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NUMERO AVULSO 
400 REIS 


QUATRO SEÇÕES 
EDIÇÃO DE 36 PÁGINAS 
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HOQUE DE 4.000 “TANKS 


CH 
PARAQUEDISTAS RUSSOS PERSEGUIDOS NA RUMANIA Uma tática de recuos e 
avanços súbitos é 


Está a ponto de quebrar-se à | empregada pela Russia 
Carros de assalto, bombardeadores e 


F es IS tenci ê dos r USsOos nos «canhões lançados nos contra-ataques . 


— Morto em combate o general Schmidt, * 
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cipa nossos aviões, 

3 selvas forças inimigus, nu nolte as» 
ruuê, lançaram bombas explosivas o 1m- 
cersincios sobre a região costelra do 


O silencio oficial sobre os detalhes 
do luta, o sobre & linhn atingida pelas 
forças alemãs, prolongou-so por ils 










tão parece progredir lentamente. 

Ao sul do setor blolo-russo os 
pântanos ds Pripet e Rokino Inte: 
romperam a linha de defosa alemã. 


s dé a! j q 

















russo propriamente dito, 

Begnndo fontes bem informadas 
as tropas russas conseguiram Im- 
pedir por completo & ação ds umk 


ofenalva pela brecha Baranovitch- 
Smolensk e caso consigam realizar 
seu propósito entrarão em contato 
com a principal linha do defesa ruse 


“ “ 
| a | [ MA, comandante dos corpos blindados alemães 
A E ES 
UA 4) G MOSCOU, 28 (U. P.) — A Radio, mandantes alemães das unidades da 
, N 9 , à eph 
IVe rsos seto res 6 fel te DR 7,7410070 SOROKA ARCHANGELSE X cana DS desta cidade informa que Hitler Jan- | tanques. € 
; A 0, y da That j Na cou dols grandes exércitos mecaniza= RECUO EM ORDEM 
j a o iz es “Catharinas + dos na direção de Minsk, LONDRES, 28 (U, P.) — Nas es! 
5 ES “Stolin é , A DOCUMENTOS CAPTURADOS | foras militares desta capital teme 
. d dy; bg " > rs a so q Impressão de QUO Os FUSSOs Pãe 
: “ Prolonga-se por mais tempo o que em PIA e A coxa : e ANGORA, 28 (R.) — Uma irras | recom estar renlizando um recua 
! s com unica Os . ' : MA ú on de 1 dilação de Moscou captada nesta ca- | ordonado na trente setentrional, po 
qualquer outra ofensiva o silencio SA 6. ega pltal anuncia que durante os com- | rêm deixando atrás, ao mesmo temo 
PN ici d vm ZA - ei Eatas trsrndoo no direado de ines, | po, um número watiotato de fronas 
pedi : 74 . ! ara poder lutar contra as for 
de U R oficial —- Em quatro pontos separados / Di as suit “Marinsh! Cu documentos pertanaaatos no Quare O ncenimadas do inimigo. Nas aaa 
, í = ei General do orpo de Tan 
se desenrolam até agora as operações é HELSINKIZA 04 ao - do axsteito Elemiio, Quo foi désr | ni a OS forcas Ponaas 0d 
- “4 (q baratado. 
! 4 Md viram isoladas do grosso do exércio 
| Do Quartel General BUCAREST, 28 (U, P.) — Anun- e ua gh pec minas rg ii A, e me A QUATRO MIL TANKS to pelo rápido avanço re Meia ' 
- ) ' e ata y a 7 nim 
Erg . cla-se que desceram na Rumania | (so '«a bombas, enquanto a luta conti- F LENINGRADO RFBINSK a o) MOSCOU, 38 (R.) — Nattela-se < sas Dia tn rã prio 
de Hitler peraquatntas Ruca 4: e ii nuava, encarniçadr, acima desses apare-| Já anus es es o A que, no pata aa Minsk, 4 Ê 000 Sanies cla de 200 quilometros, desenvolven= 
eles se encontram em lHberdade, lhos. é oma a na grande 2 ” y E 
KPRLIM, 28 (A, P.) — O Quartel Ge- De acordo com o correspondente da “ Walgaia? que continua ainda com Inexcedível | do uma velocidade riceo vozos au 
ntal do Fuehrer distribulu o seguinte MINSK OCUPADA D, N. B., 13 aviões russos foram aba- ed PR pur violencia. perior a de sun ofensiva em Ax=, 
esmunicado: E tidos em vinte minutos. “ind O ; dennes, Sedan e Abbeville no ano 
"Os fomos - grandes exitos no testro |. IRONTEIRA RUSSA 38 (M. Til — ABRE CAMINHO AOS y COLUNA PERSEGUIDA passado, ç 
; Mole” Amuncia-se que as forças alemãs ocupa- RE q MOSCOU, 28 (A. P.) — Nottetou- E 
Griemtal da guerra senho | ensççe PUSM= - tam Minsk. GERMÂNICOS era À , se que aviões é tanks russos per NAS LINHAS DE DEFESA | 
' cial. $ - - 
ir Sprnsfensig ond de home raáio: na PENETRARAM EM RIGA ESTOCOLMO, 28 (H, T,) — Do k “ seguiram uma coluna blindada ala- Os russos, no que parece, preten= 
nolte passada, nfunderam seis mnavina correspondente especial — A retl- mã na direção de Minsk e a der- | dem entricheirar-se na linha de de= 
rcantes carregados, no total de 21.50 | HELSINKI, 28 (U. P.) — Informa-so | ada, do exército russo no setor rotaram, tesa, constituida de uma cadeia de 
e mnsisdos, que TesiAm parto de um com | Dar as forças alemãs entrarom esta | pieto-russo, «mencionada no comu- EM PERIGO fortificações que so estende sobre 
belo fortemente protegido, nas aguas cm | Dito em Riga, capital da Lotonia. uleado de Moscou de sexta-feira, uma distancia de 1.000 quilometros 
turno da Grã Bretanha Outro navio! EM SITUAÇÃO CADA VEZ MAIS abra às forças motorizadas alomÃs ! é MOSCOU, 28 (U. P.) — Reconhe- |a que tem uma profundidade de 
earguetro fol severamentn dantficadu. PERIGOSA caminho até à reglão de Minsk, ca- co-so aqui que a sorte de Minsk | 16 quilometros, Esta linha de for 
Outros aviões de bombardeio ataca RERLIM, 28 (U, P.) — Embora 03 co pital da Russta eta PA “ BREST pet pi sad dog in tificação antndiaas per o mgolto 
am, eficientemente, as instalações por-| municados do Alto Comando continuem, Essa manobra de retirada fo c * [do Finlandia até o Mar Negro. Kg 
4 . edi ond | a - : dados alemães. 
Eua e nerepocios a este E suis | como desdo o primeiro ala de oten.a | DrotoElda mor contra-atnquso 6 ida reza ao tniado dito, | eee EO qa Gio 
No Africa do Norte, on aviões de caça nb Pr ap a) como por sucessivos ataques da pá wolgo- + TRADAS timos cinco anos no longo do Rlo 
sima ipi! Eid a recebidas nesta capital, por diversos con- - Evindio russa contra as forças gór- | Don - “Ram MOSCOU, 23 (Por Henry C. Cas de Carnowita: e seguindo a anciosa 
do um dos Seus aparelhos feita ir eg tu rg NOR GOA lutas tendem a aproximar-se ra x9 STALINGRADO mino GR Fapico AAROFIDAO QUE rontólrita pg Sn PpndtNt dos 
Durante as tentativas dos aviões britê- ppa qr ec Pies pidamente dos cunpos de batalha y er tera ei) iai Ingos estontanos é das fortalezas ) 
e, regia bra gpa pd bombardeio da Luftwaffe contra suas - Classicos das campanhas de Napú- lança dor alemães, encravada de da costa do golfo de Finlandia até k, 
custo ums vas sofreu perdas considora- nkts de comunicação com n retaguarda, leão: Smolonsko, Vitesback e Boro- maneira profunda e amençadora, | UM ponto nitundo n 200 quilómes ) 
SVEiS Foram abatidos 1 aviões, 14 nus Espera-so que essas noticias sejari dino. n& direção de Minsk, no longo da |tros a oeste de Leningrado. mM 
ariGas do cata: 4 Dela APHIRACIA E te confirmadas dentro de 24 horas, poit o An norte desse setor os FlSKOM histórica estrada de Invasão Park Não ha nenhum indício de que 08 f 
ME hate ne Dihadoras de terre. | Mto Comando prometeu para amanhã muteem-se sempre na linha esta- Moscou, é conseguiram frustrar va- | Alomhes estejam perto do Minsk, y 
urnnite Rombim n peidos da | O lrimetro relntorio detalhado e preciso | belecida ao longo do rlo Duna. rtus tentativas das forças de Hitler, | Subde-so que as forças alemãs car 
"tás dis sobre as vitorias alemãs na frente orlen- O ataque de flanco. germano-les | bo RO aUÍ Para Denetear: no territorio | tão Intensificando a pressão de sus E! 
t 
| 
| 
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vurteda Alemanha. Há pequeno número 
cia vitimas entre a população civil, Nos 
distritos residenciais, particularmente 
ori Hambargo e Bremen, alguns ediii- 
clos foram danificados. Esse ataque nu- 
turno tambem resultou em pesadas per- 
 éna britânicas, Os caças noturnos e & 
naria antí-nerea nbateram 12 e qu 
vtubaria naval :5 dos aviões britânicos 
Tim grupo de cáças nuirnos, comman- 
clado pelo capitão Huelshoff, consegutn, 
na noite passada, a sua 100 vitoria no ar. 
O primeiro tenente Eckart, na nolte pus» 
uncda, abateu quatro aviões Inimigos, em 
medo hora", 


ATIVIDADE NO ATLÂNTICO 


SERLIM, 28 (H. 'T,) — Um comunica- 
du ciiclal alemão deçlara; ) 

veubmarinos alemães atacaram LO 
Ailuntico cargueiros britânicos isoladas 
ctt em combolo, Destruiram um navio- 
tanque e sete cargueiros, num total de 
44.000 toneladas. . Torpedesram outro 
navto-tanque e dois cargueiros num val 
do 25.000 toneladas, O resultado dosses 
nitimos torpedeamentos não fol ovecr» 
vedo, em consequencia da defesa inimi- 
go, mes a perda dessas três mm tendes é 
provavel”, 


Do Alto Coniando 
Rumeno 


tempo que em qualquer grande ofensiva 
uuterior. Na Polonia foram dndos data- 
lhes npenas iniciado o ataque, Na fron- 
te ocidental, desde o começo e praiica- 
mente durante todo o desenvolvimento 
dns operações, o mundo conhecia a po- 
uicho aproximada das forças de um e 
cutro lado e com frequencias os comu- 
nicndos alemães informavam sobrá o rbs 
sultndo dos combates vinte'e- quatro os 
ras antes que os aliados, T 

kRecorda-se » esse respeito que'o povo 
nirinão não pode inteirar-se das notluins 
puluicadas no estrangeiro, de mancira 
quo lgnora q que informam Londres, 
Moscou, Estocolmo, etc. 


LONGE DE SER FAVORAVEL 


Ao comentar o comunicado de hoje, a 
DND diz que a escussez do seus comu- 
alcados tira à Russia toda possibilidade 
do Informar-se cobre a situação quo 
evidentemento está longe-de ser favora 
vel às tropas moscovitas", Acrescenta 
que “o fato de depois de relativamente 
puucos dias de operações hajamos obrl- 
gado o Inímigo a retirar-se do fronteira 
e a reagrupar seus exercitos em grantãe 
esceln, mostra n maanitude do triunto 


PO IE 


Maquunto se espera o comuntuudo ofl- 
cias de umanhã, só so recebem aqui al- 
punsas noticias sobre o desenvolvimestu 
ca Inta, porém essas são suficientes pra 
que os entendidos possam ter uma idéia 





RUMANIA +; 


NAS AREAS DOS ALAGADIÇOS 


Na Volbynia, ragião situnda ao 
sul dessus preas alagadiças os con, 
tra-ataques motorizados dos rissoE 
lograram repelir as tropas alemis 
mais nvangadas. 
A altuação das forças russas co- 
mega, entretanto, ia tormar-se dltail: 

pola” do êxito ohtido pelos albs, 
mes no aetor dn Galicia, 

A ofensiva nesta última regido 
levol as forças alemãs, evidente 
mente consideravels, no flanco dos 
efetivos russos nas proximidades 
dos Carpatos. 

Acraedita-as consequente. 
mente, que nalgumas divisões do 
exército russo estejam em perigo ds 
ser envolvidas nas visinhanças de 
Lemberg (Lvov)., 

O conhecido erjtico miltnr sueco 
coronel Brat chama a atenção para 
a diferonça verificada entro o mé- 
todo aplicado no ano passado pelo 
comando alemão durante a campar 
nha empreendida contra a Franda 
o a direção da ofensiva atual con- 
tra a Russia. 


SUPERIORIDADE RUSSA 


O estado-malor alemio parece 
haver corsiderado a hipótese de 
ser obrigado a enfrentar fonmações 


dio 
7/5 








dd » “4 
RDO757757756/758 
» 5%, iza 
PIA, SO 
dl 
GUS 


o, 


A ofensiva alemã contra a Russia tem todas as cara cteristas de uma ação de guerra contra as linhas de 
comunicações do inimigo. Pelo mapa acima — desenhado especialmente pura O JORNAL — vê-se o sis- 
tema de navegação jluvial e os canais da Russin Oci dental e Central contra os quais se atira o impeto 
nuzista, para dividir a U. R. S. S. em três neduços, pela interrupção das ligações vitais de transportes, 
desde o Mar Branco ao Negro. Indicados pelas flechas, vcem-se os presunidos 
nazistas para atingir os jins visados. Os paises neutros estão representados, no gráfico, pelo “grisé”” quadri= 
culado; os do Eixo, lineados, 


DESMENTIDA A FUGA DE GAM 


movimentos das Tostes 


e aq Alemanha, pontilhada. 








me 


ELIN. 


coluna “panzer” alemã diante de 
Minsk, num movimento de surpresa 
e, ao longo do rio Prut terlam aber= 
to grandes claros num regimento 
de infantaria da “Relchewehr”. Os 
mesmo informantes apresentaram o 
quadro da situação militar como os 
russomsainda de posse de vastas 
areas dos antigos lntados tampões 
da Polonia, Litunia, e Rumania — 
numa vasta e sangrenta batalha, 
desde o norte da Lituania até ao 
Mar' Negro. 


NA DEFENSIVA 


Els em detalhes o relato mobre & 
situação das armas de ambos os 1&- 
dos hojs à nolte: no setor central, 
on russos encontram-sy na defensl- 
va, protegondo Minsk — capital da 
Russia Branca, e pials no sudoeste, 
Moscou — & sua capital do facto, 
depols de alguus êxitos Inlcinis, os 
elemies que haviam forçado os ru8- 
BOB & um recuo para novas posi= 
ções de defesa, foram por sua vez 
obrigados « um movimento análogo, 
em face de um rude contra-ataque 
dos tanques, bombardeadores o Cas 
nhões russos; no norte de Siaulial, 
na antiga Lituanta, até Vilna, na 
Polonta, u situação não fol clara- 
mente definida, embora os russom 
nloguem ter conseguido all algumas 


sa, A ocupação de Smolensk color 
cou os alemães na famosa catrads 
seguida pelos exércitos de Napolelo 
em seu avanço em direção m Moss 
cou, " 


FORÇADA A EMBOCADURA DÁ | 
DANTUBIO ! 


ISTAMBUL, ZE (MH. T,) — Contlm 
ma-se quo uma unidade de guermk ). 
runsa da esquadra do Mar Negra, —' 
npolada por uma flotilha de neviom 
fluviais, forçou “a embocadura; d 
Danublo. Met 
sho 


FORÇADO A DESCER “ 


MOSCOU, 28 (A, P.) — Notlcia.sg 
que um Avião fascista ds bombare 
dolo fol forçado a descer porto de 
uma aldete russa, Os tripulantes 
proouraram fugir, mas foram persa 
guldos por um grupo de mulheres 
das fnzondas locais, que finalmente 
os capturaram apresentando-os & 
nutoridade militar, 


ADVERTENCIA DE MOSCOU | '* 


ESTOCOLMO, 28 (HH, T.) — Nos 
fictas chegadas da Nussia dizer 
que a imprensa de Moscou edverte 
o povo do quo A guerra com a Als=- 
manha pode ser prolongada e que 
RERETA ser esporadas derrotas ini 
etaln, 

Os Jornais acrescentam que rão 


concrete da altuação. A essas Informa- rage varanda ed poderio vantagena d ter Hunh 
ARES 10887) cmo Alto Cue | Cões, aorescentum-se as da DNB e &s dn | multo superior comparativamente “ ne deve ter llunhes a que o povo 
Pta prremiá SS a A cetpanhia de propaganda alemã, as| às forças de mesma naturcza de Ao que parece, am opas Regra dave estar preparado para provas 
municado: quais insistem na ação eficiente da Luf:- | que os franceses dispunham em Sá estariam empregando uma ta a? ca penosus e grandos sacrificios. 
" wat£o que desde o primeiro dia das Dus- | 1940, recuos q avanços sublton, numa linha 
movel de resistencia ás unidades | CONVERSAÇÕES COM SIR CRIPPE 


“As operações contra o exercito riseo 
esutinusm, s partir das montanhas ad 


vilidados vem bombardeando aistomuti- 


Por -1sso mesmo o comando ale- 
mão não lança sempre os tanks 


Informações de ULTIMA HORA 





Não 


se evadiu 


motorizadar nlomhs, sem oferevor 


MOSCOU, 28 (R,) — Slr Staford 


, ttoral. Os contingentes | Gamente, não só as colunas de tanques mp 
ar o Penn 8% suas eos e do infantaria foimigas, como tambem | imediatamente em combate. f À dead ' aueiguas. opere erippa, embaixador da Ingintérra, 
de exito. Todas ns tentativas | FUAS comunicações e aerodromos dn ze-| O ataque & preparado por tiros! * dade para um en : mantove Igualmente gonvorsações 

tas pelo inimigo para contra-aLacar tagusrda, desorganizando por completo | g. artilharia e seguido pelos reco- REGIMENTO INIMIGO ANIQUI- com o sr, Molotov, comissario; dos 
rm rechassadas. Acham-so em curso | 3"us planos. Por exemplo, em fontes ale- | nyacimentos da infantaria e da (0) as ê Q e Espuas de dire aÃ dolo Al 

é ANGORA!, 28 (K.) — A emissora ccpção oficial nferecida comis. 


algumas operações na reglão do «delta 
«ap Danublo. 

t As forças aereas alem o rumena cun- 
| inusram a atacar o inimigo e, cobrindo 
e, territorio, conseguiram afirmar & sua 


muperioridade sobre o ndversario. O ini- 








mãv, informou-se ontem que os Stutas 
dentrulrant quarenta e olto vagões ferzu- 
vimos de carga, incendiaram sete treus 
di tropas, fizeram descarrilar outro. € 
cestrulram diversas estações. 

A LNB comunicou que ontem os bom- 
Enveelros alemães voltaram a executar 


aviação, Bomente na pegunda fase 
das operações os tanks são lança- 
dos na brtalha, 

Na tancalra fase observa-se o 
contra-ataque dos tanks russos, 
mas essa manobra não val alem 


Vedado o Mar Negro aos 


submarinos beligerantes 
ISTAMBUL, 28 (A. P.) — A radio emissora de 

carater oficioso, que nenhum dos beligerantes terá permissão para trazer suh- 

marinos para O Mar Negro, através dos Dardanelos, para reforço 


Bournasol 


Angorá declarou hoje, em 


de suas forças 





ds Moscou anunciou hoje o seguinte: 

“Uma de nossas divisões de cava- 
jaria antquilou um regimento Intmi- 
amigo que tentou transpor o rio 
Pruth.. Em conseguncia dos comba- 
tes travados em ambas as margens 


são miltar britanica, 


As nutorldades russas tudo fizaw 
ram pera tornar agradavel a pore 
manencia da missão aqui, e os seum 
membros Já entraram em contacto 
com os chefes dos diferentes ser- 


migo cíetuou diversos bombardeios 105 do objetivo atacado e até 

e + ao pre- le mar 
regiões do Jassy, Buzeu, Galatl e Cons- | nudazos ataques em vôos buixos “na navais naquele . D m feito 0 pri- | vise m 
fanes, atacando a população civil cem | frente oriental, onde bombardenram dia- sente ainda não foi registada ne- Vichy desmentiu a Da pr de ço "atotos “aa ON ada O DIGO Dido spo Mo 


'bambas e metralhadoras, mss com resul- 
tados insignificantes, Na última quinta- 
feira, três aparelhos da armha aerea tsl- 
miga conseguiram, pela primeira vez, 
projetar bombas num quarteirão da ca- 








portantes linhas ferreas é metralharass 
e incendiaram trens de carga e do tros 
Ese”. Essa noticia refero-se evidentes 
mente À acltiiu menctonada sobre & ues- 
vrulção de quarenta e olto vagões o ss 


nhuma só nfensiva estratégica des 
forças russas. 

Outros críticos militares acon- 
tuam que na campanha da Russia 
os cavalos desempenham papel 
multo mais Importante do que « 


italianos em Moscou 


À cargo do Japão os interesses 


MOSCOU, 28 (A. P.) — A Russia concordou em que 0 Japão tome & seu car- 


notícia de Berlim 
sobre a fuga do 


frento de batalha, de Przemyl no 
Mer Negro, foram repelidas todas 
as tentativas inimigas de penetraçãa 


em nosso território, No decorrer dy 


as nossas esquadrilhas 


dia ge ontem, à) 
operações 


euxíllo 4 Russia na luta contra a 
Alemanha, 


PERMUTA DE PESSOAL 


MOSCOU, 28 (A. P.) — Anune 
ctou-se, oflefalmente, que à Alema- 


pital do país, sem que as mesmas, enitês” trema. ot q . levaram a efeito varias 
a O CLAGENA Torso EPISODIUS DA LUTA rp mp duranto a campanha | go a representação dos interesses da Ténlta, durante si eu general Ga melin Contra as forças mecanizadas infiml- nha 6 k BRAS EURO NARNCISE A 
às notas fornecidas pol rotecida| “No, setor noxte asslnala-se novo Ceia re En codigo og Pa paia OR 


apoia gema derrubadas por um avião 
caça. No curso dos últimos dias to- 
ixeni destruidos 130 aparelhos russos cum 
ebmbates aereos e mais um que «so 
scasva pousado, Desses. trinta o dois 


ageucis uflclul referem-se tambem q ept- 
sodtos isoludo: da gigantesca lutu, Hoje, 
uma delas diz que dez bombarivios 
russos tipo Glei-Martin, nos quais o 


ntaque dos alpinos alemies proce- 
dentes das regiões artigas da No 
ruega em direção à peninsula de 
Koly e do porto de Murmansk, 





Tropas finlandesas fizeram um 


ZURICH, 228 (R.) — Informa & 
radio de Berlim que o general Muu- 
rice Gamelin, ex-comandante do an- 
tigo exército francês, conseguiu fu- 


Minsk”, 
NAS VARIAS FRENTES 
MOSCOU, 28 (U. P,) — A Rádia 


pectivas embaixadas nesta capital 
e em Berlim, PR: 


Como se sabe, na Bulgaria Já está 
representando nesta capital os ines 


: artilharia anti-ne- | intimigo havia pustado ds Insígnias ale- 4 a 
algo io ig perdemos tres apo- | mÃs, se jo oa m na quinta-feira a este Si ias s tir da prisão onde se encontrava. O O NNOOdA CDrRaNta ais ferosses particulares alemães e & 

à uma esquadrilha «q Luftywatte, que ro- s “ s bi acrtena é E E : E Snecla está sent e 
sie quinta-feira, dois destroyers da | Gressava de bombarac:. 15 colunas ruc-| recentemente instaladas naquela . NãO SE CONFIRMOU co dO (QRiaTO nana Ra Soro diga Vim 08 interontos particulares e 
Iussia surgiram deante da cidado de | sas de tropas e tanks eis retirada, Du- peninsula, LONDRES, 28 (U, P,) — cir a fiel dpi * | mos, 3 
q rante o vco, uma formação de caças ule- Esquadrilhas nerena russas conti culou o boato de que o general Ga- | pilot 75 ri póda A o ço ço 


mantanza. Um delles fof afundado e o 
tro provavelmente floou avariado. Em 
Sheios pontos do nosso territorio, O tal- 
o lançou paraquedistas, dos quais à 
bíoria foi capturada”, 


, DESTROYER RUSSO POSTO A PIQUE 


BUCAREST, 28 (H. T.) — O Quartel 
Goneral do Alto Comando Rumena 1 
neceu o seguinte comunicado: 

“As forças germuno-russas cumpri 


(Continua na 22 pag 





Emulsão de Scott ) 





mães suspeltou que se tratava de tum 
ardil rússo, e, depois de seguir os dez 
bombardeiros inimigos durante, pouco 
tempo, os atacou, derrubando todos os 
aparelhos russos. 

Por sua parto, à aviação russa fra- 
cassou em sus tentativa de interner-so 
em territorio alemão, não só em conse- 
quencin das perdas sofridas, como tam- 
bem pelo poderio das defesas nnti-avrens 
do Reloh, 

Enquanto a aviação alemã prossegue 
em sumns ações devastadoras contra, A 
retaguarda russa, 09 exércitos do Reich 
intensificam sus posição frontal por tal 
forma, que tode n linha de resistencia 


nuam a atacar cidades finlandesor 
mas durante o dia de sexta-feira 
os ataques foram menos violentos 
do que nas primeiras incursdes da 
aviação russa, 


CHEGADA EM ORACOVIA 


BERLIM, 28 (H. T,) — Acabam 
de chegar a Cracovia os prímeires 
soldados russos aprisfonados pelos 
alemães, 

A diversidade de uniformes e de 
raças doa prislonoiros causou sen 
sação. 





Aaland, no golfo de Bothnia 


Várias cidades atacadas pela aviação 
soviética — O que informa um diario de 
Helsinki — Opinião de um técnico militar 
sobre as forças motorizados em luta 





molin evadiu-se do castelo Bourna- 
sol, porem nos circulos de iranceses 
livres não se poulde confirmar a 
nulicia, 
O QUE DISSE A AGENCIA 
OFICIAL ALEMA 


GENEBRA, 28 (R,) — O general 
Gaumelin, ex-comandante-chete | do 
exército francês, fugiu da prisão de 
Bournasol informa a Agencia 
Oficial alemã, citando um despacho 
de Vichy. 


vezes para combater, As ações dé 
notsus tropas nessas rogiões tiveram 
o aspecto de encontros violentos, 
Em alguna setores nossas unidades 
lançaram contra-ataques, causando 
Importantes perdas ao inimigo, Ne 
direção de Luts e de Lemberg hou- 
ve ontem combates encarniçados e 
intensos. Procurando romper nostas 
linhas o Inimigo pôs em ação gran- 
des unidades de tanques mas nossas 
tropas contiveram tudns.as tentati- 
vas inimigas infligindo-lho graves 
perdas, Durante a luta foram feitos 
Wumeros prisloneiros e apresndido | 





Os russos manteem 
as posições na 


Polonia meridional my 


MOSCOU, 28 (A. P.) — Notlclas do 
fontes militares anunciam que da 
Pryremysl, na Polonia Meridional, até o 
Mar Negro, “as tropas russas repelirams 
com êxito mumerosas tentutivas do Inte 
sulgo para penetrar em territorio ds 
União Soviética e continuando man 


E tifi | Fear ep bp pus n pues Pri A fuga do general Gamelin, in- | abundante pr da quartas Ep ' ncia si firmoza as suas posições ns 
ortitica é nutre ri Pe E ESTOCOLMO, 28 (U, P.) — O[ de Aaland, estrategicamente situn- | forma a agencia alemã, foi amun-| ofensiva inimiia Dê direção da | fronteira”, 
alemá informou 4.000 TANKS NO jornal “Dagens Nyheter” informa | das entre o extremo meridional do | ciada hoje, em Vichy. O general ipa ein fa pi Poem 





Perseguido até 400 ms. 


“A resistencia Inimigo fol quebrada 
por toda parte.” 

Até agora só se sube que as dporações 
de mulor intensidade se desenvolveram 
em quatro pontos muito separados: ma 


que os finlandeses desembarcaram 


pas ilhas Aaland. 
MEDIDAS DE DEFESA 


SETOR DE LUCK 


MOSCOU, 28 (A. P) — Informações 


Gamelin, que conta atualmente 65 
anos, foi preso em setembro ulti- 
mo, por ordem do marechal Pélnin, 
tendo sido presos tambem, na mes 


solto de Bolhnia e a região seten- 
trional do Baltico, 

Segundo o mesmo orgão, ns mem- 
becos do consulado dos Soviets aban- 


gultado do contre-ataque de nossas 
tropas nesta região fol destruido q: 
quartel general de uma grande for-. 
mação inimiga, Um general alemio 


FABRICA BANGÚ 


da costa da Venezuela | Eu, situada nº extremidade norto [ ; 
ds vasta frente de Blelystock, à 100 qui- | fornecidas por fontes militares dizin) ESTOCOLMO, 28 (U. P.) — A | donaram as ilhas que, como se sn: | ma ocasião, os srs. Datadier, Leon | fol MOO O rala: E sao pd TECIDOS PERFEITOS 
lômetros mhis no sul, em Lemberg, zona | Nº. no setor de Luck, travaram-se vio- | Finlandia continua desenvolvendo | be foram desmilitarizadas a pedido | Blum e Paul Raymond, sob a prio mena Eri Em ps santo 


Wreferidos 
no 
- Brasn 


CARACAS, 28 (U, P,) Der 
partamento de Imprensa distribulu 
um comunicado anunciando que o! 
anvio finlandês "Skodavar”, perses 
guldo por um navio de guerra bri- 
tuntco, entrou. no porto de Macuro, 
no golto do Para, 

A unidade Inglesa chegou até 400 
metros da costa, dentro da zona 
proibida nos navios de guerra dos 
pulsos bellgorantes, 

As atitoridades navais assumiram 
o controle do “Skodavar”, 

De acordo com uma ordem do pro- 


sul da Polonta, e'na Bessarabia, no norte 
da Rumania. 


PROGRESSÃO EM MARCHA 
FORÇADA 


DERLIM, 28 (H.-T) — Anuncia-se que 
uma coluna nvunçada alemã, progredin- 
do em marchas forçudas, poude pcuphr 
um serúdromo risso «e capturar ainda 
em perfeito estudo varios aviões de com- 
bate russos e seus tripulantos, 


SOBRE UM ABEROPORTO RUSSO 
PERLIM, PB (A, P) — A DN. D,'tn- 


O CS ST 
a O, e Ei Di — 


lratos combates em todo o decorrer do 
din de hoje, tendo participado nada me- 
pis de quatro mil tanks em ambos os 
mulos, Ao calr da tarde, mn luta aliuçiu 
prossegula, , 


DOR.GRIDE, RESFRIADOS 2 


ativamente seu programa: de medi- 
das defensivas e segundo anuncio 
“a dinrio “Dugens NyheLer'“ as tropas 
finlandesas desembarcaram nas ilhas 


xo, um trem blindado, nos arruda 


dos russos, quando terminou a ul- 
tima guerra, é 
Outros despachos ptatedentes de 
Helsinki, anunciam que a avinção 
sovictica atacou ontem, em vôo bal- 


acusação de “estarem exercendo ati- 
vidades contrarias aos interesses 
do Estado”. 

A princípio, o general Gamelin 
esteve preso no “Chateau Chare- 
zon”, próximo a Riom, acompanha- 
do de outros lideres franceses, 

No decorrer da campanha da 
França, em 1940, o general Gametin 
foi substituido, no supremo | cor 
mando dos exércitos aliados, pelo 


ves daquela capital. mas sem cau- 
sar vitimas, 

Devido & fulta de detalhes dos cos 
municados de guerra alemão e rus- 
sa, sobre o desenvolvimento da ba- 
talha nas províncias do Baltico, as 


da mesma região nossas tropas des- 
tulram 4U tanques inimigos, No se. 
tor dn Besserábia, nossas unidades 
atacaram o inimigo na zona de 
Sklens, 


AÇÃO DE SURPRESA 


ESTOCOLMO, 28 (H, T.) — Con, 
firmando a noticia da myrts de um 
general! alenião na frenta polonesa. | 
anuncia-se agora que os russos chn- 
seguiram atacar de surpresa un, 
quartel! gensral alemão e que mi 
resistiu sózinho, , 


nidento da Venenneli fal envindia | goma, da fronte russa, que um tregi- eneral Maxime Weygand, algumas | goneral alemão 
uma nota ao navio de a bode Limento alemão de artilharia antisnerea transmissões do radio de Kaunis, rgesao antes -da capitulação ds anna na luta, Successo 
tantco para que avandandfso MM) dentruta, um dia, dO tanks pesados Riga e Talin continuam sendo as França, cm junho do ano passado MORREU O GENERAL 

. ” » . y 


umguas torritoriads e, ainsitltaneamean= 


ruenqa e JH aviões movióticos, 


CGU, 


te, fo! dirigido um protetesto no Da fronte da Cerinth, o correspondente : 3 
Ministorio dum Relnções Extorkoro | qu po No Do informa quo cinco aviões público local, fol acusado de ser responsavel pela | LONDRES, 28 (U. P;) — Intormn- 

RR AUANA DanDi INritanião Doro | SEA a baile pç pp gd ? ADVERTENCIAS derrota do exércifo francês, princi | vo autorizadamente que o comun» : 

é ja Mesterachm 4 o Fa A o ' nho v 

manecia mM imilhmm da costa, q pro combate cum mais de trinta aviões A Inprensa sueca Informa que an pulmeute pela brecha aberta pelos Menta doa AT Viindados aiamana € arde Na QURELL A q 
Nakodavar” dfvigia-so nora cm gorto | govióticoa, A medida que os combates N j : O emissoras de Riga é Madona fica: | nlemãos, na frente de Sedan, onde | Sacão do guerra na frente runsa. BANGU-INDUSTRIA BRASILEIRA 
de Crutria, sob mo vigias du dus du= | noçoos se desenvolviara, um acroporto e ? ' foram soparadas as Forças expedi- Ogoneral Schmidt era considera- 

toridades venenuelanas, russo eurglu abuixo dos combatentes, Ê (Continda na 2º pagina) (continia na 2º página, c - 


do como um dus mais brilhuntes cos ] 





funtes que atraem o Interesse do 


Nessa ocaslão, q general trancés 
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Declaração formal do es- 


tado de emergencia e... 


(Conclusão da 14,* pag.) 


À seram tomadas, em rolução q essy 

btuxilio será a nomeação de um 

conselheiro polítlvo americano Juii- 

ao generalissimo (Qlhimins-ixai- 

ek, cujo nome será aumuunciado 
âeatro em breve, 

Possivelmente esse conselheiro 
maré o sr. Owen Iattumore, nuto- 
ridade reconhecida mobre assuntos 
éhineses, principalmento sobre vu 


q dtus problemas de frunteiras, 


São desconhecidus ainda quals ga 
funções desse vonselhetro, ruas, 
atredita-se que sua nomenção não 
gevá feita pólo Departamento ug 
iistado, e sim uiretiuinento prla 
Casa Branca, o quo siguifica que 
éstará intimamente polacionndia codi 
“à “Organização para o áualilo n 
China”, 

Alom disso, tem shlo enviados 
tentinuos abastecimentos de gunt- 
ti para a China, Inclusive aviões, 
shetiutores e pllotos voluntnrios, q 
que desmente os rumores do mens 
áireração na politica de Wish 
Angron com relação ao governo do 
Chungking « um comentario, hoje 
puslicadu no “Washington Pont” 
no qual se afirma que a sugestão 
d: que chegou o momento para mina 
dolução da disputa sino-nipúnica 
Ac encontrou ambiente em nº: 
faum círculo responsavel, 

A verdade indiscutível, no entan- 
to, 4 que o Japão teria de faxor 
sodificações profundas em aum pu- 
litica externa, antes que os Esta 
dos Unidos fizessem uma revisão da 
gua, & não ha, nenhwn indício de 
ua cudança radical na política 
da Fokio, 


DESENVOLVIMENTO DA 
AJUDA 


O auxilio & China provavelmente 
svguirá am ritmo ascendente nos 
piúximos poucos meses, e espera-ya 
que 6 panórama na China se nite- 
Ye profundamente, no próximo sao- 
Mestre, quando o general Chlang- 
Wai-Chek poderá «dispor de ums 
força aerea, composta de aviões 

sricanos, superiores nos nvites 
tualmente usados pelo Jupão, em 
dus guerra contra a China, 

& situação que se apresentam 
éntão provavelmente não será de 
Se saber se o Japão marchara 
dontra & Elberla, ou contra ns In- 
dias Holandesas, mas de no saber 

suas tropas poderão contlauar 
é vd osea do territorio conquiatiudo, 

reulos autorisados afirmam «quo 
q governo de Tokio está um tnuntn 
sadeciso pela alteração sofrida” cum 
dt novos aspectos da luta, não com 
deguiíndo decifrar n que cvonsida- 
res um verdadeiro enigma. 

A 4sclaração tornmin  qúllica 
Bojs, em Tokio, prevenindo mos lixe 
tados Unidos contra n remessa da 
guxilio atravez do porto de Viadi- 
vostock, tem sido lda com Intorea- 
da pelos círculos competentes ame- 
ricanos. 

Alguns peritos em questões do 
Extremo Orlente afirmam que «a 
trata menos de uma ameaça que 
de um apelo para que os Estados 
Unidos nÃo apresentem ao Japãu 
um novo problema de dificil solte 
tão, * exigindo uma decisão Ime- 
É] 


lata. 

Os círculos bem informados con 
sideram que, seguindo a última al- 
tormativa, o Japão flcarin numa po- 
sição de Isolamento, tanto do pon 
to de vista político como militar 
amsontrando-ra sozinho para decir 
à conflito mipo-chinês, que n tome 
po demonstrou ser o Japão incapaz 
de liquidar por conta propria, 

Não se espera que o Japão venha 
a fazer qualquer movimento ngres- 
sivo, am moménto próximo, talvez 
achando malhor permanecer quicto, 
aguardando um perloda mais favo- 
rave], com uma reviravolta nos 
acontecimentos Internacionnis, 





Perdidas as esperanças de 
um acordo com Shangai 


BBHANGAI, 28 (U. P.) — A agen- 
Domsi informa que Unng Ching 
ei chegou a Nankim procedente 
ds Tokio à que conferenciará breve- 
mente com os seus colaboradores, 
Wtim de lévar À prática o programa 
organizado durante as conversações 
que monteva em Toklo, 
- Apeskr da comunicação feita em- 
Tokio sobra um emprestimo do ... 
00.000.000 de vens no governo de 
ankim, os cfrenlos auinvizados opl= 
mam que o conflito germano-russo 
conduziu & um ponto marta os es- 
forca de Uang Chinz Vel para ch. 
poderes adicionais, n que tera 
provocado seu Inesperndo o ráplilo 
megrosso a Narkim, 
As referidas esferas nerescentam 
Me a recepção que Vang vhing lel 
de parte do Imperador e na 
atenções com que fol cercado por 
parte dos dirigentes Japonesos Indl. 
team quê o Japão abandonou as es: 
parancas de toda negociação com o 
governa de Chung King e por Ingo 
pretenda consagrar seus exfnrçor 
espacialmente a fortnlscer n govor= 
mo de Nankim e a procurar mma so= 
Jução anergica para ax hostilidades 
gino-japonesas, 





Deixaram as docas e os es- 
| taleiros de Bremen... 


(Conclusão da 14.8 pag.) 


emos situados nos arredores do Pas- 
ao de Calals, 

Os aparelhos ingleses, rechaqados 
pelos caças alemães, tiveram de lan- 
igar suas bombas no .lén, 

Varios aviões atecantes foram 
gderrubados pela artilharin anti-nt- 


Bi 
urante a tarde n RAF renovor o 
ataque realizado pela manh, man 
ginãa desta vez nho logroim atingir 
os severe obletivos, Um aviho Inimigo 
go! abatido, 
terseira tentntiva da RAP de 
ravoar & parte noroes ie dos res 
Ra ocupadas fol também cuchaçao 
pela artilhaste entisntren 
Dois aparelhos 
batão abatidos, 


inglesys foram 


da 


do 
riormente, ser remetido 


+ —e cmee—— me ——a Neem ct em EAasá (ir mia + 


timeiro a 
efesa do 
emisferio 





Argentina e Chile 
já responderam à 
proposta uruguaia 
— Pontos de vista 


1 
BUENOS AIRES, 28 (U, P.) — 
Na mnnha de hoje comparecey no- 
vamente à chancelaria argentina o 
esbaixador do Urugual, se, Euge- 
não Martinez Thedy, a quem ontem 
o elnuceler argentino, sr, Juiz 
Guinazu, entregou a resposta de seu 
governo  & proposição do quis 
irmão, de não considerar país beli- 
gerunte A nação do continente que 
entrar em querra com outra nação 
extra-continental., 

Embora se mantenho reserva so- 
bre a resposta argentina, ds reite- 
radas visitas do sr, Martinez 'Thedy 
fazem supor em alguns cirenlos que 
na mesma não coincidiria tolnimente 
com o criterio que susteula q Uru- 


qual neste problema e julgu-se que 
a Argentina, sem manifestar total 
discrepancia com o proposito te 
nho considerar beligeante o quis 
do continente que estive em guerra 
com outro de fora dele, aflemaria 
que & necessario manter a nentra- 
lidade dentro do espirito com que 
enda pats regula sua aplicação e 
advogari: firmemento a adoção de 
medidas encaminhadas a preservar 
dn 


no segurança solidariedade 


America, 


RECEBIDA RESPOSTA 
ARGENTINA 


MONTEVIDEU, 28 (UU, P) — 
Foi recebida hoje na chagcelmra à 
nota argentina em resposta h loi- 
elutiva do Uruguai sobre na não De- 
Hucrancia dos palses americanos 
que Imervenham na guerça com 
uma nação extra-continental, Ex- 
tra-oficialmente fol informado que 
n nota argentina não entra a fundo 
na discussão do problema apresen- 
tado pelo Druguai, mas ressalva 
princípio da conduta argentina de 
equidistancia política, reafirmando 
seus propositos de preservar a nen- 
tralidade da pais. 


TAMBEM O CHILE RESPONDEU 


SANTIAGO, 28 (Havas Telemon= 
dial — O texto da consulta  uru- 
guala a respeita da não-heligerancia 
de qualquer país americano empe- 
nhado cm guerra contra uma nação 
estrangeira, será enviado ao Sena- 

para consulta, devendo, poste- 
no prest 
dente da República, afim de que o 
mesmo se pronuncie q respeito da 
atitude do Chile, E 


e 








Antonio Horacio Pereira 


ADVOGADO 


Run México n, 108 — Sº andar 
Fones 22-TIo 


Questões fisonis — Leginiação 
Social Trabalhista — Batatuto 


do Estrangeiro — Direito Prl- 
vado — Advoencia em geral. 
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Tropas finlandesas fize- 


ram um desembarque... 


(Conclusão da 1º pag.) 


rant silenciosas, desde às 16 horas 
de ontem, Como em suns Iranise 
missões anteriores a estação de Ri- 
ga anunciava quasi que continuas 
mente nlnemas aereas, o diario “Ti- 
diningen" aevedita que essa omissos 
ro, suada no centro qu cliude, 
proxima dn principal estação ferro- 
varias foi provavelmente destruida 
durante alguma das incursões, 

Segundo informação do mesmo 
sernal, a emissora de Vacsovin con- 
Unuor transmitindo, durante à qui= 
te, nos três idiomas  balticoss qul- 
vertencias à população dessas pras 
vinelas,  recomendandeo-lhe estreita 
vigHancia para impedir que os sos 
vieltcos destrimem os produtos age 
colas, 

Por sua parte, o "Alenuunda” diz 
que a estução de Riga, ou pelo me- 
nos UMa emissora Que transmite 
com a mesma onda daquela, reimi- 
ciou esta manhã suas transinissoes, 
divulgando inclusive o comunitano 
sovietico, que foi lido ás 10 horam 
simultaneamente com a transmis- 
são dus emissoras de Leningrido e 
Moscou, 

A mesperada interrupção da 
emissora ade Riga, mu noite de on 
ten é interpretada como um indício 
de que u guerra já se aproximo um 
pouco mus dease distrito, 

Quanto ds Irastulssões da Esto 


tuulicar que essi provincia continua 
em poder dos sovleticos, pelás no- 
teias de fonte russa transmitidas, 


verno succo 
governo sovictico para representar 
os Interesses russos na Slovaquia, 
Revorda-se que n Suecia já tinha 
assumido a representação 
mesmos interesses na Alemanha e 
na Hungria, 
TORPEDOS ABREOS 


BERLIM, 28 (H, T;) — A NAB 
Informa de Helsinki que dois aviões 
de bomburdeio russos lançaram on- 
tem varios forpeios aereos contra 
Tamnissari (Ekennes). Algumas cas 
ns residenciais ficaram danificadas. 

Outro dois aviões russos hombar- 
desrmmu Levisa durante 2 noite de 
ontem, Ficaram destruldas duas cas 
sas residencinis. 

Em Novianemi foram destruldos 
dois aviões russos, 

Durante o dia de ontem as sirenes 
de alorme anti-aerco sonram quatro 
vezes em Joensun, tendo os enças fin= 
landeses impedido os agressores de 
chegar até o centro da cldade, No 
decorer «dos combates acreos foram 
derrulmulos dois aparelhos atacantes. 


MELHOR EQUIPADOS 


GENEBRA, 28 (R,) — De acordo 
com uma informação enviada de Ea 
tocolmo para a agencir oficial fran 
ecsn, o coronel Bratl, conhecido the 
entleo militar sueco, anuncia que ns 
alemies Jançaram um ataque as 
avas tropas alplnas contra a penm- 
sula de Rola e o porto de Mnrimansk, 
partindo das suas bases na Noruega. 

Alem disso, segundo aqueles mas- 
mo técnico, Inlvez por julgar as for 
mações motorizados russas melhor 
ermulpadas que aquelas que enfrenta- 
ram durante a campanha francesa, a 
alto comando alemão adotou & tntl- 
enede fnrer uma ampla preparação de 
ertMbnrias segulda pelo avanço da 
infantaria protegida pela aviação, 
Semente na segunda fase da juta é 
que ns formações alema de tanques 
são Jogadas no combata, 


— ————es + rm mm e 


“REVISTA DO BRASIL” 
Synthegse da inteligencia 


na, até à molle de ontem, pareciam 


Anuncia-se oficialmente que q Eos 
acedeu no pedido do | será novamente discutido, pols 


desses 


NOVAS BATERIAS 
PARA A DEFESA 
DE GIBRALTAR 


Cha, 


“Intenso canhoneio 
foi ouvido ontem 
em La Linea 


LA TINEA, 28 CH. T,) — Na mn 
drugada de hoje fot ouvido Intenso 
canhonelo em Glhraltnar. A bruma 
espéssa do momento não permitia, 
porem, ver se e tratava de tiroa 
aobra objetivor reais Gu simples 
exerclelos de artilharia pesada, 

Constata-se de outro lado que nos 
vaM haterias de artilharia pesada 
foram Inataladas na parte do ros 
ehedo que flea voltada para o Me- 
diterranen, 


ENTRARAM EM GIBRALTAR 


TA LINEA, 28 (HT — Um 
porta-avides, um conragado, um 
| PENSNAREs quatro “destrovers! e dols 
submarinos deram entrada no por- 
Pta de Gibraltar de regresso do 
p Melterraneoç atracando no mesmo 
cvhim em que se encontram, para 
sofrer  nperações de controle, os 
carguelros lespanhõas “Monta Ma- 
raneo” a “Iuime Querona”, 
TU mtranênorta da guerra que de- 
verá partir a qualquer momento 
ppara a Inglaterra, levando faml- 
lins que abandonam Gibraltar, está 
patracado no chls principal, 
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Uma revista ? 
O CRUZEIRO 








Carmona visitará os 
| Açores em fins de julho 


LISROA, 28 M. T.) — O ge- 
neral Carimona vecelem va cldndeéia 
da Cascais os governdeores civin 
dos três departamentos dos Açores, 
que lhe renovaram o convite para 
visitar oficialmente n arquipelago, 

O governadores elvis, que estas 
vam acompunhados do ministro do 
Interior, entretiveram-se aurante 
aluum tempo com q presidente da 
República, que lhes declarou acel- 
tir com prazer o convite e que visi. 
insta os Açorek provavelmente em 
fins de Julho próximo. 

O presidente norescenton que com 
grande pesar nho pudera fazor exeu 
visita durante o ano passado come 
era sem desejo em virtude das cum 
memorações do VII centenario da 
fundação de Portubgal, 





- 


COMO VIVEM - 
OS ARTISTAS 
FRANCESES 


— SEA ft O 


Revelações de uma 
jornalista yankee 
- Fala Senonzac 


NOVA YORK, 8 (MN) — A Jor. 
nalista Pmlly tonaner acaba de ro 
velar, no “New York World Tel 
geram", o destino que tiveram e o 
logar onde se encontram varios des 
mala famosos artistas que viviam 
em París ou no aul da França. 

"Alguns, como, por exemplo, Mara 
Chagall, André Marson André Rre- 
ton e Jacques Lipaschita, consegul- 
ram aleançar Nova York; outros 
estro tratando de vir para cá, tam» 
bem pofs, enmo declaram n pintor 
paisagicin Dunoyer Senonzac, em 
carta escrita co Saint Tropez, a 15 
de abril pasado, “sl Von voryall 
elalr devant nol In, vie repre: 
drait, mais on A Himpresslon d'avan- 
cer dans dn nint”, (Sa se pudesse 
ver claro dennto de al, a vida re- 
começaria; porem, tem-se na Ime 
pressão de caminhar nax trevas, 

Ainda de acordo com nn reveia- 
eles de aanader, Henri Matinso 
encentrn-se no sul da França, con- 
valescendo de seria operação q 
que fol submetido, Bonnard enonn- 
tengo tranhem aj é Deraln, Plennso, 
Hraque, Duty, Marie lLaurancs «é 
Decpian estão em Pari, 


Fnlando a seus amigos 
nos, dix o pintor Sennnmao: 

“fistom alma trabalhando irregu- 
larmentes Nho me refix intelra- 
mente dos terriveix nhalos de maió 
e Junho do ano passado, Há ainda 
multa tristeza e multo desespero no 
mundo. Contudo, desenho e pinto, 
Mak faco trabalhos de pequenas dl- 
menshos, Afim de poupar o mails 
possivel as tintas que tenha e que 
são impossiveis encontrar agora, 

O mnvimento artistlon estÃ mala 
ou menos paralizado, mas as ven- 
dus de quadros não foram interrom- 
pica! 4 ) 


Emily Grenaner revelem que os 
alemies estÃn comprando ma quan- 
tidade consideravel dao arte mader- 
na, em Parts, particularmente obras 
de Derain a Viriilo. 


america- 





Londres não recusou os 
“navicerts” à Espanha 


LONDRES, 28 (R.) — “Ahsolus 
tamente faisa'! — & como os circu- 
Ins autorizados desta capital quali- 
fleam a noticia velcula por um 
jornal espanhol, segundo a qual q 
governo Deltanico teria retirado os 
“mavicerts" cnneedidos para os eni- 
barques de gasolina destimados 4 
Rspunha. 


Acrescentnm os mesmos cfreutos 
que o governo brlfaniea pe portt= 
sus os “unviceris" para quantida- 
des JA estipulndas entre as mutorio 
indes Ingtesas e as espanholaso 
Mereçe ser Jumbrendo que o acordo 
R 
sun renovação se faz de três em 
três meses, espirando o prazo atual 
no dia 30 do corrente. As discus- 
Bões, OFA em enrso, sobre as novas 
quotas, teem prosseguido, realmey- 
te, com certa dificuldnde, Se as ne- 
mociações ainda não chegaram a 
um resultado definitivo, [isso se de- 
ve, provavelmente, em grande parte, 
As manifestações hostis ocorridas 
no começo da semana em frente à 
embaixada britanica em Madrid, 


AVULTA O PERIGO: 
DOS ATAQUES 
CONTRA O EIRE 


Advertencia do sr. 
| De Valera ao povo 
— Determinação 


DUNN, 28 (Reuters) — Falan 
[ão no “Ennis Country Club”, hoje, 
o ar, De Valera chamou a atenção 
de seis ouvintes para os perigos 
que toda a irlanda corra presentes 
mente, no que concerne nor ataques 
afreos, que, parece, tendem a nu- 
mentar vada vez mala, 

“Prometemos a nós mesmos da- 
fenderma-nos contra Lodo e qual= 
Quer ningue venha ele de onde vier 

Tal atitude nada mais é do qua 
nosso dever, em virta da neutralida- 
de do pafs" — declarou o gr. De 
Valera, 

Disse o primeiro ministro que tal 
proceder era ditadn pelo interamem 
tera) da nação é que ninguem ne 

veria duvidar que todo o povo tr= 

landes tinha a intenção de deten- 
dar-me até no maximo, sabendo que 
tal política não ora apenas gover- 
| namental, mas tambem de todos on 














partidos « do povo, 

Advertiu o nr, o Valera num, 
com cada dia que e passava, o pe 
Lrtga crescia e apelando para qua 
Lotes fomaanam precatiçhes, enquans 
to tivessem fempo e a necemaria 
calma para faxeslo, terminou: 

"Seria mata do que estupido Gal. 
xar essas colsan para q última hora, 
quando aner o momento do ata- 
que,” . 


“ 








A RAÍNIIA DO CAFE' DE 





[941 — Essa sugestiva gravura fixa um fe- 


O e 





talhe da eteicão da rainha do café de 1941, realizada na Bolsa da Cejé 

e do Açucar de Nova York. O sulragio recaiu na senhorita Mimi Ber- 

ry, de 17 anos, que, ladeada pelos srs. George C, Thierbach, presiten= 

te da Associação Internacional do Café, e Eurico Penteado, diretor do 

Burcau Pan-Americano do Café e delegudo do Brasil, saboreava um 
refresco gelado preparado com a saborosa rubiacea, 


REUMATISMO - ACIDO URICO + DORES: LOMBARES 





ão convém aos EE. OO. resrngl à 
naveração para a America Lata 


(Especial para os “Diarios Associados") 


Harry W. FRANTZ 


(Correspondente da "United Press”) 


WASHINGTON, 28 «(T, P) 
Intorma-se em boa fonte que as au 
toridades maritimas estudam a reor- 
sanização da frota mercante dos 
Eetados Unidos q a de bandeiras 
estrangolras que servem atualnen: 
te a região latino-americana, haven 
do a possibilidade de que alguns 
dos navios noruegueses sejam roti- 
rados das rolas sul-americanas, 

reorganização se liga em gran- 
1) mare As disposições nodos 
hhje pela Comissão  Maritivur dus 
Estados Unidos, pelas quais seiles- 
tinam & navios dimunarqueses e 1 
faliano para atender principalmen- 
te 4s necessidades do comercio qu 
hemisferlo ocidental. Fxiste tam- 
bem a perspectiva de que proxhin- 
mente se encontrem aptos a prestar 
serviços outros navios de matricula 
estrangeira que atunlmente se en 
contram inativos em portos norte: 
umericanos, 


Outra razão importante que se te- 
va em conta para essa rearguniza- 
ção é a necessidade que sente a Tn- 
glaterra de que oz mavios mais tas 
pidos se destinem ao serviço tran- 
satlantico, Os Estados Unidos já 
contribuiram para diminuir essas 
necessidades britanicns. mediante q 
transferencia de alguns dos melhn- 
res navios do serviço sul-âimericano 
“para nutras rotas, 

Alem disso, estuda-se, neste mo- 
mento. a possihillidade de que uma 
parte dos navios noruegueses que 
atendem aos serviços lalino-ameri- 
canos — e que teem 1,200,000 to- 
neladas de desincamento- sejh 
transferida tambem a outras rotas, 


A Noruega forneceu já & Grã 
Bretanha  4.800,000 toneladas, «ou 
seja, mais ou menos 75% de sua 
marinha mercante. 

Segundo. informações autorizadas, 
as Estados Unidos seguem a polt- 
tica de substituir, com equivalente 
tonelagem, os navios que tiverem 
de ser retirados para outras rotas, 
mesma quando, per mais regular 
E seju. haja necessidade de utl- 
] 


.- 


lizar navios mais antigos ou mes 
nonres. 

Assinaln-se nos cireulos autoriza- 
dos, que os Estados Unidos depen- 
dem cada vez mais da America La- 
tina, no que diz respeito aos abas- 


tecimentos de materias primas de 


grande valor militar. e por Jsso 6 


pouco provavel que em um futuro 

ppróximo se registem reduções Im- 
| portantes no número de navios que 
servem & rota da zona sul do con- 
tinente, 


Finalmente, diz-se nte não seteve 
conhecimento de qualquer plano 
cradical, no sentido de reduzir a 
inavegação a uns 291% de sua tone- 
“lngem atual, 





Não se evadiu do Castelo 
de Bournasol 


(Conclusão da 1º paginá] 


cionarias britanicas e as divisocs 
francesas na Belgica. 

Numerosos comentadores milita- 
res afirmaram que o general tame- 
lin poderia ter tomado a otensiva, 
logo no início da guerra, em vez de 
esperar o ataque das lropas  Ker- 
manicas. 

Ao ser demitido do Alto Coman: 
do Francés. o general framelin te- 
ria afirmado — “Da virá cm que 
eles se Iumentacão por me haverem 

Egemilida”, 

O comunicado da agencia oficial 

alema declara que a polícia de se 
peurança nacional lançou-se à pro- 
ceura do general Gamelin, em toda 
q França, e que foram presas duas 
'messoas, em Clermont | Herrand 
| póenacas de conivencia com a JA 
do ex-comandante-chefe do exército 
francês, 


DESMENTIDO 


VICHY,. 24 (Havas-Telemondint) 

Os elreulos autorizados desmen- 
tem categoricamente es bontas ses 
euundo cos quais e es presidente do 
Conselho de Minisiros, sr, Ldognra 
Dmladier e o gencral Maurice ums 
melin tertomo fugido de Boctrassl, 
onde continuam com sesidencia fur- 
prada, 


7 FALA PELO RÁDIO 


I rem sua habilidade e socorro 


| morar muito. 


p do Eixo já estão produzindo os « 


O REI PEDRO DA 
IUGOSLÁVIA 


Jamais curvaremos 
nossas cabeças 
aos inimigos 


LONDRES, 28 (1.) — O rel Pes 
dro TT da Iugostavia, em discurso 
peomunciado atraves do radio, hoje. 
nesta capital, recordou as intimas 
ligações entre a Jugoslavia e a Gras 
Brelunha, falando sobre seus dias 
escolares na Inglaterra e sobre 0 
parentesco de sua genitora com & 
familia real britanica. 

Dirigindo-se, depois, 4 sua pa 
trla, disse o ret Pedro! 

“Por wma estranha êntnetdiei | 
em vos falo mo eia em que se co: 
memora o falo mais significativo 
da historia de Kosovo, quando nos- 
sos ancestrais pegaram em armas 
pela defesa dos ideais que todos os 
homens devem prezar”. 

“Nessa hntalha nossos avós Iula- 
ram pela preservação de nossa to: 
dependencia, Através dos séculos, 
nosso povo conservou sua fé nos 
ideais da liberdade. 

“E novamente de 194 a 1917 lu- 
tamos pelo mesmo Ídeal. Liveram 
a nossa ajuda e ainda hoje todos! 
as iugoslavos se recordam de leva- 
aos 














nossos feridos, 

Na filtima guerra. o povo sérvio 
conquistou o vosso respeito. Nessa 
ocasião, o met povo escolheu o 
única caminho de honra. 

Em 194, os servios, croatas * 
clovenos escolheram novamente o 
mesmo caminho a ser seguido por 
homens conselentes — nem tram 
cação nem submissão sos tiranos, 

As fronteiras de meu pais eram 
grandes, o tempo era reduzido. a 
'uln cera desigual e não podia des 


Mas o exemplo de coragem doa 
iugoslavos e a repulsa aos planos 


efeitos e deixaram um signo] inde- 
vel na história, 

Meu povo lutom com coragem 
inexcedivel e seu espírito de resis 
tencia ainda não morreu, 

Muitas são as razões pelas quais 
o povo lugoslavo tem tal coragem 
e bravura. 

Outras e outras vezes essa cora- 
gem poderá scr posta Á prova, no- 
vamente. 

Na guerra alual, vizinhos pode 
rosos estavam ansiosos por des! 
trulr, mas amizos tambem podero- 
sns se puzeram da nosso lada. de- 
elurando que. até que a Eurona 
volte a ser livre, jamais curvare 
mos nossas cabecas aos mossos ini- 
migos", 


| travam a bordo 


UM CONTINGENTE 
NAVAL SEGUIU 
PARA LONDRES 


Três oficiais e 60 
homens para q 
embaixada yankee 


WASHINGTON, 25 (4, PP.) — O 
Departamento da Marinha anun: 
eclou que um pequeno destacamen- 
to da marinha toi mandado y Lor- 
drea, “atim de facilitar as comu- 
nicações entre varias repartições 
americanas localizadas al”, 


O AVE INFORMA O DEPARTA- 
MENTO DA MARINHA 


WASHINGTON, 25 (A. P.) — O 
Departamento da Marinha informa 
que o destacamento partido para 
Londres consta de três oficiais é 
60 homens, 

“pevido á grande expansão dos 
trabalhos da embaixada, e ao esta- 
hojecimento de repartições separa- 
cas af — diz o Deprimento de Es- 
do — esse serviço se fazia grande- 
mente necessario há algum tempo, 

Esses marinheiros tambem ast- 
virão como hombelras, "servindo 
assim de alivia am pessoal Já no- 
brecarregado da embaixada”. 


Comunicados de Guerra 


(Conclusão Ja 1º pag 
ram sua missão. Am operações prossa- 
gue da Bukovina até o mar. No dia 26 
do gunho o destroyer russo "Meskown'! 
ful posto a piquo no porta de Constan- 
zo". 


Do Governo de Vichy 


VICHY, 28 (A. P.) — Pol distribuido 
o seguinte comunicado sobre as npera- 
ções na Sirin:; ? 

“A nituação, em geral, não se modif's 
cou, durante a tarde de 27 e a manhã 
“e 38 de junho. 

Nr costa e no sul do Libano, houve 
reruzida atividade. Veriflearam-se cus 
les de artilharia de lado a lado, 

Na rerlão de Damasco, as forças bri- 
tânicas tentaram penetrar n&s nossas lis 
uns, mas foram repelidas, 

Nu deserto, A guarnição de Palmira 
ane obstinada resistencia kn forças bri- 

nicas, contra-atacando, todo o dia, na 
clumentos que tontam penetrar nas nús- 
ars linhas. 

Ec: Jebel-FlDruz, onda a informa», 

Tizemos prisloneiros em cilerentes 
rontos da frento, Não se lhes conhece, 
entretanto, O número exato, 

A nossa aviação realizou ataques saore 
o campo de batalha e bombardeou Da- 
vias britânicos perto da costa. 

A Royal Alr Porce não realizou um 
Voico bombardeto'*, 


Dk NEFRETE 


BEITRUH, 28 (Uh To) — Um co- 
munido oficial informas 

“No setor sit la Síria, tropas Jnt- 
migas em contacto com as posições 
francesas procuraram Infiltrar-se, 
mir foram rechaçadas, 

No setor de Merdjayum, nada há 
assinalar, 

Na região enstetra houve ativida- 
de de artilharia. 

Unidadades navala Inglesas bom- 
hardenram a região de Damoyr + 
Kalde. 

Na regitn de Palmyra, apesar da 
pressão inimiga, as posições france- 
ear foram mantidas, 

A aviação francesa prosseguiu nos 
seis vãos de reconhecimento e bom. | 
bardnios”, 

LONDRES, 28 (A, P.) — O Alm! 
rantado distrihuly este comunicado 

“0 navin alemão “Alstertor", dr 
A.062 toneladas, qua agia como naviu 
de abastecimentos e de prisÃo, para 
os corsários alemães, fol Intercaps 
tado. 

Foram salvos TE oflclals e mari- 
nheiros da Marinha Mercante In- 
gleza que se encontravam pristonel- 
ros nos porões do "“Altertor”", 

Os prisloneiros salvos compreen- 
dem 46 oficiais do "Rabaul”, de 5St2 
roneladas e 32 sohreviventes do 
“Trafalgar”, de 5542 tonaladas, 

Os sobreviventes informam que 8 
homens do “Rabaul” « 12 homens 
do “Trafalgar”, morreram, quando 
esses navios foram afundados por 
um corsario alemão, 

Sabe-so agora que o corsário ale 
mão afundado no Oceano Indico pelo 
navio de saga Innfestade *Cormwall, 
que anunciamos em 2 de malo da 
1941, tinha a bordo grande numero 
de minas, 

Durante a acção com n corsário, 
essas minas explodiram em virtude, 
do canhonelo, 


Lamentamos que multos marinhel- + 
ros mrercantes Inglrses que se encon. 
do corsário como, 
prisionelros tenham perdido a vida, 
em consequência dn explosão, 

Os parentes próximos destas vitl- 
mas já foram informados”, 

CAIRO, 28 (R.) — O comunicado 
da Real Força Agrea do Médio 
Oriente, publicado hoja 4 noite, diz; 

“Em Malta aviõos de caça da RAF 
Interceptaram um certo numsro de 
nvines "Savola 79", e uma grande 
formação de "Macchie 200", que se 
aproximavam desta ilha, na tarde de 
uitom, sexta-feira, 

No combate aéreo que ne seguiu 
R esse encontro foram abatidos 6 
“Macchie 200" e alguns outros gra- 
vemente avariados, provavelmente 























não conseguiram atingir suas bo- 
ses. 
Um dos “Envoia 73" tambem tfol 


gravemente atingido. 

Nossos aparelhos não sofreram 
nem perdas nem danos, 

Na Siria a Roval Alr Forces reall|- 


zou ataques contra aeródromos a 
posições ocupadas pelo Inimigu. 
mbas altamente explosivas fo- 


vard lancadas no campo de aterrissa- 
gem de Deler Ex Zur e certo numero 
de nviões “Potez 25" dispersos pelo 
campo foram varridos a metralha- 
dora. 

Peoram outrossim, brinhardendos 
vojentos motorizados do inimigo a 
Runs posições, à oeste de Damasco, 
Na CGirenalva um ataque coroado de 
pleno êxito fol desfeçhado contra o 
neródrumo da Tamet" 


Do Comando dos 
Exércitos Britânicos 


CAIRO, 25 (A. P,) — O coman- 
do dos Exercitos britanicos no 
Oriente Proximo comunica: 

“Líbia: — Em 'Tobruk, não hou- 
ve alteração na situação. Na area 
da fronteira, houve ligeira ativida- 
de de patrulhas, 

Abiseinia; — Dols acampamentos 
Inimigos a sudéste de Chelga foram 
facursinnados na noite de 24 para 
25 de junho, ['urante a noite de 25 
para 26 de junho, as nossas tro- 
Das cruzaram u rlo Didessa, a ofs- 
te de Lekemtl, embora or italinnos 
hnuvessem destruldo a ponta, As 
posições infmicas 4 margem esquer- 
da do rio foram ocupadas em 268 de 
unho. O nosso avanço para noro- 
ezte continua, 

sirla; — A ncrnéste e an norte do 
Damasco, as tropas ajladas conti- 


ta 







da 


( CARY GRANT KATHARINE 4 
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ESTOU VERMÉLHA?! 
DUDERA EU OUVI FALAR DAS 


NUPCIAS DE ESCANDALO 


SeguirrsMME TÃO X CINEJÓRNAL BRASILEIRO (di 
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INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 


Violento ataque aereo 


NOVA YORK. 28 (A. P,) — A radio emi-cra <- 


tional Brondensting Company, 45 Be 1 


re “ucabava de ser bombardeada", tendo 


(Conclnsão da 1º pag.) 
russo a Bucarest 
=uecarest, ouvidas pela Nãs 


5 da noite, hora local, disse que Buca- 
sofrido danos consideravels s mul- 


tas mortes entre s população civil, A lrr-diação acrescentava que os ataques 


russos & Constanza não haviam causado grande 


viata que a cidade fora evacuads. 


número de vítimas, tendo em 


Vão partir do Perú os aviões brasileiros 
LIMA, 28 (A, PF.) — Os quatro eriões militares brastisiros que voam dos 


Estados Unidos parz o Rlo de Janeiro 
caso o tempo o permita, 


devem levantar vôo nmanká para o sol, 


12.856 aviões para o exército yankee 


WABHINGTON, 28 (R. 
sevelt, para assine gra, 0 lei 
fundo para an compra de 12.858 aviões 

A referida Jet concede um crédito 


j) — O Benado acaba de enviar eo presidente Roo- 
de fornecimentos para o exército, que inclue um 


para o Exército, 
de 10.384.821,624 dolares, pará custear 


as despesas dos fornecimentos do Exército americano, 


A lei, como fol finulmente aprovada pelo Senado, 


não contem s emeada 


enxertada pela Câmara dos Representantes, proibindo o futuro emprsgo nss 


industrina de defesa de pessoas que se 
do Conciliação. 


Derrotado em São Paulo 


8. PAULO, 28 (Meridional) — No 


dio Pacsembiú, entre vs quadros do Barroso, de Niterói, 


recusem a aecltar as decisões da Junta 


o Barroso de Niteroi 


hoje, b noite, no Estas 


go disputado 
Ri e o Corintisns Paulls= 


ta, o primeiro foi cierrotado pela contagem de 6x1, 
No finnt da peleja, n bola fol entregue, sob aclamações, ao pequeno em- 
baixador Bobby Callagher, que sesistlu a partida em companhia do seu om 


lega brastlelvo moberto Paulo, 





premios sem qualquer des- 
pesa, preferindo as casas que 
distribnem as cedulas doa 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. 
RIOS ASSOCIADOS. 





ndam a avançar, Na estrada ds ro- 
dagem da Damasco a Homa onptu- 
ramos Nebrt, Nos setores central e 
costeirn, houve novas atividades lA- 
emita", 


EM MALTA 


CAIRO, 23 (H. T,) — Fol distrl- 
buido hoje o seguinte somunicado 
pfictal: : 

“Em  Maita etis aviões italianos 
roram abatidos durante o dia de ho- 
ja a inumeros outros foram dani- 
flondos, Wa Clrenaica, o aerodromo 
de Tamet fo! atacado, tendo sita 
abatidos três avides Inimigos. Os 
portos de Tripoll « Bengazl foram 
bombardeados”. 


Do Ministerio do Ar 


LONDRES, 38 (H. T) — O Ml- 
nistórlo do, Ar distribulu 6 seguin= 
te comunicado: 

“Tnirante as operações realizadas 
no Orlente Medio, ma semana que 
findou em 26 do corrente, as for- 
cas áereas teuto-italianas 4 franca- 
ans perderam &1 aviões, contra 11 
aparelhos britanteos, 

Beagaz! e Bejruth foram bombar- 
Gendas quatro vezes nesae periodo. 

As formações inglesas e austra- 
Hanas efetuaram no dia 23 um 
“rald! efjonz contra a Síria, Fo- 
rar atacados quatro asrodromos s 
pelo menos olto aviões ficaram des- 
truidos quando as achavam pouca- 
do: ao solo, tendo varios outros 80= 
frio avarias, 

Há dois ding foram atacados com 
exito ou depositos do munições e or 
reservatorios de petroleo da Hems a 

ejkalan. 
Tm gelruth um contra-torpedeiro 
fol atingido e provavelmente aub- 

ergIu. 
ie ção cargueiro ao largo da costa 
trtpolitana fol rorlamente danitica- 
do, o mesmo sucedendo & três ou- 
tros navios Inímigos dos quais um 
foi torpedeado s outro atingido em 
chelo por uma bomba”. 


Do Q. G. das Forças 
Italianas 


ROMA, 23 (H, T.) — O quartel 
general das forçar armadas itaila- 
nas comunica: . 

“No decurso de combates nereos 
travados sobre a Ilha da Malta, 08 
nossos aparelhos de caca abateram 
quatro vilões britânicon. Dois dos 
nossos aparelhos não regressaram Ás 
guns hases, 

“xa África do Norts, no setor de 
Tobruk, a nossa artilharia esteve 
particularmente ativa e destrulu 
uma coluna motorizada Inimiga. 

“Os nossos aparelhos bombardea- 
ram & praça forte provocando ín- 
cendisos. 

“A aviação italo-germânica aba- 
teu em combats els aviões brl- 
tânicos. : 

“O Inimigo atacou atreamente 
Trinoll « Bengasi, 

“xa Africa Orlenta!, na região de 
Galia Sidamo a luta prossegue en- 
carnicadamente. 

“Aviões inimígos bambardearam 
Condar," 


A-CORVETA “GRIMSBY” 


LONDRES, 28 (H, T,) — O Alml- 
rantado distribuiu, na noite passa- 
da, o seguinte comunicado: 

"A corveta “Grimsby", de 990 to- 
neladas, fol afundada, no Inicio 
desta semana, ao largo de Tobruk, 
por aviões alemães, em vão nicado 
A sua equipzgem se compunha de 
cem homens, é essa foi a única per- 
da britânica.” 





. 


Materias estratégicas em troca de 
generos e alimentos dos EE. UU, 


WASHINGTON, 28 (R.) Se- 
gundo o Departimento de Estado, os 


| embarques de oleo e de outros for- 
| Necimentos necessarios á Africa dSe- 


tentrional Francesa forem reinicia- 
dos, sob os termos do acordo já 
concluídos entre às autnridades bri- 
tanicas, francesas e norte-america- 
nas, há varios meses, dizendo res- 
peito ao reinicio do comércio nor- 
mal entre os Estados Unidos e as 
colonias da Africa do Norte, soh a 
administração do general Wexgand, 

Ficou entendido que, mediante os 
termos desse acordo, os Estados Uni 
dos receberão da Africa do Norte, 
materias primas estratágicas, neces 
eselas para o esforço de defesa, em 
troca das suas exportações para essa 
colonia francesa, 


Tunisia produz Importantes quan- 
tidades de chumbo, ferro, fosfato e 
zinco, ao passo que a Algeria pow 
sue grandes depositos de ferro, zin- 
co, chumbo, mercuris, cobre é antl- 
monto, Lembrou-se que o “tanker” 
de oleo “Sherazade”, que se deztl- 
neva 4 Africa do Norte, foi detido 
pelts autoridades britanicas, nas 
Bermudas, quando ns alemães come- 
caram a emrregor as lisos aereas 
francesas da Síria; para 08 setis ata 
ques an Iraque. 


HIBERADO O “BHERAZADE” 


Desde entân, o questão de conti. 
nuar os embarques para a Africa mn 
Norte fol cuidadosamente estudada, 
tundo-se ciegado agora à decisão de 


continuar os embarques, segundo a 
acordo já concluido, 

Foi acentundo, pelo Departamento 
de Estado, que ao contrario de cer= 
tas noticixs dadas pela imprensa, 
nenhum novo acordo fóra concluido. 
O “Sherazade"! obteve ontem per- 
missão das autoridades britanicas. 
para prosseguir com a sua viagem 
eté Casablanca. 

Lembrou-se tambem que quando 
foram iniciados esses embarques, no 
começo deste ano, noticliou-se que m 
governo dos Estados Unidos rezebe- 
rm garantias de que todos estos for= 
necimentos seriam empregados nas 
eolonizs e menhume quantidade deles 
serta recmbarcada para a Franca, 
Ao que se presume, provalecreio cs 
ses lernos,, 





E] -atacam o 
HABILITE-SE a centenas de | Contra q $ 


russos em todos 
os setores 


ANGORA!, 29 (R,) — O radio de 
Moscou, comentando a luta entre & 
Rresia e a Alemanha, declarou mas pri- 
metras horas da madrugada de hoje: 

“As tropas ruasas contra-tacam em tos 
cos os frontn, desde o mar Baltico so 
mar Negro, No setor de Luck, a batalha 
& particularmente violenta: Nossas tro= 
pas defendem encarniçadamente & cle 
dado de Lwow, contra a qual os ais 
imfen desfecharam violento ataque ná 
sete dias passados, 

Nc extremo sul, nossa cavalaria desba- 
yatou um regimento de infantaria do 
dio» que tentava atravesser o rio 

uth", 
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EN e A. nies 
S majora* corretore: 9: ' 
aminciam os melhores nes 





e 
"tos aos domingos. no “Suples 


imobiliario” do G JORNAL 


OUCAM HOJE 
RADIO TUPI 


ONDA DH 1.280 QUILOCICLOS 


9.30 — Bom Dia — Radio Jornal 
fnoticins nacionais e resumo 
situnção Internacional), 

2,40 — Pore-Royal. 

9,45 — Transmissão do 40º mrtsto ps 
tulto dos “Diarios Associados” “sm 
Diretamente da Drogaria V, Sl 
va, na palavra de Ary Barro, 

Ps — Hora do Ourf — Programa de 
estudio, 

11.30 — Parada Semnar! Odeon, 

12,00 — Pyoerama variado, 

12.20 — Programa Laboratorio Zita, 

12.30 — Canção da” Fan com fyivio Galu 
dan e orquestra, 

12.35 — Meledins brasileiras com Gilbems 
to Alves, Arncry de Almeida, Ane 
a Bs Inferno, Sebastião Pinto 4 
utros, 

13.00 — Escada de Jacó com e prof, E4 

Becuráu, 

14,00 — Radio Jornal Tupl. 

14.45 — Comentarios sobre 6 jogo Pas 

| msngo x Pangl — Oferta da 

"Talcis'” — ma palavra da Ary 


Earroso, 
15,18 — Transmissão do fogo Mame: x 
Bang, na palavra de Ary Bare 


roso 
17.00 — À Vor do Harall. 
1730 — Fa Dansente Imoblifaria Todi 
19,30 — França Eterna. 
20.00 — End em Desfile — Otasrta da 


oddy — com Barro 
microfone. Ao ça 


21.00 — Pensão da Pimoinella com Byiyl= 
no Neto — Oferta de “Mastrys 


sol", 
21.30 — Resenha Esportiva na palsvra de 
PR car od = Oferta dos “Cle 
Mon Rs 
pe — Pare-Rovyal, VS 
«08 — Bnrsr de Ritmos 
22:30 dado EE cando 
SD — Programs lgeiro var 
23.00 dasê Bintinteo, portas 
DO — a Edição do Jora 
Boa No!t= Mnsical a é 
ATSANHA 


| 9.0 — Bem Dia — Radio Jornal Tupi 





fnoticias racionais e res 
dota é er internacional), aves 
“13 — Moelcdias Inesqueciveis, 
o — Porc-Boyal, ça ii 
33 — O Que os Mães Dey 
com Lucia Marina, om aa 
10.00 — Elerancta e Beleza com Elza Mem 


zuí.a 
10.30 — Quadros da Historia com Elvira 


Bios. 
10,48 — Pelas tnas 
eita Nero ia ge 
1.00 — Melodias Bresileiras com Anjos 
do Inferno, Clberto Alves & Arg 


um EA pl és 
55 — Canção s Fan = 
Caldas e orquestra, ido 
11,38 — Transmissão da Bolt de Img 
veis, 
12,00 — Badin Jornal Tupl, 
12.08 — Aeicdias brasilairas, 
1330 — ano. pri Tup! com Carpas 
0). 
13.00 — Escada de Jacó com o prof, Z4 
Bacuráu e sugs revelacões, 
ivan rh Jornal Tupl (noticiario go 
ra)). 
18.00 — Progroma Luiz Braile, 
15.45—Programa “Flora Medicinar, 
17.00-Chá das Cinco — Música — Lito 
ratura — Notss sociais, com Ra 
mos de Carvalho. 


|7.30—Copacabana Clube, com meledias 
alegres, 
18.00 — Croniqueta “Lusco-Pusco* com 


carlos Frias, 

38.03 — Orquestra Tupf sob a regencis do 
meeatro Milton Calazans, 

18.15 — Alda cCnta — Bambas — Regio 


nº de Rogerio Guimarkes com 
Déda 
18.30 — Caslstdorcoplo — Carolina Cardoso 


do Meneses — Noticinrio de Quer= 
TB. 
18.45 — Salomé Cotelll — canções broste 
letres — Carolina Cardoso da Me 
neses. 


19.00 — Quatro Aster a um Coringa, 

19.158 — Ghyta Yamblousky, 

21.05 — Pimpincia — Anestesia 0 à Tim 
lefons — Ofestta da Casa David, 
— Com Bylvino Neto, 

21.10 — Ghyta Tamblousky, 

215 — SHoarta Alves — Programa Mar 
cola. 

21.30 — rias Curcatlan com Johnny 

varez 

32.00 — Grando Tentro Eneslol — Apros 
Penta & peça “Amor de cutga 
no” — tradição de Lygia June 
queira  Pmith * Jupyra Cunha 


Marcondes 
23.00 — Ultima edição do Jornal ypl, , 
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Getulio Vargas só pode ser compreendi 
considerado 0 impressionante 





A mais importante personalidade política da À 
alina atravês da pena do 


John Gunther, num interessantíssimo artigo, estuda largamente, no seu estilo vivo e pitoresco: c: 
sugestiva personalidade de nosso primeiro magistrado ' — “Ele significa para o Brasil tanto 
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autor de “Inside «3 


O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 














quanto Hitler para a Alemanha ou Churchill para a Inglaterra” — Povo ameno, culto e tolerant>. 


NOVA ZORK, junho (Pelo cor- 
veio aereo para a Agencia Na- 
cional) — “"Courrent History & IPo- 
rum'', uma das mais famosas re- 
vistas mundiais, tanto pelo valor 
de suas colaborações como pela sua 
lunga tradição, pública, no último 
número aqui distribuido, um artigo 
de gsohn truntner subordinado ao 
titulo “Quem é Vargas", O ln 
quieto e personalissimo reporcer do 
“Inside Europe” escreve longamen- 
te sobre o cheie da Nação brasiles- 
ra num conjunto que tem interes- 
ge, Gblorido vivo, pitóresco e até o 
uxecesso tão do agrado do público 
norte-americano, 

Gunther começa por dizer que “o 
aroridente Vargas é hoje o grande 
paradoxo nas reações panamerira- 
nus . by depois uesta afirmação ou- 
gada entra o jornal.sta a explicar q 
fenômeno que se lhe afigura para- 
doxal. Compreendeu, perfeitamen- 
sobre 
o seu povo exerce q criador «. Es- 
dtao Naclonal Brasileiro, E' de sua 
integração no meio fisico e social 
do seu pais que lhe vem a força 
inconteste, 

“Competente, curuiúl, cheio 
“tato, escruve Gunther, Vargas si- 
grifica tunto para o Brasil — à 
sua maneira brasileira — quanto 
Hitler para a Alemanha ou Char- 
chill para a Inglaterra. E', em 
elúvida slguma, o mas importante 
«befe político da América Latina € 
é enorme a sua significação para os 
Estados Unidos, que visitará, qta- 
ximamente, pela primeira vez”, 
Logo a seguir acrescenta: “Vargas 
só pude ser compreendido quando 
considerado o impressionante. ce 
cuarlo que domina”. Orientando-se 
nos sentidos tão admiravelmente 
vistos nas págilas que André Sie- 
gfried escreveu sobre a América do 
' Sul e sobre o Brasil, diz o prande 
| reporter e incansavel viajante: “O 
Brasil é único na América Latina, 
em primeiro lugar porque a lingua 
“falada no pais é o português e nãq 
"o espanhol, em segundo porque 10) 
“governado "por um imperador uté 
1889. O Brasll, maior que os Esta 
dos Unidos, possue a areu floresta) 
iInexplorada mais extensa do mutn- 
do e as maiores reservas, tambem 
inexploradas, de m'nerio de ferro. 
Por muitos anos fól o maior pro- 
“utor de borracha e é alnda 0 prí- 
meira exoortud mundial de enfa” 


“OS 4 BRASIS" E O BRASIL 
Pura fixar udeante — à reporlu- 


de 





John Gunther quando, durante q qua recente visita qo Rio, entrevistava o presidente da Republica, no 
Catete — Vê-se tambem no “eliché” a sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto e o sr, Lourival Fontes 


vante que em 1930 “despertou a 
Brasil escreve: “Segregudos da vida 
polítiva brasileira, os gauclos con- 
duzidos por Oswaldo Aranha « João 
Alberto escolheram Vargas para seu 
candidato às eleições presidenciais 
de 1940, Convencidos «que haviam 
sido roubados da vitoria obtida mas 
urnas, os eleitores de Vargas fize- 
ram uma revolução. Us guuchos 
tinham forte organização militar, e 
em pouco tempo, eriarum um movi- 
mento genuinamente popular. Den- 
tro de frês semanas que se segui- 
ram, O presidente em «xercicio es- 
capou para Portugal e Getulio Var- 
gas jnstnlou-so no Palacio Presi- 
dencial," 


Pal da tesnstormação du vegine 
“sem comoção, derramunieilo de 
sangue ou resistencia” o relaty as- 
sim q atentado de mulo de 19983 
“Os camisus-verdes — qs quais 
fascistas Inlegralistas — tentaram 
apoderar-se do governo, O que se 





gem de Gunther tem a deliberado | segulu foi uma curiosa mistura 
desavticulação preferida pelu tecnica | propria para Hollywood — atavis- 
da imprensa “yankee” — uma das 
úvcras mais relevantes de Getulio 


Vargas, alude o artigo às diferen- 
clações eínicas e geograficas entry 
ras diversas regiões do Brasil, que 
ehema — quatro Brasis,  Aponks, 
sum deter-se em analises que talvez 
'he enfraquecessem os argumentos, é 


o vamorama da Bala, no bojo do 
*i antico, com a sua população, 
I:so-afro-amerindiana; o aspecto 


rastoril da região do pampa; o 
«juadro trepidunte de Sião Paulo in- 
dustrializado ec a paizagem miste- 
viosa e brutal da quast “informada” 
“Amazonia, Refere-se 4s bons relações | 
tvadicionais, entre o Brasil e a Ame 
rica do Norte e para dar a im- 
pressão das tendencias brasileiras,, 
vscrevo: 

“Os brasileiros são um puvo ante 
nu, culto, que não gosta de ver 
derramamento de sangue c admira 
a tulerancia, Os pontos de visto 
politicos mais divergentes não im 
podem 09 brasileiros de trivar ami 
vuls discussões sobre as enusas du 
dlivergenciu. Referem-se com fami- 
Toridado a Getulio Varcus — que 
é ucralmente apontado por seu prl-| 
meiro nome — e conter à respeito; 
do presidente anedvras que divertem | 
o proprio presidente. Uma deins | 
diz que ele póde guurdar silencio! 
em dez linguas diferentes. e outra 
afirma que sabe tirar as meias sem 
cescalçar os supatos * 


O PRESIDENTE, SUA FOR- 
MAÇÃO E SUAS LUTAS 


Sempre vertiginoso e despreocu- 
pulo de destacar algum detalhe 
imuis capaz de servir & ampla com- 
yreensão da personalidade do se- 
shor Getulio Vargas, Gunther dá 
ulyuns quadros sintéticos da forniat- 
giu do grnde político brasileiro, 
vesde a sua infancia entre os peões 
ca estancia pattrna até ás primei- 
1º4 lides jornalísticas no “Debate” 
uv às competições politicas na Ás- 
sombléia riograndense, no Congresso 
dy República, no Ministerio da Fa- 
«enda, na governança-do Estado na- 
al e ma presidencia do Brasil. 

“Criado no coração da zona do 
gudo, escreve Gunther do presiden- 
te Vargas, cresteu com umi leço na 
mio e um cavalo entre os joelhos. 
Sua procedencin gaucha influenciou 
fortemente seus habitos, suas ami: 
zades e sua orlenteção politica. E' 
o Bruúsil, não mais um cavalo, que 
se acha, agora, entre os seus Joe 
lios, mos Getulio continua o mes 
me gaucho.” 

O regorler americano explica, a 
seu modo, as origens do grande 
movimento nacional de 1990 e as 
cvjsos de 92 e d5, Do grande Je- 





mo Jalino-smericano, sanguinaris- 


mo, covardia, inepeia e Farsa, Che-* pois do almoço, lendo a correspon- 


fes integralistas disfarçgudos tenta- 
rum penetrar no jardim do palacio, 
mas hesilaram no momento de in- 
vadir a escadariu. Vargas e sua fi- 
lhu Alzivinha, com quatro guardas, 
os mantiveram & distancia por di- 
versas horas, alé que chegaram Lro- 
pas fieis” Novamente o jornalista 
falu do espírito tolerante do povo 
brasileiro, capuz «de violencias por 
palsão pessoal ou motivos senti- 
mentais, mns incapuz de derramar 
sangue por causas menos nobres, 


HSBITOS DE UM HOMEM TRA- 
BALHADOR 

Escreve, agora, sobre os habitos 

do presidente do Brasil e sobre a 

sun capacidade invulgar de traba- 

lho: “O presidente Vurgas reside e 

trabulha em dois palactos do Rio de 


Janeiro, exceto quando se acha 
verancando na cidade montanhesa 
de Petrópolis. Habitualmente, O 


presidente Lrabalha em sua residen- 





| José Mojica e um notavel programa de atra- 


ções no jantar dansante da Urca, em benefício 
da Cidade das Meninas 





O famoso astro de Hollywood estreará na próxima ||. 


sexta-feira — Áviso aos frequentadores 


que reservaram mesas 


O famoso tenor José Mojica, que 
chegará na proxima quinta-iciva, 
de avião, irá receber diversas ho: 
menagens da sociedade carioca, 
destacando-se o cock-tall que lixe 
será oferecido pelo st. José Maris 


es SS e rt 


Lavanda. 


e unica adaptada as 
gosto brasileirol 


,.. é distivota e 





muito porsistente. 





Davila, embaixador do México, 
Conforme vem sendo anunciado, 
a estréia do astro de Hollywood 
dar-se-a sexta-feira, numa fesiu 


no grill da Urca, presidida pela, 


exma. sra. d. Darcy Vargas, em 
beneficio da Cidade das Meninas 
A Urca apresentará nessa no!- 
ite, em seu jantar dansante, uni 
novo e esplendido programa de 
atrações, com as estréias tamnem 
do casal de bailarinos americanos 
The Del Rios e o famoso malaha- 
rista sobre o gelo Val Sezt, aiem 
de outros números de artistas ru 
clonalis. Em vista do grande into- 
resse despertado pela festa, a Ur= 
cn avisa que as mesas reservados 
cujos tickets não forem retiradus 


noite, lendo e assinando papeis.” 


reis) 


cla, o Púlacio Guanabara, até de- 
“dencia que recebe e os jornais e 
“nvistando-se com seus conselheiros 
mais íntimos. Depois, percorre, de 
[uuto, uma milha e mein até á sede 
oficial do governo, o Palacio do Ca- 
tete, rico € rococó, em outros tem- 
pos residencia de um abastado plan- 
tador de café. Af, o presidente 
Vargas realiza a grande parte de 
suas funções presidenciais, Recebe 
seus ministros, aos pares, dois por 
lata. O presidente ouve atentamen- 
Le, fala pouco. Volta ao Guanabara 
para jantar com sua familia, e en- 
tão trabalha atá depois de meia- 





“Vargas gos de boa saude. Pou- 
cos se recordam de quando, pela úl- 
tima vez, consultou um médico, 
Descunsa, lendo jantes de adormecer, 
e então dorme como uma pedra, 
nunca mais de 4 horas. Para se di- 
vertir, anda a cavalo, joga Kolf, os- 
siste a exibições privadas de pelf- 
culas cinematográficas norte-ameri- 
canas. Sua contagem máxima, no 
golf, é de 122”, 

“Vargas não costuma ingerir be- 

bidas fortes, mas tem o hábito de 
tomar um pouco de vinho ao jantar. 
Sun bebida favorita é o mate, um 
cozimento não-alcoolico cujo sabor 
se assemelha ao de uma soda bran- 
| de de gengible. Raramente fuma ci- 
garros, preferindo os longos e suar 
ves charutos da Bafa”, 
“Vargas não possue nenhuma pro- 
iedade a não ser o rancho em São 
Borin, que é a residencia de sua fa- 
milia. Seus honorarios são de 20 
contos por mês (1,000 dólares). À 
verba para a Presidencia, não para O 
presidente, é de 1.995 :0008000 (o va- 
lor da moeda brasileiro é grafado de 
uma maneira total peculiar), que 
correspondem a pouco menos que 
100.000 dólares. Da! são retirados 
os honoraries de seus ajudantes de 
ordens militares, secretarios e ser- 
vidores, como tambem despesas de 
viagens e a manutenção dos dois 
palacios, Inclusive uniformes, ca- 
valos, conservação e gazolina para 
os autos, reparos dos edificios, dis- 
pendio de gaz, eletricidade, até tele- 
gramas e telefones, Vargas governa 
o Brasil ha mais de dez anos e nus- 
ca foi acusado de suborno ou corra- 
ão”, 

“Nenhum escandalo, de ordem fl- 
nanceira ou outra qualquer, jamais 
o atingiu ou a qualquer pessoa de 
sua familia”, 

“Vargas fala o francês e o espa: 
nho! e lê os livros e revistas norte 
americanas que sua filha Alzivinha , 
julgue que possam ter para -Je al- | 
gum interesse. Nunca saiu do Bra- | 
sil n não ser para uma curta via- | 
gem ao Urugual e à Argentina. O 
chefe do Estada que mais admira 
é Franklin D, Roosevelt”, 


UM LAR FELIZ 


A vida familiar do presidente 
descreve-a o jornalista em traços 
delicados que fornecem elementos 
para julgar n simplicidade do am- 
piente doméstico do homem que 
opera a renovação brasileira: 

“A vida familiar de Getulio Var 
gas é muito feliz. Sun esposa, fl- 
lha de um próspero fazendeiro de 
Rio Grande, casou-se com le 
quando tinha 10 anos, Atuilmente 
uma bela senhora de 45 anos, de 
dicn-Se assiduamente a obras de ca- 
ridade. Três vezes por semana, 
cose para os pobres, no Ministerlo 
do Trabalho. Fundou abrigos para 
meninos desamparados & meninas ! 
orfãs manifestação de uma 4 
conciencia social rara no Brasil”, 

“OQ mais velho de Seus cinco fl- 
lhos é Lutero, de 27 anos, um nê- 
dico que estudou na Alemanha q 
se casou com uma moca slemã. 
O segundo, Getulio (com o epell- 
do de Gelullnho) fez o curso de 
engenharia química no Instituto 
Join Hopkins, € fol recentemente 
sortendo para o serviço militar, 
servindo como soldado raso, por 
21$000 (1 dolar e 5 cêntimos 
mensais, Um terceiro fllho, Ma- 
noel, toma conta da fazenda de seu 
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HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa. preferindo as tease que 
distribuem as cédulas «dos 


até hoje, 4 nolte, serão cedidos a | SORTEIOS GRATUITOS 


outros pedidos. 


DIARIOS ASSOCIADOS. 


a TI O O e e e e 1 mm 


veja 


pal em São A iba mais 
velha, Jandy.. está censada com 
o comandante fiuy Costa Gama." 

“Mais cheguiu ao presidente do 
que qualquer uutra pessoa no Bra- 
Bil é a sup filãa Alzlrinha, pe- 
quena, morena, com 24 anos de 
tdade, Cheta de eficiente vitalida- 
de, gosta de viajar, dançar, traba- 
lhar e servir do secretaria de seu 
pai. Aluna universitaria, brilhan- 
te, acha-se, agora, plenamente In- 
vestida de função oficial na prest- 
dencia. Casou-se com o comandin- 
te Ernant do Amaral Peixoto, in- 
terventor do Rio de Janeiro, e, em 
companhia de seu marido visita 
ntunimente og Estados Unidos. 
Esta 6 q terceira viagem de Al- 
virinha a este pafs.” 


O "DIPADOR" SORRIDENTE 


Gunther insiste em chumim dita- 
dor ao presidente do Brasil, em- 
pora mais de uma voz acentue a di- 
ferença entre o seu governo pe>- 
soa! e popular e o dos chefes dos 
Estados totulilários. Descre- 
ve nasim o político para eujo co- 
nhecimento viajou ao Brasil; 
“Gordial, de estaltra nicã, forle, 
sobretudo ameno, é muito dificil 
nito se simpalisar com ele. Quase 
nunca vdiz diretamente um “não” a 
qualquer pessoa,  Pralicamente, 
não possust Inímigos, exceto nan 
extremas direita e esquerda, Ra- 
ramento se mostra ofendido, 

“A muloria dos estabelecimentos 


comerctuis do Brasil ostentam a 
retrato de Getúlio Vargas, De 
acordo com a anedota ponta; 


Mussolini chega ao céu e declara 
sun identidade. São Pedro trans- 
mito a noticii ao Todo Poderoso, 
que replica; “Nunca ouvi falar em 
tal nome. Mande-o embora”. Hi- 
tler chega e se reproduz cena lden- 
tica, Chega, purem, a vez de Var- 
gus, e São Pedro protest4 junto ? 
Deus: “Tens que deixar Vargas fi 


(Continia na 9º pag.) 
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Como se refere ao Brasil na sua passagem pelo Uruguai o 
ministro Luiz Argafia — Elevado espírito de coordenação na 
obra de restauração econômica em que se empenha o Paraguai 


ministro das Relações Exteriores do 
Paraguai, sr. Luis Argania, entrevis- 
tado por ocaslão da sua visita a 
Montevidéu, durante a qual assi- 
| nou varios tratados e conventos en- 
tre o Uruguai e o Paraguai, e de re- 
| gresso da sua viagem ao Brasil, de- 
| clarou especialmente: 

| “Não tenho palavras para expri- 


MONTEVIDÉU, 28 (H. T) — O 


mir minha gratidão para com o 
presidente Vargas c seu mande 
chanceler, o dr. Oswaldo Arena. 
“Encontrei neles o meis elevado es- 
pírito de cooperação 

restauração econômica 


na obra de 
em que se 








ncha empenhado o povo paraguaio, 
demonstrando deste modo que O 
Brasil, sob n gestão de tão lustre 
governo, pratica efetivamente Os 
princípios da solidariedade e boa vi- 
ginhança. A isso se deve o fato de 
ter podido entrar em acordo com O 
dr. Aranha em três dias apenas pa- 
ro à conclusão dos transcendentais 
acordos econômicos que assinamos 
o que serão imediatamente ratifi- 
cados para entrar em vigor." 
Interrogado sobre o recente me- 
morandum da Chancelaria uru- 
guaia, n proposito de não serem con- 
siderados beligerantes os paises are- 
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Adelina Garcia, a maior intérprete das me'adias 
mexicanas, e o notavel compositor Gonzalo 
Curiel esperados depois de amanhã no Rio 


Os dois artistas viajam pelo avião estratosférico da Panair 











Adelina Garcia, q fumosa cantora que o Atlântico apresentará em sua “boite” na primeira scmena de julho 


Cabe go Casino Atlântico o prazer 
de apresentar pela primelra vez ao 
Brasil dois grandes artistus. Alias, 
a estação de inverno na grac osa 
“boite” do Atlântico se ussinala 
sempre por acontecimentos arttsti- 
cos de raro gosto, O ano passudo, 
John Boles assumiu a liderança do 
inverno elegunte com uma tempo- 
rad, triunfal, Era o primeiro qs- 
tro autêntico de Hollywood que 
vinha exibirso no Rto, 

Este ano Agustin Larde Amis sia 
Gonzalez iniciaram qu “season” cum 


programas que ficaram Inesqueci- 
veis em nossa sensibliidude. Quasi 
trés meses de atuação gloriosa! 
Agora, contratada pelo Atlânti- 
co, viaja para o Rio, Adel'na Gar; 


Pela mg muls Vela vos do México, 


intérpreto mu or de suas melodias, 
amplamento connecidas neui pela 
extraordinaria divulgação de suns 
gruvações tantas vezes tranembtl- 
dus por todas us nossas emissoras, 

Gonzalo Curlol nutor de “Vore 
da Tropical", “Fldelidad" o nu 
meras outras canções admiravols, 


h 


vem em companhia da famosa can- 
tora e tomará purie no seu 
“show”, 

Ambos viajam no avião estratos- 
tér.co da Panalr € são esperados 
nus primelras horas du tardo de 
tergn-feira, 

Segundo estamos Informados n 
estréla de Adelina Gurcla € Gon 
to Curto], so verificará na nolte de 
soxtn-folra, 


Propara-se para 0º dois famoso 
artistas recepção festiva, 





ricanos que, em defesa dos seus di+ 
veltos, guervearem vom uma poten- 
cla extra-continentul, o st, Argana 
declarou: “Prometi no meu ilustra 
colega e amigo dr. Guani prestar 
no seu memorandum a minha mais 
preferento atenção”. 

Quanto à pergunta que lhe foi 
feita sobre a atitude que assumiria 
o Paragual no caso de algun país 
americano sofrer uma ugressão in- 
justiflenda da parto de um país ex- 
tra-continental, o sr. Argana respon- 
deu: "Se se apresentar esse caso, O 
Paragual cumprirá ficl e rellglosa=- 
mente os compromissos contraidos 
no Panumá e em Hanava”. 

E acrescentou: “Tanto em Assun- 
cão, nntes da minha viagem atual, 
como & imprensa do Rlu de Janel- 
ro, fiz a mesma declaração de quo 
o Paragual é partidario da nentra- 


lidade, mas que, tomprovada uma - 


agressão como a expressa, farm, 
honra & assinatura estampada jun- 
to aos seus compromissos, 
Finalizando as suus dechtrações, o 
chanceler Luis Arganin disse: “Sin- 
to-me felfz pelo contacto pessonl quo 
tive com o grande presidento Bal- 
domir e seu chanceler, o meu quni- 
go dr. Guani. Estadistas que hon- 
ram a América, feem demonstrado 
em todos os momentos ser Jeuta 
amigos do Paragual. Atestum-no o 
Tratado de Comercio vigente « vs 
importnates conventos subscritos em 


fevereiro último e que agora acabium , 


de ser retificados. Estes conveniva 
hão de ativar vivamente a nossa 
vinculação econômica”. 

ADIADO O REGRESSO DO CHAN- 
CELER ARGANA 
BUENOS AIRES, 38 (H. TJ) --. 1 
ministro das Relações Exteriores da 
Paragual, sr. Argafia, que devorta - 
regressar hoje a seu país, resolvem 
adiar a viagem para a próxima 
quarta-feira, em virtude de se emn- 
contrar enfermo nesta capltal um 

membro de sua familia, 

O sr. Argafia fol hoje recebido 
pelo vice-presidente argentino, ur, 
Castillo, dirigindo-se em seguida à! 
Chancelaria, afim de npresentar 
suas despedidas eo seu colêur Lya 
Ruiz Guinazu, ministro das Relu- 
ções Exteriores da Argentina, 


PRISAO 


NORATIVAS 
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NÃO PRODUZEM COLICAS 
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Eleição da nova diretoria 
da Associação Brasileira 
de Propaganda 


Realiza-se amanhã, 30, no sala de 
reuniões do Conselho da A, B. T.,w 
assembléia geral da Associação Bro- 
sileira de Propaganda, em Ye 34 
convocações, às 15,30 e 16 horps, res 
pectivamente, para eleição da nova 
Diretoria. Apresentar-se-ão dols cati= 
didatos à presidencia e que são 04 ars. 
ala de Almeida e Cicero Leneri=s 
roth. 


A FORÇA DA 
INGLATERRA: 


Sabe-se que um dos clementos da 
derrota britunica seria a guerra do 
nervos. Consiste em lançar o punis 
co, em fatiga o inimigo com in 
formações Lerroristas um trazel-o 
constantemente sob a amença de 
acontecimentos terriveis, Mas esse 
métodos não deram, resultado com 
os ingluses, Por que ? Simplesmenta 
porque é subido que os ingleses são 
um povo frio, de nervos educados, 
que não se deixa impressionar fas 
eilmente. E pelos nervos que us 
grandes inimigos do homens quo 
são as molestias, penelram no ori 
nismo, Quando eles se acham uluys 
lados, as forcas vitais dimimutm cus 
defesas organicas se reduzem, A 
derrota hlywrianica não é possivele 
porque o inglês tem os nervos equis 
librados. Assim é tambem na vida, 
Tendo-se o sislema nervoso bem 
regulado, evilam-se numerosos mas 
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les, conserva-se n saude c gurantes 


se mn éxito, A clencia moderna fena 
o melo seguro de obter essa seres 
uidade nervosa que é a gurantia da 
Inglaterra, O Bomal, fórmula do 
grundo neurologista prof, Austrogós 
sho, assegura o dominio da sistomis 
nervoso, garante o sono cegulnr, pros 


duz, portanto, saude e bem cuine a = 


desen fórma, aumenta as delusns 


permanentes do orguntsmo, 
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Tem curtas e longas? Tem... 
Tem grande alcance? Tem... 
Tem som Invejável? Tem... 
E outras vantagens também 





















4 J-503 
5 válvulas — 
Ondas longas. 
Um modiêla 
G. E. de baixo 
preço. O rádin 
de classe para 
todas as clase 
ses. 
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grandes made- 
los da linha 
G.E. — Pos- 
sante, nítido e 
setelino.Extra- 
ordinária pu- 
reza: de som 
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: 5 tálculas — Ondas 
curtas e longas — 
Chassis Tropical — 
Grande alcance e sele 


pin e ri é |AMLGtARO O programa de permanencia dos 


priecinios de a 





O que diz “El Tiempo” 
de Bogotá referente à 
reunião já csnvocada 


EOGOTA!, 38 40, P.) "O Tem- 
po" informa hoje que um funciona 
rin da chancelaria declarou que con- 
tisuam ativos os trabalhos para a 
veslização da M* Confevencia Pan- 
E serivana, nesta Capital, acrescrn- 
todo que existe em alguns paises 9 
poopusito de solicitar a transteren- 
e por alguns meses da roferida 
e nferencia. o 


De aco do com essa Informando, 
u conferencia. que deve reunir-se 
em Bogotá em dezembro pe IM, 
eoderia ser retardada alé principios 
te 1944, 

Por outro lado, vu governo entom- 
biano, por intermedio dos ministe- 
rios das Relações Exteriores, da 
Hagzenda e vo Credito Público. anre- 
sentara à consideração do Contres- 
so em uma das primeiras sessões 
um projeto de lei sobre autoriza» 
ções, estudará algumas disnosiguus 
que visam facilitar a reunião da- 
quela conferencin, inclusive os cre- 
ditos indispensaveis, afim de que o 
pais receba condignamente ns dele- 
gados. 

Em alguus cireutos autorisados 
revelou-se a possibilidade de que a 
Conferencia Pan-Americana se peu- 
na na cidade Universitaria, elizen- 
tlo-se tambem que all seria conse 
truido um vasto salão, especialimen- 
te para as sessões. 


RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A's 19 horas, em 1.280 Kle, 
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DOENCAS INTERNAS ESI. 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO + suma 


Dinhetea Asma Reumatismo 


| Dr Ernesto Carneiro 
LUA ARAUJO PORTO ALFGRE, 
70, 5º and. — Diariumente das 14 
am 18 hs. Tela, 22-M962 e 25-1191 
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embaixadores-meninos em S. Paulo 
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Bobby e Roberto Paulo visitarão hoje una autêntica fazenda 
de criação e de café — Percorreram ontem o Q. G. da Força 
Policial, o Butantem, o Jockey Club, o Pacaembú e uma granja 


S. PAULO, 28 (Mervillonal) — O |jbaixadores-mirins e oflcials do mau 


segundo dia da estada em 8, Paulo 
dom 


dos embiisadores-mentnos fol 


mais movimentados, 
Gullugher e 


estudantes do 


“una O 


numerosos 
var saudações 


que ua 
ns 


ns dois 


cando-se impressões sobre 
e vingem, 
RECEBIDOS NO QUANTEL-GE- 
NERAL DA FORCA POLICIAL 


Ne 120 haras dirigirmm-se para 
o Quartel-General da Forea Polly al, 


na avenida Tiradentes, afim 


rone; Luiz Gaudie Ley. 


Hdade, Bobby e Roberto foram in 
troduzidos no salin de honra, sen 
do Os 


dos pelo coronel Loy. 


Devois de tum saboroso café, deu- 


sistido pelo comandante Guudle Ley, 


que ficou ladeado pelos dois em- 





OURIVESARIA 
ALIANÇA 
DO PORTO 


A maior fábrica de prata- 
ria e filigranas portugue: 
sas — Serviço de expor- 
tação perfeitamente orga- 
uizado — Envia catalógos 


Rua das Flores, 191 a 
211 - Porto - Portugal 


se n desfile da gorbosa tropa, as 





Na vida vencem Os (enazes 





“OQ seu dia chegará” - 


uma sentença de palpi- 


tante verdade, para es que conhecem o 
valor da perseverança 


A sorte acaba de ngraciar sim- 
paticamente um operoso memuro 
da coletividade brasileira, que 
hem se fez merecedor dessa inve- 
favel seleção, pelos predicados Ge 
tenacidade que demonstrou. 

E' o caso que, vivendo em Porto 
Alegre, onde reside à Avenida 
Porges de Medeiros, 543, o dr, 
Guilherme Carlett Pinheiro Ju- 
nior, distinto engenheiro patrírio 
e funcionario do Ministerio cu 
Agricultura, exercendo o seu 
cargo na mencionada cidade, ad- 
quiria frequentemente bilhetes da 
Loteria Federal. 

Não obstante a sua constancia, 
a sorte mostrava-se avara para 
com o candidato, negando-lie 
sempre os seus desejados favores. 
Isso, entretanto. não o desalentou, 
pois tinha para si, como verdade 
Jerfutave!, quo nuem recalesra 
acsãa triuntando. 

Cem em ente, o diena funciona- 
rio q sosvico do cua repartição, 





TOSSE, BRONCHITE, 


ASTHMA, CATARRHO, 

GRIPPRE 
É FRAQUEZA PULMONAR 
TOME 


SafoSin 
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toi a Baia, assistir à exposição 
pecuaria que se renlizava na capl- 
tal daquele Estado e aí adquiriu 
10 vigesimos, ou seja a metades, 
de um bilhete para a Loteria de 
São João, A compra foi feita na 
sucursal da Casa Guimarães, a 
nossa conhecida Esquina da Sor- 
tc, tendo as frações adquiridas o 
n. 15.112. 


No sábado, dia 21 do corrente, 
deu-se a extração, ao tempo em 
que o dr. Carlett Junior, tendo ul- 
timado a missão que o levara á 
Raia, já se achava de retorno 
Aqui chegando, no domingo, dia 
2º teve a agradavel surpresa de 
caber que o seu número corres- 

pondera ao da sorte grande, Lei= 
"do, assim, sido contemplado com 
«a metade do respectivo prerio, 
t conquistando mil contos de réis! 

Na propria segunda-felra, dia 
imediato. recebeu ele esse opuien- 
ta premio, na séde da Loteria £c- 
Geral, à rua da Alfandega, n. 28, 
rumando após para o Rio Gran- 
de do Sul, onde foi reassumir suas 
“unções, 


Como se vê, o àr, Carlett Junior 
deveu q sua 1:57 cada felicigade 
tão somente à sua pereeveranca, 
comprovando, assim, que 0 cont:o- 
clcy “slogan” daquela Instituição 
-— “o seu dia chegará” — encerra 
uma sabia verdade, para 08 que 
cabem conllar no futuro, 


Roberto Cesar 
de Andrado racebergm as visitou de 


de as 
eistir an desfila em homenagem do 
novo comandante da corporação, co- 
Recebidos 
pelo proprio comandante e a ofleia- 


Desde cedo, no bspianada Elotel, 
Bobby 


representantes da juventude 
WrasDetra « norte-americana sauda- 


em mo 


colegas | do Databela, 
ausentes em férias, O contacto entru 
garotos e os jovens paus 
Vstanos fnl dos mais calorosas, ft m- 
vetudos 


Estado-Nnalor, 


NO BUTANTAN E No nIPÓDHOMO 
DA CIDADE JARDIM 


Despedindu-se dos distintos ofl 
ciais, Bobby e Rrberto Paulo, sem 
pre acompanhados pelum sra Dsval 
Marin Arias fRemuelju, 
dos “Servicos Hollerith”, represen- 
tando o sr. Valentim Boucas, pro- 
sidente ds delegação brasileira dy 


Comissão Intcr-Americçana de Fa 
mento, e Osvaldo Andrade  Fllsy, 
representante do D. E, 1. PB, fo 


ram visitar o Instituto Butantan q 
o Hipódromo da Cldade dacdimpond> 
esião situndas am denendenciaa da 
sede do campo dodockcs Club Pau- 
listano, 


No tradicional estnhelecimenta 
clentítico, ng visitantes foram reca- 
hidos pessenimenta pelo sem diro- 
torr er, F, Fonscca, que os acon 
panhou durante todo d+ tempo que 
ali vermaneceram, dando todas as 
explicações gobre ox Importantes 
trabalhos das varias seções 


Os “embaixadores de ernicas cur- 
tas” flonaram vordadeiramonto ua- 
sombrudos vom a variedado de co 
bras e aranhas nos serpentarios e 
nas coleções de nraquinidens, 

Fol uma visita que serviu bas 
tante paro ou conhecimentos em ma- 
tertas reincionadas Com vs seus es 
tudos, 


O ALMOÇO 


4's lã horas, na resideucia do 
consul norte-americano nesta calté- 
cal, sr, Cecil P, Cross, fui nfere- 
cido um almoço a Bobby a Robsr- 
to, Participaram do axape, alem 
dos dois homenageados, o ar. e ue- 
nhora Cross, o sr, é sra, Heiro 
Wraire de Carvalho, diretor da Com- 
panhia*Paulista « delcgado paula 
ta da Comissão Inter-Americana de 
Fomento, e os ars, Mario Arias Re 
queijo e Osvaldo Dolabela, 


VISITANDO UMA GRANJA 
MODELO 


Após o almoço, os dois guratos fas 
ram em visita 4 Granja Modelo 
"Italo, em Perás, de proprietade 


da sr, Alberto Bslhgton, 
Tiveram, então, oportunidade do 
vonhaçer a modelar organização de 


ordenha mecânica e os raros exem- 
pilares de touros a o eeplendido 


pomar 
NO PACAEMBU! 

Rragressando às 19 horas 
granja, os pequenos visitante apos 
o jantar no hotel seguiram para o 
Estadio do Pacaembu", onde assistl- 
ram parte va peleja entre 08 qua 
dros do Barroso, de Niterói e Co- 
ríntiana Paulista, 

Recebidos na tribuna de honra 
pelos diretores dns duas agrômia- 
ches, Bobby e Roberto Paulo tivos 
ram por parte do público presen- 
te uma vibrante recepção, 

O resto da nulte foi livre, reall. 
zando-se visitas a outros pontos da 
cidade onde alnda não haviam es- 
tado. 

VÃO MESMO CONHECER [MA 

FAZENDA 

Como referimos detalhadamenta 

quando Ps embaixadores.mirins to- 


EM TORNO DOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


tConcinnhão da 4.º paginar 


0,13% às Ilhas Virgínias; 15,4% 
Filipinas; 28,6% à Cuba e 0,39% 
açucar de outras procedencias. 
O açucar de Cuba paga uma sixa 
alfendegarin de 0,90 cents por dibrr 
de eçuear, isto é, 844 por quilo, ou: 
24S684 por saco de G0 quilos. Sobre | 
esse açucar. como tambem sobre 0 
açucar continental e das colonias! 
americanas. incide uma texa de 54] 
cents por 100 libras de nquear veli- 
nado. ou 148300 por saco de 5) mui- 
los. paga pelo consumidor. para que o 
plantador de cona e de peterravn te-| 
nha sssegurado o seu lucro, Essa! 
bonificação ao plantador corresponde | 
a 8545.000,000 anualmente, ou vais 
1.035.000:0009000, Esse premio vem 
compensar o onus ds limitação, e o 
benefício é Inversamente proporcional 
à grandeza da exploração agricola, 
Mesmo nos Estados Unidos, país 
de mentalidrde copitnlista, não cs- 
capa ses seus dirigentes O probiema | 
humato dz gia) 0.3 mais pobres, 
nos fmanceira e economicamente 
mais fracos, E' uma lição para todus 
os que julgam que o darwiniamo eco- 
númico dnve prevalecer nas animais 


da 





| 
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condições da vida da humanidade, | 





ram recebidos pelo Interventor Fer- 
nando Costa, o chefe do governo 
paulista mostrou-se verdadeiramel= 
te desejado pelo fato do programa 
da permanencia dos dois rapazes 
não ineluír uma víntta no Interior 
do Estado, onde poderiam admirar 
uma tusenda de crié ou de criação, 


Falando hoje pela manhA com s 
sr, Valentim Bouços pelq telefone, 
o sr. árias Requelto transmitiu-lha 


n pensamesto do Interventor fo- 
deral. Imedintamento q sr. Rouças 
autorizou que a estada do Bobby 


e Roberto Paulo fosse prelongada, 
para que o desejo do interventor 
Fernando Costn e dos garotos não 
deixassem de ser realizado, 


Assim, & convite do chefe do go: 
verno bandeirante, os embaixadores 
mais jovens do mundo seguir 
amanhh pelo trem das 7,RP horis 
para Rio Claro, onde, depois de ho. 
menageados por um grupo de ea- 












nitidez. Controle fácil, ótima seletividade. Neste magnífico modêia 


G. E. cada mil-réis seu comprará mais qualidade e valor. 


+ COMPRE UM RÁDIO 0.E E CONCORRA AO SORTEIO MENSAL + 


RAL 6) ELECTRIC 








O cargo de Reitor da | 
Universidade de 9. Paulo 


N “Detentores de holsas 


te estudos na America 


| 
| 





Dois universitarios | 
ianques nesta cidade 


Pelo avião da Pan  Americau 
Airways, chegou ao Rio. procedente | 
de Miami, o sr, George S. Quick, 
estudante da Universidade de Mt 
chigan, detentor de umo bolsa de 
estudos oferecida pelo Ministerio 
das Relações Exteriores do lrastl, 
por intermedio do Instiluto Brastl- 
Estados Unidcs e do Institute ot 
International Education de Nova | 





O sr. Quick, que estudos Leono- 
ma au Universidade de Michigan, 
onde varios brasileiros seguem 
cursos que lhes foram oterecidos 
por meio de bolsas de estudos sima 
jares, veiu ao Brasi afim de esti q 
dar q desenvolvimento do trabalho 


em São Paulo, principalmente PO 


periodo quo se seguim à abolição 
da escravatura. 
A vingen do estudante norte 


americano ficou aliada durante um 
ano, durante o qua! fez o curso mi 
litar do seu pais. seudo atualmente 
tenente da reserva, 

alem da baisa de estudos no Bra-| 
silo sr. Quick obteve a bolsa ds) 
viagem que a Pan American  Atr- 
ways concede anualmente a um €s- 
tudante de cala um dos 21 paises 
do continente americano. 

Pelo avião da mesma empresa, 
que ontem deixou o Mio cem rumo 
ao Norte, partiu para Miami o st 
Kar! Goldsmith, da Universidade de 
Minnesota, detentor tambem de uma 


[ 





é bolsa de estudos nos aires pla- 
O Veja e ouça o JL-504! Na aparência, um elegante móvel de pera ça b Riá 
: , 4 ejo de Janeiro, de passou alkuns 
4 173 escolhidas madeiras brasileiras. No som, extrema pureza e nitidez. dias. cc o q 
7 vúleulas — Ondas curtas e longas. O JL-504 permite acompanhar as reporta- 
Todas as on , “REVISTA DO BRASIL” — 
das — Um dos gens de interésse mundial e os seus artistas favoritos, com a maior Letras. cultura. humanismo. 





Denunciado por 
insubordinação 


O auditor Ranulfo B. Cunha, da 
3º Auditoria, recebeu a denuncia 
oferecida contra o sargento Oscar 
de Carvalho Braga, do 1º Grupo de 
artilharia de Dorso, apontando-o 
como incurso no etime de insubor- 
dinução, por não ler ohedecido um 
seu superior hierarquico. 








| Instalação dos C. N. de 
' Estatística e Geografia 





Realixa-se po tia |" As Lt horas. 
no salão nobre da Academia Naclo- 
nal de Medicina, no edificio do Sie 
lorem Prasilairo. a sessão da ins: 
talacão des trabalhos das Assim 
bistas Gerais, do Conselho Narios 
nal de Estatlética e do Conselho 
Nacional de Grogratia. 


Solicitou exoneração 


o prof. Rubião Meira 


S. PAULO 28 Meridional) — 
Bolicitou exoneração dn cargo de 
reitor da Universidade de S, Panln 
o professor Ruhião Meira, vatedra- 
ticn da Faculdade de Medicina. 

Tendo o professor Rubião vira 
deixado hoje as funções Jnquele 
cargo. assumiu a veitoria da Dol- 
versidade de São Panlo o professor 
Cardoso de Melo Neta, diretor da 
Faculdade de Direito; de acorda com 
o artigo 18 do regimento interno 
universitario. 


a o 


tudantos num almnço, seguirão pa- 
ra o “Haras São José”, de propria 
dade do sr. Lineu de Panla Macha- 
do, owde conhecerão uma autêntica 
fazenda de crincão e de café, 


O REGRESSO AO RIO 


Com a alteração registada no pros 
grama de permanencia. somente 
amanhã, 4 nolte, será decidido «se 
Bobby e Roberin voltarão ao Ria 
pelo último nrvião da VASP ou pa- 
lo Cruzeiro do Sul, no dia de se. 
gunda-feira, O regresso do Rlo Cla- 
ro dur-se-cã amanhã mosmo, palo 
trem das 29 horas, 


em DS paulistas COM q SOluçã 


aa ao problema Gê serviços UE DONHES, 








O chefe da Nação vem de prestar grande 
serviço a 8. Paulo — fala, sobre o 
assunto, o interv. Fernando Costa 


S, PAULO, 88X (MeriSional) — Te: Lendo o prefeito Prestes Mala de 


ve profunda e simpáfica repereus- 
são nesta vanital e parlleularmente 
nas classes trabalhaderas a soluvãn 
recentemente dada pelo prost- 
doente da República ao prohsema de 
serviços do bondes em São Paulo, 
Atendendo go evidente Intereste a 
opinião pública pelo problema, qui- 
semos nuvir sobre q assunto o er, 
Fernando Costa, interventor federal 
a quem procuramos às primeiras 
horas da manhã de hoje em seu ga- 
binete de trabalho, 

S. excla, que então despachava 
com o secretariy do governo, aten- 
deu-nos gentilmente a mosea pri- 
melra pergunta respondeu-nos com 
as declarações ecguintes: 

— Logo que assum! o governo de 
São Paulo, troux-me ao conhecl- 
mento o ar. Prestes Mula os tra- 
balhos que vinham sendo feltoa pe- 
la Prefeitura da capita! para sola 
ção do problema dor transportes ct- 
letivos nã zona urbana po? neto dos 
bondes da Light. 

Foz-moe o er, prefeito pormenor! 
zada exposição dos grandos estud'a 
realizados e manifestou o desejo ds 
obter a opinião do governo do Esta- 
do a respeito, 

Conheço de longa data à pensa- 
mento do presidente da Repabll- 
ca relativamenta aos serviços de 
utilidade pública, Esses, de acordo 
com a ocrlentação do «r. Getullo 
Vargas, só devem ficar a cargo do 
Estado quando es particulares e 


empresas concesslonatias não ex 
possam empreender satlefaloria- 
mente, atendendo ás necessidades 


do público. Eu tambem pensei da 
mesma forme, Assim sendo, mani- 
festelme francamente contrario 4 
exploração de serviço de bondes 
pela Municipalidade, 


A Light é uma empresa muito 
respeitavel e tem mesmo com os 
eeus serviços públicos concorrido 
para à prosperidudo da capital, cn- 
mo tive recentemente oportunidade 
de dizer em uma saudação ao seu 
diretor sr, Billings, Sa assim é 
não deve recusar-se a fazer esses 
servicos, tanto mais que continuara 
a auferir as vantagens da explora- 
ção de luz e enorgia elétrica pnia 
a capital e cidades viginhas E se 
estu emprera go di proteção 
nposshs Jois para an deeapropriação 
de terrenos, cachoeira? a cursou 
dagua, afota outras vantagens que 
os Poderea Públicos lhs convedem 
para exploração de luz a energias, 
não é demuls que continua q ter 
a seu encargo o serviço de trans- 
porto culetivo, 


Não se pode conceber separação 
— continua o intefventor For. 
nato cota —- na exploração “una 
merviço, dr presidenta da Heph- 
bilca mesa ve prestar um qgrante 
serviço aus pauiist qua, ducse na 
us medidas nocuiguisão no mom ima 
para garante  « contingtfnco alo 
transporte da parte menos fucotos 
cide du população, Tinha enterro 


— —— —. — emo 






expor pessoalmente nosea situação 
no presidonte Vargas, E tivemos 
toda n grande satisfação de ver por 
excin. resolvida rántãn e favo- 
ravelmente a questão de acorão vom 
os Interesses coictivos, 


Esporo que a Prefeitura da São 
Paulo entre em acordo com a 
Light, de conformidade com os dia. 
positivos da decreto e tudo certa- 
mente correrá hom para malor en- 
grundecimento da vossa capital e 
maiores beneficios Á sua popu- 
lação”, 





Redução de juros de 
empréstimos em Alagoas 


MACEIO! 28 (A. N.y — O inter. 


;ventor fadera! assinou decreto diz- 


pondo que a faxa de juros sobre os 
emprestimos a aseocindos da Conpe- 
rátiva Agrícola dos Banguereiros 
Fornecedores de cana de Alagoas, 
pera custeio da próxima anfra, se- 
rá reduzida para três por conto, ela- 
vavel, 2 quatro por cento aos casos 
da mora, 


rot 


A cerimonia sera presidida paia 
embuixador José Carlos da Macedo 
Soarea. presidente do Instituto Bras 
siteiro de Geogratin e Estatistica. 


e ri 


O CRUZEIRO 
Uma revista ? 


Para construção da 
F. Nacional de Aviões 


Para fazer face às despezas com | 
a constrição da Fábrica Nncional'ae | 
aviões, em Lagoa Santa, Estaso de 
Minas Gerais. o Tribunal de Contas 
determinou o registo do credito es- 
pecial de 1.700:M0$UM, aberto ao 
Ministerto da Aeronautica, 


Uniformização da grafia 
dos números e simbolos 


Reuniit-se À Comissão de Metro 
logia. O presidente comunicou ao 
plenario os principais fatos de in- 
turesse metrológico a as providen 
cias tomadas desde a úllima re 
união. A sugestão da Comissão! 
rejativa À uniformização da gratia 
dos números e simbolos tem des 
pertado grande intoresse, teto 
sido recebidos comentarios fivora- 
veis de diversos pontos do país. 
Será realizada, a 1º de julho, pelo 
presidente. prof, Duleláio Pereira, | 
no Paincio Tiradentes, sede do D, 
T. P, uma conferencia pública de 
divulgação metrólogica. 

O representante do Instituto de 
Pesquisas Tecnologicas (I. P. T.) 
da São Jaulo fez um breve relaté 
das atividades melralógicas daquela 
entidade, dando uma idéia da ma- 
neira pela qual vem sendo condu 
zido o Inquérito metrológico no 
Estado de S, Paulo, Merece lam- 
bem destaque especial o estudo 
realizado sobre lipos de padrões 
de massa e de comprimento, de fa- 
cell construção e custo moderado, 
que preenchem os requisitos legais, 
O representante do 1, P. T, so- 
Hentoy o legitima desejo que ant- 
ma o público e os fabricantes Ido 
neos de medidas e instrumentos de 
medir, no sentido de serem postos 
em vigor disposílivos da lel me- 
trológica, cuja vicencia depende 
da fixação das normas definidora* 
dos varios tipos de medidas e ins- 
trume.tos de medir, 2 ser opor- 
tunamente feltu pelo Instituto Na- 
cional de Tecnologia, 


e a E E — e es 














Elementos de oto-rino-lar. 
para usa do médico prático 


DR, CAPISTRANO 


(Docente — M, Ouro Fac, Alle. 
— Chefe Serviço Hosp. 8. ), 8, 
1º vol, — Doenças dos Ouvidos 
2º vol, — Doençoa do Nariz 

NAS LIVRAHIAS 
adiada 


se encarregam. de 

eliminar 6s venenos 

oruduridos veis assimila 

Ro dos alimentos Sr elles 

unceionam mal,es toxinas 

Pabtam fo sangue, vindo a produmr mo 
lestias graves, como o artheitiamo, que 
fas locher as juntas, impossibilitando cs 
movimentos e outras doenças graves q 
perigosas, Para ter bôa saude, portanto, 
é preciso ter boas rins, As “Pilulas Ural"!, 


regulacicam as funcções dos rins, Come 
plem-s0 de vegetaes de reconhecido valor 
la cabelo do Riba: PO nbaliudo des 

Depal na udo, aba 


PARA OS RIN 





Filulicos 


vdo PP ET RN 


CP 


No próximo dia 30 do corrente, Às 14 horas, Na ses dx companhia, À 

Av. Almte. Barroso, 90, 6.º andar, realizar-se-á 

o 35.º sorteio de bonificação das Letras Hipo- 
tecarias da C. P.V. €. 


ao qual concorrerão todos os títulos com o pagamento das prestações 


em Cia. 





ARODE va VAR 
RIO DE JANEIRO 


LETRAS HIPOTECARIAS 


Serko resgatadas 58 Jetras, uma das quais por 1000005006 
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Regesaram de Deodoro 05 asas qe 
se encontravam ACAnDAdOS ESSA IOCaNade 





Uma competição hípica dos alunos do C. 
de P. de O. de Reserva — Outras noticias 


Os alunos do Cento de Prepara- 
ção de Oficiais da Reserva, dos 2º 
e 3” anos, das três armas, que se 
encontravam acampados em Deo- 
oro, em manobras, regressaram 
ontem. 

O dretor do Centro, major Batis- 
ta Rangel, não ocultou a excelente 
impressão que lhe cuusara o exer- 
cício, tendo os alunos do 3º ano de 
Infantaria, sob a direção dos capi- 
tães Mario e Ribamar, chegado a 
“tomar de contato” (encontro dos 
inimigos!, havendo fogo de parte à 
parte. Nos exercicios. que se renli- 
zaram quasi todos debaixo de chu- 
va e no ultimo dia se prolongaram 
go cair da noite, demonstraram os 
alunos q alto grau de preparo que 
alcançaram. 

Durante os seis dias que estive- 
ram no acamnamento, os alunos, cm 
número de 500 ao indo, sendo 300 
da 3º ano, percorreram toda aquela 
zona. nos mais variados exerciclos 
militares. 

O pessoal das três armas do 1º 
ano segue segunda-feira para o 
acampamento, sob o comando do 
diretor do Centro, major João Bu- 
tista Rangel. 


O ASPIRANTE MONTEIRO DE 
BARROS- VENCEU A “CAÇA- 
DA A! RAPOSA” 


Os aspirantes que estão estagian- 
do no 1º Regimento de Cavalaria 
Divisionario, aproceitando o motivo 
da terem concluido o estagio o cap. 
Orlando Leite Ribeiro e primeiros 
tenentes Hugo Delmare e Astih- 
felo de Moura, promoveram uma 
nomenagem dos mesmos, que foi 
mais uma oportunidade para eles se 
confraternizurem. A homenagem 
constou de uma “caçada A raposa, 
que teve lugar ontem, no antigo 
Derby Clube, 

Os “caçadores, em número de 
2! aspirantes, foram apresentados 
às autnridades pelo oficial de seu 
gabinete, major "Teofilo Arruda, ge- 
neral Silva Rocha, diretor dos Ser- 
viços de Remonta e Veterinaria: 
coronéis Angelo Mendes Ce Morais 
e Sylvestro de Melo, respectiva- 
mente. comandantes dos primeiros 
Regimentos de Artilharia e Cavale- 
ria, todos 08 oficials em serviço nt 
Regimento “Dragões da Indepen: 
dencia” e muitas outras pessoas 

Serviu de “raposa” o 1.º tenente 
Curlos Alberto de Abreu Rocha, co- 
nhecido envaleiro, que pilotou a 
egua "Graua”. 

Depois de todos os participantes 
da competição saltarem os obstucu- 
los constantes do peregrso, teve ae 
gar 4 engada propriamente dita, 
Coube ao aspirante Rubem Moutei- 
ro de Barros em pouco tempo, ar- 
rancar o facho simbalico do ombro 
do tenente Carlos Rocha. 

Entre os “caçadores! se encontra- 
va o aspirante Luna nosso confra- 


e 


JUROS DE APÓLICES 


Pagamento imedinto com 
Cla Anrep — Av. R. Praneco, 138 
pequeno desconto, 
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A delegação m. argentina 
que vem ao Brasil 


BUENOS AIRES, 28 41H. T, 
Com o múximo brilhanticzmo res 
zou-se ontem no Palacio da Cultu- 
ra Americana a solonidade aorganl- 
zada em homenagem á delegação 
médica argentina que embarvará 
para o Rio de Janeiro no próximo 
dia 5 de julho, H 


A solenidade contou com 0 con- 
curso de mumerosas representações 
universitarias, além dos médicos 
que Interram a delegação, 

0 presidente dna, Instituição, ar. 
Silva Monsegur, pronunciou un 
discurso sallentundo a atgnificação 
extraordinaria da viagem a ser em- 
preendida pelos representantes da 
cultura médica argentina so Dra- 
sil, Em segulda, fer entrega no de- 
cano da Faculdar» da Clencias Mé- 
dicas, nr. Palaclr+ Costa, que che- 
fliará pn delegação de uma expres- 
niva saudação an presidente do Bra. 
st), er. Getulo Varvos, Agradecen- 
do À homenagem facu o professor 
Falaciom Costa. Falaram ainda o 
embaixador do Brasil, dr. Josk Ro- 
drigues Alves, e cm gre, Arturo Ti- 
gler e Emilio Corblera, 
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“Juntas inchadas 


=osrins não funcionam bem 
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de do *Correlo da Noite”, ereden- 
ciado junto ao gabinete do minis- 


tro da Guerra, 
Aos presentes fol servido um 
“drink”, tendo tocado durante a 
festa uma fanfarra, " 
PELOTÃO INDEPENDENTE DE 
TABATINGA 


“A autorização constante do Avi- 
«o 159 (distribuição da sunga de 
mescla azul a praças do Pelotão In- 
dependente de Tabatinga, bem co- 
mo 4s pertencentes sos outros Pe- 
lotões de Fronteira) é extensiva A 
8º Companhia Independente de 
Fronteira e Ás demais tropas de 
Fronteira em - igualdade de condi- 
cões, conforme propõe n direlor de 
Independencia do Exército em oficio 
n.º GU". 

QUEREM PERTENCER A' RF- 
SERVA DE SAUDE 


Estão sendo chamados & 3! see- 
cão do Estado Malor da 1.º Região 
Militar, afim de tratarem de assun- 
tos de seus interesses, os civir que 
te seguem, que requereram esingio 
para ingresso na reserva dos servi- 
cor de saúde e veterinaris do 
Exército: 

Valter Vígio Gomes — Hello Lo 
bato Vale — Floriano da Rilveira 
Maciel — Tomazxto Barone — Eve- 
rard de Matos — José Ramos da 
Silva Junior — Savio Pereira Li- 
ma — Severino Pereira Pinto — 
Paulo Ochionl — Lulz Afredo Cor- 
— Joán Mafalda de 
Carvalho — Celso Gomes — Fausti- 
no Corrên da Costa Edevaldo 
Nascimento Vicente Ferreira 
Amaro -- José Candido Mala Bor- 
ba — Orlando Bastos de Menezes 
— Ari Chateaubriand e Carlos Al- 
herto Torres Quintanilha. 

Devem comparecer ainda o amt- 
rante da reserva Edgard Valença 
da Camara e o celvil Alvaro Alves 
Costa. 


DISPENSA DE FREQUENCIA 


Atendendo uma exposição do cor 
mandante da Batalhão Escola, o mk 
nistro da Guerra  tordou extensivo 
aos sargentos alunos dn Curso “E 
da Escola das Armas o criterio ado- 
tado para os oficiais alunos do 
Curso “A” da mesma Escola, em 
Aviso n.º 184, segundo o qual os 
alunos possuidores de cursos espa- 
einlizados ficam dispensados da fre- 
quencia das respectivas aulas, ex 
ceto das de equitação, 


DISPENSA DE PONTO A 
FUNCIONARIO 


O ministro da Guerra recebeu 
uma comunicação da Secretaria da 
Presidencia da República, segundo 
a qual estão dispensados do ponto 
os funcionarios que tomarem parte 
no Primeiro Congresso de Quiímtes 
a renlizar-se em São Puulo de 21 
a 26 de julho próximo, sob s 
auspícios da Associação Ernrileira 
de Química, e que essa Associação 
deverá comunicar ao Ministerio, 
até 10 de julho, os nomes dos fun- 
cionarios que participarem do con- 
gresso. 

A Secretaria da Guerra esolarece 
que a dispensa de que ge trata SA 
se entende com os funcionarios que 
exercerem a profissão de químico. 


« DIVERSAS NOTICIAR 


O major Othon Dutra Fragoso 
passou os cargos de comandante da 
Escola de Trasmissão e encarrega- 
do da Rede Telefônica da Vila M3- 
Mtar ao seu subalituto, 1º tenente 
Oziel Cavalcanti de Gusmão, 

— Deixou us funções que exer- 
cia junto ao governo do Estado do 
Maranhão n tenente-coronel José 
Faustino dos Santos e Silva, do Q. 
TA. 

-— Por ato do ministro da fmuerta 
foi designado o major Carlos Mena 
Bar.cir para exercer, por necensida- 
de dn serviço. o cargo de chefe da 
1º Secção da 1º Divisão da «ab-dire- 
inria dos Serviços de Remonta e Ve- 
lerinaria. 

— Obleve permissão para vir no 
Rio, durante o transito, o ten. cel. 
Francisco Pessoa Cavalcanti, do Ger 
viço de Material Belico da 3º R. M. 

— Regressou da Bolívia, orde fo- 
ra a serviço da Comissão Demar: 
cadora de Limites. o ten, cel, Ser 
bastião Claudino de Oliveira Crua. 

— Concluiu a insprção as cons 
fruções do Depósito de Reproduto- 
res, de Campos, o cap. elçdes 
Campos. 

— O ministro da Guerra, antorl- 
zou o coronel Brasillano Americano 
Freire, que atualmente se encontra 
em U[Uruguaina, a vir aguardar no 
Rin sua nova classificação, 

— Foram designados pelo diretor 
de Infantaria para etuar mar 
tricula no Curso de Oficiais Supes 
riores do Centro de Instrução de 
Moto-Mecanização, os majores da 
drma de Infantaria Inácio de Frei- 
fas Rolim, Olimpio Mourãn Filho, 


véa da Costa 


ambos do E. M. E. e Joaquim Soa. 
res D'Aseenção, do Batalhão de 
Guardas. 


— Foi chamado a esta copiat], per 
lo ministro da Guerra, n ten. cel. 
Adalberto Pompilio da Rocha Mo 
reira, do 12 A. 1. 





Lembrando a visita de 
D. Carlos aos Açores 


LISBOA, 25 (H. TJ) — O “Dtarto 
de Notícias", commandando a prá- 
xima visita do general Carmona aos 
Agores, lembra que em junho ds 
lot, quando o rel Don Carlos e a 
Eoinha Amelia, acompanhados do 
então chofe de governo, orkginmuriu 
densan Hinn, vintturam ofleinimemie 
earehipelago, mo lado da frotn de 
Euerra portuguesa encontrava-so 
tambem o cruzador brasileiro “Elas 


rtavo!, “que o nosso Incompars val 
amiro Rrasil havia fraterpalmornie 
cnvinda”s apena , E 


anita End! Jia led caldas tam fog, 














la aecida 


Paraninfará a doação 
do sr. Euvaldo Lodi o 
ac. Tristão de Athayde 








O sociólogo e publicista Pristiu 
de Athayile 


Dentro de alguns dias a cidade de 
Nossa Senhory da Aparecida viva 
será um de seus mais belos dias, 
4 tradicinal cidade, para onde se 
dirigem as imais picdosas peregrina- 
qões inspiradas pela fé dos catoli 
vos brasileiros, e que é o altur on- 
de se guarda u padroeira do Brasil, 
veceberã, para uma festa sem pre- 
edentes de religiosidade e palrio- 
tsmo, 4 visita dos organizadoras 
a Campanha Nacional Pela avia- 
mão Civil 
: E" que afim de dar um conho de 
malor solenidade à cerimonia da 
utismo do avião “Nossa Senhora 
a Aparecida”, o ministro da Arros 
tautica deliberou que se esse apa» 
'elho 1eceberia o seu nome ao pé 
Ro altar da milagrosa santy, 

Esse avião, como já foi notlerty 

de doução do sr. Euvaldy Lodi, 
residente du Federação Nacional 
dns Industrius e esti destinado a 
outro qucten 





unia das últimas sessões do Ho- 
tari Clube de Cachoeiro de Iapeme- 
rim. prospera cidade do Estado do 


Espirito Santo, o seu presidente, gr! 


João de Oliveira, exaltando a Cams 


ação de vig 


o pé do al dh Sena | 
Datismo do <Aossa Senhora! 


Interessados 0 rotarianos brasileiros 
M aparelhamento aereo do pais 


Sugerida numa reunião do Rotary Club 
de Cachoeiro do Itapemirim a oferta 
de um avião ao Minist. da Aeronáutica 





panha da Aviação Nacional, sugeriu ' 


a colaboração dos rotarianos byusi- 


lejros, com o oferecimento de um j 


avião no Ministerio du Acronautica, 


do, Aprovada uninimemente essa 
sugestão, o mesmo presidente dirigiu 
lógo o seguinte telegrama no sr. 
Almir Madeira, governador do 27º 
Distrito Roturio, residente na cida- 
de fluminense de Campos: 
“Sugerimos lançar a idéie do par- 











Á Argentina compra 


[navios mercantes 


| BUENOS AIRES, 28 (A, PJ 
| Depois de ouvir u esplanação que lhe 
Toi feita pelo sr. Ruiz Guliiaza, ml- 
nistro das Reluções Exteriores, a Co= 
missão de Defesa Nacional da CÃ- 
mara dos Deputados deu parecer 
favoravel à abertura do crédito ne- 
cessario para a compra de dois car- 
guelros finlandeses que se acham 
imobilizados em portos argentinos. 

Trata-se dos vapores “Angot', de 
2.353 toneladas, o “Anjo”, de 2,765 
toneladas, que descarregaram toda 
a carga que huviam recebido, uma 
vez que não lhes foi possivel obter 
“navicerts” ingleses. 

Há, em portos argentinos, mails 
outros 27 navios pertencentes a pai- 
ses beligerantes. 
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para o Acro-Clube que fôr designa- 
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Carnes sul-americanas 
para o exército yankee 


CHICAGO, 28 (Its — O exército 
umericano acaba de comprar cerca 
do 6 milhões de libra do carne em 
conserva, nos merendos sul-ane- 
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2 OQ JORNAL — Domingo, 
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TE PESE EE 


Ueipação de Lodos os rotarianos do! 
Brastl na compra de um avião que: 
sevin doado ao Ministerio da Acro | 
netutica para um Aero Clube que tor | 
oportunamente designado. — Jono 
de Oliveira, presidento do Rotarl do 
Cachoeiro”, 

E das mais significativas essa ade- 
são à cruzada pelo aparelhamento 
nereo do país, porque as dezenas de 
Goluris Clubes, existentes em quasi 
todos ps Estados, formando três Dis- 
tritos, representum uma grande for- 
ça moral, graçus à seleção de sens 
quintros sociais, Atingido cerca de 
000 o Lotal de rotarianos brasitel- 
vos, poderio facilmente adquirir um 
avião para o Ministerio da Aeronau- 
tica, com a simples contribuição de 
108 cada um, Jigando o seu nome 
e uma das causas mais simpaticas do 
Brasil, 

Mas não pira aí o interesse dos 
círculos rotários do Brasil pelo forta- 
lecimento da avinção nacional, tam 
varias sessões das últimas semanas, 
o Rotari Clube de Campos, por int 
clativa do seu presidente, sr, Mario 
Ferraz Sampaio, com a solidarieda- 
de de todos os socios, tem pugnado 
pela fundação do Aero Clube da- 
quela cidade fluminense, 

Essa idéiu está sendo sustentada 
com grande entusiasmo pelos rotas" 
rianos campistas, que esperam reali-. 
zá-ln dentro em breve, graças á voo- 
peração dos industriais, comercian- 
tes. fazendeiros c outros elementos 
do rico município, Realmente, não 
se compreende que Campos, à capt- 
tal cconomica do Estado do Rio, co- 
mo a chamou o presidente Getulio 
Vargas, ainda não tenha fundado o 
seu Acro Clube, quando municipios 
menos importantes já contribuiram 
com O seu para a grande campanha 
nacional. 





Será em 1 de Julho O batismo 
o “Bernardo lira de Mello 





29 de Junho de 1941 


mais COIS aNDeIS à MOC 











asiei 


O “Euclides da Cunha” será batisedo onde o grande escritor 
. sonhou' com a célebre Urubu punguá, a cidade motriz do Brasil, | 
e o “General Mitre” terá agu as lustrais na Foz do Iguassú. 
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O esquema indica o trajeto de 3.000 quilômetros a serem percorridos, por via derea, pelo ministro Salgado 
Filho e sua comitiva, que irão ussistir ao batismo dos aviões "Euclides da Cunha”, em Itapura, e “General 
Mitre”, em Foz do Iguassi. Será padrinho do primeiro aparelho o general Lehman Miller, e do segundo 





A Campanha pela Aviação Civil 
assumiu, em pouco tempo, a feição 
de uma das inalores afirmações de 
vigor cívico do povo brasileiro, 
Nela se colocam, de um lado, us he 


o embaixador Edu ardo Labougle. 


dos à mocidade brasileira, Trata-se 
de uma parada aerea de um percur 
no de 3.000 quilometros desde o Rio 
de Janeiro a São Paulo, e dal, por 
por sobre o rio Tietê e o Paraná: 








Salgado Filho e sua comitiva &s los 
calidados onde serão batizados o 
“General Mitre” e o “Euclides da 
Cunha”, 





Fr cívico do povo brasileiro! 


À Campanha pela Aviação Civil entregar 
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REEDUCA O TRANSITO: 
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Os EE. UU. absorverão 0 
que a Europa não aúguire 


| ' Nos primeiros quatro meses do corrente 
ano o mercado “yankee” comprou 
na A. Lat. 50 % a mais que o ano anterior 


WASHINGTON, 2 7(0,) — O sr 
Carl B. Bpacth, assistente do sr. 
Nelson Rockefeller, coordenador das 
relações  inter-americanas  comer- 
elnis e culturais. no acentuar que 
os Estudos Unidos compram, das 
outras repúblicas americanas, mer: 
cndorias que têm, em media, o va- 
tor de 1 bilião e 290 milhões de do- 
lares, por ano, declarou hoje que 
as atunis compras por purte dos 
Estados Unidos, em escala crescen- 
te, absorvem o que os Americas 
deixavam de vender aos mercados 
europeus, 


rlo, Para edificar n soliduriodadie 
do hemisferlo em base flyme, é me 
cessario grande visão, larga comu 
cepção e completa execução. O es 
forço a ser feito deve ser grande 
pois não será posslvel obter a se 
gurança do hemisferio a preços 
baixos. Serão prerisas contribui 
vões pessoais, e nacionais. 

Discursos « ulss0es de bom yum 
tade não bastam pari unir calo Je- 
misterio, como não basturim pars 
erinr, em tempos idos, a união dos 
48 Estados que formam esto puís 

O sr, Speth concluiu suo alo 


sidade de Ouro Preto, Epá hino ; E BATISMO DO “ ES DA i esta tisti R i : 

pc população essencialmente catol3- Ager fria "Depot", neméritos doadores, que num mo- | até a cidade de Foz do Iguassu, e “ x Urano gi Ped id o id sos po ira olhem e dofeudere 

ey do Brasil, do Chlengo, onde n transação foi ret rr mento compreenderam n necessida- | terá por fim conduzir o ministro Ka contisência orla Tieiê:com delinolros qRtro fa do cotrente | mos estê hemisferio contra forque 
sorá nadti EP , ) à q a do rio Tie 0 S ) E SARA à ; 
Será padrinho do “Nussa Senho- | efetuada. O interventor gaucho sera de vital de atender ao apelo oe dar declaração do Instituto de Pesqui- | que destruiriam sum untlide, Deve 


ve da Apurecida" o academico 'Pris- 
tão de Aahyde lider catolico e um 
Wdos mylures escritores brasileiros 
RonterDpaena des, Assim, 4 curimo- 

tu se revestirã de um alto signifi- 





RADIO SPORTS TUPI 


Acrescentou o referido portu-voz 
quo ossa fol a maior compra de car- 
nes feita em mercado sul-america- 
no, pelo exército dos Estados Unl- 
dos. 


Os preços das carnes sul-amori- 
canas são, em regra, substancial- 


orientada 


padrinho do avião doado 


pela firma Klabin Irmãos 


Realizar=se-á depois de amanha, 
da Ponta do 


pelos “Diarios Associa- 
dos”, será presidida pelo ministro 


asas para o Brasil; e de outro, a 
juventude de todos os rincões do 
país, que, num arcroubo de entusias- 
mo pelo exito da memotavel cruza- 
da, diariamente se dirige aos otga- 


cipais sc teem multiplicado cm es- 
forços para colaborar com a abra 


O 87.º aniversario do 
“Correio Paulistano” 


pleitos presidenciais, firme e deste- 
meroso na defesa das suns convie- 
ções, o “Correto Paulistano” for- 


o Paraná fica situada a cachoeira de 
Itapura, E' ali que Euclides da 
Cunha sonhou com a celebre Uru- 
bupunguê a cidade-motriz do Bra- 
s!l, onde se instalaria a maior usi- 


drade, o general Lehmai Muller, 
chefe da Missão Militar Norte Ame- 


sas Economicas de Berlim. que, 
disse ele, “completamente destigu- 
tavam a verdade” ao dizer que a 


olítica da Boa Vizinhança havia 


———————e———— . —————e— — oe m— 


unia, o sr. Speath disse! 
“Bahemos, agora, que, durante os 


remos prometer a nós mesmos, ou 
trossim, que tudo faremos para dem 
envolver, qo maximo, a potencial 
dade humana e taterial deste ho 





À R de pouso r : aa É pn 

eco de festa do calolicisco nacio-| As ofertas aceitas foram as das | no campo : ni q i É | na eletrica até hoje construida, Tai, fracassedo apenas porque os Es | misferio, afim de que ele sejr cons 
et. ita companhias seguintes: — “"Corpora- Calabouço, x : cano ao o Pes A pd nto Passou ontem a data da fundação | essa região, sob todos os pontos de| tados Unidos não haviam podido | fruido unido a pacificamente, no 
Um gtepo de fiéis paulistas oftere- | (ÃO Argontina Ser edi de a Nóia NR or interme- | das com os aviões doados. do “Correio Paulistano”, velho e) vista soberba, encravada em plena | absorver os excedentes de produ- | momento exuto em que o mundo, 
serio cm ocasião uma Imagem de Depot ita “sales sr Em firma Klabln Trinhos, E à ci- | | Por toda parte so multiplicam os | adicional matutino, decano da | mata, a escolhida para cenario da | cão dos países latino-americanos | em sua quast totalidade. dedica-se 

Con Senhora da Aparecida que | ny” de Nova Vork. som 2016 tati ao de seus ai Do SENTO do | Aero Clubes, e não há localidade a a gr dor fa rotha | cerimonia do avião “Euclides da| resultantes da perda de merendos | somente, a fins destrutivos. 

ão coloca! mo aparelho de Ouro | Ilbras, a “Swift and Co.* com... a Arão ba tg ' que não construa o seu campo de | go ENVIGODE SiantnAak da: EULNÔOS Cunha, da Europa conflagrada. “E as tres Americas devem sent 
ame, 570, S00 Ubras, “Republic Fooá | HO dios o “vem acrescentar | Pouso, onde se instruirio us plio- | causas da nacionalidade, desde | Foi convidado pura padrinho, atra-- Falando por ocasião da sétimo | tir.se agradecidas por terem em 

Miiopeidscnsgaizat Products Co.", de Chicago, com.. Essa festa, que ilh da cruzada | tos do Brasil de amanhã. As quto- | Abolicionismo a a República, fs| vés de uma admiravel curta que | rounião anual do Instituto Ecu-| suas mãos wma tal oportunidade, 

41,040 libras. = um elo no brilho da ridades federais, estaduais e mun): | ngltadas campanhas dos últimos lhe foi dirigida pelo sr, Moura An | nomico de Tamiment, na Pensilva- 


com Ary Barroso 
A's 4 horas. em 1.480 Rh 


mente inferiores no prego da car- 
te adquirida nos mercados inter- 


vos. 
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da Acronautica, sr. Salgado Filho. 


O padrinho do novo aparelho, 


tal como já foi amplamente divul- 


gado, será o interventor da Estado 


do Rio Grande do Sul, coronel Cor- 


deiro de Faria. Os “Dinrios Asso- 
ciados" [ar-se-ão representar pelo 
sem diretor, sr, Carlos Rizzini, e a 
Firma doadora pelos ses, Salomão 


desses novos bandeiraitos do espaço 
E, no lado do apoio de figuras do 
prestígio do ministro da Acronau- 
tica, vemos formar, na lista dos bo- 
mens que merecem o cterno agrado- 
clmento dos brasileiros, os amigon 
da nossa terra, as colonias estran- 
Relras, que espontaneamente ufere- 
cem os seus recursos para o vulto 


mou, no decurso da sua já Tonga 
existencia, um conceito que nos & 
multo grato salentar, 


Pelo acreditado orgão, ora vom 
oltenta e sete anos de existencia, 
passaram as meiís brilhantes penas 
do Jornalismo nacional. E na sua 
fase atual, dirigido pelo sr, Anto- 
nlo Mario de Oliveira, 'e tendo como 


ricana no Brasil, Assim, esse ofi- 
clal seguirá em companhia do ni 
nistro da Aeronáutica e demais 
membros da comitiva ministerial, 
tomo passugeiro de um “Lockoad" 
da Torça Aerea Brasileira. 

RUMO A* FOZ DO IGUASSU' 

Num outro avião, um possunte hi 
motor posto & disposição dos orga- 


primeiros matro meses do corrente 
ano, us Estados Unidos compraram 
dit America Latina mercadorias no 
valor de M0 milhões de dolares ou 
seju 50 % mais do que tol com- 
brado no mesmo periodo do ano 
pesado e quasi duas vezes mnis du 
que nos quatro primeiros meses de 
1939. Só no mês de abril, a Ame- 


As desapropriações 


Do ministro Eduardo Espinoin, 
presitiente do Supremo Tribunal Fe- 
cieral, recebeu q sr. Francisco Cam» 
pos, ministro da Justiça, o seguinte 
telegrama: 

“Como presidente do Bunvemo 
Tribunal Federal é como jurista, en- 


Wma A a ; = € vases | cs : 
| Klabin, Horacio Lafer e rseh | cada vez maior da Campanha, tomo E inda o mesmo fel re. | nizadoves da Campanha pela 27, A | rica Latina nos vendeu mercadorias vio à v. excia. minhas calorosas fe- 
| Kinbin. Já noticiamos aqui q excrursão positorlo dos acontecimentos de| Bo seguirá o embaixador da ar-| no valor de 101 milhões de doln- licitações pelo recente decreto «le 
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Preço e aumento de con- 


sumo de café 

NOVA YORK, 16 de junho (Por 
vig aerea) — No dia 10 deste mês, 
o sr. Leon Henderson, diretor do 
Escritorio de Administração dos Pre- 
ços e Abastecimento Civil (O. P, A, 
C. S,) — nova repartição criada pelo 
governo para prevenir a alta súbita 
ou excessiva dos Dreços — convocou 
em Washington representantes do 
comercio de café para o fim de dis- 
cutir-se a situação deste produto. 

Embora nenhuma declaração ofl- 
clal tenha sido publicada, acredita-se 
que a questão de preços foi objeto de 
troca de vistas. Entretanto, segundo 
declarações feitas à imprensa, Os ne- 
gociantes de café esperam que o as- 
sunto seja detidamente estudado an- 
tes de adotar-se medida tão impor- 
tante. 

Muilos são os fatores dignos de 


que será levada a efeito para q ba- 
tismo de mais dois aparelhos doa- 





todo o orbe e o criterioso comenta- 
dor dos assuntos da vida do país. 
f 








| Um novo Refrigerador 


LEONARD 


PARA 1941 


De cada ângulo não há nada melhor 


gentinn no Brasil. sr, Eduardo La- 
bougle, que puraninfara o bulisna 
do “General Mitre”, ny cidade ele 
Foz do Iguassó, 8, exciu, vinjara 
em companhia do coronel Lowell A, 
Elliot, assistente da Missão Milttar 
Americana e professor de guerry- 
química da Escola de Artilharia de 
Costa do nosso Exército 

Ambos os aviões forum, oferecidos 
& Campanha pela Aviação Civil pus 
la Companhia Nitro-Quimica, de £, 
Paulo, 


A PASSAGEM PUR BAUEU"! 


4 caminho de Itapura, a comitiva 
demorar-se-á em Baurú, onde qu mt- 
nistro Salgado Filho será paraninfo 
da terceira turma de pilotos civia 
formada pelo Acro Clube local, 
Dessa turma faz parte o major Ma- 
rinho Lutz, diretor da Estrada de 
Ferro Noroeste, 





Ás características 
do carvão nacional 


| 
| 
| 
res, o que dá uma media de 1 bt- 
lão e 200 milhões de dolares por 
ano, o que é mais do que o dobro 
lo valor das compras normais de 
tela a Europa, da America Latina 
Durante 1940, quando compramos 
mais 170 milhões de dolares, ele- 
vando assim a quantia à dispen 
dida em 1938, em compras da Ame- 
rica Latina, quasi resgatamos, em 
dolares, o valor da perda do mer- 
cado alemão, que havia comprado 
cercs de 190 milhões, em 1938. Com 
45 compras efetuadas até agora já 
absorvemos certo número de exco- 
dentes de prodncão proveniente da 
oerda de mercadorias continentais 
europeus, em valor anna) me 


cila entre 300 e 400 milhões de do- 
lares”, 


Disse, ainda, o sr. Spacth que ns 
Estados Unidos tomavam medidas 
para assegurar ns necessidades es- 
sencluis da importação latino-ame 
vicana, “tanto do ponto de vista de 
produção como do ponto de vista 





desapropriação e respectiva EXprrho 
ção de mutivos. Saudações 


Quase três biliões 
de gramas de ouro 
para o B. do Brasil 


O Banco du Bras efetuou 
tem, em seus balcões, & contra de 
2.8896.952,980 promos da ouro, “e 
preco de 238500, 

Desde o dis 1º do mé 
até untem, aquele estabelecimento 
comprou 3.073,021.515 gramas de 
oiro fino. 





on 


corrente 


Os economistas de 194] 
cuidam da formaturo 








RE PS ww de detlhorar cobre ay soca. 

E é ; | análise calma e ponderada, Observa- de facilidades de navegação, Esta du rd ii 

HOMENAGEM DO"TRIBUNAL DE CONTAS AO CHEFE DA NACAO se, por exemplo, que o governo dos Sob a presidencia do contra-almi. | Mºs cientes de nossas obrigações, a ia 
-— Comemorando o quarto aniversario de criação do Tribunal de Con- | Estados Unidos, mediante tratado vante Jaime da Silva Lima estevo | PPS à entrega das meveadorias ne | tie A contadoraudoR as 1941 


tas do Distrito Federal, o cônego 


Olimpio de Melo ojereceu, em sua 


residencia, um almoço ao presidente Getulio Vargas, com a presença 


de todos os membros desse orgão, 
ama festa da maior cordialidade, 


altas autoridades e jornalistas. Foi 
sem as caracteristicas dos bangiie- 


vas da América Latina, 


firmado com as 14 nações prociuto- 
assunty o 
compromisso de elevar o preco do 
café a um nivel equitativo, capaz de 


reunido, extraordinariamente, o Cou- 
selho Nacional de Minas e Metalur- 
“in, para tratar da tfixçãão das caras 


cessurias ao hemisterio”. 


O assistente du sr. 
frisou que se bem gue 


Rockefeller 
us presentes, 





tobre a presldencin úo prof, Vielr 

rotutit as 
Dada 

suc Huzti, 


«o mondêmics do 
Ju comissão 


puluvre 
uregidento 





: a cleristicas dos carvões nacionais | Medidas de emergencia são muito exocutiva, discorreu pute sobre 
tes oficiais, cheios de protocolo. Antes de sentar-se à mesa, o prest- fortalecer e posição econômica des É: apropriados aos diverscs usos indus- | importantes, o programa de coope | desempenho da fução que cumpre 
dente Vargas visitou a biblioteca do cônego Olimpio de Melo, admi- ses nai do vis be É re le ss É : o : Eid no ção pà 
po Ra : paises. Esse tratado visa tambem a | | triais, tendo sido ali pelo conselhei- | ração no hemisferio deverá ser) a cida  coltborador executar, ve 

- sendo algumas preciosidades, em velhas edições de clássicos latíro- | expandir o mercado do produto neste | ro Ernesto Lopes da Fonseca Costa | construido sob uma base de grande) gveliando-se, por último, com us 
« portugueses, e a coleção de volumes sobre sociologia, ciencias politicas, país. visão, 5 eujegas do comissão pela estreita 


« filosofia e moral cristã. O presidente sentou-se entre os srs. Benjamin 
Reis e o prefeito Henrique Dodsitorth, como se vê no clichê, que é um 


aspecto do almoço 








Cerveja propria para as reéfeicâne 














De outro lado, há a considerar-se 
que vO. P, A. CS. fol instituido 


«| para o fim de evitar que ns preços 


subam exageradamente. Com efeito, 


redução temporaria é compensada, 
aliás, por já haverem sido embarca- 
dos para este país 5/6 partes do café 
necessario pare o consumo do ano. 
Ão passo que, pondera-se, deve O 


| relevante problema ser ventilado à 


luz de todos estes elementos, suzerin- 
do-se mesmo seu estudo pelo Depar- 
tamento de Comercio, Comissão Ma- 
ritima, empresas de navegação e in« 
dustria do café, aponta-se tomo a 
“verdadeira” solução o estabeleci- 
mento de um programa que obietiva 
grande expansão do consumo, o que 
solverin tanto a questão de preços, 
como a de fomentar ainda mais as 
relações econômicas do hemisferio, 
Os proponentes deste plano assegu- 
ram que existe neste país mercado 


Rex ANT) 





rim. 
ps 





o estudo realizado a respeito do Ins- 
ttuto Nacional de Tecnologia. 

Em seguida. foi aprovado n pâre- 
cer do conselheiro Luciano Jaques 
de Morais, no requerimento do Sin- 
dicato da Industria da Extração do 


e er a to e e 


“A verdadeira tarefa de defesa 
não póde ser feita com medidas dº 
emergencia. Se o trabalho devo ser 
bem feito, deverá continuar muitu! 
depois que o atual perigo tiver pas | 





hamonia onservada nus vesoluções 
fniclals pró-formatura, 

slaram e seguir os 
J. M. Dias da Mota e Nelgon 
melra, responsaveis pely parte 
propaganda, demonstrando vivo Ins 





académicos 
Pal 
de 


' ão já fi h IR Var! a TA É tarests por que sa  rovistam de 
Pepe mi io ri daté, ct ama a! EM - Carvão, solicitando permissão para | sado, Deveremos assegurar-nos dt | air bettlro “ea sejenidados do téc. 
Robin ele 5 contaros For Hbra tara é - = que as empresas de mineração de | que a estrutura é construção solida | mino do curso, 
: po A para O “IP: ferro e carvão possam admitir como | para todos os tempos, afim de evi-| Encerrando a reuntão o pro! 
café verde, mas apenas um centavo 4 4 f 1 1 Ida- «| Vieira Souto congratulou-se com «a» 
ea ! dra Ha, igual 1 socios ou acionistas, alem dos cida- | tar, cem emergencia futura, que nos acadêmicos nelas atividad á 
para o torrado. + igualmente, a dios brasileiros, as sociedades na- | so povo se veja obrigado a cons | Antoine qi rp rr 
questão do transporte marítimo, cuja cionais. truir uma defesa fraca do heraiste:' ra apoio à ablretona, O Mt 


ro epoo à aDlretorla, 


== E didiçs Tas 


É] 


* Motor hermeticamente fechndo «e Jubrificudo permanentemente 


Econômico e inteiramente silencioso 
* 5 anos de plena garantia 


Os refrigeradores LEONARD REPRESENTAM Q MAXIMO 


de QUALIDADE desde 188] — 60 anos de existencia 
veem oferecendo à solução dos PROBLEMAS: 


PREÇO — ESPAÇO — QUALIDADE 
| DISTRIBUIDORES: 
BATIS 


TA FERRAZ & CIA, 
de café contribulsse para a sds ai 


ganda, elevaria o congumo em tres ou ||] Matriz: R, FLORENCIO DE ABREU, 297 — Caixa 2669 
quatro milhões de sucas em cada | SÃO PAULO 


imo. Tendo assegurado mercado ns | 

sim tão amplo, os países cafelcultorm | Filial: AV, ALMIRANTE BARROSO, 86 = Tel, 42-3217 
term tunbem, automaticamente, 
resolvido mn questão de uma gusta 


componmiação para a sua produção 


potencial para 18 a 20 milhões ge o 
sacas de café por ano, 


O consumo anual nos Estados Unl- 
dos elevou-se, nos últimos ;res anos, 
de 13 para 16 milhões de sacns, sob 
o estímulo da publicidade feita pelo 
Bureau Pan-Americano de Calé e 
paga pelos proprios produtores. Essa 
campanha é feita com uma verva Te= 
Intivamente modesta para este iner- 
cado — 500 mil dolares por no. 
igual quantia ou possivelmente q dos 
9ro, com que o comercio americano 
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Os alugueis de casa 
2 a lei da usura 


A julgar pelos comentarios da im- 
mensa, parece que a carestia da vida, 
1a capita! da República, só se ca- 
polias fo pela elevação dos preços 
los géneros alimenticios, que são con- 
Aderados geralmente de primeira ne- 
-essidade. Pelo menos. esse é O aspe- 
to da questão mais debasltio pelos 
jornais, e para o qual o sovorno da 
União, por iniciativa direta do pre- 
sidente Getulin Vargas, voltou as suas 
vistas de forma decisiva. nveanizando 
o novo tabelamento ros referidos gé- 
neros. 

Entretanto, não menos merecedora 
da repressão oficial é a alta dos alti- 
gueis de casa. que concorre com à “lr 
todas as utilidades para agravar 


da ropulação carioca. Mes | mens de negocio do maior 


condições ; 4 
os proprietarios são mais felizes do 
que os comerciantes, porque não s0- 
frem tento como esses as crilicas, 
queixas s reciamações contra os 'ex- 
cessos de sua ganancia. 

Dir-se-la que o: inquilinos são mais 
tolerantes ou rrsignados que os cer- 
sumidores, como se todos nos. afinai 
de contas, nán fossemos, av mesmo 
tempo, uma coiss e outra. A aiferença 
está apenas em que a carestia dos 
produtos alimentares se faz sentir 


todos os dias e à dos alugueis de més | pelo aumento das entradas e pela 


em mês, 0 que torna es suas vitimas 
conformedos pe'y arãs do 


tempo. 

Clndssarê a valorização excessiva 
dos alugueis à famigerada lei da 
oterta e da procura, sempre respon- 
savel pela maioria dos erros rconômi- 
cos que os homens praticam? Pode- 
ria ser, se À afluencia crescente de 
novos habitantes da ridade não cor- 

mdesse o movimento ascenasite 
de construções nreciais em todos os 
bairros e suburblos. 

Há que frisar, vorem, um Jeição 
curiosa do caso em apreço, E" que 
grande parte dos inquílinos, prínci- 
palmente das cins:es medias. prefere 
os apartamentos és casas propria- 
indie ca ditas. Como em tudo na vida 
social, há tambem moda em morar. 
Os “arranha-céus! vencem hoje us 
predios isolados. por mais conforta- 
veis: que esses sejam. 

Mas essa preferencia não pode ser 
ainda 2 catsa do mal em debate. Se 
aasim fosse, aó ns alugueis dos apar- 
tementos é que deviam ter subido O 

e ocorre, entremnto, é que 9 en- 
carecimento abranes todos &s casas 
de habitação. determinando verda- 
deira crise residencial no Rio. Logo, 
o que se verifica é uma exploração 
generalizada dos proprietarios. 

Tranquilizem-se. porem, os inquiti- 
mos. Acaba de say Indicado o remedio 
contra tal exploração. Fê-lo o pro- 
curador do Tribimal de Segurança 
"Nacional, sr. Edusrdo Jara, aplican - 
do & um caso de cooranca abusiva de 
alugueis a lei de nsura, A sua ar- 
gumentação nesse sentido é tão lú- 
cida como oportuna; 

“Tsura é tambem todo lucro exa- 
gerado, imposto de forma generali- 
vada, e que decorre de qualquer ron- 
trato. como anção à injustiça pro- 
meniente da opressão. do estado de 
necessidade do Inquilino, ante o di- 
3ema da concordancia da »» oração 
do aluguel ou a desocupação do pre- 
dio residencial. sem esperanças de 
encontrar outro Imovel em idênilcas 
condições do primítivo arrendamento, 
- “Na atual conjuntura, o “mervado 
-gosidencial” está sujeito, como tudas 
as utilidades, no regime da distri- 
quição dos enczrgos e sacrificlir; do 
erruelo mm co proventos menores, 

, dada a época atual, de lucro limitado 
tem todas as atividades, 

- “Não pode, assim, O locador cons- 
ttuir a exceção obiendo 2 impondo 

to lucro ilimitado para o seu vapltol. 
“sob: a forma do aluguel untintoral- 
mente imposto,” 

Se o parecer do procurador Belunr- 
do Jara firmar doutrina no Tribunal 
de Se nça Nacional. estará em- 
contrada a reação eficsz contin a 
elevação extorsiva dos alugueis. 
Basta que os Inotílinos escorchados. 
ém denuncias devidamente Tunds- 

entadas, bnatam às portas daquele 

bunal, porn que os setis interesses 
seja mresguardados, Ao cabo de al- 
exemplos dessa repressão, a 
justiça especial terá produzido »s 
seus benéficos resultados, reduzindo 
a gsanancia dos |p': orietarios. 


A política do café 
'e os seus triunfos 


| A sita das cotarões do café brasi- 
leiro. durante a s-mana ontêm finda, 
no mercado a termo de Nova York, 
segundo telegrama dessa procedenci, 
constituln verdoaciro “recorl" na 
atual estação, A elevação do tipo 
Santos oscilou entre 29 “ 59 pontos e 
a do tipo Rio entge 26 e 42 postos. 
O que corresponde q aumentos com 
sideraveis nos preços em dolar. 

Não se trata de wtalquer espooml- 
são -comercial, pronmvida pelos jugu- 
dores da Bolsa, O fato é atribullo 
selos despachos tolegráficos de Nova 

ork a wma casa lógica: 0 jnvre- 
mento da procura dos torradores 
norte-americanos, provocada pela 
concessão ano Brasil de novas cotas 
de exportação. de acordo com recente 
resolução do Comit Interamarieano 
de Café. 


Duss cirruns las  conuorrem 
pers confirmar essa causa. Um é 
que o caté assponivel no mercado de 
Nova York se menteve sustentado. 
durante a última semana, sinal de 
que a entrada das novas cotas bra- 
siletras, conforme o criterlo firmado 
pelo referido Comit:. em vez de exer- 
cer qualquer influencia balisistn. 
como seria de esprrar, não impediu 
a alta verificada. certamente porove 
os Estados Unidos ainda teem capa- 
cidade para absorver maiores quan- 
tidades. 

Não menos importante é q outra 
circunstancia que justifica a prete- 
rencia dos compradores brasilciros 
pelo café brasileiro. E' que os tiros 
colombianos Med=!in e Manialis, no 
mesmo período. nto sofreram altera- 
ções. Quer isso dizsr que o movi- 
mento ascensional das cotações <ó 
beneficiou o novo produto. do qual 
aqueles tipos da Colombia são ou fo- 
ram concurrentes pela qualidade, 
uma ver que já não acompanham as 
oscilações altistas dos tipos Santos e 
e Rio. 

As classes produtoras do Brasil de- 
vem regozijar-se justamente com 
esses índices da melhoria do nosso 
café no maior mercado consumidor 
do mundo. E tanto mnis legítimo é o 
géu regozijo quanio concorrem 
para resultado tão satisfatorlo, aper- 
feiçoando a produção por modernos 
gg de cultura e beneficiamen- 

, afim de poderem competir com 
os similares de outros paises, me 
haviam conquistado posições cnda 
vez mais avançadas, & sombra da 
est política de valorização artifi- 


“Reagindo » tempo contra essa polf- 
tica, com a Hbertnção do enfé dos pe- 
sados tributos nus o oneravam nos 
mercados estrangrives, o governa da 
República o longo enrnjosamente no 
regime da livre concurrencia, em que 


4. 





acabou por triuntar tanto pela quar-] 
tidade des vendas como pela quai- 
dade dos tipos. Orgão executor desse 
nova e fecunda orientação admin's- 
trativa, o Departamento Nacional do 
Café não poupou esforços e «stimu- 
los junto aos cafeicultores brastleiras. 
afim de colaborarem com s sua con- 
fiança e o seu trabalho na recupe- 
ração econômica do artigo base da 
nossa exportação. E que a sua ação 
foi bem correspondida nesse senti- 
do. prova-o agora a situação excn- 
pcional do nosso produto nos Esta- 
dos Unidos. 

Mas cumpre não esquecer o for- 
midave!l concurso da propaganda 
norte-americana em favor do maior 
consumo de café na grande Repá- 
blica. Q que teem feito nesse ter- 
reno as numerosas associações vin- 
culadas à Industria e ao comercio ca- 
feeiros dos Estados Unidos é ciguma 
coisa de ciclópico, que só pode mes- 
mo ser comparavel com os gigantra- 
cos empreendimentos a cuja custa 
aquele país maravilhoso atingin vo 
mais estupendo progresso dentro de 


| v=3 século. Todos os recursos de pu- 
“= vbrignde de que podem dispor os ho- 


centco 
econômico-financeiro do mundo, des- 
de a Imprensa e o radio até os nivimn- 
rios luminosos e as festas mundanas, 
foram postos no serviço de una 
causa que interessava menos à Norte- 
América do que ao Brasil e aos de- 
mais paises produtores. 

E' a vitoria dessa causa. atravós do 
crescente consumo do café, que fes- 


dominar o mercado norte-americano, ; 


subida dos preços. Tantos proveitos 
reunidos só podem ser frutos do "ma 
política larga e sadia de cooperação e! 
solidariedade, como a que, prasente- 
mente une as duas maiores nações da 
América. ' 





| Tirem seus 
'chapéus 


As autoridades policiais, de anacom 
do com as empresas que exploram 
cinemas e teatros, já por varias ve- 
zes solicitaram das frequenladorus 
das salas de espetáculos que tirem 
seus chapeus durante as funções. 

Por mais lindo, por mais moder- 
no, por mais original que seja nm 
chapéu feminino, não se explica que 
ele se anteponha entre um palco e 
um pobre mortal que pagou caro 
por umn cadeira de cinema ou de 
tentro. Quando se vai a um desses 
lugares, presume-se que se está fa- 
zendo o que se chama uma “diver-. 
são”, ou seja. um, entretenimento | 
para alegrar o espírito é lubrilienr | 
o bom-humor. Ora, depois de ter 
assistido, durante duas horas con- 
secutlvas, a uma peninha de ave 
rara, que balança diante de nossos 
olhos. não podemos ter nenhuma 
especie de bom-inumor. 

Compreendemos que a gerencia 
des casas de espetáculos e a pro- 
prin polícia não podem arraricar à 
força as flores. abas, véus e penas 
dos chapéus femininos obstruentes. 
Poder-se-ia propor que as hilhete- 
rias, juntamente com os bilhetes, 
entregassem aos frequentadores dos 
cinemas e teatros discretas tesouri- 
nhas, com as quais cada um des 
bastasse campo visual bastante pa- 
ra não ver perdido o seu dinheiro. 
Mas essa medida tão drástica tal- 
vez fosse dispensada se se recomen- 
dasse aos empregados dos ralões 
que insistissem com as damas para 
dispensarem o concurso de elegan- 
cias quando o “écran' se iluminas- 
se, ou quando fossem ouvidas ps: 
três pancadas “do estilo. 


Nos programas, não farin nenhum 
mal um anuncio como este; “Gen- 
til sonhora, ou senhorita: o cava- 
lheiro que está sentado por uetrás 
tdo seu chapéu sente-se arofinda- 
mente entristecido pelo fato de ter 
a senhora de tirá-lo durante o es- 
petáculo, Estamos certos, porem, 
de que ele se compromete a contem-= 
plê-lo com s maior das impertiven- 
cias e o maior dos louvores logo que 
a função esteja terminada”. 
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Para a navegação nc 


Hemisferio ocidental 


WASHINGTON, 28 (RJ — A co- 
missão maritima anunciou qua oito 
navios dinamarqueses e um italiano, 
recentemente postos sob cuatexlia 
pelo governo omericano e enivegues 
à mesma com Vão, serão empregu- 
dos na navegação no hemisterio 
ocidental. Esses navios estão inclui- 
dos entre os 84 que o goverao ame- 
ricano autorizou á Comissão Mari-! 
tima a tomar conta, baseado na lei' 
de requisição de navios estrangel- 
rus, 











Echagu 


gas abordou o problema das minorias étnicas no Bra- 
sil, E abordou-o com felicidade, pois que soube siturr 
A questão dentro do quadro de ordem nacional“em que 
vivemos. Não há, com efeito, populações mais ordei- 
ras e pacíficas do que as correntes imigratorias italia- 
nas, japonesas, ulemãs, sírias e libanesas do norte, do 
centro e do sul do pais. O seu gosto pelas atividados 


lnboriosas são proverblais. Não se 


que tenha conseguido medrar no seio delas. 

E' bem verdade que a não ser italianos, sírios e lí- 
baneses que se fundem cada vez mais com as raças e 
sub-raças já existentes no pais, os outros sangues &d- 
venas que aquí aportam não se teem diluído como 
fora de desejar, tanto no foro psicológico como na ca- 
Manteem-se mais incom- 
poniveis, do que os outros, ao melo físico e social, não 
possuindo à intima conexão que manteem conosco os 
italianos, os sírios e os libaneses. Salientou o chefe da 


racterização antropológica. 


TO PS Tg a SM 


Na entrevista que concedeu ao sr. Fernando Ortiz dos do “resto da Nação. Não tinham alma de brasi- NACIONAIS 
e, ce “La Nacion'”, o presidente Getulio Var- |! lelros. Súa patria era Antonio Conselheiro EreEM Eitape K 
julgevam vinculados a nada mais, senão ao escique | 


da sua cidade e ds sua religião. Não era tão potco! 
diferente o fenômeno do padre Cicero, em Jonzeiro. | 
l 


PRETO 





” 


conhece agitação 





INDIO | 


Não se | 


Está certo o presidente Vargas em atrair 25 mas- 
sas de colonos brancos ao ritmo da evolução demo- 
gráfica nacional. “Temos que dar ao Brasil cada vez 
mais homens brancos, porque esse é o agente nur ex- 
celencia “da civilização, 
que, desde a conquistas da terra, contribuiram com o 
contingente mais zvançado para o progresso naciunel,| dos primitivos processos da veteri- 
foram ou os brancos puros, ou os mestiços de india ou! maria empírica vai sendo substitui- 
negro com branco. A mestiçagem do índio com pretos 
gerou uma plebe de incapazes, para assimilar os níveis 
culturais da civilização européia, modeladora das so- 
ciedades do novo mundo. Aliás, citamos essa mestiça- 
gem como um exemplo, até porque o índio oferecia re- 
sistencia muito forte ao contacto com o preto. 

O negro africano nos deu coisas do ponto de vista | taria de Agricultura. Falando zos 
artístico bem mais Interessantes do que o nosso índio, | candidatos a esse Curso, o ar. Istael 





Nossos exemplares iumanos 





getros, que aqui estiveram antes de 1937, tentando ali- | que era de um atraso impressionante. Só a sociabili- 


Nação que, afora os incitamentos de agentes do ai 


ciar ns colonias elementos que deveriam integrar-se 





Renovação de 
mentalidade 


Em Minas, felizmente, a rotina 


da pelas conquistas da técnica me- 
derna. Ainda agora, com esse ob- 
jetivo, o governo acaba de dar inl- 
cio ás atividades do Curso do Es- 
pecialização Veterinaria do Servi- 
co da Produção Animal da Seere- 


Pinheiro produziu uma exvozição 


dade do preto lhe confere superioridade decisiva sobre | que, pela clareza e alcance, s=' con- 


nas ideologias das respectivas mães-patrias, a embien-| O Índio. Basta atentar no esforço prodígioso desses; verteu numa definição das atretri- 
cia dessas colonias é de tranquilidade. Eu mesmo es-| formidaveis agentes de clvilização em nossa era coio- | 


tive há pouco em Blumenau, metrópole do maior dis- - É - 
trito teuto do pais. O trabalho de assimilação dos ele- | dear os gentios e integrá-los na vida civil. O gborige- 


mentos nórdicos arora ali se processa com maior m- | De, desde os primeiros anos da conquista, mosira o seu 


nia!, que foram os missionarios jesuitas, afim de al- 





teligencia, porque se exerce sobretudo no plano ed | herror á propriedade rural, e. entregue a si mesuio, | 
reflue para a selva. Ele possue a nostalgia da “jun-: 


cativo, 
Procuram-se absorver as massas 


plando e sortalecendo os seus laços de comunhão com 
a grande patria, O Estado Nacional de 1937 tem exer- 
cião uma ação salutar na diluição dos residuos parti- 
cularistas que, de certo modo, envenenam o nosso cii- 
ma social, Uma conciencia de patria mais vigilante e 
tejamos hoje, vendo o novo produto | mais esclarecida determinou a condensação do espir!- 
par da integração mais acelerada dos 
diversos nódulos imigratorios, dispersos aqui e acolá, 


to nrgional & 


no norte, no centro e no sul, 


Por muitas décadas abandonssios o alemão e € Ja- 
ponês ao Deus-dará. Não lhe dersos escolas, não lhes 
infundimos um ideal cívico nacional, 
os símbolos e os mitos | das suas patrias de origem 
Deixamos de absorver devidamente esses rebentos ma- 
gnificamente marciais de raças conquistadoras. Pernit- 


imigratorias. am- 


Mexicanos, 


Eles viviam com 


| ele”, E" um inadaptrado eo meio social 
Criou-se do algum tempo a esta parte, na Amé- 
rica, em consequencia das reações de “leaders” 
contra os britânicos, uma estúpida mística indianista. 
peruanos, 
vivem recentemente da superstição do Indio. Para se 
aferir da capacidade de um grupo racial, temos de con | 
siderar a sua aptidão para oferecer valores intelectuais, 
sociais ou artísticos, segundo o estilo do seu tempo. | 
Temos. par exemplo, que tomar in tupi brasileiro | 
como um bárbaro, desde que o cotejemos com q ibero 
do seculo XVI e meçamos a importancia do contin- 
gente de cada um deles para a dinâmica do desenvol- 
o eb ing À pobreza eugênica de quase 
todos os aborizenos americanos se evidenciou, desde k I- 
os primeiros dias da conquista Ibérica, As massas que | gaita e pi 


indus | 


bolivianos e centro-americanos | 


timos que eles permanecessem no vale do Íiajai-assii, | Se estendiam do Polo Ártico ao Atlântico Sul se mos, 


em Joinville e no vale da Ribeira, ilhados, tremenda- 
mente ilhados, dentro de um panorama de evolução | Fes 


traram praticamente passivas Glonte dos conquisindo- | 
. E, entretanto, no Perú e no México existiu Ve- | 


desassoclada do quadro brasileiro, E depois exigimos | Jhos tipos de civilização pré-colombiana. As raças eu-| 


ra, Só tem havido um responsavel 


estrangeiros, que foram os governos que não se ocnpa- 
ram de os reduzir pela educação, e pela inter-pene- 
tração com o resto do organismo nacional. De testo, 
o fenômeno de isolamento de sub-raças dentro da gran- 
de patria-brasileira pode facilmente ser constatado 
Por que Antonio Conselheiro levantou Canudos con- 
tra o poder central? Porque ele chefinva uma sub-raça, 
a qual não entendia nem sentia o Brasil. Seus serta- 
nejos se encontravam num ligar de desterro, separs- 





r esses redutos 
a | ascensionais. 





lismo, 








dão os indios, que nos seus centros mais adiantados | 
viviam abastardados. com indices de vida negativos 
do ponto de vista do dinamismo para os movimentos 


E' com o homem branco que dsveremos construir 
os elementos demográficos de dominação concinental. 
Atraindo-os. cada vez mais, ao velho cerno luso-brasi- 
ilesro, o governo federal 


! 


“| que, assim entregues ao abandono, os filhos desses ja- | ropéias que aquí logo aportaram reduziram à escram- | 
“poneses e germânicos se constituissem em postos avan- | 
cados de brasilidade. membros da cidadania brasilei- 


taz obra sadia de naciona- 


Assis CHATEAUBRIAND 


us 





Comentario semanal da guerra 


Tenente-ge neral Sir Douglas BROWNRIGG, 


LONDRES, 23 (Copyrizht Reu- 
tersi — O etague alemãs Á Rnssin 
centraliza todas as eteng 2º. O pri- 
meiro ministro, sr, Churcalll, nuali- 
ficou-o como o quarto periodo eri- 
tico da guerra. Esse novo desenvol- 
vimento, em meu parecer, somente 
poderê redundar em desvantagem 
para o Imperio britânico se permi- 
tirmos que sirva de entrave, um mo- 
mento que seja, ROS nossos esiorços 
de produção. Prometemos toda O 
auxílio á Russia. Qual será a ime- 
lhor maneira de o concedermos? 
Durante os três primeiros dias da 
guerra contra aquele país os aviões 
da RAP destruíram BO aparelhos 
alemães sobre o territorio do Reich 
e dos paises ocupados, Essa é a nju- 
da mais prática que possamos for- 
necer e será fornecida de nuwmeira 
sempre crescente. 


Mas quel a melhor maneira da 
Russia auxiliar-se a si mesma? A) 
imensidade da zona de operações 
torna impossivel qualquer guerra 
de frentes continuas. Trata-se de 
uma guerra de movimentos larga- 
mente dispersos e veremos uma de- 
fesa extrema em  profuncidade, 
oposta a ataques de profundidade 
extrema. Mas a Líbia, mais do que 
a França, será o modelo. As coim- 
nas blindadas alemãs, em 1949, na 
França, podiam se reabastecer em 
víveres e combustíveis onqu o 
marchalim. Mas a Russia, A «o 
respeito, será um deserto quase Lão 
desprovido quanto a Cirenaica, Não 
tardaremos em ver as tropas nle- 
mãs escolher os pontos mais age- 
quados pars atacar com a maior 
vantagem, mas infelizmente temos 
diante de nos um gêncro de quer- 
ra em que os traldores abundam, 

For enquanto tudo indica que os 
alemães apalpam o terreno ao Uuw- 
go da imensa linha de frente, como 
preludio à “blitzkrieg"' que será des- 
fechada êm um ou mais dos pontos 
escolhidos. . 

A guerra na Russia tem conto ob- 
jetivo primordial a obtenção do pe- 
troleo transcaucasiano, e pode-se 





aproximar da região petrolifera quer 
pela Ukrania, quer através das 
aguas do Mar Negro. A utilização 
Gas comunicações daquele mar é à 
vantagem principal obtida pelos 
alemães com a neutralidade da 'Tur- 
quia. Não podemos, presentecisnte, 
enviar navios tão longe, via Darda- 
nelos, e não é improvavel que os 
alemães hesitem em esquecer o muis 
recente dos agus tratados e procu- 
rem novamente marchar rumo Ros 


poços petrolíferos do Iran e do Iray | Barrani, em dazembro último, não 


jar, mas a chegada à Palmira de 
formações mecanizadas do Traq 
muito concorrerá para apressor o/ 
fim da campanha, que somente Toi 
necessarin em consequencia da co- 
Iaboração dcz homens de Vichy. 
Na Líbia. crperimentamos a força; 
do general Rommel e constatamos 
que é maior do que esperavamos, 
mas não mais formidavel do que 
contavamos. Quando o general Wa- 
vell destechou o ataque contra Sid! 








através da Turquia. Não me parece | esperava ocupar toda a Cifemuica ! 


que a necessidade dos cereais da 
Ukrania seja mais do que uma con- 
sideração de ordem secundaria, pois 
de outra maneira o chanes!sr Hi- 
tler não estaria transformando os 
trigais em campos de batalha. Alem 
da necessidade premente de perro- 
leo. o Fuehrer deseja evidentemen- 
te aniquilar o exército e a aviação 
da Russia, para se voltar em segui- 
da para a fase final da campanha, 
isto é, a vitoria contra estas Ilhas. 
Mas. enquanto .o exército moscovita 
permanecer intacto — e pouco im- 
porta que recuse até os Montes Urais 
— O Fuehrer terá a mesma ameaça 
na sua retaguarda quando se virar 
contra a Grã Bretanha. 

Em outras palavras: Hitler ,foi 
compelido a atacar a Russia porgue 
os seus planos relativos ao Iraq b 
no Iran malograram, e devenes 
agredecer esse malogro no tempo 
que ele perdeu graças à resistencia 
desesperada oposta pelas forçes do 
Imperio na Grecir e em Creta, 
Quanto ás demais frentes, a can 
panha da Sirla progride com maior 
morosidade do que era de se dese- 


O "N. E. Almirante 
Saldanha” 





NATAL, IN A, NY — Permanes 
ce no potta desta capital a mavivcen 
cola “Almirante  Satdanha”, cuja 


tripulação vontinum sendo alvo de 
homenagens por marte do goverra 
do Estado e da Prefeitura. 





em tão curto espaço de tembo, mas: 
aproveltou-se da oportunidad: quel 
se lhe apresentava, Atacou presen- 
temente o general Rommal, mas 
constatando que a coisa era minis 
ardua do que parecia não persistiu 
na empresa, tendc se limitado a 
levar 0 inímigo a revelar a força de | 
que dispunha, E convem não es- 
quecer que um adversario somente 
pode ser compelido a mostrar & sua 
força se é forçado a combater. No 
caso presente, ná mais do que uma 
suspeita de que o nosso ataque se 
RoPRpon a uma ofensiva contra 
nós. 


Devemos admitir que. na Grecia 
e em Creta. fomos taticamente ha- 
tidos, embora a historia possa pro- 
var que essa derrota tática nos deu 
tempo pera um éxito estratégico, 

No Atlântico, continuamos a per- 
der nma tonelagem mercante apre- 
ciavel, mas es estatísticas ontem pu- 
blicadas informam que não houve 
aumento nas perdas. Em todo o 
caso, isso é contrabalançado pelo 
maior número de baixas inflizidasr 
á navegação costeira inimiva, tão 
vital para o Reich quanto o tráfe- 
go no Atlântico o é para a Ingla- 
terra, “Mas a fato do conquistador 
de quase todos os paises da Europa 
ser compelido a contar tão forte- 
mente com essa navegação costei- 
ra. é uma homenagem lisonieadora 
aos danos causados às comunicações 
alemãs internas pelos aparelhos da 
RAF. Será interessante observar as 
suas repercussões no Japão. 


——— 


| por intermedio dos agrônomos cá 





zes da administração minsirta, no 
setor da produção pecuaria. O U- 
tular disse iInicislmente que, ácu- 
tro do proposito de melhoria e au- 
mento dessa produção, uma das 
preocupações do governo tem sido 
a formação de uma mentalidade 
rural que favoreça esse desenvnl- 
vimento. Uma adaptação dos mrios 
produtores ás exigencies da inten- 
sificação e apuro da produção, 


Efetivomente, a atual adminis- 
tração mineira tem procurado dar 
consecução prática a esse progra-: 
ma. Duas iniciativas já foram par! 
nejadas e concretizadas. A primal- 
vo é a Fazenda Escola do Adira 
tal, crinda para demonstrações prê- 
ticas, de maneira a estabelecer um 
contacto malor entre fazendeirvs e 


Comentarios... 
| 
| 





com os métodos que 3 pro- 
gresso da pecuaria apresenta. A se- 
gunda é a criação das circunscri- 
ções administrativas, com as conse- 
quentes circunscrições agro-pecua- 
rias, as quais — dividido o Fs- 
tado em pequenas zonas — po- 
rão ao alcance facil de cada 
produtor a assistencia, a [iscaliza- 
ção, o conselho, o contacto prático, 


veterinarios que o governo já co- 
locou em cada uma dessas cireuns- 
crições. Os técnicos de agronomia e 
veterinaria incumbidos da tarefa 
de criar o ambiente rural ao desen- | 
volvimento da produção são. entre-, 
tanto, os que necessitam, antes de 
tudo, de se amblentarem às condi- 
ções atuais do meio em que vão agir. 
Dai. decorre a necessidade de uma 
adaptação antecipada dos técnicos 
ás características e práticas atuais 
da produção, essa indispensavel 
aquisição de conhecimentos da pst- 
cologia rural para que possam atuar 
eficientemente. O Curso de Especia- 
lização da Secretaria de Agricultu- 
ra do Minas tem tal finalidade. Os 
voterinarios das circunscrições fi- 
seram exames de admissão para 0! 
curso de um ano, em que terão de 
discutir ns métodos do seu traba- 
lho e estudar as normas e práticas 
aconselhaveis para a amullação e 
consolidação de sua influencia nos 
meios produtores. Paralelamente, o 
Curso em questão terá os vardadei- 
ros cursos de especialização técni- 
ca e científica, nos quais os vete- 
rinarios se hebilitarão para mais 
uma importante tarefa que Ines se- 
rá confiada: a de se constipurem, 
nas suas zonas, em legítimos ggen- 
tes dos serviços técnicos da Secreia- 
ria de Agricultura, informando-os 
constantemente das condições ru- 
ralis, das experiencias e resultedos, 
dos acidentes de produção em sua 
zona de infivencia, de maneira a 
que esses serviços técnicos centrais 
pudessem estar sempre em dia com 
as realidades da produção mineira 
e capacitados, portento, para una 
ação esclarecida de orientação e fo- 
mento geral, Como se vê, “rata-se 
de um orgão que irá prestar assi- 
nalaveis serviços ás Iniciativas ru- 
rais, pois em Minas, mais do que 
em qualquer outro Estado, predo- 
mina o empirismo, visto como os 
montanheses do campo são muito 
apegados aos velhos métodos de 
trabalho, em que o rendimento nun- 
ca está de acordo com o esforço in- | 
dividual. E esse retardamento de 
evolução dos processos agro-pecua- 
rios já vai prejudicando sensivel- 
mente a nossa balança comercial, 
embora multos ainda não sintam 
claramente as suas más pes 














cias. Já era tempo, pois, de uma 
renovação nesse sentido e o gover- 
no andará muito bem procurando, 
como parece, incutir no espíriio dos 
jovens agrônomos os enstnumentos 
que servirão para orlentá-los na sua 
ingente tarefa de levar novas luzes 
aos agricultores. que sempre vive- 
ram no completo alheamento dos 
métodos científicos que corrigem 
defeitos e indicam rumos ianelho- 
res. 
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A fuga do general Gamelh 


Informações telegráficas enunciem & 
citos jair gr Gamelin, que se achava preso em 


dando o jigamento do Tribunal de 


tamente com os antigos presidentes da 
ais Reynaud, o antigo auxiliar da imediata confiança 


' uizes pela 
bico ii pedia atribuiu o comando supremo do Exército 


s alemães já haviam ganho 8 batalha da Mandrep 
“Paris, o rei de Gamelin entrou para & penumbra. 
seu respeito, até que o 


Depois que o sr. 
a Weygand, quando 
e se avizinhavam de 
Nada se soube de certo a 
ordenou a sua prisão e certamente 
des alemãs mandou acrir o processo 


fuga do generalissimo dos Exém 
psi Bourrisso, aguare 


Conselho, srs. Blum, Dalas 
de Jotíye de- 


Riom. 


derrota da França. 


governo de Vichy 
agindo sob instrução das autorida- 
a que responde. 


pon 
Nos livros que teem aparecido com abuncdancia e precipitação sobre 


os acontecimentos da França, 
tivos políticos e militares que a con 


generalíssimo Gamelin é obrigatoria, 


direção das operações em terra. 


Procuram definir-lhe q psicologia, 
Para muitos, Maurice Gamelin é um enigma, 


que resolver. 


Homem de alta preparação na 


rera cultura. quase todos lp ir enbdar organizado 
na Maginot, 
"defesa cartesiana”, cuja força prin- 


França, bascada ne eficiencia da 
ca. Preparou, como se disse, uma 


cipal era o método. a divisão do trabalho, 


cipios consagrados da guerra. , 
Viu-se como o esforço de Gameli 
cinava com as verdades passadas, 


ns causas co sua incrivel derrota, os mo- 
duziram à atual ruína, à figura do 


como principal responsavel pola 


irito, a capacidade: téçnica, 
ao que a historia terá ainda 


cua arte, de notavel inteligencia e 
a defesada 
com absoluta seguran- 
o respeito máximo aos prin- 


n foi improdutivo. E' que ele raclá» 


“com as experiencias da guerra ante- 


rior. sera levar em conta as.moditicações: extraordinarias que a técnica 


militar alemã introduziu na arte de 
nais no mundo. Viu-ce de súbito em 


o general romano diante dos elefantes 


A novidade de estrategia alemã, 
preparações, desnorteou um homem. 


que era um dos em protisato- 
face das “panzer divislonem”, como 
de Anibal. 

anulando o cartesianismo das cuaa 
de natureza estática, sem o“dina- 


mismo necessario às criações instantaneas. 


Mourice Gomelin não possue o 


famoso “genio de improvisação” que 


tantas vezes se tem atribuido no povo francês. Diante da subversão dos 


princípios em que se fizera mestre; não 
de circunstancias inelntaveia. A sus culpa 


conter o adversario, 
Sucumbiu, pois. em Ínce 


é apenas a de ter parado nas concepções 
Não acreditava, como tantos ou ros que se opuseram 


teve inspiração nem metos para 


da guerra anterior. 
S á campanha de 


De Gaulle para uma ampla e rápida motorização do Exército Prancés, 


que o tanque e o avião, empregados 


em massa, segundo métodos novos, 


udessem destroçar as formações da famosa artilharia francesa, Ê 
ps A linha Maginot parecia-lhe inexpugnavel. Barreiras de concreto e 
aço contra as quais se quebraria qualquer ofensiva partida do Reno. 


ice Gamelin aínda não falou, 
rode de memorias as grandes impressões da sus 


da prisão de Bourlsso pode 


à Inglaterra, ou a um ponto qualquer que lhe 
batentes, talvez consiga por ainda as suas 


defesa, terá registado a título 
vertigincca qued” A sua fuga 
tecimentoe 

se conseguir chegar 
permiia reunir-se aos com 


Certamente terá escrito & sum 


ser um acon- 


enorn::s qualidades de soldado no serviço da cousa de sus patria, 
“Talvea ninda rehabilite o seu nome como condutor dos Exércitos. 


Pelo mundo açucareiro 





Em torno dos Estados Unidos 


] 


HI 


Gileno DÉ CÁRLI 


(Para os “Diarios Associados") 


Indubitavermente, os Estados Uni- 
dos são cs malotes mercados do 
mundo. Em nenhuma outra parte à 
suficiencia foi tão altamente alean- 
cada. O norte-americano, possuindo 
um “standard” de vida elevado, com 
todo o conforto que an civilizução 
criou. é um atestado de que a pros- 
peridade vive em seu país, Que in- 
portam os milhões de desempregados 
se os que podem sustentam us quo 
não teem trabalho? Quem viaja à 
interior dos Estados Unidos não vê 
a miseria estampada nos rostos «dns 
infelizes, e procura saber onde mora 
a infelicidade, 


A infelicidade no mundo aguearetro 
do Sul dos Estados Unidos vive nais 
no preconceito racial que nos esto- 
magos vasios. Poder-se-la perguntar 
se o alto “standard” de vida do país 
é devido à capacidade fantástica vo 
seu mercado interno, que absorve a 
quase totalidade do produto do tra- 
balho norte-americano, ou conse- 

vencia da intensidade multirorme 
do trabalho que, proporcionando altos 
salarios, abre a possibilidade de um 
grande mercado interno. 


Desse mecanismo de produção e 
consumo nasceu nos Estados Unidos | 
o conceito da prosperidade, Que será 
prosperidade? Em última análiso, a 
prosperidade americana teria nasvido 
da poupança ou dos gastos? Para 1 
pensamento americano, a “prosperir 
ty” é um determinado nivel d> gas- 
tos de mercadorias pelos consumido- 
res. Comprar prosperidade, esclarec? 
um economista norte-americano, é É 
ato de aumentar a transferencia 
artigos do produtor para o consumi- 
dor e ver que o consumidor trarstor- 
ma utilidades em prazer. O produtor, 
atendendo ao consumidor, possue ine- 
nos estoque e o consumidor sente um 
incoercivel apetite para renover o 
prazer. Nos tempos prósperos e nas 
sociedades prósperas, o nível dos pra- 
zeres se mantem alto ou cada vez 
maior, que em outros tempos. Os 
produtores encontram o “vacuo" em 
seus armazens e gastam energia eco- 
nômica para encher esse espaço, Os 


a 


consumidores sentem uma falta no 
seu prazer de viver e usam sua ener- 
gia econômica para suprir essas ne 
cessidades, Essa é a filosofia da pros- 
peridade. : 

Mas há interrupções nessa vida 
farta, Chega a depressão, com o de- 
créscimo do uso da energia económi- 
ca. O poder do trabalho perde seu va- 
lor e assim não se podem preencher 
as necessidades do consumo, Dal ar- 
gumentar-se que, se dermos valor 86 
trabalho por um meio artificial, o 
ciclo das necessidades e satisfação 
começará ainda a aumentar. Assim, 
podemos concluir que a perda do 
valor-trabalho causa a falte de pros- 
peridade e que o valor da satisfação 
das necessidades é o motivo dr sua 
produção em passo cada ves mais 
firme. :Ê 

Assim, aparece o problema funda- 
mental para o atual “standard” de 
vida americano: pode ser mantido 
esse processo continuo de mais e mais 
poa para o consumo de mercado- 
rias? A 


Com o açucar, o mesmo fenômeno 
de grande consumo se nota no mer» 
cado americano. E, se certa a tese 
de que alto consumo de açucar del 
nota gráu avançado de civili 04 
índices demonstrarão a que nível os. 
Estados Unidos já atingiram, : 
1866, o seu consumo “per capita”! da 
açucar era de 12 quilos; em 1876, 177 
quilos; em 1886, sobe a 24,4 quilos; em 
1896, vai a 35,5 quilos: em 1908, 36,9 
quilos; em 1916-17, val a 37,8 quilos. 
Advem um grande periodo de pros- 
peridade, e, em 1928-27, o consumo 
sobe a 52 quilos “per capita”, atin= 
gindo ao mais alto nível de consumo 
de todo o periodo anterior da vida 
econômica americana, Em 1997-28. o 
consumo cai um pouco, pois so al+ 
cança 47 quilos. Em 1928-29, 0 con- 
sumo de açucar bate o “record de 
todos 95 tempos, com 52,2 quilos “per 
capita”, Começa a grande crise myn-= 
dial de 1929, e, nesse ano, 1929-30 -+ 
o consumo de açucar cai um pouca; 
para 48,9 quilos, em 1930-31, 47,3 qui- 
los; uma pequena reação em 1931-832 
parn 48,7 quilos, para, ho ano seguin= 
te, cair para 461 quilos, e mais ainda 
no ano seguinte, que é o índice mais 
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Vida Literaria 


TU ES PETRUS 


es É raas 
Tristão de ATHAYDE 


A Tereia comemora, neste dia. não a data de sua fundação, em 
Pentecustes, mas a data onomástica de sua pedra tundamenta!, E na 
hora em que por lodo o mundo trinta o movimento puro, ou, como 
alsuns clinmam, a “revolução permanente, não é demais retembrar 
eesm intiscim da permanencia e da construção, não só como retlexo da 
verdade die enisas, mas aínda como essenciais no equiilhrio do mundo 
e como fundamentais 40 espirito da cristandade, O sentido profundo 
eo cecintimndomo autentico é q comunicação da griça à natureza, isto &, 
ca vida sobrenatural à vida catuial, de Deus go homem pela Mediação 
do Cristo, Ora, a vida natural é movimento e a vida saobrenatnvai re- 
pouso. & que e do tempo muda incessantemente e Heráclito Linha ras 
sim cm ver a imagem da vida vas aguas de uma Lorrente, OQ erio de 





Heráclito e dz todos os sistemas Hlosóticos que dele derivaram — in- 
elusive os muturalismos, idealrmos, evolucionismos, positivismos ou 
pantçimos que hoje correm muado, na asas do Tempo — foi genera- 


lim a toda a realidade o que pertence apenas a uma parte dela, 

Seo que é do Tempo mula por natureza ce sem cessar, — o que & 
do clevnidude não muda e permanece invariavel, Se as leis protundas 
ela pronria malureza são imutuveis, é que não são criação do Lempo 
e sim da Eternidade, Se o Tempo dura, à seu modo, é que não é filho 
de ci mesmo e sim, produto do que dura, de todos os modos, isto e, 
do cue estó para alem do tempo. Se o tempo tosse engendrador de sj 
mesmo — como querem as carias modalidades de filosofias tempora- 
listas — o proprio lempo aão nermaneceria e chegariamos à contu- 
são entre elo e a sua negação, O que hã no lempa de constante é um 
rollesc das origens supra-lemparass do proprio tempo e a sua tulura 
eeabeorção no aevum e na aerernítas, Se isso vale, para a propria 
natuesa física, quanto mais para 3 natureza moral, único domimia da 
vida sobrenatural. E esta é por essencia subtraida à ação do tempo. 

“& Eomem, porem, não é um ser apenas sobrenatura] e sua natu- 
reza «é duplamente subornada do tempo — por ler sido eriads na or- 
des tomporal e por ter decaido da sum perteição original, Eis o mo- 
tivo porque. em pleno coração de nosso ser, existe uma dicotomia que 
é a fonte de todas as angustias e de todas as agonias consubstanciats, 
por assim dizer, à alma humana, E, de modo todo particular, as al= 
vias regencradas pelo batismo e que renascem para uma vida imtem» 
portal sem perderem o contacto necessario — enquanto vivem bialogt- 
camen'e =- com a vida temporal. Há, pois, uma dupla semente de an- 
gustia plantada ne propria essencia do homem cristão — q de viver 
no tempo e não na eternidade e a de ter voltado à participação esple 
ritual na eternidade -- pela graça balismal c sua renovação sacras 
mental — sem ter solto os laços que n prendem á imperleição tere 
rena, 4 angustia é uma consequencia natural da lula incessante entre 
o estado de Imperleição em que vive o homem, e o estado de pertet- 
ção & que sempre aspira cm pelo menos pode aspirar, 

O espirito católico, por conseguinte, não nega a tempo nem des 
conhece ns sementes do anguelha que ele traz necessariamente consigo. 
O que ele far & corrigie ces pressão do Lempo e da angustia, pela 
apelo a vocação da eternidade e pela possiblitdade do seu contacto 
com av eternidade pela vida vivida em união com Deus pelo Cristo, 

Um dor traços que ao longo dos tempos, leem caracteriendo o 


) 


esplritu de heresta, isto €, o espirito de desligamento da pedra tunda- 
mental da cristandade cu perda do sentigrento da lgreja — é O culto 
ao esvirito de mudança cu, como hoje se diria, a imstica da lberda- 
de pura Tem sido esta a vazão de ser profunda de todos us movi- 
mentos pricológicos € socuis que verm agitando wu cristandade um 
longo «de tudos Os séculos, sem exceção, e tem feito o sofrimento, a 


seuuçõe eu perigo de todas us heresiarcas e heterodoxos. 
Ainda agora, numa coleção visivemente tendenciosa, vemus apa- 
recer em magnífica tradução de bidetino de higuciredo — e com um 


prefácio do mesina. que é uma página admirave) de evoração, de ane- 
dotas expressivas e de caracterização perleia de Umnamuno, que ll 
grande omigo de Fidelino — uma dos obras modernas mais Lipicas 
desse espirito de ugilação coslinua e de insatisfação permanente, que 
são a força e q tentação das neterodoxias: ã 
MIGTEL DE UNAMLNO — A agonia do Cristianismo. 
Trad. e pref. do prof. Fidelino de Figueiredo, (serle clas- 
sica de “cultura”: “ly Mestres do Pensamento”, oh a 
cireção de José Perez), Ed, Cultura. S. Paulo, IM, 

Transerevr de propósito, n indicação completa dos dizeres da 
falha ade rosto, pera comoborar a posição contrária em que me coloco 
a esse culto da cultura, tão espalhado em nossos dias, A cultura em 
si não quer dizer nada, pois se presta a todos es caminhos — cultu- 
ra cristã ou cultura soviética, cultura humanista ou cultura nazista, 
culture nacional ow coltura cosmopolita, cultura revolucionária ou 
cultura veacionária e fodas as umiteses que se queiram, AL mesmo, 
nessa coleção, o que se vê implícita é a equiparação de cultura a hete- 
rodoxia. e poctanto q patestedliciemo. E" uma colesin cultural anti- 
católica. E portunto completamente contrária no que nós entendemos 
por coltvrá. que não pode ser dissnciada da verdade, como aliás ve- 
remes da próxima vez, 

Unamuno é sem duvida alguma, tm grande genin literario, um 
ndmiravel pocta um estezordinadio manejador do idioma espanhol 
um agilador de idéias como raros e uma expressso incomparavel «do 
espirito mesdernn, na sua séde infinita de liberiação e de meividuatis- 
mo, que dey Juzar. como se sabe e se está vendo, a esse owro e ter- 
rivel aspecto do espirito modetir — o sosialismo mais nu menos 1n- 
tegral, a negação da dignidado do liomein. da sua justs liberdade. « 
de toda a vida permanentemente vivida. A absorção do homem poja 
massa. nos dias de hoje. foi uma consequencia «da negação da socieca- 
de pelo individuo. E por isso mesmo consivem. em nossos dias, os 
elois espíritos contraditórios — o maximo individualismo unido ao 
máximo socialismo, Acrescento mesmo, e desde logo, que a tunção su- 
prema da Tgrojfa, nos dios que correm, em uma de suas mais importan- 
tes manifestações sociais, é superar essa tuts dos  irmiíos-Inimigos, 
peln vitoria da volta ao humano, que é e equilibrio natural entre 
personalidade e comunidade, perdido e deurpado peto triunfo dos ex- 
tremos — andividnn-masas. 

Unamuno foi À maxima >xpressão moderna desse espirito de nete- 
rodoxia que, como acentua Fidelino de Figueiredo em seu magniticp 
prefacio, sempre proliferou em toda a peninsula ibérica, A nNetero- 
doxia se distingue da heresia por não tentar nunca sistematizar à 

“sua libertação. Nesse ponto é muito mais logica que o espírito here- 
tico, que nega à autoridade ao destigar-se da Igreja autentica e tra- 
dicional. pars reformá-la ao amletar novas igrefinhos que espalham 
pelo mundo a anarquia imoral e o enfraquecimento da cristandade em 
face. dos seus inimigos externos e internos. 

A heterodoxia é n protestantismo dos católicos, E por isso se es 
palha nos paises tradicionalmente católicos porque é justamente a tm 
tHtração do individualismo no seto de uma cristandade unida peito 
Dogma e pela Disciplina hicraequico. 

A heterodoxia unamuniana se manilesta pela acentuação do espi- 
rito de trogedia e do espírito de aponta não sá nos cristas como no 
proprio cristianismo, O livro máximo de Unamuna e o “Del sontis 
mento debgleo de Ja vida en tos hombres y en tos prebios", de quis 
E nele, com n semp espirito tão Uiplcamente espanhol, coloca-se enmo 
Do romantismo o fizera Mussely no extremo posto ao de Dante, ca 


ad as ' - , te comb 


clamando: — “Hay senso goce maxor que acordarse de la misera — | haixo q partir de 1920-927: 447 quis 
y acorducse de cla es sertiva — em el Hempo de la felicidad?” (p. Tas. Era o ponto crítico da grande 
2924, A tragedia, para Unamuno, não é uma condição dolorosa cm que | crise, Recomeça q recu 14, 
nos colucum tantas vezes as contradições da Vida, e stm a unica te- | em 1934-35, O consumo sobe para 47,1 


licilade a que devemos aspirar, Esso amor sádico av solrimento é 
turma das notas caracteristicas de seu cristianismo sombrio e amargu- 
rado que se coloca em oposição tadical com lodus us vozes da razão 
e do corpo, A ordem sobrenatural para Unamuno é uma contradição 
com a ordem natural, Estamos a! em completa oposição com toto o 
ensinamento da Igrein que nos diz ao contrario que a graça supõe a 
natureza e longe de a negar, completa-a, Ambas as ordens — natural 
e sobrenatural — são Frutos da mesma Fonte e tendem para o mesmo 
Fim, Não hã entre elas oposição « apenas dislinção, A condição na- 
tural do cristão 'não é, puis. a do esquartejamento, como quer essa 
exegese catastrófiça do universo, e sim a da plenitude possivel. O so- 
friímento. portanto, é um meio de uperteiçoamento e não um fim ae 
complacencia, A heterndoxia unamuniana não é apenas contraria ao 
ensinamento tradicional dos teólogos, E' contraria à propria nature- 
za das coisas .e dos homens, 

Como mé seo culto à zgonls. Grande helenista e filosófo, como 
foi o genial protessor de Salamanca, sabe-se que restituiu ao lermo 
agonia o seu sentido étimológico de luto, E tratou da agonia do cris- 
tianismo não como fim do cristianismo, mas como luta perene dos 
cristãos consigo mesmos e com o mundo, Foi durante o seu extio em 
França que Unamuno escreveu esses dois livrinhos impresstonantes: 
a “agonia do cristianismo” e o “como se faz um romance”, pubtica- 
do por Jcam Cassou no volume “Avant el aprêés Ja révolution" 
tRieder, 1928). . 

Em amhos os volumes, de um vitalidade extraordinaria e de um 
feitio unamuniano inconfundiveis, eapande-se à vontade o sey senti- 
mentalismo agorico. que aliás não é particular à grande" alma tragica 
de Salamanca, mes de que participam muitos católicos eontempora- 
neos que vivem abafados pelas contradições do mundo moderno e 
alarmados com a posição da Igreja, da cristandade e dos católicos no 
mundo do totalitarismo triunfante. Ainda agora, temos lido com so- 
freguidão os artigos que Alvaro Lins tem escrito sobre “a agonia dos 
católicos” no mundo moderno & nos quais — se encontro pontos que 
estoy longe de aceitar infegralmente e outros que contradizem ex- 
pressomente o que nestas mesmas colunas tenho sustentado e conti- 
núo a sustentar — vejo umn relativa ratificação an agonismo integral 
de Unamuno c uma advertência oportuna à grandes perigos que cor- 
rem os católicos, pelo caminho do conformismo aos mitos triantantes. 
E particularmente ao mito totulitario, Não rejeito, entretanto, como 
da tenho dito. sem distinções. o totalitarismo, Entre Stalin e Salazar 
— exrremos da corrente — ha Frenco, Mussolini e Hitler, em graus 
de intensidade crescente e de negação crescente — por meio de cara- 
eterizações uspucificas — desse grnpatiamo cristão, que devemos opor 
aos erros iguais € contrarios, do individualismo democrático e do so- 
cialismo totalitário. Agora mesmo estamos vendo o totalitarismo. In- 
tegral em luta consigo mesmo, A Alemanha nazista esta contando 
comi o setor nacionalista do soviozismo, provavelmente n chefiado -por 
algum discípulo ou agente de Molotntff, que ha tres anns dey o tom- 
ho em Látvinnff e amanha poderá vir a ser o sucessor de Sinl'=, pola 
fef em âniciador, na Russia, desse patriotismo moriótico, que op.rop a 
aproximação, há dois anos, entre » comunismo e o nazismo — para 
renlizar o sey dominio absoluto sojre mn Europa e amanhã sobre o 
mundo. Hitler começou, domingo passado, a escrever no terreno que 
antes escrevem um papel, em sez famoso capllulo XIV do “Men 
Rampe"s quando dizia; “Nús fazemos parar a elerna corrente germa- 
nica para o Sol e para o Oeste da Europa e voltamos os olhos para 
n região de Leste estei, Acabamos finalmente com a política colonial 
e comercial do pertodo anterior À guerra e passamos 4 politica terri- 
torlal isley do futuro, Quando, porem, pensamos hote em novas tore 
ras e novo solo na Europa, só podemos pensar, antes de tudo, na 
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quilos. em 1935-36, 480 quilos, e, e 
1036-37. 46,9 quilos. Em 1938 o cons 
sumo sobe para 47,9 quilos. |: 


Antigamente, todo O açucar conse 
mido nos Estados Unidos obedecia é 
oscilações e mesmo injunções do mef- 
cado internacional, porque o controle 
governamental era feito exchmivam 
mente através das tarifas a!fandego- 
rias. Assim, o onus alfandegario er 
pago pelos consumidores a6 zoverno, 
quando se comprava açucar no merá 
cado externo, e ao produtor domes= 
fico, cuando o açucar era obtido nas 
ares” aqucareiras continentais. 
não havendo limites nas quantidades 
oferecícdas, a concurrencia era desens 
freinda, e os produtores de açucar e 
plantadores de cana, em todas as re- 

des exportadoras para o mercado 
norte-americano, sofriam bastante & 
perdiam sem necessidade. Em junho 
de 10934, 0 governo norte-americano 
decidiu controlar, não só as tarifes, 
como tambem as quantidades de açu- 
car, Isto feito, consegulu a estahiliza-. 
ção dos preços no mercado interno. 
Em 1934 foram assinadas as esguiny 
tes quotas: açucar beterraba, de 'ori= 
gem doméstica. 1.556.168 toneladas; 
Loulsiana e Flórida, 261.094 tonela- 
das; Hawall, 948.264 toneladas: Porto 
Eyre ta à nad Tihas Virgl- 

8. Decd eladas: Filipinas, 
1.005.607 toneladas: Cuba, 1.356.482 


toneladas, e açucar sujeito à taxação 


completa, 25.830 toneladas, O total 
de eçucar destinado no consumo 
me amáricano é de 6.476.000 tone- 
adas curtas ou 99.298.680 sacos die 60 
quilos. Em 1939, es-quantidades de 
açueer consumidas nos Estados Uni- 
dos foram da seguinte procedencia: 
Açucar de beterraba de origem dos 
méstica, 1.566.718 toneladas: . Lout- 
sinna e Flórida, 424727, toneladas: 
Howaii, 49.218 toneladas: Po 
Rico, 806.642 tonelndas: Tihas Virii- 
nias, 9.013 toneledas: Filipinas, 
981.912 toneladas; Cuba, ] 
toneladas, e açucar sujeito à otaito 
date da tarifa nlfandegeria, 25.819 
toneledas, A soma das quotas assi- 
nadas sublu a 6,755,386 toneladas, » 
nue representa um pumento de 


| 279.386 toneladas sobre o consiim 


de 
1934, Ocorre, porem. que o consiria 
em 1930 caiu 287.947 toneladas, em 
relação m 1047, e 25,180 toneladas em 
relação & 1938, Das quotas fixadas, 
231% pertencem an açucar do bes 
terba: 62% à Louistana a Flórida: 
Miva Hawall; 11,9% a Porto Ricos, 
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quente — Bolsa para gelo 


DROGARIA V. SILVA 


Vendas a varejo e por atacado 
(ASSEMBLÉIA, 64 — RIO DE JANEIRO 





Os que acertam. na 
Loteria Federal 





PAGAMENTOS DE PREMIOS MAIORES | 
EM MAIO DE 1941 


4.200 CONTOS DE REIS 


— O bilhete mn. J0Z9L da Loterii 
Federul do Brasil, premiado com 54 
contos de réis na extração do dia 7 
de Maio, foi vendido ny cidade do 
Rio Grande. No rende do Sul e 
pago aos seguintes: Antonio Julian 
Filho, comercio, ru: Caramuru q 
640; Alvamo |'rates de Lima, advoga: 
do, rua Marques de Gaxias me id; 
dosé Simão Curum, Comércio, rua Za- 
Joni n. 189: Rosa Rafael, rua Andra- 
das m. 277; Marino Usuvrio  Nein- 
genta, vua Marques de Caxias mn. 
927; Ivone Costa, csnvr, rua Mate 
ques de Caxias 1, 230; Ovidiy trarcia 
Romanelli, rua Gonde de Ports Ale 


gre mn. 3904 Davoira Rynivka Uycbter, 
rua Paissandiá o. [84 
— U bilhete nm. 7.486, premiado 


com 00 contus do reis va cstração 
do dia 7 de Maio, toj vendido em 
Poços de Caldas — Mimas, e qugo u 
Antonio Cham, Hotel Bandeiraate, à 
Fraça Pedro Sancles, 

— O bilhete u. G9U7, quemmurio 
com Lovo contos dy céis na extra 
cão do dia 1) de Maiy foi venii- 
vs em Portu Alegre pelo agents ali 
aelleissimo Difini o pago dos se 
quintos: Togo Distonti, rum DVan- 
taleão Teles n. 1426; Istdora Ca 
raballo de Palio, roa General Auty 
o. UM; Luigi Vitola cv Humberto 
Cussto, rua Demetrio Iubeiro 
116; Celia do Andrade v Damicta de 
Andrade, rua Demetriy Ribeiro a, 
974; menor Zuida Medeiros de Albu- 
querque, tua Demetrio Nibeiro uu. 


— O bilhete n, Josy, qrorolado 
com 304 contos de réis nu extração 
do dia |4 de Maio, foi vendido em 
Piracicaba, S. Paulo e pugo aus se 
guintes: Antonio Zumben, lavrudor; 
dosé Martins de Toledo, funcionário 
público; Antonio Gimence, lavrador. 

-- O bilhete n. [uosa, dremiado 
com 500 contos na extração (as diu 
47-de main, foi vendido no Hiv pels 
Casa (Guimarães (Esquivs du Sour 
fe) e pago a Marcos Levy, cseri- 
turário do Arsenal de Mnriulia, re- 
sidontc à rua S. Pedro 1 299; àr- 
thur José Ferreira, Iiusjonário cu 
áKândegs: Virgilio Mauricio Quiti- 
tanilha, caldereiro do, Arsenal de 
Marinha; Affonso Henrique de il 
veira, comerciário, Av, Pedro Il n 
222; Antonio Pereira, operário, rua 
Sargento Pinto de Oliveira n, 127 — 
Ramos; Adão dos Santos Rosa, cao- 
merciário, 
S. Cristovão n, 4); Adeiião Tliomas 
Pinto ,rua Escobar mn. 57; Patrocinio 
Corréa de Ramos, rua Corução de 
Maria n. 424 — Meyer; Neutel ca 
Silva, operário, rua Manoel Martins 
m 19 — Madureira; Plinio José da 
Fonseca, comerciante, residente em 
São Fidelis, Estado do lHio. 

— (O) bilhete n, 536, 
tom 300 contos, na exirução do din 
9! de Maio, foi vendino em Porto 
Alegro pelo agente Dr, Felicissimo 
Difini, e pago a João Bruno Pocrseh. 

venida Eduardo n. 4), e Arlindo 

ular, rua Cel. Fermando Machado 

« 96. 

— O bilhete n, 23161, promiado 

m 500 contos de réis na extração 

dia 2M de Maio, foi vendido no 
pela Casa Gulmarãvs (Esquina 
Sorte) e pago aos seguintes: D. 
lina Carol a Rodrigues, residen- 

“à rua Torres Homem n, 421: Luiz 
Merlos de Sousa Carvalho, comer- 

jo, rua Dr. Octavio Caraciro n. 
Niterói; Ruy Possolo, bancário, 
Barão de Jaguaribe n. 31); Paul 
ntner, comerciário, rua Cundido 
Mendes mn. 32; Joubert Gontijo de 
o, médico, rua Aires Saldi- 

nba mn. 41; Sylvio Gonçalves Lou- 

, comércio, rua da Alegria, 
7, casa à; Eliczer Gherman, nego: 
te, residente à rua [hituruna n. 
s Jeremias Arruda, comerciun- 
rua da Matriz n, 99; 
reno, trabalhador em inausportes. 
idente-à rua . Coronel Franciscu 






mero 


n de Souza, comerciáriv, rua da 
trela n, 44, 
— O bilhete D. WM901, premiado 
bm 300 contos de réis na extração 
dia 28 de Malo ,foi vendido nes- 
as capital pelo “Ao Munidy Lotérico” 
je pago aos seguintes: Clnrindo Fer- 
mandes de Souza, operário munici- 
pal, rua Ápolo n. 57 — estação de 
Eden, Estado do Rio; José Luiz Mor- 
gado, barbeiro, rua São Cristovão n- 
46; Helio Claudio da Silva Jordão, 
estudante, rua João Alfredo nm. 38: 
Abilio Moreira da Costa, comurciá- 
rio, rua São Cristovão n, 1009; Lou- 


renço Ramos, 3º maquinista do Lloyd. 


Brasileiro, rua Carolina Amado an. 
1%7, Pirajá. 

— O bilhete n. 20570, premiado 
eom 500 contos de réis na extra- 


"DR. CARLOS CRISTO 


Doenças do Aparelho Respiratorio 


+ 


Tratamento pelo Pneumotorax 


Tarso da Carioca, 13-15, 2" s 16 


Telefone: 26-5625 


Conferencia sobre o 
Novo Código Penal 


Realizar-se-á na prosaus quinia- 
feira, 3 de julho. às 21 toras ro 
Twstituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros, a Conferencia do pro- 
fessor Nico Gunzburg, diretor da 
Faculdade de Direito da Universi- 
dade de Gand, sobre o tema; “Res 
Sexões de um jurista belga sobre 
o Novo Codigo Penal do Brasil 
A sessão é publica, 

Por motivo do muu tempo, fui 
adiudo para o proximo domingo. dit 
6, o grande concurso de acromode 
lísmo que se devia realizar hoje, no 
sampo de Manguinhos, 

Esc concurso & promavido prelo 
Arro Clube do Brasil e patrociaa 
de por.varios jornais cariocas. 


Lao és si id frrial 


à Quo > vosa 


premiado ; 


dz mn. 32 — Itajubá — Minas; Nel-. 
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Seringas e agulhas — Sacos de borracha para agua na 
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Mberto !, 
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cão do dia ghode Maio, foi vendoy 
nesta capital pela Casa Pasanelo e 
pago aos seguintes: D. Enlalia No 
vier de Vasconcellos, rua Yi al 
Maio uv. GU — apo 4, estação de 
Sampúuio: Manoel Bruzuca Lávcita, 
ceubrador ado Elulvo de Megatas da 
Flamengo; Paulo de Campos Porto 
funcionário público, rum Alexandre 
Ferreira mn, My  Nicunor Meireltos. 
funcionário público, rum Vocondo to | 
Mio Branco n Mau doida da Sil | 
| 
| 





A 
va Bastos, funcionário piultivo, Uia 
Ulinda m, 4: dorge da fome Ra- 
mos, farmacóutico, restdento cm 
Barra Mansa, — E do Mov ur. Hr 
tencio Tervira de Castro, uódico do | 
Exercito, residente movua Lucio dus 
Mendonça n. 75; D, Maria Eulatim 
Martins Peixoto, rum das Laranjeiras 





mn. dos coronel Mario Veloso tua 
CGurlos de Lacl nm. 4; Antonio Ile- 
rondino de Azevedo, eomercitrio, 
rua João Torquato n, )7 — «aca dl, 


Rare! 
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O 112.º aniversario da 
Ac. Nac. de Medicina 


Sob a presidencia do ministro de 
Educacão e Súude, wu Academia 
Nacional de Medicina comemora | 
amanhã, 30, em sua sede, no syi- | 
logeu Brasileiro, às 20 1/2 horas. 
o 112º aniversario de sua funda- 
ção, 

Para essa solenidade são convt- 
dados todas às Associuções niédi- 
cas e culturais. A zessão solene 
obedece av seguintes program. 
1) Discurso de abertura pelo pre 
sidente efetivo professor Aloysio 
de Castro; 2) Leitura do relator'y 
dos trabalhos, pelo 1º secretario 
sr. Raul Pitanga Santos; 3) Dis- 
curso do ornlor oficial, sr. Aleixo 
de Vasconcellos e às 20 horas — 


Leitura « volação de parecer so- 
bre o “Premio Oficial da Aca 
demia". é 







tod! q h 
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O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 








Fechou num ambiente de otimismo 
q semana financeira & economica: 





A situação das finanças britã nicas em face da guerra — O 
empréstimo americano — Bé neficiados, na bolsa, os títulos 
brasileiros — Em alta, tambem, os titulos ferroviarios 


LONDRES. “5, (Crônica Hebdoma- 
duria de Arthur Claros, copyrigul 
pda A.P.l, para a: leuters: — Os 
grandes acontecimento, de última 
semara, ampliando o «cenario du 
guerra « dando-lhe perspectivas no- 
vas, Leriám, com verteza, de «eiletir 
vo mundo dos negocios Entretanto, 
pude se dizer, em resumo, que, após 
uma indecisão momentanca, o curso 
dy mercado se flrmou, de novo, fe- 
chando o ciclo dos sete dias num 
umblente de otimismo, E' que des- 
de logo se evidenciou que y Reich 
não desfechara um golpe facil, 
que suas lropas Lervestres, pela pri- 
meira vez, iriam enfrentar exércitos 
numericamente superiores, 

Por isso, púde ser registrado, com 
satisfação, v qumento de subscri- 
| ções dos bonus de guerra, num Lu- 
tal de 227.050.000 — resultado esse 
tunbem devido, em parte, aos rumo- 
res relativos à proxima substituição 
das atuais séries por vulras da mes- 
ma fuxa de juro, mos de qeazo 
maior 


qu ASI ns, 
procedente, 


contem CM UIG. DO. da 


vcmana à propósito, 


milhões, esta semana, o chanceler de 
Erario reafirmou a decisão do gu- 
verno, no sentido de evitar os pe- 
risos das inflações c acrescentou 
que. conquanto e movimento de ecme 
noimmias seja salisfutorio, “ra neves 
sario obter, em imedia, E39,000.000 
semanais, fazendo-se, para tal fim, 
esforços mais vigorosos ainda 
Rencreutiy muito agradavelmen: 


te a informação dada em Wash- 
inztom, pelo Secretario do Comet- 
elo dos Gstados Unidos, sr, Jez5º 


Jones, de que se achava em estu- 
dos o empréstimo ao governo bri- 
tânico pelo Depariamento de Re- 
construção Financeira, Não se co- 
nhecem cifras cxalas a esse res- 
peito; nas, ao qua se sabe, a vpe- 
ração subirá a quuilus centenas de 
milhões do dúóltres, sendo de notar 
que. nessm lransoção, não haverá 
necessidade de proceder à culcen- 
vão foritia de Ululos nos Estados 


Unidos uu na Inglaterra comu 
sucedeu em casos anteriores? us 
Waveres prnâmicos nos Jsludus 
Unidos seção qmulto simplesmente 
postos em depósito. naquelo Depar 
tamento, como garcintia do emprés. 


Him. 

Hu lambem a asilnutár a nova 
manifestação da estreita solidarie- 
dade e crescente colaboração entre 
u governo inglês e vs Dominios, evi- 
denctadas pelo recente seordo so: 
bre produtos alimentares, colebra- 
do com os zorernos alstraliano e 
novazelandês, para tranfporte 
do disponivel e formação de reser 
vas. AllA4s, esse plano não fica nf; 
deixa à poria aberta a converlos 
similares com vuntros países do Im: 
perio € com as repúblicas ameri- 
canas, 

BOLSA: — Como Já assinalamos 
acima, os negocios sofreram um 
pequeno periodo de indecisão, em 
consequencia do novo confie, mas, 
au terminar a semana Já se ha- 
viam firmado de novo « tomado 
uma feição otimista, Os fundos:do 
Estrdo, Ingleses, depois ds certa 
fraquesa, recrnquistaram o terre 
no perdido e acabaram a semana 
em albt, Quanto aos dus Estudos 
estrangeiros, é curioso observar 
que os-jáponeses tiveram alta, de- 
vido à impressão de que o novo 
eteque alemão lenderia a afasta! 
o Japão du guerra, Os chineses 
igualmente melhoraram. enquanto 
se verificava na ligeira procura 
de titulos russos, para etpevula- 
çãr 

lintre os paises sul-americanos, os 
titulos brasileiros foram particular- 
mente favorecidos por operações de 
compensação, que continuam a bene- 
ficiá-los. Assim, o empréstimo bra- 
sileiro de 4 “e, de 1889, Fechou em | 
8. contra 7-!:; 0 de 5 Se, do "tune | 
ding” de 1914, 39-!4 contra 99); o de, 
-l4 Co de, 1427, uma alta de dois 
pontos, de 18 nr 20: 0 “funding”! 
des e, de UM, 49 contra Ai-i=; as 
emissão, de 1937. alta de dois. pon- | 
tos; São Paulo, 7 %, café, 1990, 
5-!s Contra 59. | 

Us fundos argentinos variaram 
wuco: e se os títulos de 4% de! 
847/1900 cederam ligeiramente ter-! 
seno, os de + %G esterlinos, de 124. | 


foram cotados a 92-%, e os da pro- 
vincia de Buenos Aires, de 4-1 « 
de 1909, subiram de 42-!4 para 44. 
Os fundos chilenos estiveram 
igualmente pouco ativos e um tanto 
irregulares. Os do: empréstimo de 
3. de 191$, fecharam em 15 a 
tra 15-24; é os de 5 %, de 191, 


a 





REED ETR 
VANDO O MEDICO 


ER fumar menos... 


i 
MANDA | 
| 
| 


«ha, ainda, uma vpportunidade ! 


Isso, graça» a Zeus, É uma piteira-tiltro que, 
como provam experieucias feitas em laboratorios 


elimina 70º/o da nicotina, constituindo preciosa, . 
protecção para a saude. Mas somente Zeus o 
protecs. nunca as imitações baratas, 


GRATIS: uma capa 
de couro com 
cada ZEUS 


PITEIRA 
FILTRO 


Olstrib,; DELFIN BLANCO & CIA. 


Fem, no Rio; GOMES PRIETO - Av, NM. Sra de Copasabasa, 57 


















logares mais trios, O Poste tiltonte, frio, 
retido entre paredes de um preparado «a base 
de aluminio, lixa a nicotina. A bass conica 
do cigarro lilirante impede q ingestão de 
tumaça não filtrado. 






À DIFFEREN : À 
ENTRE ZEUS E AS IMITAÇÕES 





ELIMINA 70 ºi« 
DA NICOTINA 


RR +) 


LIDA + 5. Fay! 
| 


ESTICAR SI E SET SE TONI Tee o € 


Fizcram-se coonomias no valor de | U 


ly 
convem lembrar que, quando foi vo- pont » passando a 25-12, mas os de 
tado o crédito suplementar de ELO gr, 
tu ennotdina Mailwax, do 4%, 1o-]2 
contes 14-12. 


contra 15. Em compensação, os de 
à Se. da unullade “ce”. lo-% contra 
lo cos de 6 * esterlinas, de 1925, 
LF contra Jo-7a. 

Os titulos uruguaios não sofreram 
alterações, mas os colombianos . de 
4 Sc sofreram baixa de 28-!4 pas 
ru 28, Os perugnos foram sustenta- 
dos em calma, tendo os de 7-'4, de 
“guano”. de 192%, fecludo cm 52 con- 
tra 48, q 

Os titulos ferroviários ingleses, em 
geral, firmes. Quatro das maiores 
companhias anunciarão seus divi- 
dendos no dia 25 de julho próximo. 
Em tornv dos ferroviários argenti- 
nos houve uma especulação modera- 
da, embora as perspectivas fossem 
dos mais favoraveis, determinando 
certa alta no fim da semana. 

A North Castero, de 3 %. “a”. te- 
chou em 42 contra 49; à Baia Blan- 


E q da e 


eu North-Western, de 4 SG, M-!y 
contra di a Buenos Aires-Pacific, 
2-4 country I-le: os de 5 %, de 


WIZ, | contra 9-0: 

tina Ord, 3 contra 2%; 

tontm JOW cede o S, 
4 a 

as titulos ferrovinros brasileiros 
ão Paulo Railsvax ganharam um 


Central Argon- 
den cg 
Mt con- 


tivorum 42-12 contra Hi-] 3: 


os 


Conquanto ns tenham 


negorios 


) 


| 
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O FONTE DE ENERGIA 


! E DE SAÚDE 

ú 

Tú energia fisica 4 

W a indice de bôa 
saude. 


Os Biscoitos Trigovila 
contém vitaminas A, 
B um, D e E, além de 
elementos minerais de 
grande valôr energé- 
tico. |, 


À base de trigo inito- 
gral, contendo mantei- 
aa e ovos, os Biscoitos 
Trigovita são a alimen- 
tação apropriada ao 
equilibrio físico em to- 
das as idades. 

Exija de seu fomece- 
dor Biscoitos Trigovita 
— fonte de energia e 
W de saúde — e, si ele 
não os tiver, telefone 
para 42-5656. 


SOCIEDADE DIETETICA 
BRASILEIRA LIMITADA 


Rua do Lavradio, 160 


PACOTE 


— ———————— meme ————m 





Hicóvira 


star 





cm 


01. o oldadol 


em n função 


Promoveram o “trust” 
de leite — Incursos na 


lei de usura. 


O procurador Clovis Ixruel de Mo 
res apresentou ao ministro Barros | 
Barrelu, presidente do Yribunal de 
Segurança Nacional denuncia contra 
varios vumerciautes ev lavradores de + 
baurú, como incursos no arl, 2” inet- 
so TI, do dec.-lei 869, de 1995. A ue- 
nuncia que é longa, declara que us 
reus se ujustaram para impor deter- | 
munado preço sobre o leite que lhes 
sra fornceido pelo entreposto daque- 
la cidade, visando, com. isso, Jucro 
excessivo, Dão só pela  junposição, 
mas, ainda pelo aniquilamento de 
vuncurrencia, 

Os acusados José Del Rio, nego- 
ciente, Antonio Manduca negocian- 
te, Abílio de Almeida Limi, neguci- 
uote, Joaquim Pedro du Nascimento, 
negociênte, Basilio Ferreira, lavras 
dor, Alvaro de Uliveira, comercian- 
te, José Afonso Lercitu, comercian- 
te. Almaury Salmo, negociante, An- 
tonio Pedro do Nascimento, negoci- 
vote, Santo Gaiots, comerciante, 
jorge Jose do Nascimento, lavrador e ! 
comercisoteo, Aquilino Goncalves | 
negociante, João Modrigues Madurci- 
va, lavrador c comerciante, José Wer- | 
relra da Custa, comerciante, José | 
arcangelo, neguciante, Antonio Ála- | 
mino forces, comerciunte e lorancis- 
c= Alamino forces negociante, 

O processo, que tem um. Jo70, ori- 
ginario ds lisiudu de são Paulo, tor 
mistribuido vo juia Pereira lraga, 
para u citação e julgamento dos seu- 
sudos, 


JULGAMENTOS 
O juiz com, Miranda Rodrigues 


marsvm o julgamento do réu dJoa- 
quim José de Carvalho, denunciado 
tomo ijncurso nu lei que define os 
esimes contrá a cconomia popular, 
para o dia 2 de julho proximo, às 1 
horas, Punciunará o procurador sr, 
Eduardo Jara 

— (utro Julgamento marcado, pá- 
to vo mesmo dia, mas este à ser pro- 
vidido (Selo Juiz Pedro Borges, ser- 
“indo na acusação q procurador 
Francisco Lelto e Olticica Filho, é o 
de Dolaziana Gomes e Paulo Lulz 

menta, In valores do desreto-lel n, 
Wo, de 1038, 

O processo tem om 10] 
rio desta copll, 


eriginao! 


| sido bem 


“ums Informações, 
| Grã Bretanha se clevam q 
pueladas, 
297 sobre a 


| nai — 


a See 


restritos, nos domínios 
industriais, cm conjunto, podem 
ser considerados satisfatorios os re- 
sultados registados nas, industrias 
metalúrgicas e textis. . Us; negocios 
das companhias de mineração esti- 
veram de novo animados e firmes: 
os das emnresas. petrolferas, cal- 
mos, O mercado de, prata, igual- 
mente: muito valmo, cotando-se a 
24-38 contra 25-7116 pences da últi- 
ma sexta-feira, 

Nenhuma imnortancia foi atri- 
buida aos rumores procedentes de 
'Fokio, segundo os quais o governo 
japonês tencionava elevar O valor 
do sen de 1,2, em relação ao atual, 
por isso que tal medida não pode- 
ria aproveitar ao Japão, presente- 
mente, ou resultar em aumento das 
compras daquele país no estran- 
getro. 

Não se registou. pois, alteração 
gotavel no curso oficial do xeu, du- 
rante q semana, 

BORRACHA — O metvado fun- 
vionou sustentado, não tendo sido 
afelado pela noticia de que o gu- 
verno dos Estados Enidos tomaria 
na si. dóravante. o controle das im- 
portuções americanas e da dimi- 
nuicão obrigatoriy no consumo pri- 
vado. Essas providencias — foi bem 
entendido — visam facilitar a cons- 
tituirão de reservas ec q distribul. 
cão do produto à industria que tras 
balha para a defesa, 

FUMO — O fumo em folha eme 


: va cotado. no encerramento, a 1y-3/8 
“ pence, permanecendo, 
e tuvel, 


pois, Inalte- 
ESTOQUES — Segundo us últi- 
os estnques da 
3.640 to- 
aumento ds 
somar anterior, As 
| restrições estabelecidas, quanto á 
exportasão r as consideraveis partl- 
das de mincreos chegadas da Boli- 
vin, concorreram grandemente para | 
aumento dos mesmos. 


TAILANDE — O governo Driliutte 


ou seja um 


"cu protestou junto ao do Tailande 
, contra a determinação de que os pro- 


dutores shimeses de estanho e hor- 
racha vendam esses produtos, dire- 
tamente, do mesmo govermo, para 
que este os exporte pura o Japão, 
As conversações sobre o vaso vros- 
soguem em Bangkok, satisfatoria- 
mente 

ALGODÃO — Nos meivs interes- 
«ados de Liverpool não tiveram in- 
Huencia os boatos sobre um sora 
acordo entre os Estados Unidos « 
Inglaterra, em torno da borracha é 
do algodão. O algodão norte-ame- 
ricano continua a chegar em quanti- 
gades consideraveis. havendo ainda a 
aespachar cerca de 150 mil fardos. 
Repercullu favoravelmente a noli- 
cia de haver stdo concluido com q 
Peró um acordo para a compra ie 
HW0,000 fardôs de algodão da colhel- 
ta de 1941, 'As cotações nliciais-não 
sefreram modificação, esperando-se, 
contudo, uma revisão das mesmas. 
em virtude da grande dHerençca que 
apresentam em face das de Nova 
Tork. 


CEREAIS — Mercado muito cal- 
mo. As cotações do trigo. milho e 
cevada sen grandes alterações. Re- 
lativamente ao trigo, foi anunciado, 
esta semana, de Otlawa, que os re- 
presentantes dos quatro maiores pai- 
res exportadores — Estados Unidos, 
Argentina, Canadá e Australia, — 
e da Grã-Bretanha, na qualidade de 
maior Importadora, sa, mei ão. em 
Washington, no dia 10 de julho pros 
ximo, para discutir o problema do 
comercio do trigo depois da guerra. 





O “Natal” seguirá direto 
ao porto de Hamburgo 


S. PAULO, 28 (Meridional) — O 
cargueiro alemão “Natal”, entra 
do em 49 dó abril no porto de San 
tos cujo comnad fp mf mfp mípys 
procedia diretamente de Hamburgo, 
há varios dias se preparava para 
tentar romper o bloqueio, No dia 
19 do corrente, a agéncia do vapor 
tirouo passe para Viadivostuck, 

Sobrevindo a guerra teuto-russa, 
outro passe foi retirado ,figurando 
agora o porto de Hamburgo, como 
detino 

Ontem, às 19.30 horas, o “Natal”, 
carrégudo de generos alimenticios 
e grarde quantidade de oleo de ca- 
roço de algodão e mamona, salu do 
porto santista, 

A sua crerga ' esti avaliada em 
mais de 3.800 contos de réis, 





Notícias de Minas 
Lueraes 


JOCKEY BLUR 


BELO HORIZONTE, 25 iMeridio- 
A tarde máxima do iurf mi- 
neiro será será realizaua cmannt 
quando so disputará o “Grende 
Premio Jockey Club', na importau- 
oia de 5:000$009. Esse premio fol 
instituído pelo ministro Salgado Fl- 
lia, como prova de apreço com o 
+ Derby Club, para o fncremento da 
criação de puro sangue nb Estado. 


FERHOVIARIO ESTRAÇALHADO 


BELO HORIZONTE, 23 (Meridio- 
ray — Quando controlava a passe- 
gem de uma locomotiva nas proxi- 
midades do Viaduto, fol estraçalha- 
do por outro múquina o ferroviario 
Francisco Corrêa de Paula, funvio- 
nario da Central do Brasi), 


RECEBEU O PREMIO DA LOTE- 
RIA FEDERAL 


BELO HORIZONTE, 28 (AMeridio- 
nal; — Finalmente hoje o fazendel. 
ro Antonto Brochado.recebeu ...... 
100:03008$000, correspondentez a duas 
frações do bilhete número 7.429, 
premiado com oz mil contos de réis, 
to segundo premio da Lateria Fe- 


| derul, de Natal] de 1940, visto como 


a sentença que q reconhecia como 
único possulãor legal do bllhate, 
passou em julgado sem que os ex- 
cluldos do concurso de credores ape- 
tarsem. 


UM AERO- CLUB EM SALINAS 


BELO HORIZONTE, 25 (Meridio- 
nal) — Salinas já tem o seu aecreo 
Club, tendo sido eelitos presiden- 
tou de honra o ministro Salgado Fl- 
lho e sr; Agais Chauteaubriand, di- 
setor dos “Diarios Associados", 





Procedencia | Chega 





Sae do Destino 
os Rio AVIÕES Rio 
Mara) erclcro ul) SD PAN A, AIRWAYS PRE eo MD RA E E 
rala] | CONDOR Ea | 9 | Enilo 
ReCiÃO osso ari) o .... 29 | Manaos-P V 
Bates. UC] do [PANA AWAIS po. io e 
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TENTA SS Ma E TE IPO RO ES PR DOS e A amd ms 


interessados, nes seus escritorios, amanhã, segunda-feira, 


C.P.V.c. 


Ter 0 proxer de solicitar o comparecimento de todos os senhores 


dia 


30 do corrente, às 15 horas, para assistirem à trigésima segunda 


DISTRIBUIÇÃO da sua CARTEIRA PREDIAL, que será proces- 
sada nos termos do decreto federal que regula os Caixos de 
Economia Coletiva. 


COMPANHIA PARQUE DA VARZEA DO CARMO 


AV. ALMIRANTE FEARROSO, 90 - 


À ciência em contalo com q Indlsiia 





6º AND. - RIO DE JANEIRO 


FONE 22-1224/5 








VISITA DO CORPO CLÍNICO DA 27.º ENFERMARIA DA "SANTA 
CASA DA MISERICORDIA” AOS L ABORATORIOS RAUL LEITE S/A. 


Os Laborntorios Raul Lelte SA vl. 
rum-se honrados. uo din 26 do enrrern- 
te, com a amavel visita do dr. Murilo 
Bretas de Araujo. chefe da JM enfer- 
maria da Santa Cas de Miserigorriia 
(Maternidades, que se fez scompanlisr 
de seus assistentes: dr. Banta Neves, 
dr. Waldemar Carrilho e dra. Julia do 
Ollveirs. bent como des Internos que 
esuprestam o set CONCUrIO AOS styE 
serviços clínicos. que constituem um 
modelo de dedicação e proficiencia en- 
tre os nosocomios desta capital, 

- Os ilustres visitantes foram receb!- 
dos À porta dos Laboratórios pala sr. 
Manuel Seixas, upiaespiancente dos 
Laboratórios Raul Leite S/A, sm, Os- 


rágico acidente de vetculos ocor- 
ontem, 
ao 


rou, cerca das l+ horas de 
na rua do Catete, em frente 


predio ds n. 155. 


Em circunstancias Inevitaveis, 
chocuram-se nesse local violenta- 
mente, o Onibus n, 25 da Viação 
Excelsior, linha “cube Naval-La- 
ranjelras”, dirigido peto moturis- 
ta Pedro Gomes Faria, ec o cami- 
nhão de n. “065, guiado pelo 
“ehautfeur'! Belnitr oPeçanha. 


O desastre caracterizou-se por tal 
violencia, qua os veículos se despe- 
dagaram totalmente, contundindo-se 
com o fragor das ferraggens dese 
manteladas, 0º gritos de dor das vÍ- 
timas prisioneiras dos destroços. 


UM MORTO E SEIS FERIDOS 


Libertados a custo, foram os ferl- 
dos transportados imediatamente 
para a Assistencia, onde alguns de- 
les deram entrada em estado ggra- 
víssimo, 


São eles os seguintes: o motoria- 
ta Belmiro Feçanha, de 57 anos e 
residente & estrada Vicente de Car- 
valho, 11%, quo sofreu fratura do 
crânio; Demetrio Rels, de 31 anos, 
comerciario, com forte contusão 
abdominal e graves ferimentos pe- 
lo corpo; Fernando Marques da 
Conceição, de 40 anos, comerciante, 
residento à rua do WVatete, 9%, casa 
2, com escorlações varias; Jos€ 
Alves Gaspar, de 37 anos, residente 
à rua Cardoso Junior, 381, com fe. 
rímentos ligeiros; Alvaro Teixelra, 
de 4 anos, ajudante de caminhão, 





“A legalidade do governo 
de Floriano em face da 
Constituição de 1891” 


No Circulo dos Oficiais Hetorma- 
dos do Exército e da Armada, 4º 
undar do edificio do Ministerio da 
Guerra, entrada pela rua Visconde 
da Gavea) seu consocio, O sr, kran- 
cisco Pereira Lessa realizará 
amanhã, às 15 horas, uma conteren- 
cin sob o tema “A legalidade do go- 
verno de Floriano em face da Cons- 
tituição de 1891”. 





Créditos especiais para 
o M. da Aeronáutica 


Pelo Tribunal de Contas foi or- 
denado o registo dos creditos espe- 
cfais: de G80:000S000, aberto cao dti- 
uisterio da Aeronautica, paru otur- 
ver as despezas com as instalações | 
do Corpo de Cadetes da Escola «ae 
acrunuutica; c de PAM UULELAAS, 
para atender a despeza com a aqui- 
sição da aparelhagem para a cons- 
trução do avião North-American, 
mudelo NA-44. 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 




















E is DS E e 





mi “sm 


waldo Lírio e Serafim Barbosa, respo- 
etivamente, diretor Imeuistrial e comer 
ctal, dr. Marto Gonçalves, chefe do Des 
partamento de Propaganda dos iuls 
Raul Leite, e dr. Mizuel Duque, chetle 
da Propaganda Medica do Distrito hes 
deral, bem como peles demnis médicos | 
que trabalham ma grando organização 
quimico-farmacêutica patricia, 


Depois de percorrerem longumente 
todos os Departamentos de fabricação 
e as industrias anexos. fot oferecido, 
acs risitantes, um “cock-tall”, quo dire 
correu em ambiente de malor curdia- 
Vdado, bem traduzindo o espírico de 
aproximação e perfeito entendimento 





Os veículos se destroçaram 
na violentíssima colisão ; 





Um morto e sete feridos no desastre 
ocorrido ontem na rua do Catete 


com escoriações e contusões genara- 


lizadas: Ida Walberg, da 239 anos, 
residente à rua Paralba, 600, «co 
ferimentos loves, e Joaquim Peça- 


nha, de 42 anos, residente à rua Iate 
ranjeiras, 304, com escoriações vas 
rias, 

Demetrio Rels, cujo estado era 
extremamente grave, não resistiu & 
natureza dos ferimentos recebidos, 
vindo mais tarde a falecer. 

Seu corpo, posteriormente, 
recolhido ao necroterlo, 


Os demais  foridos retlraram-so 
após medicados, com eceção de Bel- 
miro Peçanha, que fol internado no 
Loide Sul-Americano, e Fornanioy 
Marques, que sc encontra recolhido 
à Bencficencia Portugesa. 


tol 


Portarias assinadas 
pelo chefe de Policia | 
ESCRIVÃO TRANSFERIDO 


O major chefe de policia trasns- 
feriu, por ato de ontem, o escri- 
vão Interino João Avila de Almei- 
et ç? 22º para o 15º distrito po- 

cla 


INVESTIGADORES EXONENADOS 


O major . Filinto Muller, assinou 
portaria exonerando Joãu Ariosa du 


cargo de investigador extranume- ! 
rarlo, visto ter sido condenado por 
crims de homicidio, 

Por outro ato, o chefe da poli- 
cia exonerou Hello de Alouquerqiue 
Lima Filho, tambem do cargo do 
Investigador  extranumerario, por 


negligencia é falta do assiduidado 
ao servico, 





Foi proibido o 
estacionamento 


A policia acaba de proibir o 
estaclunumento de veiculos na ala- 
mada fronteira ao edificio da esta- 
cão de hidro-avibes do Aeroporto 
Santos Dumont, situado na praça 
Marechal Ancora. 


Dois feridos num 
choque de veiculos 


Num choque de bonde « catitinhão 
que se verlílcou ontem, na tu 
Marechal Wloriano, fisaram qeridua 
duas pessoas, as «quais recaboram 
socorros no Posto Central de Asalr- 
tencla, São elas Nilo Ramalho de | 
Freitas, de 31 anos, casudo, moto» 
rista, morador à rua Astis Bueno 
n. li, casa X, com contusôse e os 
corlações generulizadas, ec Maurílio 
Soares, DMedelrus, de 5] anos, cas 
sado, funcionario público, residente 
à rua José Domingues n. ql, casa 
| que sofrey fratura da rótula di- 
reita, ficando internado no Hospl- 
tal de Pronto Socorro, 

Nilo retirou-se, após 


Colhido por 
caminhão teve 
varias fraturas 


medicado, 





Um caminhão colhey ontery, 
frônto ao n. 15 da rua Bento 
belro ,o motorista Jonquim Focnun- 
doe. de 41 unos, casado, nortugues 
morador & run Dr. Eaequlol n, dj, 
Cum fratura de varias costelse cus 
tusões o encorlações, a vitima fol 
socorrida no Posto Central da A 
mistenein, mendo promovida, en a 
gulda, parmn a Benefinencia Pose 
eecesm, unda foca inte Ida cem 
tameénta, 


de. 


Nil. 





venticas 





At da 


existento emtre 
Laboratório de 
e a classe médica do pals, 


Usgroem da palavra 0 de. Marto Gos- 


vs tecnicos do grande 


Cenlves, em nome dos Laboratórios Ravi 


Lette S/A Co dr Murilo Bretas da 
Aruuto, quo traduziu, em brevo njo- 
cução, a admiração dos visitantes por 


tudo o que tinham visto e declarou 
+ grando satisfação que lhe dava ver 


que a Intelativa do saudoso Raul Lel=" 


te ce ensrandocem em farta mesmo de 
realizações Lecundas. 


Os visitantes form, em seguida, 


ncompanhados até A porta pelos diree 


tores o medicos da organização, 








Na Justiça do Trabalho 


| do 


[com vista): 
(do — 








| 








| 
| 


Pauta dos trabalhos da 
Câmara, para amanhã 


Deverá realkor-se amanhã mais 
uma sessão da Camara de Justiça 
Trabalho, para julgamento dos 
seguintes processos: 

Helator: sr Ozeas Motta; Hevisor 
sr. Morcira de Azore- 
The Leopoldina Hailway opõs, 
cmbbrgos ao acórdão da Segunda 
Camara de 29-1-40, que julgou pros 
codente a reslamação de José Pes 
ceiru da Silva e determinou sua res 
integração no serviço, 

Relator: sr. Geraldo Baplistas 
Revisor (com vista); ar, Moreira 
do Agevedo — O Estado do Genra 
opõe embargos no acórdão da be 
gunda Camara, de 18-7=558, que jul- 


gou procedente a reclamação de 
Raymundo Nonato Santos e outros 
contra a Ceurá Gas Company, BEtm- 


presa Exploradora dos Serviços de 


Hhuminação Pública cm Fortaleza. 
Helator: sr. França Filho, Mevi- 
sor ceum vista): sr. Cupertino 


Gusmão Julto Brigido Sobrinho 
opõe cinbargos à decisão da 'Tereet- 
ra Camara de 14-7-14), que julgou 
improcedente a reclamação do em- 
bargante contra o Lloyd Brasileiro, 
em virludo de não pagamento de 
soldadas a que se julgou com di- 
reito. 


Helator: se, Alberto Suceks Revt- 
sor teom vistnJ: sr. Cupertino de 
Gusmão — João Baptista opõe em- 


bargos no acórdão da Segunda Ca- 


pomora. de Ms que autorizou a 
demissão do embargante da Leopol- 
dim Hallwar Company, em virtude 


de falta grave praticada, 

Relator: sr. Ozeas Motta — José 
Nicolau Mouta mpoc embargos 40 
acórdão du .|t Camara, de 1-7 
que autorizou n demissão do embar- 
ganto dos serviços da Viação Fere 
rea do io Grande do Sul, em vire 
tude de houver cometido falta grave, 
prevista em lei, 

Relator: sr, João Villasboas — 
Inquerito administrativo instaurado 
pelo Banco do Estado de 5, Paulo 
contra o funcionario Alcides de Sal 
les Pupo, Novo julgamento, conso- 

ante à despacho do ministro do 
Trabalho de 7-12-SH0, dos embargos 
opostos pelos referidos estabeleci- 
mentos de credito c bancario ao 
seórdão da Segunda Camara, de 
15-5-080. 





HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA- 
RIOS ASSOCIADOS. 





Os atestados de 
pobreza deverão 
ser fiscalizados 


Tendo sido verificado pela De: 
tegacia Espacial de Segurança Pos 
lítica o Sostal que 05 atestados da 
pobrera fornesidor a Marta do Nas- 


clmanto, pelo 24º distrito policial, 
on 28 de abril; a Albino de São 
Tolo, pela mesma delegacia, em 3 
da majo findo; wu José da Rocha 
Goulart, polo 25º districto policial, 
env dt do março, atim de ue eximi- 
rem do pagimento da multa Impos- 


te pot Delegacia Espectal 
não cão a expressão da verdado, 
pote todos mjen são proprletarios, a 
chete de polca do Distrito Fedora! 

husiata a utenção dos 


anunle 


reapátivos delegados pasr tu) tuto, 
mivertindo-os para nie exergama 
metsr cdiecnliaação 


na espedigão das 


aquelas doctiment 


especiálidades fármas 
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ORGANIZAÇÃO 


ADMINISTRAÇÃO 
CIENTÍFICA 


INDUSTRIA 
"COMERCIO 


Chandra À Salsa DL 


Diplomado peta Escola de Administração 
da Universidade de Boston Científita 


Eis um livro pes qual os negociantes, 
engenheiros, estudantes O educádores, 
icem estado esperando, Apresenta um 
estudo clentífico da organização e ad- 
ministração da Industria e comercio. 
Considera & organização de um nogo- 
cio, grandé ou pequeno, industrial ou 
tomerctal, desde 6 inicio e através dos 
varios estagios de desenvolvimento até 
d seu fuhciónamento. A operação de 
cada departamento e a relação entre 
todos os departamentos são bxplicadas 
com clareza. Seu alvo é dar um pie- 
pa completo ns organização, adminia= 
ração s óperação de cada departamento 
de uma firma em funcionameato, In- 
uindo es atividades comérciaia e Jp- 
ustriais. Próvê tratamento minucioso a 
adequado dos fundamentos que dirigem 
os problemas d» análise, decisão, ula- 
nejo e adininifração, Estuda cs prin- 
cipiõs e técnica peculiar no manejo efl- 
ciente dós problemas executivos em 
qualquer ramo de negocio. Explica os 
métodos de controle a economia em Jin- 


Eguagem simples, 

Esto livro estuda cuidadosamente os 
sels principlós fundamentais dos quais 
depende o gucesso do diretor de qual- 
quer firma industrial e comerctal: 

1.º)... Conhecer a sl mesmo e saber dl- 
rigir 08 ontros, 2.º) Gaber como organi- 
zar o dirigir seu proprio departamento 
ou toda a organização. 3.º) Conhecer 
seu próprio negocio e os negocins em 
geral, 4.0) Saber como fazer orçamentos, 
prever e planefar para o futuro. 5,9) Co- 
nhecter finanças e saber como utilzar-sa 
plenamente de seu Banco, 6.0) Saher 


: Segunda Impressão —- Tradução Melhorada 





RR A A py, 


LEIA ESTE LIVRO 


Cala ca Vad 





E 


pensar... saber analisar problemas e 
chegar a soluções corretas. 

Passo a passo, este livro mostra como 
estes principios básicos podem ser cos 
nhecidos a fundo e aplicados, E' ver= 
dadeira chave para obter melhores Te- 
sultados e lucros no trabalho que estals 
fazendo atualmente ou no que furcis 
futuramento. 

E* um livro que por si mesmo pro- 
vará ser de vulor inestimavel para os 
executivos de companhias manuiaioras 
e comerciais, gerentes de fábricas, supe- 
rintendentes e contadores. Os chetes 
de departamentos de vendas, «de nlino- 
xntifado, de pessonl e de produrão acha- 
rão tambem ser este livro de vilor ra- 
cepclonal, sasim como todos os empre- 
gndos nn industria e comercio que de- 
sojarem melhorar sua posição. 


QUASE 100 ILUSTRAÇÕES 


inclulndo mapas de organização, for 
mularios de controle e fotografias de 
operações reais em grandes fábricas 
norte-americanas, tals como n Ford 
Motor Company, General Motors, Inter- 
national Business Machines, etc, 

Por preço relativamente insignif'cante 
podeis conseguir sólida educação comer- 
cial, 


PREÇO 80$000 
PELO CORREIO MAIS 15300 
EXAMINEM E COMPREM 
este livro na 
LIVRARIA FREITAS BASTOS 
Rua Bethencourt Silva, 2-4 
RIO DE JANEIRO 
PEÇA AGORA O SEU EXEMPLAR 





A PEDIDOS 





À industria açucareira & à 
reforma da lei 176 


Palavras do eminente estadista e 
eabio economista que foi 
[Souto sobre a grande e a pequena 
cultura, que patenteiam o absurdo 
da roforma proposta no anteproje- 
to do L.4.a,: 

“Se a produtividade do solo varia 
"Com a Sus natureza física, a sua 
composição quimica, a sua orienta- 
eto, as condições do clima da Inca- 
lidade, & outros elementos naturais, 
é certo que varia ainda mais, con- 
“Jorme à lavra do terreno, a estolha 
da semente e da época de semear, 
|9s cuidados de amanho, os adubos 
que se aplicam, a graduação das 
irrigações, o extermínio dos insetos 
nocivos, a rotação das culturas, o 
mudo e a ocasião das colheitas, So- 
bre este ponto não pode haver con- 
testação, hoje, que a agronomia & 
uma ciencia adiantada, graças a in- 
tinidade de valiosos estudos teyri- 
cos é práticos que teem sido reali- 
zalos, desde o século passado, por 
iniciava de lavradores, de associa- 
ções agricolas e dos governos dus 
nações civilizadas. 


A cultura continua do soio esgo- 
Mio, mais ou menos rapidamente, 
(das materias nutritivas das plantas, 
e sem a aplicação dos melos que a 
tarronomia ensina, a maior purte 
Gus terras dos velhos paises nau 
mais produziria. . 

Enquanto um pa!s dispõe de ter- 
renos mais ow menos ferleis, que 
podera ser adquiridos por baixo 
preço, o lavrador rotinciro qjuiga 
mais comodo e vantajoso expiorar 
o seu lote de terreno, e transterir 
depois a plantação para outro lute, 
do que aplicar maior quantidede de 
trabalhos e capitais pera obter pela 
cultura intensiva produtos melho- 
res e mais abundantes, sempre no 
mesmo terreno, Mas, á proporçan 
que vai aumentando a densidade da 


pop o e que vão desaparecendo 
os terronos naturalmente terteis, 
pelo esgotamento de uns 'e pela 


Ocupação de outros; á proporção 
«ue os capitais se formam mais cu- 
piosamente e à instrução agronomi- 
cn se difunde, desponta entre os 
lHyradores a convicção das vanta- 
gens da agricultura intensiva, que 
restituo 4 terra, adubando-a, os ele- 
inentos «químicos que a cultura an- 
torior absorveu; que rasga o solo 
em sulcos .protundos, por meio de 


da propriedade pode exercer boa ou 


Vieira | mã influencia cm certos casos, essa 


influencia estã subordlnada 4 de 
outros elementos mais importantes. 
O que importa sobretudo À prospe- 
ridnde agricola, é que a exploração 
se faça pelo sistema da grande cul- 
tura ou cultura aperiviçontr, 
Gonsidermia a questão alistrata- 
mente e pressupondo iguntadimnie qe 
clima, de fortilidade malural do su- 
lo, de inteligencia e recursos de 
dois proprietarius, é qupussivel 
contestar varias vantagens era 
tes À exploração cm grande escala, 
Entretanto, as vantagens da gran- 


de propriedade, mesmo quando 
cultivada por processos qpet- 
feiçondos, não event ser aii 


madas de um modo absoluto, pare 
que eircunstmncias especiais podem 
forçar a preterencio pela cultura 
em pequenas propricándes, o que 


“mostra, como dissemos, que a golu- 


cão da questão é relativa é tão ab- 
selula, como se supunha cultura, 
Dos fulores determinantes da 
mudida  prelerencia mencionaremos 
em primeiro lugar a malureza «io 
ramo agricola que se pretende ex- 
plorar, conforme a malor og Menor 
quantidade de mão «de obra que es- 
sa exploração exige, Assim, sd cul- 
tura das hurlas e da orcultura 
que reclama uma vigilancia conti- 
nur e trabalhos «lavios, minucia- 
sos, porem leves, & mais apropria- 
da a pequenos lotes «de fevras é pro- 
duz melhor com vu trato da mulher 
e das crianças, enfim da familia 
rurab inteira, Ao contíatio, o tamo 
pastoril demanda poucos Draçus: 
um pequeno númerm de pustores 
basta para um grande rebanho, c 
este exiko pastos extensos, como 
exige lambem que u seu possuntor 
disponha de capitais para q upee 
feiçaamento das raças e a valoriza- 
ção dos sub-produtos do gado, 
Fatores não menos importantes 
são o clima e as condições Lelúricas 
da Incalidade, Cada região é mais 
upropriada a certas culturas e me- 
nos a outras; ora, os cuidados que 
cada cultura exige, são varia- 
veis, e tambem as quantidades 
de capital que nela se necessita im- 
vestir para obler resultados com- 
pensadores. No Brasil, por exemplu, 
hã uma zona que é mais apropria- 
da ao cultivo do algodão, outra 


avados mecanicos; que faz traba-/ao da cana de açucar, outra ao do 


lhos de drenagem para proteger as 
plantas contra a excessiva umidade 
do solo, e trabalhos de irrigação qa- 
ra protegê-las contra secas prolon- 
gadas; que escolhe as especies a 
“cultivar, seleciona as sementes é 
adota a rotação das culturas, con- 
forme as indicações da ciencia agro- 
nomica; que colhe, transporta, 
beneficia os produtos, empregando 
instrumentos, máquinas e processos 
os mais aperfeiçoados, 

A cultura intensiva não surge Te- 
pentinamente pela ação arbitraria 
dos governos, posto que a ação 
destes possa, quando bem orientu- 

da, acelerar o seu aparecimento e 
desenvolvimento. A transição da 
Invoura, extensiva para a intensiva, 
npera-se gradualmente, por uma 
evolução natural, quase sempre mo- 
rosa. 

Antes de tudo observemos que 
não há equivalencia entre as ex- 
pressões — grande e pequena cul- 

* tura, grande e pequena propricdade 
rural, — A grande cultura é a que 
se cfetua por processos aperfeicçoa- 
dos, pressupondo o emprego do ara- 
do movido por animais ou por 
meios mecanicos, no passo que a pe- 
quena cultura se faz apenas com O 

* Ruxílio de instrumentos manuais, 

“contando a familia rural exelusiva- 

tmente com as suas forças e os seus 
parcos recursos, sem pretender 
ncompanhar os progressos da agro 
nomia, e cingindo-se ordinariamen- 
le nos usos rolinciros de seus ante- 
pissulos, ou da sua época é local 
dade, 

Isto posto, o que proferir, sob o 
ponto' de vista de rendimento agri- 
tola: a grando ou a pequena pro- 
pricdado? 

Esta questão que tão vivamente 
E por tanto tempo interessoy agro- 

nomos e economistas, não é susce- 
Livel de uma solução unica, como se 
supôs outrura. E' que a propricda- 
de agricola não depende somente, 
nem mesmo principalmente, da ex- 
tonsão «las terras cultivadas, e sim 
de varios cutros fatores que Já tl- 
vemos ncaslão de mencionar, dentre 
o% quais sobresaem os processos € 

caparelhamontos adotados no cult 
vo. Isto significa que 


café, ou no dos cereais, frutas, etc. 
Algumas dessas plantas são robus- 
tas e de cultura relativamente ta- 
cil; outras requerem serviços mais 
repetidos; umas, como a cana e O 
café, dão produtos que em seguida 
à colheita necessitam uma bonifica- 
ção efetuada por máquinas e justa- 


€| lações dispendiosas, cujo custo so 


as grandes produções podem com- 
pensar; outras, como as (frutas, 
gertos cercais, raizes e bulbos all- 
menticios, dispensam bonificações 
caras e podem mais vantajosamente 
ser cultivadas' em pequena escala 
para abastecimento de qualquer 
mercado próximo, 

Compreende-se, pois, que há cul- 
turas que se adaptam melhor 4 pe- 
quena propriedade, e outras que s0 
podem ser exploradas economica- 
mente pelos grandes proprietarios, 
sendo, porem, essas culturas subor- 
dinadas ao clíma e condições telu- 
ricas locais. 

Identicas considerações convem 
fazer sobre a constituição fisica é 
a composição quimica do solo. Há 
torras duras e frias, secas e pobres 
de um ou outro dos elementos ter- 
tilizantes jndispensaveis. Essas 30 
podem sor exploradas por abastados 


proprictarios, porque carecem «ds 
lavra profunda, de irrigação o de 
adubos on corretivos do solo, eu 


quanto E os pequenos propriota- 
riós preferem terras frouxas, natim 
ralmento úmidas e ferteis, que po 
dem ser lavradas mais superticial- 
mento por meio de ferramentas € 
instrumentos manuais, dispensando 
tambem o socorro das adubaçõoes e 
irrigações dispendiosas, 

O que temos exposto explica por- 
que a grande propriedade prospera 
tanto mais, quanto malor é o gruu 
da civilização e de riqueza de uma 
nação, A grande propritdade só é 
próspera quando aliada 4 grande 
cultura que não dispensa os gran- 
des capitais nem a instrução técnica 
do quem a dirige, As nações pobres, 
monos adiantadas, ou decadentes, 
podem ter grandes propriedades, 
mas não grandes culturas”, 

(Trechos transcritos da “Econo- 
nomia Política” do Vieira Souta o 


ne a extensão | Paulo Viana), 
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o TEMPO 


Mosima - I20. 

Minima —- 10.7, 

Tempo instavel sujeito s chuvas 
com tendencia, porem, para melho- 
rar. 

Temperatura obtavel. 

Ventos do quadrante sul, com ra- 
jadas frescas é fortes, pôr vezes, 


PAGAMENTOS 
TESOURO NACIONAL 


Na Pagadoria do Tesouro Naclo- 
nal serão pagas amanhã, segurnda- 
felra, as seguintes folhas tabcladias 
no primeiro dia, 

Presidencin da República e orgÃos 
subordinados — Presidencin da Re- 
públicas Departamento Administra- 
tivo do Serviço Público, Uounselho 
Saclonal de Aguas e Energia lts 
trica, 

Ministerio dn Fazenda — Minis- 
tro de Estado e Gablnete. Mitutor 
Geral da Fazenda e tiablnete, Luret= 
toria da Despesa Pública, Serviço 
do Pessoal, Diretoria do Domínio da 
União. Lrireturia das Nendas Juter= 
nas, Ligetoria das tendas Aduniel= 
rus. Procuradoria Geral du Pazenda. 
Surviço «de Comunicações, Tribunal 
de Contas, Contadora Geral da Ne- 
ptb, Piuclos Presidetilats. 
Avulsas, 


Minimterio da Justiça — Supremo 
Tribunal Pedeçal, Tribunal de Ane 
Jução, Procuradoria tieral du Fepl- 
ulica. Tribunal de Segurança Nuctus 
nat, Ministerio Público, Julzes se- 
celonals. Vongrias, 

Ministerio dn Avronantica — Mi- 
uistro de Jistndo e Gublnete, 


COTAÇÃO DE MOEDAS 
ESTRANGEINAS 


A bra area fol cotada ontem, no 
mercado de comblo mo quyTld; a úu- 
Jar a 194960 e O peso atgentlão mn 
49590, 


D. A, 8. P. — CoxCUnasos 


Topogrnfo; —- São convidados a 
comparecer no proximo dia 2 de Jus 
lho às 7,30 luras, à bivisãu de Se- 
leção (praça Marechal Ancara) 
nfim de se sulmeterem À parte 
(evantunento tepogralica € calens 
Jo do pellgno pelo metoda gualitico) 
da prova para fapogeato, es cittidi= 
datos que realizaram a parte J, 

Demenhisini — A parte 7 (lisas 
nhoy da prova para extraummerario 
messalista do Departamento Nactos 
nal de Obras de Sautamento, tviá 
realizada em quas sessões, pospeite 
vamente, a Te 4 de julho provo, 
fs 14 horas, na espula naclonal dé 
Delas Artes, 4 avenida Bjo Mrancos, 

Todos ox candidatos constantes 
da relação publicada no “Duo 
Oticial ade 1h de março ÚUMno, are 
verão levar instrumentos para teses 
mo de qrecisãoç  Uulas maMgUlm, 
vermelho, sul, seépla e penis jara 
desenhw ade letras, Nãu será pormt- 
tido o tis de nomogratus, 

E obrigatoria a apresentacio do 
curtão de Iilentida, cuja distri- 
Luição será frita no dia | de julho, 
dam Il às 17 horas na local de lime 
criqões da Divisão de Seleção. 

Bancas enmeaimmiueas: — [ul de- 
sigunda a cegulnte bapemn êXAtina- 
dora da prova referida vo Mem 1), 
e art, de dam Instrições nara e 
conenrso ae provas para seleção de 
Funejomirios públicas federais cum 


dutos 4 espeçtnlização o aperfelo" São, Incliludo-se entro 


conmento mos Estados Tuldas; Pan- 
de Coleao de Abueida Moutjaboo pre 
sidente), Toner de Barros urreto 
Correla  VAranjo e Jádia  (uartio, 
Sambaqui. 

Us candidatos dos grupos DB «+ 
que prestaram as provas de figa, 
deverão comparecer ás 14 horia da 
presinio da 1, ao Tostitito Nacise 
nal de Estudos Pedangogicos tuoaca 
Magrechal Amentnho mélu ae ve subo 
micterem dm provas previstas cas 
Justruções baixadas para o aoneur- 


O. 
Ê E! Indispensavel q anresantação 
do cartão de identificação, 

tesdlior de Duntilônuiria São con- 
viados a compalserc amanhã, das 
12 ds 16 horas, à Llvisão de Sele- 
vão be candidatos fuscritos, no Pres 
telto Federal, nos convirisos para 
Ambar ade Tonto due Jus blg 
ts ado Previdencia Social, que aluda 
ate retleurant dy atOcumiGutos qua 
dustrairao q processo de insorição, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


Apostilas — 4 qulnistro da Justl- 
Gt eim nume do presflente da Ile 
tralelica, temulves deciniur em ujtus- 
tilus; tetirute-curupel médico da Pu- 
Hivin Militar do Listrito Federal, 
Varios du Motta Resetide, a quem 
se refere nm carla patente de “5 de 
Julio de Td, fol Cetutimado por de- 
vrrto de 4 de tmiutço duo corernte 
uti, nos Loruvs dy É Je do art, 72, 
du Pegulamento aproviula pelo de- 
Creta de, GoLSã, de 16 de nuvembro 
de po4s, visto ter sido julgado Hiva- 
lido « incapaz para o serviço mille 
tur € contar 24 unos é 15 dias do 
mesmo serviço; tenirite-curunel da 
Policia Militar do Listricto Federal, 
Dumlugos Jose Pereira Juntor, 
quem su refere a curta parento de 
14 de novembro de uu? fol refor= 
muito que decreto de “4 de dezem- 
ervas LUNO, nos Termos dus guris, Thy 


Fole TU do regulamento apros 
valo pelo decreto mo, S.271, de 16 
de novembro ale 1438 emnbinado 


er mu dacreto-jol m, 2.84, ve 6 de 
dezembro de JO, visto contar 42 
Rnos, U meses e J dias de serviço 
militar, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Aposentadorina — O Tribunal de 
Contas vrdenou o registo das con- 
cessões de aposentadorias: a Ales 
xandre de Paula kreire, Edmundo 
do Albuquerque Ribeiro e Silva, 
Bonifaciov Ferreira da Silva, do 
Ministerio da Viação, Sebastião Slle 
va, do Ministerio da Guerra, Fran- 
cisco Tavares da Cost, do Minis- 
terin da Fazenda; André de Sousa 
Soares, Lucinda Amelia Velloso, 
do Ministerlo da Educação; Paulo 
Guilherme Hildebrando, do Minis- 
terlo da Guerra; Dionysto Dias Car- 
neiro, do Ministerio da Fazenda, 
Duarte Homem de Mattos, do Mi- 
nisterio da Educação; Antonio Issd 
de Lacerda, do Ministerio da Fa- 
renda, João Doyle Silva e João de 
Brito Cavalcant!, do Ministerio da 
Justica; Cesario Antonio dos San- 
tos, Benedicto José de Azevedo, 
Joaquim Barbosa de Oliveira, Al- 
fredo Benjamin Schalck, do Minis- 
terlo da Viação; Arthur Eloy de 
Oliveira, do mesmo Ministerio; Ma- 
noel Lopes da Silva, do Mintsterio 
da Justiça: José Erydio Rota de 
Carvalho Filho, Antonio Rola dos 
Passos, do Ministerio da Viação; 
Orminda Candida Villelo, do Minis= 
terio da Justiça; e à João Alfrado 
Correia de Oliveira, do Ministerio 
da Guerra., 

Montepio civil — Fo! ordenado o 


registo das concessões de montepio | 


A 


: | criado pejo pra 
' um 


a | Mendonça, 


elvil a Hermínia Maria de Jesus 
Gouvela, Adelaide Cabral de Meira 
Lima, Rosemira do Amaral Va- 
rella, Arlinda da Luz Paranhos e, 
bem asim, o da desperta classifi- 
cada, Carmen de Alcantara e outra, 
Carmen Sylvia de Brito Vasconcel- 
los, Olívia Antunes da Silva Pefce, 
Maria Pillar Nunes Tavares e Maria 
Celestê Duarte Fenna, 

Pagamentos — Pelo Tribunal da 
Contas fol ordenada o registo dos 
pagamentos de 105:2448 a Alberico 
Diniz Gonçalves e outros, extranus 
merarto= contratados do Calleglo 
Pedro It — Externato — de sala- 
rlos percebidos no mês de junho 
em curso; 4S:658$100, a JoÃn Ba- 
ptista de Resende Costa e outros, 
preventente de ratificação por 
rerviços extranumerarios  presta- 
tos na Casa da Moeda, do corren- 
te ano; e de 100:A108, mo Sindicato 
Condor Ltda, correspondente 4 sub- 
venção pelas viagens realizadas na 
linha aerea S. Paulo-Culabi, em 
março último. 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

Curso de anude — Vão renlizar-se 
ceta semana as provas de exame. da 
2» periodo do Curso de Sapde Públi- 
«a, devendo ser chamndos todos os 


alunos, 
Será conservado o seguinte ho- 
rario: Terça-felru, ds 12 horas; 


prova egcritn de Sanenmento urba- 
no e rural; quarta-feira, du 8 
vm&, provas escrita de Epilonialo- 
gia e profilaxin 1º parte e quinta- 
feira às 8 horas; exnme oral; sex- 
ta-feira, ds 14 lutas exame oral 
de Saneamento urbano e rural 
sahndo, às 10 horas, contingação do 
mesmo, Serão chamados todos os 
alunos, 

Todus exgas provas serão realiza. 
das na Escola de Engenharia, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Mantido o neorda — O presidente 
da República, depois de exambiar 
a exposição de motivo apresentada 
pelo ex-ministra Fernando Costa, 
decidia seju mantido o “acardo” 
entre o Ministerio da Agricultura a 


o Estado du Jula, pura o fomento 
agricola. determino, alma, q 
contribuição Pedetal, quo sect de 
1.000 contos de pólis, Essa verha 


devert cortes pela agota do Plano 
Qinequenal disteibyida qu Minixterio 
da Apgeleulenia O despacho du clie- 
fe do Governo vely um encontro alum 
Interesses du atiulidu Estudo, ha 
contido assis qu mestria vitima 
de desenvolvimento eus 0 Siiturpale 
vem Umpritulido às sas atividinos 
agricolas, É 

Como Leve nportmildade de cen. 
Fuie na sum exqusição, q XD fe- 
derul para a ala cedendo alas 
Pontes de prodiigão du Haja OITO 
MEM Juara ta uia Mecleiça pari U 
Hrogressa poonómica euselo Es. 
Vo, euie, gruqas A essa To E) 
Ea Huluvels Merês fui, 
tuto ci quantidade quanto qm 
Eb UA estilística dy sum Ilus 


MINISTERIO DO TRAHA LHo 


Compleça hoje SN nnva — Criado 
em 1923, q Tustituto de Aposentado- 
Fa e Pensões aos Maritimos conti 
Pleta hoje S anos du funcionamento 

Asseguramlo A numerosa clasas 
dos matitltius us bencticios e q 
amparo da política social do Go: 
verio, 07 A. Ps, Vel Chi 
brindo vantajesatntente q sua mix. 

1 us Inst . 
Cota = previdemis que ri 
TRES pomdecta À Confia do quan- 
'0s estão «ah a esfery de proteção 
do sistema de MEnguLCO qo trabalha 
“hlette Getulio Vui 





4" fronte do Tostilito dos Mart- 
timos encontra-se q st Homero 
Mesquita cuja udministração vem 
vêndo orientada com acertou e pru- 
Veito para a iustitiuição, 

Visitou mw familtu do funcionnrio 
— O sr. Dulphe Pinholro Machado 
ministro Interino do Trabalho, 
Sovinipanhado de sem secreta riu, se 
Sergly Mucho, esteve umtem em 
visita À familia do funelonario dae 
seu Ministerio Edno IXelll, fa- 
Jecida em consequencia de mim aci- 
dente, 

No sepuliamento do saudoso ser. 
ventunrio, o titular Interino do Tra- 
Lulho fez-se represvnta pelo sé 
oficial de gabinete sy, Prrlcles de 
Carvalho, 


Nuvem Untentes — O diretor do 
Departamento Niuciinal da Pro- 
Prledade Judustelul, =p, Vrançisea 
Antonio Coelho, expeliy nx xe 


Eulntes patentes de luvenção: 

A Toabel Cunha, para “tu apare 
lho para lurdear car “a Armin 
do Nie, para “mana pesa clin- 
rica  tornenda para representar 
perfis", n Zblentew Tuckoysh!, pa- 
ra “mo aparelho para Invagemn da 
vleura com dispositivo de eleva- 
qão”, À Alvaro do Úlivelra Macha- 
do, para  “procezen de despolpa- 
mento aplcavel tnnto no café em 
estado de cereja como no de melo- 
sa e no de seco”, q José Uulz qe 
para  “aperfelçonimento 
em quenlos, contra-jngulos e bras 
“us para geo odontológico”, ma An- 
gelo Spinelll, para “aperfeiçeamen 
be em nquecedares de ngna e gas”, 
n Molsts Ploizksy, para “um mo- 
vel escrivaninha, cama, armarin a 
mesa para nm ou dois eetudantes”, 
a Mateus Sipato, para “nava dispo- 








ORANULADO EFERVESCENTE 
A BASA DE Sais NE Frutas 


REFRESCANTE. 
LAXATIVO 
QIVRETICO 


GRANA-SAL 


“"GRANADO" 


é 








Vida Literaria 


(Conclusão da 6º. pag ) 


Russia e nos Estados que a cercam... Nossa futura política exterior 
não deve orientar-se para Oeste ou para Leste (no sentido de aliança 
a concluir com a Russia 6u com a krança, N. do T.) e sim ser uma 
politica oriental (Ostpolitik) no sentido da conquista do solo (sic) 
necessario para o nosso povo alemão” (e não apenas como está á pg. 
558 da trad. brasileira) (Mein Kampf, pgs, 742-757). 


sição om caldeira a vapor”, a Mo- 
lex Explosives, Limited, para “ex- 
plosivos e processo para prepara- 
cio dos mesmos”, a Pedrb Gullher- 
me Waac, para “um fracionador de 
profutos diversos”, à Willibm Yçel- 
ker, para “dispositivo inteiramente 
automatico de virar beirada para 
maquinas ratas de malhaag a 
Kulier*, a TI. G. Farbenindustrlo 
Aktlengeselischaft, para “processo 
de produção dê revestimentos de 
fitme aderencia e preparados pro. 
prlos para esse fim”, a Michael Ji 
votovsk!, para “fechos automaticos 
tubos”, 
! 


para a Companhia Unkeas 


Shee Machinery do Brasil, para 
“aperfeiçoamentos nas palmilhas « 
nos processos 


de fabricação das 
mesmas”. 


FARMACIAS DE PLANTÃO 


Lauro Muller, 64; Pereira 
Ltda, — Laurindo Rabelo, 254: 
Seturnino Pereira — Av. Paul 
Frontin, 518; Machados Pires & Clin. 
Ltla. — Itagplrú, 154; Gama & Cla. 
— Vatbmby, 86; Amaral Trindade 
& Clin, — Aristides Lobo, “38: q. 
Stefani & Cardosn — Haddock Lodo, 
lot; Sylvio Duarte Santos — Mato 
sm 15; Manfredo Corrêa Filho—ma- 
tis e Barros, 69%; José A. Caval- 
emnti — Catete, 280; Ozêaa Caolho & 
Cia. — Laranjeiras, 188; Quintino 
| Pinheiro & Cia. — Senádor Verenvs 
ve 2% Loyola & Mitunda — Glory, 
Mt; Leonhtia Oliveira & Cia, — Alml- 
rante Alexandrino, 98: Jacy avi 
res — Catete, 15º: Jorge Silva —. 
Forandeiras, 458: União Praça 
| Santos Dumont, 142 Ypiranga — Ge- 
mera Polidoro, 156: Moura — Vol, 
| a Patria, 244; Mourisca — Parsa- 
gem, 92; Ouro Preto — Visconde de 
Ouro Preto, 84; Santa Martha 
dat. Cantunria, S.A; N. 8, Concet- 
são — Marquês de S, Vicente, 18; 
Pinto — Yo, da Patrla, aa e 
Monteiro Lobato & Cla, — Gustavo 
Sampalo, 229; O, Braga & Puva — 
AV No 8, Copacabana, 442; Viuva 
te. 4. Moreira & la, — Av, N. 4. 
E 90; Jardim, Lemos & 
| 


& Rio 





Clin, — Miguol Lemos, 25-B; 2. P, 


Neves — Ave N, S. Copacabana, 


Td; Rodrigues Soares — Franctlsey 
SA, 25-Ry Lavrentino PF. Carvnlto 
— Alaria Quiteria, 65; Tantre & 


umas 


Carvalho, M. Lilerall 
Campo de São Cristevão, 162: Ntn= 
vila Menrique Sifvolta — Tr, 8. Cris- 
fovdo, Lt; Alberto Ciuetúno de Ne- 
ves -— S, Vristovão, 8º Tamos & 
Sulitum -— Plenelra do Melo, rs 
Nuvaem & Costa — Tivla, 305: Far- 
macia Hemfim — Ana Nery, 4: Forte 
mendo Fermz — Pereira Siqueira, 
Gt Freltas Santos & Clin, Tila, — 
Ave 28 do Setembro, J94: N, Perisse 
28 de Setembro, 4uMs 
Cumargon Tevgenes — 44, Dom Te. 
tira TB A. Pluto & Almelda — 
Purcão de Mesquita, 746; Julio Silva 
“ Sousa Ltln, — S, Francisco Xa- 
vier, 466; Paulo Faleão Alves — Das 
rão de Mesquita, 1.649; Si Drandio 
Sobrinho — Vise, Sin, Isabel, JUS<AS 
Fontes Tumê & Fernaumbes |tla, — 
Av. Julio Furtado, 118; d, Pacheco 


e msets — 


Baetes —. Av. 





dovaral de Cia, — Arqntas Cordetto, 
“72 E, Piedade de Matos — Une 
rbutmbt, to Viava Jd. Jamermo — 
Arquiia=s Cordeiro, G2%; Silita Carvis 
ha — Golás, EM João Cesta Hodrie 
gues — Quids, G!8: Alres Jess Pure 


veira — Av. Sobe nua, 1,819 Dare 
ros & Carelle — Alvaro Miranda, ves 
Gswaldo Marinha & Cu, Ltda. 
Torres silvelra, 3-4 po Ishlro Teixeira 


Vascupncelus — Assis Cnrmolgo Das Y 
|iuirino locha — Ave doão PRibelre, 
Es d. Alves Cunha — Ana Neri, 780; 
Esecaldino Teixoira & Chu, = Tiro 


nelneira, Ad; M. J. Dezerra — AM 
de Mulo, 428; Viuva Pagano — 2 da 
Mala, Liv; Mo. Jd. Dezerra — Viuva 
Clamllo, 40%; VabinAtemard —. - 


do Tom Netiro, 156; Marin Almelda 
E Cla, Ltda, — Engenho de Denten, 
194; Avelino Alves Ferreira — D. 
Komanna, 946; Arlinda Gomes Souza 
-— J. Vivente, 115; Sta. Rita — Est 


Mo. Nelix, DO4; Cardoso -— Sironia 
Pais, 16: Nascimento — E, Macha- 
Do, 1.546; Vaz Lobo — Est. M. 


Nengel, SGT; Iomeopnta Valadão — 
Maria Freitas. 24: Marechal Hermes 
— Clrivf, 62/B; S. Sebastião -— q 
Vicente; Lex — Silva Vale, 326-A; 
S. Jorge — Diamantes, 16% N. 5. 
Putima —- E, Silva, 417; Magalhães 
— Av, Snluirbana, 2,816; 8, José — 
(1. Rangel, 450; Moreninha — Pas 
ranhi, 14: Moderna — Est. Vicente 
de Carvalho, 392; Silveria Cavalcan- 
te — Ltda, — Goulart Andrade, 8 
Ferreira Gama & Cla, — daparatu- 
Iui, I8S1; Castro & Lima — Est. No- 
zareth, 38: Tontes Corrêa Eantos -— 
Algo Valva. 10%; Bandeira — Ext. 
Taquara, 272-By  Mancel Ferras 
Araujo Augusto — Vasconcelos 
s/n.; Sant'Ana Oliveira — Barecins 
Domingos, 20; Viuva Francisco Ve. 
Jusco da Gnma — Ron Felipe Cardo 
som. 27. 

Amanha — Lobo Etasrck — Had. 
dnek Ledo 45], Nogueira & Santos 
— Carmo Nelto 120, Otavio H. Sil- 
veira == dJomquim Palhnres 5609, 
Claudionor Bragança — Sta,  Ma- 
ria 6, José stefaninl — Estacio Sá 
71, Lobo stearck & Cla — Haddock 
Lobo 1º5, Irmãos Bastos & Cia — 
Aristides Lobo 229, 3. D, Mala — 
Catumby 105, Almeida Mattos — 
Haddock Lobo 123-B, José A. Cal- 
valeanti — Catete 250, Ozêns Cote 
lho & Cla — Laranjeiras  1€8-A, 
Quintino Pinheiro & Cia, — Sena- 
dor Vergueiro 23, Lolola Miranda — 
Gloria 90 Leonid Ollvelra & Cla — 
Almirante Alexandrino 98, S. João 
Batista — Gal, Polidoro 2, Teodoro 
abreu — Voluntario da Patria es, 
Antunes — S, Clemento 94, N. 5, 
Conceição — N. 8, Vivente 18, Tu- 
plnumbá — Jurdim Botantco 12, 8. 
Lulz — R, Grandeza 313, Luperu- 
triz — Av. 4, Paiva 298, F, Mons 
telro Lobuto & Cia — L. Gustavo 
Sampalo 22%, SA Tega — Av, Ne 
S. Copacabana 556, J. Y, Neves — 
Av, N. S. Copacabana 794. Richer 
& Vieira Ltda. — Av, N. 8, Copa- 
cabana 1.130-A, Laurentino F, Car- 
valho — Visconde Plraiá 146, Ta- 
nurl & Gald! Ltda, — Visc. Pirajá 
615.44 loja, Oscar Lourenço & Cla, 
— S, Luiz Gonzaga 38, Campos No- 
natos & Cla — S, Luiz Gonzaga 66, 
P. E. Carvalho & Alves — al, 
Padilha 3, Jarbas Ramos & Sousa 
S. Cristovão 11,119, M. F, Maco- 
do — 5. Cristovão 64, Gransão — 
Conde Bomfim 3300, Sta, Olga — Av. 
Tijuca 31-B, Kosmos — Av, 28 So- 
tembro 344, Peíxoto Thelina — D. 
Zulmira 4%, Nova Portuense — 
Maxwell 252, Julz de Fora — Jea- 
rim 1-4 — Independencia — E. 
Francisco Xavie rã55 Moisés — Ba- 
rão de Mesquita 758, Almeida Bar- 
bosa Ltda — Licínio Cardoso 261 
Moyeés Amadeu & Cla Ltda — SS. 
Francisco Xavler 883 R. R. Silvel- 
ra & Cla Ltda — 24 de Mato 1,005, 
Nometa Araujo Garcia Santos — 
Lino Tejxeira 283, E, Maneur 
Bom Retiro 33, Armando Viana Lie 
ma — Carolina Meyer 12-A, Anto- 
nio Joaquim Gomes — Jost des 
Reis 12, M. V, Verde Pinto — Av. 
Suburbana 2,358, Olívia Martins 
Goulart — Clarimundo Melo 8, Esi- 
dro Teixeira — Vasconcelos - — Aa 
ais Carneiro 26, P. Ramos de Al. 
meida — Av. João Ribeiro 196, Jo- 
té Viladinho — Alvaro Miranda 451, 
Viuva J. Lucerno — Arquias Cor 








I 
| 
HOJE — A. F. Dinnleio — | 


HOMENAGEADOS 05 ENBAIXADORES- 
MENINOS NO CARLOS GOMES 


4 Companhia” Brasileira de Operetas é 
a Empreta Paschoal Segreto homena- 
genm hojs, às 20,15, no Tentro Carlos 
Gomes, os embaixadores-meninos Bobby 
Gallagher, dos Estados Unidos, e Rober- 
to Paulo Cesar de Andrade, do Brasil: 
ambos hs pouco chegados ao Rio, vindos 
da America do Norte, Os dols embaixa- 
dores da fraternidade americanas &ssis- 
tirão no espetáculo que começará na 
20.15, com o seguinte programa: 12 par 
tes a Radio-revista em À ato, intitunda 
"Fogueirss de São João”, de Olavo de 
Barros e Helio do Soveral, com música 
de diversos autores, Interpretada por 
“astros” da Radio Tupt e Marrink Veiga, 
como sejam: Anfos do Inferno, Angelo de 
Dilá Doura- 


Freltos, Cordelin Ferreira, 
do, Gliberto Alves, Ivonete diranda, 
Iacy Celestino. Luba Vatronic, Noska 


Emith, Nena Martines, Newton Teixeira, 
Placido Ferreira, Sebnatlho Pinto, syivino 
Netto, Sylvio Barbosa, Btellinha | Est. 
Bittx Das e outros, 24 parte; a opercta 
“A Casa das tres Meninas”, de Schubert, 
pela Companhia dos Irmãos Celestino, 
fazendo a soprano Marla Amorim n pro- 
tagônima, 

TERÇA-FEIRA, “CABOCLA BONITA", 

NO CARLOS GOMES 


Terça-feira, a Companhis de Operetns 
dos Irmãos Celestino dark a vupereta 
brasileira em 2 atos “Cabocla Bonita”, 
de Marques Porto e Aty Pavão, Sexta- 
zera, Marin Amorim, “estrela” da Cum- 
panhia dos Irmãos Celestino, realizara 
sun festa nrilstica com mn opeéreta Vie- 
nene “Duquera co Bal Tabarin” e ato 
variado, com artistas do radio e tentro. 

TEATRO DA CRIANÇA 

Organizado pelos protessores Vera tira- 
brinska e Pletre Michoslowski, reniita-so 
hoje, és 10 horas, na Escola Nacional ar 
Musico, um espetáculo do Tentro da 
Crlunçã. 


MÚSICA 


NA CULTURA ARTISTICA O CORAL 
DO! UNIVERSITARIOS DE YALE 
















Com o film de coperar pela malor apro- 
ximação cultural entre os Estados Unl- 
cos d€ America o o Brasil apresentara a 
Cultura, nos seus nssociados, em primeira 
nudição na America do Bul, o Yale Glee 
Civb. conjunto corn] constuldo por unt- 
verstarios de Ynle, famoso grupo de 
canores que se impos como  esplendidu 
padrão da culura musical no genero, 

Esn “premiere” será renlizada no cia 
2 de julho, ás 2t horas, no Tentro Mu- 
uicipal, 


IRRADIAÇÃO DE MUSICA FOLCLO'RICA 
BRASILEIRA 


O D.I.P, transmitiu ontem, em onda 
eurta, para os Estados Unidos, das ly 
às 18.30 horas (hora de Nova York, um 
programa especial de música folclórica 
braslicira e de Informações peruis sobre 
vu Brasil. Esse programa foi retransmi- 
tido pela Columbia Brondensting System, 
através das 129 estações de sua rede, No 
próximo dia 4 de julho, «uia da Inde- 
pendencia dor Estados Unidos, o Brasil 
estará novomente presente, num progras 
ma de dez mímitos, em todas ns estações 
da C.B.8, 

A Mutunl Brondeasliug System, que 
possue em suma rede 170 estações, comu- 
nicos no DT.P. que na segunda quins 
vena de julho. intelarA o nerviço de In 
tercamblo rudiofonico com o Brasil, de 
acordo com us planos npresentados Aque- 





Grace Môore cantará 
na próxima 
temporada lírica 


A noticia de que está assgsurada a 
vinda de Grace Moore no Mo para 
atuar na Temporada Lírica Oficial, 
deste ano, no Teutro Municival, en- 
cheu de alegria na população carioca, 
que val prestar as homenagens de 
sun grande admiração à artista e 
cantora, uma das primeiras flgurns 
do Metropolitan Opera House de 
Nova York, 


Outra nova que temos hoje a dar 
aos leitores é a da assinatma do 
contrato entre o maestro Silvio Pler- 
gili e a nessa cantora Violeta Coeiho 
Neto, que será apresentada este ano 
no papel de protagonista da opera 
de Mascagni "Iris", que há vnrios 
anos não se representa no Muni- 
cipal. 





À sentença que absolveu 
| Luiz Carlos Prestes 


O coronel Rodolpho Villanova 
Machado, presidente do Conselho 
Especial de Justiça, que isentoy de 
culpa o ex-capitão Luiz Carlos Pros- 
tes, do crime de deserção, convocuu 
o referido Conselho para uma re- 
união, na próxima terça-feira, às 13 
horas, afim de ser lida e assinada 
a respectiva sentença, O prazo us 
Interpusição do recurso é de 44 ho- 
res. contados dna data da ciencia, 
que pode ser no momento da tel- 
tura, caso as partes estejam pre- 
sentes, 


——— ee 


Registo de diplomas 
de peritos contadores 


Tiveram os seus diplomas regis. 
trados ni Divisão de Ensino Cos 
merelal do Departamento Nactonal 
de Educação os Peritos Contadores: 
Antenlo Otranto. — Manoel José 
Menezes — pdlth Teixeira de Sou- 
za — José Rodrigues — Antonia 





ts fmpriante organização norte-ameri- 
Cana, 


CONCERTO DE SERGIO ROBERTO 


Eegunda-feira, és 17 horas, ma Escois 
xatienal de Música, O artists Bergio Ros 
berto realiza um concerto de posmas 
plásticos, com o concurso da pianista 
Zelin Autran. O programa é o seguinte: 

Beethoven — Marcha Funabre; Godord 
— Buton; Bach — Mistica, Gottrchalk 
— Polen Grotexca; Slede — Eerenata 
china; Rachmaninof! — O Escravo; Bar- 
tok — O Espantalho. 


Pressão arterial ? 
TENSIOFONE 


é o aparelho ideal ! 













| Informações varias TEATRO E MUSICA 


CARTAZ DO DIA : 


ESCOLA NACIONAL DE MU'SICA = 
centro da Criança", 10 horas, 
MUNICIPAL — "American Ballet”, q, 
Festa ncs embaixadores-meninos, 
CARLOS GOMES — “A Cnsa das tres 


té) esperal e à noite, 20.45, 
Coro e odminttas- 08 BAIAS, 16; 


BRO 
e e Ja. 
RIVAL — “A pensão de D. Estela”, 
2. o E 
O ESINA — "Nunca me delxarda”, 10, 
o e.32. 


GINA'ETICO — “A Casa | Branca da 


” 20.45. 
“RO CAETANO — "Brasil-Pandeiro”, 
16, 20 e 23. ' 


PERDE SR = O 





| DR. OTAVIO DE CARVALHO ,, 
| — Protessor de Clínica Médica — 
| Docente da Universidade — Membro da Acndemta Nacional do Medicina 
Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA DO PEITO e das ULCERAS 
o GASTRODUODENAIS : = 
, GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E gg 
! + Tel,: 47-2 
| Residencia; Aventda Atlântica, 550 T em 


Consultorio: Edificio Porto Alegre (2 às 5 horas). — Tel.: 





SR 
“AVISOS FUNEBRES 


, ” “quê " bo '. “+ 
Os enuncios publicados nesta secção são irradiaços, 


| sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG:3 
O ii 


Foram sepultados ontem: 


Fernando PE pg Raro 
fo Cristovão, 67, casa d. 

e lerico Basson — Hospital Ciunfires 
quinie. 
Rio dos Santos — Rua Cosme 
Velho, 104, casa 10. 

Elizabeth Marta Alem — Casa de 
Saude de N, S. da Aparecida, 

Emilia Correia Dias da Silva — 
Rua Cruzeiro do Sul, 30. 

Carmen Marques Loureiro -- Casa 
de Saude Gaffrée-Guinie, 

Adílina da Costa — Rua Torres 
Homem, 713, casa 6. 


Carolina Vicgn Dlas Correia = 
Rua Ann Ner), 426, 

Olivia de Figueiredo Raposo = 
Rua General Sampaio, 4. 

Helena de Carvalho Fala — Rua 
Paula Brito, 365, casa 13. 

Ester Catarina dos Santos — Hoss 
pital N. S, das Dores — Cascadura, 

Alina Anesia Marçal da Costa 
Run Araujo Gondim, BO, 


José Manuel da Costa — Rua Viss 
conde Itamarati, 149, 





Rezam-se hoje as seguintes missas: 





CANDELARIA 


9.30 horas — 
Valentim. 
10 horas — Mario Bianchi, 
10 horas — João Nepomuceno Cos- 
ta Junior, 
S, FRANCISCO DE PAULA 
9 horas — Paulistina da Gama Oll- 
veira. 
9,30 horas — Naná M. Ramalho. 
10.30 horas — Antonio José Mnr- 
tins Tinoco, 
W horas — Joaquim Gomes da 
Silva, 
N. 8. DO CARMO 
10.30 horas — Dr. Manuel do Nas- 
cimento Brito, 
N. S. DA CONCEIÇÃO 
E BOA MORTE 
8.30 horas — Joaquim C. Orti- 
gão, 
FEED SSI FREE 
SILVANO DOS SANTOS 
— Silvano, Almeida & 
Cia, Ltda. (Drogaria Car- 
doso), muito sensibilisa- 
* dos agradecem a todos os 
enlegas, fornecedores e amigos 
que, pessoalmente, por cartas e 
telegramas, ou enviando coroas € 
acompanhando o feretro, lhes 
manifestaram 0 seu pesar pelo 
passamento do seu querido sociu 
SILVANO DOS SANTOS, e conyi- 
dam-nos a assilirem á missa de 7º 
dia que mandam rcsar no dia 1 
de julho, terça-feira, às 9 horas, 
na igreja da Candelaria, por cujo 
comparecimento tambem muito 
Ines agradecem. 


METER DOES 
SILVANO DOS SANTOS 
— Thereza Santos, Alber- 
| to José dos Santos (au- 
F sente), Mabilde dos Sat- 
tos, Tiberio dos Santos 
(nusentes), Tito Livio dos Santos, 
esposa e filhas, — viuva, pai, Ir- 
mãos, cunhada e sobrinhas de 
SILVANO DOS SANTOS, penho- 
rados, agradecem a todos os ami- 
Eos pelas varias formas das suas 
expressões de pesar, e convidam- 
nos a assistirem á missa de 7º dia 
que mandam resar no dia 1 de ju- 
[lho, terça-feira, às 9 horas, no al= 
tar-mór da igreja da Candelaria, 
agradecendo-lhes pela bondade 
do seu comparecimento, e pedin- 
In disnensa de pesames. 


Antonlo Monteiro 


Pedro — Pedro Francisco Tonldan- | 


dol — Tomey Gastagnari e Zoferl- 
no Gabriel; os conindores: Sylvia 
Motta Barthel Rosa — Armando 
Fantos Saes — Carlos Ferroira — 
Romeu Casale — Newton Seixas — 
Paulino Camargo Ribeiro — Plínio 
Bressan — Oswaldo Prendes — Jos 
sé Nery Reis — Antnillo Gomes da 
Castro Filho — Ana Terra — Pros. 
sedes S. Moruzal — Levy Suplicy 
Ferreira do Amaral — Ignez Ma- 
ria Raymandi — Joel Gelbaum — 
Adriano Pereira da Rocha e Abilio 
Anclães Amaral — Antonio Harole 
do Athayde Cavalcanti — Octavio 
Lopes da Cruz — Oswaldo Frederi- 
to — Pilada Torselll — João Pires 
— João Blanchl — Lucio de Castro 
Andrade — Joaquim Ferrelra de 
Mattos — Osrar Antonio Geralda 
Pereira — Laercio Mauro Malburg 
— Juvenal Amerion de Gadoy Filho 
— Oswaldo Estevân Ely — Aldo 
Barbieri Cracco — Walter A'Olivel- 
ra Macedo — Francisco José de 
Souza — Lídia Ramos — Elias Mon- 
covich — Geraldo Atvarenga — Fe- 
lício José Jabur — Maria Lulza 
Scaffa — Celia Augusta de Mattos 
— Marla Geralda Salles —. Stella 
Rodrigues Aranha — Alfredo Pl- 
res — Carlos de Almelda Corrta — 
Delmar de Magalhães Queiroz; os 
Euarda-livros: José Waldemar de 
Abreu — Ernanda Anglada — Wal. 
ter Dienstmann — Maria Nazart da 
Carvalho Pires, — Mario Sllvaira 


O que importa a Hitler, mais do que as afinidades ou distinções 
totalitórias dos regimes, é o espaço vital a qualquer preço para o seu 
povo. E a sua atual campanha da Russia não será contra o comunis- 
mo atou — como à propaganda ds Gochbbels ou de Gavda não deixara 

“de acentuar para engodo dos conservadores ou católicos tírmoratos de 
pao o mundo — e sim pelos campos da Uirânia e nelo petroleo de 
aku... 

Se ostou plenamente 20 lado da Inglaterra e dos listados Unidos, 
nesta Juta mais que homérica de nossos dias, é porque vejo realmen- 
to mo totalitarismo integral é ma teoria do espaço vital puro (a que 
Pio XII acaba luminosamente de opor a do “espaço vital tamiliar”), 
uma negação de todo espirito cristão, tanto nas conciencias como na 
sociedade, E os escritores católicos Ingleses e norte-ameritanos, com 
a sua admiravel intuição do verdadeiro sentido da Liberdade, teem 
compreendido perfeitamente esse aspecto de uma luta, que nao ateta 
apenas as ambições imperinlistas recíprocas e sim o destino da pro- 
pria civilização cristã, toda ela hascada na justiça e na variedade, ao 
passo que o totalitarismo se basela na força e na uniformidade Se 
repilo a sentença final de um dos ultimos discursos de Churchilj — 
“Juntos (com os Estados Unidos) salvaremos e gularemos o mundo” 
— é que não fecho os olhos, por outro lado, aos perigos do indivi- 
dualismo, do maçonismo, do empirismo, do Industrialismo plutocra- 
ficu, do racionalismo, que Já ema vez descaram da Inglaterra sobrs o 
mundo no século XVII é que provocaram exatamento a tragedia ds 
nossos dias Voltarel em breve, allás, sobra o assunto. E, para nao 
abusar da paciencia do leitor deixo o resto,,, “au prochain numéro”, 


deiro 622, Alvaro Costa & Sousa 
Ltda —ias da Cruz 616, Humani- 
taria — M, Rangel 5, Nancy — Est 


D'Avila — Oswaldo Lima Pais — 
Aristeu Monteiro Gonçalves Vian- 
na — Carlos Krening — Alexandra 


M. Felix 338 Fialho — Av, Sub» 
Xarbana 3.212 8. de Fernandes o Beatrice Klane; à au- 
Bocha JOR vas E A ceu xtllar ds comercio: Iza Machado 


Rangel 847, Hombopata — Maria | Ferras. 


Freitas 24, Marechal Hermes — Ci. 
Ficy 62-B, Dn Povn — Fernandes 
Marinho 13, Povo AMerta Passos 86, 
Cordeiros — Topaztos 71, Rio Brau- 
to — Nerval Gouvea 5, N. 8, Pã 
nha — Avv, Suburbana 2.67), Es- 
trela — Capitão Couto Menezes 4, 
S. José — Est. Barro Vermelha, 
527 N. 8, Vitorias — Av. Automos 
vel Club 2,297, Rebel — Est, Ota» 
vjano 256, Fonseca Martins & Cla. 
— Est, Sta, Cruz 304, Azevedo & 
Franco — Av. €&, Vasconcelos 9, 
José Joaquim Barbosa — Est, En- 
gênho Novo 15, Santoy & Jesus 
Correa Seara 35, Carnio — Ar, Go. 
remario Dantas 1.467, st, Antonio 
-— (Candido Benicio 518%, Earansira 
Edt, Taquara  Ati-B, Blamark 
Santos Peraira = Parreira Borges 
4, Santon Meta & Chaves — Sonas 
dor Carsará 41, UUrtolina Jesulna 
A Olivolra —- ua Follpt Cardõso 
“4 


» horas, no .altar-mó 
marido e pai MARIO 


MARIO 


Prazeros Garcia Bianchi e filhos convidam as pessoas de suas relações o 
amizade para a missa que man dam rezar segunda-feira, 


, 


| FERNANDO MENDES 
| BARROS — Inspetor go 
Trafego n. 990 — A viuy- 


va Laura da Silva Barros 
'* e familia, convidam os 
chefes e companheiros de repar- 
tição, amigos e parentes, para 
assistirem á missa de 7º dia, és 
8 horas, na igreja de São Fran- 
cisco de Paula, no altar mór, no 
dia 3 de julho. Antecipadamente 
agradece. 


a err is e a ama 


CRUZ DOS MILITARES | 
10 horas — Asdrubal Mendonça. | 


ROSARIO 


9.30 horas — Dr. 
Moura, 


EU DRESS Se 


SILVANO DOS SANTOS 
— (Os auxiliares da firma 
Silvano, Almeida & Cla. 
Ltda. (Drogaria Cardos 
so), convidam seus ami- 
nos e parentes para assistirem á 
missa de 7º dia que mandam re- 
sar por alma de seu saudoso chgss 
fe SILVANO DOS SANTOS, no dia 
1 de julho, terça-feira, ás 9 horas, 
na igreja da Candelaria, pelo que 
gm já se confessam agradeci- 
os. 


Ermesto da 





ELMIRA COSTA NETO = 

— (Miroca) — 30,º dia = 

Publio Costa Neto, senhos 

ra e filhos, Secundo Cos-= 

ta Neto, Tercio Cesta Ne= 
to, (ausente), Quartus Costa Nes 
1, senhora e filhos, Jonas d'Oll= 
veira Paredes, senhora e filhos, 
gonvidam seus parentes e amigos 
para assistirem á missa de 30.0 
ria que mandam celebrar em su= 
fragio da alma de sua saudosa a 
querida mãe, sogra e avó, no dia 
1 de julho, terça-feira, ás 9,30 
horas, no altar-mór da igreja de 
S. Francisco de Paula. 





JOAQUIM GOMES DA 

SILVA — (7º dia) — 

Esposa, filhos, notas, 

genro e netas agradecem 

* atodas as pessoas quo 

acompanharam os restos mortais 

do seu sempre lembrado esposa, 

pri, sogro e avô e de novo Os con= 

vwdam para assist'rem á missa da 

7º dia que, em inteção de sua nl= 

ma, fazem celebrar na igreja do 

São Francisco de Paula, no altar- 

mór, ás 11 horas de segunda-fel- 

ra, dia 30, confessando-se, desda 
já, eternamente gratos. 


LUIZ SALGADO LIMA = 

(Falecido em Leopoldina 

— Minas) — (Agradeci< 

mento) — Virginia da 
: Gama Salgado Lima, seus 
filhos, drs, Salgado Lima, Gilber= 
to, Clovis, Jairo, Jorlo Salgado, 
anras e netos agradecem, muito 
penhorados, a todos que os con= 
fortaram por ocasião do faleci- 
mento de seu ineszuartvel esposo, 
pal, sogro e avô LU[Z SALGADO 
LIMA, quer acompanhando o seu 
enterro e assistindo as miscas, 
“omo se manifestando por quais- 
qver outros melos. 


ANTONIO JOSE MARTINS TINOCO 


(30.º DIA) 


* Lycia Amalia Gonçalves Tinoco, seus filhos, nora, 
ros, netos, bisnetos, irmã, cunhados e sobrinhos 


gen- 
con 


vidam a todos os seus parentes, amigos e pessoas de 


- 8uas relações para assistir á missa 


de 30.º dia que, pelo 


eterno descanso do seu estremoso esposo, pai, sogro, avô, bi. 


savô, irmão, cunhado e tio ANTONIO 
NOCO, mandam celebrar amanhã, 


JOSE' MARTINS TI. 
dia 30, ás 10 1/2 horas, 


no altar-mér da Igreja de S. Francisco de Paula, confessando 


se desde já muito agradecidos a 


todos que comparecerem a 


este ato religioso, Aproveitam a oportunidade para agradecer, 
mais uma vez, 0s pesames que lhes foram enviados, 


º MES 


BIANCHI 


dia 30, ás 10 


r da igreja da Cancslaria, por alma de sou saudoso 


BIANCHI, 


Desde já agradecem de todo cor ação a quantos se 
ato de veneração á memoria do sempre lembrado chefo, 
EEE ranaea 


solidarizarem nesta 












A snra. receberá pelo correio uma 
lembrança interessante se fornecer 


a resposta exáta à 


2 = 


acima, 


pergunta feita 


Usero" coupon abaixo, enviando-o 
hoje mesmo com seu nome e en- 
dereço à Caixa Postal N,º 140, Rio 


de Janeiro, 


COUPON Nome 


Enderaço 








A sum marca refore-s6 AG produto db nomo 
Eu faço as michas compras no ermazom 


Rus 





Cidade 




















Escalas 





» Correio Áereo 


Nacional no mês de julho 





' Às primeiras equipagens para a 


rota do Rio Grande — Despachos e 
atos do ministro da Aeronáutica 


fToram designados para fazerem 
- o Correto Aereo Nacional cos dins 
o 8,16, 28 e 30 de julho, nn rota 
do Rio Grande, os segitintes ofi- 
tetaís gvladores, como pilotos o ob= 
gervidores, respectlyamento: en- 
pitão Antonio donquim da Siva 
Gomes e major Ary de Albuquor- 
que Lima; capitão Nelson Baena de 
Miranda e 1” tenente Silas de Crr- 
queira Lelte; 9º tenenta Emile 
Paveres Bordeaux Nego e 1º teren- 
tn José Marla Mendes Sontinhe 
Marques: segundos tonentes Daroy 
Lopes Plmenta e Antonto Jns4 
Pranto; e os primeiros lenentes 
Jayme da Silva Araujo é Y-Juca 
Pyrama de Almeida, 


NO GADINETE 

Estiveram, ontem, no gahirete do 
ministro da Aeronáutica o general 
Isauró Reguera, inspetor do Ensl- 
no do Exercito; o brigadeiro do 
air, Armando Trompowskz, dlre- 
tor da D.A.N,, e os srs. Pernar- 
do Gomes Pereira, secretario do 
D.A.C., é Raul Penido Filho, Est 
tove tambem no gabinete, um gro- 
po de estudantes da Escola Sletro: 
reecanica da Bail, componente da 
“Embaixada Mendonça Limu”, que 
ve encontra nesta capital em via- 
gom de estudos, Feses estudantes 
*oram fazer uma visita de cortesia 
ao sr. Salgado Filho. ? 


DESIGNADO CHEFE Du EN- 
SINO 

O tr, Salgado Filho, ministro da 
'Aarondutica, desfgnouo majeravia- 
dor Guilherme: Aloysio Telles Ri- 
4oiro para chefe de ensino do Cor- 
po de Óficialis Mecanicos de Avia- 
ção, devendo o referido ofleial pro- 
mor outro, capitão ou 1º tenente, 
para auxilia-lo e tomar as provi- 
dencias necessarias para o inicio 
do curso, R 

OUTROS ATOS 

Tambem, por atos do ministro, 
foi designado o major aviador José 
&ampalo de Maredn para o cargo 
de Instrutor chete do Agrupamento 
de Pllotagem da Escola de Aeronádu- 
tica, em substituição no capitão 
Miguel Lampert, que a pedin, a fo- 
ram dispensados das funções de 


VA” PERGUNTANDO 


Do acordo com a combinnrio feita com 
o Departamento de Informações da Tivia- 
ria Civilização Brasileira, rua do Ouvilsr, 
94, Rio, cis as respostas que foram ontem 
srrediados pela P. R. A. 9, entre 10,30 e 
20 horas: RIO. Senhorinha Maris Teresa 
de La Roque. O trabalho que iha Interos- 
es encontra-se no 78º volume da revista 
do Instituto Histórico. Custo 203000, RIO 
CPljuca). Sra, Zaira Cardim Almeida. 
Sobro elnssificação e organização de ar- 
quivos, atofsselhamos o livro de Ernani 
Macedo Carvalho. Mas só na Biblioteca 
Nacional, pois está esgotado, RECIFE. 
Eclésio Correta de Oliveira. Intnllamente, 
o único livro que achamos sobre o n5- 
sunto, o rtadio-amigo já o possue. Contl= 
nusremos o pesquisar. BIO (Andarhl). 
Holtor. Pedimos envisr-nos O seu nome 
completo pura a resposta pelo correio, 
JOINVILLE, Odete, Nada ainda fo) mest- 
nado sobre tal assunto. SAO JOSE*, Car- 
Jos Ribeiro. O livro u que se refere, de 
Jacques Maritain, "Noite de Agonia cem 
Pronta", é talvez o mais Interessanie ros 
ultimamente aparecidos sobre os dias trá- 
gicos que 4 França imortal atravessou. 
Ademais, o magnífico prefacio da prin 
tulguranto de Tristão de Atnide contribue 
imenso para fazer desse livro uma leitura 
verdadeiramente empolgante. UBERLAN- 
DIA. Azile. O Instituto a que se refere 
não tstá reconhecido pelo governo federal, 
Assim, seus alunos não teem direito é 
transferencia para escola oficial 01 ofi= 
cinlizada. CURITIBA,. WALDO. Seu re- 
querimento fot deferido, isto é; já foi con- 
cedido sbu registo. Resta apenas preen- 
cher certas formalidades. aso queira, 
inande-nos seu endereço para receber muis 
esclhrecimentos SÃO LOURENÇO. Ana 
Maria do Jetus Lanusa. Aconscihamos o 
Vvro de D. Benta “Comer bem''. Custo 
203000, SÃO LOURENÇO. Vitelll Lau- 
ro. Aconselhamos “Manual de cltricnl- 
tura”. Proço 10800). FEIRA DE SANTA- 
NA. Vivaldo Marinho Barbota, Não con- 
seguimos descobrir o endereço do sr. 





Kracht. Quinto é segunda parte, vamos 
escrever-lho por viá postal. PO NO- 


VA. Mariazinha, O resultado do sorteio 
a que st refere fo! publicado & 4 do cor- 
rente, Para economia do tempo, enviamcs 
esse resultado ao nosso radio-amigo Er. 
Emilédio Gavarin! Junior, residente nessa 
cidade à Praça Getullo Vargas, 6. Pedi- 
mos mandar procurá-io lá ou então en- 
vlhr-nos seu endereço pbra que potsames 
remeter diretamente pelo correto tal re- 
suúltado, PONTE NOVA. Emilédio Gavarl- 
ni Junlor, Continuamos procurando o ro- 
mance que faltm, Agradecemos Antheipas 
daménto o favor trativo n Mertazinia. 
JOINVILLE, Mizú, Geguiram aum  enco- 
menda é cheque integral, PORTO UNIAD, 
Miosotls. O dicionario de Jaime do Se- 

fer nó em eegunda mão por 1003000 
RES DARHAS, Gréta de Olivelta, Acon- 
relhamos “Como fazer tricô", Duas series 
o 03000 cada uma, ITAJAÍ, Ana Braum, 
A revista à Quo ho rotoro custa 16500, 
Barbosa Junior recebcu sou telegrama o O 
agradecou vadiofonicamenta no dia 10, 
Ads outros consulentos, pedimos aguardar 
ma próxima irradiação, 


dr áid ds Vad SA ia a BM sia o 


——emeeeeemmetee tm mem meme me ———— 


auxiliares do Instrutor de niota 
gem da mesma Jásvolw ns serio! 
vos tenertos João Afforso Fabri- 
eta Bolne e Joel Miranda, por tu 
ret; siju desliguados para outra 
função. 

NÃO NA VERA 


No requerimento cm que o st. 
Lourival Nobre de Almetlda propu- 
nha-se fazer um mo sobrea avins 
ção brasileira, solleltando pari luso 
o nuxílio do Mislaterio da Aero 
titia e tar da pasty exarou 
e seguinte desparho: “Não havens 
co verba por bude possa correr a 
despesn, arquive-so”, 


Vão SER HOMENAGEADOS 


O miristeo Salgado  Fuho 
prestar, hoje, uma homenagem ao 
antigo e no atual mintatro do Bra- 
sb no Taraggual, cegpertivamente, 
srs, Jnfavelte de Carvalho e Sil- 
va e Protasio Gunçalves, olerecen- 
do-lhes um almoço, ao meto dia, 
po Hipádromo da Gavea, em reco- 
nhecimento pelas aterções que sem- 
pre foram dispensadas aos eficiais 
avindorea que fazem o serviço do 
Correln Aereo Nactonal, ua rola de 
Assunção, 


Como aliviar a surdez 
catarral e os zumbi 
G s ouvidos 


val 


.. 


nos Say 


Se v. setem catarro, surdez c2- 
tarral ou zumbidos nos ouvidos ou 
se o muco nasal cái na parte po?- 
terior da garganta, produzindo 
catarro no estomago, ou afetando 
os intestinos, alegrar-se-à certa- 
mente de saber que esse estado 
doentio e tão aborrecido desnpa- 
recerá em muites casos, tomando 


das de sópna de PARMINT, que v 
s poderá obter em qualquer far- 
macia, 

A melhora é notada desde o pri- 
meiro dia, A respiração se torni 
mais facil e os zumbidos dos Gu- 
vidos, a dor de cabeça, a sonolon- 
cia e o entorpecimento do cersbyu 
desaparecem gradualmente sob à 
influencia tonificante do -traia- 
mento. A perda do olfato, do 30s- 
to, entorpecimento e a descida do 
muco nasal para a garganta, são 
outros sintomas que indicam a 
presença do catarro, o qual node 
ser eliminado com este novo tra» 
tamento. 


ee —— 


Julgamentos e sumarios 


Estão marcados para amanhã, na 
9 Auditoria, o julgamento de ÁAca- 
cio Pereira das Neves e Ismael da 
Silveira Porto Filho e sumarios de 
Hamilton de Souza Pastós e José 
Aleixo, todos pelo crime de desacato. 


| tedraticos, padrão M, Fabio do Nas- 
[cimento Barros, Permando de Prel- 


| 
| 


quatro vezes ao din uma colne 


[Decretos assinados pelo 
presidente da República 


O adido naval do Brasil na Argentina — 
Nomeações e outros atos nas pastas da 
Justiça, Educação, Marinha e Guerra. 





O presidente da Iepública assi 
nou Us seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça: * 


Demitindo, a bem do serviço pú- 
blico Egberto Carvalho de Oliveira, 
escrivão, classe 1. 

Nomeando Manoel Pena Rodrl- 
gues Nascimento, interinamente, cos 
mo substituto, oficial de justiça, 
classe D. 


Na pasta da Educação: 


Concedendo a gratificação de ma- 
gisterio de nove contos e seiscentos 
mil réis anuais, aos professores ca- 


tas v Castro, Francisco Chinfliteli e 
Criando Frederico, 
Na pasta da Pazenda; 


Nomeando; Afonso Martins Costa, 
Alexandrino Stanziola, Arlindo  So- 
riano Pupe Filho Amancio Barbosa 
Vereira , Alizio Reis de Santamm 
&tilio Araujo, Cxro Moura de Sou- 
sa, Carlos Augusto Carrilho, Djani- 
ru faus, Elza Lopes do Azevedo, El- 
za Nalton Neto, Eugenio Fernandes 
Moura, Guiomar de Niemeyer, Gelsi- 
na de Arnujo, Lilia da Costa Neis, 
Livin Barcelar de Garvalho,  Mucia 
Braga Nibeiro, Manfredo de Olivais 
e Ralmundo Alves Pinto Junior, 
para exercereny, interinamente, O 
cargo de escriturario, classe E; Gi- 
cero Soares Alvares interinamente, 
escrivão da Coletoria das Rendas 
Federais em Arroio de Meio, io 
Grande do Sul; (Gludys Menezes 
Vetterle, interinamente, técnico de 
Inhoratorio, classe Tl; Miguel Soares 
Filho, interinamente, engenheiro, 
classe J: Salnticl Ruvreto Fernandes 
Pires, interinamente, servente clas=! 
se By Euclides de Melo Baracho, in-] 
terlnamento, artifício, clisse O. para! 
exercer o cargo. em comissão, de 


E a — 


O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 





Nomeando o caplião de obra | 
Augusto do Amaral Peixoto Junior, 
adido naval às embaixadas do Dra- 
sil nas Repúblicas da Argentina € 
do Uruguai, 

Removendo “ex-ofício”, no  Jnte- 
resse da administração: Celso Hra- 
bizzi, oficial administrativo, classe 
H, do Tribunal Marítimo Adminis- 
trativo para a Secretasia da Mard- 
nha; Clovis de Miranda e Oliveira, 
escriturario, clnsse B, da Diretoria 
de Engenharia Naval para a Capita- 
nia dos Portos do Distrito Hederal 
e do Estado do Ro de Janeiro: 
Ducval Rabello de Mendonça, eseri- 
turarto, classe E, do Estado Mator 
da Armada para o Sanatorio Naval | 
em Nova Friburgo; Innocncio Aus, 
reliano, ofietal administrativo, elas- 
se 1, do Arquivo da Marinha para 
a Secretaria da Marinha; dosé Au- 
gusto Silvelra de Andrade Jdumor 
escriturario, classe EF, do Estado 
Maior da Armada para a Capitama 
dos Portos do Distrito Fedtral e do 
Rio de Janeiro: Nelson Gama do 
Nascimento, oficial administrativo, 
classe K, do Arsenal de Marinha do 
Rio de Janeiro para a Diretoria da 
Marinha Mercante; e Uctacílio «e 
Azevedo Thompson, oficial adiinio, 


trativo, classe Jd, do Arsenal de Ma- (q 


rinha do Ho de Janeiro para a Dt- 
relorin de Engenharia Naval, 


Transferindo para a Reserva le- 14 


muncrada o Talfeiro de 2º classe, 


Antonio João de Andrade, [1 


Na pasta da Guerra: 


Removendo, a pedido, Perclano de 
Arruxelas (ialvão ,eserevente, clas- 
se (i, da 20% Circunscrição de Re- 
crutimento para a Secretaria Geral. 

Removendo, por permuta, João 
Pelrosa de Medeiros, escriturario, 
elisse FE, da Escola Militar para o 
Laboratorio Químico Farmaceutico 


chote de oficina, polrão d da Casa! Militar é deste para áquele Zoir 


da Moedas Manoel Friedrich, Silvio 
Short Nunes e Pedro Bandeira de 
Gouvela, ocupantes do lurar de aju- 
dantes ee despachantes aduaneiro da 
Alfandega do Rio de Janeiro, para 
exercerem o de desprebanto aduanel- 
vo. junto 4 mesma Alfandega. 

Promovendo o escrivão da Cnlelo- 
vin das Nendos Federais em Tapes, 
Ria Grande do Sul, Numa Pomnílio 
Bocito para ddentico lugar na Cole- 
torta das Rendos Federais em Gual- 
ba. no mesmo Estado, 

Na pasta da Vinção: 

Aprovando projeto e orçamento 
pura a construção do primeiro tre- 
cho do prolongamento  ferrovinrio 


para Tabira, na Estrada de Vero [co Francisco 
Vitória a Minas, e para a constru | Froitas da Silva, Benedicto José Fer- 
ção de obras complementares às o 


construção do Porto de São Roque, 
no Estado da Bufa. 


Xa pasta da Marinha: 


val ás embaixadas do rasto nas 


Hepúblicas du Argentina e do Uru- | Silva, jardineiros, classe B, e Julio 


guai, : 








Refrescante 
Digestivo 

Anti-ácido e 
Saboruso 


(Comelunto da 3º pagina) 
car... Ele £ o camarada cujh re- 
trato está na parede da tua senta 
de entrada", Adeante diz: 

“Gosta de assumir atitudes, T? 
sem duvida. corajoso e transita J- 
vremente pelas ruas do Rio, Nun- 
cen se utilizou de um automovel 
blindada”, 

“Calado sua técnica política con- 
siste em obter os dados de um pros 
blema, ouvir conselhos dos perito, 
fixar suas proprias conclusões «, cn- 
tão, anunciar um “fait acrompli”. 
Seus partidarios prociamium que 
Getulio Vargas fez mais pelo Bra- 
sil cm dez anos, do que os cutros 
governantes em um seculo. Smnas 
reformas socials e economicas Tfo- 
rum impressionantes, O governo 
aboliu organizações trabalhistas mas 
estabeleceu os Ministerios do Trar 
balho, Industria e Comercio e da 
Educação e Saúde Pública, Um 
grandioso projeto, o saneamento da 
pantanosa Baixada Fluminense, 
perto do Rio, permite o trabalho a 
quast dois milhões de pessoas. 'O 
saneamento da região pantanosa de 
Pontino, por Mussolini, é um brin- 
quedo em comparáção”, ; 


REFORMAS TRANSFOR 
BIADORAS 


Uma das partes mais inleressan- 
tes do longo e improvisado artizo 
de Coutrent History & Forum” é 
a que relata as principais reformas 
do governo brasileiro: 

“Grandes sucessos no combate ao 
analfabetismo, no aumento da pru- 
dução industrial, na construção de 
estradas de ferro e de rodagem no 
cultivo do trigo, na criação de es- 
colas primarias e secundarius e no 
estabclecimento de toopedativas. 
Ergueu 56 estações de rádio, criou 





Os misterios sexuais 


NA FORMAÇÃO DO SER HUMANO 


Desde os mais remotos tem- 
pos, o homem vem procurando 
o clixir da longevidade, Apis 
assiduas pesquisas, grandes clen- 
tistas, dentre eles Stern e Batel, 


descobriram que a causa do en- 
velhecimento do organismo re= 
side na Insuficiencia hormonal é 
va deficiencia do funcionamento 


das glândulas endócrinas, e que 
o medo infundado, a tristeza, a 
frritação permanente, a depres- 
são palquica e física e a anafro- 
dista genésica, são molestias dn 
fundo sexual. Tendo por subs- 
tancia A masculino, tis * 


s 
- 


tulado, extraldo das glândulas de 
touros selecionados, descobriram, 
npós longos estudos, a fórmula do 
medicamento GLANTONA, pto- 
clamado o específico restanrazor 
das energias moças em toda 1 suA 
plenitude. GLANTONA resti=- 
belece as funções glandulnrea, 
imprimindo-lhes novas energias 
propulsoras. Transforma em pe» 
reno mocidade vidas sombrias, 
torturadas pela petãa da viril» 
dade, apatia acentuada, depres» 
são constitucional e suas iutur= 
minaveis consequencias, “Lubos 
do 20 drageus, Literatura — Cale 
x8 Postal, 494 — & PAULO, 


artes ++ 


Exonerando o capifão de tragata [os e Tercilio Alves da Veiga, ser- 
Victor da Silva Fontes de adido na | ventes, Classe DB; Manoel rt 
ass MM: 


o 





Getulio Vargas só pode ser compreendido... 





Marciano de Campos, 
classe E. 

lemovendo “ex-oficio”, no inte- 
resse da administração: Antonio 
Auisio da Fonseca, ofickil adminis 
trativo, classe Jl, da Escola Militar 
para a Secretaria Geral; Alvaro 
Vicira da Rocha, escrevento, sie | 
E, do Quartel General da 2º Região 
Militar para o Hospital Militar de 
São Paulo; Durval Duarte Nunes, 
oficial administrativo, clusse HH da 
Escola de Estado Maior para a Se- 
erctaria Geral;  Gubricl Lourengo 
Bittencourt e Albino Alves de Arau- 
jo, escroventes, classe FF; Josué 
Nascimento de Oliveira e Juventino 
Pereira da Silva, artífice, classe 65 
dos Santos, Juão 


reina, José Francisco Amazonas, Ju- 
lio dos Santos, Manoel Francisco de 
Mattos, Epiphanio José dos Santos, 
Manuel Miguel da Silva, Nosendo de 
Oliveira, Severino Correla dos San- 


Pervoira 
dos Santos e Antonio Pereira da 
Sant'Anna, servente, classe €, da 
Diretoria do Recrutamento para o 
Campo de Instrução de Gericinó; 
José do lego Lyra, escrevente, ctas- 
se PF, do Hospital Militar de São 
Paulo para o Quartel General da à* 
Região Militar; e Luiz Bugínio Cas 
vancanti, escrevente, classe G, da 
Diretoria de Saude do Exército para 
a Inspetoria de Cavalaria. 
Aposentando: Alfredo Andrade da 
Fonseca, servente, classe C; Gui- 
lhermino José dos Santos, servente, 
classe B; Victor Rossignoux, oficial 
administrativo, classe dy e Fran- 
esco de Paula Latuga, artífice, clas= 
se €. 
- Goncedendo aposentadoria a Abi- 
Ho do Couto, oficial administrativo, 
classe 1. 
Apnsentando Paulo MNRibeiro de 
Sousa, servente, classe E, 
Transferindo “ex-nficio”, no inte- 
resso da administração, Luiz Varella 
Barcay, do cargo de escrevente, 
clnsse F,. do Quadro Suplementar, 
| para escriturarin, classe F, do Qua- 
dro Permanente, 


parques nacionais e estabeleceu o 
serviço de combale 45 secas, Pela 
primeira vez em um seculo, reduziu 
a divida externa”. 

“Vargas — continua — e seus par- 
tidarios consideram sua maior con- 
quista a unificação política do Bra- 
sil. O presidente combateu os re- 
gtonalismos, os excessos da auto- 
nomia estadual, queimou todas as 
banileiras estaduais numa cerimonia 
pública, abollu as tarifas interes- 
Induais e reintegrou o país em prin- 
ciplos estritamente nacionais. Caso 
único entre os governantes nutori- 
tarios, não pretendeu jamais organi- 
zar um partido político sob uva pros 
pria chefia, Não existem partidos 
políticos mo Brasil, mem camisas, 
braçadeiras, insfgnias ou saudações. 


Vargas julga que a crinção de um | q 
partido único poderia provocar a ao 


cisão do “Estado Nacinhal” em lu- 
gar de consolidá-lo.. Além de tudo, 
não ha necessidade de um partido, 


. — —— e 















escriturario, * 
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À data do falecimento 
do marechal Floriano 


A visita ao mausoléu no cemiterio São 
João Batista e as outras homenagens 


solenidades assinalardo pra o cemiterio São João Baptista os 





Diversas 
hoje a passagem da data do fale 
cimento do marechal Floriano Pei- 
xoto, em cuja estatua, na Glnelan- 
dia, Locará alvorada, As primeiras 
horas da manhã, a fanfarra dos 
Dragões da Independencia, 

A's 15 horas, bondes especiais 
transportarão da praça Floriano pa- 





Distribuição de premios 
na Academia de Letras 


Renliza-se amanha, às 17 horas, 
a cessão pública da Academia 
Brasilelra de Letras, comemorativa 
do 24 aniversario da morte de 
Francisco Alves ds Oliveira, e dis- 
trlbulção dos premfos literarios da 
1940, Falarão o presidente da Aca» 
demia sr. Levi Carnelro, e o sr, 
Jorge de Lima, em nome dos escri- 
tores Jaureados, 

A Diretoria da Academia Irá pela 
manhh ao vcemiterlo de São João 
Tatistn depositar flores no túmulo 
do benfeitor da Instituição. 





Condenado por deserção 


O Supremo Tribunal Militar, em 
sua última sessão, condenou o Tu 
elleiro naval Carlos Manoel Ri- 
beiro, no grau medio do art, 117 
enal da Armada. Des» 
assim: o fundamento da 
gentença absolutoria do Conselho 
de Justiça da Segunda Audito- 
ria da Marinha, que tinha aceito, 


porquanto quase todo o país se acha | como fustificativa de ausencia do 


ao lado de Vargas”. 
DEFESA DO CONTINENTE 


Salientando que é o Brasil O país 
de maior importancia para a defesa 
do hemisferio, 
geográfica, esereve: 

“O povo ro é em sur &tan- 
de maioria favofavel aos Estados 
Unidos”. 

O reporter que percorreu a partu 
central do: Brasil e escutou opiniões 
e observou diretrizes afirma que 
nesse país não ha espaço para 
“quintas colunas”. Trata das medi- 
das racionalizadoras decretadas pa- 
ra o ensino e à imprensa e refere-se 
assim á instalação de quarteis nas 
zonas de colonização: “Há athal- 
mente 2.200.009 alemães no Brasil, 


dada à sua posição | galhães de 


acusado, um atestado medico em 
termos vagos, de que elle estivera 
doente, atestado este desacompa- 
nhado do respectivo receltuario. 
Atuaram no processo o auditor Ma- 
Almeida, o promotor 
Adalberto Barreto eo advogado de 
“oficio” Morais Rego. 





Pede a condenação 


Serão submetidos a julgamento, 
perante o Conselho de Justiça da 
* Auditoria da Marinha, nu sua 
primeira reuntão, o sargento enfer- 
meéiro João da Cruz Monteiro e o 
marinheiro asilado Belisto Bezerra, 
acusados. respectivamente, dos cri- 
mês previstos no paragrafo uni- 


a maioria dos quais no Rio Grande | co do art, 147 e 97, do Codigo De- 


do Sul, em Santa Catarina e no Pa- 
rana. 
suas escolas, suprimiu seus jornais, 


aquartelou força do Exército em 
todo o territorio de colonização es- 
trangeira.” 

Explica o discurso do presidente 
Varkas eué tão comentado foi na 
América do Norte, interpretando-lhe 
os pensamentos que a crítica aos l- 
qelros pareceram tendentlosos por 
terem pretendido projetar no. vlago 
internacional Idéias de ambito fn- 
tejramente nacional 

Guther finaliza respondendo aos 
que Interrogam sobro a amisude 
yankec-brasilelras 

“O Brasil é um governo “nes 
sonl!!, não um governo totallterin", 
E diz a segule, salientando no pes 
rodo que ts colsas dontsticas bra- 
ellciras devem ser culdadas no Bra- 
els “Um Brasil forte, estavol e 
amigo, é multo mals Importante pa- 
»s nós, como Nação.” 


nal da Armada. O promotor Adal- 


O governo Vargas fechou | berto Barreto, pediu, nas conclusões 


finais oferecidas no processo, a con- 


declarou ilegais suas atividades po- denação do primeiro no grau Wmi- 
Vticas, aboliu sua propaganda e | nimo da pena e do segundo no grau 


sub-medio daquele ditpositivo. O 
auditor sr, Magalhães de Almeida, 
a quem foi entregue, o respectivo 
processo, vai marcar dia e hora pa- 
ra o referido julgamento. 





Havia sido atropelado 


No Hospital de Pronto Socorro, 
onde fora recolhido após ter sido 
vitima de lamentavel acidente de 
tráfego, na rua Acre, faleceu, on- 
tem, o sr, Salvador Cuffarl, figura 
de destaque em nossa sociedade e 
nos melos esportivos, O extinto del- 
xa viuva, a sra, Rosina Cuffars, e fl- 
Jos Yolanda Games Leite, esposa do 
coletor federal em Paty do AMeres, 
se, Gastão Gomes Leite e Olga Gra- 
ca Lessa, esposa do capitão do Exér- 
elto Manoel da Graça Lessa, 


á si 
O cs cdbruele sc sed dog Sub EN: 





admiradores do grande patriota, pa- 
ra uma visita ao seu mausoleu. 
Nessa ocasião, como orador oficial, 
falará o professor Roberto Macedo 

A's 21 horas terá lugar uma ses- 
são cívica, no auditorio da Assncia- 
ção Brasileira de Imprensa, Ucupar 
rã a tribuna o sr, Floriano do 
Lemos, 

Em todas as homenagens estarão 
presentes o Gremio Floriano Peixo- 
to, o Centro Alagoano, a Igreja Po- 
sitivista do Brasil e as corporações 
militares, 

e em e TEA 


Em visita 00 S. À. P.S. 
o min. Barros Barreto 


Em companhia do ministro in- 
terino do Trabalho, er. Dulphe PI- 
nheiro Machado, o ministro Barros 
Barreto, presidente do Tribunel de 
Seguranca, visitou, ontem o Servl- 
on de Alimentação da Previdencia 
Boctal. 

O ministro Barroz Barreto que se 
fazia acompanhar do seu secreta- 
rio, sr. Josf de Oliveira Machado, 
percorreu todas as  dependencina 
daquele Servico, tendo ocasião de 
apreclar n seu perfeitp funciona- 
mento. Em seguida, o presidente 
do Tribunal d: Segurança almoçou 
com o sr. Dulphe Pinheiro Macha- 
do, tomando assento à mesa, os 
membros do Conselho Administra- 
tivo do 8. A. P.'S, ers Alexandre 
Moscos, presidente, Paulo Seabra 
Tlhõa Cintra, Hellon ovon, Edson 
Cavalcanti! e oPs grs. José de Oll- 
velra Machado o Sergio Machado, 
secretario do titular interino do 
Trabalho. 









Homenageado o 


escritor Larreta 





Foi-lhe oferecida 
uma recepção na : 
Embaixada Argentina 


Em homenagem ao escritor Hen- 
rique Larreta, que se encontra entre 
nós, o embaixador Eduardo Labou- 
gle e senhora ofereceram uma Te- 
cepção, às 14 horas de ontem, na 
sede da embaixada argentina, Gons- 
tituju uma reunião de alto relevo 
social o “cock-tail” que então se 
realizou no palacete da Prata de Bo- 
lafogo, em cujos salões iluminados 
festivamente se viam as figuras 
mais representativas do mundanis- 
mp carioca, embaixadores da repre- 
sentação sul-americana e outros, 
membros da Academia Brasileira de 
Letras, intelectuais, 


lonia argentina no Rio, O embaixa- 
dor Labougle, à medida que chega- 
vam os convidados, ia fazendo a 
apresentação do escritor Henrique 
Larretr, que em poucos dias de es- 
tada nesta capital já fizera vasto 
circulo de relações, O ilustre No- 
mem de Jetras, que pela sua palavra 
facil e brilhante centralizava as 
atenções gerais, poude constatar 
como sua obra é conhecida entre 
nós e a maneira como todos apre- 
ciamos o que se vem realizando na 
Argentina, nos campos politico, Jn- 
telectual e social, 


Vão ser instalados 
navios sanatorios ) 


O Tribune] ds Contas determi- 
nou o registo do crédito especial 
de 11.456:900$000, aberto ao Mi- 
nisterlo da Educação e Saude, Ta: 
ra prosseguimento de obras e ins- 
tajarões de sanatorios nos Estados 
do Pará, Maranhão, Ceará, Rio 
de Janeiro e São Paulo. 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO 


RIO DE JANEIRO. 


FERIADO' BANCÁRIO 


Di 


A Administração da Caixa Econômica Federal do Rio ae Janeiro 
comunica que, sendo feriado bancario terça-feira, dia 1.º de julho, 
sómente haverá expediente nas seguintes agencias! CARIOCA (De- 
pósitos), rua 13 de Maio 33/35; ROSARIO E BANDEIRA (Penhores), 


respectivamente ás ruas: 
12 horas. 


7 de Setembro, 187, e Pará, 15, das 9 ás 


CONHECIDO HA 63 ANOS! 


Combate as: 


FERIDAS, ESPINHAS, MAN: jlaé 


CHAS, ECZEMAS, REUMATISMOS 








VENDEM.SE os últimos apartamentos do 
edificio sito à Avenida Niemeyer n. 174, 


Tratar na Seção de Administração de 
Imoveis, Caixa Econômica Federal do Rio 


de Janeiro. — Rua 13 de Maio ns. 33/35. — 


7.º andar — Fone — 42-7932 


—— = 4 o e matem eme om eo mem meme 


NOVIDADES 
ALTA QUALIDADE 


jornalistas, 
alem de membros destacados da co- 








PREÇO 


LIVROS NOVOS 


“JUSTIÇA DO TRABALHO”, por 
Arnujo Castro, editado 
Livraria Freitas Bastos — Rio, 


A Livraria Freitas Bnstos acaba de ex« 
por à venda o livro “Justiça do Traba= 
Mo", de nutoria do dr, Araujo Castro, 
que fez parto dn comliasão incumbida de 
regulnmentar a lei que organizou à Jus- 
tiça do Trabnlho e que, ntualmento, 
exerce ns funções de presidento da Çãe 
mara da mesma Justiça, 

Em seu livro, o dr. Araujo Castro, dos 
pols de fnger wma exposição do que & 
esso respelto existo em paises estrmagel=- 
ros, refere-se n cliversas questões que 
podem ser suscitadas na Justiça do 
Trabalho, fazendo, em seguida, um co- 
mentario da Jet e do regulamento com 
o Iintulto de facilitar u aplicação dos 
mesmos pelos orgãos competentes. 

O livro do dr. Arnujo Castró encerra 
alnde dois longos capítulos sobre sims 
dicatos proiissionais e contratos colctls 
vos de trabalho e contem toda 9 legise 
inção sobre e Justiça do Trabalho, ine 
clusive os regimentos do Conselho Nas 
cional do Trabalho e dos Conselhos Jos 
glonais. 

E", como se vé, um trabalho indisoens 
eovel n todes os interessados: qulzes, 
ndvogados, sindicatos, empregadores «e 
empregados. 


FRACOS ? ANÊMICOS ? 


VINHO CREOSOTADO 


“SILVEMAM 


a 





Denuncia improcedente | 


O Consclho Permanente de Jus 
tiça da 1º Auditoria de Guerra, cra 
obediencia a uma decisão do Sum 
premo Tribunal Militar, reconhes 
cendo a competencia do foro espes 
cial, procedeu o julgamento no mé 
rito do civil Benedito Serafim, acus 
sado dos crimes de furto e comercio 
ilícito, tedo julgado improcedente 
a acusação, Resolveu ainda o Cun= 
senho, declarar incompetente a Jus= 
tiça Milltar para sentenciar os civis 
Aarão Jorge Junior e Jost Aarão, 
acusados de falsidade, 
| ———— ma 


5 VALVULAS 


quit, 


qo 


GRANDE 
“VENDA 


MESBLA. 
| RIO DE JANEIRO . 
Rua do Passeio. 48/54 


NITERO! 
Ruo Visc Rio Branco. 521 
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JULIO VIEIRA NO PRIMERO POSTO 


Coube ao brasileiro a vitoria na etapa Poços de Caldas- 
São Paulo — Os argentinos Galvez e Fangio desclassificados 
— À chegada. hoje, no Quilómetro O. 


A disputa da sextr etapa da 
grande prova  uutomobtlistica 
“Presidente Getulio Vargas” 


eonstitulu um verdadeiro con- 
tecimento. Quer uproeciando-se q 
disputa dessa prova sob o ns- 
pecto técnivo, quor sobre a sue 
veperclssão esportiva, pari não 
ultar-se a importancia compr- 
elal e turística a clapu de ontem 
fot assinalada por mm Lrilhan- 
tismo fora do comuisi, 

Ús duelos que se estabolece- 
ram centre os concurrentes desta 
etapa foram verdadeiramente 
sensacionais. Iºangio e talvez 
pelo primeiro posto, lutaram ar: 
dorosamente mantendo a situm- 
ção de prestigia na elussificação 
gcral Fangio enquanto Gaulvez 





| Mourão Filho será 
homenageado 


O diretor geral de esportes 
do Bonsucesso, professor Mou 
rão Filho. profundamente des- 
gostoso com os exuntecimentos 
verificados no último domingo, 
no campo do Fluminense, por 
ocastão do jogo de juvenis en- 
“fre.o seu clube e o Fluminense, 


resolveu abandonar a diveção 
de esportes, 
Os jogadores profissionais 


do gremio leopoldinense, sabre 
“adures dos propósitos de Mou 
rão Filho, resolveram enderos 
gar-lhe um caloroso apelo par 
que desista da sua intensão. 

Como consequencia do boni 
to gesto dos “cracks” suburba- 
nos, Mourão Filho receberá 
hoje, antes do inicio do jogo 
de. profissionais, uma esponta- 
mea manifestação de apreço e 
«do Inteira solidariedade, como 
uma confirmação do sincero 
apelo, que já lhe foi endereça- 
do para que continue á frente 
da direção de esportes do Bon- 
sucesso, onde tão bem se vem 
conduzindo. 





"No tratamento da 
ASMA 


0 REMEDIO REVNGATE 


é incomparavel. Não contém entor- 
pecentés, E" composto exclusiva- 
E mento de vegetnia, 
ARAUJO FREITAS & CIA, 
R. Miguel Couto, 88 


“4 


O Fluminense esta esquecendo 
Os como não o devia, O tricolor 
possue um elemento de valor, 
aproveltavel como centro medio e 
mpaz, mesmo, de substituir Spinc- 
ti sem comprometer, mas, inexpli- 
cavelmente, Og vem sendo posto à 
margem. 


Os que conhecem a mancira de 
atuar do antigo defensor do Ame- 
rica, que estão a par de sua ação 
mais de ataque do que de defesa, 
que já viram Og entre os for- 
wards inumeras vezes, que jã 
o viram, igualmente, conquistar 
guals como se integrasse o ataque, 
sabem muito bem que uma exne- 
riencia incluindo Og no comando 
* doataque do Fluminense, nos trois 
nos, lulvez viesso a dar os resul- 
“fados que o tricolor tanto «deseja. 
rupresentado pela conquista de un: 
centro avante que lhe falta hã mni- 
los anos. 


Não seria a primeira vez que vi 
riamos um medio travsformado em 
atucunte, pois a listoria do nosso 
football é rica de exemplos messe 
sentido e de outros em que vemos 
forwards se adaptarem excelente- 
mente na linha media. 


Fausto, uma das imuiores fFisu- 
ras do football patrio, ingressou 
no Vasco para atuar na meia di- 
reita, posição que jogava no Uan- 
gu. Welfare descobriu as suas 
qualidades e daí Fuusto ter repre- 
sentado um expoente do “soccer” 
nacional. Wite. depois de brilhar 
na ponta direita do America, foi 
um center half respeitado, chegar- 
to a integrar seleções, Oswaldi- 
nho, idem. pois atuava na meia di- 
veita e de centro medio com o 
qnesmissimo merilo. 


“Oswaldo Gomes foi um uxtrema 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Gem Calomelanos=E Saltará da Cama 
Misposto Para Tudo ' 


Pe igado Gere derramar, diariamente, 
ps estômago, um litro de bilia. Se a bilis não 
enrre livromente, os alimentos não não 
digeridos e apodrecem. Os gazes Incham o 
“estomago, Sobrevem a prisão de ventre. 
Você sente-so abatido e como que envene- 
nado, Tudo é emargo e a vida é um martyrlo, 
Uma simples evacuação não tocará a 
enusa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERBS para o Flgudo, para uma acção 
certa, Fazem correr livremente esse litro 
da bill, e você sente-se disposto para tuda, 
. Não causam Jamno ; são auaves e contudo 
são maravilhosas para fazer a bllis correr 








" Herecsento, Peça as Pllulas CARTERS 


pre o Fiçcado, Não secelte 


rea 19000 


—=——me o + 


venceu a etapa com uma diferen- 
ul pequena, 


Enquanto ssa adulto Vicira 
ememtinha um cducio dos amis 
cmocionantes com o volante 


uruguatlo Mantero. couuseguindo, 
depuis de ter perdido a sua si- 
tuesião, superá-lo novamente pa 
re atingir 3. Paulo colocado em 
S" ligar enquanto Muntero che 
sou em 4º”, 
OS ARGENTINOS CORTA- 
RAM CAMINHO 


Os radio amadores que vem 
controlundo com grande precisão 
a disputa da grande prova, cona- 
tataram que os vulantes argen 
Linos Fabglo c Galvez erraram o 
cuminho cortandou de torma a 
abrevide O percurso, sem passar 
por Itapecerica. Verderam, qesta 
forma, a classificação na etipa 
€, 5 não vollassem para tager o 
poreurso certo, gastando pouco 
mais de uma hora, cles sevinta 
desuldssificados na elassfiguão 
geral, Esse assunto será resolvi 
do en definitivo pela Comiacãy 
Esportiva do A. CU, Bo no Jul. 
sumento geral da corrida. mas 
parece cerla a desolussilicação, 
ORDEM DE LMEGADA DOS 

CONCURRENTES - 

Procisumente ds Mv Lá da tia 
nhã Inrgou o primero varro se 
Poços de Caldas, 49, pilotudy 
por duan M. Fangio seguindo: 
se vg demais nu seguintes vrdet, 
vom intervado de um migas: 
2 -—— Oscar Gielvez; 6 == Juliu 
Vieira; 40 -— Jorge A, Muntero; 
24 — dose Luger, 2º — Anton u 
Felix Wilho, 65 — Angelu Gun 
qalves, 56 — Mario Dalochi; ,4 
— José Bernardo; 55 — Arman- 
to Sartnreli; 45 — Iberó Correa; 
64 — Joss Santos Soeiro, 4 — 
Eduardo de Olivetra: 48 =p MN 
ton Braudão; 26 -— João Men- 
des de Magalhães, 7º — Juss 
Otacilio Kocha. 

PASSAGEM POR CAMPINAS à 

O perfeito serviço de radin 
amadores, assinalou a passigem 
dos concurrentes em Campinun, 
na seguinte ordem: 30, 32, 40, 
6. 58, 22, 66, 18, 20, 64, 55, vo 
es, . 


A PASSAGEM POR SORO. 
CABA 

às transmissões de Sorocala, 
nos davam ciencia da passagem 
dos carros por Sorocaba, na 39 
guinte ordem: 32, 30, 6, +40, 55, 
64, 18, 20, 26, 66, 74, 56 0 4 

CHEGADA A 8, PAULO 
A chegada a 8. Faulo se veriftt- 
cou, conforme comunicação da 
Comissão de Controle, por inter- 
medio do radio amador, na ses 
guinte ordem: 

1º — 32 — Oscar Galvez - 





"Uma experiencia que está tardando 
— — O que aconselha a historia do 
— - foothall — Exemplos do passade 


de excepcional valor e um contro 
medio que deixou nome e fama. 

Uma serie de variados exempios 
poderiamos ainda citar, mas ero- 
mos que os que crumeramos são 
suficientes para despertar cm On- 
dino o desejo de experimentar Og 
no comando do ataque, E' lamen- 
lavel que um vlemento de tão In- 
conteste . valor esteja em inativi- 
dade, uma vez que Spinelli satis- 
faz, mas Ondino não perderá na- 
da pela experiencia, 

E' que se ela não der resultados, 
faceis de serem observados mesmo 
em ensaios, Og continuará onde se 
encontra e o Fluminense fazendo 
novas experiencias no comando do 
ataque. Assim poderá suceder. 
mas tambem, como esperamos que 
aconteça, Og poderá acertar e n 
tricolor resolverá um problema 
que vem desafiando a argucia do 
técnico oriental, a despeito de sua 


inegavel capacidade, hã varios amos, 
ST 


argentino — 
2 a, e 
2“ 30 — Juan M, Fangio = 
argentino — 13 h,,57 m, eta 
 — 6 — Julio Vicira — bm 
silciro — 14 h., Gm. cmM a, 
40 — Jorge A, Mantero 
— Wrugúsio — 14 h. 41 4a. 


14 Solêsiuis 


13 h., 97 m. s 


b" -= 98 — Armundo Sartorcl 
— brasticiro — 14%, 45 ni, 
fr -— 4 — Jozé Santos Socira 


— hbrasliciro — 15 hn, 04 mw. 
14 = 

1 — 158 — José Bernardo — 
brasileiro — 15 h..54 m, 574. 
5º — 20 — Jos Lugerl — bra 
silelro, — 16 h,.10 m4 408, 


DS eos 28 — J, Mendes Mu- 
galhãos — brasileicy — 15 hn. 
22 mm. 30,4. 2/6. 


10º — E8 -— Ancoly Goncalves 


— braslleciro — 16h. 36 m, 


Nº = qa — José Olacilo Ro- 
cha — bras'leiro — lã h, 47 m, 
27 8; 

Pelo regulamento estão desulas- 
sificados Galvez e Fanglo, 

4 — Mario Balochi — brasileiro 
— Já bh. 25, 085, — qu 
4 — Eduardo de Oliveira — hra- 
sileiro — 15 ba, 3) ma dis. — 
13º, 
eh — Juan No Fangio — arkon- 
Uno = 16 ho Mm Us — IP 

2 — Qsear Qulvez — argentino 
—= 1 he dam Dis, — 1º, 

loº = 498º — Milton Brandão, 
brasileiro, 

APRECIANDO AS OCORRENCIAS 
DA PROVA 


A comissão controladora do A. 
CG. Bo de que faz parte o sr, Ileye 
naldo Aragão, presidente da Cne 
missão Esportiva do 4. CB. 
Juntamente com q Comissão de 
Controle de São Paulo e da Co- 
missão Esportiva do A. U. B. fa- 
rá o julgamento da etapa Poços 
de Caldos-S. Paulo, em virtude das 
Incertezas referentes à lamentavel 
ncorrencia verificada com os vo- 
luntes argentinos que perderam o 
rumo, encurtando caminho. 

Eles tentaram evitar a desclassi- 
ficação geral, voltando a IMapcce- 
rica afim de passar por aquele poa- 
to de controle, com o que se verl- 
ficaram duas chegadas dos dois ar- 
gentinos ao posto de controle de 
São Paulo, . 

Deve notar-se que os volantes 
argentinos, um tanto inconventen- 
tes nas suas reclâmações, prolesta- 
ram veementemente, 

Em todo caso, depois de estwla- 
do bem o assunto, poderá ser res 
solvido pela Comissão de Controls 
ou, ainda, no Rio, em reunião con- 
Junta da Comissão Esportiva, como 
é mais provavel que venha verifi- 
ear-se, pols o sr, Heynaldo Ara- 
«ão cvita aproveitar as prerrogati 
vas a ele conferidas para solucia- 
nar todo e qualquer assunto rela- 
clonado com a grande prova que 
vem controlando. 

Durante o percurso de Poços ide 
Caldas a S.. Pauldj verificaram-so 
niguns acidentes mecanicos, deter- 
mulnando a parada de alguns con- 
currentes. O carro 22 parou pro- 
ximo a São Roque, co ma diferen- 
cial quebrado. O carro 10, parou 
em Campinas, com a mola trazet- 
r" quebrada, O carro 46, defeito 
no motor em Mogf Guassd, 


SO! NO RIO, A CLASSIFICAÇÃO 
DA SEXTA: ETAPA 


Tud leva a crêr que somente po 
Nip seja conhecida a classificação 
da sexta etapa, bem assim, como 
n situação dos dois volantes argen- 
tinos na classificação geral. 





O-JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 





CATAMACCHIA 


| Apelam osjogadores do Bonsucesso para que Mourão Filh 
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o seu calcado: 
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PERFEITO ACABAMENTO, 
MODELOS DE CU N- 
FECÇÃO ESPE 
CIAL PARA 


— À = 
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Espantalho do tricolor 


O América em periodo de r zabilitação — A animação que 
se nota em Campos Sales — Dispesto o Fluminense a obter 
nevo triunfo — Os quadros provaveis — As preliminares 


+ Numerosa concorrencia com- 
parcecra hoje ao campo do Amé- 
rioa,cafim de presenciar o im- 
portante embate entre as equipes 
do gremio local e do Flumincn- 
se, vice-lider do campeonato, O 
choque cresceu nestes últimos 
dias, de importancia, dada as 





O Bangú, adversario de valor 


O Flamengo encontrará nos 
suburbanos um contendor bem 
preparado e disposto 


Bangú x Flamengo farão na 
tarde de hoje no longinquo gra- 
mado da rua Ferrer o choque 
mais importante da última tnda- 
da do turno do campeonato da vi- 
dade, 





NÃO PERMITA QUE A PRISÃO DE VENTRE PRE- 
JUDIQUE O SEU ORGANISMO 


Conserve os seus intestinos sempre limpos. Todos sabem que un! 
erande número de molestias teem como responsavel a prisão de 
ventre ou constipação intestinal. As Indisgestões, Flatulencias, He- 
morroidas, Dispepsias, Vertigens, Neurastenias, Lassidão, Insonia, 
Perda de Apetite, Dor de Cabeça, Pontadas nas costas, Palpitações, 
Mau hálito, Espinhas no rosto, Úlceras na boca, Apendicite, Conges- 
tão hepática, etc. são manifestações do mau funcionamento do es- 
tomago, figado e principalmente dos intestinos. As PÍLULAS ALO!- 
CAS auxiliam os movimentos peristálticos dos intestinos, regulari- 
zando-os. Desinfetem o tubo gastro-intestinal. Expulsem os gases e 
descongestionem O figado. As evacuações produzidas pelas PÍLU- 
LAS ALOICAS não são acompanhadas de dores, ardor ou de mal- 
estar. Sua ação é branda e completa. Não se aventure ao risco de 
agravar uma doença já por si tão grave, usando purgantes violentos 
e irritantes, que, ao invés de regularizar os intestinos, resecam-nos 
cada vez mais. Recorra sempre às PÍLULAS ALOICAS. Elas nunca 
falham, por antiga ou rebelde que seja a sua molestia. À venda em 


todas as Farmacias e Drogarias do Brasil. (Aprovado pela censu 
sob n. 170. em 21-3-41), — p pe ura, 








REMOSAN-ATLETA 


Por que não fortifica o seu organismo pur 


REMO/AN 






ATHLETA meios naturais, para evitar males futuros, em 
eattntrag: fio vez de entregar-se q pílulns o drogas? Prosnre 
pismonTas tt RE a finalidado da cultura fº- 
GA ati slca e ponha de parte a preguiça, que 
Prior No Ru é o seu principal obstaculo, Pads 5 
' dm; nunutos de ginástica diarlamento 

Á Do "REMOSAN" é aumentar a 





vitalidade, fortificar os musculos, 
eliminar 9 obesidade sem regis 
o dar ótima disposição ao fisica. 
N. B. — O "REMOSAN-ATLETA" 
é usado e reconieudado por vartas 
nunidades médicas o enconçrese 

venda com facilidade de pagza- 
mentos nss 


“CASAS MESBLA” — R, do Passeio, 48 — Rio 


RUA M DE MAIO, HI — 840 PAULO 


Para revendodores pedir catulogos & preços sd, GIRARDELLI 
RUA 13 DE MAIO, 143 — 5, PAULO 


FED PR 


Com apenas uma derrota « tm 
empate u gremio rubro vezro 
desfiuta da invejavel posição de 
lider absoluto do certamen 
quanto o Bangú, vencido polu 
Canto do Rio. Madureira c Flu- 
minense, (por este último em con- 
dições excepcionais) e tendo em- 
patado com o Vasco e o Bomsu- 
cesso, figura na tabela com 5 voa- 
tos, apenas, do ponteiro. 

Preliarão pois, o Flamengo pro- 
curando conservar o honroso pus 
to e o alvi-rubro para tornar me- 
tor a diferença que o separa do 
Seu poderosó adversario, 

O lider" perseguirã, tantem 
uma rehabilitação do revés sof't- 
do frente ao Botafogo que lhe 
roubou o titulo de invicto aa pus 
so que o Barsgô terá conquistado 
um triunfo de grande significa- 
ção que valerá pela confirmação 
de que poderá se candidatar 4 ie- 
petição do brilhante feito de 35. 
ambos os cuquadrões estão muito 
bem preparados”c em condicões 
de fazer uma luta bastante equili- 
brada. 


A praca de esportes do gremio 
suburbano deverá pois upamuar 
na tarde de hoje uma grande as- 
sistencia pudendo-ge prever uma 
senda recorde, dado o interesse 
reinante nos meios esportivos je- 
lo desfecho du luta que se unun 
cia como a melhor da rodada, 


OS QUADROS 

Sulvo modificações de última ko- 
ra os quadro deverão ser às sa 
guintes: 

BANGU': — Jorge — Eneas € 
Mirin — Mineiro — Muni « 
Adauto — Luly — Madurciru — 
Anito — Estunilau e Antonia, 
FLAMENGO: — Tustrique — 
Domingos e Nillon — Jocelina — 
Volante ou Julme e Artigas =- Lu 
percio — Zizinho — Pirila —- 
Nandinho e Jarbas, 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Membro efetivo da sociedade ue 
nNexologia de Faris 


Doenças Sexuais do Homem 
RUA DO ROSARIO, di « DE 14571 


providencias que tomaram os yu- 
bros no sentido de terminar os 
revezes desconcertuntes que vi 
nha sotrendo « sua esquadra pro 
fissional, Novos rumos foram 
traçados e tudo faz crer que as 
locais surgirão na artida da tar 
de de hoje como serios auversa- 
rios do onze tricolor. Alem do 
outros detalhes de ordem mo- 
ral, cumpre resaltar que o Aimê- 
rica tem sido em certumens am 
tertores um espantalho para os 
comandados de KHomeu e este 
ano nos encontros com o Vasco 
e com o Flamengo não saiu de 
campo vencido, 

Por sue vez O Fluminense, sa- 
nedor do valor do onze rubro 
tomou as providoncias nevessa- 
rius e pari o gramado dit raa 
Campos Safis disposto a levar & 
melhor, contiuuando qoslmro em 
situação privilegiada na tabela 
do campeonalo. A tua zaga sur- 
cirá modificada e tudo indica 
ec envpesponderã 2 vuniiança 
depositada pela direção técnica, 
ec. no drco, reaparecerá Canua- 
no. que se encontra em excelen- 
tes condições. 

A equipe rubra apresentatir 
sensiveis modificações na sei 
onze e dada a animação que ee 
nota entro os detensores locais 
pode-se assegurar que o Amê- 
rica será um concurrente temi- 
vel. que à um simples descuido 
dos contrarios, poderã coustruir 
um expressivo triunfo, 

Como vemos a partida da tar- 
de de hoje em Campos Sales de- 
verá proporcionar aos udeptos 








e) TRAD EAIRE 











Dr. Nelson Libanio 


CLÍNICA MÉDICA - TUBERCULOS!. 
Das 15 às 18 horas — Tel. 42-4446 — Ed 
Porto alegre — Rua Araujo Porto 
Alegre. 70,— Salas 812/813 





CLAaREIS OS DENTES 


| EMBELLEZA € SORRISO 


Al PARA OS CABELOS 


ALEXANDRE 


do “assoation'! momentos de In 
tensa vibracsão, dade o ardor com 
que irão se defrontar os 22 dJo- 
grdores, E 
OS TEAMS PROVAVEIS 
Para a partida principal as 


duas equipes deverão formar 
assim constituídas: 
AMÉRICA: — Mozart, Grita 


e Osnf; Oscur, Aziz e Alcebiades; 
Nelsinho, Hortencto, Placido, Ce- 
cilio e Lenine, 

FLUMINENSE; — Capuano, 
Mnisês e Norival; Blor6, Spinelli 
e Afonsinho; Pedro Amorim, Ro- 
meu, Rongo, Tim e Carreiro. 


AS PRELIMINARES 


Pela manhã serão jogadas duas 
partida entre os conjuntos In- 
funtil e juvenil e à tarde o em- 
hate entre nº quadros de amúdo- 
res que deverá ler um trana- 
correr bastante equilibrado. 





FLA E O FLU AMEAÇADOS 


“respectivamente, na rodada desta tarde, pelos suburbanos e americanos 


O permaneça no cargo 








Os alvos em atividade 


Virá a reabilitação do São Cristovão 
ou a dos suburbanos ? — O 
Madureira é o favorito. 


Dois adversarios em brusca de 
rehabilitação se defrontarão lo 
go mais na praca tt» esportes de 
rua Figueira de Melo, 

são eles São Cristuvão e Mu lt- 
veira ambos perdedores na UM sata 
rodada e que precisarão da vito- 
via. o primeiro para fugir aos vil- 
timios postos e consequente elimi- 
nação para a Gisputa da fase mais 
interessunto do certamen Cd ser 
gundo para firmar-se tá uusnti- 
ca colocução Que vcupa coma ter 
ceiro colovado. à d pontos apenas 
do lider que é o Flamengo. 

O< suburbanas pisarão o grtmnr 
do anciosos por desfazerem q une 
pressão deixada pela derrota que 
lhes impoz e Vasco pelo esnre 
minimo « com Lelê, Otacilio 2 Fe- 
nedito desejosos de se rehabilita- 
rem individualmente, estar et 
condições de cumprir excelente 


Os “cadetes” constuem tome 
incognita, As reformas norque 
tem passado o sem esquadrão são 
mumerosas e o team cheio de cle- 
mentos novos não pode ter ain- 


da o imprescindível Jogo de con- 


junto para brilhar. [o] entusiasmo 
porent poderá lhes valer muito e 
não será nada de admirar se con 
guitem fazer bonito frente ao lri- 
volor suburbano, 

PROVAVEIS EQUIPES 


Os teams jogarão provavelmess 
te assim constituídos: , 

S. CRISTOVÃO: — Oncinha — 
Ernande; c Augusto — Alberto -- 
Alencar e Nêco — Zico ou Rober- 
to — João Pinto — Vateta -- 
Nestor e Princeza. 
MADUREIRA: — Altredo Bene- 
dito e Apio — Otaclio — Jair 
Il e Alcides — Jorginho — Le- 
lé — Tsuius — Jair 1 e Ozeas, 


performance, 
O RES 


sm. queen 


| DR. ANTONIO SAL 


pos PROFESSO- 
cansor OD 


nES HENSAUDE. 
RATHERY, DE PARIS 
Ed. Govidors sniam 1017-5 
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EX-INTERNO 
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ENTESTINOS — 
RETO — ANUS 


ADO . 
HEMORROIDAS 


SEM 9PERÁAÇÃO F SEM nom 


Dinrinmente, 45-76 v7 1406 
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BOTAFOGO x CANTO DO RIO 


Credenciado para derrotar o seu 

- contendor pela sua vitoria de 
domingo passado — À conduta do 
Canto do Rio no presente certame 
— Os quadros contendores 

— As preliminares A 


As possibilidades do Canto do 
Yo, no embato de hoje cem q 
Botafogo, são bem menores «que 
as dos locais. O conjunto alvi- 
negro surgirá na sua propria 
cancha, credenciado e apontado 
pelos entendidos, dada a sum vi» 
toria frente ao Flamengo no do- 
mingo passados como q provavel 
vencedor. Convem, porem, resal- 
far nestas linhas que o CGunto do 
Rio ainda recentemente fot um 
perigoso contendor do contanto 
lider, perdendo em condições ex- 
cepclonais por larga margem de 
pontos. quando não merecia, pois 
produziu um futebol à altura do 
seu adversario. Dal o recelo que 
se observa nas rodas alvi negras 
pela conduta do-onze do benja- 
min da entidade, que vent pouco 
a pouco se ajustando nas suas 
diversas linhas, 

Diante do perigo que pode pro: 
vocar uma atuação excelente, o 
Canto do Rio, a dire técnica 
do Botafogo tomou todas as pro- 
videncias, procurando da rao seu 
quadro um entendimento 
perfento e concorrendo assim pa- 
ra dar ao lime maior confiança. 

O Canto do Mo traçou um pro- 





mais |! 


grama de intenso treinamento e 
obteve os resultados esperados, 
mostrando o seu quadro nos exer- 
cicios de conjunto maior poderio 
técnico e melhor ação entre os 
seus componentes. Espera o ben- 
jamin da entidade foothalistica 
carioca oferecer seria resistencia 
ao seu contendor e demonstran- 
do o valor da sua equipe, À 
OS QUADROS PROVAYVEIS 


Salvo modificação de última | 
hora; ns times se apresentarão 
assim formados : 


BOTAFOGO : 
Asmoré -— Caleira e Graham 
Bell — Procoplo, Santamaria e 


Zarey — Paschoal, Geraldinó, He- 
lenó, Geninho e Patesko.- 


CANTO DO RIO 

Walter —: Degas e David —. 
Vicentine, Portella e Canall -- 
Alvaro, Caldeira, Geraldino, Bos 
ressi e João Telxeira. 


AS PRELIMINARES 


Antes do encontro principal se 
rão jogadas três partidas preli- 
minares entre os infantis, Juve 
nis e amadores, os dois primeiros 
pela manhã e o último & tarde. 


CRIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICA: 


JUGLANDINO 





SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHOCALCICO 
FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1º MARÇO, 17- RI 





mi 


Nenhuma modificação no 


quadro do rubro-negro. 


Nem Volante nem Newton cederão suas 
posições para o jogo com o Bangu, 


O principal argumento da di- 
reção técnica do Flamengo para 
manter Volante e Newlun, Ves- 


DO 


re rm 


Bangú x 


vale saude, 


EUCALOL — O sabonete do Brasil, 


numa reportagem fiel e vibiante de 


ARY BARROSO 


com a sua famosa galtinba, através da 


RADIO TUPI — P.R. G..3 


sob o patrocinio de: 
VINHO RECONSTITUINTE SILVA ARAUJO — O tônico que 





Flamengo 


CIGARROS CLASSICOS — A sorte dos fumantes 
Ouçam o comentario antes do Jogo, gentil oferta dx Clgs. 


rilha TALVIS. 













pectivamente como centro-medie 
e Vack esquerdo, mantendo 
asgim, à& margem, tanto Jayme 
como Burvadas, era que o qua- 
dvo estava vencendo, mostrando 
um muito bom entendimento « 
cocsão, não mostrando, pois 
aconselhavel qualquer alteração. 
A responsabilidade que Flavio 
tevia de arcar, no caso de substi- 
tuir cases elementos c o team 
ch a perder, ecra na verdade | 
muito grande, Juslificando-se, in- 
Leiramente seu modo de agir. 
Uma vez, porem, que a suces- 
são de vitorias foi interrompida 
pelo Botafogo, surgiu a supost 
vão de que, finalmente, Jayme, 
velo menos, voltaria ao conjunto, 
sobretudo quando, segundo al- 
guns, Volante já não se estava 
conduzindo como no principio. 


SERA" MANTIDO O MESMO 
QUADRO 

Ao vue nos foi informado, pas 
rem, por pessoas merecedoras de 
credito, leis suposições não st 
confirmarão, Flavio considera 
que nenhum dos vais, Volante e 
Newton. [lverum qualquer res- 
ponsabilidade no revesz de do- 
mingo passado, não encontran- 
do, por conseguinte, razões para 
alterar o Leam. 

Assim, à menos que suria qual- 
auer imprevisto, a representação 
“jeader” do campeonato entrenta- 
ra o Bangú com a mesma urge 
nização com que aluou contra é 
Botafogo. 


(O Baias Laboratorio Homeopaticor 
Mim do Sul 





emotoromos GRATIS 


aum nos auvior teu auderyo 





SE DD IPEM OS TAM TE O SAS 

















ARTA GERAL DE EBDUCA- 
| “o QÃO E TURA 
+ Departamento de Rduenção é. 
] Re Nacionniista, deu E 
Go: diretor: ara a 
gnações — des Instrutoragiãs 
tinas, extránumerarias menads 
Ive Fetraira,de.Souza, Wnid: 
Gninza Or]h; 
“Campelo, parastevem exerci- 
Instituto de Educação. 
À sferencia — da . professora 
Qro extranumeraria .mensalis-, 
Tatóla doa Rolisdo Colégio Nica-" 
8 (18413) pornca Escola «Mas 
ol Bomfim (4-7º), sem srejuizo 
co vet funções no Cnlegib Áixgoas 


hat” 


aStepensa — da protesgora dm ar 
tem,  extranymorarin  mensuliata, 
Thilsa 4e Souza, do exercício na Jr- 
chila Mance] Bomfim (4-7º), 

Despacho do diretor — Georgina 
Ramos de Oliveira — Compareça 
para asciarecimentos. 


DEPARTAMENTO DE SAUDE 
ESGOLAN 


Comparecimento de médicos = 
ordem de serviço n dirotor pede 
comparacimento dos médicos nbal- 
relacionados ao Centro Médico 
Pedugótico, 4 run Ann Nerl, n,"11a 
(antigo), amanha ás 13 horas” 
Alfredo de Carvalho Ornelas, 
José Guaranh Barros, 
Jorge Tiguelró Winter. 
Nelson Monteiro da Carvalho. 
Distrito Federal. 27 de junho de 947, 


CAIXA REGULADORA DE EM- 
; PRESTINO 


Serão efetumilos amanhã os pa- 
amentos dos emprestimos das se- 
Inteh matriculas: . 

440 — 13677 2osTA 


850 — LÁGOR — LELIG 
1680 — 15727 — 2614 
1550 15559 — 2611 
301U — 16956 — 26258 
42U8 e JILATO— 20384 
AQ4! — 17905 — 26095 
ABUL —- JTARO — DISTI 
6207 — 19551 — QT 
6443 — 10554 — 27557 

— 6595 — 20891 — 25654 

6973 — 21855 — 27909 
7408 — 21800 — 28216 
TB0S — U29I4 — 29025 
8876. — 20659 —, 30265 
951D me DLTBS — 20554 
9778 — Qino — ASzoa 
10496 — 24778 — quis 
11389 — 25510 — 40017 

42899 — 25587 -— 42749 
f 13520 — 25S69 
CAtrasados: 
“10! — So — 22621 | 

203 — 2538 — 26486 
631 — 9705 — 21074 
1328 — 10470 — aLITt 
2377 — 18704 — a1169 
2802 — 10062 — 32157 
4177 — 21261 


José Maximintano da Slivar,-— 
Matr. 10133. Aguarde o chamada. 
João Avelino Telxetra — Em fa-. 
ce da Informação nho se justifica o 
pedido de antecipação do emprestl- 
D que sorá realizado na devida 
oportunidade. ' 
matricilos nat S8as — IH6S,— 
18694 — 17255 — 1500) — 144517 — 
785) — 17090 — 10045 — 105560 + 
Compearscam. 
Osvaldo Malta — Matr. 12,882 — 
gompareça com urgencia. 
Rodrigo de Padua Fftamos — 
648 — Aguarde a chamada, 
Jato lo Sa-feira, dia 30 de junho, 


Matr. 











Doençãa do aparelho Digen- | 
tivo e nervosas — Raios ã— 









Professor Renato Souza Lopes 
>" Obesidade — Dinbetes — 
É: Novas 


Regimes dietoticos — 
(ondas 


tratamentos physicos 
, mrtas), etr 
27 


Rua México, 98-2"-Tel, 227% 


pm a 
LIVRARIA ALVES: 

Livros escolares e acatemicos f 
Rua do Ouvidor, 16% 


PRO 3 ADO TUA 


trradiará, hoje e tédos os domingos, 

das 11,30 às 12,00 haras, 

& - PARADA MUSICAL  OUEON 
com as últimas novidades do 
Repertorio Odeon 
PROGRAMA DE HOJE. 

1—1 WANT TO BE HAPPY, fon- 
trot do film “Não, não, Nan = 
te”, por Chick Webb & sua Gi- 

questra, N. 283,855. 

É — FRENESÍ. canção por Juan Da- 
niel com Napolcão Tavares e 
, sus sorquestra,N, 12.004. 

3 —' AMERICA 1 LOVE YOU. cam- 
ão do film “A vida é uma fam- 
são”, por Dic: Powell com 
acompanhamento de nrquestra. 
N. 289.462, 

& — ESTOU COM AS PERNAS 
BAMBAS. samba por Joel e 
“Gaucho, com Orquesuya Odeon, 
N, 12.011. ; 

f.— CHIRUZA, tango, por Francisco 
Canaro e sua orquestra típica, 
N. 2,578. 

E — N-A-O TIL NÃO, sambm por 
Newton Teixeira com Orquestra 

con. N, 12.013, 

|: — TEA FOR TWO, fox-durto do 
film “Não, não, Nanette”, por 
Bing Crosby e Connie Byswell 
com acompuinhamento da qr- 
questra, N. 283.918. 

8 — VÔCÊ E SEU NOVO AMOR, 
samba por Dzo com uecompa- 
nhamento de orquestra. Niúme- 
ro 12.012, 


DR. ELAS GREGO 


ce- Chefe do Anibulatório de Gi 
nedologla do H. Gnffrée-(ruinie — 
Clínica Geral — Molestias de Fer 
nhores — Partus— CINELANHIA 
- EDIF. GLIMIA 8º andar — 

Telefone: 22-7247 — UVe 1 ds 4. 
Residenciar CONDE DE BUM 
FIM 613 — TELEFONE 480810 
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2|-MESIZ As 15 boraa. 


“e; > Orlandina Sílvia: 


eleitura do Distrito Federal | 7 


os pagamentos de emprestimo da 


"VCaiãa Reguladora serão. efetuados 






“Ekgamentos, atrasados; "34 
dacio do junho haverá para, 
atr UA PAD Re ne 
Ro DA É UE A 
"SECRETARIA GERAL DI - 
208  ARMINISTRAÇÃO 
fa SERVIÇO: DE "EXPEDIENTE 
“Admissão, de Extranunitririo 
Do acordo com a autoziã 
prefeito, exnrada na Secretaria Ga- 
rat de Saudg e Ansaistencia, foj ad- 
en comp escriturario"extranu- 
o 
Dedo 


mensalista, o ,isro Carlos |- 


tsco dôós Santos! eicomo: conte 
nheira extranumeraria mensalista & 
sra. Eugenia Gonçalves Xavier, 


Excinsão de Extranumerario 


De acordo com a autorização do 
“prefeito, exarnda na Secretaria Ge- 
ral do Saude o assistencia, fica ex- 
clulda dn velação de serventugrios 
monsalistas, a cozinheira Rosa da 
Silva Naves, | 


DESPACHO DO SECRETÁRIO 
GERAL 





Alvato Francisço Candido — In= 
deierido, visto como o Inugo mediçga 
não justifica a prorrogação da !- 
cença. 


*DESPACHOS DO CHEFE DD 
SERVIÇO 


Teronimo Bento “Teloa é Paulo 
Ramos KReis — Arquive-se, 

-—— Silverio Mateus Cotia — Ar= 
quive-se, por peremnpto, 


Compnrecimenton 


Compareçam à nalu 619--8º andar, 
trazendo gortidão de idade, os tun- 


cionarios dus seguintes matriculas; 
10443 — JWid4 — 17766 — 18057 - 
QUIT — Guild — 29251 — 32005 — 
U2L0A — BOLIS o LIA — 3318 — 
velado -— Iyi o 12164, e para apa- 


nharem neus documentos extravia- 
dos os de matriculos ns, 11399) — 
13350 — 20092 e 320888, 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DESPAÇHOS DO DIRETOR 


Lourenço Tenorio Nunes — Junte” 
titulo de nomeação, 


—— Fiorentina Méndes Lima — 
Levauto a perempção. Cumpra & 
exigencia,. 


—— Quatá Perelru do Nascimento 
— Uompareça urgente au Servico 
de Controle Legal, no maxiino de 49 
horas, à contar da data da publicas 
ão, para assipar requerimento de 
licença felto pelu processo 2455741. 

—s— Cyloé de Lourdes Almeida 
Santiago — Acnite-se em termos, 

Comparecimento de funcionarios 

fem aviso publicado, o diretor 
pede o comparecimento ao Denar: 
tamento do -Pessonl, à Avenida Gre- 
ca aranha 62 — 1º andar, mata JA 
nor dias abaixo discriminados, dar 
11 às 17 horas, afim de receberem 
os novos títulos, os documentos en- 
tpegues é terem completadas as car- 
tejras de identidade funcional, 08 
seguintes servidores efetivos, que 
anca não sotisfizeram esta exigén- 
cia: , 

Diasli'e 7 de Julho — Professa: 
rts de curso primario, excéto os da 
classe 5h; ' . 

Dins 4 8 4 — Enfermolros, prar 
ticos do engenharia » inspetores de 
alunos, : t 

Observação n, | — Ou documen- 
“tos só serão devolvidos em, troca 
do recibo psssado no ato da entro 
ga. dos mesmos, 

Úbservadão n. 2 — Og dncunitn- 
“tor não: procurados nas datas acima 
determinadas serão arquivados a só 
devolvidos mediante requerimento, 

Observaço n. 4 — NÃo possuir a 
carteira - de jdentidado funcional 
completada, acarretará guspensão dh 
pagamento, : - 


SERVICO DE CONTROLE 
Rr GAL, , 
EXIGENCIAS DO CHEFE DE 
k SERVICO 
| aina Teixcira — Compareça para 
retirar a. certidôo, . 
Hubem tuimarães — Satls= 
fncg us exigencius.do art, 270 do 
decreto-lei 1713, de 1939, dentro de 
visto dins, : 
——— Antonio AManhães da Silva -- 
Prove que ye acha , impossibilitado 
da lovomaver-se, 
> Joana Batista de Melo é Ale 
zira Mabelo Pontes — Satisfaçam a 
exigencia, 
SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
! MEDICA 
Po pESPALHOS DO CHEFE DE 
, SERVIÇO * 
| toda Cortineg da Freitas — Vinl- 
tus do Campos Veras — René La- 
brouse, Contreiras — Otacilin Cor- 
tints de Freitas — Maria Domingues 
de Azevedo — Maria de Lourdes 
Freitas — Marin Leopoldina do Nas- 
cimento Monteiro — José Carlos da 
| Fonseca — Louise Altradique de 
| Sousa — Muria Belmina Souto Pin- 
p to — Maria José alvim — Hilda 
Pinto — Beatriz Pimentel de Bar- 
pis — ta de Freitas Ollveira — 
Maria Jost Videira Garala — Artur 
Xavier Vitamil de Castro — Sub- 
metnm-so & inspeção de saude, 
ie re a 


i Caixa Econômica Fe- 















| deral do Rio de Janeiro 


' Carteira de Penhores 


LEILÕES 


Os leilões das diversas Agencias de 
Penhores do mês de JULHO serão 
realizados nas datas abaixo: 


Dia 3 — AGENCIA BANDEIRA - 
: ENHORES (Joias “e mer- 
cadorias), 
Dia 10 — AGENCIA CENTRAL E 
ROSARIO (Joias). a 
| Dia 17 — AGENCIA IMPERATRIZ 
| LEOPOLDINA tinias e 
| mereadorkas) . 
| Dia 24 — AGENCIA SETE DE SE- 
TEMBRO (Jolus « merca- 
dorias)., 
Dia 31 — AGENCIA IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA (Jolas e 
mercadorias). 


t "Todos os leilões serão realizados no 
2º andar do Edifício 13 de Malo, À 
rua 13 de Maio, 33-95..€ 08 lotes se- 
rão expostos no referido local, desde 
as 11 boras-da vespera da realização 
de cada leilão. SÃO avisados (8 sys. 
putuarios: de que só poderão ser se- 
parados, para reforma ou resgate, Os 

enhores sujeitos à leilão, até ás 15 

oras de véspera «da realização do 
mesmo, sem exceção de especiz al» 
guma. ., E HS 
i “ ARFIO MAZZEI diretor. 
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do de dá 










Atividades nos 
pequenos clubes 


Cinco são Le partidas com que 
terá prosegulmento fo cars seo- 


nato da Federação Atlética Su- 


burhana. 

Nesta rodada intesvirão or gre- 

mios que reunem bs possibilida- 
des para & conquista do co 
hiçado titulo de campeão, entre 
os quais se aponta o Mavilta, 
Confiança, Manufatura, River, 
ingenho de Dentro e outros 
mais de real oficiencia, 
Como se vê torna-se esta eta- 
pa como das mais empolguntes, 
Como partida principal desta ro- 
dada teremos a assistir O prelio 
que será travado entre o Con- 
fiança e o Mavilis, ambos ocupan- 
pando a liderança no atual cer- 
tamen. 

Assim sendo O prelin de hoje, 
entre os velhos rivais deverá re- 
vestir-se de grande algniticação. 
porquanto ambos lutarão peio 
triunfo, afim de se manterem na 
invejavel colocação, Após este 
prelio surge como tambem in- 
terestante a peleja que sustenta- 
rão o Engenho de Dentro e 
De! Castillo, ambos dotados de 
ótimos conjuntos. 

Nos demaiz -choquer serão 
travados os seguintes encontros 
como sejum: 

Abolição x River — Brasil No- 
vo x Paris — Irajá x Argentino, 
Este prelio pelo valor dos conten- 
dores, promete agradar, 


VAI A MIGUEL PEREIRA O 
INHAU'MA JUNIOR 


Hoje, atendendo a um gentil 
convite do Miguel Pereira F. G,, 
o gremio mais querido da esta- 
cão de Inhauma, excursionará 
aquela localidade, para pelejar 
amistosumente com o gremio lo 
cal, 

A embaixada do gremio de Ar- 
tagên Guedes, deixará a nossa 
capital na manhã de hoje, e por 
isso preparou uma poderosa es- 
quadra nara se exibir a conten- 
to frentê a poderosa equipe do 
Miguel Pereira PF. €. 

Tertuliano de Agulãr o joven 
preparador do Inhaoma Junior, 
não ponpou esforços nn sentido 
de apresentar uma, reprasenta- 
são que possa hontar a locali- 
dade que empresla n nome ao 
seu clube. 


NOVOS ELENENTOS NO 
ENHAUMA JUNTOR 


Prosseguindo anima- 
damente com o intultn de melhor 
apresentar seu esquadrão, o joven 
preparador do Inhauma Junior, 
Tertuliano de Aguiar não tem 
poupedo esforçost 

Ainda agura, soubemos de fon- 
te nutorizada que mais sola eles 
mentos novos farão parie do 


onae tricolor, tale como; “Trinda- ” 


de, Mineiro, Mulatinho, Mimoso, 
Zezt e Belo, Com essas novas 
aquisições, e, contando con ele- 
mentos de valor como: Leiteiro, 
Olive, Morgado, Medeiros e Co- 
tia, espera o Inhauma Junior po- 
der apresentar uma poderosa 
esquadra, para excursinnar hnle. 
a Miguel Pereira, 
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Suez, Jaça, Trunfo e Albatrós nu 
“Jockey Clube de S. Paulo” — Equ 


ESCIME 





* “É âsse o período em que mois rscessário se 
toma o uso de um fortificante como o Biotonico 
Cientificamente dosado, o Biotorico 






Fontoura. 


Fontoura auxilia o crescimento harmonioso, to- 
nificando músculos e nervos.. Esti- 
mulante do apetite, concorre tam- 


bém para melhor assimilação dos 


“ prognósticos e as montarias oficiais — 


Para a corrida de hoje, no Hi. 
pódrnmo Brasileiro, de cujo pro 
grama so destaca, pela dotação, nm 
clássico “Jockey Clubs de São 
Paulo”, O JORNAL indica à seus 
leitores os seguintea 


PALPITES 


Carin — Curcás — Balerine, 
Hatoia — Anipel — Halacinoa, 
Beguin — Brine Coeur — Genl- 
parana, 

camões — Voltaire — Fole. 
TRUNFO — SUEZ — JAGÁ. 
Dango — fjenaro — Biaricá. 
Atletn — Altoug — E'snlo. 
Mienintpl —- Corenn — Habl, 


O PROGRAMA E AS MONTA- 
RIAS OFICIAIS 


Com as montarias oficiats abal- 
xo encontrarão os nossos leitos 
res o Interessante programa a 
ser cnmprido : 

1º pareo — “Ijuby” — 1,404 
metros — 1010007 — Am 156 ho- 


ros. 
1 Carln, J. Zuniga, bt ks; 2 


Cuscús, D, Ferreira, 54; R Cl- 
nema, E. Silva, 52; 4 Balerina 
A, Gutlerrex, 62; 5 Milinca, J. 
Morgado, 56; 6 Arco Tels, d. Mes- 
quita, 54: 7 Arisca, sem Jockey, 
5%; 1 Reclta, A. Rosa, 52; 10 
Clown, H. Soares, 54; 1 Uxgelo 


3. Cunales, 54; 11 Ulnana, H. Mo- 
lina, 52. 

de porco — “Moncir? — 1.400 
metros — (10008000 — Au 13,30 
horna. 

1 Batota, J. Zuniga, 54 ku.; à 
Togr. A. Aranio, 55; 3 Ampel, 
A. Gutterrez, 55; 4 Anira; R, Ur 
bina, 535; 6 Gentilissima, G. Cos 
tn. 63: 6 Manola, S. Batista, 55; 
7 Campista, O. Pereira, 55; £ Rar 
jaklana, D. Ferreira, 55; 9 'Tra- 
dição, VW. Andrade, 55; 10 Didá, 
A, Henriques, 55. 

2” pareo — “OQran"—!.360 me- 
tros — TNOGÕOO — A's 14 ho- 


ras. 

1 Brise Coeur, 8. Batista, 53 
ks. 1 Ctario, E. Gongalves, Al; 
“ Beguln) A. Gutierrez, 55: 34 Po- 
rã. D, Ferreira, 54; 4 Boreal, E. 
Sliva. nã: 6 Esperado, H, Soa- 
rem 35; 6 Lvsia, JJ. Mesquilo, 55: 
7 Ofirio, d. Zuniga, 55; 8 Quinzl- 
nho, L. Meszaros, 535, 2 Genipa- 
rama, d. Morgado, à3:; [9 Nobel, 
J. Canales, 55; 1º! Brava, não 
correrá, 43: 12 Galinha Morta, V. 
Andrade, dã. 

4 pnreo — Clânsico “Jockey 
Clube de São Paulo”! — 1.060 me- 
tros — 20:0008000 — A's 14,25 
horna. 

1 Suez, J. Canales, 60 ha.; 2 
Jaça, V, Andrade, 50; à Trunto 
A. Gutierrez, HO; 4 Albatroz, J. 
Zuniga, 58, 

5 pureo — “Sargento” -— 3 GM 
metrom == G:0008000 — As 15,10 
horas. : 

1 Camões, 4, Rosa, Gã ks.; 4 
Vultuire, J. Canales, Dl; 3 Polo, 
S. Batista, 51; 4 Astor, D. For- 
refra, 4% q Ponthe Verde V. 
Cunha, Al: 6 Bracobl, TJ. Mesqui- 
ta, 49: 7 Bolido, J. Zuniga 51. 

1 pareo — “MIMI” — 1.400 mes 
tros — MOBO — (“Betting”) 
A's 15, horna, 

| Bavzo ff. pereira, 55 ks.: 
2 Tabí, D. Ferreira, 55: 3 4ohil- 
tes, A. Araujo, 55; 4 Saherano, 


REAPARECERÁ CUSSATI NA 
EQUIPE DO CANTO DO RIO 


E será essa a única alteração com que se 


apresentará o clube fluminense 


contra o alvi-negro. 


Já no jogo com 0 Flamengo, 
Cussati não se apresentou em 
boas condições ficicas, vessenti- 
ão como esteva: de uma antica 
distensão muscular cuco, aliás, 6 
tem obrigada n esir" ausente em 
mais de uma parda da seu 
clube, o Canto do Rios, 

Tem-se mesmo ohscrviída o de 
talhe Interessante de antign 
player do Fluminen'e jszar uma 


partida sim outra não. E que, 
mal curado da lesão, ele pode 
y *iposm fumo Rersento-so, pn 







JS SANA e e q ; 
MÃOS ABENÇOADAS 
ss que ulliviam o d6 «ou lumen- 
lações de [ntisal Nos dóres rhou- 


moticas musculos e nevrcigi- 
eas* - Uotisol sento remedio, 


Untisal 






Vuça a KAUIO LUPI- 1,250 MG 


, 
rem, nesse c tem que descançar 
no outro, 

Como dissemos, ele poude Jo- 
gar contra o Fiamengo “mas já 
não o poude fazer contra n Amé- 
rica, tendo sido substituido por 
Jnão Telxeira. E de acordo com 
a “escrita”, já está apto a inte- 
grar seu quadro que, esta tarde, 
se defrontará com o Botafogo. 

Segundo informa o departa- 
mento médico do premio flumi- 
nense, suas condições, muito em- 
bora não possam ser classifica- 
das de ólimas, são, entretanto, 
francamente boas, não havendo 
uma crande ameaça de agravo, 


NENHUMA OUTRA ALTE- 
RAÇÃO 


E a Inclusão de Qussati será a 
única mendiflcação com que o 
Conto do Rlo se apresentará. 
Fóra dela não haverá qualquer 
outra, Surgindo n team com a 
mesma constituição com que Jo- 
gou contra oAmérica, 

Mesmo Alvaro que tambem, 
se tavia contundido nesec jogo 


com om rubros, Já estA reslnhes 
tecido e pronto a reeditar, cone 
tro sou eutian ulube, a fo pers 
favmanco que realizou domingo 


pussodo, 





O 


H. Soaron, 55; 5 Belzebá, 4, Men» 
quira, 53; 6 Condurú, G. Costa, 
58: 7 Gennaro, DB. Silva, 65; 3 
Biapict, L. Benitez, 5%; & Bulan- 
dy, J. Morgado, 55. 

* pnreo — “Kosmos” — 1 no 
metros — (Beting dE MO OGODO 
— Am 10,80 horas. 

1 Athieta, J. Zuniga, 58 ks.i 
4 úgalo, A. Rosa, 49; 3 Tiana 
Stella, A. Brito, 48; 4 Bailador, 
V. Cnuha, 5; 5 Marauyra, CG. Mor- 


gado, 50; 6 Don Xiquote, O. Fer- 
nandes, 55; 7 Altona, J. Masqui- 
ta, 54; 7 Barthou, D. Ferreira, 
4. 


a* pareo — “Alibatros” — 1.80 
metros — 100004000 — (“Det- 


Gutlerrez, 53. 
— O primeiro parto será cor- 
rido 44 12.50'horas. - 


O TURFE NOS ESSTADOS: 


Para a reunião desta tarde no 
Hipódromo Paulistano indicantos 
os seguintes 


PALPITES 


Cnborl — Cognac — Almelor. 
Artigilo — Axelo — Pagá, ; 
Safonte — Bengal — Ormanda. 
'Penor — Batulra — Midãs. 

. BR Aspante — vitamina, — 
Ameisa — Tênia — Anatrin,, 
Mec — Litornl — E'Hra, 
Belariva — Valônia — Zacaria, 


O PROGRAMMA 


E' este o programma a ser lo- 
vado a efeito; 

1º pareo — “Flrminno Pluto” 
— 1,400 metros — Au 13,16 ho- 
res — 124406000 (Meduzido 
so % e 5 G ao erlndor da 
cedor). 

1 Cabory, 5! quiloa; 1 Cognas, 
54; 2 Almelro, 50. 


ven 


2 porco — “Experiencia” — 
1.40 metros — A's 1580 horna 
— 4008 o AMOSOOO, 

L Artígilo, 54 quilos; d Veto. 
na, nd: 3 Apelo, 58, 4 Pagã, 57; 
à Oscarita, 47. 

de pareo — “Crlterlum! — 1,401 
metros — A's 14 horaa — SOD0S 
e 10005000. 

1 safonte 57 quilos; 2 Bergal, 


57: 4 Opalino, 53; 4 Ormanda, 47; 
5 Quindim, 53. 

4º prreo — “Emulação! — 1,800 
metros — A's 14,80 horma — 0:075 
e1 A 
1 Batutra, 66 quilos; 2 Tenor 
57: 3 Palmron, 54; 4 Midas, 57. 

MM pnreo — “Suplementar” 
1.600 metros — Ata 15 horma 
B:uDOS e L:MNIS0OD. 

1V.8, 58 quilos; 1.Tibalbás, 56; 
4 aspasie, 60: 3 Vitamina, bl 4 
Marape Gl; Boipeba, h2. 

e pareo — “istlam" — 1,200 
metros — A's 1h horas 
1010008, 2:0007 e L0O- — (“Het- 
tuga). 

t Chouky, 5% quilos; 2 Quo Va- 
dis?, 55; 3 Ameixa, 55; 4 Assiria, 
52; 5 Préa, 53; 6 Lomartin), 55; 
7 Pastorinha. 53; & Esperantico, 
55; & Tenia, dd. 

7 poreo — “Execelnfor” — 1.400 
metros — A4's 18 horas — 4:0:0- 
e SMUSWo — (MHettina"'), 

| Litoral, 50 quilos; 1 Concreto 
sã; 2 E'flva, 52; 3 Muo, 48: 4 Tta- 
nino, 52; à Azulão, 53; 6 Rigorn- 


ro. 52; 7 Adagio, 5h, 
9º pareo — Mixto"! — 1.500 
metros — A's 16.3 hera — 


N0O0R e LINOGHNMO — (Betting), 

1 Beluriva, 58 quilos, Vegmunra, 
40, 2 Zuearia, 54: 4º Arissiana, 
at; 4 Sicla, 66: 5 Valonia, 49; 
6 Bandolim, Rh: 7 Colombela, d0, 


NOTICIARIO 


o PENNE OBREIRO ax reunião da 
hoja no Hinódromn da Gavea se- 
rá corrido ao meio-dia e 50 iminu- 
tos, devendo a pesagem ser proce- 
dida às 11.50 horas em ponto, 

—- Foram estes os resultados 
dos concursos | do Jncker Clube 

Brasileiro na reunião de ontem: 

Bolo simples —. 3 pmanhadores 
com 5 pontos (2:3708000 a cada): 


Bola duplo — 1 vanhador cem 
12 pontos (7:4808000); 

“Betting” de 10F010 — 11 ga. 
nhadores (998000 à cata) 

“Betting” de 68000 — 12 ga- 


tada (28085000 a cada). 
“Botting* duplo — ui ganhado- 
res 41:209$000 a cada), e 


A SABATINA DE ONTEM 


A corrida de ontem, que se ,ovos- 
tiu do êxito financeiro, oferecsy o 
seguinto 


MOVIMENTO TÉCNICO 


320 — Pareo “ODAX! — 1.4 
metros -— 4/8, 5006 é MSMO. 

1" Pagyal, 5h/55 ks. A. Araujo, 

2º Opeco, 5h KB., H, Soares 

3” Aaprompta Junior, 51/57 ks 
O, Fernandes, 

40 Eunbeam, 4B/4N ks Ur ccrra 

8» Flirt, 48/45 ka, J, 2 +, 

6º Conjurada, 48/50 ke, o 4 


w Gnrço, 65/52 ke., O, Rentun 
8º Opel, 61 km, RM Urbina, 
4 Kieber, 48/46 Km, Ie, Silva 
Tempo: 9%'3/6. Gunho facil por 
dola corpor; a terceiro db iegal dia 


tancla. Nateto do Payal, ShquUn, 
dupla CES 4SFLOM, Pinckro SABQL 
Jóguon “ Lofona Movimento 
Dipo poa, Emirulneurs; dabriei 


— Opel, Garço, 


; alimentos. Bom para todas as idades, o Biotonico 
Fontoura revigora a saúde como 15 dias de férias, 


Keis. Criadores: A, Wernsck é 
A. L. dos Santos Werneck, Pro. 
pristario; P. do Castro Dolabella, 

Partida algo demorada pela Im- 
docilidude de Conjurada, Whrt 
escapuliu na dianteira, seguida de: 
Payal e os demuls, 
que nessa ordem vieram até o tn)- 
clo da rata final, quando Payal 
assumiu a dianteira, acompanhado 
de-Opaco e Aprompto Junior, ale 
sim passando polo marcador, 

sm — Porco “DIVERTIDO” — 
1.600 metros — ODE, IMMMOS 
EOUGAIO, 

1% Contente, 58 ksa V. Cunha 
4º Yami, 48 ks., D, Ferreira, 

à E'gaso, 58 ks., A, Araujo, 

49 NXintan, 54 ks., S, Batieta, 

5º Oreano, 50 ke., O, Berra. 

8º Igarité, 59 ks. C,. Andrade, 

Não correu Odax. Tempo: 100”, 
Ganho com esforço por pescoço, o 
terceiro n um corpo. Ratelo de 
Controle, 288800; dupla (13) 265200, 
Piacés, 105000, 10$000. Movimen- 
to: 45:3605000, Entralneur; V, Li- 
ma. Crlador: Juliano Martins de 
Almeida. Proprietario; Roberto 
Gomes Pedronma. 

Não tardou » Jargnda da segun- 
da prova. Yaml escapulhy na de- 
antoira, aexulda do Controle, e 
Oveino, ordem essa mantida até À 
entrada da réta final, quando Cone 
trole investe contra fiamt, A fi- 
Jha de Thermogone resiste bem 
até o melo do tiro «ireito, mas 
nas especiais vê-se jrrumediavol- 
mente batida por Controle, que 
avancando impetuosamente, con- 
segue livrar um pescoço sobre a 
sua rival, o com essa vantagem 
cruza vitorioso a méta final, 

eim —Pareo "SQX" — 1,200, 
metros — 6:0008, 1:200$ e 6008000. 

1º Újos Nagros, 5d ks., À. Rosi 

2º Grun sSenor, 65 ka, V. An- 
drade ; 


ge — Barulho, 55 ks., d, Zuniga 

4º Aventureiro, dh ks, V. Cunha 

6º Cururipe, 55 sk, d, Morgado 
6º Barbara, 65 ks, 5, Batista 

Não correy Thuya. Tempo: 79" e 
dei quintos, Ganho facil por va- 
rios vorpós: o tercelro a cabeça, 
Rateio de Ojos Negros, 12243200; 
dupla (24), 2839400, Placém; réim 
415100 , 4L$100, Movimento: réls 
4S:15U$000, Entralneur: Joné Mar- 
tina, Criador » proprietarto; H, 
de Lara Compos Neto. 

Partida vapida e dada em aca 
nião oportuna. Cururipe, Gran 
Renor & Ojos Negros sairam nessa 
ordem, mas, menos de IUU necrua 
avós, Ojos Negronm, le golpe, pas- 
Sou pura q vanguarda e abriu uns 
clnco corpos de luz, 1, sempre 
com facilidade, o filho de Gente- 
man cumpris na vanguarda & 
purto restanta do ptreurso «e 
quando cruzou a méta trízia va- 
rios corpos de vantagem sobre 
Gran Senor, que uv seguydou, 

434 — Pureo “OVINIO” — 1.500 
metros — 40003, 8008 e amignuu, 

3º Pjumazo, 56 ks, Lo Benitez 

ds pivertido, 5U/51 ls, O Fer- 
nandes 

qe Kilwa, 57 ks, G. Costa 

4º Erissima, 55:53 ks, FL Molina 

ve Axum, 50 ks, V. Lima 

6º Myrolm, 54 ke, H. Soares 

7 Discordia, 5440 Jem, E. Silva 

5" Chipietro, 58 ks, J, Santos 

9* Vitorioso, 58 ks, À. Rosa 

101 Cherahus, 56 ks, O. Morgado 

11" Mondeéslr, 54:50 ks, À. Gomen 

12º Blenvenue, 58 ks, R Urbina 

43º Joan Crawford, 48,50 Jetm,J. 


Martine. 
Não correram; Rive Boy e Dom 
Carlito, Pempo; 98" dE, Ganho 


facil por dols corpos, o tercetro an 
igual distancia, Rateio de Plumas 
zo, Sagat: dupla CLIM 80$500. Pla- 
cêu: 295400, 4GAUOD é a8t400, Mo- 
vimento: 54:4602000, Entrainaur: 
Arlindo Cabral, Importador: Os- 
valdo Gomes Camisa, Propricta- 
ria: Drvalina M. Camisa, 

Alguns concorrentes retardas 
ram um pouco a largada da antes 
penúltima prova, que foi dade em, 
bom momento, embora Chipietro 
titubegsse depois do pila. Colo- 
cado junto à cerca interna, Dle 
vertido escapou na deantelra, 
seguldo de Cherabine,: Mondestr, 
Esissima. Joan (Crawford e Mae 
rolm, ordem cssa mantida até 0 
início do reta final, quando Plu= 
mazo desprendeu-so do lote final 
e, progredindo ropldamente, em 
pouco já se encontrava á testa 
nm pelotão, Divertido ainda ten 
tou reasjonar, mas Piumazo (Us 
glu dois corpos e com essa VAN- 
tamgem cranspõs vitorioso a meta 
final, 

324 — —Pareo “Thankerton" — 
14h matros — 6:0908, 1:200% e 
GN0S000. 

1º Albarran, 5 Ke. A, Araujo. 

2 AprikoRe, 05 K5., J. Zunigã 


a” fnlbum, 54 ke L, Meszas 
ros, 
4 Sovonara, 45/40 kr, O, Cous 
tinho, 
6” Gallarate 52 ks V. Am 
drade, 
6º Copa Roca, 46/49 ks Os 
Serra, 
ne Urnassd, bO ks, PR. Silva. 
ge Setro, 54 ks, H, Sonren, 
Não correu  Mnracá, Tempoi 
G3"3/5, Gunho facil por data 
corpos, o terceiro a trên corçna, 
Ratelo de Albarran, 2iGAOM air= 
pla Ato, JREAMO, Plnnánr JULc0m, 
gagrho e MEMO, Movimento, níite 
nLroqurind, migntrainanr!; Ch, Pelo 
sh Criador tánnon de Jo Mn 
ebadio Proprioturiui Muneye Jr, do 
ARular, 


O turf em S. Paulo 


Partida rapida a boa, Apriko- 
se surgiu de ponta, mas logo ces 
deu a vanguarda 4 Galarate, fir- 


“DIFICIL O PROGRAMA DE HOJE 


m co nfronto dos mais promissores no clássico 
Hb rada a maloria dos prelios — Nossos 
A corrida de ontem — 






O Vasco Irá js | 
enfrentar o r$ 


Bonsucesso * e 


mem 

No campo da avenida retxntéa 
de Castro, o Bomsucesso, receber ' 
rã a visita do Vasco da Gama, 
seu adversario desta tarda, — et 
cerrando o primeiro tumo da 
e futebolístico metropas ' 

ano. á 


05 CAMISAS NEGRAS - | 


1 


mando-se, porem, em segundo, á O esquadrão de São Ja 

frente da Sayonára a Albarran, possuidor de um Po dm ea 
ordem essa mantida até o ínicio do por “erncks' de resonhegid 
da reta final, quando Aprikose valor, apresenta-se coma Pitas 


Investe contra Gnlbô e, nas espa- 


favorito, 


ciais, passa a comandar o late, pit) 
mas por pouco tempo, porque, Mas, a política notada atual 
avançando Impetuosamente nam mente, entre os bastidores to 
sociais, Apa rENh Januiaa a al- gremio cruzmaltino, dificultn de 
uação e fugindo o!s corpoz da serto modo a 3 eção 

Apriltose, cruza vitorioso x mota rapa técnica, 


final, 
asa — Pareo “Abacur!! — 1,400 


na formação de um onse espar de 
exprimir todo o poderio, Fa n 


metros — 5:0008 1:8000 e soogo0n, | dia apresentar o gremio vascaina. 

1º Sanchica AB kn JT. Ca- A não inclusão de Alfredo 1, 

nales. rj por exemplo, al está como um 

2º Afago, 6 km, J. Zuniga, teslemunho ao que dizemos, afis- 
3” Sopatendor, 54 ks. L. Be-| tamento do “team”, ; 


nitez, 
4º Aratad, 57 ks., A, Araujo, 
&º Ronaldo, 60 ks, L, Jetgh- 


entr i 
sobre modo o quinteto prior 
especialmente agora, que Nino, 


dio se vê impossibilitado de atunr.,; 
te Indayatuba, 66 ks. D.Fer- AANATRO APENA como acentuamos, 
Pd ” nicin ele reune as pr or 
te Ritmo, Es ks. A, Araujo, dades de ser a e pa 
ias An) 4% kms E. desta tarde no campo suburbano.;: 
, Monte Alvo, 57 km Ju. OS LEOPOLDINENSES .:: 
Mesznrou, ae 
PODRE uh E A Pe Enquanto isso ocorre com qu 


des, 
11º Domina, 4957 fes, A, Nosa, 
Tempo: 01"3/5, Ganho facil por 
dois corpos; o teresiro n trás cor- 


cruzmaltinos o Bonsucesao, ape 
sloso por uma completa rehthilis 
tação se entregou durante toda £ 
semana a culdar do preparg, e tos; 


pos, Ratetn de Sanchlca, 208000; dos os componentes d 
dunia (12), SASHO0  Placés, tfsaM. Melhor dlenaais 
t2%ann « q4s7nn. se DER ADRENANTRAS eonásÃ oe 


Iia:asngino. “Entralneur": Jonas 


õ, 
Sua vitoria frente a PE, 


Sena PEtiesttça a propriatario: Atreica mostrou clarament 
- Jar ampos, a ente, . 
Movimento geral de apostas: | trabalho empreendido pela x 


S61:780800N, Concursos: rela ,... 
187:585%000. Pstado da pista da 
arela; pesado, 

Saprreador a Domind, notada» 
mente o primeiro retardaram as 
largad ada última prova e, somen- 
te, depois do toque da eírene, con= 
seguir o “starter” nicar mn fita, 
Sanchiea, Monte Alvn, Indayatn- 
ba e Afago, nessa ordem, palram 
nas principais posições, Nos 
1.000 metros Sapatendor, vindo 
dos últimos postos, progride Ta- 
pidamente e acompanhado do Afs 
Ko, na cabeça da curva dominam 
Sauchien, mas ao iniciaram, ansem 


diretoria de esportes, e esse phr=: 
ticular mais se comprovou no-cos | 
tejo de sabado passado, quando 
muito embora o Bomsucesso der) 
monstrando exibir um padrão de | 
jogo a altura do seu adversario. | 

O jogo de hoje por luso mes» | 
mo promete um desenrolar bass 
tante interessante, até mesmo cas 
paz de uma surpresa. 


OS QUADROS 
BONSUCESSO: — Herreta = | 
Clodoaldo e Qualter — Bibl =! 
Ruy e Quirino — Lindo Selado ' 


sois envalos, a et pe ii Cnheção e Gnlego | 
o que so aproveita Sanehica pa- CO: — ) — 

rm recuperar a vanguarda, Dar, nie O rado li pe 
ate o disco à filha de Gloria Vi- nho aa de 


etle fuztu dole corpos « assim 
passa vitoriosa pelo vancedor, 


DEVEM DECLARAR A IDENTI= 


Dacunto e Argemiro — Arinandl- 
nho — Alfredo TI — Viladonica ' 
| 


— Gonzalez e Orlando, AS 





DADE e 
Os proprietarins têm animal + a 
sor proprlstarioa aue têm animais | (Cuidemos do coração! 


*Brastl”, “Dr. Frontin", “Jockey 
Club Ilrasiteiro'! o “America do 
Sul”, sob a denominação da NM. N, 
deverão fazer declaração de Iden= 
tidade respectlyvu até amunã, so- 
gunde-felra, dia 30 do corrente, 


A CORRIDA SENA! REALIZADA 
NA PISTA DE ANEFIA 

Com exceção do clánsico “Jockey 

Club de São Paulo”, a corrida da 

hoj morá realizada na pista de 

areia. 


Atendendo a uma solicilação do 
interventor -no Rio Grand: do 
Sul, coronel Cordeiro de Yaris, à 
Comissão Esportiva do A. C. B., 
no dia 19 de junho, suspendeu a 
pena de seis meses de suspensão 
que lhe fora aplicada. 

Deve notar-se na comunicação 
enviada ao interventor gaucho, 
que nela figura a assinaturn do 
gr. Romeu de Miranda e Silva, 
sendo esse o último ato oficial do 
clube assinado pelo saudoso es- 
portista. 

A comunicação oficial. feita ao 
interventor Cordeiro de Farias, 
está assim redigida: 


“Rio de Janeiro. 20 de junho de 
1941 — Senhor interventor — Te- 
nho a honra e o grande prazer 
de levar no conhecimento de 
vossa excelencia que a Comissão 
Esportiva do Automovel Clubs do 
'Brasil deliberou o seguinte, com 
referencia ao seu ofício de 17 do 
corrente mês: 

“Exmo. sr. dr. Carlos Guinle, 
m. d, presidente do Automovel 
Clube do Brasil, — A Comissão 
Esportiva do Automovel Clubs do 
Brasil em sua reunião de hojo, 
atendendo ao apelo do exmo. sr, 
interventor federal no Rio Gran- 
de do Sul, er. coronel Cordeiro 
de Farias, em oficio datado de 17 
do corrente, dirigido mo oxmo, ar, 
dr, Carlos Guinle, presidente do 
Automovel Clube do Brasil, e, 
ninda em atenção aos valiosos 
serviços prestados pelo volanta 
riograndenso sr. Norberto Jung, 
no socorro e assistencia Á popu 
Incão de Porto Alegre, por ovas 
elho do fagelo que assolou o Rig 


Em principio é facil, Bastam .88 
gotas IODASTENIL para o trata= 
mento das molestias do coração. 
TODASTENII fortalece as arterías e 
desimpede a circulação. 

IODASTENTL é sempre n remadto 
e a calma do coração. 





| Ouça a RADIO TUPI-1,286 Éle, 


JUNG PERDOADO 





Grande do Sul, resolve por unant- 
midade suspender a pens disc- 
plinar imposta ao citado volante 
conforme ato de 28 de abril últi- 
mo desta Comissão, tornarvio as- 
sim normalizada sum situação: pes 
rante o Automovel Clube do Bra- 
sil. Rio de Janeiro, 18 de junho 
de 1941. -— (aa) Reinaldo de Ara- 
vão, Eduardo Romero, Romeu de 
atra e Silva e Jodo Gomes da 
ruz” k 


Congratulando-me com vossa ex 

cetencia pela justa decisão dos 
membros da Comissão Esportiva 
desta entidade, solicito ne digns 
dar conhecimento desse ato sé 
sr. Norberto Jung. 


Sirvo-me do ensejo pers retio- 
var-lhe os protestos de clevads 
estims e distinta consideração. — 
ta) José Ramos da Silva Junmor, 
diretor-secrotario. geral” -— “Ag 
excelentissimo senhor coronel Ogs- 
valdo Cordeiro de Farias, dignis= 
simo interventor federal no Esta- 
do do Rio Grande do Bul, 


O TRATAMENTO DAS 
HEMORROIDAS 


Supunha-se que só as intervençõer 
cirúrgicos extinguiam as hemorrod 
das. Hoje, não, O tratamento cony 
pleto pode ser feito com as aplica 
ções do preparado vegetal PHYLA 
NOL, em banhos ou lavagens dl 
vozes por dia e sem alteração. dos 
hábitos do doente, Em regra, 

“tam sets dias ou sejam duas apliva/ 
ções por «ia, 








2 12. O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 ET SEE: R 


Os excelentes serviços que | CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


“presta ao seu quadro de IP TERI À FE id D 1 AL, |) H D Há À SIL 


“socios a Associação Comer- 


cial do Rio de Janeiro | o 
mp eme mente | 360º EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T 


cial do Riv de Janeiro, à Assembléia Geral da secular institui- 
cão, focaiirou minudentemente a organizacão interna de 'ser- 


4 

viços à disposição do corpo social nas amplas instalações do 4 A 
Palacio do Comercio. Lista da extração de SABADO, 28 de JUNHO de 1941 

Esses serviços diretamente prestados ao soclo, não tem tido 
talves a mesma repercussão de que se reveste a atividade da ; " 
Associação Comercial do Rio de Janeiro em prol dos Interesses : < 8 2 6 E» E? 3 Mi 
coletivos. E porque o seu mérito é incontestavel e a sua valla a: E 
deve esinr no conhecimento dos comerciantes que não fazem side : x E s . “ . 5 
ALLA CAR QUEiA  queeo; AOC FRIGNHIDO  GOONNUNS Minaca ro Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos tinaes duplos do 2.º ao 4.º premio 


AUS O E AE Ds hiletes são litograados em papel branco, linta azul. fundo laranja e numeração preta nê lente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 28 DE JUNHO DE TOM 


“A Secrelaria desenvolveu atividade múzima, u correspon- 


a recebida lc 5.218 papeis, e & E 900, | " a : sá 
perfeitamente classificado, esordenado, entademado e em dig, ú ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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Os convites para reuniõos subiram q 2156, o que Ludo significa 


Selma p! N tow enmbotm "at [eloa 
o dobro do movimento roctetrado no exercicio de 1959”, a1507.. 808 | 23067. MOS 








































































































tações de crédito. Designado o dia 14 
A requerimento do Adayme, Niatl &, de agosto vindouro para a assembléia 
: pi crodores da quantia de S00SU0O, | de credores, Não foi nomeado síndico 





utz da 9º Vora Civel decretou 6 fee! 
cia dê Na thna: Teper, estahelecilo & Despachos 
gus Copacanmma, 110. O termo lesal Na 2º Vara Civel 
D. Fernandes Rodrigues — Mandado 
o ex-síndico dizer nobre. a reivindicação 
de Felizola & Cla, 


Na s* a Civel 





Todos os numeros terminados em 4 têm 80$000 


+ 








REGUL O 





J 1 Al — o = A AND! ARA AMENT! oDos 
vlicar' oo editais 6 antisfazer q enign= FRABU-UA E ado ido | - O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS Pinna: da: pronta Fio 3 de Julho de 
eia do dr. curndor de Massas, DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS 11 % B DAS 13 34 ÀS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. PREMIOS: 


Na 6* Yara Clvel PREMIOS: 


7 o, 808 BTT 1008 | Fo 5008 | Mui, 1008 | ORM. 1008 | 11067. 805 | 133004 BOB | 151214. 2008 | TOGGU 1 BUS | ISILE 1008 | A irem DITO 1 
| ço | EMOS 2 4008 | Tilt. 08 | MBpico 808 | MODS. LOU | IITIS 13907 2. BUS | Dó! 1008 | T0GGS SOS | $$S 1008 | pa E] A E ge 
o SMitt da TVOS | 74000. 808 | trz5i 1008 | MI. SUS UMA SOB É Tibi, BOB | UTAD, UNS | UNI os BUS oa 1008 | 23141, MNE 
De novorue movume ação foram os setvicos do Deporta- ONE AOS 1 7407. BUS | 9260. s04 | 10550... 1008 ! Ela, IGOR | 15R0 BUS Li tã MU IRS. TOUS | | res 80s | Sid SUS 
mento do Patrimonio. Alem dos cuidados diarios por tod:.s us 3. 1UUS HT so 1008 | BBOU 808 | TU7 o. TOUS 207 BUS | 10560... SUS | PIO SOB | 151670. 808, ves MRS | Esto, BOS vu, 1008 À 160 808 | 23100, HS 
suas atribuições atinentes ao material, ao pessoal e 20 patrimo- (Do SUR 4008 e 1008 | 38070. BUS 1 THIS o 1008 | ORAS 008, | 10567... SUE | MAO 008 | 1378 a 1008 de OR Ra “os sur f os BOT. 808 tg me S06 
nio da Casa, cumpre ter em vista a seguinte estatistica eluci- FU o SUS AÓRI. 808 | 5878. 1008 | Tibr. SUS | gira. 1008 | TOS. 1O0E | 1767. tona o DDR Did ted a | tiago, 1008 | em “5 1008 | 2U4MO., 1008 | 20187 ME 
dntiva: Documentos para contabilidade — Guias do 1, A. P. O, fi BUS | um. cu AUG o, BOS rg 1008 | 7500 e BUS | O. 1008 | TIS. 1008 | TUTTI 1008 À THD 1008 | TAZGO o MOS BSD UIDOS | INILS 100 | Soma sos 25l5.. 1008 MU7 100% 
notas, Veles, cte., 156 — Faturas — conferidas e remetidas à RSS LR] tm AO | SOU co OS | TES JA | A DS Pd Po ao o Ra ac rr) Pp sr ET DT em DR 
y Tesouraria, 453 — Pedidos de fornecimentos, mensais, — extrai- Ito. 803 | aitl oo IUUS o 2 Sa BOB | TUM 2006 É GO 1008 | TOGO. SOS | 11860. ROS | 13590 808 | Ui SOS 168GT a SOS | INIXI O T005 | mosto. 1005 | 21500. 80 28230 TOU 
; dos depois de autorizados, 1681 — Correspondencia do Departa- WA o BUS los e us simoo 80S | 511. 1008 | Ghito SOS | DIGO. 808 | IOGOT 808 1 1867 SOS 1 13507 OS | HZ. - 00S | PONTA a 1008 | TSIUO ce MOS | ms. 1006 | 21508 1008 GUS Mm O 
| mento, 301 — Requisições — atendidas pelo almoxarifado, 714 167... BUS | Silo BUS GOT o 1008 | TilToo 1008 | Sei, 1OOB | Mizã o 1008 1 TI8RI o 1008 | BtáT or 1008 | 15MBO co ROS | TSM sos ; pa ço | Suto o SO) WISMI O 1008 | 23260... 805 
| -— Servico Ge Colocação, 191 — Papeis transitados — infor- 210... 1008 | 9057... 4us GIN 5005 | TODD. BOB | MT. MUE | JOGA MOS | TEM. 1008 | Liá72 o 1008 | 15307 o BOE | 160 a 808 | TSM o SE O ZOLGO co SUE | aiS00 1008 | 23267 SOR 
4 Va pe ps a " Bh IUUS | omg 5960... BOS | 70074. 805 | Tt. 10UB | TOFH, MOUSE | MON. BUS, THIS, 1005 PU BOF (OL MME INTD AUIE O QOI67 o, SOS | mM paro 
| medos, devolvidos ou encaniirihados. 4207. 22 aus | SU MUS S807 808 | 776, A00R | filão, 1008 | MZAS SOS | MOO SOR | Lili o S08 | Titã 1008 | TANGE o 1008 | 16H TOUS | TS 008 + BHO e TONE | CO me JO 
Ê E”: DEC ue Er, 7685. 1008 | apt. 107 11067. 808 | IGOO o 808 | THIGOL. 808 | 167, 808 | ISIH O, SOB meme 1008 | ZH. 808 | 28818 m 1008 
| os per TER 1005 tor da Red hs Mui DOS lg Y Pres | 067, SO citros | SGT 808 | | L800 É BOS | mo SUS | GAS. 1008 | 24347 10US 
E lg 2100. BUS Ré Eras] bt 808 | Micha er a + Nr | B5OP o SOS É oi | 21660... BOS | 2843 o BOS 
] “Oresce, em propressão geometrica, o movimento do nossu Sto QUUS | yy7.. BUS Title 805 | 9460. 808 | 10767 ROS | Vidibom BUS | iiit om D0US À | Rad vm OE, ud 1008 ! B1667 808 | 271400. 1008 
M epariamento Juridico-Fiscal. Melhor que comentarios ates- 2 IU0S | aj . BUS PUT 100$ | 467.. BUS | INS, 1005 JAZHT.. 1008 | ECT S0s | riibaido | DIGO UF 
! Depariamênto : unidico Scal. q C bi ates il BUS a THOM DIGO. 1008 | TNSP os 1005 13743 1008 | 15558... SOUS | | 1Sini 100 ; anano ú 
--tam as estatisticas. Delas se apura que, na Divisão Jurídica, 8.7 1008 | 2309 Sb 7 ONT 008 LOST 808 | FATO. BOS | 15590 808 | ISSA 4008 | 260. aus | emma | TIO a SS (A 
À foram atendidos 2,569 consultas verbais, se emitiram 224 pare- HOM. BUS nho 4 vel | mo a é | 9599” 1008 | 10860, S0F É jon. 1008 | 19767. BOB | 15567 ROS | mos. 8Og  INBLH. BO | noz, SOs | 21693 FAIA ua e 
| ceres, se cinboraram e se legalizaram 603 contratos e registos OT.» BUS | og bros 4373. 1008 | 0UU9.. 1008 | Fi6lico 1008 | N5l3o. 405 | 10867, SOS FBES «o. 1008 | 18SI% o. 1005 di Mt ee 1008 | ITUGO OS | reg Pia | NO o eos | [ DUAS SOS 
Hi diversos, so fisoram 153 defesas de associados e se comunica- 138 | DHT o 808 | S4M 1005 | UU3,. 2005 | 7767 308 | 17 5008 | LOGS » 1008 | PRA BUS Eni em BOR | 158. T0OE | 17067 MOS | TGIO oo ME | Edi ed '2:0008000 260. S0$ 
| ram a 20.04 firmas desta praçe os despachos oficiais rela- Hit 808 | 9170. 1008 | lit. 808 | lt. 805 | 7803 1008 | MIM 1008 | 1022. 1008 | 1304R 2008 | TUBO e 808 | Tai o n00s | Ma. BUS tia SAM 1005 
| "tivos à s cus interesses imediatos. No tocante à Divisão Fiscal: dy Go DIN9 ue 1008 | 41H45. 1008 | 6060... 808 Euitire nor | PD ca UU Onda a Gp ! re re pl om ir 1005 4 o Er | | ion o | RIO | 28467 «  BO% 
j “ o R Pra 8 “ SMDS sm 4 o SARUM sos arios 
| 1.578 pre casos loram iniciados » concluídos e 560 processos (6) 167 80 Espe od ra ; a pal e INN ROS 9568 LU9GO ..' ROS 12067. ay tt. 808 | 1560 o sos | VISI. 1008 | E 2OMO 805 | eia ento — 
14 em andamento passaram para o exercicio currente, Foram pa- sia 407. 1005 EST Bos SIN. 1005 OUNO.., 1005 | 7800. 80F HO9GT o SOS Do quadn. 1008 | SIS 1008 | T5M0A. 1008 pj 17UOS TIVE * UOQUT SOS —mmme | 777 PR rr 
Ih vos, em nome de consocios, Impostos no valor de réis 33:9298200 hos 1008 | 2467. 803, 4475. 1008 | mid. 805 | 7803... 1008 [1:0008000' HOOMB . HO03 | 1098. 1005 PANO, 808 | 15007... AUS | 17209, 1008 | UNB 8 | ar 1008 | 29547, 1008 
14. Esses números representam um aumento que varia de 60 a do JUUS | y70 o 1008 | 4492., 1008 | 6160... 808 | 2807 808 0507. 80 12122... 1008 | 19807 808 | 1508 e 2008 | 17213. 808 ESA o 1008 SUICOo ROS | pa 1008 | 23560 e 805 
14 mM WO % sobre os do ano anterka” bes BOB | 0478 7.2005 | Alt, 8O0R | 6167, 805 | J872... 1008 | -ribadi a Roo 1 SPC 1008 | Van SOS IMG 0 | OZ (o ROS 13. 808 | 20567 me SUS mA 
| e. . l 500 805 24810... 1005 4580. 808 UG... 1008 PAR ae sos | MIO, 1008 | PISA. 805 157 1008 | 17267, SOS 1S8E7 ad SOLAT.. ROS ITU S08 | 23571.. 1005 
o mms pois 2188. 1008 | 4567 Es natt.. 806 | 200.» 1008 ig e DIM ua lira Es tos E | 15876 e 21767 = BOS | 248, 505 
4 me MM o 1008 me QUOS | ni2sM 1008 | TO e uy | 12158: o e | 18 Sit. 1008 | 23060 us SUP | 
11:18 à atividade desenvolvida pelo Departamento de Intercam- | pó » BOB] 2516.4008 | 4588. 1008 | 6200... BOS | TMB... 1008 an pes | 11008...1008 | 12160... 808 ISTO 808 | IEMA 805 ane me | SIN eo 0607 8Os | 
ita bio e Biblioteca fol, em 1940, das mais intensas e produtivas oro SOR | 25247. 1008 | 46II,. 1008 | 6267. 805 | TT um ROS | 07 8 | 11009. 1008 | 12167. 808 | pinys, gos | 197670 BOR | ITS, - OE Casa SOS | DINES BOE | 21707 e AUOS sm 
E 2 a breve reset i demonst - | 59 10R | 2bo 08 | SEA. 008 | 202.1 2008 | MR 1008 | DOUTA m TOOR | M103D., 008 | 1220. 808 | pqngo e gap | Tiziam MOS | 17360. ROS | quo SOR BINGO o BUS | ZITA mm JOS 
|| o. A breve resenha mumerica que se segue demonstra, ex 079. TOUS | 2560... 805 | S037.. 1008 | Guto, BOS | 9682. 1008 | 11043. BOS | 12360... 808 | 14067 e pos | Tito BO8 | 17367 .. H05 ESG SOR | usz7. de | oras ARE e) 
18 ue vp e a ag 2» 1008 | 2567.1808 | ALI. MOS | 6353. 1008 PAS em 1008 | 11060. 1008 | 12267. 308 | (086/2008) Doo DUDE | diga EUR E o ME 1 mI8GT NOS | 4747... TONE 
') mercial: entraram 2.634 ofícios e r as e expediram-se : (od 1008 | Di43,, 808 | 46, 1008 | 6300, MUS MAS. 805 | 11060. 808 | 12272. 5008 | juoog oo 2008 | TSGL.. 1008 11 Dt IOS E 6 de SO + og DIOE | 25756.» 005 
5 urenderam-se, verbalmente, 2.933 consultas; coletaram-se e di- 246. 1008 | 2637. 1008 | 46602. 808 | 6367, 805 oa NOS | 71063, 1005 | 12473, 1008 | His. op | 19867 8OS | ITÍEI. SOS | bia os | DISSO T00E | 23700 UF m 
na vulsaram-se 1,177 oportunidades comerciais, dg = 2660 o 808 see” mm a Es 1005 ai e il am e ma pe | ALGO... SUE ado me Hs | da na ! | gnid  SOR À og 3008 22767 TOUR 
o « ) : voa mos x va .. SD su IM pes À 15 1] am “ vet da P + ] 
ER "Cresceu o número de comerciantes e viajantes, nacionais é 706.» 1008 | 743” od 4797 1: 1008 | Gia. 1008 penar | UFMT o TOO | 11089. 1008! 12067. 100 | nar Es | 16879 1008 | 17470 0 1008 É jogo qgug | SUTIS NOS | A | dede os A 
UR  estranceivos, que, de passagem nelo Rio de Janeiro, recorreu (9 167 808 | arg 1005 | A743.. 808 | (401... 2008 80G0 q D785 e» H00S + FIND. 100 | MBI6T 8 SO Err TMB 808 | 1748%,, 1005 | 10) o 1008 | 20700 e SOS fo a NOS usos (E 
ER “aos prestimos do Serviço de Intercambio comercial e, não obs- di) == JOU8 | 2760, ROS | 4753. 1008 | Gitt.. BOS | so 1005 ira | MOS, 1008 | 12X TO0E | qgago e: Jogg | 1590 BOB À 17532. 1008 | qi ge | 20767 e ROS “OCS BOS 
HH tnte q poralisação do intercambio mercantil com a maioria Meo SUS | 2767, 808 4 4700. 808 | 6349.,:1008 | gngy o gos | DRM o 1008 Tia. ROS | qidiã. 1608 | TÍNGL e 1008 | liittoo OS À 19060. UUS | 23800 e 805 (D 
EIA dos mercados europeus, em decorrencia da guerra, a produção 87" MOs | 2772... 1008 8707 m pos | 6400. 808 | gray, 5O5 Sa6o = issrapsSii IBMOO e MOS | TimIT 1008 | r . | ago e ROS | 1007. MOS | ! 22 29867 B0R 
Hm de sorvicos desse setor alcançou o mais elevado indice desde 921... 1008 =p ve 1008 MEI rs nam a “I00. BOB | gg9g., 1008 LUTAS Tipo o 1005 | 1253... 1008 17586. 1008 | IMF. 100$ | Susa 100% | euhl 1008 = 
y suu reorganização. em 1934”. : EEE 100 | Mio Bos aBco .. 808! gos 08 | BIG7, SOF 925%, TOS | pda o gos | MSN. 1008 vo 1008 | MINO... 2008 | ôngmo o gos ER 
É E 3 MO m E e Es eg sm net 9a... sos 19:0008000 0; 1500 80S rec Ps It 80$ dão tos OS07.. SOS | 2 SOS un gem 
PL B60 . ROS Do 4902, 1008 e rateio 9958. 1008 12567... 808 o n 1760 .. 805 | TE 9N8$G MAIS | 22080 BOSE | nie 
na e! GM peRS 67. OE BOI 1008 | 4907-: 1008 | Gola Os | Ri MODE | 9060... 808 | 8. aro | 12622 0 ae 14326 | [17667 808 | lit 1 dia as ro E: “mi BO 
(| IES EA retoria ind! O | a tome | eae = 2008 825. 1005 907 «808 | 1 Li ÃO 1:000$000 OU çã NETO 1008 Hot: data: Og | dB MOS | GOOD Pç be 
| E ER (o 2907 0 MH. 808 7 me 808 o 12660... 808 | GSM. 808 À 17758... 1008 | 18100 VOGA 1008 É 2258 é 1008 | 26 
| ; Gatdidato uu mista chama-| gicro, José Roberto Brum, Szmul d= f | 2068... vo ey : GRAZ, 1008 | rito tres IQ 1 Go 105 E mi -. Pres iria Bus Iggç Fe no E a 1008 soldo po | ia a 1006 | 
| e Ee » - / y E eu dio ns E MD vas 6067 8 (07 om to Vl ET em em, 
DE ço] E pi pe, ! | oi. tom | A 100 [ei q | Um jo ud | too ad | RO e io | Bat | ir fab) 
!| dura ao ad, o de Souza | Suzano e Aftonso d'Alvim. 104% BUE 6713... 805 BISA. 2006 10001 .. 1008 | 11173... 1008 | 12705. 1008 | 14378... 1008 | 1617. 1008 | 178430 ROS | tony" 305 ra TOUS ) Mai 
1 ainlilo, Neiso Regly Francisco] Reprovados, nlto. 1060. 808 6758... 1008 | B360.. 806 | 10002. 1008 | 11193... 2008 | 12744. 808 | 14427. 1008 | 16119.. 1005 + 17850» OS | jog; pos eae) remos O) 
|| Asenliios Arlindo dm Conta flo MULTAS a Pro 6760... BUS MDE 1008 | 11190... JU | ita po Tea er BUS | OS 1008 ta 188108... 1008 | ia od a i 
entel, Jancisco Vieira cho Sutism, 3 Hi= va ras o BOS | TIBIA, ca AOS 510 TO0E LS as NTE DM SEUL una : 
|| poltinario da Piedade, Edgard 48) que eg PO TLgoD e BP Bo de 1085. 1008 | Siza. 1004 | 5043. 808 | 6762 | B$2- 1008 | 10060... 08 | 11250 205 | 1278. 1008 | 14467... BOE | TGIII., HOS | 196. 1008 | Ares UR | 206 o BOR T—=— 
| rua" boreuiea. Joto Guilhormo del | 10.435; — P, 611 — afy — ab — 1099 WAS BOS | 5060 808 |3, gua aos | 10087.» 808 | 11265... 1008 ; 12594 .. 1008 | 14502... 1008 | 16100. 808 5 IN 1008 | ioga e 'g0s | 21012. 1005 cio O ! 
a des de Menvie bio da silo) $-087 — 72.207 — 18.913 — 20.508 1128. 1008 | 3000. 808 | 5067. 808 [1:0008000 8460 .. BOS | 10122. 1005 11267... 808 | 12813... 808 | 1$543.. 808 | 16161. 2008 | NUMA o 1008 7 qong7 o gos | ZU. 805 | 222%. 1008 | 
E | AVN pat DA UP — 2085 — 22.185 — 23,154 — nipad MAS “e BUS | 5086, 1004 ! e BOS | qoi43.. B0g 11291... 1008 | 12860. 808 | 14560. 808 | 16167. 803 | 1M3. 805 | so 1098 | ZM. 1008 | 22H8... 1005 
| | pt ires » Osver Luiz Osorio pen= ente ES cet PP cas PE o nero o a e, BUG 5098 00s se mo ee UM. 1003 10160 .. 805 | 11519 co BOS 2861... 1003 1 14567, 80% | 16228, 100$ gr 805 ei ne 1005 2H. TOUS Red sd 
sine de: muiletenção -— Antonho)| SE gen o griado O o MAO = m e BUS | 5099. 2008 o o 10166 .. 1008 | 11360... 808 | 12807... 2008 | 1616. 1008 | 162432. 808 | 1790700 808 | jopny 2180 a 808 | Zaiit 
| eg beto pilho é É a“ eso bealençia 220. (nal! — É; 7) Do | qa E | SO. 1008 E de bailio Hd 10167 e 808 | 11367. Em 12867 «e BE | 1025. 1008 | 16300... 1008 tolis “808 | BIO. 1008 ido 
l me nuplemontar — Manoel Al- a É is .u A 7a O ee se. dé ais os A) e: RD aos pr 
| vos de Aruijo, ainury Mendonça é | Dias Pois BA O Vis — 1219". 1008 | 219. 1008 | Giás. 808º] 0843.. 008 | 853. 808 | Jo240:: 1008 | Video TOUR | omg: 100 | tigum"” ad | demeo, is 19160. o | 2 ago 1008 | 22978. 1008 (SD: 000S (D 
| Dario Josó de Mello, ] 13.943 — 15.429 — 15.490 — 16.934 1243... 805 | 3290.,1 SIGO... 1003 | 6844... 1008 8557, 1008 10241... 1008 | 11495. 1008 | 12043... BOS | 14660, BOS j 16208... 1003 IMZ, 1005 | 211153, 1005 22405 1005 5 
| Turma 8 — Celso Fabrizel, Bac) 9136 — 19.458 — 30.589 — 1247... 1008 | 3243... 808 | 5160, 6848... 1008 fg Bê | 10243... gos | ti443%, 808 | 12960. BOE +-14097.. 808 | 16287. 1008 | | 19167.. 808 | 21132.0 1008 | 22130, 1008 y 
| pera a red AR ç Port Na all- 91, 761 — 22,895 — 25.010 — 25.419 805 | 3260... 805 BI6T.. “05 0858 ,. 1008 Fr od 10259... QU0s | 11460... 805 | 12067, AOS | 14671... 1008 | 16904. 2003 | 18019, 1005 | 19377 1005 | 2143... 805 22443 o 808 CURITIBA y 
É| e Wait Enst, Nonato Castro, Asi] — Bs - — 31.315 — 30.055, + Um o BOS | 3265. 1008 | 5211. 1003 | 6860... 808 100% | 10260... 808 | 11467... 808 | 12976.. 1008 | 14686... 1008 | 1508... 1008 | 18033. 808 sn489 1008 | 21100... 808 | 22151. 1008 
Ê fónio Nunee. Nelson do Gliveita | q terromner o transito: — Pi 1830... 1008 | 3287... 805 | 5218... 1008 | 6857... ROS | BS31:. 1008 | 10057" gos 11498... 1008 | 12881... 1008 | 14713. 2008 | 16314, 1008 | 180152. is 194087 1008 | 21103.. 1008 | 22100... 808 | 
|! Fonçaives, Mario Gonçalves, al-| 6 to: ia 1896... 1008 | 3343. 805 | 5221.. 1008 | 6880. 1008 ) 8613. 808 | 10259" 1005 | 11509 100R 14718... 1008 | 16328... 1008 | 18080... 195. 1008 | 211670, 805 | 22407» 808 
| temar da Canteicão, Carlos José dn | Go o do direção: — P. 1343... 808 | 3345... 1008 35. 1008 ! 6015. 1008 88% o 10279... 2008 | 11527... 1008 Hitd.. BOS | 1634. 1008 | 18067 .. sit GAS. BO oo + BOA 18169 
d ato baia sevorlno — antonlo | ga gyg, ne” Ed o Da pera, E | Boa os | 10287. 1008 | 1543. Bo | HZB0 e OS | 163. BOS | 18009. 1008 | 19548. 1008 | mms | 032318 -- 1008 
4! arhosa, alta ção tela: — ma nr E m e 92. 100 549... « BOS | 1654, 1005 | 18122... 1008 | tosgo 2560... , 
À | Resultados dos vxumes de ontem: P LB. 195 = Te as mo 16.086 e dx Corta Eros rita Ped ne rs ve = rh 1003 1207. 1008 nisso! mm tom ci ne os 1g30 80% afA » 1005 0669 7 80% 21173 isola * 1008 30:000SNN0 
1 Aprovados — Jiinillo Raymundo | 9,045 — 1.4 — 12,543 — 24.3 e. to da eu ue 10333... 1008 | 11560, 13033. 80 : g «BO « 1005 a à e 
ú le Macedo, Oswalito Murtinho de | — 24.680 — 31,6 — alo — H43,. 805 2l.. 3008 | 5270... 100% 8698... 1008 10313... 80$ | 11564.., 1006 13060... 1 14843... BOB | 16373, | ri = Aproximação DOM” 803 Ss PAULO pra 
|| Pauta, Engenho do Mello Sehobmel, | 32.219, es 1460... 805 | 13... 805 «o 1008 8709... 1008 | 4 E 13067 .. 808 | 14860... BOS | 16386... 1005 18136 19680. 808 29. ROS | de 
gd OR DD JR 67. MOS | 380. 808 | 5330... 1008 R780. 1004 | 10857... 808 [mem | 13069. 1008 | 14867: 87% | IG103:. 1008 |), 0008000 19607 as | 125008 | 22067... mos , 
b|| tie ar dd RR ban AR bi e ve. 333, 1008 m 10391... 1008 13071... 1008 | 14943... MOS | 16143.. 808 OG 22671. 1008 . 
) «Pinho da Sltvolra, Raymundo Fo Desuniformizado: — PE. 3.07. me 1543. 808 | 3519...1003 Er 803 RS, BUS vo 1156 ai 19706... 1008 7 htm rear 
| ato, “etmvel do Rocha Tolxole ' idos 2.381, “ vo. ve e “1008 7 | 13119..1 190 ROS | 16454... 1008 22673, 1008 
| ! Aa pb Bic datido indo ie PC Ss E e 1560 80 SHI 1008 5380 . 808 08 1004 o Pol re 1005 H 1143... so 14967... Bos 16160... 803 TRLSS 6) ig a os BOIRl 1008 
Ri “Ja Sliva Cuimaries, Fausto Bug-| 16.375 — 18.919. 1575. 1008 De ques Dm aa rss 885 1008 Pasaa no 10:000$000 Preta ob po ar ” amo ——" | 19714... 80% ) | 1 TA dao o 11567 
b|| - e rr ri e m me um 19760. 805 vm 
HI tn 1698... 1008 | 3567... 808 | GH3.. 808 | 7054... 1008 | 8843. ROS | qoen anos | SADIA | 15238. 1005 I5 16185. 1008 197677 dê 22780. SUS | 10, 
|| es; noso MR | SB. 1008 | 5156 1006 | 060. 208 e e 10460. ÃO | mem | 17213 .. 306 | EM = do p OO À roça rem 500:000$ ist To:masomo 
mn ng . ne “ va “. 10468... N am 2, , 1989 é pão au 
! E Ea & E» (6) e E eo BOB) 5467. 808 | 08. 1008 | Poll 10 | 10467... 808 | 11567. 808 | 13260: 808 | 15047... 808 | IAH43.. sos spiniad og 22818: 1008 | SÃO LUIZ 
= m 808 | 5522... 1008 | 7098. 1008 | SEA mm 10474 1008 | TIRIL.., 1008 | 13267... BOB | 15000. 808 ! 16560.. 808 | 8 PAULO | 19815 CURITIBA | 22822... 1008 
17437. 808 | 3687... 808 | So43.. 808 | 7125.- 1008 | 893... 10498 1008 | 11632”. 8008 | 19276. 1008 | 15067 808 | 165077 808 | 19859: 1008 29R9R 1008 
FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA o VIDA. 1008 | 3743.. 808 | 5558. 2008 SH o 1005 = ROS | t0499.. 1008 | 1643. 808 | LrxiI.. 1008 | 15084. 2008 | 16581. To e 1085). AO | em | 228/3803 | 
o N2 1758 .. 1008 | 3760... 808 | 5560.. 608 | 714%. 808 | 8907. 808 | s0500: 1008 | 11656... 1008 | 1332. 1 1602 , 22860. 808 
Est sendo organizada uma turma para infelar os trabalhos a 1º de maio, 760...8 10500... 1008 w 1005 2045 | 15106... 1008 8 19867.» BOB + 21175 
& cargo en professora D. Candelaria de Lima Mendes, com estudos especia- + BOS | 3767... 808 5567 o BOS | 7153... 1005 10526... 1008 | 11660., Boy | 13H43 ... BOS | 15117... 1008 | 1664. "os 18160 vo BOS HANS. 1009! + 22867 ve BOS AR RE 
kiltzados na Universidade de Londres, 1767... 808 | 3818. 1008 | 5597... 1008 - | 18164... 1008 | joga”. : 22997... 1008 
didi ii e 1796 .. 1005 SE... 108 sós. 1008 HE = 808 Ê TG ES | sora: ROS | APRORISAÇÃO Em. 1008 |= NAS MN 4 
ma 8a, «e 1008 me 182] ). 22941 BOSE |D: 
avenida Rio Eranco, 90 - 2º andar, Tel, 43-9510 1003 | 3850... ROS | Miklz. 808 | 7193. 1008 | 1828. 1005 oo = a 12:5008 22060... BOS 
Sob a ortenução dos professores: comandante De Lamarc 8, Paulo, <ato- IM3.. BUS | 3867... 808 | 5553.,1008 | 72. 1005 | 90M48.. 80% 18241... 1005 19964 Ê ———e | 22907... 605 | S. PAULO 
«*drático da Foco Naval e Dr. Cecil Thlvé, catedrático do Colegio Pedro II. 1859... 1008 | 3872... 1008 | 5660. 808 | 7233... 1005 ROS | 18213... 808 19967 .. + 
| O masa gm ER mm e q | | ec A 
1899. 1008 | 13, 805 | 5692.1008 o 808 | 912, 1005 18275... 2008 | 19986... 1008 | dr545 º MOR 
1922... 1008 | 3949. 1008 | 5704. 1005 | 7297.. 1008 | Si4I-, 808 16276 .. 1008 | 19987 | 21200.. 80% 21693 | 
1924... 1008 | 390. SOS | St. aos | 7944.. 805 | 9145,. 1008 18281... 1005 21267... E 23043... 80% 
NA 19H .. 1008 | 397. ANS | 5760. 8OS | 7345.. 1008 | 9160. 805 18283... 1008 |] :0008000 | ara. 2:58 .. 1008 [2:0008000 
“ , FALENCIAS E CONCORDAIAS retroagiu a 6 de março último. Mar- 100 | à bi 1008: | 8908. 9008 | TO BIOT es MOS 18284 .., 1008 23060... 80$ 
Decretada a de Nathan Tever cedo o prazo de 30 dies pera as = Es ara a” Mi pg Ro O ia O 18298 ... 1008 | 10994, 1005 21300 EA 2064, 2008 RIO 
I 








E: qm 
TERRE 
NE 7 di! Socledado Industrial “Grantto'" Lida, A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS DILHETES PREMIADOS, DURANTE dé 
— Designado o dia 16 de julho vindouro dear x seeing ) E 
- LEIA POS Ny E para a assembléia de credores. apren ira oa quis ari é pair Ae OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLA: 
Ur a stoméergea P U 
ds era Ditados Uia, 2 Macio fa ma o MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 
+ CERTA! GR TU À TE eluir no passivo da massa o erédizo im- à QUENDOS NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONHDEPADOS COMO APROXIMA. 


pugundo de Me. Kininy, Watson & O.!| 
Ltda., como quirografario, pelos saques, 
£ 91,16,10 e £ 234,13.2, Para o calculo, rege ra + 
da conversão, mandado remeter os au- SONO pa = Ape bic Torimisados póda ns dos unizos agarsos 
1 tos de contador, Ed jean 


rernandos é Da emgado! |U EETTECSO OO vm ] | AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


por sentença relnbilitados os sucios di 
firma Jouquim Fernandes Neto e Anto- 


nio Gil Loureiro. 

Na 1% Vara Civel Si . 9 Fixat do Governo: RENÉ MOSTARDEIRO 
si de Capone q a pm | 360º Extração = CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = q fx do Coco: EeavANDO GOMES CAMA = 360" Hr detenção 
ex-sindicos da falencia, glosando ns par- 
celus 2%, da e Sã, reduzindo o saldo a| —— e - 


favor deste em 5268000. t TATIA O registo em apreço será felto 
Na 13% Vara Clvel O L l N 0 S em Meros dos modelos fornecidos | 

Manuc] Vicente Pinto — Designado o pelo Serviço de Estntistlea da Pro- 
dia 1 Preso vindouro para repara MARANI E LO FURCO dução, do Ministerio dx A ETIGUIUSA | 
bléia de credores co mandado o sináico | Técnicos especializados em ficando os Infratores sujeitos á 


providenciar, urgentemente, soly ns multa variavel de 1008 à 2:5008, 


ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B.O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SURTEADO 


rr 
-: kW 
LE És O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1 


» INTERESS; 
“Antes de comprar um ra- 
F'glo, ou trocar o que pos- 
tégue, NADA Lhk CUSTA 
Seonhecer os nossos miuode- 
dos, preços e cotuições, 
gEm nosso esta otecbrmem- 
to 9.5. pode confrontar 
todos os radios de classe 
ESA"; PHILIPS, PITLCO, 
RCA-VICIOR, ZUNITH, 
“EMERSON,  SELVERTO- 
CNE, etc, NADA RESOLVA 
sem visitar nossa espost- 
Co e conhecer nosso 





e sessescas 1 


- 
- 
Led 
- 
e: 
- 
“ 
“ 
Ed 
“ 























vo Rash ia ppa nos da lei, o prosseguimento normal e ATOS DO EXECUTIVO tvam em visita à is do puls, — - POPATAÇÕES —m Vs proposta pelo diretor do Daparta- 
di ERR AROS RO processo. Na capital tluminense, juntamento | Me Marumgunve. dl — Dep LATIN] mento Estadual do Estalistlon e 
Contos maxiniss, cu a Assembléias de Credores O Interventor federal assinou os | com o ropresentanto do prefeito da aplienda pelo secretario do pover- 





Está murcada para hoje, na 5% Vara | soguiutes atos; readmitindo Anto-| cldado e com o chefo da Divinão dediquem à industria da carne wu) No. Dessa decisão caberá, dentro de 
Civel, à nssembléta de credores do Eo-, nio Rodrigues Junior, no cargo de | de Amparo à Maternidade e ú In=| durivados, ao Ju nefleiamento. do | JM dias, recurso com efolto suspeje 





op prarc Jongo sem fiador, 
li Ti trocas, GAMANTI- 





US a melhor oferta, ceba 3. A. escrivão de paz do fº distrito do] fancla, percorreram o Parque In-| leite ou 4 fabrica 
ta, q ção de laticinios, | slvo para o chefe do governo, que 
asta pedir a Rasa avas SENTENÇAS PUBLICADAS munteiplo do Cambucf; nomeando | fantll General Rondon, o Parque | qu explore qu podem e porte pad resolverd em Glilina CONCANI “in. d 
ção pura cort Gir Na Vó Vara Ciroi José da Almeida Cavalcantt e Eucr | ga Vicenta, o Preventorio de Juru- | correlatas, bém como a matança de O decreto proibe, ninda, w criação Go di | mn lh 
lone EG SMO a MERAS dos Santos para exercerem ns fun-| suba e, nor tim, o edificio da Mu- | amais para consimo público, tl=| de qualquer taxa ou Imposto parir RGIMENTo « . « olho Inglez 
“para R2-810, 6 será pro- Executivo — Cassiano Augusto Bousa | ões do despachante, respoctiva- | nicipalidade. cum obrigados a manter um livro| 4 sua execução, 
po glrndo, BEM COMPRO- x Franklin Santos — Julgada proces, mente, junto à Recotedoria do Nava Após essas visitas, on Jovens es- | de registo dinrio da produção, 
, MIRGO por um represen- dente a ação, lgunssi e á Sub-colotoria do Vila tudantes PeBressarum so Rio Os prefeltos  muntelgulo devorão| À ENSSTALAÇÃO pO HonTO ELo- 
ato tante da Meriti, e exonerando, por nbando- : designar, dentro do 30 dlãs, vo funo RESTAL DE BARHA MANSA =rrprasos ne RIOS 
Rar R di C » Msscntiro — Dep; N Nacional do Traba- pe qa smpiaRo cptiisan dia do vie CRIADO PRONUIRO o DE clonarivs Incuimbidos qu execução O Interventor federal autorizou Em 
RE AS âdio ontimentai ep eg 1 Rag ri Braallotea  — | allancia Casemiro Brsullio Berro, INC E Bytes Sao aspedio pu ct bread em Pã cone tr Ano da Mendicidndo, do Ha rra | PRODICTO NACIONAL onça “HMM” Lda 
Limitada Na da vara CAvol ESTUDANTES PAULISTAS EM domo dovpeto determinando que ninmanto GMbInHaR es H Pa o pm aus “uilor Aquela munte po | o p Paula 
“AÊ 4 Depósito — Guilherme Woodos Son NEFENOI metalistacimentos, amprenno om fls | titntenaho Au PS e PV 
SER Rus Hodrigo Gliva, 20 — M2-SI6, ruas: tauro Campo -— Julgnda proces. Wativeram em Niterol os out | HMM q mo não sendo Finoulizadur tom, OMpuoidos no regina da «one falir NC fp Penta SA ad RUA DO ROSARIO N, 06 — 1,º andar 
Pr * dantes paulista que pra ca encoms ! Delo Ministeriu du Aquicultura, se nanão ou por purticulnrons, rostal, ot cimiáccia 1%, ag Abril Tel. 43-8798 Rio le Janeiro. 
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| FINANÇAS, COMERCIO E PRODUÇÃO 





TITULOS DIVERSOS 


NOVA "YORK, 2a de junho, 


Fecnnmente 
Hoje  Anter 
Sick Exchange 
(Alljod Chemical .. 152.50 152.50 
American Can. «. 84,51 82 
American Forelgn 
Power .. co ve 2.257 Not, 
American Motals . Nicot, 17.5 
Amétican Radiator. 6,37 8.87 
American  Smelting 
and Retflning, +. Njcot. Njcot. 
Avvrican Tel. and. 
Teleg, «vo +» Njcot. 41,25 
Anierican Tobacco 
BO mes. ve 465 155.35 
American Wonlen, Nijcot. 70.50 
Anaconda Copper . Nicol. 7.25 
Anães Copper ., «. 27,25 27.3 
Aegunr Delaware 
Pret.co co co vo Njcot, Nijcot. 
Armor NMiinois 
é Nknt. 111,25 


AP. ce em do os 
Armour Iiinois 





Pref.co co vo ou 4.75 4.75 
Atlantic Gulf and 
went Indies, ,. 63.24 64 
Atlas Corporation. 43.87 Nijcot, 
Rerdix Aviation «. xi 36.75 
KHelhloshem Steel .. 74.62 73,8 
«anadian Pacific . Was 4.87 
vices lLrerhing Ma 
chine.. «cv me Njcol 61.50 
Cerro de Pasco. «. Njcot. Nicot 
Chile Copper +. +» Nijcot. Nicot. 
Chrysler Motors .. Njcnt. 57.50 
Colombia Gaz Ele- 
otriê .. +» co co 2.8 2.8 
Consolldade Eai. 
“00 do cd o» vo 18.50 18.50 
Contínenta] Can .. Nicot. qd 
Continental Stes) , Nijcot 17.50 


tCuvar American 

Bugar.. vejo, ve 
Dupont de Neumours 
Eastman Kodnck . 
Electric Power and 
CO!» qo kw jo» A ; 
Semsra! Electrio ,. 2.27 32.M 
General! Foods Cor- 

poratiom .. seus 
General Motors ., 38,37 38.35 
Glilerte Safoiy Ra- 


Nyot, 4.7h 
154,75 
134.25 


Bor. ce co su co Nicot, 2,50 
Goodyear Rubber + 17.75 1i.h2 
| Hudson Motors .. Nicot, 3.14 
“Internatlona! Dual. 

t nems Machine. .. Nicot. 154.5m 
pInternational Hare 
vo vostor +. qu «+ 50."0 G0,h0 
f Intornationa] N)- 

col co co ma. M.16 26 
| International Tel, 

amd Tales. um su 3. 212 
“Internatlona! Tel, 

PNG ce cc co Gs Ntent, 2.31 
Kennecott “onpar, 36.87 26.87 
Kroger Grncsry .. Nicot, 25.87 
Lambert inrPora- 

Mon e cs amos Nigot 12,97 
Lehynan Corpora- 

o dos o mor 24,16 21.75 


GEE O O o ES SAE us ca 
COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA VORK, FORNECIDAS 


e em eo mm 


30 
Njeot, 


Loew Inc... vo vu 
Lone Star Cemont 
Missouri kN ansas 
and Texas .. 
Montgomery Ward 
Nejtoual Coeh Res 
EINLOFL. ces 00:76 
Natlonal Lend Cla, 


vo 


2.25 yr 
43,87 4.50 


13,87 
12.86 


New-York Central, 16.5 17,12 
North American 

Corporation... 12.12 12,12 
Ota Blevator .. + M.R2 14.75 
Pacific Gar Ele- 

RETRO qui dernda, vma 24.37 4.13 
Pur American Afr- 

WAYO,. vo wu ou 12.75 13 
Paramonnt Plotu- 

PBR ico esiia caça JA 11,12 
Patino Mines ,. .. R- Neat 
Pennsxivania  Ral- , 

PANA cega no cos 24.76 22.62 
Phillips Petroleum. ã 41.50 
Publle Service of ! 

SOCO 6 do su 21.50 21.54 
Radia Corporation, 4 3,97 
Rec Motora VTC .. Nivol, — 
Sovony Vacuun. .. a yv.12 
'Stundards Brands. 5.87 b, 6% 
Siredara ol of 

Culttornia e su 31.50 31,50 


Stancntil oll o 
Ind'unnmo, cu ss 
Suneyria ql nt 
New-jerssy + 
Swift anda Cla, 
Swift Internatio- 
nal; oe to ro 4, Nirot. Nico. 


90,37. 30.62 


40, mt 
22.37 Njcot, 


Texas Corporation. as 49.50 

Texam Gulf  Bul- 

BRU ce o seio. 3 m 
Union Carb so. 72 Iê 
Vrton Parífio +. «. Nkent 81 
United Airorafl 39,245 18.87 
Cnited Frult .. s. 08,87 66 
United waz Impro- 

vemant se us 6. 7 
U. 8, Leather., ., 3.75 3.87 
U. 5, Smelting Re- 

fining.. ., vo às — 59 
(7, NM. Steel... vo os sal? 5A.62 
Warner Bros .. 3.75 2.75 
Warren Bros .. 1 1 
Wesinghousa  Ele- A 

Ctriu coco oo no Bl 14.97 
Woolwnrth.. co — 9,97 

Curb stackr 
American Gar Kle- 

CHIC... ce va ce 2 
Brasilian Traction. 5 4.75 
Electric Bond and 

Biard;. do vo us 2.12 4.75 
Niagara Hugson 

and Power .. .. 2.9 2.50 
United Gas. ce 8.25 Nient, 

Banvom: 

Barkera Trust.. ., 52.69 52 
Char e National 

BRAK e neces sa. SITE) VILLR 

Fl rat National 


Bank nf Boston. 43.75 44 
Nacional Clty Bank 
of Now York. .. 28 HO 


«75 





PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YORK, 28 de junho, 


fistrada de Ferro Central do Brasil, 
7%, 1953 . v 


.. qq sm A 
Umprentimo Brasileiro, 014%. 1926- 


1 PE O 
to ça Rranileiro, 06%4%, 1987u 
CE O 

Rio Grende do Bul 5%, IM .. 
Municipalidade de 8. Paulo, 1953 «= 
Royal Pank of Canadã « mw 
Atinntio Refining.. «. = 
Corr Produsta., +... . 

Municipalidade do Ris de Jane 
ms 7 do Reino 4 Italim, 

EM, 10BB um 

Brasil Federal, 1%, .” 
Rio Grande &o Sal, 8 %, 1963 ,. mw 

O it L98T "Kg 
Wrtulos do Estado de Sho Pauls, 
' 1%, i940 .. “0 qq 0» 
ettaioo e aro ' Vão Paula 
is “ Estado São Panle, 
Bohus 40 Estado de 
6%. 1859, ,. me so wo su 
Eonur do Estado de Minas Geraes, 
iFitulos do Hsindo de “ão Paula 
nus da Provínois de Busnos Als 
res, 4 4 n4 HAM. IDTE .. 


de 
do 


Minas Geraca, 








FECHAMENTO 
toje Amt 
16.25 “Wº5 
17.13 1a 
Nicot, 17.8 
Nicot, 10,37 
Nicot, Nicut 
Nicat, 155.0 
21.12 21,12 
49,0% 48 7 
8.12 Njeut, 
Nicot, 21.00 
20,25 30.%5 
Nicot, Nijcot 
Nicot, 11,50 
Es.m 58.25 
19.09 Nicot, 
Nicot, Nicot. 
Njcot, Nicot, 
Nicot, Nizot. 
Nicot Nivot. 








MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO LIVRE — No fechamento, e 
Banco do Brasil operava, ontem, para o 
bancario, & vista, a libra a 709720 e o 
colar q 109090. 

CAFÉ NO RIO No fechsmente, 
firme, com o tipo 7 a 218800, 

Eni Nova Tork — gp 

MEGODÃO NO RIO — No fechamento, 
estnvol, sendo o tipo 3, Seridó, cotadu 
do 41$500 a 423500. 

Em Nova Tork — No fechamento. 
baixa de 47 À 53 pontos, 

ÁVUCAR HO RIO — No fechamenito, 
Srme, sendo o tipo branco cristal coto- 
do wominal. 

Em Nova York — Fechado. 


mt —— 





Vem 


NEM SA dam (RITTER 


“hM 
CALA rp 
+ 


EAR mem, 


Divribuidores 


BYINGTON*C* 


tua mdnlim VB 4 und - Mal 474975 








Exportação: 
FEQIR 54 ça om 190 “66 ou 71.936 
Anterlar o co vo ou qo — 
Matas: 
Bed vs vólico dd dO. dO dO 58000 
Anterior .. ce qu es ve dO Maguoo 
Sertões 
Hoje io q... e. 365000 
ABTBNOP colas cécobiiso 60 88000 
AÇUCAR 
MERCADO LE NOVA YORK 


NOVA YORK, 28 de junho, 
Fechado. 

MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 27 de junho. 

Uninas 


Hoje '.. «om verem ou 116 

Anterior .. co vo 00 cm — 
Hanguêr 

Hoje de au co po o — 

Anterior. co ce su em — 
Exintencia do dini 

MOTO! wo. a Db L6S tuo mol iqia 623.002 

Anterior ss oo fra, aaa 15.202 
Aqçuenr exportado: 

FAST ita Cá Md do 294.457 

Antérinr ces. cmo worse 291 88% 
Refinado de 1. 

BO So err ias AGA US O EA e 

MNLCrOR uva go 06 ida anguvo 
Uxsinn de 1, 

Hoje cc. e ro ar rrro a DIGNO 

Anterior ., co do co vo o 13000 
q," Jnetor 


Hoje ,e ca co vo 00 00.08 323700 
Anterior ce ca co ve que 328700 


Crintmt: 
HInjO .e cc. cu Te 00 col iva 41B700 
Anterior .. o co cu oo 00 443700 
Demeraras 
Hoje coca ve os no + aTs20 
Anterior ,. co vo 00 qo 04 ms 
Masenvost 
Hoje co coro ve oo 228000 JAGAHO 
Anterior ., eco o PMMA I$SOO 
HERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 2º de Junho. 
Fechado. 


PRAÇA DO RIO 
MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de camblo abriu on- 
tem em condições estavois 9 sem 
alteração digna da registo nas ta- 
xas. 

Sacava 0 Bunco do Bras nec... 
mogioo por libra area à pn 1944690 
e comprava p 788720 e a 19870 ren- 
pertivamente. 

Assim fechos o mercado Ao meio 


a. 

AS SEGUINTES TAXAS PARA 
COBRANÇAS, COBRANÇAS DE 
OUTROS BANCOS, QUOTAS E 
REMESSAR PARA EXPOR- 


TAÇÃO 
A" vimtns 
Albert, Fecha, 

Libra area «o TSETIA TAGIDO 
Dollar . cc, o 168690 195690 
Peso chileno . «q. 650 $a. 
Peso argentino. , « 43090 +E690 
Peso urugunio . . RETAS 
Marco compensação. 65040 

Cnbor 
Libro area . , + TS8$800 79$800 
Dollar . «o 19$720 


O BANCO DO BRASIL AFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS PARA 





“Jango, 


G$M40 | sieição du seu subatituta, 


O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 194] 


Companhia 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL OR DINARIA DA COMPANHIA ME- 





Metropolitana S. À. 





" TROPOLITANA, S.A. REALIZ ADA EM 30 DE MAIO DE 194] 


A'n quatorze horas do dia trinta 
de maio de mil novecentos € qla- 
rerta a um, reunidos na sede su» 
cinl, à rus do Rosario n, Uh — 
1º andar, nesta cidade, dez aocionta- 
ma representando 9,954 ações, con- 
forme consta do “Livro dePre 
marça”, declarou o ar, Diretor Pre- 
sidente que havia número loga! 
pu a Instalação da assembléin 
K ordinaria e que de grorda 
eom o parag, 1º do artigo 10 dos 
Estatutos asuumia no presidenta, 
convidando os sex, Jost' Erganto 
Muller Filho e Annibal ficmes vas. 
rã comporei wu mesa dos traba 
'bom. Pelo ur, José fusento Mul- 
ler Pilho fot Jido a aruncio de 
enpvocação publicado ne “Diario 
Otoni” de 8, 14 e 49 do corrente 
mês e no O JORNAL de 2,11 6 25, 
tambem do corrente mbseque é do 
reor seguinte: “Ansembléty creral, 
ordinaria — São convidados ossra, 
velonintas a se regnirem em ue- 
sembléia geral ordinaria rm mede 
social, dr 14 horas do dia 30 da 
raio enrrente, afim de fomar eo- 
nhecimento do relatorio, halango e 
eontna do exercicio de 1940, vecnm- 
panhados da parecer do Vonse- 
Vo Fisco] e elegerem a Comaee 
Wo Fiscal e sunlentes. Rio de da- 
nelro, A de maio de 194) —- Jost 
Bngenlo Multor, diretor presidente: 
Arcangelo Bianchini, diretor de co- 
lontas", Bm seguida fol ranlizada 
tambem a leitura do relatorio. ha- 
conta= « narecer do Conse- 
lho Fiscal, publisador no “Mario 
OMicial” «e no O JORNAL de % e 
27 do rarrente, respaectiiyvamoente, 
tendo o sr. Presidente declarado 
aberta n discussão sobre as mer- 
mos. Não havendo quem quisesse 
fazer nao da nalavra, do! declarada 
encerrada, sendo em seguida sub- 
metidos 4 votação « aprovados por 
vnanimidade, com as abatencõos 
lemata,  Passondo-se À agempnda, 
Darie du ordem do dia, nrocudeu-se 
d elalcão do Conselho Fiscal e su- 
mientem, (onvenlentemente anura- 
dns as midnlas, verificon-se toven 
atdn eleitos para membros efetivos 
do Conselho Fiscal ne sem, quilo 
cerres de Oliveira, Trajano Recke 
Alves a Tosé Chaves e pary si 
ntentes ou ars, Annibal Gomer, Ju- 


“in Rodrigues de Sons e Otheto 
Corrêa de Mello e Oliveira. Pro- 
clamando ns eleitos, n'sr. Prosi- 


dente declaron-os empossados, ten 
do m seguir chamado a ntencõn 
dom presentos para o artigo IS, 
narógratoa único do decreto Tel nú- 
mero 2.607, de 26 de setembro de 
1940, que determina que xeja faith 
Pela nasembláia a remimeração ida 
Conmelhn Fiscal. Merecemr hm apro. 
vação tunaníme, com abstencão itos 
ara. Conselheiros presentes, a su- 
gestão do sr. Presidente para que 
fonne mantida, nara n ano corren- 
te. à remuneração constan'e dos 
atunis Emtntutos, Into 4, n de 
Rs. 2:6008000 anunie, repirtida- 
mente, mesmo porque qa asgeme 
bitia extraordlnaria que deve reg- 
Hanr-se q seguir, ns Felatutos sos 
frerão modificação nesma parte, Em 
motada n orem dn dia e antes de 
encerrar a segsãn, declarou q sr. 
Presidente que ern de seu dever 
trazer ao ennhecimento da ga- 
sembléia a noticia du renuncia 
do sey colega de Diretoria, o 
sr. Arcangelo Bianchini pelo te- 
legrama de Laguna que acaba- 
va de receber, Pedindo a qula- 
vra, nor. Henrivvo Pereira Ply- 
Pinto Maçhado, declarou que erg de 
lamentar esse Ucunteciimento, pois 
que relevantes serviços vaha pres- 
tando À Companhia, us defesa dus 
seus interenses no Elio de Santh 
Catarina, vm que en virtude dos 
motivos que o levaran q. ssim pro- 
veder, avhava que a Assembléia nho 
podia deixur de utunde-lo, nu uly- 
iretanto, solleitava que ficasse von- 
siguado em uta uni voto dé ngru- 
decimentu, Essa proposta ful apro- 
vada por unanimidade, tendo a sé- 
guir o sr, presidente declarado que 
achavu-se, portanto, vago o cargu 
do diretor de colonias, consultava 
assim q ussembléia se devia ou não 
mandar provedor Imediniamente a 
Con 

palavra, uv sr, Othelo Correa de Meto 
lo e Olíveirs, declarou-se favoravel 


193720 | ao presenchjménto Imediato do care 


flar que A dn não 
se perturbação alguma, mór- 
melite  tratatulo-sy É ; 











eee e ro VS mma OS “e eee 


Zar pesquisas, luyra e exploração 
de jazidas minerais, interessando-se 
em todos us negocios de mincra- 
vão que possam servir ao aprovel. 
tamento das possibilidades do pule 
e da companhia; — 4 — Adquirir 
para melhor atingir us sens olbjuri=" 
vos, por compra, arcendamento mu 
pour qualquer cutro modo, extradan 
de ferro, tramamuys E cltiis em- 
presas de vinção pública, terrestre, 
marie um Tluvial, explortndu-as 
eu sistemutigando u serviço de trand- 
Porter — 1 — executar, por UMni- 
ta propria ou ulheia, vuras de 
uualquer natureza que interessem 
uus ácus uljetivos de exploração 
mineral; — 4 — explorar e cuatear 
estubeleçimentos ludustriais ligados 
à mineração, — & — requerer aos 
guyerno federal « dos Estados, com- 
prar e explorar concessões, por al 
ou am participação com outros, — 
& — udquirie, por cumpra, afora 
mento vu arrendamento, terras, pro- 
priedudes, ou bens de qualquer nã- 
tureza: — 7 — efetuar operações de 
crédito de qualquer natureza, cum- 


prendido o tfevantamento de em- 
prestimos quer vbriguções, Artigo 
 — 4 sede e'foro du Companhia 


é na cidade do Rio de Janeiro, Cu- 
pitul dos Estados Unidos do Brasil, 
gs quivo — A administração da Com- 
panhiu poderá criar agents e cor- 
respondentes onde julgar convent= 
ente, Artigo UT — O praro de du- 
ração da Companhia termina em 
vivo, podendo ser prorrogaão por 
aprovação da Assembléia Geral — 
4 primeltu = Antes, porcim, da épo- 
ca referida poderá a Compuihia ser 
dissolvida por deliberação du As- 
somubléia Geral, nos casos e termos 
que u Jel preceitua, É segundo — 
O uno social decorra de primeiro de 
jumeiro a trinta é um do dezembro. 
Capitulo 1 -— Dn capital social, di= 
vidoundos e fundos de reserva —— At- 
tigo 1 — O cupital da Chou tida Les 
é de Rs. 2.000:0008000 (duls anil 
contos de réis), dividido cin dez 
mall (10.000) ações, muninatiçãs do 
valor de Es. S09$000 qunzentos mhl 
reta Jcada uma, f único — O capl- 
tal poderá vinda ser numentudo tos 
casos é termos em que A lel per- 
indie, pur deliberação du matem 
btóla agevalo sendo proleridos, . ta 
distribuição de novas ugões os actlo- 
nestas então [nseritos e será renll- 
zado à medida que for julgado Je- 
cessurio pela Diretorin, Artigo V 
— A Pivetoria flea  Juvestida don 
necegsurtos poderes” para contratr 
empreslimos garantidos com hipu- 
trog e penhor dos bens q efaitou su- 
ciais, podendo para esso Tlm, é pa- 
ra uutros, a seu juizo, constituir As 
necessarios mandatarios que repre- 
sentarão a Diretoria com todos os 
seus penteren, Artigo VI — Dos lu= 
uros Hquidos verificados anual- 
mente será Feity a dedução de 5% 
tebuco por centur quem fundo de 
reserva e de 20 S% (vinte pur cet- 
to) para funde de amortização. Ca- 
pátulo ME — Da adminintração e 
fiscalização Artigo VIH — A 
Companhia será 
uma Viretovia compostu de trem 
membros eleitos pelu Assembitia 
Seral, de clneo em cluco anvs, fem 
do um Diretor Presidente, um Pl- 
retor Secrutario e um Diretor de 
Minas, & priimeivo — A cuução Te- 
gel de vala Diretor é fixada em 
50 uquas. euquanto durar o exerct- 
eto do mandato, 4 segundo — We 
membros da Dirituria poderão ser 
reeleitos, «é quando não o asjum, 
servirão até que a nuva Diratoria 
so apresenta para (Omar  pusse. 
fo tecerica No Unpelimento ou 
ausencia, por muis de quatro meros, 
renuncia ou tulecimento de qual 
quer  metibro du Diretoria, estã 
vhemera um acionista que exerce- 
rá am funções de Diretor até u pri- 


meira reunião ordinaria uu extra-. 


ordinaria, da assembléia geral, na 
qual o cargo strá deflultivamento 
provido, servimlo ww eleito pelo tem» 
po que faltar du anbutituto. A 
ausencia em setvigo da Companhia, 
não « aplicavel « udinposto neste 
quragrato. & quarto — Compete ao 
Presidente dirigir, gerir, adrotnls- 
trar a Cumpuntis, o assumir ros 
ponsabilidades em nome desta, nus 
termus um lei, vem llinitução de po- 


aadundinistruda poros 


to do cupltal sociul. Sl o número de 
acionistas Jú referidos nho se re- 
unter, far-se-á novii convocação 
ra daj qu cinco (5) dias, pelo amo- 
nus, por meiu de auuncius Ns Jor- 
nuis, com a declaração de que se de- 
Hberará qualquer que segu a suma 
do capital representudo pelos aclo- 
Mm tio lies atentas padres rea, Er titia em 
se, porem de verorima dus estatutos, 
do aginonto de capital e demuis LIS 
póteses cornnignadas qu lei, mo nsdaem= 
bleia nó puderá deliberar  qultdus 
mente áchando-se presentes, pelo 
menos, uclonistas que repredciltem 
dois terços do capitul social, 4 nO- 
no — São atribuições da Asstm- 
vitia Geral: a) — resclvcr tudos 03 
negocios da Companhia que não es- 
tiverem oxpressamento cometidos à 
Diratoria; b) — eleger a Diretoria 
e Conselho Fiscal, c) — — returmur 
og presentes vestututos, uchando-se 
constituida nos termos do terceiro 
periodo do paragrato aunteriur, ud) 
— deliberar acerca do relmtorio q 
contas apresentadas pela Diretos 
ria é do parecer do Conselho Fiscal; 
ec) — resolver acerca do aumeiito du 
Cepítal da Companhia, dissolução e 
prorroção dela, nos termos aqui 
fixados: ft) — deliberar acerva dy 
qualquer proposta iniciada por eelus 
nista pela Diretoria ou pelo Consa- 
lho kiucal; g) — exurcer todos os 
atum previstos nestes estututos e do- 
Hburar nos casos omissos ou tm- 
previstos, repeituda um proscrições 
legale, Conitulo V) — Disposições 
geruls e tranasitorias — Artigo X — 
A Companhia fica sujeita às lola 
em vigor na parte que lhe furém 
aplicaveis em todos og casos Gmia- 
sua nestes vustulutos.” Aberta a 
digcussão, fol pelo sr,  Eenvique 
Feroira Pinto Muobado, qtuponto 
que wu mesinus ve fizesse em conjusto 
meaim como q votação o que tuve é 
uquiesvencia goral. Ninguem may, 
fugendo uso du palavra, fOl encur- 
rada, en seguida posta am votação 
e unanjmemente aprovuda & Tefurs 
ma dus estatutos. O ar, prosidunte 
declarou que, em virtudo da aprova- 
vão dus modificações intruduzidas 
nus estatutos, tinta o dovar de 
chamar a ateução du Assembléiw 
para o artigo VTI que trata da ud- 
ministração da Companhia, porque 
esta fôra ntiumentado com 4 criação 
do cargo de Diretor-Secretário é 
ussim sendo, consultava a ussem- 
bicia, su deveria proceder, desde los 
80, 14 sem premellmento ou não Pas 
dindo mw palavra o Sr. Atunilnl tiu- 
mes, declare que éra de opiniho, 
que deveria ser preenchido Imedia- 
tumente q cargo criado uma Voz 
que q desenvolvimento da empresa 
nesim o exigia, embora não tivesse 
constado do editul de convocação da 
presente assembléia, mesmo purque 
so depois de aproveita q vatorma 
dos estulutus É que poderia ter lu- 
gur erva delibecação, Subrugiida cena 
proposta à votação, e em virtude da 
aprovação ubúnime dou senhoras 
uvionistas, declurou o 3r, Prosideu- 
to que ja proceder | nleição para du 
cargo de Diretor Secretário, «que 
deverá servir até 1945, quando tor 
minará o mandato dos vulrys dira- 
tores, Devidiinente apuradas ue o d- 


dulas  vorlficon-no ter sido eleito 
o Sr. Dr, José Bugonio Muitos dºt- 
lho,  bruslisiro,  cusudo,  cesldenta 


testa cluade, 4 rua Ariatidos Spino- 
lu, 1), apartamento 3, com sito VO- 
to8, Prociumado esse resultado, o Sr. 
Pregldente foz cleute à usmeimbléia 
que se uchuva prsseuto à recem- 
elulto e por issu cunsiderava-o em- 
possudo, uv que fol aprovado por 16» 
dos «s presentes, Nada mate havendo 
14 tratho, fol encerrada q stasião, pe- 
dindo, po entretanto, q Sr. Preilden- 
te, que permúnecensem ná sede em 
quanto fa mandar luvçar a dta Av 
dos trabalhos, que uma vez lida é 
aprovada, val ussignada por todos 
vs presentes, Jost Dugento Mullor, 
Presidente — Trajano Vacke Alves, 
“ecretário — José Eugenio Mulur 
xitho, Secretário — Maris Augusta 
Amaral Muller — João Chavas iSet 
to — Hilda Muller Honrique 
Peralry Pinto Machado — Anntbal 
Gomes — Oucur José Muller 
Heitor de Miranda Jordão, 
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Ata da Assembléia Geral, Ordinaria, realizado 
em 28 de Maio de 1941 


Aos vinte e oito dlas do mês de 
máio do ano de mil novecentos o 
quuaranta e uti, da sede och, d 
rua Monte Alegre tr MA, na quin- 
46 horas, veuniram-se em udsémi- 
Lléia pgerul urdinaria os acionistas 
dus Laburatorios Lfucuno 5, A, Ver 
de prosença du 

aclonistus «eim 
para ur détibe- 


rlficudo pelo diyvro 
tumparecimenta de 
número sutlciento 


rações, assumiu & presidenciu dus 
tenbalhos, por aclantição msrul, u 
aetonista Antoniu Pinto Nogueira 


Ascloly Netto, que cuividou q acia- 
pista Victor do Espirito Santo para 
seuretariar u mesa. Em seguia 
tol Ito polo secrutarto o sdital de 
convocação, publicado no vElario 
Oficlul" de 20, 21 é 3) de muid, e 
no O JOENAL, em IS, 40 e 31 do 
mesmo mês, o que estava assim 
redigido: “Laboratorios  Oforcha 
8. à. — Assembléia Geral Qrdina- 
ria — Segunda convocação — Não 
se tondo realizado a assomblca gu- 
ral ordinaria convocada para o dia 
44 de abril de 1941, por falta de nO- 
nero jegal, ficam convidados vs sé- 
nhores aclulistas a se reunirem em 
assembléia geral ordinaria, ás quin- 
ze horas dy dia 25 do corrente, na 
sede da soctedade, 4 rua Molto 
Alagre nm, 30-4, afim de tomarem 
conhecimento dos seguitites assun- 
tos: É) relatorio da diretoria, ba- 
janço e contas do exercicio tido 
em 3] de desembro de 1940 e rES- 
pettlyn parecer do conselho fiscal; 
b) clulção pura cargos vugos na 
diretoria, c; eleição do conselho 
fiscal, Bto- de Janeiro, 17 de 
malo de 194. — Oa diretores: Darlu 
de Almeldu Magulhões ce Vallir da 
Rocha, Antes de Iniciar a discussão 
do reiatorio da dlretoriá é do bu» 
jançu, o presidente mandou que 
fosse lido o aviso publicado no 
“niarto Oflefal” de 13, 18 e 21 de 
março de 154], e no O JORNAL de 
09 e 30 de março e) de abrii de 
1941, de que todos qs documentos & 
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que se refere o art, 99 do dem 

Jet mn, 2.027, estavam dedl tp 

dos uctunistuás, nã sode de sonieda- 
ata 


do, durante o urazo legal, 

visou qstuva sim redigido: “Las 
boraturtos Gfvrono 5. A — Avivo 
— Bstho 4 disposição dom asmhores 
acluntstaa, tha sede da sociedade, & 
rua Monte Alegre número 30-A, 
nesta caplial, om doecimentos asque 
ta referencia o net, 49 do decretos 
lt n, 4607, de “6 da astembro de 
1440, — po de Janeiro, 11 de mar- 








co de Lt, —— (On dlretoron: Daxfo 
de Almeida Mugulhbfica o Valdir dn 
Rocha)! O presidente, a dsoguis, 


anunciou que lá quundnr proceder 
teltura do Pelutórto da diretoria, do 
parécor do conselho flucsl, do bre 
lunço q da demutistração da conta 
de lucros é perdas, untes de so- 
Hcitur a vespelto dus mesmos o pros 
uunciamonto da nssombléia. Por 
div, então, a qulavra o acioniata 
Austa Olhateanbriund] e propôs que, 
tendo aldo vs documentos, cufa Jol= 
turk o presidente qandara proda- 
der, publicados no “Diario  Qtk 
elal! de 4] de múrço e no O q 
NAL du dia L7 de malo de 184, 
foste dispensada estu formulldndo, 
puis todos uu aclunistum eram deles 
contectdores, Posta a votos al 
proposta, foi aprovada sem debates, 
Nenhum outro aulunistu querendo 
usuc de palavra, uv presidente dá- 
edaróu que se da provedor m imo 
do rulatorio, qurecer do «consa 
fisca, e Lulanqu. Munitestou-sog A 
usscmbiétu pela aprovação jrréntrl- 
ta dus contus upresertulas, abaten= 
do-se da votar us impedidos pola 
ser 'Pomuu, então, u palavra o ado 
nista Assis Ohatesubriuud o p ' 
que à assembltta vatitiunsse É 

vs ator da dicoturia é connigna 
em ata um voto de agradecitzortto 
e de apreço péla maneira por ame 
conduzira vs negocios du soslada dh 
Posta em vutução tul proposta, 
den sem divergulicias, delh 
nho pertlupando us membros do 
conselho fiscal presviites, Pisxando 
4 segunda parte dos trabaldo 
anunciou qu prestdento an alolçãoçdo 
diretor-gerente, cujo mandato tores 
mingra, o do conselho Tiscul, do- 
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Na sala dos despachos da plata dE de junho, rem em assembléia geral oxtraordi- noclal, A vonvocação morá uampra 


vedoria acha-se á disposição dos 





PR motiveda e feita por anunciy nas ( na sede Nº 
Te md a do qe pote | ge ata neo do cond 1) Compre na coa que 6, |) Ti si int rn vtd clan 
mA à, a .. .. es .. sis + A + 4 “ vn f Aos + y o 
votar na forma declarada No AF- | Anterior. soe vs -— | afim de deliberarem sobre n va(orma vende gravatas A iornbitias 05 podera tralár-se do afim de deliberarem nobre a rerum 


tigo 22. Vintóques dos Estatutos e sua adaptação As x]- ausunto que tiver determinada, «a 








Secretaria da Santa Casa da | Hoje ces es er er os TMbh tua gencias do decreto-lei n, 2627. d convocação, E olavo — A Ani Matriz: R.da Quitanda, 46 = Tel,23-1951 «Rid de Janairo genclas do decreto-lei n, 2627, do'Z À 

Mierioráa, 28 de Jumbo de 98 A as 'iãs” 176 | atembo di oi, 1 RN o o dido O DE ao iv pao rn E co O a 

escrição -— Hoje ,que ca ve sr sy ns 40,)n0 o de Janeiro, 13 de junho de cAD Cm JM AR a mero de ont q 6 ou Agontos em 5 05 Estados, lo de ud , 4 

Lafayette de Andrada. Anterior «o ms .- 40,000 | IMI — À DIRETORIA DIRECTA, pá lo MAAOÃ, pps wrta Ebj Tim ok A RR PORTA junho [e] 

A . f q 
fd do cpustadiat das Edo sita a o 2 mo cd , o : - mia | ” Polis a ; " h 





| 
| 
q 
| 
| 
1 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 








AG a 


0 JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 





SOCIEDADE 





ANONIMA MARTINELL! 


— mm mem nem 


Ata de Assembléia Geral Extraordingria de 
30 de Maio de 1941 


No dia 30 de maio de 1941, ás 14 
horas, na sede soclal à 
Branco u.* 26, nesta cidade, reunt- 
ram-se os acionistas abaixo assinar 
dos. representando as 25.000 nações 


nominativas em que se acha dividi- 
do o capital da sociedade, RUS- 
são foi aberta pelo presidente da 


osé Martinell! que 
pediu aos presentes Iindicassem 
quem dentre eles deveria presidir 
a assembléia, .endo sido aclamado 
pera al fim o proprio sr. José 

rtinell, Este. assumindo a pro- 
sidencia, convidou os srs, João Ba- 
tista Rozo e Roger André Lacos- 
te para servirem como 1.º e 2.º se- 
eretarios, respectivamente. Constl- 
tuida assim a Mesa, os secretarios 
procederam a conferencia do livro de 
presenças com 05 assestamentos dos 
ilvros de xocledade, constatando & 
sua concordancta, Proclamando esse 
resuitado, o presidente declaro que 
havia número legal pra a assem- 
bléla se instalar e deliberar valida 
9 lezglmente sobre o obieto .le sua 
convocarão, constante dos amuncias 
publicados no “Diario Oficial” de 21 
92 e 23 de maio corrente e no O 
JORNAL dessas mesmas dntas, 94 
quais foram lidos em voz alta pelo 
2.º secretario o são desto teor, — 


“SOCIEDADE ANONIMA MART- 


NELLI!' — Assmbléia Geral Extra” 
orúnaria — wicum convocados ns 
senhores aciomistás pura se vodiHi- 
vem em assebioleia geral extrioscdi- 
ua-ia no proximo dia uu (trinti) do 
corrente mes de maiv de lyti, às 1 
horas, na sede social à aventda Rio 
Branco n.º “5-B, atim de deliberar 
aobro a reforma dos estatutos da 
sociedade e sua adaptação uo de 
creto-lei n.º 2.627, de 26 uv setem- 
bro de 1940, — kKlu de Jeneiro, 
de maio de 191. 1 q 
presidente”, A seguir, a pedido do 
presidente o 1º secretario leu em 
voz alta a seguinte p.oposta, — 
“PROPOSTA — Ses, acionistas, 
Dando cumprimento au disposto no 
art, 119 do decreto-lei n.º 2s027, de 
» de setembro du 1940, propomos 
que os estatutos sociais vigontus Ses 
jam alterados no sentido de que, 
suprimindo-ss o art, 2d us seus 
arts, 1 7, 14 18, 23 e 24 passem a 
ter esta redação: — Art 1º — Us 
gubscritores dos presentes estatutos 
constituem. para os fins meles ve- 
clarados, uma sociedado anouima 
que terá a denominação de: "Sogiee 
dude Anonimy Martinelli” (Comer 
cial e Bancaria), Art. 7º — Tudo 
o ncionista tem o direito de ass:s- 
tir às essembléias o discutir os in- 
teresse sociais, Cada ação dará di- 
reito a Um voto Art, 14 — À As- 
semibléia fixará anualmente uma 
soma maxima para ordenados da di- 


soclodade, sr. 


vemda Rio presidente fixará 


| 
l 
| 





do Jeneir e Terminada a 1 ; 
dosé hisrtinelli, | poz em discussão ezsa proposta 


retoria, dentro da qual o diretor 
or sua vez o or- 
denado da cada diretor, comunican- 
do anualmente em reunião da dire- 
torla o aque tiver resolvido, Sim 
pre que o dividendo distribuido «os 
acionistas for no minimo de 6 º/º 
ao ano, retirar-se-ão 20 º/* (vinte 
por cento) dos lucros liquidos vecl- 
ficados para cratifições aos diretor 
res, e para distribuição dessa gia: 
tificação se procederá exatamente 
como para os ordenados. — Art, 18 
— Os membros do conselho fiscal 
terão a :cmuncração que for fixa- 
da, anualmente, pela assembléia ge- 
ral ordinaria que os eleger, — Art, 
s assembléias gerais serão 
convocadas por anúncios publicados 
por três vezes, no minimo, no “Dias 
rio Oficial” e em outro jornal de 
grande circulação, devendo mediar, 
ente o din da primeira publicação 
e o da realização da assembléia, o 
prazo de oito dias, no minimo, vara 
- primeira convocação, e de cinco 
ias para as convocações nosteriu- 
res. — Aut, No fim de cada 
ano. que termina em 31 de dezem- 
bro, proceder-se-i ao balanço geral 
e dos lucros liquidos verificados re- 
ticar-se-á: a) 5 */º no minimo, pa- 
ra a constitulção de um fundo de 
reserva destinado a assegurar a in- 
tezridade do capital social, de'xan- 
do esta dedução de ser obrigutoria 
uma vez que este fundo atinia 
20 º/o do capital da sociedade; b) 
5 */º, no minimo, para a conta ds 
lucros suspensos; c) *:º paia 
gratificação diretorks, (art, 14), 
sempre que o dividendo for de 6 */o0 
ao ano, no minimo, OQ restante se- 
rá distribuido aos acionistas coma 
gividendo, — Rio de Janeiro, 20 de 
maio de 1941. (aa.) José Martinellt 
— Mario d'Álmeida — diretores", 
leitura, o presidente 
e 
reforma dos estatutos e como nin- 
guem pedisse a palavra, submeteu 
se à volução, apurando-se ter sido 
a mesma aprovada por unanimica- 


de- Depois da proclamer este resul 
tado;e a reforma dos estatutos sor 
ciais de acyrdo com a. proposta nci- 
ma transcrita, nada mais havendo à 
tratar e ninguem mais pedindo a 
pelavra. o presidente encerrou q 
sessão, Do que eu, 1.º secretario, fiz 
esta ata, que foi escrita, sob o meu 
ditado, e, depois de lida em voz al 
ta pelo 2º secretario, foi Ununtme- 
mente aprovada e vai ser assinada 
por todos ns presentes. Rio de Ja- 
neiro, 30 (trinta) de malo de 1941, 
(an,) João Batista Roza Josá 
Mnrtinelli — Roger André Lacoste 
— Mario d'Almeida — Antonio Fer- 
raz — Carlos de Saboia Bandeira de 


es o a a e e 


Mello — Gabriel dos Santos Alme:: 
ça — Eiuardo Monteiro de Barros 
0Xa. 





Brush! 
ds 


O Banco do 
seguintes comprar 
Ontem ce cv uo o 
Dasdo 1º do mez 


ouro fino: 
2.040. 9h4.080 
740.068,98 


Potal ,. cv 3.075.601! 015 


MERCADO DE TITULOS 
(ts negocios realizados honiem 1º 
mercado da valores, que funecionuu 
bem collocado e firme, foram ainda 
artimados, como se vê em seguida. 


YENDAS REALIZADAS 


ONTEM 

Apólises da União : 

io D, emissões port .+ aSvE 
41 idem .e oro co eus 521é 
10 idem ,.cenero nm + 3055 
45 reajustamento «. +» 3755 
7 idem ex-juros ,, «+. ESU7 

, Obrigações dn Uniao 

50 Tesouro 1939 ,. cu as LiNtus 
Municipais do Diatrito Federal 

t emp. 7008, port .. .... a) 
190 idem ces. so o veia 155 
5) Idem de 1520 Cai 1835 
19 idem ., +. ea 1845 
25 Idem de 1991 .. . « 2258 

Estnduuls 

s5 Minas 7 % port Ag 
q idem ,.v= mec gu + 115% 
100 Minas 1924 1º sério .. las. 
99 Idem .e ce esa sm 4? tuts 
14 Idem 24 séria .. «se 1$93 
100 Idem .. ce ue co net 1844 
113 Idem 3º sério .. 184% 
“04 Pernambuco ... sos Ryo: 
Rodoviárias E. Elos nus 


=D 


CABELLOS. BRANCOS 


Eram brancos meus cabeilos 


E triste o meu. coração, 
Porém voltou & alegria. . 
“Com Xambh Fins Loção, 








A ENERGIA 


4 energia moral faz com que o ho- 
mem Leilhe o caminho certo da vida, 
contribue para que ele não se en- 
tregue ás vicissitudes c encare os 
altos e baixos da sorte com desas- 
sombro. A energia fisiva, ou me- 
lhor, a sajde perfeita é tambem im- 
prescíndivel à felicidade, pois as 
doenças vencem o homem 2 a suit 
vontade, tornando-o escravo do de- 
vanimo, um vencido, incapaz para u 
trabalho, um fraco que anteve com 
desespero o caminho do fracasso, 
Isto se dá muitas vezes, devido uo 
mau funcionamento "de um orgão. 
O mau funcionamento dos rins, por 
exemplo, que é um mal tão omum 
pode levar um individuo forte e 
chelo de energia para um completo 
desanimo. Entretanto, é facil evi- 
tar os males renais. A! primeira 
manifestação de rins cansados ile- 
ve-se recorrer Imediatamente o 
melhor remedio, evitandu-se. assim, 
o vceumatismo, o artritismo, o cido 
úrico, as dores lombares e uma lon- 
ga sério de graves doenças. pros 
vindas do envenenamento do orgias 
nismo. As Pilulas Ursl revigoram 
e curam os rins cansados e docntes. 
As Pilulas Ursi contém entre as 
seis plantas medicintis que compõem 
2 sua fórmula, o nhacateiro, ento 
efeito é altamente diuríico q balsa 
mico, Os resultados obtidos com O 
emprego do abacateira surpre- 
endentes contra o acido úrico, 
tritismo, o reumatismo, us colicas 
renais e em todos os males provin- 
dos das deficiencias renais, As Pi- 
lulas Ursi contím ainda q Uva 
Ursi, o Quebra-Pedra. o Cipi Cabe- 
judo, o Cabelo de Milho ca Seila — 
plantas medicinais de efeito positi- 
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SO PÉNIO o sa ds 218 
os idem ce ca co re ga +» 2158 
SM LUTA AP es Da RE: 
350 idem unit. 4. ce cuco 110945 

Ações de Companhias 
55 B. Mineira, post 42 


E a ” 
MERCADO DE CAFE* 

(a) Ri t iao ao disponivel funcio- 
nou ontem rme, com os preços 
inulterados , add 

A comissão de prego sorteada de- 
elarou cotar o tipo 7 à base de 
S1$300 por 10 quilos, na tabou. a 
não houve vendas sobre o produto, 

Pechou firme, 

Cotuções por 10 iullos 





TIDO É .. mo vo es SHSENU 
Tipo & voos se 
TIPO É qa 0:00: 100 
Tipo 6 so .. eu did 
TIDO | co os os 0» 218400 
TIRO & asas tas 213900 
PAUTA MENSA 
o» se Minas: a 
Cafs fino .,. e 540 
Café comim dE TE600 
PAUTA SEMANAL 
E. do Rio; . 
Café comum ,. o vo 4 14600 
EMPARQUES DE CAFE 
NO DIA 2º 
Exportadores Sacas 
ES JACKSONVILLE 
rastro Silva & C,, S. A. 90 
Ds, SADOUP RO a seo 040 
BUENOS AIRES * 
Thsodor Wills & Tap 1.204 


MAIVALeT TR O Ao cio ma 1 
Mc, Kanlay S, A... ; 
Feilz Fonseva S. A 


LISBOA 


o 4% 


H. BROS esacss 25% NRO , 
| Cruz Vermelha Brasileira ,. Iu0 
na NORTE; 
Me, Kiniam Soa aa mé 30 
Felix Fone a 
Selix Fonseca ,, 8. A,,, 3 
E SRIAM a reias vespa AM En 
Adonlse de Marting Dantas tou 
Castro Silva & 0, S. A. ; 500 
POrmatéin E O... ss es hs sú 
Irmã Gertrudo Lyra,, .. .. bt 
Conego Alfredo Soares Silva 
Me, Kiniay 8, A, +... o gu 
OLA] qe riço bnilos Ms quo AQUIAS 
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vo nas doenças dos rins. Quando. | 


por qualeses SSetyebio renal a fal- 
ta de energia se maniCestar em seu 
organismo, tome as Pilulas Trsi que 
revigoram e curam os rins cunsa- 
dos e doentes, 


NERVOSO 
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MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de açucar funclonou 
ontem firme é com os preços Inal- 
terados, 

Os negocios levados a efeito fo- 
ram reduzidos , o mercado fechou 
inalterado, | 

MUVIMENTO ESTATISTICO 


Saens 

Vnttadas cel es Wo ca Suu 
Suidas PN GR PEÃO SP rA 1.590 
BSOQUO, (ca au emos 40,338 | 
Colnções por 60 quilos | 
Branco-eristal ,, «. Nominal! 


Denserara «+ SOsUUO 2 SiguUU 
Mascavo, $7$000 a 39F0UU 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão regulou ; 
ontem estavel e sem modificação | 
nas cotações. | 





Os negocios verificados foram ra- 
GRUTAS e o mercado fechou inalta- 
tudo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Farvos 

207 

95 
12,327 


Entradas .. 
Suldas .. so 
ESLONTO colares Gélies sé 
Cotnções por 10 Kilon 
413500 a 
488500 405509 


A 314000 a 323000 | 
Ceard: 

TIDO:3 aee oo ro BEBBOD A gm 
| 
| 
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Tipo 3 4 50 
tipo 4 re didy 

Sertões; 
Tipo 8... 


.... e. se 


- e... 


Nominal 


Matas q 


Paulista: 
Tipo 3. 


Nominal 


.. “us 


A* 1091 BOLSAS 


Tingao carteiras, saputos, uvas, 
em qualquer cór desejada. Serviços 
sarantidos, aceita consertos 
comendas em carteiras 
nhoras. 


e vit 
para sem 


Fabrica própria, Rua da 


Varioca, 40, Inta 









DR. COSTA JUNIOR 


CLÍNICA DE TUMORES 
CANCEROLOGIA 
RADICMTERA PIA 

RADIOTERAPIA PROFUNDA 

Rua México,,0S — 4º pnyv, 

Tel 22-1587 








— sa 


DR. ARGOLO 
ESPECIALISTA 


Electroterapia — Psicoterapia — Rua S. José, 112 — Rio 


Das 8 às 12 e 15 às 18 hs. — Tel. 42-1127 | 





—e—.  —— mem 


Federal. 





500 AGENTES 


Grande Empresa, distribuidora de Importante Enciclopedia 
Ilustrada, que já conta com vasta vulgarização no Brasil, precisa 
do quinhentos agentes nas localidades do interior, Cartas com 

osta do proprio punho para a Rua São José n. 47 — Distrito 


o 





















E Mais Economico 


EM tudo que é bom preci- 

sa ser carol À Sra, pode 
offerecer aos seus, pratos mais 
saborosos e saudaveis €, ao mes- 
mo tempo, mais economicos, 
usando oleo “A Patrõa”, E' 
mais rico e mais puro, porque é 








FA NÃO TOMA O GOSTO 
DOS ALIMENTOS! 


3 PÓDE SER USADO 
MUITAS VEZES! 


fabricado por um processo s- 
pecial,. E os pratos que já se 
tornáram “corriqueiros”, ficam 
mais appetitosos porque o olea 
“A Patrôa” faz apparecer o 
verdadeiro sabor dos alimentos, 
Sirva pratos gostosos — e gas- 
te menos! Peça, hoje mesmo, 
uma lata de oleo “A Patrôa' 
—- Q seu emporio o tem! 


PRODUCTO SWIFT 





——— es — — 0 20. 


HIDROCELE 


Tratamento sem operação pelo 
Dr Leonídio Ribeiro — Alvaro 
Alvim, 31 





Novo juiz militar 


Em substituição 
Osiris Ferreira M. cel mu fun- 
ção de juiz do Gunsei Permanente 
de Justiça da 2* Audito a de Guer- 
ra, foi sorteado o seu vulega José 
Pedro Sonres Filho, do D.,C.M. 
Transmissões, crio compromisso fl- 
cou marcado para o próximo dia 4 
do corrente, às 13 horas, 


NA BLENORRAGIA? 
ALMEIDINA 


Do Lab. ALMEIDA CARDOSO & C. 
Nas farmacias e drogarias 


qu |º tenente 














| Ca/aS 
“QUE DIZTRIRUEM 


GRATUITAMENTE: 
da -“AL j 
CEDULAS DOS /ORTEIO/ 


DIARIOS ASSOCIADOS 


CONSTAM DO INDICADOR 
QUE APPARECE TODAS | 
AS SEXTAS-FEIRAS 


DIARIO DANOITE” 





Notas Mundanas 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje: 

Esnhores: Altamiro de Oliveira Mattos, 
Ricardo de Sousa Lemos, Alderico Lus- 
toma, Julio Cesar de Aragão, Pedro Paulo 
de Assis, Raul Pereira Artigos, Pedro 
Mala de Araujo, Sergio de Aquino Braku, 
Fedro Castro, Eloy Martins Fernandes, 
Pedro da Cunha Bastos, cirurgião-dentis- 
ta do Ministerio da Aeronautica; 

Senhorns: Alics Brandão de FPlguelre- 
do, esposa da sr. Faustino de Figueiredo, 
Maria Coralia Briggs de Macedo, esposa 
do sr, Arthur Comes de: Macedo, Luctu 
Castanheira Papeito, esposa do sr, A?- 
tonso Domingos Papaléo, Dulce Milngra 
da Silveira, esnosa do sr, Renato Alyg'tt- 
to da Silveira, Edina Marcondes do 
Amaral, esposa do capitão de corveia 
elrurgião-dentista Juilo Marcondes do 
Amaral; 

Senhorita Cecilia Nobrega, filha do se. 
Gilberto Nobregs; 

Menino Pedro. filho do sr. Gervasio 
Paranhos, Antonio Waldemar, filho do sr. 
Helionidns Furtado de Oliveiras, funcin- 
parto do Ministerio da Guerra, Buzeulo, 
filho do sr. Alvaro Machado; 

Menina Alayde, fliha do sr, 
Marques ds Sousa Filho. 

— Pas anos hole a sra, Pauis Enlles 
de Araujo, esposa do sr. Manuel Nasc!- 
mento de Araujo, do comercio desta 
praçs. 

— Complete hole mais um aniversario 
o menino Pedro Braga de Oillveira, fino 
do ste Waldomiro Ambrosio de Oliveira, 
escriturário do B.M.I. do Ria, e da Jus 
esposa, sra. Celesto Bregs de Oliveira. 


CONTRATOS DE NUPCIAS 


Contrataram casamento: 

Sr. Ovidio Lebrão e senhorita Foseiii- 
re Gonçalves, filha do er. Alberto Lon- 
dim Gonçalves o sro, Marta Therers de 
castro Gonçalves; 

— er, Thomaz Loureiro e senhorita 
Creuzs Ramos, filha do sr. Gasparino 
Rantos e sra. Laurs Brastl Ramos; 

— pr. Oswaldo Gomes Feltal e senho- 
rita Dolores Martins, filha do ar. Theos 
phíio Nunes Martias e sem. Ivete Bran- 
dão Martins: , 

— ar, Carlos Gamero e senheritu 
Eneida Lopes, filha do sr. Arnaldo Fr. 
Lopes e srs. Noemta Freire Lopes, 

— sr. Heraldo Vieira ds Costa e &e- 
nhorits Dagmar Taborda Lima, filha da 
sr. Hermogenes Vianna Lima e ara. Pal- 
myra Taborda Lima. 


NASCIMENTOS 


Veriflentam-se nesta capital 
guintes nascimentos: 

Aurino, filho do «st, Hermínio Custe- 
les e sra. Zulma Cordeiro Castelões! 

— Bylvto, filho do sr. Renato Mendes 
de Olivilra e sra. Mariana Lopes dz 
Ollvelra; 

— Bolange, 
Morais e sra. 
Morais; 

— Aldina, tina do er. Armando La- 
mepgo de Amorim e sra. Isaura Ritter de 
Amorim; 

— Joarita, filha do sr. Maresila Ro- 
metro de Parla e sra. Odette Lobão de 
Faria; 

— Jurandyr, filho do sr. Orlando Ma- 
thado Dlas e sra. Altair Munhos Dias: 

Jullo Cesar, filho do sr. Ricardo 





Cleodon 


e no 


filha do ar. Viriato Alias 
Rita de Cassia Pinheiro 


“a “ — 
| Reuniões e Conferencias Tavares e sra, Olga Cardoso Tavares; 


] 
|] 


Igreja Posltivistn — O ar, Hilde. 
brando Horta Barbosa fará hoje, às 
10 noras, uma conferencia pública 
sobra “A Biologia Pusltiva. 


— Odyjo, filho do sr. Ivan Coelho Drj- 
to e sta. Elin Pinto Coelho Brito, 

— Haroldo, filho do sr. João Baptista 
Coimbra Fllho «e sra, Zilda Bastos Colti= 
bra. 


Soclednde Teosofica no Brusll — | DIPLOMÁTICAS 


Na Loja Perserverançã, na rum do 
Rosario, 149, 1%, o professor Ulo 
Getzel fará amanhã, ás 20 horar, 
uma conferencia sobre “O sentido 
esoterico das influencias planeta- 
rias e zodicals", 

Será franca a entrada. 

Instituto Brasileiro de Cultura — 
O professor Avelino Pessoa Caval- 
canti, psiquiatra nesta cldade e ca 
tedratico da Universidade da Capl- 
tal Federal, realizará na proxims 
corça-feira, no Instituto Brasllciro 
de Cultura uma conferencia sobro 
o tema “Internaclonalismo da Cruz 
Vermelha”, 

A solentdado terá lugar às 17 bu- 
ras, no salão nobre dó Liceu Li- 
terarlo Português, na rua Senador 
Dantas, 118, sendo franca a entrada. 

— Acadomta Nacional de Farmn- 
e Amanhã, reune-se a Acade- 
mia Nacional de Farmacia, és 21 
horas, na séde da Associação Bre- 
silcira de Farmacauticos, edificio 
Cineac Trianon, Av, Rio Branco n. 
181, 16º andar, em Assembléia Geo- 
ral, com os seguintes objetivos: 

1º parte — Expediente; eleição 
dos membros honorarlos e corTes- 
pondentes pars complatar o 
quadro social, 

os parto — A vida e obra do fare 
macoutico Rodol£o Teofilo, pelo 
academico Durval Torret. 


Heune-se terça-feira, 8 Sociedade 
de Medicina e Cirurgia — tm sos- 
cão pública ordinaria raune-se ter- 
ca-feira 1 ás 21 horas, sob a presl- 
dencia do prot Manoel de Abreu, & 
Socledada de Medicine e Clrurggla. 

E' a seguinte a ordem dis traba- 
Nos: &) sr, Austregesifo Filho 
xanismo — Infantilismo — Feml. 
uilismo, b) sr Durval Viana 
Etiopatogenia das toxicóses na n- 
fancia. c) sr. Jusé Ribeiro Portu- 
gal — Tumor Intra-medular da 
ragião cervical justa-bulbar. d) ar, 
Aresky Amorim — Aorta dupla des. 
coberta no curso de piimonolise 
intra-pleural bilatera,, e1 " 
vio d'Avila — Aspeto social da lin- 
togranulomatose retal, 


Si 





Gripes? Resfriados? 


ANTPANPYRUS 


É O REMEDIO 
Produto do Grande Laboratorio do De Faria & Cia. 


74 — RUA SÃO JOSÉ — 74 


—. RIO — 
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SOCIEDADE ANONIMA 
«TERRAS, VILAS E CIDADES» 





Ata da Assembléia Geral Ordinaria 


As quatorze horas do dia trinca 


de malo de mil novecentos c qua- 
renta e um, ty sedo social da 3. 4, 
“Terras, Vias e Cidades", à rua 
Crugualana o. 104, 1º andar, reunio 
das acionistas representando bas 
scões ordinárias; o Sr, Presideatu 
fociarou que em vista de múmero 
legal de acionistas ter assinido o 
livro do presença esta qustaluda a 

1 






assembléia geral ordinária, iudlvend 
pura presidi-lu, o pelonisia prosente 
Dr. Silvio da Fontoura Rangel, 


Qeypuado este à presidencia, nagrade- 
s» e convida pura secretários os 
Srs. Waldemir barbosa e Julo “a 
tista W. Vielva, que ocupam os res- 
pectivos lugares q mesa, Lelo secre- 
táúrio Sr, Wuldemlr Barbosa !nt em 
segulda lida a ata da assembléla 
geral anterior, que foi sulbiseda a 
votução e uminimemento aprovuda 
por se achar em ordem, 2 Sr. Presl- 
dente lê os anúncios da «onvucação 
da assembléin geral ordinária publl- 
gados no “Diário Ofleinl" de 16. 179 
19 do corrente e no O JORNAL de 


16, 1% 0 38 tambem do «<úrrento 
mes, e manda proceder na .eltura do 
relatório da diretoria: batuutgo do 


exerclelo oncerrado em 31 de dezem- 
bro dé 19140, 6 da conta de jucmes é 
perdas, o que é dispensado a pedido 
do acionista Plínio Rangel, por les 
rem sido publicados pel imprensa 
A seguir, dá o Sr; Prosllonto n pa- 
lavra go Sr. Rômulo de Avelar para 
proceder h leitura do parecer do con- 
selho fiscal, que é do seguinto teor 


“O Cosmelho Fiscal de 8, A 
Vilas é Cid tendo examinado 
o relatório da Diretoria e ua do 
cumentos referentes no bajlanco do 
exorofeio de 490, 6 de parceur que 


"Pertes 






on mesmos sejam aprovados quli 
nasemblála geral, por se venarent 
na mala porfulta ordem. Ho de Jas 


Vomulo 


netro O de mato de Ludt 








de Avelar — Serafim de Carvalho — 
Wuldemir Barbosa, Foram postos 14 
dis são o balunço é o naçeser du 


lho fiscal, e como nenhum 
st peilisse palavra, o Sr. 
Presidente os submeteu q vnt 
tendo ambos sido | unânimemen 

te aprovados, alistendo-se de vu- 
tar, a ditetoria e os mem: 
bros. do conselho fiscal. Pros- 
seguindo, o Sr. Prosldouno de 
clarou que la ser procedida q elel- 
cão do diretor-gerente, dos men: 

bros efetivos e suplentes do vonse- 
lho fiscal, para u presente excreicu 

Hinda a eleição e upurados os vultos, 
verificou-se terem sido eleltos mna- 
nimemente os eceguintes sentires; 
Diretor-Gerente Ortilio Neves e para 
membros efetivos do conselho fiscal; 
1º Rômulo de Avelir — 2º Orlando 
Campos Bostos — 4º Serafim ds 
Carvalho, Para suplentes do mesno 
conselho; os Srs. 1º Dr. Curlos Busta 
*+ doaquim Ferreira Campos — 
“> Waldemir Barbosa O Sr. Pre- 
sidante declarou eleitos os referidos 
senhores quo Imediatamente toótmu- 
ram posse de seus cargos. EsgotadA 
a ordem do dia o Sr. Presidento 
ofereceu à palavra 2 qualquer dos 
presentes que a desejusse, n como 
ninguem a solleitoy e nada  mats 
houvesse q tratar nessa assembléia 
geral, o Sr Presidente ordanou que 
tosse lavrada a presente ata, que 
upés tor silo lda e achada confor 
me, fo! unânimemente aprovada pr 

tos senhores aclonistas, fEinserra- 
cameso os trabalhos, assinando n uia 
os presentes, — Silvio da Fontoura 
angel, presidente Vade 
Barbosa, pocretário Eduardo 
Dal — Otilho Neves — Carlos Elisio 
= Orlnndo Campos Bastos — Joho 
Batiste MM Visir Pijuço Jumisel 
serutim de Carvalho Homo 
do Avolar — Jonguim Ferrotra Cams 
pos. 


a 





Bu | mackim Bell Junior, 


Para homenagear o st. Pierre Michel, 
10 secretario de lezação Helvetica, o mi- 
nistro da Sulça reuniu ontem, na sedo 
da legação, um numero seleto de per 
sons amigas * elementos dipiomaticos, 
servindo-lhes um “cock-tall”, 

E' que o tr. Plerre Michell foi dest 
gnado para chefiar & missão diplomatica 
da confederação Helvetica junto do go- 
verno geral das Indias Holandesas em 
Batavia, fato que recalo à confisnça que 
desfruta por parte do Consellio Federal, 
em Berna. . 

A! reunião estiveram presentes ala 
mentos de destaque eim nossos elreulos 
mundanos, alem ds vultos das demais Ter 
presentações diplomáticas no Brasi). 


HOMENAGENS 


A Federação dos Trabalhadores do Br.- 
o! prestará uma homenagrn: co SF 
Salgado Filho, ministro de Aeronsutico, 


a passagem de seu aniversario nata 
Neto, ralsea solene, DA 


cio, fazendo celebrar 

igreis da Candelaria, no próximo dia 2 
és 10 boras, 

VIAJANTES 

Por svião da FPanalr, partiu ontem, 
pars os Estados Unidos. o sr. James 


engenhetro do De 
partamento ds Construções ds Light, em 


“BELMODE 


Acaba de receber um 
belíssimo sortimento de 
artigos para inverno. 
Exposição á rua Sete de 
Setembro, 130, loja. 
Tel. 22-7404 (entre 
Uruguaiana e Rama- 
lho Ortigão) 





| 





CS STAR 


+, 


Arsenico 





MTC TITE ES TITE SER T 








— TETE TE SRS TE. 


lodado Composto 


Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fraqueza geral, À" 
venda .em todas as drogarias e boas farmacias. 








O aniversario do sr. Fabio Prado 


INTERESSANTE FESTA NO 


Aspecto do “grill” do Hotel Guarujá, em Santos, 





A data natalícia do ar. Fabio Pra- 
do serviu de motivo para grandes 
festividades na Cidade de Santos 
onde se encontra o ilustre paulista, 

Varias maniestações lhe foram 








B. Paulo, e tilho do sr. Jd. M, Bell di- 
retor residente das Companhias Astocia= 
das, no Rio, z 


MISSAS 

Serão rezadas amanhã as seguintes 
missas fúnebres: 

Mario  Bianchl, 10 horas, igreja da 
Candelaria; Antonio Jose Martios Tino- 
co, 10.730, igreja de S, Francisco ds 
Paula: Joaquim C. Ortigão Sampnlo 


Junior. 8.30, igreja de N, 8. da Concsl- 
cão e Boa Morte; Paulistina da Gima 
Olivetra. 4 horos, igreja de B. Francis 
co de Paula; Asdrubal da Mendonca. 10 
horas, lgreta dn Cruz dos Militares; Mu- 
nue! do Nascimento Brito, 10.90, lgreja 
de N. 8, do Carmo; Joaquim Cortes da 


E' Indicado Para Tosse e Doenças do Peite 


Com O seu uso regular: 1 — A tosse cessa rapidamente, 2 — As gripes, 
constipações ou defluxo, cedem, e com elas es dores do peito e das costas. 3 — 
Aliviam-se prontamente as crises (nílições) dos asmaticos e os acessos de cc- 
queluche, tornando-se mais ampla e suave a respiração. 4 — As bronquites 
cedem sunvemente, assim como as inflamações da garganta. 5 — A Insonla, 
a febre e os suores noturnos desaparecem, 6 — Acentuam-se as forças e nor- 
malizam-se as funções dos orgãos respiratorios. 











das 14 às 18 horas 








familia e amigos. 


feitas, nas quais tomaram parte re- 
presentantes de todas as classes, A” 
uoite, no elegante “grill! do hotel 
Guarujá realizou-se up espelaculo 





H DTEL CASSINO DE GUARUJÁ 


interessantissimo, no qual participa-, 


Paulo, 
Cassino 


ram alem de artistas de 5, 
elementos do “show” do 
Atlantico do Rio. 

No decorrer da noite, o lustre sr. 
Fabio Prado recebeu as mais sigui- 








Silva, 11 horas, 
de Paula; João Nepomuceno da Costa 
Junior, 19 30, txrcla da Candeloria; Edith 
da Silva Figueiredo, 8.90, igreja do 5. 
Francisco do Pata; Evaristo de 'Morats, 


fereja de B. Francisco , 


9.30, lerefa do Rosario. 
— Por almn da sra, Elmira Costa 
Netto. será celebenda missa de 300 dia, | 


no altar-mór da igreja de 8. Frateisco 
de Paula, no din to de julho. ds 0.30 
horas. 








Associação de Cultura Franco-Brasileira 


Avenida Rio Branco, 111 - 1.º — Tel. 43-9601 
"No dia 1.º de Julho reabertura das aulas 
CURSO DE FRANCÊS - Serie “ALIANÇA FRANCESA” 


CURSO ELEMENTAR DE LINGUA PORTUGUESA 


Para informações e matriculus na Secretaria todos os dias 














OCEDADE BRASILEIRA 


2. SEMESTRE 


| DE CULTURA INGLESA 


Acham-se reabertas as matrícula s para os cursos de inglês — Pri. 


mario, Secundario e Superior. 


no Rio e em Niteroi 


REINÍCIO DAS AULAS DIA 2 DE JULHO 


NO RIO: Edi ici 


-=— + 


.". “ 


Montepio 


Avenida Graça Aranha, 39-A — 4.º e 5.º andares 
Esplanada do Cest lo — Tel. 22-4744 
EM NITEROI: Rua Mig sel de Frias, 41 - Icaraí 





vendo-se o dr. Fabio Prado cercado de pessoas de sun 





ficatívas homenagens de apreço « do 
simpatia de amigos e admiradores, 
que terminaram com uma passeata 
popular que despertou vivo  culua 
siusmo, t 


AÇÃO CATÓLICA 


FESTA DE SANTA LSATEL 


A Santa Casa da Misericordia, tas 
rá realizar, em sua lereja, no dis 3, 
às 11 horas, a festividado da View 
pao de Nossa Senhora a Santa isa- 
sol, t 

Terá Intfeto com o prelúdio orquess 
tra! de Handel, sendo após Intcinda 
a missa suleno cantada, 

Ao Evangelho ocugarçã a triliusa 
sacra monsenhor Benedicto Marte 
nho, quo fará o panegírico da Nose 
en Senhora, sendo nossa csasliae 
executada pela grande orquestra 
Avo-Muria de Praver, sob 4 rogóncia 
do muestro Henrique Costa, 

A's 18 horas será entondo solang 
“Te Doum”, alternado com benção 
do Santissimo Sacramento, 

No coro, a vtquestra 
variado programa. 


RETIRO ESPIRITUAL ! 


executar 


Hnverá hoje, dia do S&S Padrtá 
concentração e retiro po Externita 
Sacré Couer, no morro da Graça. 


O retiro será pregado por um cras 
dor sacro e constará da Sinto Missas 
às 8,30 horas, e tres praticas: qu 
9,30, 14,30 e 16,90 horas, sendo esta 
Última seguida de benção do Santims 
simo Sacramento, I 


PAROQUIA DE MADUREIRA 


Transcorrendo no próximo dia 4 
da julho o 23º anfversário da inanu 


“ curação da matriz de Madureira, seis 


+ vigária, 
| va Bastos, 





I 
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monsenhor Antonta ida Sife 
está organizando moga 
nentes festejos comemorativos, 
Constará do programa missa sou 
lana às 9 horas com a presenga dom 
ministros de Estado e outras aliat 
autoridades clvis e militares, 


Nessa vcastão serão reiniclulisg 
oficialmente as obras da mutra 


h amuito tempo estacionárias. 
PASCOA DOS PROFESSONDe 


Realiza-se hoje, às 8 horas, na p.ss 
rizx da Candolária, a Pascos ut 
Professores, promovida pela Assou 
ciação dos Professores Católicos 4 
pelo Conselho Arquidiocesano ce 
Ensino Religioso, 





Homens e mulie- 
res sem animo ' 


“Não é pequeno o número de indt: 
viduos de ambos os sexos, aparente 
mente saudaveis, quando, na Intimk 
dade, são homens e mulheres sen 
unimo, impotentes, frios e indiforenm 
tes para a vida e seus direitos. Falta: 
lhes no organismo o de que precisum 
não como lusorios momentansos 
mas como fortificantes reprodutores 
de forças para as funções essenciais, 

Essa reprodução ou volta de forw 
ças se faz naturalmente, com o uso 
do comprimidos “Viriláse”, produto 
científico, sem excitantes prejudi-s 
clais, agindo somente como tônico 
prefeito para regularização dos or 
gãos, reanimando a vitalidade em 
qualquer dos sexos, 

“Virilase” encontra-se nos bons 
estabelecimentos e claros e concitl= 
dentes Informes podem prestar ag 
representantes FP, Vieira, Calxa Pos= 
tal 3.117, no Rio. 








NA TOILETTE 
DO ROSTO 
— (Os medicos de Est 
fica de Paris, Londres q 
Hollywood econselham 
uma Pasta puta, neutra q 
vitamineda que lz aLim 
pezadaPelle tornando-a 
fina e aveludada 


Pasta dAmendoas, 
RAINHA » HUNGRIA 
cademia Scientifica dy Be 


NME CaMpus 
Assemblen. MA.to À vento vem indo q Bra 


lleza : 





Instituto Ortopédico 


do Rio c'e Janeiro 


BR. PAULO ZANDER 
Avenida o lirnaco, 444 4" «do 
Telefone: 22-0338 — Em frente 

av cinema Gloria, 






O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941. 
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É PHONES 25.7679 = 95.7459. : PHONE 98. 8178 
EM eta DE CAXIAS. 313 és Praia direi o. PRAÇA SAENZ DERA FE 


Pau pro 4º 6d 
se 


ams 


E GSE 


pra ERRO 
[a A 

o 
At 


pres) IES Id ESSE sm QD DERA : Ea .4 ——— 


IFOI DEPOIS DA PRIMEIRA dE 
CON TE SE APAONOU POR TA... 


E 


sGJE—As15 Merss 0 9/6 
— MATINÉE CHI — 
4 NOITE - Duas sessões - Ás As e 22 horas 
O CARTAZ QUE TODA A CIDADE APLAUDE!!! — 
| «Um desempenho brilhante de todo o formidavel elenco! 
| 
| 


oDAma. 


Sucesso dos quadros: “Cozinha nacional, “Aquarela 
Luso-Brasilelra", “Será possivel?, “wrristazas do Cha- 
tá-tô', “Avenida Getulio Vargas”, “N-A-D-TIL”. 
a galão de D. Ignacta”, etc. 
Músicas inéditas!!! — Montagem vistora!!! 
DUAS HORAS DE GARGALHADAS 
CONTINUAS!! 
(Impropria para menores) 


Ea 





oDam3 


AMANHA E TODAS A” 
NOITES 










Em) NS 


ENEATRO MU 


Temporada Oficial da Prefeitura do D, Federal 


a TINEE" As JH 
OJE PMATINEE" 
CIPALS Hi MATER ST | 









Orgapizador Geral: Maestro Silvio Plerglll , Este Ilime não sera exibldo em nenhum ci- (IRR 
di - TN. nema do Distrito Federal, pelo menos, dat- | 
TEMP ORADA OFICIAL DE BAILADOS | po A rante um amo, a não + ser no cm Metro! ) 






COMPANHIA “AMERICAN BALLET” 


| ce * | p Ss Q “* OJE — DOMINGO, AS 16 H0ODºS — HOJE 

o! aprendam Com ER is 3 Solid sd 
BAR “UM PORQUINHO vt MS | Nua o mesmo programa da estré cê 

c | E RENATA ' 
MO UA AR Footer 0 DS O a 
opocesso so Pia Ton stunats;0 pi: BALLET IMPERIAL Co st E Dick FORAN 
para arral af NaMOT a 108, CA "PÉS q ad Música de Tschalkowsky ae o 
el pisar Ima, voa - “TÍSSIMA CONES FILLING STATION ! | 
RM CA Posto de Gasolinz) 
fssicira o) “Ncauo: RESETE ee Eua E A Música de Se Americano, de Alex Wilder N 
Meo a ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL 
o Regente: EMANIEL BALABAN 

| Frizas, 3008; Camarotes, oo; ie 306; Bilesés nobres, A e B, 4%: 


. 
Que casal ideal | Tambem, EN Ditos outras filas, 408: Balcões A e B, 358; Ditos outras filas, 30%; Gnle- 
com aquelas regras | rias A é B, 208; Ditas outras filas, 158. — (ficlo à parte) 


“ “ | 
Pra” começar, qual- | TERÇA-FEIRA, 1.º DE JULHO, AS 21 HORA” 


quer diferença tinha ||] |À 44 E ÚLTIMA RÉCITA DE ASSINATURA | | dd” 
que ser resolvida ali GOODLUCK AND GOODBYE a 





TOBA DO ARO! > 


ng FEIRA 


NO PROGRAMA: 
à COMPEEMENTOS 
NAGIONAIS 


JR 

| 
| 
Ecs MAIS (08 | 









































COMP AAGIONAL 
CINEDIA JORNAL 
nº90 -Vol.a- 


| 
mesmo, no quarto F 

| | (Despedida) 
de dormir ! Música de Aaron Copland 


À APOLLO MUSAGETE 


Música de Stravinsky 


O MO RECEGÕO 


| 
Música de Johann Strauss 
| 


SEA IT OT STO TT 
Temporada oficial de comedia francesa 
LOUIS JOUVET 


= 


MADELEINE OZERAY 


]. coM A FAMOSA COMPANHIA DO “THEATRE LOUIS 
h JOUVET”, DE PARIS 


Cenprics a ao do “Thentre Louis Jouvet'” 
IR ESTRÉIA: — Na PRIMEIRA SEMANA DE JULHO 
rh NA BILHETERIA DO TEATRO ESTA ABERTA A 
| 
Í 
l 


Assinatura para 7 récitas noturnas 


Preços: Frizas e Camarotes, 1:8008; Poltronas, 3/58; Palcõos Nobres, 243; 
Belcõos, 1403; Galerias, 703 — (Selo à parte). 


CEEE TT ET TST ET 


GRANDE TEMPTUADA LÍRICA 


| ?! Continnam abertas as assinaturas para as poucas localidades restantes 
para as 


a 14 — RÉCITAS NOTURNAS — 14 


E PARA 48 
8 — VESPERAIS — 8 


a ——— — o ———— ——————————e——— te e — ee— 
"Ri São convidados os srs assinantes a cfetuar o pagamento da 
2* quota, até 4»-feira próxima, 2 de julho 





S Comp. Nac: “FILME JORNAL 114" 


(|, ZARAM LEANDER E) 











pai 





GENE RAYMOND 
JACK CARSON » PHILIP 
MERIVALE « LUCILE WATSON 





DR. HEITOR AQUILES | DR. DUARTE NUNES 





Doenças do pulmão Vias urinarias — Hemorroldas RADIO SPORTS TUPI - “REVISTA DO BRASIL” — 
Av. Nilo Peçanha, 155-7º andar Doenças anu-retais nr AE Barroso conte segura de conhecimen 


Tels. 42-3071 e 27-2405 8. PEDRO, 64 — DAS 9 A'S 18 HS. A's 19 horas, em 1,280 Klc. to e Enio 


Comp. Nacional” E 46; Se 10 horas - 


emodia. Jogéol 
N$B9, Vol, 3 


&P 


Ba ART! 


AMANHA: RU) FILME PARAMOUNT EM TRENICOLOR ao CONTA À UMA LN DA HISTORIA DÉ AMOR! 


e; MANTICA" 


osimmo "VIRGINIA “RU 


DE GADOZEBU'! | ||, Ro! MAC MURRAY * able e caro LL — STIRLÍNG HAY DEN, PA 


ay ASA, 2 ns 





SR O rap 
E mando -. 


1) 


fatias 








; 
: 
; 
M 
E 
; 
/ 


“2r 


+ a 


PO 


o ie SS 


O oa Pa De DO TE DM Do e SD 


mai + 


E TD = IRA DD O DM JP q ni o RPA 





co || e que qa cer ra qro o 


UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO! 





e marfuma 


ANO XXIII 
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Deixaram as docas 
e os estaleiros de 
Bremen feito chamas 





Concentradas as operações sobre 
Vegesach, centro de construção de 
submarinos para a marinha do Reich 


-— Exito completo n 
LONDRES, 28 (Willlam McGaffin, 


da Associated Press) — A Royal Air | 
no 


Force realizou ontem, à noite, 
prosseguimento da sua violenta ofen- 
siva aerea contra a Alemanha, 
“ralds" em larga escala, acertando 
Impactos diretos em centenares de 
objetivos em Bremerhaven, Eden, 
Cuxhaven, Oldenburs, Den Helder, 
Dunkerque, Calais, Bremen e Vage- 
seck. 

Incendios de grandes proporções 
irromperam o porto de Bremen, em 
consequencia do fortissimo ataque, 
Esta manhã, a estação de energiã 
elétrica de Commines, na França 
ocupada, perto de Lille, foi vomba:- 

eada pelos aviões ingleses, Os obje- 

vos foram acertados com pleno éxi- 

, disseram as noticias oficiais, e tg- 
dos os aparelhos britânicos voltaram 
E salvo a suas bases. 

+ INCENDIOS IMPOSSIVEIS DE 
é CONTUOLAR f 

O Serviço «: rensa do Minis. 
terio do Ar uu. + que além “dos 
ncendios fora sualquer contro- 
e”, os aviões du RAF deixaram os 
estaleiros de Bremen e suas docas 
cuimnpletamente destruldas. O ataque 
contra Vegesach fora igualmente 
emulto forte concentrando-se sobre 
tos estaleiros Vulcan, de constru- 
icãu de submarinos para a marinha 
“do Ieich, 

aviões Ingleses, esta manhã, le- 
iyantaram vôo novamente a segui- 
am para o bombardelo Intenalvo da 
costa francesa ocupada, logo ao les 
pantar do sol. O tempo estava s0- 
rp Os nosso aparelhos come- 
ç 


uu. 


arsm mais cedo, hoje, sua ação 
montra a costa francesa ocupada” . 
'declarou um observador, localizado 
ino litoral inglês. Maltinha , sol 
saido, esquadrinhas compactas fi- 
'zeram-se ão largo rumando para o 
Qitoral do Continente, num barulho 
'ensurdecedor de motores. A ofengl- 
va nerea inglesa continuava. Logo 
após cruzarem a Mancha as esqua- 
drilhas, ouviram-so explosões do la- 
do du França, Eram os “portos pa- 
ra a invasão” que estavam sendo 
Sujeitos a mails um devatador aeval- 
to. Acredita-se que os aviões brl- 
sonicos tenham tambem “penetrado 
fundo no territorio ocupado". Pe- 
lo caminho tam sendo atacados nas 
vtos inimigos. 


VULCOS GPOSITORES 


a'uvunto us operações da noite 
yuscdu, fol grandes o número de 
apurclhos ingleses de combate que 
so tnantiveram ao lado dos “bom- 
dardeiros"' sobre a costa septen- 
trional da França, Duranta todo o 
tempo que durou o assalto, poucos 
foram vs aparelhos alemães que 
apareceram, 'Trê deles foram pom- 
tos abaixo, Pederam-se três apare- 
lhos ingleses, mas o piloto do um 
dedeles salvou-se, 

Resumindo as atividades aereas 
da nulte o Ministerio do Ar distris 
buiu um comunicado em que além 
do assinalar tudo quanto aviao fica 
exposto, disse que “a aviação naval, 
colaborando com a RAF, bombar= 
deura as vocas de Calais e que 
& BAF perdera 12 aparelhos devido 


& intensa Lurragem de fogo das 
burerias inimigas. 

+01 distribyido depois de um se= 
guado  comuniçado complementar 


disendo: “Noticias finais agora sa= 
bidas mostrato que mais um apara- 
lho gereo Inimigo fol derrubado on=s 
tem, nas operações delensiva, De 
un dos nossos aviões do combate 
«dudos como desaparecidos, sube-sa 
agorg. que um chegou a salvo em 
nun bade e que o piloto de outro sol 
salvo, Nossas perdus portanto fora, 
de-9 aparelhos e 5 pilotos.” 
“Quanto 4 ntuação da aviação ini= 
núga, mais uma vez se caracterizou 
ela pela jneficiencia e pela “escala 
reduzida em que foi felta,'! Ape- 
nas bombas esparsas foram atira- 
das em pontos diferentes do Reina 
Unido, com pequenos resultudos pa- 
ra o= assaltantes, dos quais um 
aparelho logo de Inteto “o derruba- 
do. 
EM SAINT. OMINES 


LONDRES, 28 (R.) — O comum 

cado de hoje do Ministerio do Ar 
nínyma o seguinte: 
“Na manhã de hoje, aparelhus 
“Efennelm", do comando de bom- 
bardeiros, atacaram uma importan- 
to estação de força, em Saint Omi- 
mos, nas proximidades de Lille, 

Os objetivos foram atacados entra 
qunito éxito, tendo sido obgarviios 
Inipactos ilíretos nos edificios prin- 
ciuals. 

No decorrer dessiis operaçãos, fo- 
vim destruídos varios aparelhos de 
caça Inimigos, em combates aereos, 
eloando outros seriamente danltl- 
cudos no solo ou no gr. 

Nossas perdas foram de três apa- 
relhos de caça, tendo sido snivo um 
dos pilotos”. 


TRES AVIÕES DESTHUINOS 


LONDRES, 28 (HM, V.) — Um co- 


mar lendo do Ministerio do Ar In. 
forma: 
“Luraute um alúquo etetugdn 


hoje nobro a costa da França, três | 


avijvos alemfies foram vuestruldos 
varios outros danificados. 

Três aviões britanicos não ra: 
Eressaram ás suns bases, 


OPENSIVA MAIS INTENSA 


LONDRES, 28 (H. To) — O Mt 
nisterio du Ar iriorma ; 

“Durante a semana terminada 
ontem, a míonsiva acrem britanlca 
contra o Reto fol mais Intenes. 

Todna as uultes, violentos atuques 
foram efetumdos vontra os centros 
Industrigis e portos do noresto da 
Aletnunha, Os principais objetivos 
fornm Dusseldorf e Kiel, 

Resultados Importantes foram 
iguulmento obtlos pela RAF go 
bru o Passo de Calals e o norte da 
França. Us objetivos atingidos fo 
rani Hazebronck, onde um trem de 
munições fol pelos ares, um estas 
belocimento Industrial em Betha 
me, e uma cer tral eletrica em Cos 
minos. ' 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, 
OPERAÇÕES E PARTOS 
Cons: Rua 13 de Malo, 37-5º — Dias 


Plamente, das 15 em diante, Fones: Res, 
885013, Cons.; 23-61, 
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os ataques a Lille 


7 Aviões britanicos destruirum nu- 
merosos aparelhos Inimigos No 
, dia 22 do corrente trinta aviões de 
caça inimigos foram  destruldos 
contra dois da RAF, 

Trinta e quatro aviões britanicos 
não regressaram dessas operações, 
Cento e nove avibes alemães foram 
abatidos, 

Os ataques alemães contra y Grã- 
Bretanha, durante o mesmo periodo 
foram restritos e oito aviões de 
bombardeio alemães foram abati- 
dos contra um britanico”, 


SOBRE As ILHAS BRITANICAS 


LONDRES, 2º (H. T.) — Os Mi- 
nistertos do Interior a da Seguran- 
ça Nacional distribulram hojs o se- 
Rulnte comunieado ofletal: 

Um aparelho Inimigo ful aba- 

| tido na nolte Fersada snbre as Ilhas 
Writanicas. Foi fraca a atividade da 

aviação germanica 

Bretnha, Algumas bombas foram 

lançadas a oeste 4 sudoeste da Tn- 

elaterra, ao sul do Pais de Gales 
ero Fast Anglla, O número de 


vitimas £ pericno a os da . 
dare danos di 


NÃO FoÓRAMN LANÇADAS 
BOMBAS 
LONDRES, 28 (A, P,;) — os Mi 
nisterios do Ar é da Se Ta- 
era, comunicam: PER RENA 
“Não foram lançadas bomb - 
migas sobre este pais, até às 8 no 
fas da nolte de hoje.” 


EVIDENCIADA A INTENSIDADE | 


sobre a GrA- 


DAS AÇÕES 


LUNDRES, 28 (Reuters) — O au- 
mento de intensidade da ofensiva 
aérea britânica contra a Alemanha 
ficou claramente, evidenciado pela 
relação das perdas inimigas durante 
& semann que terminou ontem, 

Todas as noites. duranta a refo- 
rida semana, grandes ataques foram 
desfechados contra os centros in- 
dustriais e portos alemães do nor- 
déste. Entre as cldades mais exten- 
Sivamente atacadas durante 
desvastadores “ralds”, contam-se qu 
de Dusseldorf 6 Kiel, ambas ataca- 
lag por cinço noltes ancessivas du- 
Fante a semana em apreço, 

Colonia recebeu quatro ataques 
na mesma semana, enquanto Bre- 
men, Wilhelmshaven e Emden fo- 
ram atacadas duas vezes cada uma, 

O aproveitamento do momento 
Para a ofensiva aérea britanica & 
multo mais relevantemente apre- 
sentado pela regularidade dos nta- 
ques em dia claro, desferidos pe- 
los “caças” Ingleses e bombardal- 
ros, sobre o Canal e sobre q França 
septentrional, 


| TRENS DE MUNIÇÕES 


| . Objetivos entra os quais os pa- 
teos de mercadorias da Hazelbruk, 


esten | 


onde alguns trens carregados das 
munições voaram pelos ares, soD 
violentas - explosões e pontes que 


desabaram sob o fragor das bom- 
bus, são a prova inlludive) da for- 
[| ca aerea ofensiva, 

Um edificio industrial de Béthune 
e a estação de força da Cominen 
foram tambem atacados durante 
aqueles “ralds” em dia claro, Alem 
do sucesso sobre os seus principars 
objetivos os “ralders" britaíicos des- 
truiram muito malor numero de 
maquinas lnimigas do que porderam 
&s suma, 

O dia 22 de junho marcou um 
“record”, polg 30 “cnças”" alemães 
foram destruídos, enquanto que a 
KAF perdeu, simplesmente, duas 
mnquinas o um piloto de uma detys 
foi salvo. 


De todas essas extensas , icane 
saveis operações diurnos e notui= 
nku, 34 aparelhos britanicos deixa 
ram de regressar ds suas bases, em- 
bora tres dos seus pilotos tlvessem 
eldo galvos. 

Contra essas cifras, 109 aviõas 
nlomães de caça foram destrutdos, 
segundo o que se apurou, 

Us “ralds” germanicos contra a 
Grã Bretanha, durgnte o mesmo pes 
riodo, foram em menor escala, Não 
obstante, olto maquinas alemãs de 
tombardeio foram destruidas, con- 
tra, apenas, a perdo de um aparolho 
britanico, um de cujos pilotos fol 
salvo, 

CONDIÇÕES FAVONAVEIS 

LONDRES, 25 (R,) — Qa têcilcços 
deronituticos desta cupltsi adlantam 

duo o número relativamente elevado 
de aparelhos da RAF derrubados no 
decorrer dna noite passada quando 
venvani sobre território alemão — 
1Z ao todo — foi devido às condi- 
ões excepelonalmente tuvoraveis da 
atmosfera, permitindo quo as bate- 
rias du terra e vs cuvas germinisos 
distingissem cluramente os upare- 
lhos ingleses q grande distancia. 

Acentuam essas técnicos, que, mes- 
mo cont essa grande desvantagem, 

as esquadrilhas da RAF não deixas 
rum de levar avante com pleno êxi- 
to um ataque arrazador contra ob- 
Jetivos situados no território de 
Reich. 

Comentundo as ofensivis digenas 
e hoturnas da RAF contra o norte 
da França oc a Alemanha, diz o “Ti- 
mes“ que o sentimento de superloci- 











dade nos ares não deve conduzir a 
lulsus conclusões, uerescentou que 
te u uvisção alemã puder comple 


a sui tarefa contra q resistência € os 
valros ataques, wu cur agressividade 
contra « Inglaterra e a sum reslscên- 
cin a esses ataques se tornarão muf 
to mais sérios, 


SUPERIORES EM QUALIDADE: 


Ao mesmo tempo observa o “Ti 
mes” que foi efetivamente compro 
tdu aq superioridade qualitativa dos 
“Spltfires” o “Hurricanes” subro os 
tipos mais recentes de caçus ale 
mães. 

Por outro lado reconhece o “Tt 
mes” que, so a Alemanha fosse [or 


cala n desviar quarto do sum for; 
aérea do oriental para  ovldental 
essas vantagens seriam reduzidas 
alada que, com eso, elu allviasse q 
pressão exercida sobre a Rusala. 

Mom disso, como o afirmou c 
pritmetro ministro, sr; Churchill, om 
discurso recentemente pronuncinto 
a ofensiva aérea da Inglaterra con- 
tra q sua Infmiga se tornará cauda 
vez mails violenta, mais alnda do 
que o tem sido nesses últimos din. 

No ar pelo menos, acrescenta o 
“Times”, o ar. Hitlor ae envolveu 
numa guerra de duas frentes, que 
elo sempre tentara evitar, a pode-se 
esperar que as consequências que 
disso advirão para a máquina de 
guerra alemi serão tão desastrosas 
quanto o Fuehrer temia, 


RECHAÇADOS 


BBRLIM, 25 (H. T,;) — A RAF 
atacou ontem de manh os acródro- 
(Continua na 2,º pag.) 
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O sr. Conster''no A. Oumansky, embaixador la U, R. S. S. nos Estados Unidos da América do Norte, moc- 
trando, no 7... da fronteira russo-germânica, os pontos pelos quais as hostes nazistas iniciaram a inta- 





são da Russia. 
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eclaração formal do 








Partidarios 
de política 


mais firme 


Generais e liders 
japoneses apelam 
para o principe 
Koncye — Reuniões 


TOKIO, 28 (H,. T.) — Ao meio- 
dia de hoje realizou-se uma confe- 
rencia entre membros do govarno e 
representantes do Exército e da Ma- 
rinha. A reunião foi assistida pelo 
chefe de Estado-Maior do Exército e 
da Armada, bem como por muitos 
representantes do grande quartel- 
general japonês na China. 

A Agencia Domel anuncia que, 
nessa reunião, foram discutidas as 
mais urgentes e importantes ques- 
tões politicas e militares. 

O imperador recebeu, logo denois, 
em conferencia, o ministro da Grler- 
ra, general Tojo, que lhe expôs di- 
versas questões militares. 


UMA POLÍTICA MAIS FIRHE 


TOKRIO, 28 (H. T.) — A Agencia 
Domei Informa que os genorais. En- 
duro Hayasht e Aduchi, comselhel- 
ros do gubinete japonês, visitarmm 
o primeiro ministro, principe Ko- 
nove, alím do fazer entrega de um 
memorandum solicitando ao gover- 
no a adopção de uma política firms 
em face da nova situção resultan- 
d guerra teuto-russa. 

assinaram tambem o memoran- 
dum, além dos dois genorais gelma 
citados, um almirante c quatro 
leaders políticos, 


OPINIÃO SOBRE A 
ATITUDE DOS EE, UT, 





. 


TÓKIO, 2 (H, T,) — A decisão 
do governo dos Estados Unidos de 
dar toda à ajuda possivel à Russia 
é imterpretada pela linprensa dJa- 
ponesa como vontade, tanto da 
Washington como de Londres, de 
prolongar o mais possivel o con- 
tllo teuto-russo, afim de entraque- 
cer os dols beligeruntes, 

O jornal “Nicht Nichl Shlmbun” 
comenta a atitude tomada pelo pre- 
sidente Roosevelt a respéito du 
conflito entre a Russia o q Alema- 
nha, lembrando a condenação seve- 
ra do chefe de Estado norte-ame- 
ricano feita recentemente à poli- 
tica russi. 

PONTOS DE VISTA DA 
IMPRENSA 


CHANGAI, 28 (R.) — A Impren- 
sa japonesa declara, abertamente, 
que o Japão não pode permanecer 
indiferente do auxílio norte-umo- 
riesto à URSS, 

“clokumino. orgão que exprime 
o ponto de vista militar japones, 
usureve que à decisão dos Estudos 
Vubtos “numentarã ainda quis o 
abismo que separa o Japão dos Es- 


tados Unidos”, e acrescenta quo é 
conflito entre aq Rússia o q Ale 
manha torna o pacto triplice In- 
vompativel col o pacto de neutra- 
lidade russo-japonês, 

Todavia, a ausencia total de 
qualquer indicação sobre a natu- 


reza da reução oficial nipônica 2 


conflito demonstra o embaraco ex- 
“remo do governo daponds v o de- 
sela seu de ganhur tempo anijes 
de decidir se contiitaçã q cer alia 
do do Releh. 


ATIVIDADE NOS ESTALEIROS 
NEERLANDESES 


SINGAPURA, 28 (R,) — Quatro 
centos barcos torpedelros, nejonas 
dos por motores do aviação emeri- 
cunos o cupuges de velochilade su- 
perior a 50 nós, estão sendo cons- 
truldos nos estuldros das Indias 
Orientais Holandesa, Ha grando 
atividide naqueles estaleiros, onde 
numerosos navios mercantes estão 
sendo reconstruldos e reparados, 
para serem utilizados no transporte 
de materias primas acumuladas em 
toda aquela possessão holandesa, 
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estado de emergencia e 
abolição das restrições 





O Departamento da Guerra preconisa a 
retenção em serviço dos recrutas e 
guardas nacionais yankees — Mais oito 
fábricas de aluminio — Expedicionarios 


WASHINGTON, 28 (A. P.) — Tn- 
forma-se de fontes merecedoras ne 
crédito que o governo decidi pedir 
ao Congresso uma declaração for- 
mal do estado de emergencia na- 
clonal, afim de conceder ao presi- 
dente Roosevelt, na qualidade de 
comandante em chefe das forças 
armadas dos Estados Unidos, con- 
pleta liberdade nos movimentos de 
defesa, inclusive a suspensão das 
restrições aos poderes €)» presiden- 
te para enviar as tropas :" «e-ame- 
fricanas para fora do ... nisferio 
Ocidental, 

Os círculos bem inform. 's decla- 
raram que o Departauento da 
Guerra preconizara a adoção dessa 
medida, que permitiria tambem a 
! retenção em serviço dos recrutas 
!imstruldos, assim como tambem os 
membros da Guarda Nacional e 
oficiais da reserva. A declaração de 
emergencia nacional pelo Congresso 
dafia ainda varios outros poderes no 
chefe do Executivo, que não cons- 
tam da proclamação que o presiden- 
pe RC NNRE sem consultar o Legis- 
lativo. 


De acordo com a Lei do Serviço 
Militar, os conscritos só puderão 
permanecer nas fileiras, quando “o 
Congresso declarar que o interesse 
da Nação está em perigo” e, assim 
como os membros da Guarda Nacio- 
nal, os conscritos não podem, de 
acordo com a legislação atual, ser 
enviados para fora das nossessões 
norte-americanas e do Hemisferio 
Ocidental. 


MAIS oITO FÁBRICAS DE 
ALUMINIO 


WASHINGTON, 28 (HH. T.) — Os 
srs. William IKnulsen, dirator do 
Departamerto de Yrodução da De- 
fosa Naciona), e Sidney Hiliman, 
diretor adjunto dessa nrganização, 
enviaraut ao Departamento da Guer- 
ru uma recomendação para & cond. 
trução de oito novas fábricas de 
atumnrio para fornecer 600 milsdes 
do libras — peso adicional desse 
metal, o que elevarila a capacidade 
anital de producão de aluminio do 
Pas a 1.400,004,000 de libras. 


A organização “Defense Plant 
Forporation” ficará Incumbiãa de 
Cinanclar a construção day novas 
usinas, cuja direção será confiada 
a empresas privadas, 

O Departamento de Direção da 
Produção declara que o problema 
do unlvastecimento de energia ele- 
trica Já fol resolvido é que a cons- 


trução das usinas poderia ser tri- 
clada imediatamente, As regiões 
escolhidas para «q Jocalização dar 
fábricas são as seguintes; Arkgn 
s2=, com uma produção de 1ão mli- 
hões de libras-peso; região dus 
barragens de Bonneville e de Grand 
Joulee, uma vuslha com uma pro- 
dução de 35 milhões de libras e ou- 
sas, com uma produção de lho mi- 
lhões; Jistado de Nova York duns 
usinas, uma com uma produção de, 
(00 milhões de Jllbras e outra com 
20 milhões; Alabama. uma tusinp 
com 100 milhões de Hbras, Cal 
torna, com 70 milhões, e Carolina 
do Nurte, com 40 milhões. 
A PRODUÇÃO PE AVISES 

WASHINGTON, 28 (H, 1,3) — Os 
metos bem Informados uvcroditam 
que a construção do aviões pelos 
Estados Unidos para u Grã-Bre- 
tanha sofrerão umn redução du- 
rante om meses da julho e agosto, 
As razões desse fato serlum explt- 
cadas pela necessidado de um cer- 
to periodo de ensalo resultante da 
adaptação aos novos moielus de 
aviões a à um realustamento é, sos 
bretudo, pela cnrencia de aluminio, 
magresto, miquiliis uv ferramentas, 

Entretanto, novas disporções sÃo 
tomadas no sentido de acrerar q 
abastecimento dessas materias pri- 
Inan o ne espera que o riimo da pro. 
dução seja augmentado durante os 
meses de setembro o outubro, 
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Dentro de duas semanas apareca- 
rão as estatísticas da produção de 
uviões de todos os tipos durúrte o 
mês de junho, Um funcionario que 
trabalha no programa da defesa 
nacional anunciou que am cifras se- 
rão baixas, Recorda, entretanto, que 
* produção em maio se sieyoy A 
1.334 aparelhos e em abril à LAIS 


CREDITOS VULTOSOS 


HYDE PARK, 28 (H. Ti — Oo 
presidente Roosevelt sancelonoy o 
projeto legislativo que prorroga por 
3 anos os poderes da Administração 
Federal de Imoveis e aumenta de 4 
a 5 biliões do dolares o total dos 
empréstimos que poderão ser efo- 
tuados pelo referido grgão. 

O presidente sancionou igualman- 
te o crédito de 182,925.094 dolnres, 
"ronslgnados para despesas do De- 
» "tamento do Interior no ano fiscal 
q se inicla em 1º de julho. 


A “ntação do Departamento de 
Estudo é de 21,499.240 dolares, no 
que parece, J2M277 dolares a meuns 
do total que era esperado, 

A dotação do Departamento de 
Comércio sonhe à 173,0098,100, nais 
de 5.994,049 do que se esperava, 

A verba consignada ao Departas 
mento de Justica ascende p cotlauos 
60.707.500, 


FORÇA EXPEDICIONARIA NOR- 
TE-AMERICANA 

BERLIM, 28 (T. Ty) — A DNB pu- 
blica ns segulntes despachos vindos 
da Washington: 

“O secretário da Guerra dos Es- 
tados Uridos, =p Stimson, pediu 
Bo Cont esse, numa carta confiden- 
clal, para votar uma lei de excepuãdo 
permitindo ou atitorizando a remés- 
sa de pi corpo expediciontrio nor- 

PiCcRDO à qualquer 
mundo, ARE TRAMAS 


O presidente BRoosevalt ja ter: 
aprovido mn pedido da ar, Stmsod, 
O AUXILIO A* CHIXA 
WASHINGTON, 48 (De Frank 
Oliver, du “Reuters”; — 4 ajuda 
americana à China vonieça à tomar 
um aspecto substancia] a, diz-se 
em círculos inteiramente fidedignos, 
ia uma das medidas importantes 


(Continua na zu pas.) 
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ogresso das tropas 


aliadas ao longo da 
estrada Damasco-Home 





Em poder dos britá 


nicos a cidade de 


Seidenaia e a localidade de Nebrek 
— Várias colunas, pouco a pouco, fogem 
às escaramuças — Sem causar danos 


CAIRO, 28 (R.) — As forças fran- 
co-britânicas continuam a avança! 
ao longo da estrada Damasco-Home 
em direção do nordeste e do nortc 
da primeira dessas cidades, Peque- 
nos encontros se teem verificado 
entre as forças aliadas e colunas vi- 
chistas, que pouco a pouco se vêr 
retirando depois dessas escaramu- 


as. 
: À localidade de Nebreck |á se en- 
contra em poder das tropas fran- 
co-britânicas, bem como a cidade 
de Seideneva, a quatorze milhas no 
norte da canital da siria. 
Segundo um porta-voz do conan- 
do aliado, as operações militares 
estão sendo levadas & efeito com 
éxito e metodicamente, evitando as 
forças franco-britânicas, tanto quan- 
to possivel, causar danos á proprie- 
dade dos naturais do país, 


SINAIS DE COMBATES XOS 


CAMINHOS 
DAMASCO, 47%. (De Desmond Ti- 
ghe, correspondente especia 1 da 


Reuters com as forças alindas) — 
A príncipal estrada de rodagem da 
Palestina 4 Síria, que vem de 
Kuneltz a Damasco, ainda conserva 
os elnals dos violentos combates 
ali travados, mas Já sa encon- 
ram agora em plena atividade, 
Es por ela cunstantemento 


- 


numerosos veiculos, 

Ao diriglr-mesa Damasco, na úl- 
tima quinta-feira, encontrei em cas 
minho numerosos reforços de urtl- 
lharta, carros blindados e infanta- 
ria, que se dirigiam para o norte, 

Os sapadoras britânicos, auxilia- 
dos por grupos de voluntarios dra- 
bes, conseguiram reparar com ra- 
pidez os estragos causados pelas 
granadas na estrada, ao mesmo 
tempo que reedificavam os postes 
telegráficos, restaurando as comus 
nicações, 

Ao passarmos, no aeroporto de 
Wexzer, numerosos “Hurricanes'" so- 
brevonaram nossas cabegaçs e foram 
aterrissar na pista do aeródromo. 


COMPLETA TRANQUILIDADE 


A cidade de Damasco, colocada 
entre o deserto sírio e a reglão 
próxima ao Líbuno, parecia a pers 
sonificação da paz. Relnava ali & 
mais completa tranquilidade, 

A vida da grande enpltal mussul- 
mana decorria na mais perfeita nor= 
malidade, como se todos ignorar- 
sem os violentos combates que se 
estavam: travando a algumas milhas 
de distencla. 

Apenas depols que visite! os 
quarteirões residenciais do centro 
árabe, fol que compreendi que nem 
mesmo estu pacífica capital mus- 
sulmana pune flcar Jivre dos ata- 
ques da aviação do Bixo, 

Os soldados britânicos foram re- 
cebidos em Dumasco com manifes- 
tações de alegria. 

Em toda parte se podiam encon 
trar soldados Indús conversando 
com negociantes árabes, “tommies 
é franceses livres passeando juntos 
pelas ruas da cldade, e seguldos 
por uma multidão de curlosor. 

Almocei em qm dos principais 
hotéis da Damasco, onde o garçon 
me afirmou que, mesmo cinco das 
antes da entrada das tropas  bri- 
tânicas me capital síria, Já tinha 
começado a melhorar a situação all= 
mentur. 

Os jornais da Palestina encontras 
dos nus nãos dos gazetelros são ra- 
pidamente arrebatados pelos sírios, 
ávidos de Informações sobre o des- 
enrolar dos genntecimentos. 

A tropa aliada que causuy malor 
impressão fof a dos franceses J- 


vres da Africa Equntorial, com seus 
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er ist um inpaio estar, 
aos a derrota da Russia 


LONDRES, 25 (Tom Farborough, 
da Assoriated Press) — Informa-se 
que, à micedida que « Royal Air For- 
ce bomburdeia, cada vez com maálor 
intensidade, o oéste da Alemanha, 
eresce, nos círculos militures russos 
a esserança de que os aparelhos da 
RAF em breve estejam bombardean- 
do 1» concentrações ilo tropas e as 
com ticações alemãs, mis para den- 
tro da Alemanha, aliviando a pres- 
sãu do Exército alemão e da Luft- 
walle sobre a frente oriental, 

Os eírculos militures mssos .espe- 
ram, igualmente, que as forças alia- 
das realizem sortidas coutra us fro- 
pas alemãs na Noruega, na Dinp- 
marca, na Belgica e na França, afim 
de impedir o movimento dessas tro- 
pas para léste, . 

Segundo informações chegadas a 
esta capital, as forças alemãs de ocu- 
pação são multo menos numerosas 
do que há alzuns meses, Calcula-se 
que os alemães possuem agora,,.,. 
60.000 homens na Noruega, 0 00 
nos Pafses Baixos, 40.000 na Dina- 
marea, 400,00 na França, — ou neja, 
970,000 homens no todo, 

De acordo com fontes dignas de 


| comflança, Informa-se que Hitlor 
pinmeja, no caso de uma vitoria ra- 
pida contra a Russia, estabelecer um 
“imperio slavo”, incluindo a Polo-| 
nfa. a Cerania e os territorios limi- 
tádos pelo Volga e pelo Don, 

Esse “império slavo” seria gover- 
nado — de acordo com a “nova or- 
dem” alemã — pelo principe Luis. 
Ferdinand neto do ex-Kaiscr e ma- 
rido da princesa Kra, filha do grao 
duque Cyril, que se proclamou su-| 
eessor do tzar Nicolau 1, em 192, 

Com isso. Hitler procuraria con-t 
fundir a opinião na Gra-Brelanha e 
nos Estados Unidos, antes de desfe- 
char o golpe decisivo contra a pro- 
vria Grã-Bretanha, 


“obsorva-se 


soldados nativos, em uniformes ca. 
racteríeticos que foram recebidos 
so especial carinho pela nopu- 
INSÃO. 

A VISITA DE DE GAULLE 

A visita pessoal feita pelo gerne- 
al De Gaulle tambem causou pros 
funda Impressão entre os sírios, 

Mals tarda seguly de automovel 
para as posições avançadas aliadas, 
nas proximiddes de Eelruth, atra 
vês de um vasto “plateau'" arenos, 

A guarnição vichista de Damna- 
ro ee rotlrou para as montanhas 
que cercam o Libago, onde Instalou 
Suas peças de artilharia, com o fl- 
to de ameaçar o avanço das forças 
australianas, 

O Inimigo domina tempoririamen- 
te uma posição estratégica, visto 
que, donde se encontra, pode defen- 
der-se faclimente e dificultar m Pó. 
netração aliada através do desfila- 
deiro. 

As forças Vichystas atiram logo 
qua percebam a aproximação de 
qualquer destacamento adversarto. 

No entanto, com ns forças fran- 
sesns livres avançando em direção 
Bo norte e as tropas britânicas 
atacando violentamente a vídade dk 
Palmira, as tropas de Vichy estão 
certamente, condenadas a  flcarem 
cercaadea, 

Entrementes torna-se cada ver 
mais evidente que as forças fran- 
casas da Sirla não mostram nenhu- 
ma disposição de combater seus 
antigos aliados, mas combatem 
apenas por uma questão de dielpll- 
ni em virtude das ordens recebl- 

as, 

Um coronel britânico, que fo! 
capturado em Damasco e consa- 
gulu fugir, declarou-me: “Deo: 
pula. da captura, ful levado para 
Damasco, onde a guarnição local 
me oferecou bebidas. Meus capto- 
res, dois Jovens franceses levanta- 
ram-se para o brinde e disseram: 
“God Save the King”. 

Indaguel então porque motivo 
lutuvam eles contras as forças brl- 
tânicas ,ao que clss responderam: 
“Temos ordem de lutar contra 
qualquer força Invasora. Se fossem 
os nlemães, ainda teriamos lutado 
com muito malor ardor”, 


SEM MODIFICAÇÕES 


VICHY, 28 (H. T,) — À situa- 
cão na siria não sofreu moditica- 
ções durante a tarde de ontem 6 a 
manhã de hoje, 

Na zona litoranea e no Libano 
meridional houve reduzida ativida- 
de do lado a Indo, além de alguns 
disparos de artilharia, 

Na região de Damasço, as forças 
britânicas que procuravam Infil- 
trar-se através as posições fran- 
cesas foram rechassadas. 

No deserto, Palmira continuk a 
oferecer ancarniçada resistencia As 
forças britânicas motorizadas, tes- 
do contra-atacado os slamentos que 
tentavam penetrar na cidade ou 
nos arredores, 

Eim Djebel Druse, nos diferentes 
pontes da frente de combate, fize- 
ram Inúnieros prisioneiros, 

A avinção francesa, prosseguindo 
nos seus ataques, bombardeou um 
navio britânico perto da costa. 

AN. A. F. não efetuou nentium 
bombardelo, 

CONFERENCIA DE SARADJOs 


GLU 
ANGOUA, 28 (H, Ty) — O mr. 
Ponoist Mevhin, RD RC SEATaRO de 


Estado da vice-presidencia do Con- 
selho da França, teve ontem uma 
conferencia com o sr, Saradjogiu, 
ministro dos Negocios Estrangeiros 
da Turquia, 
Hoje o sr, 


Benolst à 
recebido em ay pi br 


diencia pelo ar, Ra- 
fik Savsam, presldento do Conse- 
lho turco. Como se sabe, o qm, Be- 
noiat Machin chegou a esta capt. 
tul no dia 25 Último, trazendo uma 
mensagem do proprio unho do 
marechal Pétaln ao presidente da 
República turca, sr, fsmet Inonu, 


NÃO RECEBEI. UTALQrER 
PEDIDO 

LONDRES, 38 (R.) — E] - 
los autorizados demta Sepiti e a 
não confirmaram as noticias pru- 
cedentes de Angorá, segundo as 
quais o governo turco teria conce- 
dido a necessaria permissão para 
2 evacunção das frupus vichyutrn 
(iue combatem na Siria, atravãs q: 
seu territorio. A ease propósitu, 

uue o verno 

nem aiquor recebeu qualquer pao 
dido resse sentido, ao mesmo tem- 
Po em que as tropas francesas con 
tinuam a resistir tenagmente ao 
SICENÇO das forças alindas, na St. 


b<% 


edad nt 
Poderá ser o início da 
'nazificação da Holanda” 


AMSTERDAM, 28 (A P) — - 
Cabeçado pelo Partido Naclonal no 
clalista teuto-holandês, formado nes 
ta cidade após q ocupação dos Pal. 
ze Baixos, realizou-se ontem, á nol- 
te, grande manifestação antl-rugea, 
da qual participaram mais de 30.000 


né 

tando na manifestaçã 
echefiy dana autoridades e 1é 
ocupação, o alto comisgar] 
sr. Seyss Inquart, 
demonstração 
como o Intelo 
landa”, 

O “leader” nazista holandês An- 
ton Massert dinse lamentar que há 
mais tempo não se tivasso organt 
cado na Holanda um exerelto para 
apolar a Alomanha a combater o 
Boviet, 

Foram presos nom ultimos dias 
muitos comunistas holandeses, 


aob a 
alemãs da 
o do Refcl, 
decinrou que "a 
deve zer considerada 
da nazificação da Ho- 
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Yivo fogo 
contra Os 
retirantes 


Sérin a situação 
dos italianos em 
todas as frentes 
abissinias - Ações 


e 

NAIROBI, 28 (R,) — Apesar de 
grandemente dificultadas pelas for= 
tes chuvas que se estão registando, 
prosseguem satisfatorlamente as upe- 
rações em todas ns frentes na Abise 
sinta, onde ns forças italianas que 
batem em retirada não teem um mi- 
nuto de sossego em consequencia dos 
contínuos ataques a que estão sujei- 
tas por parte das forças de patriotas 
etiopcs. 

No decorrer da noite de 25 para 26 
as forças britânicas cruzaram o ria 
Didessa e ocuparam as posições ini. 
migas da margem ocidental do mese 
mo, Prossegue o avanço na arva nos 
roeste de Fimma, 


MANOBRANDO COM ESFORÇO 


ROMA, 28 (A, P,) — Informas 
se oficialmenta que um tropas itas 
Hanas, na frente sui du Elopla, ge 
tão manobrando “com gr “do eps 
forço, sobre estradus enlu. cadars”, 
utilizando-se de muitos rlo” cy re= 
glão de Galla Sidamo, numa tonta- 
tiva para impedir aq avutiço bile 
tânico, 

A tátlor Italiana fol apreseniida 
como a de utlilzar “os grnndos cs 
paços e as ricas regiões" de tulla 
Sidamo para movimentos em que as 
tropas se vnlem dos obstculos nas 
turais do terreno, de “ounas mais 
propícias pura as mus forças € 
mails desvantajosas para o Inte 
migo", , 

A nota oficial acrescentou que “a 
vasta rede de grandes rlos tam 
bem ue presta 4s miurnobras nos 
cursos dagua separadamente, no 
sentido de vrlar novas dificuldades 
no avanço inbnigo — essis manos 
bras exigem umil e rípido funcios 
namento da parta do comando, true 
pas adaptadas e essa especie de 
movimentos, e melos le transporte, 
além da rede de estradas", 

De ncordo com a núta em apreço 
“Galia Sidamo, em púncos annos de 
colonização, possula mais do sete 
mil quilômetros, ou 4,200 milhas de 
estradas, facilmente utlllznveis por 
cumibnhões na estução as secas, 
mas na presento estação chuvosa 
extgem  conelderavel esforço “da 
parte de homens e máquinas". 

Na parte final, a notu do goser- 
no diz que os soldados Italianos 
“tosm «e stijeitndo n um trabalho 
incrivelmente duro", enfrentando-o 
com espírito sereno e f& Inuba- 
lavel”, 


BOMBA'UNIO DE ARTILHARIA 


BERLIM, 28 4H, 1) — A DNB 
jnforma us a artilharia germâni- 
ca na A visa do Norte, instalada 


no desfli delro de Halfava, bom- 
bardeou s patrulhas e as posições 
de artburia britântene. 

Segundo adianta a DNE, as tros 
pas britânicas tiveram de recuar 4 
ficaram com sua artilharia reduz!- 
da no ellenclo, 


VIVAS AÇÕES AEREAS 


LONDRES, 28 (R.) — Qs novos 
bombardeiros e caças americanos 
desempenharam destacado papal pus 
bem sucedidas operações que se de- 
senrolnram na quinta-feira pnascada 
sobre o deserto ocidental, durante 
as quais os caças “Toma tl= 
veram o seu primeiro encontro Im= 
portante com os aviões alemães, 

Pelo "nos doze aviões Mimigos 
foram «desiruldos nos ares — Infor- 
ma o boletim do Ministerio do Ar — 
e multos outros ficaram seriamean- 
to nvariados, 

Um piloto australiano, que pilo- 
tava um “Tomahawk", descroven- 
do o ataque desferido contre o asr6- 
dromo de Gazala, onde sela avites 
Inimigos foram destrildna e outros 
danificados, declarou; — “i'ol um 
dos mais belos bombardelos que eu 
Já tenho visto, Nossos bombardel- 
ros voaram sobre numerosos aviões 
intinigos ao sul do aeródromo. As 
bombas explodiam bem em” cima 
deles e é dificil crer que possam ter 
escapado”, 

A luta ckegou no “climax'! quea- 
do os caças “Tomahawk'! mvyestl- 
ram contra 30 aviões “Magserch- 
midt 109", mbatendo pelo menos 
quatro deles, danificando serlamen- 
te multos outros e destruindo, pou- 
co depois, um dos caças italianos. 

Um sarvento-piloto declarom que 
os “Tomuhawks” ze portaram de 
mutneira magnífica, 


MACKENZIE KING 
TERA" DE CEDER A” 
FORTE PRESSÃO 


E” provavel a ida 
do “Premier” do 
Canadá à Londres . 


OTTAWA, 38 (H. T,;) — Depols 
que o sr, Churchill declarou que 
nutria o desejo de convocer ums 
Conferencia Imperial, mas que os 
primelros ministros do Canada é 
da Africa do Sul eram de opinião 
que s sua presença era mais util 
aos meus respectivos países, teem 
aparecido nos jornais algumas cr)- 
ficas culo abjetivo é obrigar o ar, 
Mackenzis King a ir q Londres, 

O primeiro ministro afirma que 
as comunicações telefonicas po- 
dem nuprir todas as necessidades 
de uma colaboração imperial, mes 
a pressão é tãosforte desta vos que 
“sr, King paPece que será, obrl- 
gado n mudar de ponto da vista, 

Atualmente o primeiro ministro 
fol fnzer uma viagem de tros sas 
mands ao cesto do Ciunadá, onda 
decinrou ontem que se fazia ne- 
censaria uma Inspeção para avaline 
o enforço de guerra do Dominio no 
enno do me decidir a Ir & Gri-Bre. 
tanha, : 

Se tal me dér, a decisão du chedo 
de muin importante Dominio detere 
minará cortumente a adesão dou 
outros uujnes do Commonmeajth & 
primeira Conferencia Imperial que 
bo realizará depois da guerra, 
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a PR Dart rn nes PAR REST E ia PESE IRRITA MESTRE? 


SEGUNDA SECÇÃO 


Ó preconceito 
da inteligência 


Ademar VIDAL 
(Copyright dos “D, A”) 


No “L'Imoralist” de André Gi- 


de há uns trechos dedicados 
À importancia da inteligencia na 
vida humana que convidam a 
uns tantos comentarios sobre o 
assunto. O escritor coloca-se 
em plano elevado, chegando a 
desprezar todos os outros pred!- 
cados do homem. Chega mesmo 
a distinguí-la como o sinal mais 
positivo de uma “presença”. F 
a respeito se estende em const- 
derações interessantes. Mas 0 
mestre francês evidentemente 
não quer É a Inteligencia em 
condição de anular tados os ou- 
tros dons que “veem do berço”, 
Ele consegue dar-lhe a mereci- 
da colocação e até aponta a in- 
teligencia como fonte de todas 
as realizações. A explicação de 
tudo que se movimenta neste 
mundo. Uma fonte de onde jor- 
ram os pensamentos que depois 
se tornam realidade, a “proyi- 
dencia” que posteriormente se 
concretiza, o imponderavel que 
toma formas materiais, uma 
fonte, enfim, que explica a exis- 
tencia da vida organizada e va- 
paz de subsistir. 
Tudo quanto Glide escreve tem 
sempre um sabor gostoso porque 
traz o acido tempero' da verda- 


“ de. Entretanto, no caso desta 


nota, parece que ele estenjoi 
cdemasiadamente a idéia a cx- 
tremos de uma totalidade cheia 
de beleza, sem dúvida, mas que 
talvez não corresponda á signi- 
ficação filosófica do papel de- 
sempenhado pela inteligencia, 
Claro que ela tem um poder ta- 
manho como força de penetra- 
cão e convicção ao ponto de não 
admitir controverstas sobre a 
procedencia ou não desse mts- 
mo poder. E' uma coisa que não 
se discute, E' um principio já 
estabelecido. E' mais do que ta- 
do isso: é a verdade que todys 
são forçados & reconhecer, An- 
dré Gide não se encontra sozi- 
nho quando salienta o papel da 
inteligencia — outros jã o fize- 
ram com malores abundancias 
tais como (para falar apenas 
vos que ll e são de meu conhe- 
cimento) Julio Cesar nos seus 
“Pensamentos”, Anatole Fran- 
ce no “Le lys rouge”, Mautice 
Barrés no “Un jardin sur V'O- 
ronte” e, entre os modernos, 
John dos Passos e a lista seria 
grande. Historia antiga que vem 
sendo repetida indefinidamente, 
Antes mesmo dessa gente citada, 
vamos deparar o tempo dos “es- 
tolcos" chelo de exaltação pelo 
que convencionaram chamar 
"sarsa ardente”. De modo que, 
talvez “receosa” de esquecimen- 
to, não perde oportunidade de 
“mostrar-se” com outras roupa- 
gens, apresentando-se como 
Idéia nova. 


Coloquei acima um “entreian= 
to” que val ter agora o seu de- 
senvolvimento, A inteligencia 
não resta dúvida que é a orl- 
gem por ser o espírito imortal. 
Porém ela se cerca de um cor- 
junto de circunstancias tais que 
se torna imprescindível contar 
com a sua colaboração preciosa. 
&em aquele conjunto dificilmen- 
te conseguiria uma imposição 
com fins predeterminados — e 
nesta hipótese o fracasso seria 
o resultado. A inteligencia não 
pode viver isolada por não en- 
contrar em si mesma todas as 
forças indispensaveis para a sua 
afirmação completa. Torna - se 
necessario que seja ajudada ou 
estimulada para que possa de- 
sabrochar na intensidade de 
gua energia. Diz bem Gide: a 
inteligencia “é uma só” no sen- 
tido do espírito como “creação 
divina”. Mas essa expressão "é 
uma só” não exclue os defeitos 

ue estão e devem estar inclui- 

os no seu “desenvolvimento”. 
Daí, embora seja “única”, 
variadas formas, parecendo um: 
ponto de partida definitivo, mas 
que tem desvios perigosos, ou- 
tros de transito seguro, ofere- 
cendo assim ensejo para que o 
“fogo eterno ou divino” se de- 
senvolva intensamente em laba» 
redas brilhantes. 


Demais a inteligencia se apre- 
senta sob aspectos múltiplos — 
e sobre este ponto, quisesse in- 
dicar exemplos, iria tomar cs- 
paço demais, talvez inconse- 
quente aos comentarios que us- 
tamos desenvolvendo Ela go- 
verna com os poderes da criação 
e da vontade, sentindo que & 
procedencia está não somenic 
na compreensão, porém na cei- 
teza do papel superior que lhe 
cabe: coragem e combatividude 
que não podem achar total cot- 
respondencia na carne ou no fi- 
sico, no tipo “definido”, mas re- 


sultante do moral, da força do' 


espírito que não pode retroce- 
der Perro imperio da verdade 
como significação de luta — e 
“energia” que é a propria inteli- 
gencia realizadora. Dizer que €s5- 
ta é a fonte de tudo sem dar as 
razões, parece cômodo se não 
fosse um tanto vago, pois que 
evidentemente, como “poder 
central”, pode ser origem, ou 
melhor: pode ser genese, mas 


“ainda assim não se revela co- 


mo “tudo”. Estudar o conjunio 
é que cumpre faze-lo. E até ho- 
je — e que seja de nosso conhno- 
cimento — não temos noticia de 
um “genio" que tenha se dedica- 
do á tarefa. 

Esta historla toda vem com 
uns propositos Indisfarçaveis, E 
que dizem respeito ao melo bra- 
alleiro tão cheio de preconcellus 
tropidantes senão incômodos 
nas consequencias, Um deles se 
destaca como o mais prestigio- 
to, tomando uns ares de impot- 
tancia tamanha que atinge no 
Inaudito, mais parecendo coa 
de tabú, sobre a qual não é per- 


ter 


mitida qualquer discussão. O 
preconceito da inteligencia está, 
exercendo uma verdadeira tira- 
nia, fazendo com que a vida gi- 
re em torno de sua formidavel 
influencia. Não é de agora que 
se surpreende a novidade que 
deve prejudiçar muito a outras 
classes: por exemplo — as clas- 
ses dos que não fazem profissão 
do espirito. 

Antigamente um “menino ini- 
possivel” precisava de correção 
nara aprender e, nestas circuns- 
tanclas, era posto na “escola de 
aprendizes": como atualmente 
se alguem não acha meio de vi- 
da, mete-se numa redação de 
jornal, começa a escrevinhn: 
noticias, toma depois um tado 
importante, por fim é apresen: 
sado como “jornalista”. Alguns 
dão certo. Outros, no entantt, 
são legitimos fraçassos militaa 
tes, Impertinentes e que, ainda 
assim, se julgam personalida- 
des notaveis. (Aqui val o aviso 
dos filmes americanos: “os per- 
sonagens são fictícios, qualquer 
semelhança com pessoas que 
existam o! tenham existido s!- 
gnifica, portanto, simples cain- 
cidencia".) E poderia ser de ou- 
“ra maneira? O homem conven- 
cido' nunca é realmente Intel:- 
gente. De modo que os camous 
estão delimitados por duas clas» 
ses distintas: aquela que estra- 
ve e aquela que não escreve, Dá- 
se até um paradoxo interessante 
n9 caso sujeito — é que ord:na- 
ramente os que escrevem não 


lêem, enquanto aqueles que não 
escrevem jamais largam a bon 
leitura, vivem em franca intimi- 
Cade com os livros de excerão. 
Os que escrevem são consider - 
dos e-olhados com a mais pro- 
funda admiração. Todas as por- 
tas lhes estão abertas, mesmo 
escancaradas, não havendo “di- 
ficuldades que não sejam trans- 
postas", limites que não seiam 
“alcançados”, Vale a pena se vl- 
ver nadando em tão perfunoso 
mar de rosas. Ai, porém, de 
quem não escreve, nem anda 


com um livro embaixo do bra- 


So, nem discute fazendo resrri. 
ões, nem toma um aspecr) de 
“misterioso”; como se estives- 
se distante do meio, pois um in- 
dividuo inteligente não pode 
deixar de ser um “abstrato”. E' 
ponto morto e sobre o qual não 
há logar para controversias De 
mado que ou o individuo é apon- 
tado como um raro pelo espirito 
e pela cultura, ou então passa a 
ser tido como um jumento E 
«sendo assim é melhor o pobre 
ir arrumando as malas e muda-*- 
se para outros meridianos. Esta 
condenado a sucumbir. 


Tambem se dá a hipótese (á 
uma nova fórmula que está to- 
mando ultimamente muito de- 
senvolvimento) do “retardado” 
ser preferido porque é um dis- 
creto, não fala, não critica, ba- 
lança a cabeça apoiando as opi- 
niões alheias — enfim é um y!- 
vedor, O caso se aplica ainda á 
classe dos “inteligentes”, De fa- 
to neste- rol entra muita gente 
atoa e que gosta da simulação: 
npresenta - se sorrateiramente. 
bota as patas de fora e degois 
encolhe as patas, fica em jogo 
de esconder, negocio em que é 
ajudada pela completa ausencia 
de carater, E' uma gente quo 
até ri multo quando passa um 
nobre que perdeu o emprego só 
porque não quis continuar co- 
laborando numa situação quai- 


(Continia na 2º página) 


Porque se escreve um livro 


Leopold STERN 


(Para os “D. A.) 


HA" dias, quando da publica- 

ção da tradução brasileira de 
meu livro “La Psychologie de 
Yamour contemporain", um cor.- 
frade carioca, ao entrevistar- 
me, fez-me a seguinte pergun- 
ta, entre outras: 

— Porque o senhor escreveu 
este livro? 

Desferida, assim, & que'ma- 
roupa, a questão parecen-me 
absurda e evitei respondé-la, 
Uma vez a sós, entretanto, ela 
me voltou à mente e, desta vez 
— sel eu por que fantasia de 
meu espirito — pareceu - nie 
cheia de bom senso, já que to- 
da e qualquer ação humana tem 
razão de ser, pelo menos apa- 
rente E, por meu turno, per- 
guntel a mim mesmo: 

— Qual a razão do auto? es- 
crever seu livro?... 

Após momentos de raciocínio, 
acabei constatando que existe, 
sempre, no sub-consciente do 
autor, uma razão que, muitas 
vezes, escapa a ele proprio, 

Escrever um livro não é tra- 
balho como qualquer outro; é 
materjalizar algo imaterial No 
instante de escrevê-lo, já ele cs- 
tá gravado, todo inteiro, em nos- 
so pensamento, Transcreyomo- 
lo, apenas, na mesa de trabalho, 

Certo dia, uma coisa, uma cir- 
cunstancia, um facto qualquer 
nos surpreende, a principio, pa- 
ra interessar-nos, em seguida 


* Por segundos, pensamos no con- 


junto; depois, esta “coisa” pare- 
co diluír-se. Em realidade, po- 
rém, val repousar no fundo de 
nossa consciencia, onde faz sur- 
«ir, do âmago de nossa memoria, 
recordações idênticas ou sems- 
lhantes. 

A circunstancia inicial, que 
nos impressionou, e as lembran- 
ças por ela evocadas, aproxi- 
mar-se-ão reciprocamente, alon- 
gando-se sobre o mesmo plano. 
Acabarão por fundir-se, for- 
mando um pequeno “todo” em 
nossa imaginação. 

De tempos em tempos, este 
“todo” nos virá á memoria; ou- 
tras coisas se ajuntarão a ele. 
Pouco a pouco, aumentará de, 
intensidade para, em seguida, 
aumentar em profundida., Vive- 
mos, por fim, este conjunto de 
circunstancias. A's coisas vivas 
e vividas, virão juntar-se as en- 
sendradas em nossa imagina- 
ção. Todas estas Idéias, que su- 
cliaram, primeiramente, nossa 
curiosidade e, a seguir, nosso in- 
teresse, tomam consistencia, im- 
nõe-se-nos. E uma Idéia, que se 
nos impõe, já não nos persea- 
ce; nós é que pertencemos a cia, 

A! medida que esta idéia to- 
ma consistencia, começa & in- 
teressar-nos. Si vamos “viver” 
um romance, desempenharem.:s 
o papel de seus personagens; si 
se trata de uma historia de 
aventuras, passaremos por to- 
das as emoções vividas por n9s- 
sos herois, À 


A* força de pensarmos no 2º- 
sunto, muitas veres a idéla-nêi 
e tudo o que se cristalizou em 
torno dela, se enquadra em nés 
mesmos; a historia mais estra- 
vagante torna-se “nossa” histo- 
"ta, porque nosso pensamento, 
vivendo em íntimo contato com 
eta, a fez perder sua bizarrices. 

O assunto de um romance, pcr 
exemplo, que, desde hã algum 
tempo, levamos em nós mesmos, 
acaba tornando-se parte inte- 
grante de nosso sêr, de nossa 
vida, mesmo. A esta ação, pauli,- 
tinamente, vem ajuntar-s: c 
ambiente, o aspeto geral e esta 
"colsa” que, multas vezes, inven- 
tamos com a ajuda de tantos 
mosaicos, parece-nos, por fim, 
algo vivido, si coisa pare 
cida a uma velha recordação A 
roalidade se confunde com q so- 
nho. Nossa experiencia das col- 
ses vividas virá reunir-se à obra 
de nossa imaginação, limando e 


polindo os angulos por derzais 
literarios que não se podem en- 
quadrar na realidade; * 

Ficamos saturados por nosso 
assunto; de tempos em ten:poz, 
Interessado por ele, interronipe- 
mos o curso das idélas pata 
abandonarmo-nos, única e ex- 
clusivamente, a ele. Esta opera- 
ção nos fascina, já que nes dá 
oportunidade para examinar a 
nós mesmos. 

Já estamos, portanto, obseca- 
dos. Todo nosso sêr, físico e mo- 
ral, colabora nesta operação. Aq 
mesmo tempo constatamos que 
nosso assunto se tornou dems- 
glado extenso para que o possa- 
mos, ainda, dominar e guardar 
em nosso íntimo. Já tenta ele li- 
vrar-se da prisão de nosso pen- 
namento, Nós, entretanto, ainda 
O guardamos amorosamente, 
porquanto o amamos com c:u- 
mes de verdadeiros apaixona- 
dos, isto por sabermos que, uma 
vez afastado de nossa imagina- 
ção, ele já não mais nos perten- 
cora com exclusividade, 

Vivamos, pois, nosso sonho — 
que já toma o aspeto de nossa 
vbra futura — em todas sa sas 
possibilidades, até o dia em que 
9 tenhamos assimilado, até o 
momento em que não é mais ele 
que nos atormenta, mas nós que 
o dominamos. 

A esta altura, muda de aspeto 
o sentimento que nos favla 
guardar, avaramente, nosso so» 
nho. Sentimos, de sopetão, ter- 
mos algo a dizer; temos neces: 
sidade imperiosa de falar. Um 
verdadeiro autor, desde que te- 
nha alguma coisa a dizer, con- 
sidera-se no dever de falar. O 
livro, que escreverá, val ser uma 
especie de confissão; por seu in- 
termedio comunicar-se-á con 
seus irmãos, os leitores. 

O sonhador de ontem cedeu o 
caminho ao autor que lançará 
mão de sua pena e traçará no 
papel ainda virgem, seu sonho 
transformado em romance, poe- 
ma, novela, não importa o que. 

Para o autor, aliás, seu livro 
é pedra de múltiplas facetas, es- 
pecle de auto-confissão, porque 
escrever um livro, antes de mais 
nada, é ter qualquer coisa à di- 
ver a si mesmo, Escreve-se, em 
primeiro lugar, para si proprio 
nara realizar, viver e contvciai 
o sonho que há tanto tempo, se 
abrigava na alma. Além disso. o 
livro é uma carta escrita pelo 
autor a todos aqueles que serao 
seus leitores, afim de associá-!5a 
áquilo que seu pensamento 
creou e com o propósito de ns 
fazer viver esta idéia, de mano!- 
ra mais ou menos intensa e 
tempo relativamente longo, 


No âmago de todo livro. bem 
no fundo, há tambem uma razão 
secreta pela qual ele foi escrito. 
Este motivo raramente se en- 
contra na obra impressa mas 
evidencia-se, sobretudo, na at- 
mosfera que a envolve, muitas 
vezes ignorada pelo proprio au- 
tor. E' um raciocinio qua val 
além do livro e de seu autor, 
nma razão que se junta á “déia 
que a produziu 
- Esta idéia estará encarregada 
de, através do mundo, combater 
um mal, pregar um bem, repu- 
rar um erro, propagar o belo 
ou mil outras razões muitas ve- 
zes imponderaveis, 

Todo este trabalho nada teni 
"e premeditado, sendo tão jmu- 
terial quanto o pensamento que 
o produziu, O autor nada (ez 
para conceber seu livro; a idéia, 
pura e simples, velo-lhe à nien- 
ta, certo dia, Eis tudo. Lenta- 
mente, impôs-se a ele mesmo 
Ele a desenvolveu, ampliou fora 
de sua vontade até o dia em 
que, levantando vôo, ela o for- 
cou a tomar da pena para ex- 
primi-la, 

Ela à razão pela qual 3º cs- 
cresa um Uvra. 
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Os Estados Unidos e a guerra Cox ssiamis per r 


Marcio de Melo Franco ALVES 


(S.M. ga og É spot of Technology) 


(Copyrigãt dos *D. A.) 


A INVASÃO da Russia Sovieti- 
ca velo lançar os neutras 
de todo o mundo em um terrivel 
dilema. Nos Estados Unidos, 
mais do que em qualquer outro 
pais, se farão sentir as conse- 
quencias do alastramento do 
conflito, Nos últimos tempos a 
Gpinião pública americana, evo 
iuia rapidamente para que o 
auxílio à Inglaterra, fosse inten- 
sificado, mesmo que houvess« 
nisso um perigo imediato de 
guerra, As últimas pesquisas do 
“American Institute of Public 
Opinion” revelaram que pelo 
menos 52 por cento da popula- 
cão desejava que a marinha de 
guerra comboiasse os cargueiros 
que se destinassem à Inglater- 
Ia, E 
De acordo com a Lei de Neu- 
lralidade, ainda vigente, navios 
mercantes, arvorando a bande!- 
ra americana, não poderiam na- 
regar em aguas demarcadas co- 
Wo zona de guerra. A lei estave- 
lece imperativamente essa ex- 
clusão, e é dever do presidentv, 
proclamar o impedimento de to- 
dos os mares vizinhos aos pai- 
ses beligerantes. Assim sendo. às 
rotas britanicas de há muito se 
achavam fechadas aos barcos da 
América, Dentro da Lei de Nou- 
tralidade, somente vasos de 
guerra, poderiam em raissão ea- 
pecifica, penetrar a zona prol- 
bida. Desse modo, o imediato in- 
cremento da ajuda se poderia 
positivar apenas, no que se re= 
ferisse à proteção dos navios !n- 
gleses pela esquadra americana 
do Atlantico, 

Essa proteção, atingia a prin- 
cípio a área compreendida por 
uma linha afastada trezentas 
milhas do continente, Mais tar- 
de, sob o nome de “patrulha”, Já 
a vigilancia se estendia mil mi- 
lhas. Essa atitude, não era de 
maneira alguma pacífica. Notl- 
clou-se recentemente em “Wa- 
thington, que há pouco mais de 
um mês, um destroyer america- 
ne, quando socorria náufragos 
ingleses, laçara contra um sub- 
marino alemão, diversas cargas 
de profundidade. Dando publl- 
cidade ao facto, dois jornalistas, 
dos de maior responsabilidade 
no pais Algop e Kintner, acha- 
vam perígkamente verosimil a 
destruição o submersivel, e ex 
plicavam & ausencia de protes- 
tns oficiais alemães ao propósito 
de se evitar a justificação 1%:- 
mal do acto. Em seguida ao úl- 
timo discurso de Roosevelt, o 
“New York Times” procedeu a 
uma investigação ' nos citeulos 
militares com o intuito de veri- 
ficar qual a espectativa dos 
mesmos. A conclusão foi a de 
uue se esperava, não a renun- 
cia total à Lei de Neutralidado, 
mas pelo menos a modificação 
da mesma, no sentido de que 05 
materiais de guerra pudessem 


ser directamente supridos a. 


Grã-Bretanha. Estavam as col- 
tas nesse pé, quando se den o 
episodio do afundamento do 
“Robin Moor”. E' facil avaliar a 
emoção popular que se terla se- 
puido. O povo americano, ao 
contrario do que se pensa no 
Brasil, é profundamente senti. 
mental. Alem disso, a concien- 


cia de certos direitos, n defesa 
de princípios de liberdade de 
ação, é na América do Norte, ul- 
guma coisa de caracter arreba- 
tador. Parecia-me assim, ini- 
nente a represalia, quando, re- 
pentinamente, o conflito se 
“lastrou em direção ao Este 

De agora em diante, as conje- 
turas sobre os acontecimentos 
tuturos, por sua propria nature- 
zn Imprevisiveis, se poderão 
apoiar em quanto se refira á 
América, apenas nas tendencias 
básicas do seu povo. 

Multos supõem, que o momen- 
to é Ideal para um ataque em 
conjunto das duas potencias en- 
rlo-saxãs contra a Alemanha, A 
maquina militar germanica, 
acha-se empenhada alhures. Os 
efetivos de que os aliados pode- 
viam dispor seriam talvez bas- 
tantes para o estabelecimento 
de uma cunha no continente eu- 
ropeu. Os Estados Unidos já 
possuem um exército de um mi- 
"hão e meio de homens, com um 
treinamento pelo menos igual 
ao das tropas que na outra guer- 
ra constituiu a “American Ex- 
peditionary Force”, Sem dúvi- 
dn, varias divisões motorizadas, 
já se encontram equipadas. Ai- 
gumas dezenas de milhares de 
pilotos receberam treinamento 


de guerra, Varios corpos de pu-. 


raquedistas estão organizados e 
a esquadra do Atlantico é pela 
menos suficiente para proteger 
o transporte dos homens e do 
material. Por que esperar? per- 
guntam os partidarios da Inter- 
venção imediata, Penso no en- 
tanto, que esta oportunidade, 
sem dúvida «a mais favoravel em 
aiguns anos, não será aproveita- 
da, Para que se conduza o povo 
americano á guerra, serão no- 
cessarios argumentos muito mals 
amplos do que os que derivam 
de uma clrcunstancia de mao- 
mento. Um amparo moral, um 
anceio ideológico que contami- 
ne as massas, um impulso genc- 
roso que as agite e as lance ua 
refrega, são mais do que indis- 
pensaveis. Dias atrás, a vaga iu- 
multuante da opinião popular, 
parecia ter atingido o ápice de 
sua força. A' sua crista, as pti- 
meiras espumas indicavam o 
próximo desencadeamento da 
energia dinamica que conti- 
nham. Em contraste, nota-se 
agora, uma falta de resonancia, 
uma sensação de desconforto, 
quasi Inexplicaveis diante da v1- 
bração antiga, A nota do sr, Su- 
mner Welles em nome do presi- 


dente; e as últimas declaraçãos - 


de Roosevelt à imprensa, apre- 
sentam-se, francamente, vazias 
de emoção, A leitura das mes- 
mas, revela a preocupação djs 
dirigentes do pais em evitar que 
o povo, no regozijo de assistir a 
mta entre o comunismo e o na- 
zismo, se esqueça de que deia 
pode emergir ainda mais forte, 
o mais perigoso inimigo, A sl- 
tuação ideal, seria sem dúvida, 
ajudar a Russia a conter a in- 
vestida alemã, Mas como irma- 
nar esse propósito com o seatl- 
mento nacional de horror ao 
comunismo? Como fazer com 
que o trabalhador americaro, 
(Continita na 2.º página) 


Latinidade da poesia de 
Augusto Frederico Schmidt 


Paulo RENAI 


(Para O JORNAL) 


E 


ToDos os estrangeiros que veem ao Brasil admiram deslumbrados a ri- 


senvolvimento assombroso da cultura técnica. Mas poucos europeus buxe 


queza inesgotavel duma naturesa prodiga e, ao mesmo tempo, q dg 
po- 


garam, até agora, no lado destes dois milagres, 
rém, menos admiravel, Queremos falar da poesia, cuja viçosa flar 
merece a maior atenção, pois constitue uma valiosa 


sil ao tesouro universal da 
descobri, há alguns anos, 


arte. Assim fol com um verdadeiro extase 
os tons, os perfumes, as córes novas desta poesia 


um terceira que não É 

cia 
To 
que 


contribuição do 


tropical quase totalmente desconhecida na Europa, e que apresentei alguns 
dos seus pordutos mais esplendidos aos meus patrícios pe em iso mo- 


desto e pequeno volume de traduções. 
contato mais direto com as letras br 


licia outros versos que, 


Tomando agora, em terra brasileira, 
asileiras, encontro com renovada de- 
embora de absoluta originalidade, 


respiram o sopro 


inspirador de poesia classica e manteem, num sentido perfeito das propor- 


ções e da medida, 
gusto Frederico Schmidt. 


a mais nobre das tradições. Tal é o caso da obra de Au- 
Apesar de cultivar o verso livre, este grende 


Poeta sabe realizar nas suas criações líricas o equilibrio erfeito, a pureza 
serena, & harmonia verbal e estrutural de cértas odes vm Horacio cu de 


alguns versos líricos da “Eneida”, 


Auguto Frederico Schmidt é, sem duvida, o mais latino dos poetas 


modernos e, talvez, não sómente do Brasil, 


são alguns dos seus versos anteriores 


nunca a senti tão nitidamente quant 


Já haviam dado esta impres- 


que eu verti para o hungaio — ines 
o ao ler na “Estrela Solitarta” 


oso- 


neto abaixo. Logo surgiu em mim a tentação de traduzí-lo em latim, No 


idioma de Virgílio, 


que ignorava ainda o verso livre como tambam « rima, 


o conteúdo exigia evidentemente o hexametro, Eis, portanto, a minha ver- 


são metrica para os leitores 
“Última flor do Lácio”. 


4 hora é virgiliana. Um vento manso 


Do seio da noite — 


que gostam de lembrar que a sua língua é a 


a 


vem dos crmpos em flor, 


da noite antiga e tranquila — 


Surge o canto da terra jecunda e adormecida. 
4s aguas vivas viajam cantando e rindo, 


Meu coração agradece a Deus esta hora plena, 
E o meu espirito repousa, como o vinho das velhas boteinas. 


Sinto as flores em botão nos jardins. 


Sinto a germinação dos frutos, e os gestos fundos das raises 


Ás arvores avançam para os astros. 


Os bichos da terra e os passaros inruietos 
Estão deemindo nesta hora de abandono e esquecimento 


O tempo parece vencido pela volupia criadora, 
Eos meus olhos assistem, no denso escuro, 
dos movimentos das virgens formas que estão nascendo! 


HORA VERGILIANA 


Carmen Augusti Frederici Schmidt a Paulo Rónai 
in versus Latinos translaturr 


Vergiliana est hora, Arvis e floridis ajftat 
Atque sinu noctis ventus placidae veterisque 
Sopitae surgunt fecundae cantica terras 

ue vivae currunt aquae cantantque ridentes, 
Tuque Deo plena grates cor nunc age hora, 
cum siímilis vino quod condidit amphora prisca 
otia carpit mens, In hortis sentio gemmas 

et germen Jrugum gestus stirpumque profundos, 
Astra petunt rami. Iam nox anímalia terras 
et volucrey caeli demersit fessa sopore, 
temporis oblivio tradit dum membri quieti, 
Lege voluptatis tempus superari videtur 

et spectant ocult motus nunc nusciturarum 


virpinearum formarum caligine densa, 


cad 


* não ser inteiramente destituldo 
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seja cedo ainda para pto- 


ratura, a hierarquia dos pro- 
blemas do espirito e da vida co- 
letiva dos povos. em face uns 
graves acontecimentos europeus, 
à guerra atual, que se apresen- 
ta, nos seus métodos e conse- 
quencias, bem diversa daquela 
de 1914, cujo cataclisma, porem, 
já nos sugeria, bem como a de 
agora, a Instabilidade da civiil- 
zação ocidental e dos valoras 
humanos, resumindo-os nun 
formula sem novidade: nada 
dura e talvez nada exista, 

Os problemas da morte, pira 
os individuos, ou da vitoria, pa- 
ra as nações, pouca expressão 
teem em relação às transforira- 
ções sombrias que estão por vir, 
Estã claro que a violencia dus 
sucessos, no desencadear dos 
instintos, na animalização do 
homem, no aniquilamento da 
pessoa humana, basta pars 
romper a ordem estabelecida, 
não só no que diz respeito ao 
lado social e político, mas tam- 
e ao lado espiritual e Jitera- 
rio. 

Afirme-se embora que a guer- 
ra seja necessaria ao homem 
para que ele volte ás suas fontes 
puras, para que ele não recia- 
me da existencia senão o indis- 
pensavel, saboreando francisca- 
namente as mais humildes ale- 
grias, aceitando a vida como 
um dom modesto, mas magnifi- 
co, € & sua conservação coimny 


um verdadeiro milagre, o fato - 


é que o homem de hoje, o ho- 
mem de espirito bem entendido, 
o homem que ainda não se dei- 
xou corroer pela sedução dos 
deéspotas do poder, embriagados 
na conquista do dominio univer- 
sal, esse homem que ainda não 
se deshumanizou pela máquina 
exterminadora, esse homem que 
se vai tornando cada vez mais 
raro, já não crê, como o seu se- 
melhante de outrora, que us 
grandes conflitos sangrentos 


— e e q eo e e re 
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A guerra e o destino 
do espirito francês 


Temistocles LINHARES 


possam ser segui'ps de radiosos 
periodos de humanismo, onde a 
inteligencia frutifique nos seus 
frutos mais belos, 


A guerra que se está desenro- 
lando na Europa não pernite 
tal previsão, nem a lembrança 
de que as grandes lutas da anti- 
cvuidade entre Mario e Sily, 
Pompeu e Cesar, Antonio e Ota» 
vio geraram o humanismo de 
Augusto; de que os conílicos 
municipais e feudais das repu- 
blicas italianas deram lugar no 
humanismo da Renascença, ou 
de que o loureiro do poeta, se- 
gundo Diderot, precisava mer- 
gulhar as suas ralzes em sangue 
para florescer em poemas he- 
roicos ou épicos. A rica e dura 
experiencia da morte, do sacrl- 
ficio, da gloria, do medo ou do 
sofrimento era, então, fertil em 
lições e ensinamentos e sempre 
fazia exaltar os elementos pri- 
meiros, os elementos simples da 
vida humana, os únicos verda - 
deiramente necessarios ao hno- 
mem, que exercia ao máximo a 
sua faculdade-mais ou menos 
idefinida de adaptação. 


No século XX, porém, esses 
vaticinios se tornam muito va- 
gos, senão impossiveis. Que nos 
ensinou a Grande Guerra de 
1914? Nada mais que isto, dito 
por um de seus mais argutos 
analistas: A lição mesma da 
guerra se reduziu a uma noção 
apenas, isto é, o individuo é 0 
seu direito à liberdade, idolos do 
século XIX, deixaram de ser al- 
guma coisa, tendo saido desses 


Os escritores e a guerra 


“Nos momentos como o nosso, a identificação entre a 
vida e a literatura é profunda e completa. Pois em lugar 
da mesmia cotidiana, temos a tragedia cotidiana”, res« 
ponde, encerrando esta enquete, a escritora Lucia Miguel 


e Pereira 





José Cesar BORBA 


CEspecial para os “D. A.”) 


E NCERRAMOS hoje esta “enque- 

te" que, como foi anunciado, e 
compunha de apenas oito depoimen- 
tos. Seguindo uma orientação dos 
“Diarios Associados”, procuramos 
em um número tão limitado para 
um tão extenso e interessante melo 
literario, como o nosso, resumir em 
cada entrevistado um genero, uma 
tendencia e uma opinião, impedindo 
que se repetisse uma mesma posição 
intelectual ou uma mesma situação 
dentro da literatura. Assim é que 
tendo se Inielado este incuerito pela 
resposta de um poeta, O ar. Augusto 
Frederico Schmidt, passamos logo 
depois a um lider e a um pensador e 
escritor como o sr. Tristão de 
Athayde, a quem, por sua vez, su- 
cedeu um soclologo como o sr. Gll- 
berto Freyre, de orlentação comple= 
tamente diversa; no reltico Alvaro 
Lins procuramos ouvir além de 
uma figura atualmente dos mais 
prestigiadas das nossas letras, à opi- 
nião dos escritores de menos de trin- 
ta anos. Outro poeta, o sr. Carlos 
Drummond de Andrade, tamem es= 
teve presente aos assuntos desse in- 
querito, mas representando uma po- 
sição bastante diferente da do seu 
confrade de “Canto da Nolte”, Ée- 
guindo-se a ele um romancista do 
renome e da responsabilidade do sr, 
José Lins do Rego, a quem sucedeu 
na última semana a opinião de um 
historiador como o sr. Otavio Tar- 
quinio de Sousa. E agora fechamos 
esta serie de entrevistas com o de- 
polimento de uma escritory, a sra, 
Lucia Miguel-Pereira, cuja opinião, 
sem nenhuma duna E qerraa Pi 
sensações e o spontos de vista das 
silo letras femininas em face dos 
acontecimentos desta guerra que xe 
está estendendo cada vez mais no 
mundo. 


Ensaista e fleclonista, a sra. Lucia 
Miguel-Pereira marcou desde os 
seus primeiros trabalhos um lugar 
de relevo na nossa literetura, pas- 
sando rapidamente de alguns es- 
plendidos ensaios de critica Jliteraria 
para estudos e biografias da melhor 
qualidade intelectual, O seu “Ma- 
chado de Assis”, aparecido numa 
época em que se compunham ou es- 
tavam sendo impressas dezenus de 
trabalhos sobre a personalidade do- 
nosso grande romancista, fez o seu 
proprio caminho com um exito ver- 
dadeiramente excepcional — con- 
quistando um premio e se inserindo 
de pronto entre a melhor exgese do 
cutor de “Braz Cubas”, ponto de 
referencia para todos que, então ou 
depois, vieram a se preocupar pelo 
estudo da vida e da obra de Mncha- 
do de Assis, fornecendo subsidio aos 
seus criticos e interpretes mais ar- 
gutos, como o sr. Olivio Montene- 
gro, por exemplo. 


Flel a uma mesma visão dos pro- 
blemas do espirito e a um mesnio 
sentimento da vida, a obra da sra. 
Lucia Miguel-Pereira é, antes de 
tudo, poderosamente homogenca, 
Seu estudo sobre “Machado de As- 
sis” com seu romance “Amanhe- 
cer” estão a pedir, por exemplo, 
que a eles se junte um dia dois ou 
tres volumes dos ensaios de critica 
da sta, Lucia Miguel-Perelra, estes 
que estão dispersos pelos jornais e 
publicaões literarias — sobretudo os 
do “Boletim de Ariel" e “Lanterna 
Verde"! — onde ha tantas paginas 
inteligentes sobre a moderna litera- 
tura inglesa e a descoberta de tan- 
tos novos aspectos nos mais sedito- 
res intelectuais franceses dos nossos 
dias. Reunidas aos seus volumes pu- 
blicados as coletaneas desses en- 
salos, escritos em ccasiões diversas, 
teriamos uma idéia da maneira sem- 
pre pessoal de pensar e escrever da 
sra, Lucia Miguel-Pereira, cuja uni- 
dade se mantem em função de um 
admiravel senso subjetivo, sendo dos 
valores permanentes e dos circuns- 
tancias que os ressaltam uu dimi- 
nuem. Na ficção como na obra de 
analise, eles tomam as posições que 
cada genero determina, sem perder 
no entanto aquele fim de Identida- 
de e aquela força de experiencia que 
os atualiza e vivífica em cada con- 
tacto e em cada reação súbre a vida 
e os incidentes mais comuna, o 
de 
oportunidade a Jembyança que ver- 


tos romances da sra. Lucia Miguel- 
Pereira nos traz de uma ficcionista 
inglesa, Rosamond Lehmann, tão 
feminina em sua sensibllidada ar- 
tistica. 

Ensaista e ficclonista, culn pre- 
sença na literatura brasileira se 
afirma por uma atividade intele- 
ctual séria e inteligente, embora dis- 
creta e desinteressada, a sra, Lucia 
Miguel-Perelra dá-nos com o seu 
depoimento uma admiravel impres- 
são do que pensam as escritoras 
brasileiras em face do Instante dra- 
matico que calu de subito sobre o 
mundo e sobre a civilização, 

... 


Em sua residencia do Jardim Bo- 
tanico, recebeu-nos a autora de 
“Em surdina” numa manhã da úl- 
tima semana, e convidando-nos a 
sentar em uma das extremidades de 
seu bugeau de trabalho, onde esta- 
vam alguns livros e manuscritos re- 
lacionados com a biografia de Gon- 
calves Dias, em que trabalha atual= 
mente, explicou-nos, a principio, 
sua pouca disposição para entrevis- 
tas, preferindo geralmente o trabas 
lho silencioso e solitarlto. Todavia 
apanhando sobre a mesa o questlo= 
nario, disse-me, repetindo, aliás, a 
primeira pergunta: 

— “Em que sentido mais par- 
ticular esta guerra que começou em 
1939 poderá Influtr nos destinos da 
literatura? Não sel, positivamente, 
como a guerra poderá. Influtr. 
Isso porque, a repercussão da guerra 
sobre a literatura se dará em fun- 
cão das modificações sociais — e 
portanto de carater geral — que 
trouxer go mundo”. 


A LITERATURA SO! NÃO E' RE 
FLEXO DIRETO DA VIDA NAS 
E'POCAS DE DECADENCIA 


A literatura — continuo a sra, 
Lucia Miguel Pereira — só não 
reflexo direto da vida nas épocas de 
decadencia, nos fins de longos perio= 
dos de estabilidade nos quais, sen- 
tindo-se seguros, os escritores ente- 
diados, fartos da mesmice cotidiana, 
procuram por meios artificiais, a in- 
quietação sem a qual não podem 
nem viver nem criar, Surgem, en= 
tão, os requintes da forma e as ex- 
centricidades de conduta, melos de 
evasão como o alcool e o opio; o es- 
teta acaba absorvendo o homem, a 
arte substituindo a vida, e com isso 
pervertendo-se e tornando-se irreal, 
mero jogo de palavras, abstrnão 
hermetica. Mas nos momentos 
como o nosso, de revolução, a iden- 
tíficação entre a vida e n Mteratura 
é profunda, completa. Em lugar da 
monotonia e do tedio, em lugar da 
mesmia cotidiana, temos a tragedia 
cotidiana, que nos domina e nos 
empolga. O escritor nos temnos 
como esses nossos se sente, antes de 
tudo, um homem como os outros, 
com os mesmos sofrimentos e as 
mesmas angustlas, pois sentimento e 
angustia veem de uma causa geral, 
que atinge a todos, envolvendo num 
drama coletivo os possiveis e qimi- 
nutos dramas pessoais. O sinbo- 
lismo pôde existir no fim do seculo 
hassado, do feliz século XIX, que 
julgou haver resolvido todos os 
problemas, mas no princípio, depois 
da revolição democratica e do ven- 
daval napoleonico, fot n romantis- 
mo que dominou. Quem diz roman- 
tismo diz reação, Sob esse aspecto, 
estamos caminhando nara um novo 
romantismo, que talvez só tenha de 
comum com o outro esse sentido de 
revolta, de tentativa de Jibertação, 
Não é possível que ao cabo da ter- 
rivel crise social que airavessamos, 
da qual esperamos que esta puerra 
seja o climax, os homens não ge 
sintam revoltados, não quetram pro- 
curar a razão de todo esse horror, 
não procurem estabelecer p socirda- 
de em bases mais humanas, 
Mesmo com o triunfo das demo- 
cracias, como esperamos, o equili- 
brio social não se recomporá senão 
multo lentamente, e 4 custa de 
imensos sacrificlos, O npós-puerra 
será ninda muito cruel, cheio de Iu- 
tas e Incertesas, para repor nos lu- 
ares uma humanidade que foi vio- 
entamente varrida de seus lares, de 
seus trabalhos e até das suas pa- 
trias. Nessas condições só podere 
(Continia na 2º página) 


cinquenta e dols meses de d 
plina, de censura, de conform 
mo quasi aniquilados. 

Que podemos deduzir da gue 
ra atual, ou melhor, destes d 
meses de luta inconcebível? 

O espetáculo é ainda me 
triste A derrocida se anun 
bem malor. O que vemos, 
sombra de dúvida, é uma aver 
são inqualificavel pelo PR 
pela, ideia de Igualdade e de à 
dependencia espiritual, em favog 
de uma idolatria pela técnica, 
que supera toda e qualquer cone 
tradição ideológica, a ponto dé 
forjar, como assinalava Euval« 
do Cannabrava há poucos dias, 
a aliança entre dois povos, cljas 
ideologias se mantinham iInçon= 
ciliaveis e irredutiveis entre at. 
Até o proprio Cristo é despojado 
de sua divindade, de seu mistl- 
cismo em estado puro, de sua 
natureza, e relegado para um 
plano meramente histórico que 
o reduz ao mais grosseiro antro= 
pomorfismo. Perde-se todo res- 
peito aos Ideais profundos de 
unidade e construção, 


Essa absorção do homem pe-' 
la máquina marcará a nossa 
época, estigmatizando-a como 
uma das mais angustiosas nos 
anais da humanidade. Não cn- 
contramos nela nenhum fer- 
mento de grandeza para & co= 
munhão humana. Tudo está 
mundo, até a propria morte é di- 
ferente. Outrora, esta era vis- 
ta de frente, sabla-se de onde 
vinha e quem a enviava, Ti- 
nha uma fórma terrivel, mas 
que permanecia humana. Hojs, 
ela é difusa, emergindo da ter- 
ra e caindo do céu, Ininterr- 
ptamente, mecanicamente. En 
lugar do homem, conforme,” i 
observava o malogrado Rona:d 
de Carvalho em sua última via- 
gem á Europa, cerca de cluro 
anos atrás, em lugar do seme- 
lhante que se prolonga em nós 
por um sem numero de raias 
e afinidades, reponta o autôm, - 
to cruel, que a disciplina cor- 
verte num residuo, num cor) 
dominado pelas reações nervo- 
sas e musculares. Todos os gei- 
tidos desse corpo se reduze;a, 
afinal, a uma concentraçia 
atenta dos ouvidos e dos olhva. 
E' um instrumento sujeito as 
vibrações de um diapasão de si- 
gnos sonoros e luminosos, Sra 
vida ajusta-se à cadencia Inte::- 
mitente de apitos e clarões. A 
técnica do maquinismo acaby 
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por deformar a sua volição, Seis , “5 


membros aderem ao volume mo- 
canico. O fuzil completa-lhe € 
braço. A mão articula-se á bor.» 
ba. O rosto aplica-se à máscarn, 
O filho da trincheira é um en. 
xerto de carne e metais. Sus 
finalidade, em síntese, é a da 
propria máquina: o movimentn 
Sua defesa está na agilidade, na 
reflexo pronto O rendimen'n 
de sua atividade depende, cii- 
retamente, da rapidez, do des-- 
dobramento dos gestos automi- 
ticos. Pia iê 

Nenhuma ordem para o pen- 
samento se oferece quando é 
cruelmente devastada a mal; 
bela flor da latinidade, quando 
é seriamente ameaçado de ys- 
tixia total e completa esse espi- 
rito francês, feito de probidade 
intelectual, de sabedoria e us 
confiança nos recursos da ra- 
zão, onde temos ido busca: uv 
nosso universalismo, & compre- 
ensão do método e da clarezy n 
ideia positiva e generosa de ur, 
razão que resolveu flrmemer:tr 
não ser senão racional, — se 
quisermos resumir numa Tras: 
de Brunschvicg a idela dhe'u- 
ra da filosofia francesa, 


As absorventes preocupações 
de hoje, todas dirigidas par e 
exterior, para as subversões 'tu- 
nômicas e soclals, nos afas;2:;n 
cada vez mais daqueles esj :- 
tos que, como o velho Corneiile 
o mestre em dignidade, o gr:1- 
de patrão de todos os que rs 
crevem, ousava acreditar sor 
dependente do homem a tre «- 
formação de uma bela men” 
em verdade, possuindo a fmovsi- 
nação máscula, que inventa, «em 
face da imaginação fragil, que 
se contenta com reconstitutr. 

No entanto, não devemos «s- 
quecer que já o francês cláss!- 
co falava mais do homem do ce 
do proprio francês, A tenden: 4 
universalista se manifests . 
nele admiravelmente e ningut 1: 
era melhor dotado que ela v'y 
senso exato das coisas humanas 
parq nos fazer discernir, na o!- 
dem intelectual, o bom do mai, 
: aj do trigo, o verdadeiro «o 

also. 


-Essa tendencia tem perman'- 
cido fiel e o francês do noss9 
tempo continua sendo aque! 
que melhor encarna ainda a 
ideia de Humanidade, dentro ce 
sua concepção puramente esp i- 
ritual, pois, como nota Keyse -- 
ling, a Humanidade, no plar 
físico ou mesmo psíquico, ni 
existe. Teriamos o direito de c1- 
zer que, nesses planos, só há 1 - 
dividuos concretos, se na evol'!- 
ção psíquica a consciencia co! -- 
tiva não precedesse a conscie. 
cia individual e não persístis »- 
independente, através dos est - 
dos mais individualizados. N'o 
é verdade, pois, que no play 
natural só o individuo exista. 
mas o que é certo é que o s:r 
espiritual, que fórma o nucico 
do ser humano, não perten + 
como tal a nenhuma coletivid - 
de empírica. O seu plano, sob q 
ponto de vista da natureza, é à 
unicidade absoluta e, sob o po:= 
to de vista do espírito, o uniyo: - 
sal, O universal e o único se cg; - 
respondem e praticamento + 
apoiam e sustentam, Quant) 
mais um ser possug o senso é 


(Continia na 2º página) 
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Os Estados Linidos e... 


(Conclusão da !* página) 


outrora infenso á propaganda 
socialista mais tarde indiferar 

te ao que considerava utopias 
politico-socials do marxismo, e 
hnje decisivamente contrario à 
nropaganda sovietica, se dispo- 
nha a colaborar com a Russia? 
Desde 1836. quando Adolph 
Btrasser e Samuel Gompezs, 
fundaram a “American Federa- 
tion of Labour”, as classes proie- 
tarias sempre se orientaram n0 
sentido da obtenção de maiores 
ordenados através menos horas 
de trabalho. Até 1924, Gomve:s 
manteve-se na presidencia da 
grande associação trabalhista, 
imprimindo-lhe a orlentação 
que conserva até hoje. “Con- 
quanto Gompers, tivesse suas 
proprias teorias sociais, diz c 
historiador Charles Béard; con- 
quanto concedesse a convenicn- 
ela ideológica da solidariedade 
proletaria, ele acentuava que 9 
trabalhador não poderia viver 
da discussão pura e simples de 
utopias. Ao contrario disso, uma 
combinação de sentimento e 
considerações substanciais, Ge- 
veriam orientar a política do 
trabalho.” Essa ordem de idéias, 
mantida firmemente durante 
mais de melo século, deu 20 tra- 
balhador americano a situação 
excepcional que desfruta. Po 
rem nos últimos anos, com a ct- 
são da "American Federation oi 
TLabour” e a criação do “Congres 
of Industrial Organisation”, em 
mentos extremistas, tiveram a 
a ii de assumir posi- 
ções importantes nas assocla- 
ções locais. A violencia dos odios 
e então se desencadearam, 
tem muitas vezes se transporta- 
do para o cenario público. Mais 
do que qualquer outro grupo na- 
cional, os trabalhadores se tes- 
sentem das atividades comur:ls- 
tas êm suas proprias fileiras 

Assim, recentemente, quando 2 
untão local do C. I. O. na fábri- 
ca dos aviões “Vultee" se decia- 
rou em greve, contra a opinião 
dos chefes da agremiação, O prt- 
ridente desta, Philip Murray n3º 
hesitou em declarar: “A agita- 
ção infame, as manobras vicio 

£as do Partido Comunista, estã 
aqui aparêntes”, Este é apenr 

um episodtó, entre os multos 











o divertido, encon- 
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Distraia-se sem desperdiçar o seu t 
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O preconceito da iteligencia 
(Conclusão da 1º págine) 


quer, Mas o diabo é que fica ex- 
posta ao conhecimento da so- 
cledade, mormente se esta sucte- 
dade é provinciana, 

Agora recordo, nesta altura, € 
censamento de um daqueles es- 
eritores (Barrés ou John dos 
Passos?) mostrando que quarto 
mais inteligentes são os horaens, 
tanto mais faceis de ser engana- | 
dos — e isto não é conversa no 
ar, sem alicerces de concreto, 
Vamos encontrar vitimas em 


grande quantidade, todas clas 
tendo suas “queixas” exatamen- 
te de algozes de baixo nível in- 
“electual, que souberam hab!li- 
dosamente se livrar dos “obsta- 
culos" existentes no caminnn e, 
nara tanto, apenas se sergiram 
dos recursos recomendados pela 
malandragem. E ser malandro 
porventura não significa ainda 
inteligencia? Chega-se á conclu- 
são de que os “burros” não exis= 
tem. Não passa isso de histeria 
fiada, pois a condição de ger 
homem já quer dizer esptrito, 
significa inteligencia, Esta p>- 
que ocorreram nos últimos me-| "e manifestar-se de varios mo- 
res. O povo americano, acha-se | dos e multiplas formas. A dife- 
desse modo saturado dé ressen-| rença de natureza brasileira es- 
timento contra a sabotagem cu-| tá em que quem escreve e lê é 
munista. Assistiremos sem dú-' um privilegiado, quem faz o con- 
vida, dentro em breve, o estor-| trario, isto é, nem lê nem escre- 
co dos dirigentes em conseguir | ve. não passa de um póbre mio- 
nue as massas se compenetrem . pe, Trata-se de um preconceito 
da realidade da situação. Não| iradmisstvel ás conciencias 
se trata de ajudar o comunismo. | equilibradas. Por issomesmo de- 
Impõe-se como necessidade, for- | ve ser afastado inteiramente de 
necer a outro vais atacado, ele- | nossos costumes, acabando-se 
mentos de defesa. Impõe-se cs-| om essa conversa mole, mas já 
“imula-lo na resistencia, até| estabelecida nas suas conse- 
mme as milhares de fábricas en! quencias, quasi sempre prejudi- 
"las de acabamento na Améri- | ciais ao viver da boa gente que 
sa, facam pender a balanca da | se ocupa com outras profissões 
ruerra, para quem se revele in-| mais rendosas, mais objetivas e 
*ustrlalmente mais forte. que dispensam livros e esse “de- 
lícioso martírio dé escrever”. O 
preconceito da inteligencia de- 
ve ceder o seu imperio diante do 
facto dos “representativos” se- 
rem ordinariamente enguldos 
nelos outros — pelos que não 
ltem nem escrevem, digamos 
nacionalmente pelos burros. E 
ser enganado não há dúvida que 
merece inclusão nesta última 
Ps classe que reina sem ser moles- 
tada. j 
Acabemos com o preconceito 
que já está afetando os proprios 
interesses da inteligencia. 


À mão da mumia 
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À guerra e o destino... 


(Conclusão de 1º páginu) 


sua unicidade. tanto mais unl- 
versalista ele será. Quanto nte- 
nos possuir esse sentido, tunia 
mais estreito será de espirito & 
de coração; não admirará se- 
não a si mesmo, a sua classe ou 
a sua nacãp. 

A ideia do Universal, a ideia 
de cultura está para o fransês 
numa relação muito antica Ele 
sempre a conservou através das 
maiores vicissitudes, e: por is50 
dele tem nascido muita coisa 
cerebral, que nos faz crer na 
preexcelencia de seu ecvírito, 
E' inegavel nele a influencia 
grega. Aqueles argonautas do 
espirito, que não se perdiam n9s 
seus pensamentos, nem se dis- 
tralam nas suas impressões, que 
realizaram o ajustamento tão le 
licado da linguagem comum 
rom o raclocinio preciso, Ges- 
pertando uma maior confianca 
na maravilhosa razão, revivem 
no seu descendente gaulês, ator- 
mentado e iluminado tambem 
por questões Inesgotaveis, opon- 
do o passado ao presente, o fu- 
turo go passado, o possivel ad 
real, a imagem ao fato, conssr- 
vando-se resolutamente univer- 
salista, desconhecendo quais- 
quer barreiras de protecionismo 
intelectual. 


No francês, melhor do que em 

qualquer outro, a herança gre- 
ga em defesa da Inteligencia se 
mantem viva e vigilante, pres- 
servando aquilo que mais Ngni- 
fica o homem em face a todas 
as forças contrarias, tendentes 
a jugular o espirito num circulo 
de raciocínios e de ditames 
cujos fundamentos assentam so- 
bre a máquina, no mais flagran- 
te desrespeito á personalidade 
intangivel do ser humano, aps 
seus valores essenciais, 
* À derrota da França, o dese- 
quilibrio profundo que se abre 
na civilização europeia, póde si- 
gnlficar, como mánitesta Eurya- 
lo Cannabrava, a vitoria da má- 
quina sobre o homem. Mas essa 
vitoria não chegará jamais aos 
limites da destruição compléia 
deste, como imagina e áfirina 
o lúcido e penetrante ensalsto 
brasileiro. Essa vitoria terá dt 
ser passageira, efêmera. Ela não 
deixa de ser o fruto das contin- 
gencias telúricas, para usar q 
designativo de Keyserling, em 
que estã mergulhado o estado 
de consciencia atual do mundo 
e que resume todas as tênsões 
especiais de nossa época 

Contra as forças telúricas, po- 
rém, que estão vivendo agora o 
seu périodo mais expansionista 
talvez, em apego á terra, à rasa, 
ás necessidades sociais e politi- 
cas, aos instintos violentos de 
assalto e de usurpação, ao que, 
afinal, constitue, em essencia, 
o “bas-fond” humano, contra 
tais forças de' sugestão, hãv de 
um dia levantar a voz outras 
forças, muito maiores, mais pro- 
fundas é mais vastas, que se de- 


e quarenta 
e seis pa- 


:ada significava contando com enor- 
nes lucros. 
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Eis que aparece no local o tal pro- 
t:ssor Andoheb, começando logo pór 
perguntar & jovem Marta se eles 
pretendiam partir em breve, de res 
-zasso para os Estados Unidos, res- 
pondendo ela que sim, logo achou 
aje que assim era melhor, porque O 
governo do Egito tratava de protes 
zer os viajantes contra trapaceiros 
mus roubavem dinheiro para orgê- 
nizar falsas expedições, deixando a 
-oitada da garota com a pulga atrás 
Ja orelha, sin, já que ela sabia que 
seu pai pretendia financiar uma 
-snsdição, chefiada pelo insinuante 
steve. 

No dis seguinte, porem, Solvani. 
ua filha Marta, Bteve e Babe e um 
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A 


yartem para as Montanhas dos Be- 
te Chacais e a maldição recal a se- 
*uir sobre o dr. Petrie, que aparece 
morto por estrangulamento e 1 mu- 
«ia de Kharis desapareceu. 


O professor Andoheb não era ou- 
ro senão o Grá-Sacerdote do Tem- 
lo dé Karnak e foi ele quem tinha 
tado á mumia de Kharis uma dose 
levada do fluido de Tana, fazen- 
ló-m destrulr toda a expedição, por- 
vis como monstro era somente se 
ocomover entre os visitantes para 
ausar tamanho espanto e assim 
niguilar todas as tentativas de um 
“ubo na tumba de Ananka. 


Marta tinha sido capturada por 
indoheb e no momento em que ele 
"meria injetar-lhe nas velas ó po- 
leroso fluído de Tana, que e torna- 
la tal ele Imortal, aparecem Steve 
« Babe. Andoheb cai fulminado per 
uma descarga de fuzil de Babs, en- 
quanto Eteve, numa luta desespe- 
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OS ESCRITORES E A GUERRA 


(Conclusão da 1.º página) 


mos esperar por uma litaratura ce 
reação. Mas em que sentido se dará 
essa reação, isso não sei. Será espi- 
ritualista ou matarialista, intele- 
ctualista ou instintivista? Ninguem 





senvolverão no plano do espirl- 
to, acima das diferênças e In- 
compatibilidades naciona!s e 1n- 
dividuais, a despeito do virus 
belicista que nos contamina e de 
que nada hã a esperar. 

Do entrechoque a que assist!- 
remos, pois, dessas forças opos- 
tas, a natureza humana saberá 
fazer valer a sua permanencia 
no mundo entrando em linha 
de conta. 

Da guerra, da técnica a seu 
serviço, não sairá outra coisa 
mais que a morte, a dóre o mal. 
mas da inteligencia, do espirito 
sereno, absolutamente livre, al- 
tivamente independente, unita- 
mente interessado pela qualida- 
ce, conciente de sua unidades. 
refratario a qualquer autorida- 
de exterior, orgulhoso de consti- 


tuir uma pequena minoria, co- | 


mo quer Keyserling, esse asceta 
de um novo gênero, hão de bro- 
tar as soluções salvadoras da 
"humanidade. 


Ao genio francês, ao humanis- 
mo francês, à sua independen- 
cla, à sua fé na vocação parti- 
cular que impede a submissão 
ás exigencias coletivas, ao seu 
amor pelas ideias, ao esprito 
francês que sé bate pela livre 
expressão delas, tem de ser te- 
servado o maior papel ná res- 
tauração do sentimento de soli- 
dariedade entre os homens. 

Como profetiza o filósofo de 
Darmstadt, não sérá 0 domador 
de massas humanas que abrirão 
a porta de um futuro melhor: 
será, como sempre sucede, 2 guia 
espiritual. 


sabe para onde se dirigem as forças 
da revolta, uma vez desencadea- 
das... Podemos apenas desejar que 
[o] primado do espirito es restabele- 
ça”, concluiu a escritora. 


PERTENÇO A UMA GERAÇÃO 
QUE AINDA SE FORMOU A' 
BOMBRA DA FRANÇA 


De de ums pequena inter- 
rupção em que a sra. Lucia Miguel- 
Pereira esteve rapidamenta a dar 
pequenas ordens em outra depen- 
dencia da sua casa, disse-me, de vol- 
ta, à proposito da perguntn: 

— Do ponto de vista da literatura 
brasileira, quais as piores consequen- 
cias da débacle francesa? 


— “Pertenço a uma geração que 
ainda se formou à sombra da Fran- 
ca, os meus livros infantis foram os 
da “Bibllotheque Rose'' os primel- 
ros — e pessimos — romances que 
devorei eram da “Biblivtheque de 
ma fille", Não preciso. diante disso. 
dizer o que representou para num 
a derrota francesa, mesmo só en- 
carada no plano intelect'inl, Ainda 
não me habitus! a viver sem a 
“Nouvelle Revue Française'' e sem 
os livros novos de Valery, de Glide, 
de Mauriac, sem a sua opinião so- 
bre o que va! acontecendo. Não 
falo de Bernanos, outro grande es- 
critor francês que representa um 
marco de orisntação Intelectual, 
porque temos a felicidade de vê-los 
entre nós. O mundo com» que ficou 
mudo, de repénte, sem a voz da 
França. Mas não crelo que a qué- 
da da França se possa refletir de 
maneira sensível na nossa literatu- 
ra atual; primeiro, porque a sua in- 
fuencia já vinha diminuindo, con- 
trabalançads por outras, a norte= 
americana e a inglesa, sobretudo; 
havia mesmo, na nova geração, um 
csrto espirito de reação contra a 
Uteratura francesa; e depois, por- 
que o silencio da França será tem- 
porario, e não dará ensejo a que se 
desvaneça de todo o prestigio, ain= 
da grande, que conservava entre 
nós. 4 literatura francesa, como 
aliás de todos os povos, há de sair 
renovada desta provação, A gierra 
há de passar sobre a literatura fran- 
cesa não como à mesma mequina de 


destruição que abateu militarmente 
a França em poucas semanas, mas 
antes como um elemento ds estimulo 
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RE | qu 


Na última cronica, aluli à prsição de alguas teóricos, supostamente 
amoralistas, que procuram Negar qualquer validade ou Importansia aos 
princípios áticos, Esquecu-se qe que nada representa opôr 4 existen- 
cla ou significação de uma realidade argumentos simplistas que se tns- 
plrâm em uma vontade usprichosu e interessada em coribater o que se 
supõe, falsamente, apoiado wu. erro, no preconceito e ra incompreensao 
do verdadeiro sentido Ga vida. Não hã incompatibilidade alguma entre 
4 moral e a vida, pois a atitude ética se caracteriza pela intenção man!- 
festa de assegurar a expunsão e plenitude da existencia. E surdo 
atribuir 4 moral um sentido puramente negativo, À ética não cónstitus, 
apenas, um repositorio de préceilos ou de regras práticas que astixiam 
as formas livres c ctpontaucas dy conduta humana, Não se deveria, 
portanto, restriugir;u conceito ce mora! às diferentes modalidades da 
coação cedo obstinucdu empenho em reprimir o direito de ser livre, & 
ética não se reduz ; mera cileção de deveres, de obrigações e de pre- 
estica cominatorius. E' evidnte que ela tem, sobretudo, um sentido por 
sitivo. t 

hão se pote eliminur da maioria das ações humanas o lastro 1n- 
trausfevival dos valores sanrais O homem reage, julga e pretere sob à 
impressão permiancile de estar sendo justo ou injusto, de se pôr de 
acórdo ou em desccordo cum cs pasrões inalteraveis da conduta moral 
que a propria vida gravcu cru seu espírito. Nem sempre se trata, porem, 
de uma força ou de um poder custivo que obrigue o homem a optar por 
ussa ou aquela atitude, tras, sucnas, da ação espontânea de maltipias 
reservas, acumuladas peia experiencia, que nos advertem constantemes- 
te sobre a siguificação vo valur de nossos atos, sobre a sua finalidade 
perante os princípios que regem a ordom das colsas humanas e divinas. 
E' nessa faso qua a realidado moral subsiste em nós mesmos sob a 
furma de crença, de munifetação Incoerelvol que so confunde com o tua» 
de espontâneo e natural do proprio sér, A crença atica pouco terá ds 
comtim com o sentimento de obrigação, a que o bergtonismo e os mo- 

* ralintaa atribuem cxagorada “mportuncia na gêncte e evolução do pro 
cosas moral, pols ossa crença so Identifica substancisimento com as 
reações mala puras. com os surius mais drreprimiveis da existencia 
humana, 


es Ape me ne qr 


truindo-a para sempre. 


IRAS, 


— e — sm usa 


ada, vira um pote contendo o flui- 
tó fervente sobre a mumia, des- 
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“REVISTA DO BRASIL” — 
.etras, cultura, humanismo. 


E claro que q crenca mural pode, sobretudo no periodo inicial de 
eng ulaboraeão rovostho o eotmido e no estilo dos deveres externos, dôs 


imperativos estáticos que uma fórça superior impõe à conciencia ética, 
mas o proprio senso moral costuma revelar uma tal espontaneidads em 
sito ativação 


ubrigatóriamento c qu excrevr uma atividade inspirada em outrem, ou 


sob a influencia de axiomas abstratos, em vsz de caracterizarem a au- 


tontica vida moral. porem coustituir uma das razões de sua Inexis- 
tencia 

E' mecussario libertar-se as certos preconceitos ou idéias telas que 
dissimulam o verdadeiro fundamento da conciencia etica, e que Impe- 
dem co ver ejaro em um tema frequentemente desvirtuado pelo ex- 
cesso de realismo, ou pela exusereda influencia dos bons senimentos. 
Cunpro evita, sm mattria ética, c ponto de vista do cético raticaj € 
do homen! picdoso. eis porque se observam em alguns autores, mora- 
tislas e Lilusofos, à intenção honesta de surpreender a essencia da vida 
moral, mas a incapacitado micnifesta de consegul-to, E' que a realidade 
ética, tal como cs pencegsas peicolugicos, reveste-se de uma fluidez, de 
uma delicadeza de tons e de matizes que não basta, apenas. o In- 
ceresse em fixar as suas manifestações; seria, tambem. necessaria real 


aptitão para tratar materia tão rebetdo aus metodos e sistemas pou- ú 


en flexiveis, 

O proprio Arszsclw, apesar de sua maravilhosa intuição, parece 
mais preocupado em eestiuir o taboa de valores da moral dominante 
do que cm cfudar a sua origeu, evolução e verdadeiro sentido, As suas 
viulentas arcometidas contra aq ética dos costumes c as suas retlcxoes 
sobre" 08 proconveitos morais avixam intacta a questão tundamenta| de 
que ou heincin pão toi possivel subsistir sem a contisnça e a crença 
em tais vilures. 4 posição niclis-cleana perante s moral se bascia em 
sua poriunente disposição para a polêmica e, por isso mesmo, nada 
“em de critiso, de fnosáfica cu ce puramente cientifica. 

O mais profundo atalista da vida ética em nossos tempos tol um 
bscura professur francês, que os tratados sobre o assunto nem men- 


doners uso ce operou reus transformação nos principais conceitos e 


cutegoriis da experiencia mosal, Chamava-se Hréderic Rauh, foi mestre 
ty confersncts uu Escola Norni) Superior e, seguido um critito mo- 
durmo. deve 
ousseclam o das trals tlnas descobertas da tenomennlogia, 
lanh caracterizou com seriiruLça a crença mora] em si mesma, desvin- 
sulada dos fato, da experiencia, dos processos psicológicos e das con- 


lições externas. O estudo, que ele realizou, dn tundamento metafisico 
la (tica, do relativismo das Interprotações científicas sobre a moral, 
dos limites da posição teorica pe- 
rante problemas que exigum, sobretudo, a coragem o a Vontade de subs 


revelam uma compreensão arguls 


metélos À provação da vida pretica, 


O escritor trancês Sol, tune, um dos intetadores de um ramo de 
ponquisas fadida ae under edesentolvimento Iuturo, que é o que pode 
kxistam 
tipos imorais tão definidos como os psicológicos, os sociais e os got 


riamos denominar, ntuuimento, q tipotogia da moral concreta 


uu, tremueleeos to, o homem ão percebe que esta 
agindo cob a sua stonta vigilarcia. O sentimento de compressão, de agir 


ser considerado como verdadeiro precursos da intuição 
De fato, 


Serão mencionados os nomes dos concorrentes 
premiados nesse pregrama, onde tomarão parte 
artistas de renome exclusivo da RC À VICTOR 





para um melhor apuro s uma desco- 
berta mais sincera das fontes pro- 
tundas do espirito gaulês. O gofrl- 
mento e a humilhação obr 
intelectuais a uma especie de volta 
ao humano, mito mais identifica- 
des com & vida, com uma nova sen= 
sibilidade capaz de perpstuár para 
o futuro a dura experiencia que es- 
tão sofrendo. O mesmo ao meu ver 
val acontecer com & literatura de 
todos os outros países, 05 beligeran- 


tes e os ocupados”, 


NOMIA LITERARIA RELA- 
AUTOAA ÚNICA POSSIVEL" 


— À paralização do movimento jn- 
telectual da França é uma oportu- 
nidade para tentarmos 3 nossa au- 


outros centros de literatura, Os Es- 
tados Unidos, por exemplo? 


— “rela que em parte Já respon- 
dia esta pergunta, Lucia Miguel- 
Pereira, quando faiel sobre as nose 
sas relações com a Franca e com a 
sua literatura. Não sendo unica, 
nem asfixiante, a influencia fran- 
cesa não poderia ter impedidas a 
noesa autonômia literaria, se a pu- 
dessemos ter. Mas o qua acontecia 
é que ainda não havendo atingido 
aquela plenitude que permite a um 
país ser criador de cultura, o Brasil 
não pode aspirar à relativa inde- 
pendencia literaria, a unica pesst- 
vel no mundo moderno. Autonomia 
lteraria absoluta parece-me um 
mito; es moiores literaturas sofrem 
influencias estranhas, e nem pode- 
ria ser de outro modo, pois quando 
tudo se comunica, quando a inter- 
dependencia dos povos é cada vez 
maior, como se manterá estanque a 


arão Os | 


literatura? A comunicação litera- 
ria é sempre uma troca. Aliás — ar- 
gumentou a romancista, sublinhan- 
do com um lapis uma parte da per- 
gunta — o seu quesito Já envolve 
uma resposta: a alternativa de pro- 
cilamarmos a independencia litera- 
ria ou de procurarmos cutro centro 


cos. Constiluem verdudcira gulcria em que figuram os mais variados 
esptcirçes, desde us formalistas, cs integros, os abstratos e os ativos 
até os cesbonesios, os finos, os maliciosos e os vacilantes, Há, sem 
dúvida, uma distancia enorme entre Os tipos que se motabilizam pela 
juscnsti lidade muca! e equeles que revelam uma conciencia etica quas! 
dosntia, chelus cu escrúpulos e de inibições criadas por uma noção exa- 
gerada du seus deveres uv, Umas vGZes, por uma Jantasta capaz de tor- 
jar centenas de obstaculos à pr pria atividade, Assim como há individuos 
ativos sob o ponto de vista ancru!, existem, tambem, os contemplativos, 
es luéricos, os que preferem refletir perpetuamente sobre as razões 
impericsus de muturcia ética que Os impedem de enfrentar as contin- 
gencias ca vido real. : 

De acordo com a classificação proposta por nós (aelica pura, pra- 
Lica e insulogico);, seria uúmissive! distinguir igualmente três tipos que 
se enquadraviam dentro da. ectegorias dos conteimplativos, dos ativos 
e dos heréis. Mas é possível que, adotando critérios diferentes, outros 
preferissem de acorús com a lição da hustoria, estabelecer distinções 
estro u mora! Lurguvzs, a deriocrutica e a Lotalitaria a que correspon- 
deriam, necessariamente. o tipo conservador, o liberal e o revoluciona 
rio identógico. Não »* pode descor-hecer, entretanto, que essas divisões 
são excessivamente amulas, pós dentro delas cabe uma intinidade de 
sub-tipos, de especios c de classe. a que dificilmente se atributriam 
saraetoristicos comuns. Once inciutriamos, dentro dessas classiticaçoés 
multn gerais, o orgulhuso, o ávaro o vaidoso, o humilde, o ingrato, 8 
malvado e o homem honestu? O tipo malicioso não poderia ser con- 
servutor, liberal cu revoluciraario? Não se admite que o tipo ativo, O 
eontemplativo t o idoo'ogico postam ser ficis, corajosos, respettadores 
ou tínudos? E' o quz nos leva a euncluir que a tipologia mora] ainda 
uãa otinzin n fase da depunção critica indispensavel à formação de 
uma disciplina científica, 

Pugo-se afirmar, entretacto, que já se consolidou a criação de uma 
disciplino unva, com metodos proprios e objecto nerteitamente detini- 
do: a atual ética dos valorees. O seu iniciador foi esse extraordinarie 
e enigmático pencadoe leheco, cronz brentano, autor de uma pequena 
monogeafia subre a origem do conhecimento moral que suscitoy uma 
orientação completamente retclucicnária mo dominio da ética, Mas O 
verdadeiro creador,da táboa aprioristica dos valores toi o Jjudey Max 
Scleler, pre quem os atributos morais se distinguem de todos os ou- 
tros, e se apresentam como qualidades que só podem ser percebidas 
da uma intuição de uaturoza atetiva. As conclusões da tlasofia sche- 
eriana sobre a personalidade, como único e verdadeiro portador Ulrae- 
ger) dos valores morais, sobre a hierarquia dos princípios éticos e as 
relações estro ceses princípios en esttencia, são conquistas definitivas 
da dessrição fenômenológica, » parecem abrir um campo incxplorado 20 
saber o 4 cultura moderna. 


O besgrenimo, diante dessas rerspectivas amplas em que se enqua- 
drama os problemas de ética atual, procuro limitar q questão 4 ana 
Iso des diferentes weupoctos «an ubrigações e 4 pesquisa dos tunda- 
mentes da conduta que se inspira nos padrões de herolemo e de su 


porridade humana, O filósota Lergson distingue as fontes da moral 


CE re e qe a cre (o ai ço 


] 


cia destroe a primeira. 


stanciais”. 


de literaria no tempo presente? E' 


de hoje? : 


as circunstancias — responden a 
sra, Lucia Migue!-Perajira — a vida 
rão se paraliza; a nossa capacidade 
de adaptação é muito malor do que 
supomos em épocas de calma. Basta 


segunda hipótese, pela sua exisien- cação que 


sempre teve: é uma 
nitestação vital. Uma expressão fa 
tural, espontanea”, 
E interrompendo um momento 8 
entrevista para atender ao telefone, 
concluiu, de volta ao seu “buresu 


de trabalho, so tempo que recainia 
sobre a mesa uma edição das 11 ho- 


Ee por autonomia Literaria enten- 
de-se apenas a expressão de temas 
e sensibilidade brasileiras, dentro da 
técnica e da orientação literarias, 
não direi universais, mas européias 
e americanas, já o vinnamos fazen- 


do, ante sda quéda da Frana. Os de um dos nossos jornais, eulos 
nossos romancistas, desds José de Fri da entara com vi at 
Alencar, 05 nossos poetas, desde Vo sentido em que se exerco 
Gonçalves Dias, são bem brasileiros: | ese atividade literaria, como da di- 
E a geração que hoje domina & nos- | sando, é que dependerá das oondi- 
sa literatura ainda mais acentuou ções políticas sociais. A lteratura 
esse cunho. não poderá nunca deixar de refleti= 
Quanto & aproximação intelectual | las, embora indiretamente, Mia po 
com os Estados Unidos, 8 guerra resultado de uma leaga me [e] 
velo apenas apressar uma coisa que | interior, 8 obra Wteraria di Bite bo 
segula naturalmente 0 Jeu caminho; | te acompanhará tmediatamen 
de qualquer modo, porém, se fara, | sucessos a que se liga. ge : 
ou antes se intensificará, porque Já pria natureza, exige um dn di 
se vinha esboçando. E com essa in Quando 0 não faz, é em 8 age 
tensificação que se dará fatelmen-| sada e efemera, salvo, às vezes, 
te, teremos oportunidade de desco-| cago da poesia. Só mais tardo wa 
brir melhor certos aspecios e certos | mos livros definitivos sore O ts 
gutores da literatura norte-america- | hoje sofremos. Mas o n 
na, até aqui um tanto limitados a) dizer que, no momen a a , 
uma qualidade geral de mais facil) fugir tragedia que. ágio 
aceitação pelo publico. Mas como Não Ria a pazes Nena 
disse, todas as nossas relações inte- | primí-la lepago med Ego o a 
lectuais com os Estados Unigos es-/| mos Sad dei heads ca aa 
tavam apenas seesboçando e é na- Ro não representará UNS ar a 


tural que para uma ligação literaria 
cómo essa, que tudo indicn virá a 
constituir um movimento das nos- 
sas letras, se começasse atraindo o 
publico; uma vez porém que tome- 
mos contacto mais demorada com a 
Wteratura norte-americana, sabere- 
mos selecionar seus aspectos e sets 
autores, fixando-nos aos seus valo- 
res mais característicos e mais sub- 


va de procurer bases 6 normas ds 
vida que nos valer na so 
gustla em que nos debatemos? A 
atmosfera tragica dos nossos dias, 8 
que se refere, não estará, nesse Caso, 
nos livros, mas estes não deixam de 
ser uma consequencia sua”. 

Outra vez a autora de * 
car! necessitou deixar sun escriva- 
nínha, agora pare receber a corrts= 
pondencia destinada ao casal Tam 
quinio de Sousa, entre a qual vinha 
um exemplar de “Tendresses mar 
tes", da sra. Beatrix Reynal. A 
era, Lucia Miguel-Pereira desem- 
a o livro com gr pao so 
empo que, recomeçando n - 
teevista, diz-me a última eai q 

— A iuerra alterou o curso da 
sua vida literaria e os serts planos de 
trabalho? 
dz irradiação cultural é vicioss; a 

— “Quando velu a qua eu ú 
estava preparando um biografia de 
Gonçalves Dias, que continúo escre- 


“4 ATIVIDADE LITERARIA TEM 
HOJE A SIGNIFICAÇÃO QUE 
SEMPRE TEVE" 


— (Que significação tem a ativida- 


ossivel que s literatura se realize 
óra da atmosfera tragica dos dias 


“Por mais tormentosa que sejam 


abrir um jornal londrino, qualquer 
das sues últimas edições, para ver- 
mos como a vida continúa apesar de 
tudo. Ora, escrever, vara o escritor, 


| vendo. O ritmo do trabalho pode ter 


e gen Emma ç choque. fr 
00 rrompi, talvez e pere 
tencesse O meu trabalho à class a 
que me referi, biografia, E tambem 


é, afinal de contas, uma função nor- 
mal, e não será sufocada 
nhum acontecimento que lhe deixe 
intacta a personalidade, Deste mo- 
do, considerada em £ mesma, a atl- 
vidade literaria tem hoj a signifi- 


REST SE ER sic ON 


porque a vida de um grande poeta 
que foi tambem um grande homem 6 
das que, em horas como a nessa, dão 
coragem e confiança. Assim s mi- 


(Continva na 34 página) 


r ne- 





PRODUTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


CHA! MINEIRO 


Indicado contra o reu 
matismo gotoso e artri- 
tismo, molestias de pe- 











DIRAJAIA 


Expectorante indicado 
nas bronquites a tosses, 


por mais rebeldes que lo e por seu multo diu- 
sejam, si nas doençes dos 
rima. 
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CHA' ROMANO 


Laxativo brando, ntll nas JURUPITAN 
prisões de ventre, Podn Combate as cólicas é 
ser usado diarismente aa: congestões de figado ,08 
sem nenhum  inconve- cáleulas hepáticos es 
nlente. Icterlcia. 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMACIAS 
Du BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA, 
RUA S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 








Cs 


8 da relisião, procurando demonstrar que as teses da “Evolução Urias 
dora” encomrum nesse dominiy uma nova e sutpreendente aplicação. 

De fato, o bergsonismo reconhece que o problema dos limites da 
Inteligencia do impulsc vital e da ação das categorias sociais sobre a 
evolução gexal dos séres animucos se renova perante as situações con» 
cretus euscitadas pela concicncin etica e religiosa. As duas tonttg da 
manto berz.onista, a obrigação e n aspiração, indicam que o filosoto se 
saticfaz em versar os temas da eiica prática e da ética ideológica, Não 
há cm sua úllima obra nenhuma alusão á moral pura, ao conjunto de 
privcipios independentes da experiencia e das condições subjetivas ou 
extoruas, à tabon de valores apriorísticos que Max Scheler erigtu na 
basc da sua tecria sohre o formalismo e a ética material, 

E evidaute que o filósoin trancês considera a religião assunto 
muito mais edequado 4 maturcz: fnlima da metalisica bergsontans. 
O espivilunsismo do autor dos “Dados Imediatos" encontra na crença 
religiosa un 4 das manifestaçõe; mais puras da existencia humana cob- 
tra o poder dissolvente da intelígencia. Enquanto a moral conserva 
ainda resíduos ou bases racionais, a religião nada mais é do que uma 
idea para nos libertar dos perigos da inteligencia e do medo da 
minric. 

Verifica-se, assim, que a inlenção de se manter fiel 
ot das Fei anterioras obrigou o bergsonismo a 
ecundos germes de uma teoria stbre a religião que 
meados nesses mesmos livros, e que focam sacrificados ipa 
de nigumas teses favoritas, Assim como certas antecípadores da mora! 
bergsaaiana ficaram desiludidos com a interpretação dada pelo mestre 
incuriparave) à atividade ética, da mesma torma diversos intérpretes 
da futura doutrina religiosa do filósofo não se salisfizeram com o seu 
frequente «pelo à mentalidade primitiva, A4s origens psicológicas da 
magia e à oposição entre a ação destruidora da inteligencia e a função 
preservativa da fantasia mitológica para explicar n misterio da expo 
riene 3 mística, ou o problema do transcendente e do sobrenatural, A 
Dio Pd se pagua apenas A uma atitude de detesa contra a intelt- 
gencia humana essencialmente destrutiv, 
pousar nade da anjo: q o ConiEa 0, sentintáiito da -tit- 

A auulação dos efeitos nocivos da atividade In - 
reciinento do temor da morte seriam constquencias vel ger 
rotural, mas não causas ativas de sua produção, Se o homem crê, não 
é porque através da fé dissine em sf mesmo os maleticios da propria 
intelicencia e do terror perante o muda, mas em virtude de um impulso 
Incosivivel de todo o seu str, que encontra na transcendente e no seio 
da divindade o apaziguamento de seus sobressaltos, a consola de 8 
Era Ii N lenítivo de suas angustias, á cem 

religião, como a moral, é forma autentie 
é projeção irreprimíve) de uma necessidade ar ri gr 
cerier que se crístalisa na crença ética e na fé espiritual. Não Pr ds 
considerar, portanto, q religião como simples melo de detes o pipa 
preventiva rodiaa atores GNNONNHAA; mas, sobretudo como AlirmAtão 
ententen e Jivre do str desumparado no mi k wa 
Ab Ao ua o b mundo e torturado pela poda 


às principais 
abandonar os 
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VIDA DOS CAMPOS 








Maquina «PERUZZA» para 


Beneficiar Arroz a Esmeril 





CONSTRUÇÃO REFORÇAD 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS : 


CAPACIDADE DE 10 A 12 
QUILOS POR HORA 


ÓTIMA PRODUÇÃO 


FACIL MANEJO 


ALMEIDA, FONTES & CIA. LTDA. 


RUA 


PRIMEIRO DE 


MARÇO, 91 


CAIXA POSTAL, 588 — END, TEL.: “MEIFO” — RIO 
Pera preços e mais informações, queiram consultar-nos 





Estamos na época 
de cortar madeiras 


O córte das madeiras é assunto que deve merecer 
uma atenção especial 


Já não é possivel a devastação 
desarrazoada das matas. Devemos 
explorá-ia com método e replantá- 
la com vigor. 

A época é oportuna para cuidar 
do assunto. Estamos na estação 
propicia &s derrubadas para fins de 
aproveitamento industrial dos gran- 
des lenhos, 

Entre nós, é uso geral abater as 
árvores nos meses sem “r”, isto é, 
maio, junho, julho e agosto. Tão 
anfigo como os nossos avoengos esse 
uso secular nasceu naturalmente da 
sólida e tranquila observação obje- 
tiva que possuiam eles, graças ao 
eontinuo convivio da natureza a que 
eram afeitos. Expressa de uma ma- 
meira tão singela a velha experien- 
cia dqs nossos antepassados, parece, 
RO primeiro exame, fruto de mera 
coincidencia, 

Entretanto, coincidências ou não, 
examinada 4 luz da fisiologia vege- 
tal, verifica-se que exprime, de ma- 
meira aliás elegante, o que a obser- 
vação clentifica conclue e comprova- 
Realmente, os mêses sem “r” cons- 
tituem, em corgunto a estação hi- 
bernal no Brasil Meridional, 

Durante essa estação, as arvores, 
como a maioria das especies vocge- 
tais, entram em estado de repouso 
ou relativo repouso. Nesse fato con- 
siste a razão de ser da antiga praxe. 

Vejamos o que se passa com as 
arvores durante a estação de repou- 
go. Todos já observaram que a ma- 
deira verde ou recem-cortada dá 
sempre a impressão de estar ômida. 

Ora, sabemos que uma arvore, as 


célula do lenho verde e os espaços | 


intercelulares ee conservam inces- 


santemente chelos de selva celular, ! 


sela da corrente chamada ascenden- 
te ou da seiva bruta, seja da cha- 
made corrente descendente, ou de 
selva elaborada pelos orgãos verdes. 
Esta circulação atrvês do lenho ver- 
de é constante e tanto mails intensa 
«juanto mais viva for a atividade 
ever do crescimento, quer de pro- 
drcdo do vegetal, 

vera, o muis importante padana 
na obtenção de boas madeiras, é a 
resgoção da umidade sempre cons- 
tante nas recem-cortadas. Os bons 
madeireiros não: se desculdam nun- 
ca « procuram sempre conseguir um 
gecamento uniforme das suas toras, 
o qu” pode ser feito mesmo ao ar 
livre, ums vez que obedeça essa 
opesãu « certos preceitos que de 
outra vez trataremos. Ora, do bom e 
rapido secamento, é q depende a 
durabilidade da madeira, e, portan- 
to, o seu malor ou menor valor co- 
mercial. 


Vimos, polis, o fator umidade des- 
empenhando um papel relevante na 
producção de madeiras boas e re- 
sistentes a ação do tempo, 

Vejamos em seguida o segundo 
factor e como se acha ele ligado as 
primeiro — a época do córte, Para 
evitar confusões, entendemos por 
épocas do córte os meses nos quais 
As nossas arvores passam por um 
estao de repouso, em virtude de 
influencias climáticas que dividem 
o ane er: estações mais ou menos 














acentuadamente diferentes entre sl. 
Que essa época se ajuste, nos Esta- 
dos meridionais do Bresil, aos meses 
sem “r” não ha duvida, que é mera 
coincidencia. Não é da mesma for- 
ma, porem, se considerarmos os fa- 
tores climatológicos que influem Jn- 
tensamente não só na vida das plan- 
tas consideradas como tais, mas ain- 
da na constituição do lenho, Dat 
dizermos que, coincidencia ou não 
a forma singela e elegante de que 
se valeram os nossos eniigos para 
sintetizar a sua observação empiri- 
ca, corresponde á verdade, 


E* isso que af fica o essencial em 
relação '& época do corte das ma- 
deiras segundo textuais informações 
da diretoria de Publicidade Agricola, 
da Sec. de Agricultura de 8. Paulo. 

Quanto 4 influencia da lua, de 
que tanto falam homens práticos, 
temos a informar que até a data 
presente as experiencias realizadas 
nada positivaram, á 

Teremos ensejo, na proxima vez, 
de tratar da conscrvação das madei- 
ras pelos dóis processos mais faceis 


[e ao alcance de todos, creosotagem 








ta a me 


e sulfato de cobre, dando gravuras 
explicativas. 








1 REFRESCANTE 
À DIGESTIVO, 

ANTI-ACIDO E 
SABOROSO 


do if 








Mulheres na... 


(Conclusão da 4º página) 


vo, & em melo a enorme fogueira, 
os mulheres trabalham, lutando de 
sesperadamente, e deixando no cor- 
pos na alma de cada necessitado 0 
selo de sua bondade, Mas tambem 
os estilhaços de granadas é os pro- 
jetis atingem a elas, e clas tambem 
morrem, mas sabem morrer com 
um Sorriso nos lábios s com uma 
expressão de tranquilidade estom- 
pada na face, expressão de quen! 
sabe ter feito tudo de bom, 
Wendy EBarrie, — Patrik Knowles 
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Um pouco de floricultura 
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. O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 


CORRESPONDENCIA 


Sementeiras das plantas floriferas 


Em geral as sementes das plan- 
las cultivadas para obtenção de flo- 
res são muito delicadas e por isto 
exigem cuidados especiaes xo mo- 
mento da sementeira. À sementeira 
vóde ser feita em caixotes ou vivel- 
ros, devidamente resguardudos das 
Chuvas e dos raios directos do sol, 

O terreno onde se faz a semen- 
teira deve ser bem preparado, con- 
vindo empregar um terriço bem 
fino. Usam mesmo os florirultores 
peneirar á terra destinada a cobrir 
as sementes. 4 maneira de espalhar 
u semente tem grande importancia 
porque espalhando-às muito junto 
perde-se grande numero de plantas, 
Em geral, um papel de sementes, 


A destes que se vendem em casas de 


horticultura, dá para mais: ou me 
nos um metro quadrado de terreno, 

Para distribuir a semente ou 56 
despeja numa folha de papel duro 
e se vão dando pequeninas panca- 
das em baixo, caindo as sementes 
tos bocadinhos ou usa-se uma far 
rafa. &' este um dos melhores sis- 
temas de fazer distribuir uniformes 
mente as sementes pequenas. Após 
a semeação é regra geral a lrriga- 
ção. Para a sementeira das flores 
usa-se um irrigador que borrife o 
mais finamente possivel, Póde-se 
tambem usar a regra por embebi- 
ção, sem que a agua bata direta- 
ments nas sementes. 


Quando apesar da melhor distrl- 
buição das sementes as plantinhas 
nascem multo junta deshaslam-se, 
arrancando-se os pés mais fracos, 
CALENDARIO DO HORTICULTOR 


JANEIRO — Nesta mês quase na- 
da se póde semear a não ser algum 
arbusto de pouca importancia, 


FEVEREIRO E MARÇO — São es- 
tes os mezes em que se póde, em 
geral, com exceção de muito pou- 
cas variedades, semear flores e ar- 
bustos, com especialidade as seguin- 
tes: 

Açafates de ouro, adonis, altéa 
rosa, amores perfeitos, anemonas, 
aquilegia, assembleias. baunilha, bal- 
samina, belas margaridas, bocas 
de leão, holsas de pastor, cineraria, 
cravina, dália, damas, hervilha de 
cheiro espora, gilia, gloxinia, man- 
gericção, monsenhores, margaridas, 
não-me-deixes, papoulas, primave 
ras, flox, petunia, portulaca, raimun- 
culns, resedá, saudades sempre-vi- 
vas, tremoços, verbenas, violetas, 
viscaria, zínia, arbustos e arvores 
em geral, 


ABRIL E MAIO — Ainda se póde 
semear nestes dois mezes, embora 
com menos resultado, algumas ou- 
tras qualidades de flores, porém, 
muito poucas das mencionadas Nos 
meres precedentes. ; 

NOTA — No mês de abril come- 


RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A'a 19 horas, em 1280 KI 








Os escritores e a guerra 


(Conclusão da 2º pagina) 


nha biografia de Gonçalves Dias val). 


avançando aos poucos e logo a terel 
concluida, E' possivel qua relendo 
as paginas que escrevi possa, de Tu- 
turo, lembrar as influencias de or- 
dem geral, a influencia -das noticias 
e da atmosfera dessa guerra, que dia 
após dia acompanhava e envolvia o 
desenvolvimento do meu trabalho, 
Por eimquanto, porém, experimento 
apenas essa coragem e essa confian- 
ça que se elevam da propria clreuns- 
tancia de estar historiando 9 vida 
de Gonçalves Dias..." 


Mostrou-nos em seguida A sra, 
Lucia Miguel-Pereira algumas pregl- 
nas já acabadas do seu novo ensalo 
biografico, bem como interessantes 
e ainda inéditos documentos sobre o 
poeta de “Y-Juca Pirama”, confes» 
gando tambem sua vontade de vol- 
tar no romance uma vez concluida 
esta biografia. 





Sementes de capim 


Gordura Roxo: Cabelo de Ne- 
gro, Jaraguá e Colonião, limnas e 
garantidas, à venda na Sociedade 
Anónima “Henrique Surerus", 
Julz de Fora. 





— Elsie Janis — 1º9º Clark e Billy 
Gilbert e rouitos eutros integram 
o “cast” destu pelicula, 
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ça a transplantação das mulas de 
flores . : 

JUNHO E JULHO — Nestes dois 
mezes, época em que o frio se ma- 
nifesta com maior intensidade e 
que muito prejudica os viveiros, 
quase nada se pode Eemear de flo- 
res a não ser algumas coniferas € 
ecacias, 

Acacias diversas, exprestes, ce- 
dros, criptometrias, tula de Chinae 
e tambem cravos e saudades. 

AGOSTO E SETEMBRO —- Estes 
meses são tão propícios para a se- 
menteira de flores. como os de fe- 
verciro e março e são de melhor 
resultado para um certo numero de 
especies cuja época deve scr prefe- 
rivel a outra qualquer, 

Essas especies são as seguintes: 
Begônias, calceolarias, cinerarias, 
eravinas, cravos, amores - perfeitos, 
tuchstas, eloxinias, orelha urso, 
petunias, portulacas, flox, rainhas 
margaridas; nolando-se que todas 
as outras variedades de fores se 
podem semear com resultado nessa 
mesma época. 


Setembro é época de pôr em suas 
covas as batatas das dálias, sepa- 
rando-as de maneira que cada bata- 
ta fique com um peduço da ante 
do ano anterior, sem o que não 


pega. 

NOVEMBRO E DEZEMBRO — 
Esses meses são mais lastina€ns & 
transplantação e límpsza de plan 
tas, não se semeando quase nada de 
flores. 


E, com um movimento tão sim- 
ples, terá, longe dos centros de 
progresso, e graças ao meravilhoto 
engenho mecanico que lhe ofere- 
cemos, - Luz e Força, tão meces- 
sarias ao geu conforto e às suas 


CONJUNTOS A GAZOLINA, OLEO 
E QUIROZENE 


Mediante o coupoh abaixo, enviaremos 
orçamento gratia, 


Nom .ecsssaaatanaçiato 
Localidade .vrusanacdavero 
No de Jompadas sereias 
Distancia do motor ao ponto extre- 
mo da instalação ,ssscsssians 
Radio ,... (sims (não) sas 
Bomba d'sgua (sim). « (não). 


LUIZ F. BRAGA & FILHOS 
ENGENHEIROS ELETRICISTAS 
Evaristo da Veiga, B3 « B, 
Rio 











CULTURA DA PEREIRA 


Pomicultor — Escreve-nos: “Ha 
alguns meses passados estive em 
Friburgo, onde comi pêras e já de lá 
em outra época recebi péras, mas 
francamente, apesar das bóas va- 
riedades, não são grande coisa. 

Pergunto: E' questão de clima ? 
De soio * De sistema de cultura ? 

Resposta — Eu julgo que dois fa- 
lores importantes contribuem para 
que as pêras cultivadas entre nós 
não apresentem grande qualidade: 

a) Meio ambiente; 

b) Metodo cultural especial- 
mente no que diz respeito ás colhel- 
tas, 

O meio não é possivel moditicar, 
mas talvês ainda se venha encon- 
trar variedades que cultivadas con- 
venientemente bem se adaptem. 

Quanto ao metodo cultural mul- 
tas observações poderiam ser fel- 
tas, entretanto só vou tratar da co- 
lheita valendo-me das observações 
feitas por Oliveira Filho que muita 
de perto estudou o assunto entre 
nós, 

“A colheita das peras requer mul- 
to cu.dado e nbedece a certas re- 
ras. O principal a observar é esco- 
lher o momento apropriado para 
apanhar fruta por fruta, o que só 
pela pratica é que se aprende, 

A natureza do terreno, a face e 
sobretudo a temperatura do anno, 
cama grande influencia na matura- 
ção. 

A mesma varledade amadurece 
mais cédo em dadp logar do que em 
outro. 

Nos anos quentes € secos 
amadurecimento é mais rapido, 

Para ter uma bõôa colheita geral, 
é preclão levar em muita conta o 
ponto de maturação das frutas, uma 
por uma, colhenda-as em condições 
de irem acabar de amadurecer nos 
depositos, sempre ganhando em 
 pnea quando acaham de ama- 
urecer fóra das arvores, 

As que amadurecem nas arvores, 
têm menos suco, a massa menos 
fina e têm menos perfume. 

As pêras de inverno devem ser 
colhidas com maior antecedencia do 
que as de verão. 

Conhece-se a aproximação do 
ponto de fazer a colheita pola mu- 
dança da côr e começarem a cair 
as pêras picadas por passaros, as 
quaes como todas as machucadas, 
precipitam a maturação. 

Não se deve colher todas as frutas 
de uma arvore de uma só vês, co- 
meçando pelas dos ramos mais hal- 
xos que amadurecem primeiro, escoó- 
lhendo-as pela côr e as maiores, del- 
«ando as menores para outro repas- 
se, visto crescerem pelo afluxo da 
seiva que iria para as colhidas. 

Se colhidas muito cedo endurecem 
e não tomam gosto s quando quase 
maduras pouco se conservam, 

Far-se a colheita com tempo seco 
depois que seca o sereno tendo-se o 
cuidado de quebrar os cabos das fru- 
tas bem no logar certo, colocando-as 
em cestas forradas para que se não 
arranhem. - 

São deixados varios dias suando 
num comodo bem arejado, sepa- 
rando continuadamente as pêras «ue 
forem mostrando sinass, de quere- 
rem apodrecer e separando das mais 
maduras, formando lotes pelo gran- 
de maturação, 

Quando se colhe com tempo chu- 
voso, não se deve enxugal-as para não 
tirar a “flor” que as cobre, n que 
ajuda a conservação, espalhando-as 
sobre palha, umas não tocando as 
outras, até secarem. 

São conservadas por algum tempo 
em depositos especines bem arruma- 
das, depois de terem suado quatro 
ou cinco dias e de bem escolhidas. 

Assim se obtem frutas especises, 

Esses depositos são contiunada- 
mente viglados para irem sendo re- 
tiradas as frutas que se vão mos- 
trando maduras demais ou com 
ameça de apodrecimento. 

Pelo exposto pode-se comprêen- 
der porque razão a grande maioria 
das nossas peras não prestam para 
fruta de mesa, 


Diniz Ferreira (Machado, Minas) 
— Escreve-nos; 

“Em Minas, ainda se usa matar 
berne com mel de fumo. 

Haverá coisa mais simples, menos 
suja, para esse tratamento e que 
não custe caro, como certo prodúto 
que já houve e não sei se ainda ha- 
verá no mercado. Era bom, mas fi 
cava carissimo," 

RESPOSTA — Há pouco, o Minis- 
terio da Agricultura, Serviço de Int 
formação Agrícola, divulgou as se- 
guintes receitas: 

1) Sulfato de nicotina, a 40 


porcento., «srs. Io ce 
Cnl extinta ,, sv JF; co 
MERAS Wlijapinca Kar! a Lu, 


Neca fórmuiy, o sulfáto de nico- 
tina podé ser substituido por laba- 
co em pó, facilitando, assim, o seu 
prepárn, 

Aplicar sobre o berite, com uma, 
esponja, escova, etc, ou então com | 
uma seringa no orifício da larva. 

No caso do animal estar muito in- 
festado, fazer o tralamento parçe- 
ladamente, afim de evilar envene- 
namento provocado pela absorção 
de uma grande quantidade «de nico- 
tina. Manter 04 animais na sombra, 
após o tratamento, 


2) Fumo em pó ce vcs. Aga. 
Querosene .. ares os AO ce. 
Ácido fênico +. seua Jive, 


Oleo de peixe ,, su o LA. 
Oleo de mamona., .. «. LL 


“Retirar os bernes após a aplica- 

ção. 

3) Fumo macerado em óleo, 
Aplicar e retirar depois os bernes, 
Durante o tratamento, os animais 

devem ser mantidos em locais ci- 

, menlados ou de chão duro, bem ba- 
(tido, afim «de evitar que, an cairem, 
ns larvas se enterrem e encasulem, 


CULTURA DA ALFAFA 


3, B. (São Sebastião do Paraiso, 
Minas) — Escreve-nos: 

“Vou experimentar, numa pro- 
priedade que tenho neste Estado, a 
cultura da alfafa, em pequena es- 
cala e desejasa saber a melhor ter- 
ra e o preparo dela, semeadura, 
trato, colheita, etc.” 

RESPOSTA — 1 — Prefira solos 
planos ou de leves declives e sem- 

re bem expostos, Isto é, bem soa: 
heiros. 

2 — 43 terras devem ser funda- 
veis, isto é, mullo permeaveis e não 
ômidas, mas apenas frescas. 

3 — As araduras do solo deverão 
ser profundas, o mais que for pos- 


sivel, Ag lavras fundas constituem 
uma das condições essenciais da 
produção do alfafal, Deve-se arar 
o solo com lavras cruzadas, repeti- 
das de quinze em quinze dias, até 
ser expurgado o solo das hervas in- 
festantes, ns quais nbafariara o al 
fafal desde a sua primeira ínse de 
vegetação. 

4 — Aproveilem-se as Lerras que 
já foram explpradas com outras cul- 
turas e até as que forem lidas como 
solos cansados, As terras limpas de 
tócos são as unicas que permitem 
fazerem-se culturas mecânicas e eco- 
nômicas dos alfafais. 

5 — Adquira-se bos semente, isto 
é, semente pura de ótima qualidade. 
Não se deve regatear no preço 
quando a semente é de boa proce- 
dencia e oferece suficiontes garan- 
tias. ; 

6 — Semela-se a alfnfa em março 
e em agosto ou selembro, sempre 
que chuvas suficientes tenham ar- 
mazenado boa úmidade no solo. Em 
todo enso, jamais se deverá semear 
logo depois da chuva, quando a ter- 
ra estiver demasiadamente Ômida, 

7 — Prefira-se fazer a semea- 
dura com semendoura de Jinhas. em- 
pregando de 6) a 70 quilos de se- 
mentes por alquelre de terra. Uma 
leve cilindragem, depois da semea- 
dura, completa a operação. 

8 — Se se [formarem crostas na 
superficie do solo, faça-se uma 1l- 
&elra gradagem, usando-se a grade 
de dentes bem inclinados, afim de 
rompé-las sem maltratar as plantl- 
nhas. Em Lodo o caso, essa operação 
só deverá ser feita quando as plan- 
tinhas tiverem atingido bom des 
envolvimento, 

9 — Quando a alfafa tiver uns 2X 
a 2h contimetros de altura pode-se 
fazer o “corte de limpeza”, embora 
o alfafal esteja expurgndo de plan- 
tas infestantes. 

10 — Nos cortes 
se n precaução de 
ceifa da forragem, uma gradagem 
energica, usando-se grados de den- 
tes. No último córte que precede À 
estação hibernal, época em que as 
plantas pouco se desenvolvem, con- 
vem fazer uma gradagem ainda mais 
apurada, com a grade de disco, gra- 
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sucessivos, usa» 
fnzer seguir, À 











Sinta-se sempre bem dis- 
posto, Evite o mal-estar 
causado pelo mau fun 
cionamento do aparelho 
digestivo, tomando o 
Elixir de Cabo Verde, 
O Elixir de Cabo Verde 
evita e acaba com os 
moles do estômago, fl- 
gado e intestinos. Coma 
à vontade mas tome e 


ELIXIR DE 


CABO 
VERDE 


Distribuldores gorais: 
DELFIN BLANCO & CIA, LTDA, 
Av, lplranga, 480 — 5, Paulo 








Às aventuras de... 


(Conclusão da 4º página) 
tulo de “Figuras do Mesmo Nalpe” 
Mas Imagine, meu oaro, que deileia 
quando, num dia de chuva, n fan 
procura abrigar-se num elnema 
acolheder e não escolhe n progra- 
ma, entre no que lhe está mails pro- 
ximo. Entra mas de relance dá 
tima olhnda no programa: esta pas- 
sandn algo que não lhe desperta a 
atenção, Pensa Jogo: “Rem, volt me 
cacetear com uma droga qualquer, 
mas enfim... vá JáW Senta-se, ns- 
siste as primeiras cenas com uma 
indiferença absoluta, Depois o ar- 
gumento toma uma entvgloz Incas 
perada, sucedem-se detalhes magni- 
ficos, paisagens belissimas, Os in- 
terpresteso dinlogando. são de mma 
naturalidade espantosa, O argu 
mento ainda que batido, parece fo- 
do vestido de novo e apresenta “en- 
feites” inesperados, O fan começa 
a se inferessar cada vês mais é 
quando dá pela coisa está deliran- 
temente aplaudindo o film para 
grande surpresa dos namorados 
que nem assistiram a pelicula tão 
enlevados se encontravam, 


Sam Wood Interrompe-se acende 
o cachimbo, E concluc: 

— Apesar de todas as oponiões em 
contrario ainda não considero um 
“evande” eliretor: tenho tido sorte, 
isto é verdade, e, de vez em quan- 
do, agrada-me trabalhar num argu- 
mento inexpressivo e surpreender 
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amarelão, ha um remedio: PILULAS 





'Exijam a embalagem 
original de 3504 75 grs 


deando-se o solo em sentido eruza- 
do .e completa-se 2 operação com 
uma grade de dentes. 

AS ficam esses breves conselhos 
para serem seguidos pelos agricul- 
tores que sabem dar valor 4 alfafa, 
como fator de grande importancia 
no arraçoamento do gado. 


GELEIA DE AMORAS 


Mme. A. Marins (Friburgo) — Es- 
treve-nos: 

“Há sempre por aqui, na época 
apropriada, uma quantidade tão 
grande de amoras, que damos ás 
aves, que muito as apreciam. 

Ora, desejava fabricar doces, es- 
pecinlmente geleias, e assim lhe pe- 
dia uma duzia de boas receitas.” 

RESPOSTA — Como de preferen- 
cia deseja fabricar geleia, vou lhe 
dar uma receita, e caso deseje uma 
boa porção de receitas sobre outras 
preparações, como doces, bolos res 
cheiados com amoras, gelatinas, mo- 
lhos, vinhos, vinagres, licores, des- 
tas e outras frutas, Indico-lhe a ex- 
celente obra "Frutas de doces e do- 
ces de frutas”, de Lucia CG. Santos. 
(Preço, 172000, Encontra-se no “O 
Campo", 4 rua São José n. 52, 1º 
ander, Rio). 

Eis a receita da goleia de amora 
ou de morango: 


Colhem-se as frutas, limpam-se e 
colocam-se dentro de um tacho, que 
se leva ao fogo e onde se expremem 
com uma pá de madeira. Con-se de- 
pols o sumo através de um pano 
e para cada litro do mesmo se acres- 
centa 1 kg. de açucar. 

Aquece-se o tacho, mexendo con- 
tinuamente seu conteúdo, e quando 
ferver então se retira a appuma, Fer- 
ve-se novamente, retirando outra 
vez a espuma, e assim se repete pe- 
la terceira vez. 


Nesse ponta, deita-se a massa nos 
vasos precedentemente preparados 
para recolher a geleia, Antes de lo- 
par o vaso se coloca acima da massa 
um disco de papel branco e grosso, 
que foi prévinmente mergulhado em 
alcool; em seguida, fecha-se o vaso 
com a lampn, 

Este doce, além de um sabor ex- 
celente, apresenta ainda utilissima 
função no tubo digestivo, assim co- 
mo as frutas, das quaes deriva, co- 
midas no natural, 


FORMIGAS PRETAS NAS LARANs 
JEIRAS 


Jurandir Pinto, Santa Clara, es- 
creve-nos ; 

“Estou com as Inranjeiras cheias 
de formigas prelas. Nunca vi tanta 
formiga. Como devo combaté-las 7 
Aninham-se na rals da arvore,” 


Resposta — O aparecimento das 
formigas é secundario, a causa prin- 
gen devem ser os pulgões que es- 
&o nas laranjeiras, 

preciso combater os pulgões, 

com uma calda de salão e micntina 
Sulfato de nicotina ,, .. 200 gra 
Sahão de oleo de algo- 
dão o vo 0. 0. a. ve 
Agua: 00:01 00/99 q» dO 


2 kilos 
200 litros 


Em primeiro logar corln-ss D UA- 
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bin em pequenos pedaços, ou em 
fatias tinas e leva-se ao fogo cm 
5 Jilros de agua até dissolver. 

Quando esfriar junta-se o restáne 
te da agua (195 litros) e por lim o 
sulfato de nicotina. 

Pode empregar-se extrato de tas 
baco em vez de nicotina, Neste caso 
usam-se 1,200 grs 

E. ”. 
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FORMIGUINHAS CASEIRAS 


86 desaparecem com o uso do "BAHAFORMIGA 31”, que atral e exter 
mina as formiguinhas caseiras e toda especle de baratas, e que, por ser É 


quido, é o único qua acaba com as baratinhas miudas, 
os moveis e mancham os espelhos. “BARAFORMIGA! 
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Robert Young e a nqva descoberta 
more em uma cena do 
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da 20th. Century Foz, Virginia Gil- 
Jilme “Conquistadores" 








OMO um manto do veludo ne- 
* gro, a nokto descera sobre o de- 
serto do norte africano, O vento 
frio geme sobro a ilimitada super- 
ficis arenosa e, ao longe, ouve-se o 
ulvo das hienas. 

Pela finchas de uma barraca de 
campanha coa-se uma luz mortiça e 
lá dentro está uma mulher can- 
tando* no som de um gramofone. 
E' uma voz singular e misteriosa 
que siníboliza a angustia e o de- 
sespero. Licenciosos e embevecidos 
se encontram os soldados do 6º es- 
quadrão do 3º regimento de eavala- 
ria colonial que montava guarda ás 
minas de cobre de Rocky Camp. 
Parecem Impassiveis essas fisiono- 
mias bronzeadas pelo sol, mas de 
quando em vez, mais de um sol- 
dado enxuga vagarosamente lágri- 
mas de profunda comoção. Junto 
a uma mesa, toscamente enverni- 
zada, está sentado um homem com 
roupa surrada e cabeleira revolta. 
Seu olhar, dirigido para o exterior, 
perde-se no infinito e denota a an- 
gustiosa espera de nlguma coisa 
eme, vindo de muito longe e no úl- 
timo instante, pudesse servir-lhe de 
sulvação. 

Intimamente dolorosa é n cantiga 
daquela mulher que canta, canção 
após canção, na solidão da silen- 
ciosa noite no deserto, Seu busto 
arqueja nervosamente, como si o 
coração estivesse ferido pelo mais 
intenso sofrimento moral. Ela, a 
graciosa Grace, a festejada canto- 





CONVERSANDO COM ROBERT YOUNG 
NUM DOMINGO CHEIO DE SOL 


— Fol a minha performance em 
"Northwest Passage” (Bandeirantes 
do Norte) creio eu que fez com que 
o diretor Fritz Lang me convidasse 
para atuar em “Conquistadores" — 
Declarou Robert Young quando fui 
procurá-lo em sua belissima resi- 
dencia de campo, * 

Era um domingo de munhã, com 
o sol derramando-se vivamente pe- 
la copa das arvores do vasto jardim, 
Dias antes Bob convidara-me para 
passar com ele e sua esposa O fim 
de semana e lá estavamos, os tres 
passcando pelas 


rios assuntos quando  —sempre o 
reporter! — Perguntei-lho que ti- 
nha achado de seu último trabalho 
em “Conquistadores". Artista ca- 
tlusivo da Metro, esta o emprestara 
por uma deferencia toda especial 4 
20th Century Fox, atendo a um pe- 
dido gentil de Fritz Lang. E agora 
Bob dizia-me que julgava ter sido 
sua última atuação a causadora do 
convite. 

— Você não ignora, ocentinuou ele 
passando o braço sobre meu ombro 
amigavelmente, que eu semp"“o fui 
o “terceiro” em todos os argumen- 
tos por mim vividos. Nunca me 

ci porque sei perfeitamente 

me não sou um Valentino ou uma 
Greta Bargo de salas, Os elivoto- 
res sempre foram meus camaradas 
e deram-me boas oportunidades em 
papeis secundarios. Já não me cau- 
sava especie o fato de perder a pe- 
quena na última cena como em Co- 
nheci-o em Paris” e minha enrrolra 
artistica segulu um ritmo regular e 
agradavel quando — não sei como 
explicar — meteu-se na cabeça do 
“público e dos diretores que eu ser- 
“via para “galã”, para “mocinho”... 

Uma pausa para arrancar um flor 
e prender nos cabelos da esposa. 
iAproveitou este breve hiato pura 
exeminar aquele casal tão simples 
e feliz. Ele, alto, simpático, sem 


aléas margeadas , 
de acacias conversando sobre vá-| 


| nenhuma afetação; ela miuda, deli- 
| cada, elegante no seu vestido espor- 


dar com o elogio da critia pedindo 
que se desse uma medalha a Ro- 
bert Young “pela simplicidade de 
sun pessou, pela modestia e timidez 
com que se conduzia no cinemaã. 
| "Dificilmente (escrevera famoso co- 
lunista) se encontrará alguem como 
Bob a quem o êxito, a fama e o di 
E nheiro não transtornaram a cabe- 
| qa”, 
, — Em “Conquistadores” oferece- 
ram-me o papel principal e já me 
sentia desajeitado e contrafeito 
quando soube que meus compuniwl- 
ros seriam Randolph Scott e Dvan 
Jagger. Os três, juntos, colahora- 
mos para maior grandiosidade des- 
película dirigida por Fritz Lang, à 
quem cabem, de direito, todos os 
elogios. 3 
—E quanto a Virginia Gilmore, 
que tem a dizer? 
— Deixei para o fim o seu nome 
justamente porque desejo dar-lhe 
Fum certo relevo. Miss Gilmore, com 
quem tive o prazer de contrascenar 
é uma criatura encantadora que nus 
enquanto estivemos iquisiqi T TA 
proporcionou momentos agradaveis 
enguanto estívemos em “locação”, 
Novata ainda, 


] 


tem uma força de 
vontade rarissima e meu palpite é 
que chegára a ser estrela famosa, 
Tem um “que”, um “geitinho”, 
qualquer coisa de diferente que a 
destaca das outras, 


— Um crítico brasileiro achou 
que Virginia, sem ser uma balesa 
fascinante, tinha um “que” semes 
lhante no de Clara Bow, E 

— Muto bem definido! Virginia 
provavelmente introduzirá uma no- 
va modalidade de — “it” no cine- 
ma. 

O encarregado aproximou-se, pe- 
dindo instruções, Bob falou de suns 
terras como um verdadeiro conhe- 


SS aÃ Si imita Gumo vm vendo che 
Mão da Mumia 


Com Dick Foran, Peggy Moran, Wallace Ford, 
Eduardo Cianelli, George Zucco, Cecil Kella- 
way, Charles Towbridge, Tom Tyler 


Na cidade do Cairo estavam Ste- 
ve Banning, um jovem arqueólogo 
e seu companheiro Babe Jenson, 
ambos ansiosos por voltarem para 
sua terra natal, Antes da partida, 
Steve, examinando um prato de bar- 
ro que lhe estava sendo oferecido, 
vô que o mesmo vendedor tambem 
tinha ums boneca-talisman que ele 
dizia ter vindo das Arabias e como 
ela se parecia muito com sua nA- 
morada, tinha lhe dado o apelido 
de “Poopsis”. Steve não perde tem- 
po e adquire a tal boneca. Porem, 
Steve estava realmente procurando 
comprar uma preciosidade e desco- 
bre à seguir um vaso de barro onde 
ele consegeu decifrar o lugar onde 
está o túmulo de Ananka. 


E' um achado mais importante do 
que o do túmulo de Tut-an-kamen, 
dizia ele so companheiro, 

Póronde se vei para e montanha 
dos Sete Chacais? Perguntava an- 
sloso Babe. 

[5 mes vamos perguntar tudo 
[ o so professor Andoheh, 
els fará o guis, já que é ele quem 
tão bem conhece o 
Egito. 

Porem, o professor Andoheb não 


interior do 


quis dar ouvidos a Mr. Banning, ! 


bem sabia ele que Steve tinha feito 
descobertas famosas, o templo do 
Eol na Asla, as ruinas toltecas no 
México 'e outras tantas de grande 
importancia, para a clencia, De fa- 
to o. vaso continha hieroglifos bem 
visty mas o professor Andoheb 
não"acreditava que fossem autênti- 
cos, devia ser uma imitação, 


" jDedique! minha vida «o estudo 
de relíquias egipclas e sou conside- 
rado autoridade neste assunto, re- 
plicava Steve, O professor, por sua 
vez, alegava que já tinha visto du- 


- 
" 


O criador de mumias da 


zlas de jarros idênticos, que eram 
vendidos aos turistas. 

Supondo que eu ache o túmulo 
de Anaka, o seu museu pagaria a 
expedição, Indagava Steve de An- 
doheb. 

Não, porque o jarro é uma imi- 
tação e já duas expedições foram 
explorar a região e nunca mais 
voltaram. E' uma região misteriosa, 
Nisto o professor desastradamente 
deixou calr o jarro, que se quebrou 
em mil pedaços. 


Steve partiu em busca de auxilio 
financeiro para custear a expedição 
que ele pretendia 


|! custasse o que custasse. 
| Quem muito procura sempre 


acha, é isto que se deu com Steve, 
que, encontrando Solvanl, um pres- 
| tidigitador em viagens pelas gran- 
des capitais, em companhia de sua 
filha Marta, prontamente se pron- 
tífica a custear a tal expedição. 


Conversa vem, conversa val, des- 
cobriram que Solvani não era Jta- 
| Mano, mas sim um autentico “yan- 
| Kee”, vindo de Brooklin com sua 
tha para tentar a sorte no Egito, 
| mas viu que os egípcios não se in- 
- teressavam muito pela sua arte, tan- 
to assim que ele estava em vesperas 
de voltar novamente para Nova 
York, era questão do primeiro va- 
por de passageiros ter lugar. Steve, 
homem viajado e conhecador da 
psicologla humana, começou logo a 
narrar a grande descoberta que fl- 
zera e que darla grandes lucros 
rcaso dispusessem eles o capital ne- 
cessario. Sou arqueólogo e conheço 
o lugar onde está o túmulo e onde 
devem estar escondidas fabulosas 
fortunas. Bastariam 2.000 dolares 
para cobrir as despesas, porem, isto 


(Continia na 2º página) 





Universal preparando Tim Tyler para o Mime 
“a Mão da Mumia 





| tivo. E não pude deixar de concor- - 


levar adiante, * 


cedor,  Discutiram a qualidade de 
sementes, depois falaram nos cava: 
los de corridas, na feitoria... 

Sim, Robert Young deve ganhar 
mesmo uma medalha! 


p: -6 JORNAL — Dominco, 29 de Junho de 1941 
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ma Canção Dentro da Noi 


Por Hete NEBEL 


ra de fama mundial, faz vibrar 
agora & sua voz para centenas de 
soldados, esperando que as suas 
canções possam  dilatar o prazo 
marcado para o fuzilamento do seu 
idolatrado bem amado. Esse mogog 
engenheiro de minas, fora conde- 


undo como rebelde e deveria mar- 
rer antes que o astro-rei se levan- 
tasse no Oriente, Dentro em pou- 
despontará no 


co, a madrugada 


Zarak Leander e Gustav Knuckh, os amorosos do filme 


horizonte... e então será larde de 
mais. Então, “ele, a quem ela, filha 
amimada de um magnata das fi- 
nanças ,em pouco tempo ofertara 
seu coração, tombará sem vida nas 
areias escaldantes do deserto afri- 
cano. Não existirá a compaixão ? 
Será possivel que a piedade tivesse 
desaparecido para sempre do co- 
ração dos homens ? 

Essa mulher torna a cantar eco 





a vingança de Carole Lombard... 


Toda a pessoa que reza pelo dia 
em que poderá dizer ou fazer, livre- 
mente, o que lhe agradar, natural- 
mente invejará a oportunidade que 
Carole Lombard teve num destes 
dias. Alfred Hitchcock, seu diretor 
em “Um casal do barulho” (Mr. and 


K 





uma moeda, enterra-lhe o chapéu 
até o nariz e segue adiante... E, 6 
tudo! 

Pois esta cena fol feita e refeita 
diversas vezes. O diretor Lombard 
era difícil de contentar. A Hitch, 
que nunca, nas suas breves apari- 


emmeremeeerervenreça 


Mrs. Smith, 


Mrs. Smith), resolveu ser “astro” 
por um dia e perguntou a Carole 
se gostaria de dirlgí-lo, Carole gra- 
closamente aceitou, 

O caso despertou desde logo a 
atenção da colonia cinematográíica, 
por tratar-se de um caso verdadei- 
ramente inédito, sem precedentes 
na historia do cinema. Pessoa algu- 
ma lembrava-se de ter algum dire- 
tor tido a idéia de entregar a dire- 
ção de um filme seu, por pouco 
tempo que fosse, a uma atriz, Mas, 
Miss Lombard sempre alimentou as 
esperanças de vir um dia tornar-se 
"diretor", E foi Alfred Hitchcocx 
quem primeiro deu essa “chance” à 
Miss Lombard, permitindo que ela 
dirigisse uma sequencia de “Um ca- 
sal do barulho”. E' sabido que Hitch 
gosta de aparecer sempre numa 
“pontinha” dos filmes que dirige, e 
o grande diretor inglês não encon- 
trou outra pessoa senão Carole 
Lombard para dirigí-lo em “Um ca- 
sal do barulho”, 


No dia em que isto se devia dar, 
o pessoal do estudio, ligado á pro- 
dução, madrugou no Rancho de San 


vra sequer, ela disse nsperamente; 
"Alfred, você está balbuciando, Fa- 
le como homem!” — “Mas eu sem- 
pre falel assim!” foi a resposta de 
Hitech. — “Façamos a cena nova- 
mente”, E mais uma vez ela repro- 
vava; — “Não, não está bom, Al- 
fred, vamos fazer tudo outra vez”. 
Hitch repetiu a cena, e Carol> com 
um muchocho disse: “Não, não gos- 
to. Faça outra vez"... E essim q 
“deliciosa” fazia Hiteh repetir a ces 
na vezes é vozes. Entre uma e ou- 
tra “experiencia” ela chamava Emil, 
o homem do “make-up”, que, pres- 
suroso, empoava e penteava o gor- 
ducho diretor. Tanto Emil empoon 
e penteou Alfred Hitchckock que esta 
começou a tomar um ar meio as- 
sustador. Carole, esta sim, estava 
radiante. Finalmente, ordenou que 
a cena fosse Tilmada, e, com ar do 
completa satisfação, ninda disse; 
“E', tenho andado errada, O meu 


lugar é realmente nesta cadeira”... 
E ninguem ficou espantado quando 
Alfred Hitchcock gritou: “Deixe 
essa cadeira, Miss Lombard"! 


| 
ções na tela, havia dito uma 
' 
t 
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“Canção do 


Le 


timbre de sua voz enternece aque- 
les homens rudes, enquanto, disfar- 
curdamente, os seus olhos doloris 
dos se «dirizem amorosa e compas- 
sivamente para os olhos do seu 
bem amado, 

Parece ter chegado a hora supre- 
ma... um oficial se apresenta e, 
upós ele, chegam os soldados que 
compõem o pelotão exceutor. Si 
lenciosamente levanta-se o joven 





Deserto" 


louro,,. seu olhar eru- 
za-se num relance com o da can 
tora, como si dissesse um adeus e 
minulos passados, ouviu-se o ofi- 
cin) dando ordem de marcha á es- 
colta, sob o seu comando, 


engenheiro 








Patricia Morisson, a “estrela” do filme da Paramount 


“Trés Figuras do Mesmo Naipc' 


As Aventuras de Tres 


“Coavalheiros e Uma Dama 


N 


Um forte resfriado prendera-nos 
ao leito por mais de uma semar 
na e foi assim que Geo, o porteiro 
negro da Paramount, abriu-se num 
largo sorriso de espanto ao nos ver 
transpor os pesados portões de fer- 
To, 
— Gee, mister Flagg! — disse ele 
— Ha quanto tempo que o senhor 
não aparece! 


Concordamos e explicamos que, 








Babs Stanwyck e Henry Fonda na comedia escrita e dirigida por 


Preston Slurges 





Na realidade, o nutor fellciss)-, 
mo de “As 3 Noites de Eva”, “Na- 
tal em julho” e “O Homem que se | 


- Vendeu” — três películas acolhidas 


com muito exito — é um contista 
cujus narrativas Lornam-se visuais 
na téla, , 

Ele prefere conto no romance, 
convencido de que na téla o tema 
deve ser curto e os detalhes mul- 
tinlos em contraste com o coma | 
ce de 500 paginas que deve ser ve- 
duzido para se adatar ao cinema. | 

Qualquer das três peliculas citas 
das que Preston Sturges escreveu 
e dirigiu no breve lempo de um 
ano, poderiam converter-se em ma- 
enfíicos coltos pnra qualquer re- | 
vista especializada, qualidade esta 
muito ressaltada por todos os erij- 
ticos. 


Não obstante, por mais estranho 
que isso pareça, Sturges nunca pu- 
blicou nenhum conto. Na realilade 
tem apenas uma obra publicada, sua 
comedia, que foi um exito nos pal- 
cos da Broudway: “Strictly Disho- 
ponNalo (“Estritamente Desnonro- 
so" 





fato de n primeira pelicula que es- 
creveu e dirigiu “O homem que se 
vendeu”, esteve na ponto de ser pú- 
blicada em forma de conto, Stur- 





Mulheres Na (Guerra 


Fernando Valley, onde a cena deve-! 


ria ser filmada, Os rapazes da im- 
prensa, munidos de máquina foto- 
gráfica, tambem obtiverem permis- 
são de assistir 4 rodagem. Ninguem 
queria perder o original espetáculo, 
Carole Lombard tambem chegou ce- 
do e logo as coisas começaram a 
“ferver”. Depois de tomar uma chi- 
cara de café, Carole perguntou: — 
“Onde está o "gado"? A primeira 
gargalhada estourou, — E" sabido 
que Hitch, quando pretende insultar 


“08 seus atores, a eles se refere como 


o “gado”. — Depois de ensaiar com 
Alfred Hitchcock e Robert Montgo- 
mery, os dialogos da cena que ja 
ser fllmada, Miss Lombard disse 
lhes: “Vamos, meninos, vamos tra- 
balhar!". Sentou-se r>* então na ca» 
delra do diretor, enquanto os ca- 
meramen, fotografos e jornalistas 
se preparadam para acimpanhar os 
acontecimentos, 


Na “ponta” que faz no filme, 
Hitch aparece como um homem da 
rua que aborda Robert Montgome- 
ry, quando este safa do seu aparta- 
mento, depois de uma violenta dis- 
cussão com a esposa (Carole Lom- 
bard), e diz: “Bom dia, Mr. Smith, 
Como está Mrs, Smith? Robert 
confundindo as boas intenções do 
descrnhar: coloca va sia mão 


“A Republic dedica este fil- 
me ás esposas, mães, filhas, 
de todas as partes do mun- 
do, que suportaram os horro- 
res da guerra é cujo infinito 
valor e firme devoção são o 
farol de fé e esperança para 
alcançar a vitoria, 

Por OSWALDO NETTO 
MULHERES NA GUERRA. Esto 
*> é& uv título deste filme que apre- 
senta um drama culminante, nas- 
cido no coração de uma mãe que 
implora por Deus nos momentos 
de sua maior tragedia, “Mulheres 
na Guerra”, E' o primeiro filme 
sobre a guerra atual, que não tem 
Idéias tendenciosas e nenhuma pro: 





paganda, Seu enredo tem um fim 
elevado e nobre; 4 missão da mu- 
lher no campo de batalha. 

Muuher, símbolo de abnegação e 
de ternura, ser sublime onde fecun- 
dam os mais belos sentimentos, Ela 
nos deu a vida, a ela mis entrega- 
bos o amor, por ela chegamos a Lo- 
dos o ssacrificios e a ela rendemos / 
o nosso culto, O que faz por nós 
o mulher, no momento atua em 
que a guerra assola o mundo 7 

“Mulheres na Guerra”. nos dá s 
resposta, uma contestação que toça 
as fibras mais sensíveis de nosso 
coração. 

Ante o danteco espectaculo da 
destruição provocada pelos efeitos | 
das bombas de alta poder explosi 
(Contimia na 3.º página) 


“Não deixa de ser Interessante o 


Cena do Jilmo “Mulheres Na Guerro' 


« 


Afirma 


ges escreveu-a em 1833 com o titu = 


Jo de “Blografia de um Boemio”, e 
ofereceu-a inutilmente a Lodos os 
os estudios cinematograficos. Anos 
mais tarde suguriu a Sturges trans 
forma-la em conto facilitando assim 
sum publicação, O autor estava à 
pique de aceltar o conselho, mas re- 
solveu adiar por mais algum tem- 
po essa tarefa na esperança de que 
algum estudio ainda lhe comprasse 
os direitos «da peça, Mas isto nunca 
sucedeu enquanto ele proprio não 
se tornou em diretor cinematogzafi- 
cu, tendo-a vendido à Paramount 
pela soma insignificante de 10 do- 
lares e sob a condição de ser por| 
ele dirigida. 

— Não reclamo para mim — de- 
clarou Slurges — nenhuma habili- 
dade artística de qualquer especle., 
O cinema, tal cmo a revista, tem 
por função distrair, Nenhum triun- 
fo artístico cabe no cinema sem que 
corresponda a uma utilidade prática, 
pecuniaria. Mede-se o exito pelo 
número de pessoas que veem o fil- 
me. De que vale realizar uma obra 
de arte que apenas será assistida 
por meia duzia de alguns amigos 
que preza, economizaria tempo e di- 
nheiro si sc limitasse a escrever um 
ensaio sobre o assunto a filmar, ti- 
rasse varias cópias e as oferecesse 
nos seus admiradores, 

Sturges não espara que o públl- 
co comente as ideias que são expos- 
tas mum filme. Porque tals idéias 
não existem. Julgn ser uma grande 
coisa conseguir divertir os especta- 
dores. 

Ao escrever os rotelros de seis 
filmes, este caso único na historia 
o cinema norte-americano, pruce- 
de como um verdadeiro contista, 
Nas instruções sobre n ação da pê- 
Hcula procura ser tão ameno como 
no diálogo. 

São frequentes em seu roteiro 


Grson Welles embarca para o 
México, .. Afim de estudar bem 
a “côr local", Orson Welles, o fas 
moso produtor, antor e ator, acma 
ba de embarcar para o México, 
pols pretende prodnzir um film 
passado naquele país, “Nativo 
Son" é o título desse novo film, 
que terá provavelmente Dolores 
del Rlo como “estrela”, Mr, Wele 
les terminou recentemente o sem 
falado filme “Citzen Kane”, que 
aguarda ocasião para ser estrea- 
do. 





Uma novata que agradou em 
cheio.,. Mildred Coles é uma fi- 
gurinha bonita que, tendo apares 
cido pela primelra vês, no lado de 
Kay Francis, em “Mulheres de 
Luxo”, obteve um mais longo 
contrato da RKO Radio, devendo 
já aparecer num dos principais 
papeis de “Hnrry, Charlie, Hurs 
rs”, com Leon Trrol, Logo após 
ela curgirá no lado de Guy Kibe 


bee no film “Scattergood Pulls 
the Springs", 


Cinema é Divertimento”, 


Preston Stenges 


frases como “desprendido um taco 
do seu sapato caminho em saltinhos 
como um cangurú”, ou então, “fn- 
felizmente afirmar uma colsa des- 
tas é tipica de um Idiota!” ou “a jo- 
vem é um bibelot dentro de wma 
sueter” ou “sorri como uma garça”, 
etc, etc, 


E se um autor pode escrever co- 
modamente dois contos no mesma 
tempo, serin tarnfe gigantesca o que 
produzisse dois romances por ano, 
Assim Preston Sturges, sem gran- 
des Inquietações, pode escrever e 
dirigir três conto seinemitograti- 


cos durante um ano como fez atual: | 


mente, 


“Nupclas de Escandalo”" (Filadeljia Story), que Kathari 
representou, em Nova York, no palco, duraria ATA peida 


ta de Kathie ao cinema e sua 





De Jerry FLAGG 


por motivos de doença, ete., o tal 
não puderamos sair de casa, Der 
pois de conselhos efusivos e sol 
citos: perguntamos que filmes castas 
vam sendo rodados no momento, 
Geo cujo nome todo é George 
Washington Lincoln Smith, cerroo 
os olhos por um momento e, coma 
em trabse, murmurot: 

= “Set n.º 8 “Uma Noite em 
Lisbon”, primeiros “takes”; set. nf 
17: “Revoada de Agulas”, entrada 
proibidaç set nº 94: “Eisuras do 
Mesmo Nalpe”,,. 
Far-west na certa — intere 
rompemos — Continúe. 

Mas Geo, abrindo seus olhos eps 
bugalhados, indagou: 

- Sabe quem está dirigindo “EM 
guras do Mesmo Nuipe', mister 
Flagg? E' do diretor Sam Wood! 

Sum Wood dirigindo na Paras 
mount? AL estava uma novidade 
que valia a pena transmitir noy foi» 
tores v dentro de poucos Instantes 
wrcontravamos-no sentudos num 
tumboreto, num canto do set, As 
cumeras funcionavam captando og 
movimentos dos personagens que se 
moviam na planície, Três cavalel- 
ros, que reconhec; serem Fred Mad 
Murray, Albert Dekker e Gilberto 
Roland divertiam-se a valer sur 
rando uns barbudos mal encarados, 
Em dado momento um (os “bandgis 
dos” puxou o revolver da cinta 8 
di in ativando quando Dekker, com 
um movimento súbito «e inesperados 
ativou-se sobre ele  súbjugando-o, 
Depois a Juta terminou e surgiu na 
cenario wma linda mulher (Patri» 
cia Morrison) que parou aturdida 
e fitou os três aventureiros. E en 
tão aconteceu uma coisa estranhas 
os três homens, fascinaidos pela hes 
lesa daquela jovem tiraram o chas 
peu e fiearam olhando-a apaixosas 
damente. ! 


— Corte! — gritou Sim Wood a 
Imedintamente fez-se um movimen= 
to desusado no set. Quando se lo» 
vantava, após marcar no “seript” 
que a secretaria lhe estendia a ces 
na que acabara de ser filmada. pers 
guntei-lhe: 

— Como se explicar que o senhor, 
um Janrendo da  Acydemia, venha 
dirigio um argumento que não ne 
parece formidavel? 

Sam Wood sorriu bonacheiramens 

ê, 

-—Meu amigo: “Figuras do Mes- 
mo Naipe” é um argumento despro- 
tencioso, simples, desinteressanto na 
apurencia, O “fan, nuturaimente 
estranhará: “Ué. Sam Wood diri- 


gindo “isso”? “Peti razão, em pare 
to, porque nÃo se concebe que al- 
tom == etter err, por exempls —s 
vá realizar um film que tem o ti 


(Continta na 3º página) 


e Hepburn 
s, marca q vol- 


primeira interpretação : 
da Metro-Goldiwyn-Mayer. O interessante é Eh em feria Esopo 


candalo” não aparece apenas como artista, como “estrel 
bem como comerciante, porque acontece 


upcias de Es- 
a", mas tam- 
que ela comprou «o autor 


Philip Barry os direitos de unia possivel versão cinematográfica da 


peça, e negociou com a Metro, depois, 
direitos, Está claro que a Metro quiz 
te (não lhe jaltava prática, depois de 


por muito bons dolares, cases 
que ela propria fosse a interpro- 
416 noites de representação no 


teatro) e fot ainda por muito bom dinheiro que Katharine entro 
acordo com os estudios de Culver City. O dialogo do filme é brilhantio: 
simo, deliciosamente malicioso e fino, dizem os críticos. À direção é da 


George Cukor, e Cukor, como se sabe, 


Vamos julga-lo melhor agora, 


mostrando-nos 
uma criatura metida q Deusa, consequenteme 


foi assistente e aluno de Lubitsch, 
La Hepburn na velo de 
nte um iceberg", mas 


que um pouco de luar e três tacas de champagne derreteram num 
mstante, o 





ANNO XXIII 


Centro 


“1 — Alugam-se quartos 
casas e apartamentos 








LUGA-SE enlão para escritorio, 4 R, 
Alvaro Alvim 3, no Untficio Me- 
tropolitano nm. 608, com Dãms 2. 
com CLAM B/A, à Av. Graça Aranha 
15, eala 008, Tel, 22-7532, 








LEMENTO 
IMOBILIARIO 






CATETE 


A FARTAMENTO, com entrada, saln, 
-* quarto, banheiro de côr, e Eitcul- 
nett em predio com elevador, Run Bento 
Lishoa, 10, 


Coe T A SS a O 

A PARTAMENTO — Aluga-se 1 bom, à 
** qua Silveira Martins 150, Informa- 
ções, tel. 25-2318. — Cntete, 


Trata-so | BOTAFOGO 


Fa PEL E 
LUGA-SE um Gtimo quarto, mobila- 
o, com pensão, em casa do fa- 


d 
PARTAMENTO com quarto, sais, ba-| milin distinta, à pessoa que dá bons re- 


'nheiro completó, cozinha, área, etc, 
em edificio novo, exclusivamente fami- 
Mnr, aluga-se à Avenida Mem de Sã 240, 
tratar na Financial Aamiinistradora Ltd. 
à run da Assembléia 104. Tel, 42-7645, 





Petri casa para pequena familia, 
aluguel 2509, das 8,30 és 11 horas; 
Ladeira do Senado 78. 


GLORIA 


(À LUGA - SE um grande apartamento 

ocupando todo o 2,º pavimento. Edl- 
ficir Pax (Praça Paris), à Av, Augusto 
Severo n, 42 com grande sala de visitas, 
soja de Jantar, cinco dormitorios, do!s 
luxuosos banheiros, copa, cozinha, mes 
ta, quarto de empregados, banheiro, etc, 
O porteiro encarrega-se de mostrar. Alu- 
exe! mensal: 1:9008, Tratar pelo teleftos 
ne 4%-8109. 


Como adquirir à 
propriedade imovel? 


Pelo Departamento Juridico 





Ha quem sustente n perfeita iden- 
tidude entre o ysoíruto e o fideico- 
Iml=s0, quando, na realidade, são dois 
institutos completamente diversos, 
O usofruto está compreendido entro 
os direitos reaix sobro a coisa 
alhein q o fidelcomisso se encontra 
entre as substituições na sucessão, 
Lozo, não ha como admitir Identi= 
dade entre dojs institutos tão dl- 
versus, 


O usoíruto consiste no uso e gozo 
de uma propriedade alheia, portnn- 
to pura existir é preciso que aque- 
lo que tem esse uso seja renjments 
o seu propriatarlo, No fideicomisso 
a propriedade não se desmembra, 
passando do primeiro beneflciado-no 
tezundo beneficiado nas condições 
estabelecidas no testamento. 

Algumas vezes 4 vontade do tes- 
tador não é clara e precisa dever 
do ser interpretada devidamente. 
Quando num testamento q testador 
dispondo sobre um imovel, o faz 


com a declaração de o deixar em | CENTRAL (Suburbio) 


Usofruto a “A”, passando por sua 
+ morte gos filhos de “B', tem en= 
tendo y nossos | Tribunais 
sendo filhos de “B'” certos ha 
usofruto e, sendo incertos hr fl- 
deicomisso, | 


Esta solução simplista não re- 
presenta u verdade porque necensa- 
rio é verilicar se a exressão tasta- 
mentaria está comoreendida den 
tro do espiNto do qualquer desten 
institutos. No cano invorado o que 
existo é fideicomisso, sejum certos | 
ou Indetorminados os filhos de “DB”, | 
Não tendo e testador Indlendo os fl. 
Inos de “B'' como proprictarios e 
“A'* como usofrutunrio, mnas devla- 
rado apenas que a propriadade ple- 
na — dominio e posse, depols de 
“A” passaria aos filhos de "Bº quis 
dispor sobre a forma de fineico- 
misso conuanto tenha empregado 
erradamente a palavra usofruto. 


E porque? Não tento desmembia- 
do à propriedade dando 4 um o dos 
minio e a cutro o uso tergpovarin 
não erlou o nsofruto. Se a propttes 
dade não =e desmembrou não exista 
um direito renl sobre uma coisa 
alheta, portanto não existe o usos 
fruto que é, especificamente, um di= 
relto desta natureza, 


Se admitirmas nue tambem na dis. 
posição testamentaria não encerra 
um fidelcomisso nem por isso pas- 
sa a ser um usofruto tornandn.se 
uma disposição testamentaria rela- 
tiva a «ma substitulção de legado, 

O Direito não é invenção do ho- 
mem elo é wma cossequencia da ne- 
cessidade soclal do equilibrio. Ma- 
nifesta-se na vida moclul uo forms 
Inevitavel como a linguagem, a eco- 
nomia e a religião, E* um fenomeno 
social emanenta no estado roclal do 
homem. 


Uma disposição testamentaria 
pode representar um usofruto “di. 
reito real sobra uma coisa alheta", 
um fidoicomisso “substituição de le- 
gado ou ainda uma disposição des 
qualquer outra natureza não com-' 
preendtida nestes dois Institutos a 
não proibida pela lel. 

Orlando Hibeiro de Cnntro, 








que || 





| ves no apart, 102, 


rua, 449, anart. 201. 





ferencias, & R, Banibina 155, telefone 
26-0970. x 


ESTACIO DE SA” 


ERA Ee E SS Sm 
LUGAM-BE grande quarto 'por 1008, 
ruas Riachuelo 373; outro, Ar. Sal- 
vador de Sá, 106; outro, Estncio de Sá, 
156, sobrado; run da Gamboa, 131 e 
161; Aristides Lobo, 77. 





FLAMENGO 
eee 
APARTAMENTO — Aluga-se A Prata 


— dc Flamengo, 400, em primeira loca- 
exe, ocupando todo o 2,7 pavimento de 
precto, com 4 quartos, quatro snlaa, va- 
raans com linda vista, dois banhetros, 
toas acomodações de crindos, fino nca- 
Lamento com nrmarlos embutidos, etc 
pceita-se tambem proposta de venda, — 
Pode ser visitado e trntn-se no Banco 
de Jinjubá; à run da Alfandega 45. — 
Tel, 43-4063, 

a a e re 
A PARTAMENTO — Flamengo — Tras- 
** passa-se ótimo, 3 amplos dormi- 
torlos, com niguns movels; ver a-tratar 
no proprio, à R. Bunrque-de Macedo 


68, apto. 501, 
A FARTAMENTOS pequenos — Alu- 


gum-se à r, Ferreira Viana 35, Edi/t- 
clio Adel, para pequena familia de trata- 
rento. Tratar Bastos de Ollvelra S, A, de 
Administração de Bens; À Avenida Hio 
Branco, 114, 2.º andar. 
perde artot Pb i da n ER Nhs v DA O E 
k OTEL RUSSELL — Prala do Russell, 

64. Tel, 25-1244, ótimo hotel famliar, 
com linda vista para a baía, 5 minutes 
do centro da cidade, aluga-se quarto com 
pequeno jardim, agua corrente, mesa de 
1º crdem 
[9 HAMERDO — Alugam-se quartos e 

Salas confortavelmente mobllindas, 
nom pensão, & casal e rapazes; r, Mar- 
ques de Abrantes 39, esquina de Fyl- 
suma. 

DIFICIO AMENDOEIRA — Alngam-se 

neste magnífico Edificio, de fino nca- 
bamento, recem-construldo, À penta do 
Flamengo n. 387, trecho sem bondes, er. 
plendidos apartamentos com AR CONDI- 
CIONADO. Os malores teem 3 grandes 
quartos, 3 snlões, grande vestibulo, 2 ba- 
nhelros de luxo, armarios embutidos com- 
pletos, garage e demnis dependencias, O 
ar condicionado é fornecido ano mesmo 
tempo nara todas as prens Tratar na 
Cin. Administradora IMOBILIARIA NOR- 
TE-SUL DO BRASIL LTDA, Rua México 
88. sala 308, Telefones: 22-6200 e 42-4666. 
meta ani Th pie ig A ira 





N EYER — Aluga-se ennfortavel apar- 
+ thmento, terreo, com dois quartos, 
senta, banheiro completo, cozinha, tou 
areon, etc., À run Vilela 'Pavares 147, apart, 
103, transversal à rua Dina da Cruz, cha- 


M LYER — Aluga-se À rua Dins da Cruz 
='* «46, confortavel casa, com 5 quarrys, , 
3 enlus à demais dependencias. Alugu-l: 
SS; ns chaves encontram-se na mesmas | 





FEOPOLDINA (Submrbin) 


A LUGAM-SE apartamentos novos, com 
A 4 quartos. 1 sala, banheiro comple- 
to, entrada para nuto, ete,, e 1 quarto, 
Tsala, nitos e baixos — 3005 e 2708 — 


Run Tenente Pimentel. 193 — Olaria, 
Perto de cquniquer condução — Parte 
alta. Tel, 48-DI240, 


(RS — O'tima esquina próximo à 
h estação, propria para vila ou ca- 
ns para comercio, 1.700 m2 a 4050h0 
por m2. ADM. IMOBILIARIA DO DRA- 
SIL LTDA, Rua Sete de Setembro 6E- 
6º andar, 3 


2 — Vendem-se terrenos, 
casas e apartamentos 


CENTRO 


ENTRO — Vende-se grande predio à 
rua Lavradio, de 3 pavimentos, em 
terrono de 8,50 x 114, informa-se à pratu 
de Flamengo, 6, a 
(Ras -—- Próximo da Praça Tha- 
dentes, predio entigo, em terreno 
6,90. x 44, duas frentes. Preço 451):0098 
ratar pelos telefones 43-3777 ou 23- 








0554 
UA RIACHUELO — Cnea antiga com 
porão habitavel, em terreno de 


5,50 x 40, Preço: 150:0008000,. Tratar 
pelos tels. 43-9777 ou 23-0554 


GLORIA 


Senda. ato 
Vº NDE-SE por 250 contos grande e so- 

lido predio em centro de terreno | 
Plano de 25 x 35, no alto do mor da | 
torta, entre ns ruas Barão de Guarat!- 
ba e Goltncnzes, com linda vista sobr 
nm bala. Fncilita-se o pagamento. Teleto- 
nar para 48-9846, Plantas e detalhos com 
o Gr. Armando Teles. 








A LOCALIDADE MAIS APRAZIVEL DOS SUBURBIOS 


+ CiA.PREDIAL. 


“LOTES, CHACARAS e PREDIOS em prestações 
a longo prazo. Agua e luz eletrica, ruas pavimen- 


tadas e arborizadas. 


LOTES medindo 12 x 30, Rs. 7:500$000. Inicial 
de 300$000 e prestações a partir de 1098000. 


CHACARAS medindo 50 x 100, réis 30:0008000. 


Inicial de 1:000$000 e 
3929000. 


prestações a partir de 


PREDIOS a serem construidos em terreno de 
12 x 35. Varanda, sala, 2 quartos, cozinha e ba- 


nheiro. 
entrada de 9:00058000 e 
Rs. 4768000. 


CIA.PREDIAL (ESCRITORIOS) » 
PRAÇA FLORIANO 31/39:28:227690 


ie a e ão, 





Otimo acabamento. Réis 45:000$000, 


prestações mínimas de 


do! dita as 


— Propaganda inteligente e util 


FLAMENGO 





npm:tumento com snla, dois quartos e' 
dependencias para empregada, constru- 
«ho da firma Ollvetra Lima e Cla, Ltdn, 
erterminar em ngosto. Preço 75 contos. 
Trothr diretamente com o propriciarig, 
sr. Vieira, pelos telefones 23-1426 ou 27- 
125). 


BOTAFOGO 


OTAFOGO — R& São Clemente — 


de TO contos. ADM. IMOBILIARIA DO 
BRASIL LTDA. — Rua Sete de Setem- 
bro, 65, 6º andar. 


OTAFOGO — Vende-ss bom predio 


R. Paulino Fernandes, com 2 snlns, 3 
quartos; bom banheiro e coziniis, com 
entrada para auto; trata-se com o do- 
no, à R, Buenos Alres 316, 








O acesso do povo à casa propria 








Programa de ação as Apoio dos poderes públicos, dos particulares e das instituições privadas 
Ainda a criação do Instituto da Casa Popular Brasileira 


F. Batista de OLIVEIRA 
Wi cs 


A base do programa de ação, para se conseguir a rea-' 


lização da casa popular brasileira, está na propaganda 
que reclama a atenção dos poderes públicos, dos particula- 
res e das entidades privadas, em geral, que colaboram no 
vasto plano da ação oficial e privada. 

Para se resolver com êxito o problema da casa popu- 
lar, conforme temos afirmado varias vezes, é preciso que 
seja criado em nosso país um organismo com carater n2- 
cional — INSTITUTO DA CASA POPULAR BRASILEIRA 
— que tenha ramificações em todas as localidades do pais. 

Sua obra deve começar nas grandes cidades, cujos he- 
bitantes excedem do normal, para logo encaminhar-se ao 
campo, onde sua ação terá grande importancia, porque 
provocará a descentralização dos centros excessivamente 
povoados. : 

A organização de uma entidade desse gênero, desti- 
nada a resolver o problema da casa popular, terá essa ta- 
refa como essencial, e, consequentemente, as outras ir.e- 
rentes ao seu desenvolvimento. 

A carestia da vida e mui especialmente a que se refe- 
re à alimentação, deve ser encarada como problema com- 
plementar do da casa popular. 

Colocada nos trilhos a máquina social, impulsionada 
por esses anelos e movida pela competencia e honestida- 
de dos seus dirigentes, qualidades essas requeridas pelo 
seu delicado mecanismo, será realizado, estamos certos, 
um dos aspetos mais ponderaveis das reformas sociais da 
atualidade. 

As noticias que diariamente nos chegam ás mãos 


lote com aren de BOO ms2 e vista 


& rua Ma- | deslumbrante, Preço: 88 contos, ADM, 
IMOBILIARIA DO BRASIL LTDA. 


Runa Sete de Setembro, 5, 6º undar, 
URCA 


O bg — Vendo ótima residencia n3- 
va, É run Almirante Gomes Pereira, 
do esquina, 1,º pavimento com vnranda 
ent toda a frente com chho de marrmoro, 
duas salas, hall, cozinha, quarto e ba 
akelro de empregndo, 2.º pavimento; três 
quirtos, varanda coberta, em toda an 
irente e outra no lado, ótimo banheira 
completo com chuveiro embutido, hall. 
cofre embutido, galeria com cortinas e 
rassudelra, Informações pelo tel. 25-8068, 


o e 
[JPeA — Predio — Vendo por 180 con- 

tos, magnífica residencia estiln 
colontal, ú R, Otavio Correla, propria 
para pequena familin de tratamento, 
ANTONTO DE CASTILHO GAMA — Av, 
Rio Branco 134, 4º andar, 


rr 


LAMENGO — Vende-se, 
cado de Assis 45, 7.9 andar, órimo 








O'timos lotes residenciais a partir 


no melhor ponto deste talrro, á 














UMAITA* — Rua Bogarl. Esplendido' 


sobre essa questão da moradia popular, são as mais alar- 
mantes. 


Um ligeiro apanhado dos dados que conseguimos 
sobre a vida de nossa massa popular, nos revela a verda- 
deira calamidade dos seus sórdidos aposentos. 


Varias familias de três, quatro, cinco, seis e mais fl- 
lhos não dispõem mais que de uma peça para sua moradia, 

O engenheiro Bunge comentou, há pouco tempo, no 
matutino “La Nacion”, de Buenos Aires, o terror dessa si- 
tuação, usando as seguintes palavras: “Aqueles pais de 
familia que vivem em uma única peca, na qual dormem 
com todos os seus filhos, comem e ás vezes trabalham, sa- 
bem o que isso significa. As demais pessoas bastarão fa- 
zer um pequeno esforço de imaginação para sentir a cala- 
midade que isso representa na ordem moral, espirituai e 
física, 


As leis sobre a casa popular devem cer um comple- 
mento das leis do trabalho, Nossa legislação sobre esta 
última materia é das mais adiantadas. Falta-nos, agora, 
melhorar a nossa legislação sobre a “CASA POPULAR”. 
Existem, é certo, leis sobre o assunto; algumas obras já se 
encontram realizadas no país. Mas, infelizmente, com es: 
sas obras e outras mais que serão realizadas, não tere- 
mos, ainda, o problema resolvido, porque, antes de tudo, 
necessitamos de um plano orgânico nacional e oficial, des- 
tinado a desenrolar-se metodicamente dentro dos aspetos: 
social e psicológico — técnico e urbanístico — econômico 
e financeiro — jurídico e legislativo. 





IPANEMA 
PANEMA — Vendo ótimo 


COPACABANA 

VENIDA Copreabana — Vendo por 

103:0008, ótimo apartamento com ga- 
rage, 7.º and., edificio recem-terminado, 
com uma sala, 3 quartos, quarto e ba- 
sheiro de empregada, etc, Fncilito ..., 
25:0008000 sem juros, em 5 anos, Infor- 
uuicões pelo tel, 25-6008, 
A VENIDA — Copucabana 1418, ap. 
- à 502 — Vende-se este apartamento ra- 
cem-construldo e ainda não habitado; 
claros no local; Informações polo cels- 
fume 25-36495. 

OTACABANA — Rua Stn, Clara, ven- 

da ótimos terrenos do 10x22, plavo 
lado da sombra, murado, por 100 contos é 
2) x 122, por 185 contos. Informações: 
25-E006. 
“OPACABANA — Rua Suint Ronan. 

Fesitencia de luxo, em centro de 

amplo terreno de 20 x 50, Preço 500 
contos. ADM, IMOBILIARIA NO BRA- 
SIL LTDA, Rua Sete de Setombro, 65, 
6º andar, 


co, 134, 4º andar. 


— Av, Rlo Branco 134, 4º andar, 
PANEMA — Residencia modsrna, 


pendencins, Jardim e garage. Preço; 


6º andar. 
GAVEA 


Sete de Setembro, 65, 6º andar, 

















EDIFICIO 


CAMPO BELO 


Áy. COPACABANA, N. 967 (Próximo ao cinema Roxy) 


Vendemos neste magnífico edifício, de construção a ser 


iniciada dentro de dias, os 


frente situados nos 9º, 7º, 8º, 
duas salas, trê; quartos, duas ótimas varandas, varios 
armarios embutidos, entrad 2 especial no banheiro nobre 
para quem venha do banho de mar, quarto e banheiro de 


empregada. 


Cinema Roxy, com condução facil. 


Preço de 120 a 140 contos 
Financiamento a longo prazo 


Imobiliaria Norte-Sul do Brasil Li. 


RUA MÉXICO, 98-30 ANDAR 


Acabamento de luxo, Localizacão excelente, próximo do 


9º e 10º pavimentos, com 





sote com 
20 x 40, por 280 contos. ANTONIO 
DE CASTILHO GAMA — Av. Rio Bran- 





grega — Vendo predio moderno, 
com 2 salas, 3 quartos, garage, ctc., 
em terreno com )1,50 x 30,50, por 180 
contos. ANTÔNIO DE CASTILITIO GAMA 





pavimentos, 4 quartos, 2 salas, de 
contos. ADM, IMOBILIARIA DO BRA- 
SIL LTDA. Rua Seto de Setembro, 65, 








AVEA — Fonte Saudade, O'tims re- 
sidencia para familia de tetamen- 

to. 6 quartos, 3 anlas e demais depen- 
dencias Preço: 550 contos. ADM, IMO- 
BILIARIA DO BRASIL LTDA, — Ruu 


últimos apartamentos de 


—— — e o T———“0 a mt 


ANDARAÍ 


ln A 

TENDE-SE a magnífica residencin ns- 

" gobradada, em terreno de 11 mesros 
de frento por 60 de fundos, propria para 
grande fnmilia ou escola, com  ótimes 
acomodações, sita à r. Barão de Mesqui- 
ta sP2, no Andaral, Tratar & mr. Silva Toe 
los 59. 


GRAJAD 


(rue — Vende-so Da melhor rua 
X ge Grajaú, cosa de 2 pavimentos, 
construção moderna, com três quartos, 
evla, escritorio, banheiro em côr, abrivo 
poiu automovel o demats dependencias, 
-— Negocio de ocasião o urgente. Tratn- 
se com o dr. Mauricio, telefone 22-0008 e 
473029. És 
ENDE-SE novo palncete no Grajad 
com todo o conforto moderno, 
trator “com o sr Otavio, À Av. Ko 
Branco 20-10 andar. | 
LINS DE VASCONCELOS 








OCA DO MATO —- Vendo residencia 
magnifica em terreno de 16 x dd. 
com 3'quartas, escritorio, amplas salus, 
varanda e demais dependencias, Preco; 
1050008000, Trutur pelos tels, 4)-N777 
ou 23-0554. 


CENTRAL (Suburbio) 


ASCADURA — Vende-se hon casa, 2 

“ enles, 3 quartos, cozinha, banheiro, 
etc. e grande terreno, Ver e tratar va 
mesma; à rus Polvo Telemaco, 96. Base 
40 contos, nceltam-so ofertas. 


METER — Vende-se terreno de 12,99% 


25 à run Barão de Santo af 





(frento do 1.9 predio dessa run) pela 
melhor oferta. Tratar à run Pedro de 
Carvalho n. 207, Tel, 29-1036. 

CAMAS, 


ADUREIRA — Vendem-se 2 
grande conforto, com terreno para 
construção do vila com 10 cosas, 
50 contos. Run Agrarin 
Bonde "Maduretra-Penha", 
NGENHO DE DENTRO — Vendem-se 


Preço: 


Menezes, 149, 


2 casas no melhor pento para 
construir editicio de apartamentos com 
grande terreno, Rua ro Leal IM e 


130. Preço: 60 contos. Chuves no 118. 





A NCANTADO — Run Borja Keis. O'tl- 

ma esquina para construção «de 
via, com mails de 4.000 msã, Prego: 
308000 por metro quadrado. ADM. IMO- 
BILIARIA DO BRASIL LTDA. 
Sete de Setembro 65, 60 ander 


NITEROI E TLHAS 


TENDE-SE um terreno é r. Otavio Car- 

" uelro, próximo no un. 13 (prata de Ten- 
ral), com 10x33. Trator À r, 1º do mar- 
ço 71, 1º and. Rlo, com Taden 8, A, — 
Tel. 4393-7309. 


— Eua 





casa da run Cleto Campelo 135, por 
23 contos, Negocio urgente. Facilidade 
do pougamento, Tratar pelo tel, 20-071/ 


PETROPOLIS 


ETROPOLIS — Dois grandes Jotes 
com 20x50 cada, Prnço 55 contos. 
ADM, IMOBILIARIA DO DRASTL LTDA. 
— Rua Srte de Sotembro 65. co nadar. 
3 — Vendem-se sitios 


chacaras e fazendas 











(Grrstena para aviao — lim terre- 
nos planos. ctimamente situados 
f margem da E. F.C. B. linha nu- 
xiltor, na pornda do Ambaf, servidos 
por mauniflen estrada de rodagem, com 
inha de ônibus 4 porta, a 24 intnutos 
de Nova Teunssit, está eherta a venda 
desto Intenção a longo prazo, sem ju- 
ros. Informnções pelo tel, 29-2534, 

13 


FAZENDAS Vendem-se n 

quilômetros da bafa de Angra 
dos Reis, uma com 604 alqueires, 
sendo 500 em matas vírgens e ou- 
tra com 400 alqueires em matas vir- 
gens, lMgadas. Turbina hidraulica, 
distilada, serraria, máquinas para 
fábrica de farinha, luz eletrica pro- 
pria, residencia com W. C, chuvel- 
ro, banheira, fogão econômico, etc, 
duas cachoeiras pequenas e um rio 
com 24 metros de largura, capacida- 
de produtiva de 1,500 cavalos. Ren- 
da demonstravel; 500$ dinrios, Pre- 
ço dessas duas fazendas, 400 contos, 
ou, respectivamente, 150 e 250 contos, 
Facilita-se o pagamento: Informar 
e tratar com Barros & Krancher, 
Av. Rio Branco, 173, 6º Em frente 
á Galeria Cruzeiro, 





ITIO — Italpaça — Pedro do Rio. Dis- 
tunte de Ttnipava três minutos pela 
E União e Industria, vende-se um pe- 
queno sítio com 1 bungnlow tendo tres 
quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, mma 
ampis çaranda com bonita vista, Na por- 
te externa 2 quartos para empregados, 2 
kexe para cavalos, pasto para 5 e 6 ant- 
muls, galinheiro, agua do nascente den 
tro da propriedade, um pouco de mato 
& alqueires, Proço único 130 contos. Jr 
ias na Farmacia 8. Lucas, no lo 
ent, 


PROCURADORIA 
JNCORPORAÇÕES 


) 


ne Pao (Ud Da Ro dá 
ba Ao jr Moo Siri dh de Pr DD /7 





| OITO PAGINAS 









ITIO nos suburblos da Central. as! 
Santa Cruz ou Nova Iguussi, cus 

pru-se ou aluga-se, base 40 conte, ou 
4005 mensais, que tenha casa qlndo quo 
imudesta, Ofertas para SG5o 
(ra trem de terra nesta Calil, 

E com 100,000 m2, com mus, luz, seo 
prla para receber construção, vena se 
por ganso de ocasião; r, Senador Dun- 
tus, y 


(RENDA) 


REDIO — O'timo — Vendo 4 R, u- 
relinno Portugal, confortavel rosi- 
dencta otimamente localizado, junto a 
mata, construção de 1º, com 3 sb. «4 
quartos, varandas, garage, cto., por 170 
contos. (OCASIXO), — ANTONIO JE 
CASTILHO GAMA — Av. Rio Braco 
lt, 4º andar, 
I ENDA — Vendo por 650 vOBtos O: 1- 
mo edificio à rua Barão de lirs- 
quita, construção de 1º, otimo dão 
mento ,com 12 apartamentos e 3 bles, 


alugados por preços multo baixos, Reu = 
dendo anunimento 78:3008000, ANTONIO 
DE CASTILHO GAMA — Av, Nto Bran- 
eo as, 4º andar. 


Chacaras 


TEREZÓPOLIS 


PREÇO DO METRO QUA- 

DRADO CINCO MIL REIS 

PRAZO DOIS ANNOS, 

PRESTAÇÕES MENSAES, 
SEM JUROS 


Antiga Fazenda do Imbuí, 
hoje Parque do Imbuí, diy!- 
dido em belíssimas chácarãis. 

O Parque do Imbuí, situa- 
do na Varzea de Terezópolis, 
conservará o aspecto de Fa- 
zenda, por isso que sua si- 
tuação privilegiada só será 
proveitosa para os que nele 
possuirem chácaras. Assim, 
é bem indicado para repou- 
so, pois, por sua porteira só 
passarão seus habitantes, 
que, no Parque Imbui en- 
contrarão pessoa apta & lhes 
mostrar às chácaras, 


Quem vae a Terezópolis, 
quer repousar, e, para bem 
repousar, é necessario eg- 
paço. 

O Parque será um conjun- 
to harmonico de grandes 
chácaras, não sendo de es. 
perar que se transforme em 
arrabalde da Cidade de Te- 
rezópolis, com casas juntas 
umas ás outras. A altijude 
varia, entre 880 e 1,500 me- 
tros, 


O seu clima é seco, não cus 
Jeito a “RUSSO” e salúbérri- 
mo. Dista apenas 1 quilóme- 
tro da Rodovia Terezópolis- 
Petrópolis. E', de fato, o re 
canto ideal para repouso. 
Tem agua em abundancia é 
já é servido pela rede elétri- 
ca, distando do Golf Clube 
tambem somente 1 quilome- 
tro. 


BRACO S. A. 


Em seu escritorio, à pra- 

ça 15 de Novembro, 20, 2º 

andar, dá informações so- 

bre a venda das chácaras 
no Parque do Imbuí 
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GRE ; 
E Vendem- -se apartamentos na Rua Senador: Vergueiro 











da snes 


Terrenos, Predios e Apartamentos 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. É 


et" m Iscações em todos os bairros e para todos os preços 


Castelo 


] | RUA MEXICO — csquina de Santa Luzia — 

À | Ótimo emprego de capital para rengi, Edificio 

. | Comeecial — construção a ser iniciado ime- 

| cdiatamente — 5 únicos andares ainda dispo- 

níveis, divididos ecoda um em 15 calar, eta, 

f proprias. para escritórios ou consultórios, Fi- 

E | naneiamento de 70%; 30% a prazo, durente 
| A corstmeete, 


l Qntro 








o: 


| APARTAMENTOS E CASAS. 









BRASILEIRO: não te exgo- 
nhas aG vexame de confessa 
a um estrangeiro “nunca .te- 
res subido go +17» 
PÃO DE AÇUCAR 
Deves conhecer o: panorama 


universalmente clascificado. 
O MAIS BELO! 


O Caminho Aereo 


Pão de Açucar 

E! UM EMPREENDIMENTO 
NACIONAL. que te proporeln- 
na: SEGURANÇA, DESLUM- 
BRAMENTO, CONFORTO. 
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digo locações em d pa os ma: TOS O para: todos oa " preços 
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esquina da rua Cruz Lima EM 
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650:0005000 | 
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PREÇOS DE 85:0005000 A 160:000$000 COM GARAGE 
Financiamento «a longo prazo , 
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HUA DA GAMBUA — Detronte À estação da Ma- 












































































| | Ds nnpao Ea 
- ima — Lo lo, com 5 quartas ' A! ; DE RAVILHOS nto de 
| ne fundos A odtrutda “cem terreno de 8,80 80:000$000 | : E. . E e For e RE com 0 seu Si 
bo RUA FREI CANECA — Ótimo terreno no Largo | CONSTRU ÃO INICIADA 4 adorno de luzes ÇA J040 ERA e AR 
| es RUÇÃO INICIADA DE TERRA IRMÃO é € SER qo 
IR MOR Tão próprio, para. construção do edificio, 260:000$000 . Ç E O & CIA, CARROS: todas as horas e 3 E es, 
UM deposito, vila, et É a PARES cas ro Prq 8 da menhã 
E LADEIRA DE SANTA TERBZA, proximo | a no 
ú 2a 3 partam: tos, :000$000 
a dan rena een Sds: e ont | 100 E à a no Escritório tecnico MORRO DA URCA, & mais IN 
a. y / ç 48000 até o PAO o om AÇUCAR. AM DDR çÃ 
| | Quelandia vpadavarna 
a ias 400m.2 (200m 3 GRATIS. para ra crianças até 
l » eres As dogs riem de ótima coh- 580:0005000 Im. 20 de altura. 
O Rs si 
| A a aa Restaurante e Bar e Salões EM BRA no RR O O CARR ) 1$69000 
| q CA , PE para dança. = q quarto de empregata - — terraço. 
| Glamengo RUA MEXICO N. 90- 10º andar — Salas 1003/7 E nais É 
ç : A ÔNIBUS: Urca n. 13, e Forte ED. SHARP — R. Leopoldo Miguea, 169 — Gtt- H09990 
| ÊUA SENADOR .... 20 — Otima casa do 250:000$000 Telefones 22-1467 e 42.6212 São João, n. 41. ta sa 
li 2 pavimentos. Terreno de 7 metros de frente, . Informações: Tel: 26-0768 
| BUA BUARQUE DE MACEDO, junto & Praia do 
x Flamengo —.3 ótimos apnrtamentes, todos de 
, le! 1 struçã 
E) Rates tisdooioo CAXAMBU Gavea 
r pre de empregado, garage, Cte. Àº cista OU : GRANDE HOTEL ! 
| - PRESO o OR RR ici a Dirigido por Joaquim Lopes e as 
A ED. MAXIMUS — Praia do Flamengo — Tiltimos FO DR nhora, recentemente construido, com 
' apartamentos uinds, aBinconióeia, peito puta 85:0005000 Milton Ma galhães quartos e apartamentos para casais ES 23 coma. RES Ed É DER? 52 600] 
q 300:0008000, 130:0008000 à TEM e solteiros, preços modicas, — Infor- do ira 
À nm ar amem Os com Corretor de Imóveis mações: rua da Quitanda, 33 — Loja gran 
“a a. constftcão. Na. pela. oh prósino ge ) Compra e venda de ensas é dos Filtros. Tel. 23-3403 ou 480503. 
a com grande tdeilidade de pagamento: Ds ( 60:000$000 "SH terrenos B. Santos. 
IN | 150: COOSONO,*-B0:0002000 E 


RUA 1º DE MARÇO, 17.9, a. 4 
das 15 às.17 horas 


| TERRENO PARA | 


AR CONDICIONADO 


atraem sempre! 
e a INDUSTRIA 
O ar condicionado valoriza os aparta- 


j Compra- -se, pagamento é 
mentos, aumentando o confôrto de 
seus moradores. E a General Electric vista, área de 15. 000 a.30. 000 
está apta a fazer todo e qualquer tipo 
de instalações de ar condicionado. 
Peça informações sem compromisso, 





DEPOSITE SEU DINHE'PO 
EM: CONTA CORRENTE 


1 
4 
E | Copacabana 
| 
U res: LISAS 

RUA EC sES DE. CARVALHO, proximo de 54 
| Ferreira — Posto 6 — Bungalow de 10 naos, 

mais ou menos, com 2 salas, 2 quartos, jardim, 

| gerage, etc, - Terreno de 9 x 21. 


Y APARTAMENTO INTERNO A AV. corar ABANA 

' ] — Posto 6 — com 1 bos sala, 1 bom quarto, sa- 55 “0005000 
I leta, quarto de banho, tanque, banheiro e W, , 

| | C. de empregada, Sómente a dinheiro à vista, ? E 


APARTAMENTOS — Posto 2, 4,5 e 6 — Avenida | 
Atlantica e Av. Copacabana, etc. — Bem loca- 





E) 






ETs 






Ergo 







MENSAL. 1, 






zado e com recursos naturais, NA 
agua, luz, força, etc. Inforrma- EE PR 
ções por carta, para este jor-| BI NGETL TO 

nal. Indicando local, preço,| ENJARN So Teo ARNS EN 
metros de frente e de fundo, “RUA DE, S. BENTO, 10 — Kit) 
e se paca plonta. TEL 234744 


— 


BOLSA DE IMOVEIS 


aro I 






Mzados, prontos para ser ocupados imediata- 
mente ou em construcão, A' vista ou a prazo 
| longo, com grande facilidade de pagamento, 


TERRENO £ rux Barbosa Lima, defronte & futu- 
k ! rosa praça de“Prefettura, na parte elevada, com = 
ótiino acésso, 2 frentes, discortinando mara- 150:000$000 
vilhosa vista, prestando-se para construção de “ 
- ] residencia ou sdiftcio de apartamentos — N 
y À 26,50 x 17. Acrita-se pferta. 


Leblon 


4 
E NIEMEYER — Ótimo tezreno, medta- o: 
Nú AVENIDA NIEMEYE | 216:0005005 RÉ 




















-— e. a mem 


















do 54 de freate, com uma área de 3,100 me- 


(a tros r-“2:crs, om magnifica eltuação. 


E | Bolalogo (RE ças e 

















BOLETIM DE 28 DE JUNHO DE 1941 SE SUAR N. 95 





a 
to DE ICARA!, 419 — LER Na. 
ns E banheiro, E | 


Son naves na 






Ve E Me dd MS 


Rs 


| Foram feitos ontem, nelos ini Oficiais, 05 seguintes pregões, devendo o público inferes- 
sado nos negocios apregoados dirigir-se faate aos escritorios dos Corretores 


ENLISU SULAK ci centro de jardim, cer- E 

| dr de urvores seculrres, com mais de 10 

, quartos, terreno 40 x 130, prestando-se ótima- 

Fº rrante pers instalação de colegio, casa de sau- 
| , do, laboratorio, etc. 


800:000$000 






100:0005000 É 





) REAL GRANDEZA — Zona de 8 pavimen- | | 
À "oa, 2 ótimos lotes de O do do arara e M, SAYER | Veobela Festdencia eorey quaitos, doi Engaes javartos, jardim o demais | VEXDO — 820 contos, em Ipanema, edl- | z 
ERA A ) ea finito de apartamentc:, a 
Ea o rs SENDO O qa dio 8 822) | banheiros de luxo, garage é todo o con» | OFEREÇO — À juros de 8% em Jipote.| Jusve 1 apartamento:. construido em PROPRIETARIOS 
EN dera Ro ds |nraDO-= =" 350 Chhtos, Junto 4” 45 E à Ed Rea et afmeoa —temeno de-esquina-otiyaniente: situa - 
h $ u 232," | VENDOS: 08, Júnto Aria 45 os nto Ciâncico nara 
ERRENO 70:0008000 VENDO — W e 19 contos, Jacaripa- | Catete e Jardim da Gloria, zona de 18] certidões e impostos atrazados. Res “0 medindo 25 x 20, dando renda de 


A PELNCIBADO DE MONACO, rua asfaltada, 
RUA pi à Real Grandeãa, zona restitencinl, 
últimos lotes de 320 e 360 m2. 


" Laçõa 


AREAS no sopé da montanha do Corcovado, |! 


e 
80:0005000 





guá, 2 casas com 2 quartos, 1 sala e 
entrada para auto, 

COMPRO — Até 400 contos, Ipanema, 
Leblon e Lagõa, ampla casa com dom 
tesreno. 

COMPRO — Até 500 contos, na zona 
Sul, predio para renda. : 





parimentos terreno de 22 x 50, ciano 
rom casa rendendo 12 contos anuais 


VENDO — 180 cortos, junto à rui Ba- 


rata Ribeiro, Conacabana, no Pesto 
4, terreno de 20 x 185, Jado da sum= 


bra 
VENDO — 240 comtos, no Lido, mnderna 


€ luxuosa residencia, mobilada, 2 pavt- 


co Ca cRPatácas para serem. pragas pur 


ZUMALA' BONOSO 


VENDO — 700 contos, funto 4 prala do 
Lifão, edifício moderno, contendo, nove 
ronfortaveis apartamentos & rendendo 
7) contos anuais, 


7º contos anuais om sejam 9,12% 1- 
rtos de despesa, 


VENDO — 2.100 contos, edificio de apar- 


tainentos, construção sóliia, ótimo jo- 
«al, 8 pavimentos, produzindo ma 
ronda anual aproximada de MO con- 
fos. Excelonte emprego de capital, 


ATLAS ADMINISTRADORA 


A nossa Organização Hhes score + 


BARROS .& KRANCHER 


(AV, RIO BRANCO, 473-6º) 
VENDO — Preços variando de 56 a 170 
contos, financiando de 60 a 80 vor 
cento, nos prazos de 5, 10 ou 15 axos, 
a juros de 9 por cento ao ano, apar 
tamentos no edificio Princeza Isabel, 
à Av. Princeza Isabel, 68 a-72, Lone, 
com gorace no edificio acima, com J0 
pavimentos, a ser construido fmodtz- 
timent> em centro de terreno plaro 
Us 22%52, per isso isolado, todos com 
ir e luz diretos, Projeto e constru- 
cão de Cernigoi e Cla. Ltda. Plantas 
e demais detalhes em mes escrilo- 
rio, 
| VENDO —- 200 contos, no Leblon, & 
Av. Nlemeyor, logo depois do antiza 


mentos e garass, 

VENDO — 70 contcs, à rua Carçalho Al- 
“vim (Tijuca), terreno de.35 x 33, 

VENDO — 95 con: os, em Stimo local 
da Av. Epitacio Prs:ôa (Fonte da Sau- 
dadé), terreno de 11,20 x 

VENDO. — S50 contos, Aos k rua Préi 
Caneca, conjuno Cr-predios: readendo. 
73. contok anuais, târrenn de 82.4 7%, 
e-corm area dev, sua abtrs quis frados 
por construlr, 
COMPRO — até so “contos, nas” qeoxiy 
midades do Largo do Mathado; presa 
comercial com: rindo mínima de 7%. 

COMPRO -= Até 350. contês, sã ou|- 
Garea, residencia contartaçes em; Sem. 
tro de bom terreno, - 


ALVARO VAZ: “OLIVER 


VENDO — 270 contos, com facilidade dr 
pagamento, predio em Copacabana, 
descortinando lindo panorama, de 41 |, 

ro e esmerado acabamento, contendo 2 | 

] 






É com encantadora vista para a Lagoa Rodrigo! dezie 60:0005 
de Freitas, lotal e clima mAravilhcãos. t 


RUA FREDERICO EYER — Lindo tbungalow 
saio. irei construldo em terreno de 
10 x D 


“LIMITADA 
(3. DA SILVA OLIVEIRA) 


- (AV. RIO "BRANCO, 428, 11º) 
bs eo — 3k- contos, à rua Paula Matos, 
pe cid “predio bem situado, rendenio 


COMPRO: —.Até 700 pontos predio de) 
apartamentos na Zona 8 


RUBENS GOMES 
(Amsemblén, 10.5) 


| 
VENDO — :4.000 contos, no E 
excepcional esquina com S0 metros | 
] 

| 

] 


pe 


ADMENISTRAÇÃO, COMPRA E FENDA DE IMOVEIS 


pavimentos, 3 salas, 5 quartos, garage, |- 
vuPtc, construido em terreno de 12x50, 
VENDO. — 620 contos, junto á prata do 
go, terreno medindo 17x50.  - 


1 qe pó rad < PET rs 







VENDO . = 400 contos, Ipanema, > dtinto 

400 nato. de prédios de moderna cims-. 
try -tetrqno de 10:55:50, dando 
Prenda de 2 contos anusls; 

“VENDO: & 750 tontos, próxivao & Tua da 
- Catute,; magiitico edificio de: aparta; 
mentos de recente construção, tonten- 
ado 18 apartarsentos em 5 pavimertos 

0 tendendo 95 contos anuais, - OR sejam, 
*9 por cento lres de despesas, 

Avex VENDO; — 155: contós, ma Tijuca; prédin 


150:0005000 Rê 
Matriz: à 


Gijua Av. Rio Branco, 91, 6: andar — Tél, 281820 


RUA CONDE DE BOMFIM — Ótima e confor 
tavel residencia de 4 pavimentos, com 3 salas, 


A DUE maSD e Pao mao 
ara 


frente, 
VENDO — 1,00 contos, uma das melho- 


Ras fazendas do E i 
3 quartos e demalé dependencias. construida 180:000$600 Bl | ciegio Ansio-Americano, uma ótima || (ASSEMBLEA, 104:0%,'5. 611), dk ritoderna“conetrução, com 4 quartos | VENDO = 5.80 contos, Zona Sul, dois - Agencias 
E q tro de terreno medindo 12 x 55. Faci- ' W| e moderna casa residencial, Fegualn , afago Facllito parte do pagamento. | ótimos edificios de apartamentos. 
! fita praia parte dn pagamento. : | 2 io Pig GERAEUIRO em” Bv V Ad, lero contos ria, Moacir. NÉ visbo ç 58 co tos, em: Copacabana, | VENDO — X Av, Rio BERNCO; ótimo Jo- -—— 
4 pad CAntro de uia lote de. o "até | VÊ De 65 à 260 contos, em Cos) atam Je área de terreno medindo 10,M0:) “exl- gs instalação de um banco. “— RO — — rerreRÓ! m— 





“qáetros quadrados, propria para edfegio FEND — 350 contos, à ria Paissandá, 


mento, com todas as pecas amplss. | famentos do diversos tipoz'e em, varios |. | OM casa de saude, unto ao 9%, lote de 18 x 21, 


Oandlim Botanico - 
at 






j A és vertentes. A casa é de um pavi- PacaDama, Flamengo e Botalora, apare | HA NE 
, o, | edificios. k VENDO: =" 200 “cantos em EB. Crislavão, YENDO —. g50 contos, junto A Avenida 4 o pa H | 
: nu: dem Perigos 2 qts, quero de Danko | vENDO — 70 contbs; À rua Santa Crfs-|: « S'Imo predio.em esquina, conténdo oe: Atlantica, esquina d de Av. Atlantica, 554-B Rua Vist. Rio Branco 
| - ; BR Ca Era uttas demada dependen- | tina, casá tesideneial com. sala, salete:+ Ss 8 Sobtádo; Ronds' 2674005000, VENDO — 300 contos, Copacabana, pinto 
é TERRENOS — RUA DA GAVEA: | 42:000$000 + cias, Tra, dani, venteltorias, die ye verve ao Lido, terreno de 13 Tel 27 7818 . 325,8 Tel, 2200. 
, j (SA te : E "1 VENDO — 278 Os, Ro as Laran- Pla ” J— 
arado a : o , 126 10008000 hto parte do pazimento. Jetras, em sun tioso údificio, Say Seas o 


“ENDO .— 135 contos, ma Tijuca, st- 
tuada quasi junto da rua Haddvck- | 
Lobo, em ótima nerpendicular, uroa | 
casa com 4 quartos em cima e quar- 
to de banho completo; “em baixo, va- 
tanda de ingresso, sala de visitas, sa 


“ truldo; rig pçs apurtanen 
com 2.snlas, 4 quarta banheiros, 
Pias bl 






ARQUITETURA. E. CONSTRUÇÕES 
Negocios Imobiliarios 


(De Blnleto du onetçes de mevel do Ro de Janeiro) 





: Meyer 


160 contos, à MIA “Senador 






Vergueiro, lote com pl metros de 
frente. 















metivo da vende é ter o proprierario de reti- ciais, construção de 1933, ambos de 
concreto e ótimo taqueamento. O pre-* 


din da frente é recundo 4 metros dl) 


rer-se. Aceltn-so oforta sbnixo da iulor resl, À | VENDO — 180 contos, nó melhor: pato | 


PREDIO NOVO — 6 aportomentos, rendendo : RR! ta de jantar, 1 quarto, hall-copa, co- COMPRO. — À Av. Atlântica, ' (srremo É À 
] 2:1008 mensais. Bom emprego de capital para 200:000$000 sinha e quarto ds emptegada. At. com metragem superior à 41º riotros. N p ; 4: 
tenda. bos os pavimentos. taqueados. Não BR L O PEN a) & CIA. LTI A. COMPRO —.Em dlos o avenids. da zona ) - 
i se tem garago aaa Arre pe Ter | bode to edificios e avenidas, para á 
- R . reto pequeno, Facilito 73 contos pen a 5 , vende, por por motizo . viagem, era, 
- Ja CATEPAG [7 TENDO DE e ds Canha uz “Av. Rio Branco, 109 E e and: Sala 14 - metem Peter o, terno, com | pneus*Hovos, venttiader radio, fórrada. de couro,“ a Dmousipae 
y Ê ê — c ta à = Y 
0: | «ações da Lagôa Rodrigo de Freitas, o OENTIL FERNANDO DE “letais rodada. Preço 22:000$000 & vista. Trsta-se com Costa Ei 
É NO MELHOR local, clima seco e salnberrimo, | lotes de terreno bem Jocattzados. 3 p7-8982 . RJ 
vende-se propriedade construida mo réntro de +! VENDO — 240 contos, no  Andazaí, > LASTR dass À 
= um grando parque de nrvores frutiteras, nuira | quasi junto da ria Barão de údpsa 0 
m dede “Preatacso * mugnttamente pasa met: | 150:0008000 JEM: finita, Joro depois da rua Uruzui (AY, RIO BRANCO, 13-5%, BALAS 
| end", essa de saude, “colegio, poasão, eto£ O | dyis ótimos e modernos predios residen- bio E 511) 
| 


comercial de-Haddock' Lobo; 
de 15 x 62, com 2 predios, rendéfido 
12 contos." Facilito o pagamento. 
O — 700 contes, na raa Conde de 
peer terreno de duas frentes, cum 
zh 
VENDO — 159 contos, em Vila Isabel, 


Re do em cima: — 4 espaçosos dormita- 
E itos e querto de banho completo; «em 
| baixo: 3 salas, espaçoso hall, quarto, 

copa, etc. Distonciado deste uns 8 me- 
tros, outro predio com as mesmas ais- 





“APARTAMENTOS J GARAGE 


Vende-se apartamentos à rua Barão do Flamengo, próximo .| 


| Ptrapulis 


| 
| 
| 
| 
| 
| , RUA BARAU LO RIO BRANCO — Esplendido 












osições, este com garage, tudo em unto ao Boutstard, 2 predios rendendo 
e palacete para tamilia de alto patumento, ( 450 :0005000 sc a plano de Pigs 68 com muro! à praia, com saleta, sola, à quartos, quarto de emp regada is “400S, em “srreno de 15 x 45, Vendem-se na aqi Jardiga rua 
construído em terreno de 60,00ms.2. | Lroprios. Faellito 15) contos pela Ta- |] € demais dependencias. Preco: 115 contos. Informações O mo 550 con into é 0 General Glycetio difmos. Eis 
E TERRENOS : E bela Price, amortizações mensais mi- pacabana, lado da sombrr erreno de o pia 
ótimos, lotes à rua Cristovão, golombo — desde | 16:000$000 nimsas- de 1:5505000 Inclusive juros. com Sta. Marina, gt Pa ses 26, 9º, sala 901. 22,50 x.49. À imediata asa RA 
ÓTIMA residencia em Val arnt.o, construida em | elerone VENDO — 110 contos, na Av. Copaca- . = 
terão de SORR ndo MIN in quartos, 180:000$000 JOÃO PROGRGA bana, lado da sombra, apartamontojde Informações no local. 


varanda, le empregada, garage, etc frento no 108 andar de edifíãão .aía- 
pm AMEI a On Rea |, findo de construtr. 50% péja Tabela 
rice, 


[rs — B5 contos, junto À rua Jar- 


(BTENOS AIRES, 41, 9º) 


VENDO — 139 contos, no Leblon, em sua 
perpendicular á praia, ótimo lote de 
terreno medindo 20 x 30, a 50 metros 
da Ar. Delfim Moreira, 








Telefones: 26-5629 e 26-5890 
ou ne escritorio. da po Sidi 


dim Botânico, terreno de 12 x 31, Fa- 


HIPOTEC AS E FINANCIAMENTOS 


ellito o pagamento. 


é | FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 






VENDO — 550 contos, junto à Ay, | 
1] 














; VENDO = 100 contos, à pus Desem e VENDO de To panos em Cascadura, fan. ) qo 
po gador Burle, transversa um co ao L=cr “ Campinho, na Estrada ) R “e 2 
l ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMOVEIS msgmitico férteno medindo 12 mettos PELA T ABELA PRICE Tatende--+ magalhães, asfaltada, terre CIA. AAINIÇA RIBAS Tot 
É “ ' e frente e área de mz no plano com x 149, - ' 
Matriz: , é COMPRO — Até 200 contos, em Botafo- VENDO — 133 contos, na Ay, Natnha 
Av. Rio Branco, 91, 6º andar — Tel. 231830 [BI] iris de"rattcanto ot Comenan Erpresta quequer, quantia, aobeo predios bem, at. | |  Elinbei, prelo de'z pasimento, um Rus 1.º de Março á. 101 
i V. Rio Branco, 31, 6. andar — Tel, 23- COMPRO == ALé 250 contos, uni Botátis tuaies da Garda do Meler. Taxa de 9% mo ano, com ENENDO — PRO contos, em Laranjeiras, | 
A | po, Jardim Botanico ou “Copacabana amortização “de 108140 por conto de réls, no prazo de 15 pedia de 2 pays, ilno acabamento, em Telefone: 436372 
| Agenciast | p adio de residencia, Hd anos. Resgata hipotecas para serem pagas por este ela centro de terreno de 12 x 48. | a 
yo dis RIO == a NITER6I e COMPRO — Em Laranjelras ou Bbtaiozo, tema, Adinnta dinheiro para certidões e imposto em atsnsn VENDO — 150 contos, em Ipanema, É rui ; Projxo apror udo Te 990/38 nad Inscrito tob 
t. chacara tom terreno medindo 30 x 50 a, do lg gs predio de HR o | Dn 17, b Oficin de Rêgiátro de Eneveis, 
1! . ' no mo. com 4 quartos, 2 salas, garage, jaralim, 1 
ma Av. Atlantica, 554-B Rua Visc, Rlo Branco CREDITO IMOBILIARIO PIC em terreno de 10'x 20 | ix 8, flo 2 






E) Termas 42 s gta 228 DD), ATOS PIMENTA 


A ] | VENDO — 250 contos, no Flamengo, vela, 


VENDO — 410 enntos, em Lins e Vas, 
concstos, grupo do predios novos, em | 
ia de esquina, rensendo S6 cume 


AUXILIAR S/A, 


Editicio Ass, Comercial — R. Candelaria, 9, 3,º and, esta 301/5 
TELEFONE 43.2309 — 





ampla e e io dd Pais sem em coa» 
tro de termo de 14 x 18, 





VENDO -— B30 contos, 


Gs Botafogo, terreno o O a E 









00 tt corona Demi de diodo 1941 ê = | 3 
IMOVEIS E TONSTRUÇÕES 
DVEIS E TONSTRU 


o STE 


AVENIDA RUI BARBOSA, 300 - (Morro da Viuva) 


ADQUIRIDO PELO “LAR BRASILERO” P ARA CONSTRUÇÃO E VENDA DE APAR TAMENTOS EM CONDOMINIO 


Projto e construção ta Companhia Construtora Pederneiras S/A- OBRA JA” INICIADA | 




















EM 


















e Restaurante ro terraço 


| e O mais belo coriunto já pro- 
e Garage e piscina 


o ietado no Rio de Janeiro 
6 Tres edificios de avartamen- 
o tos, todos com vista para 
e o mar, em um terrêxo d; 
e cinco mil metros quadrados 
e ag nivel da rua. 

e Porque ro morro com piscina 
e nara uso dos moraderes 

e Lecal aristocrático 

o Construção de princira ordem 
o Apartamentos confortaveis 

e Silencio absoluto 


e Sol pela manhã 

O Sêmbra à tarde 

e Mimo emprego de cartal 

é Local de grand» valorização 

e Pagamento suave 

e Pequena entrada inicial 

6 Vista deslumbrante 

e Parque e jardins 

e Salão para recreio das crianças 
o Salão de recepções 





US FRES FPALACIOS ENCANTADOS (AU CENTRO GRANDE JARDIM LOM FONTE LUMINOSA) | 








FACILIDADE DE AQUISIÇÃO POR MEIO DE CONTRATOS CE FROMESSA DE VENDA 


Para todas as Informações com os incorporadores : Rua da Assembléia, 104 — 2.º and, (“Edi licio Gonçalves Dias”) 


Sampaio & Castro Ltda. . 
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E (Largo do Machado) Cc (A' Avenida Atlântica) 


? Em grandioso edifício a ser construído á Rua Dois de Dezembro, trecho sem nenhum transito, servido Vendem-se em magestoso edifício a ser construído á Avenida Atlântica n. 272, magníficos aparta- 
2, É por Agencia da Caixa Economica, Agencia do Banco do Brasil, Cinemas, Correios e Telegrafos, Igreja mentos compostos de duas salas, tres grandes: quar tos, esplêndida e grande varanda para o mar, ser- 
- 8 todos os transportes coletivos existentes no Rio, vendem-se os maiores e mais confortaveis aparta- vindo sola e quarto, bem disposta área de serviços, independente da parte nóbre do edifício, garages, 


+ 
* 







É mentos já truidos no Rio de Janeiro, compostos de duas salas, dois, tres e quatro quartos, quarto NA ; É : a 
E. poe do no a orinba grandis iquanão A ban ho, varanda, garages (box) etc., por preços verda- grande jardim de inverno na parte terrea com frente para o mar, exclusivamente para os condo ; ; 

l deiramente baixos e as mais liberais condições de financiamento. À parte á vista poderá ser paga tam- bar privativo do edificio, etc. Preços de 175 a 210 contos. Facilitam-se os pagamentos, receben se 
4 rio e rabo eição bip nei gens ri a parte á vista em prestações até a recepção da chu ve e a outra parte em quinze anos, pela tdbe E 
j nhuma época poderá ser superado quer em conforto, quer em preço, | Ep Price, em prestações mensais. 


É º INFORMAÇÕES E qo 


ETGOS LTDA. E DR. RAUL DE MELLO 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70-3º and ar — Salas 301 a 304 — Telefones: 42-8215 e 42-9076 | ; 


PARQUE ITACUR 











| | TRANSMISSÕES DE IMOVEIS ' | 


Ra ocessadas as seguintes c=)' rua Justiça 38, Tamanho; 10,00 x 
Do Ron ora ij 30.00, Preço: 7:2008000. 
Dk PREDIOS rena 

.: Caetano Cerillo Albano. Vend.: Cump.: Maria Rodrigues. Vend.: 

E nico Morais. Local: ra Francisco Mu- | Kegina Clara Campista. Local: rua Tam- 

: ratos! 10. Tamanho: 9.50 x 18.90. Pre-| bau 55, Tamanho: 10,50 x 50,50. Praça: 

À ! go: 180:0008000 21 0008000. 
1! — 


ENTRE A PRAÇA SAENZ PENA E À MUDA DA TUCA 
: Comp.: Fablo de Oliveira Junior. | Cump.: José Peixoto de Matos. Vend.: RUA ITACURUSSÁ N.º 123 - BAIRRO DA TIJUCA. ca 
E vend.: Joto Urbano Frederico. Local: | Otuviano 8, Figueiredo. Local; rua Fo- 


té | rur Antonio Vargas 15. Tamanho: 11,9 | líclo 106 Tamanho: 11,00 x 48,45, Preço: à EDIFÍCIO MODERNO, DE GRANDE. BELEZA ARQUITETÔNICA EM CENTRO DE UMA 


ne ARFA ne TERRENO pr 3 nm CÚMA DEN 


MONTANHA. 
FLORESTA. | | 








EM it 
ds” 
- ” capio mp qa 2 + aces 9 pe 


per a 


vê .* Francisca da Costa Mendes, | | Comp.: Francisco A. F, de Moura. 
vendo Gloria da Costa Mendes. Local: | Vend.: Antonio Leite da Costa, Loca; 


| rua Licinto Cardoso Siá, Tamanho: 1100 ) Mas Po ão CBreço: 30:0008600, mm PARQUE E JARDINS. 


' 
Comp.: Ernesto Fortuna. Vend,: Es- Es (30.000 m*) 


prllo Marta EA tração aa anne é e o 
vera Lobo 47, Tamanho: 40,00 x 39,00. ç 
Preço: 18:0008000, PLAYGROUND 
Coump.: Bertolina de Souza. Vond.: ; “N (AMPLO E VARIADO) 
Manuel Luiz M, Junior. Local: rua Dr. + RO “ 
N = | N, Peixoto de Olivaira e. Cla. Loca! 
edge q der a Caminbo do Poranga 126. Tamanho: 800 


Joviniano 85, Tamanho; 8,00 x 33,00. 
o 
Preço: 9:0004000. x 30,00. Preço: 835;0003000, PISCINA DE 300 m: 
| 


Comp.: Luiz Vilirim Perez, Vend.: 
A Espolio Helena R. Ortigão. Local: rua 
pr Arcos 29. Tamanho: 7,50 x 43,75. Praga: 
r 2750008000. à 
' Comp.: Minott Fuccl, Vend.: Espolio 
pi Deolina 8. Corrêa. Local: rua Xavier 
dos Campos 21. Tamanho: não deter 
bo tt ndo. Preço: 14:6005000, : 


SOL PELA MANHA. 
SOMBRA A TARDE 


SISTEMA DE CIR. 
CULAÇÃO PRÁTICO. 


= iê , 
VISTA MAGNÍFICA 
t e ho 
VENUAS PELO JUSTO VA. 
LOR COM GRANDE FACI- 
LIDADE DE PAGAMENTO 
. ma 


Comp.: Francisca Plcardi, Vend,.|  Comp.: Etelvina P. da Bliva. Vond, 


Preço: T:00080M0. 
pras -—— % e“ 
E . fachado. Comp.: vJosó Riodarte.. Vend.: Na Pr 
HR REA co ve Bras Lous!; | de Almeido Cavalcante. Local: Avenida A | GARAGE | 
; | Estrêdia Braz de Pina 32. Tamanho: atlântica 24, apto, 63, Tamanho: 4,05 x au “(PARA CADA RESIDENCIA) ' 
J 


31,00 x 22,00, Preco: 4:2008000. 1835. Preço: 70:0003000, 


Comp.: Garvaseo Cunco, Vend.: An- 
tonto José L. Queiroz, Local; rua Jus- 
tiça 24, Tamanho: 10,00 x 30,00, Praça: 
120008000. 


to o ae 
ENcdo da Corta Mcado. Eosaie RU EM HALL SUNTUOSO 
E 800 Preços estogomoo, mr oo AMO ii ” 
 LAGOScomREPUXOS 
; o 
É =PLATOS 
soc ERRENOS | ss o nm 
o a er ro ouna: pet ' a À R E ç | DÉ NC | A 5 


ria Acoú, Temanho: 10,00 x 19,00. He- 


q 740006000. E ELEGANTES E MODERNISSI: 


Comp.: José Martins Amaral. Vend.: 
dy Jaa Reis Vieira Siva, Local: rua Fre! 
t Caneca 204/2968. Tamanho; 20,68 x 57,42, 
Freço: 180:00N5000 


So 1: 
Cavalcanti 2,103, Tamanho: 5,00 x 23,£0. 
Preçe: 35:0008000, 


tm 


7 * Comp.: Artur Ferreira da Costa. 
E Vond,: Maria Eulina G. S, Maoletra. Lo- 
é pens: rua S, Januario 78/82. Tamanho: 
11,00 x 33,00 e 11,00 x 33,30, Preço: 





; T5:000S0NO. E — Rae: À k E die ; = TE Ê, 
E Comp.: Claudionor Machado Gouxea. Ep cg a E MAS, COM ACABAMENTO ea A 44 pre VISITEM A MAQUE 
E om fist 8, famanho: 1800 x Á9/0. | aiudosioo nho? Sha x 4 Bro s AMC DE PRIMÉIRA ORDENE HS po] 


Preco: 40008000 


Comp.: Orslna Vieira da Rorba, Pa DIONE ra CUM es ip PROJETO JOSE TEODULO — ARQUITETO EM NOSSO ESCRITÓRIO | 
vend.: João de Figueiredo, Local: rua er mo , y 1 

| INICIATIVA E INCORPORAÇÃO DA. y 
Comp.: João Batista Alves. Vend.: 


S. Borja. Tamanho: 10,00 x 40,00. Pre- E 
ú Comp.: Henrique Cortes Narciso. | Sonia Silveira. Local: rua Marla-Amelia, A no A “mo e S 
> Vend.: Margarida C, Mendes, Lova!:| Tamanho: 3,00 x 34,40. Preço: 3:0003500. , s ie y 
k tua Bilya Rebelo 102. Tamanho: 15,80 x cms e , : 
e 200, Preço: 20:0008000, Comp.: Pedina O. Camargo, Vend,: ha ij 4 - “ir; ' no ' 
mw — Esp, Ana Castro B, Rocha, Local: rua : no 

Comp.: Vitor Ribeiro Alves, Vend.:| Acuú. Tamanho; 10,00 x 28,00. Preço: Na , 4 E - 
Ê Candida Maria Jesus. Local: : MACA UM y , 
E ETA 


[or Comp.: Agostinho Rodrigues Valgóda, 
Vend.: Alvaro Damião. Local: run Sa- 


cedura Cabml 183. Tamanho: 6,55 x| qn: 50:0003000. 


A 14,00, Preço: 55:5008000, 


g Estrada | EVuIsNDO. 
EM de Guaratiba 2. Tamanho: 77,40 x 80,00, — 
q 


| ) ; RUA DO OUVIDOR, 75 
Freço: 10:00ns000. Comp.: Francoyno Constantino Sine sm TEL, 43.5007 *- C. POSTAL 1677 RIO DE JANEIRO | 


BA N H E R Õ o BARROS & KRANCHER 


comp.: Manuel Felix Correa Lopes | Lornl: rua Xapurí, Tamanho: 12,00 x 
Vend.: Empresa Ind, M. do Brasil, -Lo: | 40,0. Preço: 38:0005000, 
CONJUNTOS COLORIDOS EM 17 CORES DIFERENTES Realiza hipotecas comuns ou pe- 
GRANDE “STOCK” Ê Ia tabela Price, Financiamentos 


ye desde 20 contos, Documentação 
C À T () | R À & Ç 1 d. criteriosa e desempenho total pe- 


la nossa firma, 





Ali 


LAMENGO — Aluga- Bairro “Bras-Lus” |! 


AG TERRENOS — Vendem-se no novo 
se otimo apartamen- patrro “Brag-Lus'”, situado entre às russa 
D Romana, Pelotas, Araujo Leitão e Cas 








COMPRAM-SE 
ANTIGUIDADES, OBJEIUS LE 
ARTE E TAPETES ORIENTAIS, 
somente mercadorias de primeira 
| ordem. ARTE ANTIGA. Av. N, 5. 
de Copacabana, 1146, tel. Z7-1849. 


LARANJEIRAS 


APARTAMENTO 


85:000$000 


Hipotecas 
Financia- 


= | 9º 





VENDA DE APARTAMENTOS 


Vendem-se, a partir de 80 contos, 
“no Edificio California, já construido, à 
Avenida Atlântica, 22, 

A partir de cincoenta e circo con- 
tos, em edificio a ser construido, á rua 
Dois de Dezembro, quasi na esquina de 
Praia do: Flamengo. 

Facilita-se o pagamento pela Ta- 
bela Price. AR 


od 
' 






























to com uma espaçosa VGa- | tuçi, em ruas novas e praçes todas are 
Eotizadas, cnlçadas, com agua, gás e lus, 
randa, frente de 10 me- 
concelos. Aproprindo aos associados des 
Institutos e Caixas de Aposentadorias, 
andar de edifício recen-| ncontram-se tambem no betcro 
“Eras-Lus'" ótimos lotes de esquina, 
. » . e Cabuçú, 

struir, á praia do Fla- dim 
L.formuções e plunta do bairro “Bras 
mengo, 400, — tendo 2| tus''.no local, ou com os pts, Fonsera 


Bervidos por onibus e bondes Lins Vats 
o 
tros ocupando todo o 5. 
| temente acabado de con-| quer para aa novas runs ou D, Romuna 
ou Pinheiro dy Cunha — Telefonta: 








nm Tratar no REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE dim Mt ico 168 nã | | ONO SA OS | cado pa- prime somis 

8 CREDITO IMOBILIÁRIO AUXILIAR S/A O e ca j RS de rca VILA LEOPO DINA 
E . compietas, = H 

no PD o €. |. SOUZA NOSCHESE S/A (São Paulo Expediente de 9 ás 18 horas || Mais uma sala, 4 grandes | 





quartos, 2 quartos de ba-| otimos terrenos situados em Caxlas 


ç à margem da Estrada Rio-Petropólis, 
nho completos, sendo um Es AMRar de futuro € em franco deseo 

- volvimento. Preços: 50 prestações da 

FRAaZem Nara de côr, ainda outras de- 255 ou 60 de 225. — ço a apro 

ã 3 “» | vado pela Prefeitura e registrado de 

pendencias. Pode ser visi- | acordo com a Let 55, sob número 2, no 


] 
F = 
Cartorio do 3.º Oficio de Iguassá, LL 
Depósito tado. Barros & Krancher, | vro 8, Fis. a. E 


Sede: R. General Camara, 134 — Tel. 23-1079 — O, Postal 2,406 
Filial! Rua Riachuelo, 411/13 — Tel, 42-7,390. 
Endereço Telegrafico: “Noschese” — Rio de faneiro, 


GRANDE TERRRENO 


é Para indústria, com 160.000 ms.2, situado à margem direita 


Po. da E. F, Auxiliar, entre as estações de Rocha Sobrinho, Jacutin- | Av. Rio B 173, 6º COMPANHIA 

> ga e Belford Roxo, da E. F. Rio Douro, próprio para instalação Av. Rio Branco ' 

ke de fábrica de telhas, tijolos, ete., visto ter um E ço JenigdE de PRECISO de um armazem para and., em frente á Galeria PROPRI ETÁRIA x RASILEIRA 
A tabatinga e grande morro de especial barro para mistura, po- depósito de mercadorias, si-! : PO) 2809.º amdas 


, 


A. FIGUEIREDO 


7 DE SETEMBRO, 65, Sala 61 | 
| Telephone 43-3792 





TSC GEN SS Er a E 
qi e e mm 











5. — am 





“a 
da 
a 
4 
E: 
A. 


E , dengo receber desvio para carga. Junto já funcionam 2 gran- 
A des modernas olarias, que produzem os melhores tijolos e a 


ER melhores telhas. — Vende-se por preço barato; negócio diréto, DEARTAMENTOS II || COPACABANA . POSTO DREIF EN Acre ou Visconde Inhauma, ETR 
a o ra e a com o proprietario, á rua 1.º de Março $ - J-- | IRUÇÃO que tenha uma area de ca. 200 


Cruzeiro. TELEFONE: 23-3069 


k E AGENCIA : AV. 
tuado nas imediações das ruas CAXIAS — ESTADO DO RIO” E 
























a - ) metros quadrados — Oferta |. A LIMPEZA DOS MOTORES 
| aa x, Menor so a longo prazo os ultimos apartamentos do EDIFICIO MINUANO. | para 12204. e machinas garante em grande parte 
E 1 ICIO Iratan Os unicos apartamentos que oferecem as seguintes grandes vantagens: Ábso- o bom funccionamento da sua indus- 

| l | Rua Barão Ipanema, esq. de Domingos Ferreira | luta comodidade, apenas dois apartame ntos por andar, um de frente e um de STOZEMBACH Á Co. tria, evita curto-circuitos e incendios e 

| l COPACABANA | fundos, res vizinhos, serviço com eleva dor completamente independente. Va- SUCESSORES DE economisa energia, 

I Vendem-se os últimos e luxuosos apartamentos pre envidraçada e ampla sala com 23 m2, tres quartos independentes, ótimo o soprador eletrico TORNADO 
a : INCORPORAÇÃO DO CORRETOR | banheiro, copa, cozinha, quarto de empregada, amplas áreas internas, Muita luz LECLERC & Co. Pr sed 

A IVO:-DE ALENCAR M L. Echenígue RUA DO PASSEIO, 56-sala 45 = dota O ge ns 

É Ed. do “Jomal do Comercio” — 5.º andar | “O INCORPORADOR — Ed. MESBLA — Tel. 42:7853| "CoDIFICIO ADRIATICA | nba 

| Ele tdi | | prt e rca llações em geral 
a sm e iritalado, pol Datante” do Priennão 
EB. ( 4 A ) : mm. 24,656, da qual são concesslenarios ” 
| E - Gir A SIE TRBUIOUAR: BYINGTON & CIA. O “TORNADO” tromformado em as 


plrador de pó, serve lambem pára à lime 


; 1x RR PARRA IMPERMEABI LIZAR ARGAMAÇAS Aa E erarçsss ço pers de caldeiras « fornos, Paçam uma de- 

E >“ CONCRETOS-PAREDES HUMIDAS- CAIXAS DAGUA a TUPAN CREDITO a a 

| : Pe a SUB-SOLOS, ETC. - SOCIEDADE MERCANTIL IMPORTADORA LTDA, 
| 


sem compromisso para pintu- 
ras e reformas de predios a 
ps p RUA BOA VISTA 18 » 6.0 « TEL, 2-7090 « SÃO PAULO 


longo prazo 
RUA BUENOS AIRES N, 212 
Tel, 43-0944 
Av, Rio Branco, 52, sala 86, Teletone 436657 — RIO 


WIP TAN dEUS GU : “Pju DE ABRCO-100:38: 
ACEITAMOS REPRE SENTANHE Sm PARA AS PRINCIPAIS CIDADES DO GRASIL po FONE = 430800704 


+ 





pu é DE mto DA pI DR UTI . PRC qascian dim í há à dta hiE 





DT Tee o e ger - — - CS a TT “tes Dip Sia aa MMETIPITOS CE CEE e ee SNCT 
RO TOTO EE E DISSESSE STESO E mms Ro THU CSSCr Va E - 


Ro E O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 | a. 


EDIFICIO, PRINCIPE" 


AVENIDA N. S. DE COPACABANA, ESQUINA com RUA CONSTANTE RAMOS (Posto 4) 
PROJETO E CONSTRUÇÃO : 


DA EMPRESA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES LTDA. 











RUA MÉXICO, 168, 6.º andar — Sala 601 a 6 04 — Tels. 22:7284 — 22.2628 
F. F. SALDANHA »-= Arquiteto 


Apartamentos com todos os requisitos necessarios ao conforto moderno, constando de sa leta de entrada, living room, sala de jantar, 4 amplos quartos, varanda e dependem 
cias completas de serviço 


Condições de pagamento vantajosas, em prestações mensais pela tabela Price 
FINANCIAMENTO DA S. A. MARTINELLI : 
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o RE eaciga Seseto imuenees 
a 
. E 
« crescem dE q nt 
ed * 
o 
| BLI2M2 IAM? A. 14.00M2 PRP à: 19,80 M2 
dt == Era aa RE da 


E | ; | 
da sto | QUARTO SALA ssa o Com. 
E SEE e a IO MAB 
HEHE A RS = 
ANDA | [À [| VARANDA 


ss DEL DE DONEA 










- . eat 
a = a e — 


NE 
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= e ai me, Cm o e - 


Planta do 2º ao 10º pavimentos) tua Constante Ramos 


| f “” « EMPRESA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES LIDA. — Rua México, 168 -6º andar: salas 601 a 604 — - Tels. 22- 7264 E — 22268 
ntormaçoes. . COMPANHIA IMOBILIARIA INDUSTRIAL E CONSTRUTORAS. & Av. Rio Branco, 108 - 11º andar, sala 1.106 — Tel. 42:7380 



















—— —— a mc e 


Estancias de Petrópolis FE 


F, F SALDANHA -: Arquitéto 
| Venda de terrenos junto ao Petrópolis Country Club-Construção de casas in Week- End 


"ASOMINUTOS 4 dO a 


ANCIAS DE 


| 












) 





Es 





Ê o NOGUEIRA: 





À I5 minutos * e 





de Petrópolis, pela 
Auto-Estrada União Q com Ea» MES! pETrODOL] 
e Industria, e a noventa | E SR 
minutos do Rio, está situada NOGUEIRA, entre “tr : 
á Correias e Itaipava, reunindo os requisitos destas | BN 


privilegiadas estancias de veraneio e 


VM RA 
contando com magnífico campo de 


golf do PETRÓPOLIS COUNTRY Su 
CLUB, motivo de atração e em-, ONO 
belezamento. vá A 





à 


E cd 


vt 
ca sa 23 
TIC 


PRIMEIRA AREA LOTEADA: A 
VENDA DOS ÚLTIMOS LOTES — WE 


Informações: ses 


| Ru México 168-6!-Tel. Ho 1329 


O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941. E De oa 
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IMOVEIS, E CONSTRUÇÕES 
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NÃO PAGUE ALUGUEL? 


WETAE NI 


Ea) 








FLAMENGO — Rs. 135:0005000 


Vende-se novo com es segulutes comodidades: 1 grande sala, 3 
grar=" quartos, dependencias do empregados, garsge, entrado de ser 
viço indepencente, 10:0003000 nn escritura e entrega das chaves e O 
restante em 18 anos pelu Tabela Price, | 


ESTÃO A' VENDA OS ÚLTIMOS LOTES DE TERRENOS 
DE VILA ISABEL, QUASE JUNTOS A' PRAÇA 
BARÃO DE DRUMMOND 








Apartamentos -=- Flamengo 


(RUA DOIS DE DEZEMBRO —— PROXIMO A” PRAIA) 


Pelos précos de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pagamento, ven. 
dem-se os ultimos do “Edificio Amparo”, a ser construido immediatamente, Infor- 


" 


mações pelos telephones 42.8215 e 42-90 76. 


Eigos, Ltda. e Raul de Mello 


N. 1 — APARTAMENTO CONSTRUIDO — | 
| 












[8] 
HA SENADOR NABUCO 


* (ds 
o! Lu 


N. 3 — APARTAMENTO CONSTRUIDO — 
COPACABANA — Rs. 130:0005000 


Vende-se novo, tinda são habitado, cum] 4s seguintes peças: 1 mais, 
3 quertos, dependencias de empregados, entrada de serviço indapun- 
dente, 2 por andar, frente pira a ria — 20:0008000 ma assinatura da 
PU e ciirega das chaves e o restante cm 18 anos pela “Tabela 
rice. 


























[8] - ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 — Edificio Porto Alegre — 3º and. — Salas 301 a 304 |, 
PY Z ' : 
j Ts E N. 6 — APARTAMENTO A CONSTRUIR — | 
! e) | FLAMENGO — Rs. 80:000$000 ! é 
Ê fes lama À | con aa A repeirçio jr Jaho Gon Terrenos no Bairro -- Jardim 
ho É pequenos edifi- peças: 1 sali, 2 quartos, dependencias de ompregados, linda vista £o- | 
uv clos do aparta- rolha nai Poring ral asstngiuro da escritura € 9 res- 7, a se 
DE BEE | "Visconde de Albuquerque 
- 
f é TRATA-SE, no N. 7 — APARTAMENTO À CONSTRUIR — | Já se acham á venda os ótimos lotes deterreno situados no novo Bairro.Jardim “VIM 
Q BANCO DE ITAJUBA' FLAMENGO — Rs. 100:0005000 st DE ALBUQUERQUE”. Zona estrita mente residencial, não pendo permitida, “ 


SECÇÃO DE IMOVEIS Vende-se vm eulticio mn inlelar a construção em julio ótimo arar- construção de apartamentos, Varias dimensões; 19 x 35, 18 x 35, 20 x 35, eto. Preçoq 


tamento com us sequintes paoçes: 1 grande sela, 2 grandes quarcos, 





é Rua da Alfandega, 45 — Tel. 43-4063 copa, cocivima, baniistro, depeúdencias de empregados (frente Tels diversos. Informações com TEIXEIRA. Das 9 45 12 horas: Rua Jardim Botanico, 30. Dag 
o À Eater vo ola assinavura da estriturm e o restante em 15 anos pola “Pu- 9 às 12 horas: rua do Carmo, 65, 2º, das 14 às 17 horas; 


a 











RUA TORRES HOMEM, 1034 





NH. 8 — APARTAMENTO CONSTRUIDO — 
FLAMENGO — Rs. 160:0005000 


Vende-se luxuoso apartemento ma prilu do Fiamengo, tínda não 
habitado, com 2 salas, 3 quartos, cova, cozinha, banheiro, dapondea- 
clas da empregados, entrada ce serviço Independente, 2 por andar, 
32:0005000 na nssinatura da escritura e mn restante cm 18 anos po'a 
Tabela Price 









É à ADMINISTRAÇÃO IMMOBILIARIA 
é DO BRASIL LTDA. 


a 





145:000$000 


VENDO ólimo APARTAMEN. | 

TO de esquina, com varanda, [ 

2 8, 4 q. copa, cozinha, 

nheiro, q. empregada e W. C.| 
Tudo amplo. 


A. FIGUEIREDO 
7 DE SETEMBRO, 65, Sala 61 | 
Telefone 43-3792 





' Encarrega-se da administração, compra e venda de dens 
immoveis; fornece, sem compromisso, orçamentos para refoz- 
mas de predios, tendo pessoal habilitado para todos esses 
serviços. 

RUA SETE DE SETEMBRO, 65 — 6º andar — Sala 61 


N. 10 — APARTAMENTO A CONSTRUIR — 
FLAMENGO — Rs. 160:000$000 


Rua Buarque do Mnccdo — Lado da sombra — Vende-se em edl- 
ficto n inlclar breve, um lindo apartamento no 7º andar, todo cerendo 
por um lindo terraço, tendo uma boa sala, trés bons quartos, depen- 
Goncias para empregados, etc. Pequena entrada e o restante n lnngo 
prezo. 


MAGNÍFICA OPORTUNIDADE PARA 
COMPRAR O SEU CARRO USADO) 


“Preços excepcionais 


Sm E or . 
Carros de todas as marcas, mo delos e tipos em bom estado e" 
ótimo funcionamento. 








di MODAS 


EA 
Em ; AMARAL — Faz chapeus -esou 
E Mm 








N, 11 — APARTAMENTO A CONSTRUIR — 
COPACABANA — Rs. 182:000$000 














SECA de Corlo e Alta Costura — 


00, reforma desde 63, ultimos Mme, Alessio — Aulas. mensaes Vende-se apartamento de sito luxo, na Avenina Copacabana, em 
» modelos À venda, faz vestidos desde 765, | 90S000, Rus Sento Cristo, 113, esquina, no Porto 6 (todos de fronte); com as seguintes comodidades: 
Ii corta e prova desde 90%, ensina chapaus grande lving. espaçosa enla de juntar, 3 grandes quartos, sala de gl- 





e corto. Runs Chile, 5. Tel. 42-140], c&- 


— nisladiadas Mme. TOLEDO 


M Soutiens com cinto 158 


moço, banheiro de cor. depender “us de empregados, entrada de eer- 
vivo completamente indepondenty, Pequena entrada a o restante 8 
lougo prezo. 


POSTO 6 


86:000$000 








Participa às suas clientes que re- 





> 





Abrange o estomago. 
Na CASA MME, SARA 
Ros Visconde Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho. 





Mme. Gamour -- Modista 


Em alta costura, comunten q sua 
distinta freguezia que mudou seu 
atelier para a rua Sampuio Ferras, 
8 apartamento 201 (Editício Had- 
dock Lobo), onde aguardn suas 
novas ordeus, Tel, 28-04, 


side em Juiz de Fora, á rua Dr. 
Frontin 357, apartamento 13 e que 
atenderá a qualquer pedido que lhe 
seja feito, desde que seja enviado o 
endereço certo. 





VESTIDOS, COSTUMES . 


MANTEAUX DE LA, SEDA E VELUDO 


Etamos vendendo coplos de modelo. 


exclusivos de Dreiser Corp,. Nova Yurk, 
Visttamente no público, «uy preço de TCS 
n 2508, valor minimo de 2008 para cima, 
VESTIDOS EDEN 
Av. Rio Branco, lá — 2º — Sala 23 
Wel,: 42-2292 





CASIMIRAS DE PURA LÃ 


j à ) ? à São Paulo, operando no: tros 
COM tm! 308009, 7 raçõen: poros Mreis ita, auch: HD 7 TETO OO OO OO OO O A O ca mesmo vencidas ou | ções por sorteios, com excellente plano de economia e sob dirgota Marie 
fd il : Ta $09 y 58006, 1008100 Fripi deaio pi  Sicos de, Imteseio E caucionadas compram-se ir o Messi bre amis AGENTES nesta capital p no Interior 

x " 4 : e IR x es o ou do pair, inclusive villas e fazendas. Optimas cond 
AURORA, etc. K 150$000, 1605000, 2703000 digo Ford cenetada Medios | TEMOS MUITOS OUTROS APARTAMENTOS QUE NÃO &o perca as suas joias em leilão, ven- E 


S6 na CASA MARCOS — 132 


SAPATO RESISTENTE 


PAR 125800!,.. 


NAO PAGUE O LUXO 


ALFANDEG/) [pj 
thg racao 13% 
RUA SÃO JOSE' 28, LOJA — 


De n. 32 a 38 para menina, 
colegial ou uso caseiro 


Varanda, hall, sala, 3 quartos, 
banheiro, cozinha, q. emprega- 
da, W. €., terraco, serviço. 


A. FIGUEIREDO 
1 DE SETEMBRO 65, Sala 82/83 
Telefone 43-3792 

! ADM. IM. BRASIL Ltda 











— ua. 





R. OTAVIO EURICIO ALVARO — 


Especialidades du clintén: trabalhos 
do porceluna fundida (icoróas e restou- 





Av. Rio Branco, 14 
u3-s644 sEdittelu Guínic!. 


e Juboratorio. 
& undar. Tel 


JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 


A JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, far e consertn 











jotas e reloglos, com nerleinde; é | 


| Rua Gonçalves Dias, 47, Tel, 22-0904 


BRILHANTES. OURO 
E PRATARIA 
Paga-se pelc tuajut Creço 
praça Avalinção erntia 


ua 





DENTISTAS || 


N, 12 — APARTAMENTO A CONSTRUIR — 
SANTA TERESA — Rs. 85:000$000 


Vende-so ótimo apartumento de frente, com 1 sala, 3 quartos, de- 
pendencias de empregados, construção a Inlclar breve. Pequena eu- 
trada Inlelsl e o restente no prazo de 15 anos pela Tabela Price, 





N. 14 — APARTAMENTOS CONSTRUÇÃO 
INICIADA — Rs. 125:000$000 


Vende-se ótimos upurtamentos muito espaçosos, á rum Senador 
Vergueiro, esquina de Honorio de Barrcs, lado da sombra, con! as se- 
gulntes peças: 1 grmunde sala, 3 grandes quartos, dependencias de em- 
presedos, entrada de serviço completamente Independente. — Rúls 











+ 


CONSTAM DESTA LISTA 


NOTA — Ouçam todas às quartas, sextas-feiras e domjn- 
gos. às 9.15 horas, o nosso quarto de hora exclusivo, na RADIO 
JORNAL DO BRASIL, 


Mendes Fiquei & Cia, Lia 


RUA 13 DE MAIO, 38 - 4º ANDAR — ED, COLOMBO 
— 22-8452 - 42-2147 - 42-4572 —— 










Cautelas Caixa Econômi-| AGENTES 


deas. Pronta solução. Ouro, brilhantes, 
rates, moedas e objetos de valor = un- 
tiguldades em geral,  Procurem-nos. 
Trav. do Ouvidor 6, antiga rus Sasçhet, 


MOVEIS | 


DonmiroRrios folheados a tm- 

bula, para apartamentos, com 
armario de tres corpos, perfeito 
acabamento, a 6008, Rua Frei 
Caneca, 9. 














ÓVEIS — Compramos e trocamos por 


VISITE OS DEPOSITOS DE AUTOS USADOS DA. 


Companhia Comercial e Marítima 


RUA MAIRINK VEIGA N, * 


Y AVENIDA OSVALDO CRUZ N, 67 


Importante e conhecida Cla. Nacional, com matriz 





4 


ao AGENTE. Escreva hofe mesmo, sem compromisso, 4 CATKA POB 


n. 1.696 — SÃO PAULO 











| COLLEGIOS 
ITALIANO 


(PORTUGUES A ESTRANGEIROS) 
ROFESSORA ensina por método 
prático e rápido Haliano e Por- 
tuguês sn estrangelros, 
Avenida Rio Branco 14 - 1º andar. 
Tel. 43-7643 Avenida Oswaldo 
Cruz, 12 apto, 82 — Tel. 25-6064 












Otimo clima, 
ção. 


“das «iu ranformidade 


com 
preceitos da higlene 


Telefone 44-4181 


Escola Padua Soares 
esplendida situam 
Amplas salas para ginége 
tica, piscina e demais degendena 


) moderna. 
lstrade Velha da Tijuca mn. 6. 


modernos, geladeiras, 


maquinas ve 





coatura, cofres, escritorios, 
Eenhor dos Passos, 05; te), 
, Casa Moutinho. 


OSBA Excia, vne viajar? Deseja guar- 


etc., & rus 
43-1208 — 


Apresenta vrinções esx- 

elusivas para o in 

verno em VESTIDOS, 

HANTEAUX, COSTU- 
MES, ete. 


| 
| 
1 
"Vai Rerz esquina de 7 de Setembro, | 














COPACABANA 


posto 6 — Vendo ótimo apartamento vom 2 quartos e 1 sala, 
quartos d2 cmpregedos e demais dependencias. Informações com 
Teuxeira sobre n maneira do pagamento e etc. Das B as 13 noras: 
rua Jerdim Botânico, 40, das 14 ás 17 horas rua do Carmo, 65 — 
“ andar. 

POSTO 2 —- Vendo dois utimos predios conjugados, sendo J 
vom 4 quartos, 2 salas, garage, quarto de empregados, ete., e outro 
com 3 quartos, 2 sulas e demais dependencias. 

Informações com TELSEIRA; das 9 às 12 horas: Rua Jardim 
Botânico, 30; das 9 ás 12 horas: Rua do Carmo, 65 — 2º andar, 















LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE”, 68 — PHONE; 22.8072 


4 MELHOR CASA NO GENERO 


vrilbentées o Druturia, 


l compra pelo uulur 
preco - Avaliução 


gratlz — JOALHEIÍA 


dar seus moveis? Telefone para o 
Guzrda Movel: BOTAFOGO, R. São Cle- 
mente, 185, Tel. 26-68 — Não se es 
queça: q6-5814, 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CUNSEHVADUNES LE 


MONROE. Rua Uruguaiana 0, Si, 








OURO 


Brilhontes » protaria, cam 
vençent=me 


RUA URUGUAIANA, 72-1º e 2º — Telefone 22-4097 








RUA DO TEATRO N. 1 
LÃn tagn da ieredo + ter 22917... 
pram.se. Trocam-ro, 





e consertam-se joias e relogios 
















TAPETES 
com garantia e absoluta von- — C 0 P A C A Ê A N A j Ç N Ii € J 
finnça 
| Lava. concerta. plute ou tinge USO Ê IORIa anonês 
| JOALHERIA BESDIN O FINANCIAMENTO Pela dp be quadaos DerteRão O “CENTRO DOS ESTUDANTES DA LINGUA E DA CULTUKHA JAFO- 
comuntea a sua transferencia da rua Visconde q | tre Após Pp dado ) CONSTRUÇÕES Tabela RUA UCTAVIANO HUDSON, 4 ' Dao na AA NREENRNROS 9 q VER, 
e fr 118, sob. para a rua do Ouvidor, 126, À ' - Õ | P Q T E Ç A s P. R I É E stato e o praga ic 


uma nova turma, que se Infelará no dia 7 do mesmo mês, 
Outras Informações serão prestadas, diariamente, das 9 ás 11 e das "4 
às 18 horas, no 1º andar do Edifício Odeon entrada pela “Sorveteria Amge: 
ricana'), na Cinelândia, - 
Igualmente, em Niterói, na Secretaria da Faculdade Fluminense de Co- 
mércio, & rua José Bonifacio n. 30, diariamente, das 19 ás 21 horas, serão 
recebidas Inscrições para as aulas que fauncionam na capital Muminense, 


Completo sortimento das peles finissímas re- & | 
nards argentée, bleu, chenchila, agnev, rose, eto. | | 


GRANDE BONIFICAÇÃO DURANTE O 
MES DE JUNHO 


SALDOS QUASI DE GRAÇA 


OURO 


Compram-ss OURO 6 BRILHAN 
rêS, Dlating e pratarta, Vendem-se 
| trocam-se e consertam-se com pros 
d, cisão, Cusy de absójuta Confina — 
Avêntda Rin Branco 15% (esquina 
de Assembléis) 


JOALHERIA PASCOAL 


| BRILHANTES | 
| JGIAS VELHAS 


| Pratarias — Cauteloy da Caixa 
| Beonomica — Veudam no maior 
comprador 


| 14, L. S. Francisco, 14 


Atenção! Não temos compra 
dores em domicilios, | 


timprestamos G0 u 80 % do valor do Immovel (predio e ter- 
veno), Districto Federal, qualquer importancia para construtr, so- 
bre predio em construcção, já construido ou pura resgatar hypo- 
thecas onerosus, pelos prazos de 1 a 15 annos; udeantamos dinhel- 
ro para certidões e Impostos atruzudos. Daremos solução Imme- 
diuta na apresentação de negocio. Informações com RIBEIRO, à 
vua Bucnos Alres, ST, 1” (entre Avenida e Ureguayona). 


| FUNEBRES 


NTONIO dJosquim Esteves — Funerais 

a domicilio. fGocorros funerarios — 
Telz. 27-2626 e 22-0300 Serviço perma- 
mente dia e noite, Capela propria para 
vejortos. Ambulancias apropriadas para 
remoções. Adeonta às despesas. Praça do 
Republica. 

















REFORMAS e 
CONCERTOS 


de agasalhos de peles ago- 
ra mais barato, Grande sor- 
timento em Renard-Arg, 
peles Confecion, 
Capas de pelos, 1508010 
Capas Impermeaveis ulti- 
mos padrões. 





em 


COLEGIO INDEPENDENCIA 


RUA BARÃO DO BOM RETIRD, 226 — TEL, 29-1770. 
Avisa que está funcionando o INTERNATO MIXTO NO SUNTUOSO Edificio Novo. Amplos dor 


mitorios e refeitorios com a máxima higiene, 























AV RIO BRANCO, 145, 1º, TEL, 43-19M 
VENDAS A PRAZO PELO INTERMEDIO DO "ADOMA" 















-— Team Tod 




















» 


| DIVE 


INVERNO | 


A NOBREZA 








ATE' 30 DESTE MES! 
POR 1988 


fe Dm delo casaco 3/4 para senhora, 
padrão escocês 


POR — 2855 


Um mantrau tom gola modelo - 
americano, para senhoras 


POR — 2958 


| casaco de I& moderna, forrado até 
Has mangas, para senhoras 


-. . POR — 458 
|º Um elegantissimo manteau; 
--Último modelo. 


DO tp a al mt 


«= POR — 588 
em ce cg nuas Pornos em gola, 


85, URUGUAIANA, 95 
[ APOLICES 


compramos 












e . vendemos qualquer 
lice de sortelo, 
S E DE APOLICES 
Pagamos sem qualquer formalída- 
de, mediante módica comissão, ju- 

ros atrasados e a vencer=se, 

CASA -BANCARIA MUNERO' 


49 — “AV. RIO BRANCO -- 49 








-* DECALCOMANIA 
Etiquetas, reclames e decorações 
Ros Urúgueltina, 74, 1º and, — 

E Tel, 43-9184 





«CURSOS TECNICOS 


- Por correspondência. Para todas 
as profissões, artes ou ofícios para 
teperarios. Peçam informações. ,Cal- 
za Postal.-43 (Lapas) — Elo, D. P, 
r—>>— 8 


CARIMBOS 


— EVEREST TEI 

ASA FRAGATA: 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 
DS METAL e de BORRACHA 


ÉUA ANDRADAS, 73 


Et. . TEL. 43.5585 -. RIO, - 
| HACEITAM AGENTES 









be 
















EXPR 
Pontos 

I' CATAGUAZES 

H . Foto) vitiaa — Phong 29 

- Pertidas 

CAtaguazes. aveneessener” 


'CataBUazes ,.casaçusnass 
Rio de Janeiro ,,reasasvo 


0 ns, 
40 ha, 


1,3 
9,0 
1 


e A ' 
SS e t 
— "2210 ca oo em mm e tt mem em e — 


Pe a E 
CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS 
EMPREGOS — DIVERSOS 
cesar ds DÊ sed 





VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL 


Importante firma de Perfumarias, de SÃO PAULO, necessita 
“de elemento profundo conhecedor da freguezia da Capítal Federal. 


OTIMAS CONDIÇÕES — Gortas, com: fontes de referencia, pura. 
“PERFUMISTA", rua Maestro Cardin, 297, 8. Paulo. 









LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 
V. 8. QUER GOZAR SAÚDE ? CONSERVE LIMPAS SUAS 
t CAIXAS DAGUA 
| 4 HIDRO SANEADORA se encarrega disso, sem esvaziar as 
caixas e sem turvar a agua, por processo eletromecanico, higie- 
úico e o mais perfeito até agora conhecido. Limpa e calaíeia | 
p “CORTE E GUARDE 

RUA SÃO JOSE, 17, sobrado — Telefone 22-4831 


ESSO DE LUXO 
DATAGUAZES — LEOPOLDINA — HIo DE IANEIHO 
pr A Viagens dinrias em automoveis de luxo 


o) 





| 


os 








— BOMBAS 


BERNET 


FABRICA 


“ATTOS0,60 


RR 


CASIMIRAS 


BRINS — AVIAMENTOS. 
Ultimos padrões e preços 
20 - LARGO DO ROSARIO « 20 


Entre Urmmguaiana e Andradas 











DIVORCIO 


GARANTIDO — Nov» cass 
mento no Urugual, Mnaico é 
Bolívia, Peça informes gratis: 
Dr. Luis Meédal. Bartolomé 
Mitre, 430 — Ex. 217. Bnenoe || 
Alres (Argentina). | 


PAPEL TRANSPARENTE, 


“DIOPHANE” 


Papel transparente inglês de 
alta qualidade, límpido como 
cristal, resistente a toda pro- 
va, elasticidade máxima para 
qualquer embalagem, qualida- 
de STD extra, MP impermea- 
vel garantido. HSMP aderen- 
cin a fogo 


Todos os formatos e em bobi- 
nas, em todas as cores | 


Pedidos aos distribuidores : 
JULIO MULIA G CIA. 
Rua do Acre 60- Tel. 230429 











N 






a e 





| 
| 
| 
' 













Ponto» , 
RIO DE JANEIRO 
Hotel Globo « Phone 22.19013 « Rur 
dos Andradas, 19 « Agencia do 
Expresso Arnul 
chernda 





Rio de Janeiro ,,.csvseo 14,00 hs 
O bs, Rio de Janelro ,,ecvvves 18.15 bs 
Leopoldina .ecervecenao 13,40 hm 
Cataguazer ,,ceccrerero 14,80 DE 


"Mande comprar o ou logar com antesedencia. Em Catagunzes: Entel VII 
' Jas. Fhono 39. No Bio: Hotel Globo. agencia do Expresso Azul. Phone 23.1913 














| Podem 








“o 
() 


-das Flores: 
- CASA-DAS CH 









ROQUE IGLESIAS 
= SST 
| ” - : ' 3 
[-=ICLÍNICA DE- TAPETES - 
À -A malor:e única oficina para limpeza, lavagem, consertos, imunt. 
tação, de qualquer qualidade de tapetes a preços convidativos 
entregar seus tapetes estragados, que serão devolvidos em 
estado de novo. Chamados pelo telefone 22-4976 


BAZAR DE STAMBOUL 


AVENIDA RIO BRANCO, 
CINEL 


Chaves Yale ou para automoveis. Fazem-se em 
5 minutos, outros tipos em 60 minutos; conser-. 
tam-se fechaduras é abrem-se cofres 

RUA DA CARIOCA, 1 


RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 
” PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Frente ao Mercado ( 








AVES — 180, RUA SÃO PEDRO | 
Telefone, 43-5206 


FEENCERADOS PARA CAMINHÕES 
| VES. ficará plenamente satisfeito adquirindo-os -em 


mM. R. Pereira 


“Rua General Camara ns. 190 a 194 
“= Telephones: 43-7946 e 43-6865 


a RIO DE JANEIRO 
FAÇA-SUA CONSULTA E REQUISITE MOSTRUARIO 








245 — Loja — Defronté á 


ed 








— a drtia m 


s 














e 


| 


ro, disse 












j 



















As mais lindas 


crianças encontram-se na 


A JUVENIL 


RUA GONÇAL 


ANUNCIOS 


“> O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1941 








CLASSIFICADOS | 


MEDICOS | 


Instituto Helco do dr. Joaquim Santos 





AV. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43.7482 
e 43.9933 


HIME&c 




















/ 
" 














ULCERAS — VARIZES — ECZEMAS = 
ÊDEMAS — INFILT. DURAS — ERISIPE- S2 RUA TEÓFILO OTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) — Rio de Janeire . : 
q Q um ANDA dó ora da ori - PUEDE Caixa Postal 393 — Endereço Telegr áfico: FERRO — Telefone: 231741 e 
- - FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES 
MOLESTIAS GENITAIS NO HOMEM E NA MULHER y Depósito de Ferro, Aço e Metais — Rua Sacadura Cabral, 108 a 112 — Telefones: 43-6282 e 430396 Ke, 


BEXIGA, PROSTATA. UTERO, OVARIO, HEMORROIDAS, FISURA, APENDICE. 
Tratamento moderno em poucas sessões de Indmctotermia 


DR. NERY MACHADO 


FLORIANO, 45 — 6,º ANDAR — DAS 2 AS 6 — TEL. 22-4865, 






zadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folha de-Flandres, eixos polidos para transmissão, latão, cobre, estanho, chumb 

bos e conexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras a vapor, tela para estuque, cimento, alyaiade, oleos e tintas, a 

liso e farpado, grumpos-para cerca, enxadas, pás, picaretas, mac hádos, soda câustica, carbureto, arsênico, enxofre, creolina, pê- 
dras“para moinho, ferragens em geral, para construção, uso doméstico, etc, ele, 

Agentes Gerais da Companhia Brasileira de Usinas Metalur gicas, com Altos Fornos para a produção de ferro, guza, grando 
laminação de Ferro e Aço em barras, vergalhões e cantoneiras, Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pre- 
gos para trilhos, chapas de fogão, panelas de 3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros de engomar, 
louça de ferro fundito, lavatorios e pias de ferro fundido esmal tado, fogareiros de ferro, bombas para agua, debulbadores para 


milho, cano de chumbo, etc, ; Ê 
FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Melo, 203.209 — Telefone : 28-2787 


Pontas de París, tachas para sapatelro, em ferro e latão, louça de ferso batido estanhado e esmaltado, bacias estanhadas, tor- 
radores, dobradiças, eto. 7 1 


“TODOS OS PRODUTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTADA 


AGENTES GERAIS DA COMPANHIA BRASILEIRA DE FÓSFOROS 


Oleo de linhaça crú e fervido — Coalha JACARÉ — Enxadas MIN ERVA e GARGULA — Cimento — Dinamite e Gelignita de Nobel 
. — Ferro guza da Usina Morro Grande 


Filial em São. Paulo : RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


Grande depósito de: ferro e aço em barrac, vergalhões paro. cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e no. ; 





PRAÇA: 








CASA DE SAUDE DR.. ABILIO 


SÃO CLEMENTE, 155 — Tel. 26-0807 | 
|] 














Para tratamento de doenças nervosas e mentais. Aceltam-se doentes 
com médicos externos. — 





| 








a 









Instituto Helcó do dr. Joaquim Santos 


Pelo exame vital do apparelho circula- 
torlo, podemos affirmar se os disturbios 
estão vu Dão no início, e se ha ou nao 
perigo de vida proximo, 
261" — Tel. 42-7871, 





Coração 


REUMATISMOS,. NEVRALGIAE, SÍFILIS NERVOSA, PARALÍSIA 
GERAL, TABES, CORÉIA, ETC. 
Tratamento pela Indutotermia e Eléctroplrexia (Febre artificial) 


- DR. FLORIANO DE AZEVEDO | 


araujo Porto Alegre, 70, sala-614 — Tel, 42-1514 — Terças, quintas c 
* sábados, das 4 às 6 ] | 


- | 





QUITANDA, | 














- 








a DE Aa 













sra 












No Instituto do DA, 
SON MIRANDA — Radin= | 


NEL || 





| £emens. Com chave a oleo, Teosi- 


| tômago e 


| t 





RAIOS X A 30$ 


grnphias de qualquer par- | 
- te do organiamo, dinpondo 
dos mais potentes e modernos appnrelhos G. Electric e Yestinghonse. 








Enstalindos em clínten particular especiniisnda, Pulmies — Coração = 
Estomngo — Appendice — Tumores, etc, HUA DA CARIGCA, 45, 1,º — 
Phone 22-1525, dna & fa 18 horna, 





| 
Instituto Helco do dr. Joaquim Santos | 
| 


BOCIOS PAPEIR ÁS - PESCOÇOS GROSSOS 


DR. CUSTODIO, TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO | 
QUITANDA, 26-1º — Tel, 42-7871 





MINHA. SENHORA | 


«SANTA CLARA» 


E' 6 melhor sabão para lavar sedas é tecidotifinos. Não é 
um sabão de coco, mas, sim, um finissimo sabão neutro, 
Botm causticos, preferido por milhares de. pessoas que & 
têm usado, Peça no seu fornecedor ou melo telephondt 
232774. Preço de cada tablette no varejo, ra. 18000. 
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NÃO VACILE ! 


INSTITUTO DE ELE- 
TRICIDADE MEDICA 


Direção técnica do 

DR. RUBENS FERREIRA 
Toda a eletroternpla clássica e mos | 
derna — Radiações em geral, Ema- | 
noterapia rádio-ativa (processo Vart- 
gcois, de Paris), Enterocleaner (mê- 
todo de Brosch, de Viena), Trata- 
mentos físicos de enfermidades ner- 
vosas, da nutrição (especialmente | 
obesidade), aparelho digestivo, pro- 
cessos inflamatorios, ete. | 
55, PRAÇA FLORIANO « 8º 

— AD, 3 — 


Depois dos Mu horas — 42-1302 


TERMOMETR 
“INCO LONDON" 


O mais: preferido pela classe 
médica, derido á sma absoluta. 
-- precisão . 


Preços razoaveis - 


Quando ponsar em abrir um credito, 
procure primeiro conhecer o vistema de 
vendas a prazo da “Adoma”, que, por 
O 
es 
MOTOR ELETRICO — 80 
usinas, hidro-eletritas. — Casa Eu- 
genlo. —. Teofilo Oton!, 89. 


ser um dos melhores, ainda lhe 
CAVALOS 
- BOMBA A VAPOR 


23-1514. 


CREO-SANA 


o melhor desinfetante 
proprio para o gado 

















lo Otoni, 99. 


FAZENDEIROS 


Vende-se — “Turbinas, dínamos, 





a vantagem ds adquirir o artigo desejn- 
do em inumeras cosas a escolher. Adolpho 
Magalhães & Cia. Ltda, Rua 7 de 8- 
t ro, 42, 1º andar, Fones 43-0880 e 

Vende-se um de Anels fabricante 

Vende-se uma tipo “vertical de 
picton, 3 '%4 polg, fabricante Wor- 
tinghon. — Case Eugenio. — 'Teofi- 
lo Otonl,.99.... Esdras trend 





20 .anos de sofrimento ! 


Senhora que sofreu durante 20 
nnos-de acessos terríveis de asma, 
fez uma promessa de ensinar a 
toda gente como conseguiu curar- 
se, Envie um envelope selado para 
a resposta, endereçado à «d. Geor- 
gina Morse, Caixa Fostal, 1 724, 

Rio de Janeiro. 


PESOS PARA PAPEL 


Compra-se para coleção, pesos! 
antigos de cristal e massanetaa Cl, 
cristal para “portas. Pagando-se €3 

1) 


MOTOR A 





VAPOR * 


” Vende-se um de 12-cavalos, in- 
glês, um de 10 cavalos, portugués — 
Teofilo Otoni 29. R ND 


A (TT A 
AGENTES 
Precisam.ao bm todo o Brasil. —Arli 
gos de, facil colocação. — Comissão 











PE TALE TT Ma Pagaim informações à 
Fabrica deGarimbos, Gravuras e Placas 
pe ALEXANDRE A Cia. 
EIA ÇA A: NÍTORIA) em 
UA DÁ CONCEIÇÃO, 116 
RIOrDE JANEIRQ— BRASIL 
rsaisos gtismigaro on o Str a 


COCKER-EPAGNEUL 
cartao 3 purissimos, 2 ímezos, fUhns 
de pais Importados, ,com “pedigres"-"e 


primeiros. premios em exposições nos Es- 
tados Unidos. Tratar ma - POLICLINICA 





melhores preços. Rua Assenibléia, 
71-73. Tel, 22-9664. 


- ARAME DE AÇO: 
B.WG. 5 até 35. (0,16 até 6,0 
mm), Fita, cabo de aço e oulros 
materiais, Guilherme Jacob, São 
Paulo — Av. Rangel Pestana, 
ego Cc. P, 3521. 














VETERINARIA DE COPACABANA — TO- 
NELEROS 185 — Fone 28-1380. 





Serviço de prata antiga 





Compra-se urgente um serviço de 
prata antiga pera chá e café. As- 
sim como qualquer objeto de prata 
antiga. Paga-se o valor de entigui- 


GANHE 128 DIARIOS 


Em us propria.casa, nas noras 
vagas, ns maia rendosa, origina] é 
artistica. Industria domestica MANIM, 
- facil para ambos os sexos. Informa- 

es gratis. Desejando amostra e ci- 
talogo do trabálho a executar, es 
metta 35 mesmo em ecilos, a P. Ma- 
rinell — Rua PRA e qi ig 
- Postal. 3436 — aula. 
1- Coixa Postal Ô E] | 


ESTOMATINA,-nos males do em 

fiyado:- - TOSSINA,. nas 
cases e bronquites; GRIPPERINA 
especifico da gripe; e restrindos:; 
TONICO IDEAL, poderoso reconati- 
tninte, são produtos da HOMEO- 
PATIA SEABRA, 4 tus Uruguai- 
ana nm.” 142 — e encontram-se em 
todas as FARMÁCIAS e DROGA- 
RIAS, 





dade. R, Assembléia 71-73 
fone 22-9664. 





HABILITE-SE + 
— ACENTENASDE: 
PREMIOS: PREFERINDO 


ASAS puE- 


roupinhas para 


VES DIAS, 38 





é od dh 






da tuberculose e de outras molestins infecciosas, A mosca pousa em feridan, escar= 
ros e non cadaveres em «decomposição, Instaio em Vossa casa apnrelhos eletricos 
“REX'', o malor extintor das moscas, Distribuidor para todo o Brasil; “A Sonora" 
— Av, Dr, Nilo Peçanha, 45. Tel. 234, Nova Iguassu, Estado do Rio. 


ACESSE SS SS SEE. 











GOIABADA CASCÃO 











RADIOS 





102) Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 








PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS 











AZOGENIO 
FERTA 


ÚNICO A' LENHA PARA O BRASIL 
Para seu veículo, industria e lavoura 
PEÇA DETALHES 


Gazogenio Ferta Lida. 


RUA CANDELÁRIA, 9 — SALA 202 
C. POSTAL 3534 — TEL. 43-4650 


Reslizol o Conselho Nacional do 
Imprensa mais uma sessão, sob a 
presidencia do diretor geral do D. 
I. P,, &r. Lourival Fontes, De acor- 
do com o pronunciamento deste or- 
gão, foram proferidos nos respecti- 
vos processos os seguintes despa- 
chos: 

-—— do procurador do jornal “Unl- 
tarlo”, que sq edita em Fortaleza, 
Cenrá, pedindo autorização para as- 
sinar termo de responsabilidade pa- 

pra vetirar da Alfandega um neresgis 
| mo de papel com linhas dagua, go- 
jzandu «de isenção de Impostos — 
Autorizo; 

— do Franklin Luiz do Albuquer- 
que, Juntando documentos em que 
vrovn haver adquirido por compra 

, da Editora. Mercantil Bala S, A, O 


(6) Ã (0) E Â M (6) s.c A jornal “O Imparcial”, que se. edita 


em Salvador, Bala, e pelindo seja 
Em cnds alimento que a fhosca pousar, ficam nele depositndos os mteroblos 





a Alfandega dessa capital autoriza- 
da a permitir gasinatura de termo 
de respousbilidiude pelo atual pro- 
priotarto — Autorizo, qnute-so é 
comunique-ne; 

de Orlando G, Cardoso, psdin- 
do seja declarada por certidão as 
os aclonistas o administradores da 
8, A, “Correlo do Ceará” são tos 
dos brasileiros natos — Certifique- 

8; 

— de Pescoal Barbosa, diretor do 
Jornal "Gazeta de Noticias", que su 
edita em Fortaleza, pedindo qutori- 
anção para assthr termo de respons 
sbilidnde para retirar na aAlfandes 
ER um acrescimo de papel com lx 
nhas dagua, gorando de isenção de 
impostos —. Autorizo; 

— De Marcelo barblellint, dire- 
tor da revista “Chacaras e Quin- 
tals”, quo se udita em 3, Paulo, pos 
dindo autorização para assinar ter- 
mo da responsabilidade, na Altan- 
dcga de Santos, para retira? papel 
com Jinhas-dagua, goxando de isen- 
34 — TELEFONE 43-2308 ção de direitos — Autorizo; 

' — de Antonio Bueno de Lima, 
diretor do perindino “A Comarca de 
Pledado”, On cidade quo hhe dá o 
nome, bsindo do S. Paulo, juntando 
documentos e pedindo a reguinriza- 
ção do seu registo — Regluto-sy; 

— do Orlando de Paula Barros, 
diretor da publicação "Gula de Con- 
fiança”, dCgta capital, pedindo ra- 
colsiteração-do ato que a clansífica 
como folicto de propaganda — In- 
deferido; ; 

— do Antonto Queiros, pedindo 
permissão para editar a publicação 
fenontinnda .“Jangada-Revista”, em 
Fortaleza, Ceará — Requelra nos 
termos legalas 

— do procurador do Jornal"O Na- 
etonal", quo so e em Passo Fun- 
do, Rio Grande do Sul, peilindo pro- 
vidençias Junto 4 Alfandega de Por 
to Alegre, para qesinnr termo de 
responsabilidade para retirar papol 


PAPEL «LYRIO» 


tente entre os melhores papeis para embrulhos e embalrgens. 
comercio e.industrias em geral 





O mais recic 
para armazens de comestiveis, açougues, 


- Em folhas e bobinas de diversos. formatos, larguras e gramaturas 


FABRICA PARANAENSE .DE PAPEL 


Depósito distribuldor no Rio de Janeiro 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


“RUA MAYRINK VEIGA 


N. 


Binnanada 'Concho, quilo 30 
Produto: aeleclonado, Entregas 
a domicilio, pelo tel, 42-1558, 
"São Joné, 28, R 


K. 48500 





INSTRUMENTOS MUSICAES | 


prios -— Alugom-se magníficos a pre 
cos modicos, compram-se, vendem-se, 
trocam-se, consertam-se o. nfiDame-so — 
CASA (FREITAS. R, 24 de Malo, 1031 — 
Engenho Novo. Tel, -29-157D. 


















; re com linhas dagua, gurando de. jnon- 
PHILCO — PHILIPS 1941 R À D | 0 S ção de impostos — Tolegrate-sa A 
preços baratissimos, a longo prazo, : alfandega; 


— dg Jorgo Martins Rodrigues, 
proprietario «da revista “Notlclas 
Automobilisticas”, que se edita em 
8. Vanlo, pedindo autorização para 
transferir a propriedada e direção 


sem fladur 


VALVULAS 


Válvulas e concertos a prazo 
REFRIGERADORES 
Máquinam de escrever: ferros elétri- 


cmo CU — Ru A 
PHILIPS ed aj cos e bicicletas a prazo, dessa publicação para o sr. Hono- 
; Procurem rlo da, gro — Sim, juntando do- 
CELADEIRAS || taserima [Enio mbhatiioos 
a — de Entas de Carvalho Agular, 


AVENIDA, PASSOS — entrada 
pela ren da ALFANDEFA, 215 
- Tel. 480405 


diretor do Serviço dog Menores, de 
S. Paulo, perindo qutorização para 
editar o “Boletim do Serviço Social 
doz Menores" — Autorizo, como bos 
letim: 


Eletricas, a gás querosene 
ELECTROLUX — NORGE — 
PHILIPS — G. E. 

Ultimos modelos 1941 
Preços baratissimos, a longo prazo. 








sem fiador R Eesti ta “POR “Cino Revista”, que so edita em 
8. Paulo, pedindo autorização para 
CASA RUI LEAL R A D 1) O 5) 1$ DIA. ossinar na Alfandega ao ATOR 






exposição do” radios recondi-| tirino de responsabilidada para ro- 
é i tirar paper comodinhas dagua, go- 
Sim, desde 308. por, mês, sem | zandn de Ieenção- de a ici Do 
fiador, só na CKS, rua São, Autorizo; 


“Pedro m. 24%, loja. A malor| — de João August 


«elonados. K E 
O | U 


18 — RUA 7 DE SETEMBRO = 38 
Tel, 43-4171 Res 





n Bréávos, dire- 


SERVIÇOS DE RADIO: 
Reformas, calibrogens e montagens de qualquer tipo. 
| APARELHOS DE MEDICINA: .. E ge 
Reparações e instalações de RAIO X, ULTRA VIOLETA e aparelhos de 
Fisioterapia em geral. 


F. CALDEIRA BRANT 


TECNICO ESPECIALIZADO 
Chamados:-43-1877 — Residencia: 22-2599 — Visconde Rio Branco, 63, 1º. 








de JOÃO SARTORELLO 


Li fl in «O GRANDE OR 


GANO'"! — HARMO- 


À 
7 


| 


| | 
DOR, SUPERPODE- 


ROBAB, A-6 REGIS» |* 
ros, ÚLTIMOS TI- 
"POB . NORTE;AME+ 
RICANOS, ÚLTIMA 
PALAVRA NESTE 
GENERO — Gran 
de Fábrica do Har- 
mônicas, * preminda 
“rom: medalhas -do 
quro. Peça gratulta- 
mente os catálogos 
iustrados a: JOAQ9 
SARTORELLO, em 
São João da Boa! 
Vista (Estado de São) 
Paulo — Linha Mo- 
glana) 


NICAS A RADIA- 


= 


E 


284 


." PR | 


I 


« F 
q 





HARMONICAS PARA PMUNTA ENTREGA 


— de Heracllo Araujo, dirator de |- 


 BVEZ 


No C. Nacional de Imprensa 


Numerosas resoluções foram tomadas 
na sessão realizada ontem. ad! 





+ 


to” do periodico “Alma do Brasil”, | 
que so edita em B, Paulo, juntando | 
documentos «e podindo reconsideras 

fo do nto que lho negou registo —s 
ndeferido; ' 

— de Democrito Rocha, dirotor da 
Jornal “O Povo", que se editn em | 
Fortaleza, Ceará, pedindo autorizas 
zação para mudar o formato desed 
diário a assinar termo, de responme - 
abilidade nn Alfândega para retiram 
um ncrescimo de papel com linhna 
dágua gozando de isenção de Impose * 
tom: — Deferido; | 

— do José Francklin Bliva, diros 
tor do perlólico “O Munlciplo”, qu 
soseilitn em Mogi-Guasst, Estado de 
8. Paulo, Juntando documentos: q 
podindo a regularização do seu ros 
Elsto; — Regiate-ge; 

— tdo José Jurdim Camargo, dire- 
tor do periódico "A Semana”, que so 
edita em Novo Horizonte, FRetado de 
S. Paulo, pedindo autorização para 
assinar na Alfândega de Bantos tere . 
mo de responsabilidade, para retirar 
papel com Jinhas dágua gozando de 
inénção do Impostos: — Autorizap 

-— de Gernido Minelro de Campus, 
diretor do boletim “Leopoldina”, 
que ze edita nesta capital;- pedindo 
certidão do seu registo; - Cartitle | 
quese; NT 1 

—- do Pedro Kaltd, proprietario do - 
porlódico “Castro-Jornal”, que sa ' 
edita na cldado que lha 44 u noma, | 
Estado de 8, Faulo, juntando a care 
tidão do meu registo clvil do nasgie 
mento, onda prova ser brasileiro 
to é pedindo a ragularianção do E 
Jornal: — Serioid-ss: .- ." 

— da Ulysses Paranhos, diretor do 
folheto de propaganda “Resenha 
Clinico-Clentifica”, que se edita 
8. Paulo, pedindo certidão do sou ros 
ginto; — Certifique-se em termos; 

— do Epamiínoidas M, do Vala 
redator-chefe, da revicta “O Obsgre 
vador Econômico e Flnancelro", que 
so edita nesta crpltnl, pedindo soja 
fornecida certidão dos termos q 
aflelo sA-80f em quo comunica om 
gisto desse periódicos — Certitiques 
so; ) 

— de Ladisinyu Boros, pedindo ado 
torização para o exercicio, de tuna 
atividades no -torritória brasilero cos 
mo correspondente do jornal “Bam 
Kurlr”, que ae edita em “Budapest, 
Hungrias — Registe-se; - j 

— do Fernando de Parlia Fonsoanm 
diretor da revista “Vida Tuptintãa 
desta capital, pedindo reconstdoraçl 
do ato que lhe negou permissão para 
Inserir anuncios nos prográmas dog 
'Featros Municipal e Serrador :-— Tre 
deferido; DB te) 

-— ta Nudnipho Maria Roth e Sobe 
mertoner & Cia, juntando documene 
tos com que pleitelum a rêguiprizas 
cão do jornal “O Prladino",; que sé 
edita em Estrela, Rió. Grande da 
Sub e do qual o 1º requerente é “die 
rotor e on dola outros são proprios 
trios, Desses dorimenton-to 28 que 
um dos proprietários & de -nácionas 
Húndo estrangeira: — Concedo O pras 
zo de 80 para u legalização -do pros 
corso, | 
Em segulda, ainda de agordo com 

opronunciamento do Conselho, fo= 
ram cogrodidos rPegistos fa oficinas 
gtáficas de 75 formas do Estado de 
Minas Gerals, 11 do Estado do Eio 
Paulo, 4 da, Sergipe, 1 do Maranhão, 
R de Pernambuco, 11 dn Baja, ? do 
Rlo tirande do Norte, 1 do Alngoas, 
olhada Piaui e 56 do Rio Grande da 
su], ' 


HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer dess 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. 
RIOS ASSOCIADOS, 








ÇAM HOJE 
A'S 20 HORAS 


E va 
REDE TUPI 
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O JORNAL — Domingo, 29 de Junho de 1947 
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TERRENOS EM tg 


LARANJEIRAS 


Vendemos ótimos lotes desde 40 contos, à vista ou a pra- 
zo, com entrada de 30 %. Ruas Dr. João Coqueiro, Cava- 
tás e Campo Belo (transversal à rua Pereira da Silva n. 
192). Lindo local para residencia, a 5 minutos do largo 


tl 


















do Machado. 


AV. ATLANTICA -- LEME 


"- MAGNÍFICOS APARTAMENTOS OTIMAMENTE SITUADOS 


2 únicos por andar — " Projeto e Construção de: 
Com vistas para Av. OLIVEIRA LIMA & Cia. Ltda. 
Atlântica e R. Gustavo RÃ S eg 

Sampaio 


. 


RUA DA GLORIA Nº 60 


JUNTO AO EDIFICIO “ELIXIR DE NOGUEIRA” — APARTA- 
MENTOS DE LUXO — VISTA INTEIRAMENTE LIVRE DA 
BAÍA DE GUANABARA E JARDIM DA GLORIA 


Projeto e Construção de : Maravilhosas residencias 

OLIVEIRA LIMA & Cia. Ltda. em situação privilegiada 

Ea a RR -— Dois únicos aparto- 
mentos por andar 


Informações com 


l F. P. VEIGA & FÁRO FILHO 


Engenheiros construtores 








| AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 90-11º AND. 
| Telefones: 42-5231 e 42-5412'. 
| 
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Vendem-se mediante as entradas 
de 49:0005 e 54:250$000, pagos da- 
rante 12 meses e o restante finan- 
cindo pela Tabela Price, os pou- 
“cos apartamentos compondo-se 
de; hall de entrada, saleta, 2 bs- 
las salas, 2 ótimas varandas, 3 
confortaveis dormitorios, ótimo, 
banheiro completo, copa, cozinha, 
quarto de empregado com ba- 
nheiro, garage e ótimo 
acabamento, 










or 


+ OE Ta 


Re 


Vendem-se, mediante pagamento 
de 30 % em diversas prestações 
durante a construção e o restante 
financiado pela Tabela Price os 
poucos apartamentos, compondo- 
se de hall de entrada, 2 salas, dela 
varanda com frente para a Gua- 
nabara, 4 amplos dormitorios, 2 
banheiros completos, copa, cozi- 
nha, terraço, 2 quartos de empre- 
gada e banheiro — Varanda da 
serviço com entrada independen- 
te. Garage, ótima distribuição 
geral de agua quente. 


ATENÇÃO: Todos os que compra- 
rem durante o inicio da constru- 
cão pagarão apenas a transmissão 


Ne 
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ATENÇÃO: Todos os que compra- 

rem durante o inicio da constru- 

cão pagarão apenas a transmissão 
sobre o terreno, com grando 


ZA 


o 






v E ND E 


ASAS 2 















BOTAFOGO E sobre o terreno, com grande 
Casa do ? pavimentos, 4 qtos, 4 salas, ete, .....cesua cererese 1603000000 pes economia, economia, : 
Casa AN 1 pavto,, 3 qtos, 2 salas, banh. completo, etc, ...v.. 100:0005009 Poção ; 
« COPACABANA Vendas e informaçõ : T Sr! 
| , “Casa magnifica de 2 pav. garage, etc. construção em pedra 3500008000 ke 0: MENINA DOS CONAS Vendas e informações com: 
E Confortavel ço avo pav., ricaro puro 2 carros, dem) 600:0005000 
) Magnífica loja de esquinas em edificio em construção, 
| . suas facilidade E pagamento, end Copacabana ...... 180:000SUN0 (6) LI V E I R A L I M A O L I V E I R A LI M Ê 
o Magnífico terreno de esquina, 27 x 20 .....ceeueenserserenos 600:000S000 : 
Fr, Ótimo terreno à Av. Copacabana, 12,50 x 30 ,...« opaca ss 500:0005000 & G I A. L T D ã, & C I A L T D A 
k ' . e 


Ótimo terreno à Av, Copacabana, 12 x 38 ..ceresess ihysado ass 470:000S00) 
Ótimo terreno à Av. Copacabana, 15 x 44 ..,.cssserseessess 250:000SU00 
Ótimo terreno com casa à Praça Serzedelo Correta, 11,80 x 40  475:000504) 
Terreno com 3 casas, rendendo 3:0005, 27 x 20 de esquina .. 6000005000 | 
Magnífico terreno À rua Assis Brasi, cs 34,50 x 20 css. 370 D0OSUNO 
GLORIA 
; Ótimo e bem situado terreno à rua Candido Mendes, 63,50 - 
ms. de frente, com casa velha rendendo 2:500$000 ...... 220 :000FUVO | 
Magnífico tefreno À rua Hermenegiido de Barros. 4 
fio JARDIM BOTANICO 


º | , Ex cá a ns Ea ; - 3 ças | ae É E Re e 

| ; Es R . 

| : cio nova e confortavel, ótimo acabamento ,esesese. 220:0008000 ag 7 (Junto ao Edi- 
E Residencia de 2 pavimentos, garage, etc. .cceesesenasensesos — 220:0005000 . 

| | E tm casa de 2 pars, qtos, salas, Garage, etc. sesseseesess 240;000$U00 F L fício Seabra), 





RUA MEXICO, 90, 7.º and, 
Tels.: 42-4380 — 42-4780 






RUA MEXICO, 90, 7.º and, 
Tels: 42-4380 — 42-4780 









E Magnifica residencia de 2 par, O EALOÇO ..ccsssseseaseesisos 220 :000$000 
mn Casa confortavel ds Z par., 3 qtos, 3 salas, etc. com garago 170:0005000 
] ótimo terreno de esquina, À Ar, Vieira Souto ,....seseses 300:0005000 


a e ento eta ta Vito did, 67. em VENDEM-SE NESTE EDIFICIO, CU JA CONSTRUÇ ÃO JA” SE ACHA INICIAD Á! | | 


Casa de construção solida, com 3 sulas, 4 qtos, banh, com- 
pleto, qto. e banh. p/criada, entra para automovel, etc. 170:000500 






: “Casa de 2 par. ótimo acabamento, com 8 qtos, 3 salas, 
” 1 BAFAge, CLC. . crscorsecanorvesucasecrrecunereececancbessos 200:0005004 
Terreno de esquina, situação magnifica, 20 X 55 ..sessesaases 450:0005090 | 


É GRAJAHO | 











ótimo terreno de 12 x 40, na principal ua ....escesencennesa 420005000 | 
| Bom terreno, magnífica localização, 11,50 x 40,50. | 
E. « VILA ISABEL , 
ca Confortavel residencia com 4 qtos, 3 salas, abrigo para au- | | 
é, tomovel, copa, banh. completo, mto. cera Cone d o ONA No ad 120:0009004 ' 
E -- SAO CRISTOVÃO à Á | | 
HT. y Magnífico terreno de 22 x 80 ....csususeesensaserenasarsesass 100:000500MH E b 
[E Vila magnífica com 6 casas, dando renda de Rs, 40:200$000 e ] | 
p anuais, tendo uma loja de esquina ..cccesesesrseseesas 350:00050n4 E EO ? 
| SANTA TERESA à im '! 
Ro Magnífico terreno, bela vista para a hafa, à ma Dr, Julio em 4 
8 Otoni, do 56,40 x 50,80 .essesssusesamies TU Va Goran saio HO :OUOS IH Rm 1 
| h Area magnífica de 1.00 ms2, com uma casa velha rendendo E l 
Ee e:obosãoo À rua Cândido Mendes ecuseereresenercantas “ R20:000Gu ll | Po ' 
[8 ESTRADA DA TIJUCA CEA ! 
| RR WEEK-END, vendem-se esplendidos i9tes com 28.000 ms2s DE | 
| no Km, 23, perto do Ianhangá e Golf Club, Ed TA RE 
E APARTAMENTOS EM COPACABANA RR 
: AVENIDA N. S. DE COPACABANA (POSTO 3) EA 4 ) 
Edificio “MINUANO", em construção, a 50 motros da prata, Rms E E 
2 aparte por andar, constando de varanda, sala, 3 quar- ERR 1; m 
tos, banheiro completo, copa, cuzinha, qto. empregada ETA A. 
etc, pelos preços de: E | 
Apartamentos de frente ,...ccceres AOC SS ANTA eresmenrecoo ALO:DOOGUN é ; 
apartamentos de fundos ...ccsessseesimeceeas ELISA 1000004004 1 y 
Tabela Price, 15 anos, pequena entrada, e AT 
(A 1 AV, ATLANTICA (POSTO 2), 
e Maghifico apartamento, com 4 quartos, 2? salas, banh. com- ! 
8 » Ploto, CLC. .ecccsesecorsoss prener rece cena asases oo as an Uda 220:000$000 | M 
A ZONA INDUSTRIA mn 
+ | 


IR 
| Magnífica area de 21,000 ms2, servida por linha de bondes e E 
A caminho de ferro, vende-se no todo ou em lotes, Preço 
bass de 605000 a 1005000 o ma, | 
ZONA PORTUARIA | 
e, Magnífico area com cáis e trapiche construldo, caminho de E 
RR “ferro, etc. Preço «ecra conse or cen ooca ses das coresas + 1.500:00050L0 


| 
| 
! 
A OLARIA . ' 
ia ; ótimo iterrêno de esquina, de 12 x 33,80. 
h ESTAÇÃO DO SANTISSIMO 
o 2 lotes de terreno de 20 x 60, cada ...sccseeses eeseaenaerenas 3:000$0M1 É 
ESTAÇÃO RICARDO DE ALBUQUERQUE B 
, Maguifico lote de terreno de 15 x 55 ..cccsreenseas secnenento s;000go0o RR 


E h 
RE. PETROPOLIS 
M Magníficos terrenos nivelados e prontus a receber constra- | 
X ção, sitos àseruas Cristovão Colambo, de 38 x 40, Co- 
ronei Veiga, de 12,50 x 45,00, Santos Dumont de 20 x 40, 
e.Cremerie, no Camínho do Imperador, terreno de 
2,340 ms2, 
Terrenos com casas — Rua Simão Bolivar, Marquez do Para- 
ná, Cristovão Colombo, Coronel Vega, Washington Luiz | 






e rua Piabanha. s 


Ótima area c/casas de comercio, na esquina da rua Plabanha. 





Posters, 


| CA a 
PROJETO, CONSTRUÇÃO, VEND 


: e de Em Ni at E de €00 AS E INFORMAÇÕES COM: 
contos cada, e outro até 500 contos, com renda de 9 %. 
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| a A am 
f Casa em Copacabana, Ipanema on Laranjei LÓ arrssesoo  200:000$000 $ E 

BE, PETROPOLIS Es Ê | n 

In dr im e] | Id. t d à. | 
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| Rua 1.º de Março 100, 3.º andar, Tel. 43-0800 
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RUA MÉXICO, 90 — 7.º ANDAR TELEFONES 1 42-4380 — 42-4780 
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| | Apartamentos e lojas de luxo 


E | po é | é de O 
A E "Edificio Tabarité 
RUA SANTA CLARA N. 36, ESQUINA DA RUA DOMINGOS FERREIRA (POSTO 4) ç 


Vendem-se os ultimos apartamentos deste edificio já em construcção, sendo todos de frente; grande financiamento pelo Instituto dos Industriarios. Apai TIVOS 
desde 98:0005000 até 125:0005000 — Especificação aprimorada — 3 elevadores “Otis” — Banheiros com apparelhos e azu lejos de côr à escolha dos oie 
Enter = SILVA (ING ORPORADOR AS corais e agi ig Manidadito am pecas: o ei Tratar no pd a do ENGENHEIRO CIVIL GERARDO DE 

— Avenida Nilo Peçanha º andar, sala ns cio Nilomex — Tel, 22-8297, Construcção a c 
"BRANDÃO S/A. (CONBRASA) moção a cargo da CONSTRUCTORA 
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E | A MAIOk TIRAGEM DO BRASIL 
: : Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal", no Rio de Janeiro, do “Dia- 


rio de S. Paulo", de “OQ Diario”, de Santos, do “Estado de Minas", de Belo Horizonte, 
IMPRESSO 


do “Diario de Pernambuco", de “Unitario”, de Fortaleza, do “Estado da Bahia” e 
do “Diario de Ncticias”, de Porto Alegre, e não pode ser vendido em separado. 
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ERRO Oo Carona 


E IS aqui um caso típico de im- 
passe a que chegaram uma 
garota americana e um obstinado 


burrico das plagas mexicanas, ER TAP 4 


Se a lourinha cantasse a “Sere- 
nata da Mula” talvez o animal sa | 
resolvesse a caminhar. Quem sabe? 
De qualquer forma, este é um pro- 
blema de ordem particular que em 


nada afeta a Política da Boa Vizi- | 


nhança. 
O desejo de resolver casos dessa 
natureza, porem, impele os advoga- 
dos do esperanto, a lingua univer- 
sal, a novos e redobrados esforços ns: | 


; es Was 
( dp ; 


nos dias que correm. Mas deixemos / E 
de brincadeira. Intensa campanha 
acha-se, realmente, em prossegui- 
mento, visando tornar o esperanto 
o “idioma inter-americano”. 
Agora que a guerra vem aproxi- 
mando cada vez mais as 921 repúbli- 
cas americanas, tanto econômica 





a e 










como socialmente, ninguem poderá ” 
negar a evidente necessidade de ho 
uma lingua auxiliar que a todos 






beneficie equitativamente. Os espe- 
rantistas afirmam que a utilização 
de uma lingua neutra nas relações 
inter-americanas eliminaria barrei- 
tas aparentemente irremoviveis. ' 
Na maldição de Babel reside, com 
efeito, a maior causa das guerras e 
discordias internacionais. Alguns 
idealistas dedicam o melhor de sua 
vida a conseguir a divulgação do 
esperanto entre os homens, mas 
sempre hã espiritos 
mesquinhos que se re- | 
cusam a compreender 
o significado de tama- 
nho empreendimento. 
Vejamos o que nos diz 
George A. Connor, de- 
legado da Liga Inter- 
nacional de Esperanto: 
“Consideramos essa 
lingua um ramo práti- 
co da ciencia das co- 
municações especial- 
mente adapiavel às no- 
cessidades das Ameri- 
cas. Deante dela desa- 
parecem todas as bar- 
reiras psicológi- 
cas creadas pelo uso 
do inglês, que os nos- 
sos vizinhos do sul re- 
pudiam como uma lin- 
gua estrangeira. Para 
eles, por outro lado, o 
esperanto é muito mais 
facil de aprender do 
que o inglês, visto que 
se baseia em raizes la- 
tinas” 

cepundo as últimas 
estatisticas, cinco mi- 
lhões de pessoas, em 
todo o mundo, já fo- 
lam o esperanto alem 
de sua lingua materna, 
Desse total, cincoenta 
mil aproximadamente 
se encontram nos Es- 
tados Unidos. Na Ci- 
dade do México, em Koma e em 
Budapest as estações de ondas cur- 
tas irradiam frequentes programas 
nesse idioma sintético. 

Muito se tem feito, portanto, des- 
de que o dr. L. L, Zamenhof, um 
médico polonês descendente de ju- 
deus, creou o esperanto na cidadezi- 
nha européia de Bialvstok. Foi no 
ano de 1887. Quatro nacionalida- 
des viviam alí numa atmosfera de 
odio e desconfiança, o que levou o 
dr. Zamenhof a imaginar um modo 
de sanar aquele mal. 

À Europa não melhorou muito, 
desde então, mas talvez isso se deva 
no fato de que o esperanto ainda se 
acha em plena infancia, Os atuais 
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Delight Dixon 


aconselha... 


bridge deven: fazer exercicios 





A vida moderna, com às agitações de especiais 




















































Eme cacho caido naturalmente sobre a testa dá ao rosto um 


aspecto jovem 


UEM naãc conhece o 
penteado Pom- 
padour? Cachos, on- 
das, rolos, são as va- 

riedades dessa moda de ca- 
belos. 


Cachos para a direita e 
rolos para a esquerda, eis a 
nova versão do “pomp” des- 
se ano. 












Enquanto o cabelo para 
cima está fora de moda, 


existe uma novidade para 
esse penteado com rolos so- 
bre a testa, que, para certos 
Lipos, é muito proprio, 
Esse penteado que ilustra 
a página foi creado espe- 
cialmente para Erin O' 
Brien Moore, atriz de gran- 
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USE AGORA O PÔ DE ARROZ 
E O CREME COTY... 


de beleza e que faz lembrar 
o 1 Imperio. O cabelo das 
timporas é todo penteado 
para trás, formando uma 
grande onda dos lados, que 
termina no alto com um 
grande cacho, Um grande 
cacho termina tambem a 
onda sobre a testa. Na nu- 
ca, cachos grandes ou um 
sy rolo. A idéia que dá o 
cacho sobre a testa é de ex- 
tremamente jovem; é acon- 














Cachos arranjados com naturalidade 


a testa, 


selhavel para cabelos louros 
e vaporosos. Com ligeiras 
modificações, esse penteado 
é tambem indicado para ca- 
belos brancos, 

O “pompadour” com pe- 
quenas alterações que vai 
abaixo da página foi espe- 
cialmente indicado para Do- 
rothy Lowell, que tem os ca- 
belos do tom do cobre poli- 
do, Uma só onda macia 
atravessa a cabeça de ore- 
lha a orelha e termina em 
pequenos cachos chatos no 
alto, Os cabelos caem sobre 


que ninguem pode escapar, traz muitas 
vezes msonia. Algumas pessoas recorrem 
a calmantes e sedativos, que acabam pos 
arruinar-lhos definicivo cute os nervos, 
Procure tomar, antes de deitar, um ba- 
uho morno e tima chicara de leite com 
açucar, Alguns casos de imsoniz cedem 
com o repouso produzido pela agua 


morna. 





Quando as loções de base de maquila- 
gem tornam-se demasiadamente espessas 


e fazem o “make-up” muito grosseiro, 
adicione algumas colheradas de tônico da 
pele e sacuda antes de usar. Ficara como 
HOVO. 





As mulheres afeiçoadas ao jogo du 


de massagem para reduzir as gorduras 
provenientes de varias horas de inativo 


dade fisica. 


Organize sua vida de modo a ter tem- 
po necessario para atender seus afazeres 
e deixar tempo disponivel para a ginás- 
tica e tratamentos de belezu, 


Uma posição correta é muito impor- 
tante, quer ma mesa ou mum salão, 
Alem de dar um aspecto elegante, aju- 
da a digestão. Evite brincar com os 
talheres e fazer barulho com a louça, 


8 
Suas Queixas 


Tenho usado uma mistura de agua xi 
genada e amonia para tingir os cabelos 
durante 3 anos. untre- 
tanto, apesar de continuar com à mesma 
proporção de mistura, fiquei com us ca- 
belos cor de cobre, cor esta que endure- 
ce muito o rosto, Que devo fazer? IVY 


Recentemente, 


Acho que a quantidade de amonia usa- 
da deve estar muito exagerada e que o 
preparado está ficando muito tempo sor» 
bre os cabelos. Se seu cabelo tinha na- 
turalmente tons de cobre, o melhor é 
suprimir o amonia. Deixe a agua oxis 
genada pura secar sobre os cabelos para 
tirar a cor de cobre, Enxague com um 
preparado especial azulado, 


Simplicidade no cabelo sobre a nuca; nem 
um grampo, nem um pente, 


A cutícula do meu polegar direito estã 
grossa e endurecida. Que devo fazer 
para corrigir esse defeito que se locali- 


zou apenas nesse dedo? CANDY, 


Use cleo gliccrado para remover cuti- 
cula, em vez de cortá-las com o alicate, 
Use oleo ou creme de cutícula em redor 
delas todas as noites, depois de escovar 


as unhas com agua morna e sabão, 





Quero perder 15 libras até o próximo 
mês, Tenho que ir a uma reunião de fa- 
milia e estou envergonhada do meu ta- 
manho — NEW YORKER, 


Ginástica e exercicios físicos poderão 
melhorar a gordura, mas não em tão 
curto prazo, Para regime alimentar pros 
cure um médico, porque é arriscado fa- 
zé-lo sem esta assistencia, 





Como posso melhorar o aspecto olco- 
so «de minha pele, que está com os poros 
abertos e coberta de cravos. Alem disso 
ela é muito irritavel e não suporta tra- 
tamentos fortes, MARY, 


Corrija qualquer erro na alimentação, 


mantenha o intestino livre, ative a 


circulação com ginástica c, se possivel, 
massagem, 





Um pequeno chapéu com véu Dara com 
pletar o penteado, 





sem cachos ou rolo. Natu- 
ralmente que nem todas as 
mulheres possuem tão boni- 
tos cabelos que possam ser 
usados d« a maneira, 
Quando eles à pontas du- 
ras e espetadas, o melhor é 
não deixar solto, porque 
com orolo elas passarão 
desapercebidas. 


Qualquer desses pentea- 
dos pode dar um ar de im- 
portancia, quando enfeita- 
do com um laço de veludo 
ou de fita. Para os cabelos 
dourados é sempre preferi- 


A linda atriz Muriel An- 
gelus, é fotografada com um 
interessante penteado de- 
nominado “American Beau- 
ty” e que, parece, vai ter 
enorme sucesso. O alto da 
cabeça é coberto de cachos 
leves, que caem sobre a tes- 
ta. Atrás, o cabelo é escova- 
do para o alto, não deven- 
do, aí, aparecer nenhum 
pente ou grampo. Caso o 
cabeleireiro achar necessa- 
rio, use um pouco de laqué. 
Um pequeno laço de veludo 
preto é preso ao alto de um 
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que lhe pareça o mais favo- 
ravel a sua fisionomia, pro- 
cure chapéus que se harmo- 
nizem a esse penteado. Se, 
entretanto, não encontrou a 
maneira que mais lhe agra- 


de, vá fazendo tentativas 
até encontrar a mais satis- 
fatoria. 


dos lados. Esse penteado é 
especialmente “flatteur” pa- 
ra servir de base aos peque- 
nos chapéus usados no alto 
ce cabeça e rodeados de véu 
leve, que faz uma aureola 
em redor do rosto, O cha- 


a nuca, bem escovados e velo preto. 









péu é colocado reto, no meio 
fis da cabeça e preso por uma 


seta grande, 


Antes de comprar um des- 
ses pequenos chapéus mo- 
dernos verifique se ele real- 
mente lhe fica bem. Muitas 
vezes a inadaptação é cau- 
sada pelo penteado. Uma 
vez modificado já o chapéu 
ficará bem, pois ele é ape- 
nas um complemento dos 
penteados, Se você encon- 
trar um melo de pentear-se 


base de pó, tambem protege e nutre a 
pelle. dando-lhe mais viço «e mocidade. 
Junte 4 sua Elegancia estas duas notas 
em combinação com o Creme Com O de helleca - o pó de amu «+ o 

Creme Coty Es 


A Sra que profere sempre o pó de arroz 


de Coy = tu nom e pertuctado - 
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pode, agora, hisala melhor, usandoo 







Creme, além de servir comu esplendida 
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Frunore vo “ Diamo pa Norte” 





PÓ DE ARROZ E CREME 





é a revista 


do guri 


Aqui esta um “pompadour” verdadeiro e outro ligeiramente modifica- 
do, segundo as necessidades da fisionomia, 
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Vida Apertada 
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PROXIMA HORA SERA” DE 
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A DUPLA ROMANTICA, 
linda e lisonjeira, do esmalte 
Cutex — Riot, um vermelho 
vivo e limpido, ótimo para às 
novas córes da moda — Rumpus, 
a mais adoravel das tonalidades 
azul-vermelho, que é perfeita 
para os vestidos de tonscinza e 
rzulidos, e para tazendas pretas, 


Para alegrar as unhas — 


are Raul 


DE CUTEX 


azues e acutras E Opaline 
N. 4, a mais recente “nuance” 
da já famosa série Opaline N. 1, 
N. 2 e N.3. Um vermelho 
profundo e genuino, maravilho- 
so para as grandes coilertes de 
soirte Os espíricos mais con- 
servadores encontram também 
em Cutex as tonalidades mais 
suaves e sutis cór-de-carres 
Trevo, Gadabout, Hijinks, Roe: 
Antigo, Tulipa. 


CUTEX 











A maldição de Babel 


(Conclusão da pag. 1) 
campos de concentração, com 
v seu conglomerado de popula- 
res, poderiam ser vantajosa- 
mente utilizados pslos divulga- 
'ores da nova lingua. 

Foi, aliás, durante a guerra 
passada que o esperanto Tece- 
beu o seu maior impulso, Os 
prisioneiros não sabiam como 
«e comunicar entre si, nos cam-= 
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Labios que triunfam 


às mulheres mais belas do truudo 
e du grande prestigio sociul em qen- 
tros como Nova York, Hollywood, Bue- 
Los à rey, Rto de Junelro e Havana, 
tocam o baton Nilchel o peterido 
p: 4 €s seu; lablos privilegiados, 

4 conqui ta cessa profcrenciu não 
fol, apeuos, fruto de propaganda cu 
cb. Lo nono, E" o resultudo de 
LnOs C nuce de constantes estudos 
e aperfeiçoamentos para chegar a ob- 
cer um baton err nem da deixer 
uma cor tão “indelevei”, quão pos- 


aivel, desse, tambem, nos Jadios uma 
epa-zia moça, sauiavel, em quais 
quo cllim: 


Mas ulnda la cuttos caracLeristi- 
co de taual vaio. no batom M chei. 
4 comacda deixada nos labios é tão 
cyedavel e macia que eLimina a ten- 
cencia de quem cv usa de esta: mo- 
lhando continuamente os labtos, 
taças n ectu qualidade, a maquiliage 
permencos inalicraca por mais tem- 
po. O seu prefume coitvante é sutil 
erápoecta ams ictos uma fragrancia 
mictica. E, pra permitr à mulher 
coeslber u cor que melhor combine 
comi A sua tes, tornando-a mais be a 
cinda, o baton Michel é apresentado 
em nove encantadore matizes, todos 
eles roblamenta pirparados. 


pos de concentração Eis que 
um padre católico da Hungria, 
Andreo Cseh, foi finalmente es- 
colhido para introduzir nos 
campos um método de expres- 
são facil e neutro. 

Em pouco tempo os prisios 
neiros conversavam amigavel- 
mente em esperanto. O sucesso 
do reverendo foi tão completo 
que mais tarde a diretoria in- 
ternacional da liga, em Haya, o 
tornou chefe do movimento es- 
perantista. 

Quem quer que tenha pro- 
curado aprender linguas es- 
trangeiras adotara o esperanto. 
Não há verbos irregulares e a 
formação das palavras em tor- 
no das raizes obedece a regras 
simples e invariaveis. 

Ee os ncssos heróis desta pa- 
gina conhecessem o esperanto 
restaria à moça atirar o livro 
para o lado e ordenar: 

— Ni iru antauen! 

Essas três palavras signifi- 
cem “Vamos para a frente!” na 
linguacem que há de realizar, 
um dia, o congraçamento uni- 
versal dos homens, 


LEIAM 




















Pora emagrecer não taça regimes, messagens 
e exercícios exogeradcs que, em vez de ser 
uteis, pódem prejudicar seriamente sua saude 
Combata a obesidade de mancira científico e efi- 


caz usanco as drágçeas Esbeltan. 


Operam cono 


que um milagre de plástica, dando ao corpo linhas 


esbeltas 2 elegantes. 


que as originam. 









EMAGRECE 


As drágeas 
Esbeltan são prepcradas cientifico- 
mente, eliminando cs gorduras e cor- 
rigindo os perturbações glandulares 
Bõas pora ambos 
15 sexos, não têm contra-indicação. 
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NAS BOAS FATIÁCIAS E DROGARIAS 
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seu metabolismo 
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A IDADE DA MULHER 
Dr Carlos Alberto de Souza 


(Especial para o “Suplemento Feminino”) 


À VAIDADE para a mulher 
é uma necessidade quando 
rão atinse extremos exageros, 
Já vai longe o tempo, que a 
mulher, ao casar, morria para 
o mundo e tornava-se uma res- 
peitavel matrona. 

Hoje, entretanto, não há ne- 
nhuma. granfina ou burguesa, 
que, sabendo que deve ter para 
si e para os seus um belo aspe- 
cto e dar uma sensação cons- 
tante de alegria e conforto, não 
há nenhuma, repito, que não 
sinta o coração diminuir de ta- 
manho, uma sensação que esta 
perdendo terreno quando apa- 
recem os cabelos brancos, quan- 
do engorda, quando enruga, 
quando sente 'as articulações 
endurecerem. 

Rara é a mulher que não po- 
de dispor de um dia inteiro pa- 
ra si, embora isso não signifi- 
que o abandono do lar ou das 
obrigações. O corpo é o veiculo 
do espirito, e este só pode aper- 
feiçoar-se, num organismo 
equibrado, 

Li uma vez, alguem que dizia 
que o corpo é um trapo, porem, 
para mim, é um trapo se quise- 
rem, mas bem que ele me é ca- 
ro. Todas as reações do corpo 
repercutem no estado psíquico, 
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de do que a ninguem serã te- 
néfico o desleixo. 

Há muitas mulheres que an- 
tes de casarem representam em 
muitos casos o ideal absoluto 
de qualquer homem. Jovens 
graciosas, esbeltas, reunem em 
si todos os atributos capazes de 
convencer o coração e a mente 
mais obstineda. Depois do con- 
trato firmado, e da serie de 
bebês irem fazendo sua apari- 
cão, o que se vê? A desilusão é 
completa para o homem. En- 
velhecem, descuram o trajo, os 
chinelos e os quimonos largos 
substituem, na esposa, os ves- 
tidos leves e graciosos da noi- 
va; engordam comendo toda a 
sorte de gulodices e em conse- 
quencia perdem o talhe esbelto 
que nem as cintas mais justas 
poderão corrigir. A infidelida- 
de masculina tem até certo 
ponto sua base  repousando 
neste alicerce — o descaso fisi- 
co feminino, 

E' preciso renovar-se para 
que se crie admiração e ao mes- 
mo tempo para que se evite a 
monotonia. Toda mulher in- 
teligente deve reservar, pelo 
menos, um dia, duas vezes por 
mês, para 0 cuidado da pele, do 
cabelo, das unhas, isto sem es- 
quecer a ginástica diaria, ali- 
mentação racional e os comezi- 
nhos cuidados de higiene, 

Dirijo-me, agora, às mulhe- 
res de 20, de 30 e de 50 anos. 

(Continia no prózimo ntú- 
mero). 


O PREFERI 


Conto de ROSA SILVESTRE 


M, seduzia-a pela audacia, pe- 

los reilexos de longinquas vi- 
sões que perpassavam no brilho 
intenso, profundo, dos seus olhos 
úmidos e cariciosos, pelo sopro de 
aventura que parecia agitar cons- 
cantemente a sus vida errante, 
através das mais belas paisagens 
da terra. ! 

Era, talvez, um pouco rule, pelo 
hábito de dominar; envolvia-a nu- 
ma ternura estranha o seu olhar 
luminoso, ao mesmo tempo que os 
<eus dedos grossos, enérgicos, lhe 
magoavam os pulsos frageis, como 
a quere-la prender para sempre. 

No seu corpo de atleta, um pou- 
co atarracado, parecia haver mais 
resistencia fisica do que amoroso 
carinho; no entanto, os olhos, 
aqueles olhos tão escuros e cisma- 
dores, transbordavam de volupia e 
meiguice, num contraste ilagrante 
con. as suas atitudes e maneira al- 
tiva de talar. 

Chamava-se Jorge. Tirava O 
miximo rendimento de gozo da 
«us enorme fortuna, viajando cons- 
tantemente, à procura de emoções 
e deslumbramentos, sedento de 
amor, insaciavel de prazer! 

O outro, Mario, esbelto e espi- 
reuoso, possuia todos os requist- 
tos que tornavam um homem mo- 
ralmente elegante e fisicamente 
simpático. 

Tinha o culto da beleza, e tudo 
era harmonioso na sua pessoa, 
desde os pensamentos que expri- 
mia, aos gestos que desenhava 
com suprema elégancia e ao seu 
procedimento sempre correto, 

Possuia aquela nobreza de sen- 
timentos, que seleciona os ho- 
mens: era inteligente, empreende- 
dor e conquistara, pelo seu esior- 
co, uma situação brilhante, que 
lhe garantia uma vida desatogada 
c a consideração geral, 

Distinguia-a entre todas, sorria- 
lhe gentilmente; tinha sempre uma 
atenção a dispensar-lhe; adivinha- 
va. em cada dia, um desejo a sa- 
tisfazer-lhe. E tudo isto com um 
ar de submissão, que nada tinha 
de humilhante, antes, punha et 
destaque o encanto do seu trato. 

Porem, os seus olhos cinzentos, 
metálicos, eram como dois lagos 
dormentes, refletindo o brilho do 
sel. mas incapazes de se incen- 
diar;>. > 

A sua intimidade era deliciosa, 
de sutil delicadeza, mas fria, duma 
coma enervante, : 

ambos a haviam eleito sua rit- 
nba; e Marta, lisonjeada, “ coquet- 
te”, brincava com aqueles dois 
amores. na inconciente perversida- 
de dos seus dezoito anos, radiosos 
de beleza e frescura. 

lorge, forte, brusco e apaixona- 
do, exercia sobre eta uma influen- 
cia que lhe era impossivel desinir. 

erturbava-a deliciosamente €, 20 
mesmo tempo, assustava-a, fazia- 
ly mal. 

“Mario agradava-lhe pela delica- 
teza que o caracterizava. e, quan 
to estava a seu lado, a vida to- 
miva, para ela, aspectos deslum- 
trantes, de incomparavel doçura 

Ambos a amavam com ardor: no 
entanto, era tão diversa a man 
testação de amor de cada um. 

Jorge fitava-á demoradamente: 
dir-se-ia querer hipnotizá-la, sub- 
mete-la corpo e alma, ao seu do- 
minio absoluto. 

Mario oferecia-lhe flores e aca- 
riciava-lhe brandamente as mãos 
esguias e brancas, que mal se atre- 
via a beijar. 

E. no espirito de Maria, prin- 
cipiou a travar-se uma luta mes 
donha, Os olhos negros, brilhan- 
tes, de Jorge, eram como duas la- 
baredas a queimá-la: a voz mei- 
ge cariciosa, de Mario, era como 
uma canção melancólica a emba- 
lar-lhe a alma. 

Qual dos dois amaria ela? Jum 
to de Jorge, esquecia tudo o mais; 
quando Mario estava presente, 

+ 


convenciu-se de que era elt O 
preterido, 

F não tomava uma decisão, 

Entretanto, Henrique, o pálido 
companheiro da sua iniancia, O 
amigo de sempre — deiinhava dia 
a dia. na cadeira de rodas a que q 
prendia o mal invencivel, horroro- 
so, que lhe imobilizava as pernas 
e depauperava cruelmente a sua 
mocidade sem vigor, nem alegria. 

Regressara, havia muito, duma 
longa peregrinação pelos consulto- 
rios dos mais celebres especialistas 
estrangeiros ce o seu abatimento, à 
su tristeza, eram assustadores, la- 
cerando a alma dos pais e de quan- 
tos presenciavam o seu horrível 
martírio, 

Marta visitava-O, agora, com 
menos irequençia, A complicação 
sentimental daqueles amores que à 
disputavam, fazia-a quase, esque- 
cer o pobre doente, que, de resto, 
estimava como a um irmão muito 
querido. 

Uma tarde, porem, libertando-se, 
por instantes, daquela obcecação, 
atravessou o jardim que separava 
a sua casa da outra, onde Henri- 
que suportava a sua cruz, e diri- 
giu-se, cautelosamente, para a lar- 
ga varanda, onde ele presenciava O 
espetáculo, sempre novo, sempre 
deslumbrante, da agonia da luz, 
numa apoteose de ouro. 

Marta aproximou-se, com ui 
cuidados, para não ser pressenti- 
da, na intenção de lhe aparecer, 
inesperadamente, causando-lhe as- 
sim, uma surpresa que de antemão 
sabia ser-lhe agradavel. 

Tapou-lhe os olhos cum 
nãos, costume antigo que lhe fi- 
cara do tempo em que ambos eram 
crianças, mas imediatimente as 
retirou. espantada e comovida, 

— Choras, Henrique? 

— Que idéia, Martha! bu nun- 
ca chora — respondeu ele. cheio 
de confusão e tentando inutilmen- 
te gracejar. 

— De quem são, então, estas lá- 
grimas que tens nos olhos? Con- 
ti-me o que te apoquenta. Soires 
muito? Estás peor? Não dizes na- 
da: (ue tens tu, meu amigo? 

— Estou cansado de viver, Mar- 
ta. Antigamente, a tua compa- 
nhia fazia-me esquecer as dores; 
chegava a ser feliz. ouvindo-te 
conversar, rir, vendo-te andar de 
um lado para o outro, levezinha 
como uma alveloa e — queres crer: 
— nem me custava tanto a estar 
aqui, amortalhado vivo nesta ca- 
deira maldita! Agora... só de lon- 
ge em longe te lembras de mim... 

— E por isso choras, Henrique? 

— Não faças caso, Estou ner- 
voso, voltei peor, mais impressio- 
navel, desta viagem, de que não 
tirei proveito algum... Falemos, 
antes, do teu casamento, 

— Do meu casamento?! Como 
tu vais depressa... 

— Julgas talvez que não sé 
tudo? E's linda, todas te reques- 
tamt. Deus ie taça feliz! 

— Com que tristeza dizes isso! 
Não, meu amigo, não casarei tão 
depressa, não te faltará tão cedo 
a minha companhia. 

“Queres que te tale com fran- 
queza? Estou deveras embaraçada, 

— Por que: ! 

— (Ori... cuisas de rapariga... 

Ficaram os dois silenciosos du- 
rante um mistante. No poente lon- 
ginquo havia, agora, uns laivos 
vermelhos, e uma andorinha re- 
tardataria passou, como uma som- 


as 


bra fugidia sobre a cabeça de 
Henrique. 
Marta sentara-se num banqui- 


nho baixo e os seus cabelos, dum 
louro quente, eram como um vela 
de ouro junto do ombro do pobre 
paralítico, 

— Sabes? — continuou ela, toda 
ruloricada — precisava que ul 
guem me explicasse o que é o 
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NUMEROLOGIA - INDIANA 


“ 
Ena nono and ne ne nr ne a a atenas ac ai aÉad 


por MARH 


Cusie O sou nome, dia, mes e ano do seu nascimento para esta seção do 
“su lomento Feminino", se qu'ser saber varias coísas à seu proprio respeito, 
uue lixe poderio ser utilissimas seja para corrigir faltas e deieios de tempe- 


ramen.o, cu para evitar embaracos. 


envie o seu nome acompanhado de um 


pseudônimo, afim de que a resposta seja publicada pelo pseudônimo, Ex- 
perimente, 


ELÓ «Barretos - São Paulo), 
INDIVIDUALIDADE — 
tUocótico, tllantropo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
a-dente, apaixonado 


RESULTANTE — Independente, gus- 
tu de perar e ogtr com liberdade 
não olhando as tradições antiquadas 
conquanto seja construtiva será ca- 
paz de destruir tudo o que se opuser 
nos seus Ideais: não se preocupa em 
acumular fortuna, pois sempre en: 
controu facilidades em adquiri-la; 
tem curta falta de concentração « 
persistencia o que lhe prejudicará, 
rei polis cocrigir estas duas fa- 


Cerater 


ESTRELINHA SONHADORA (Belo 


Horizonte — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — 
enérgico, persistente, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
imperioso. 


RESULTANTE - Qualidades poê- 
ticas, aprectedcra da luz fraca e co- 
res umortecidas; vive mais na solidão 
e isolamento abismada em cismas € 
sonhos fora da materia; nattreza in- 
tultiva, inspirada, e:tudiosa das coisas 
misteriosas, procura srmanzenar cabe- 
dais de conhecimentos; suas poten- 
clalidades são grandes, deve porem 
procurar boas companhias, evitar a 
solidão, aprefundar sua Instrução, 
pois sua intuição poderá levá-la mul- 
to longe na vida, 


TANIA (S, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — 
fllosófico, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
atraente, adaptavel, 


RESULTANTE — Sua força está na 
persistencia e nas qualidades de aná- 
lae é compreensão, capacidades rea- 
lizadoras e qualidades especiais para 
elevar-se de um triunfo a outro; 
mentalidade prática, bom senso, me- 
tódica, ordeira; nigo maliciosa e des- 
confinda, falhas estas a corrigir pára 
não se prejudicar, Se conservar O 
desejo de progredir sem dar dema- 
siado valor ao ouro, terá mais prazer 
em seus triuntos. 


TANITA (5, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — 
benévolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compassivo. 


RESULTANTE —- Inspirará con- 
fiança pela sua energia e atividade; 
honesta, sincera, Independente, libe- 
ral; os acontecimentos de sua vida 
serão produzidos pelos fortes impul- 
sos e desejos que a domina; sofrerá 
lutas originadas pelas paixões pes- 
soais e sas cuálidades supericre. 
Deve tronsmutar as energias inferio- 
res em encrgias elevadas, podendo as- 
stm atingir o máximo de suas am- 
bições, 


PINGUIM (S. José dos Campos). 


INDIVIDUALIDADE Carater 
diplomata, adaptavel, sensivel, 


PERSONALIDADE - Tempéramento 
atraente, intuitivo, 


RESULTANTE Imaginação bem 
desenvolvida, aparencia especlal; dis- 
posição estolca, aceitando galharda- 
mente os embates morais, embora seja 
fraco ncs sofrimentos físicos, visto» 
nario, sonhador, tem Ideais muts ele- 
vados do que os de interesse comum, 
fazendo com que tenha momentos de 
melancolia" por sentir dificuldades em 
realizá-los, Isto é um grande defeito 
a corrigir pois lhe é prejudicial, Suas 
potencialidades são grandes, deve pols 
desenvolvê-las. aplicar-se persistente- 
mente em algo de interesse na vida 
e cercar-se de bons companheiros, 


MARILENA (João Pesson). 


INDIVIDUALIDADE — 
pecsistente, independente. 


PERSONALIDADE - Tempéramento 
gtivo, constante, 


Cnrrater 


Curater 


Carater 


Carater 


RESULTANTE - Capacidades espe- 
clais para estudos científicos e me- 
cânicos, podendo conseguir resuita- 
dos que outros não conseguiram; 
ideais elevados; desprera as conven- 
ções e trudições o que nem sempre 
lhe será benéfico, para triunfar deve 
estudar bem o melo em que vive, 
aprofundar seus conhecimentos ge- 
rais e ser menos excêntrica em suas 
idéias. 


DESCRENTE (Alfenas — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — 
dependente do melo, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
de natureza variavel, 


RESULTANTE - Posmue una deli- 
cadeza e diplomacia naturais que 
muito concorrerão para facilitar s 
luta pela vida, é prudente, adaptavel 
e preeura sempre harmonizar . os 
amblentes e as pessoas: é bastante 
cocial o que lhe trará bous oportuni- 
dades, devendo aplicá-las intellgente- 
mente; embora sendo bastante imagl- 
nativa dificilmente lança-se em ter- 
reno menos rotineiro que leva sua 
existencia. Necersita defenvolver ce. 
ta energia para vencer na vida. 


ENERY (Rio). 


INDIVIDUVALIDADE — 
alegre, exuberante, 


PERSONALIDADE - Temperamento 
atraente, adaptavel, 


RESULTANTE — A infivencia nu- 
merológica de seu nome é realmente 
benéfica, trazendo-lhe grandes proba- 
bilidades de éxito aliadas às suas al- 
tas qualidades; possue aspirações mul- 
to elevadas, é honesta, Justa, altíva, 
social, Hberal, franca; nos momentos 
da cólera é um tanto impetuora, po- 
rem incapaz de guardar rancor. Pro- 
cure o refinamento completo de suas 
qualidades morais e terá um futuro 
feliz e exuberante de paz e glorias. 


OLHOS AZUIS (5. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — 
enérgico, honesto. 


PERSONALIDADE -— Temperamento 
ativo, sincero, 


RESULTANTE — Aptiões naturais 
para tudo o que exige energia e es- 
forço; sentido comercial bem desen- 
volvido, independente, liberal, auda- 
closa, corajosa, ardente e apaixonada 
na defesa de seus interesse; não é 
econômica, sentindo ter facilidades 
matinais; sofreri pelas lutas entre 
suas paixões ce Suns qualidades su- 
periores. Deve ser persistente, e cle- 
var bem alto seus ideais. 


Carater 


Carater 


Carnter 





amor... Receio tanto 


Me... 

— (O amor! Pois tu não sabes?! 
E' viver num enlevo, mesmo quan- 
do estamos tristes, E” soirer e go 
zar ao mesmo tempo; resumir o 
mundo inteiro nos olhos daquela u 
quem se ama; não ter um pensa- 
mento, um desejo, uma ambição 
que vão seja ka. E” trazer “o 
nosco a saudade constante da sua 
presença; e dar a vida — mesmo 
uma vida miseravel e inutil como 
a minha — pela nossa amada! O 


(Conclus na pag. 5) 


enganir- 


KITTY FOYLE (8. Pulo). 


“INDIVIDUALIDADE — 
meigo, ponderado. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sensivel, compassivo. 


RESULTANTE — Conquanto não 
seja prestativa será capaz de atus de- 
sinteressados em  emergencias que 
exigem ação pronta e herolca, grun- 
de entusiasta tem todas às probabi- 
idades de brilhar na vida; aprecia as 
viagens pelo prazer dos ambientes 
novos, feliz nos amores, embora seja 
muito vcluvel. Deve aproveitar seus 
talentos, pois suas possibilidades são 
grandes e ser mais constante, 

SOLANGE (Rio). 


INDIVIDUALIDADE 
enérgico e ativo, 


Carnter 


Caruter 


PERSONALIDADE - Temperamento 
adaptavel. 


RESULTANTE -— Honesta e since- 
ra, destemida deante dus derrotas, 
sabendo levantar-se galhardamente € 
com mulor energia, ardente e apaixo- 
nada na defeso de seus ideais, com 
tendencia a destruir tudo o que se 
lhes cponha; não se deixa dominar 
por pequenas coisas, tendo necesstda- 
de de agir livremente, Deve dominar 
<uas paixões e elevar bem alto suas 
aspirações. 


DAMA DOS DOMINOS (Alfenas — 
Minas), 

INDIVIDUALIDADE — Curater 
benévolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sonhador, 


RESULTANTE — Imaginação de- 
senvolvida, disposição estoica, grande 
coragem moral embora haja falta de 
coragem física; tendencia mística, 
gostando de Imuúginar-se em plunos 
fora da materia; natureza inspirada e 
de grande sensibilidade; suas poten- 
cialidades são grandes. Deve ser mais 
persistente pois sua intuição gular-la- 
à muito longe na vida. 


CEARENSE (Ceará). 


INDIVIDUALIDADE — 
filantropo. , 


PERSONALIDADE — Tempéramento 
nlegre, otimista. 


RESULTANTE — Consclencioso, 
amante da verdade, tolerante, pucifl- 
co e altruísta; aprecia a vida do lar, 
é sincero nas afeições; não discute, 
sendo bastante imparcial nas suas 
opiniões; qualidades renlizadoras, po- 
rem não se esforça para isso; falta- 
lhe capacidade comercial, sendo 
transigente em assuntos de interes- 
se; grandes probabilidades pols é 
sempre admirado onde vive. 


Carater 


FAUSTO (5. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE 
com o ambiente, 


PERSONALIDADE -— Temperamento 
atraente. 


RESULTANTE -- Sua destreza ma- 
nual e vivacidade de espírito muito 
lhe auxiliarão; percebe as ocastões 
cportunas para agir; emntusinsta terá 
possiblildades de brilho; é prático nas 
soluções de problemas complexos, tem 
facilidades em assuntos de smor po- 
rem facilmente se esquece dos amores 
antigos pelos novos. Deve aprender n 
trabalhar com um propósito definido, 


NILZA (Bala), 
c ser mais constanta, 


INDIVIDVALIDADE — 
forte, empreendedor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
independente, persistente. 


RESULTANTE — Orlginal e excén- 
trica o que às vezes lhe é um obstá- 
culo na vida; capacidades especiais 
para assuntos científicos e trabalhos 
mecânicos; para triunfar deve obser- 
var o melo em que vive; natureza 
positiva em todas as suas ldélas e 
expressõos, 


Carater 


Carater 


OTOKRIKI - CIKIMOTO «Pernam- 
buco). 
INDIVIDUALIDADE —- Carnter 


diplomata, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
inconstante, indeciso, 


RESULTANTE - Suas principais 
qualidades são, a delicadeza natural 
e à compreensão da natureza huma- 
na; imaginação cinra posa só apro- 
velta as Idéias que lhe possam dar 
lucros materinis. Sua indecirão nas 
ações muito lhe prejudica, seja mais 
enérgico, persistente e fixidez de pro- 
pósitos, 


CORRE iSaivador — Bala), 


INDIVIDUALIDADE 
atavel, diplomata, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
atraente, social, 


RESULTANTE - Pela sun energia 
e asividade inspira confiança aos que 


|] * 


Carater 
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tuc rodeiam; honesto, sincero, Indes 
pendente, destemido, ambicioso; ar- 
dente e apaixonado na defesa de seus 
interecses; não atende às convenções, 
psecisando sentir liberdade de pensa- 
mento e ação. Deve combater ns pais 
xões de natureza Inferior, transmus 
tando-as em energias elevadas. “ 


NENE 1) 


INDIVIDUALIDADE 
tlosótico, altruísta, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
romântico, místico. 


RESULTANTE - Imaginação des 
senvolvida, apta a erear colsas novas; 
disposição estolca, embora às vezes 
haja falta de coragem física; está su= 
joita a periodos de desânimo por ver 
seus ideds Imnatingivels; deve levar 
suas asplrações s planos mais reais; 
tendencia mística, visionaria, o que 
deve snulir; sus intuição poderá 
gulá-las multo longe na vida. 


HAROBED (Recife — Pernambuco). 


INDIVIDUALIDADE — 
honesto, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamenta 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — Qualidades reulle 
mudoras; otimista não se revolta cone 
tra os obstáculos preferindo mudar q 
rumo de suas idéias; grandes proba= 
bilidudes de êxito dependente de Es= 
forços; não alcançará grande fortuna 
porque possue aspirações mais eleva- 
das. Deve desenvolver seus talentos e 
adquirir firmeza de propósitos 


ANICLA (8, Paulo). 


Infelizmente o seu estudo numeros 
lógico não pode ser feito Envie-nos 
seu nome por extenso 


carater 


Carater 


YEDA (S. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE Carater 
vartuvel, dependendo do valor moral, 

PERSONALIDADE — Temperamento 
sensível, compassivo. 


RESULTANTE — Atividade enervane 
te para chegar do fim de seus propos 
sitos; possue grande confiança em 
suas possibilidades o que às vezes lhe 
torna aigo arrogante o que muito lhe 
prejudica; imaginação brilhante; em= 
bora pouco.aproveltada; síncera amis 
Ka, sabendo valer-se em beneficio pro- 
prio dessas amizades; é admirada por 
muitos, mas tambem possue Inimigos 
invejosos de seus êxitos, Procure eles 
var cada vez mais suas aspirações, 


TETE — (Salvador — Bala), 


INDIVIDUALIDADE — 
persistente. 


PERSONALIDADE — Temperamenta 
dominador, 


RESULTANTE -—- Qualidades espe- 
ciais para elevar-se de um triunfo a 
outro; cnpncidades executivas, men- 
talidade prática e bom senso, ativa, 
não se contenta com um triunfo, pro- 
curando novas oportunidades, sum 
tendencia a dominar leva-a a Iimpul- 
sos de máu humor que lhe serão pre- 
judiciata. | 


Carnter 


DESILUDIDA (Sto. Antonto da Pla- 
tina — Paraná), 


INDIVIDUALIDADE — 
diplomata, adaptavel, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
atraente. 


RESULTANTE — Ativa em seus 
pensamentos e atos, nptidões natu- 
mis para tudo o que exige energia e 
esforço: honesta e sincera; certa falta 
de concentração e persistencia, per- 
dendo assim suas boas Idéias; gorule 
mente os acontecimentos de sua vida 
são produzidos pelos fortes impulsos 
e desejos que a domina, ardente s 
apaixonada na defesa de suas idéias, 
destemida, independente, A força a 
a energia são necessarios para vencer 
na vida, 


NORMA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — 
benévolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
persistente. 


RESULTANTE -— Capacidades rea 
lizadoras por esforço continuo e de- 
terminado, qualidades especiais para 
elevar-se de um triunfo & outro, nun- 
ca perdendo as oportunidades que «e 
lhe npresentam; mentalidade prática 
e muito bom senso; q segredo de seu 
êxito está na capacidade de manter 
tudo na mais perfeita ordem; é des 
confiada e maliciosa o que lhe é pres 
judicial, 


NORDINA — BOEMIA 


INDIVIDUALIDADE — 
adaptavel, afavel. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
urdente, apaixonado. 


RESULTANTE — Capacidades exe- 
cutivas; ponderada não se precipita — 
só agindo com conhecimento de caus 
sa, Nunca sc contenta com a inativie 
dade após algum éxito material, for= 
mando novos planos com os resultas 
dos obtidos; suas qualidades fazem 
na às vezes julgar-se superior a outros 
O que nem sempre lhe será benéfico, 
Se conservar o desejo de progredir, 
sem dar valor, apenas so ouro e ao 
ed terá mais prazer em seus triuns 
0. 


Carater 


Carater 


(8, Paulo), 


Carater 








Hoje em dia as mulheres concorrem 
com os homens nos mais diversos ramos de 
atividade, nos estritórios, nas repartições, nag 


fabricas, nos campos. Nestas condições, é pres 

ciso que o organismo feminino funcione todog 

Os mêses com a precisão de um cronometro, 
Mada de adiantamentos ou atrasos. A SAUDE DA MULHER 
é o regulador por excelencia, além de tônico e anti-dolos 
roso, Seu uso é uma garantia de periodos normais, sem 
dóres e sem contratempos. A SAUDE DA MULHER traz 
no nome o resumo de suas virtudos. 


A SAUDE DA MULHER 
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V. sempre sonhou com isso! E isso agora 


é real! 


deixa saudades! 


como que vinda do ceu a cutis 
de inédita maciez que lhe proporciona 
Pó de Arroz Royal Briar! Com sua tênue 
contextura desabrocham raros encantos, 
fósca suavidade em todo seu rosto... As 
horas podem passar, mas elle persiste lon- 
gamente em sua cutis, envolvendo com 
a magia de Royal Briar — o perfume que 


Em córes vivazes o novo 
Rouge Royal Briar se adap- 
ta melhor 4 tonalidade de 
suas faces, pois é de finissie 
ma consistencia, Em caixas 

ue são lindas miniaturas 

as do pó 
de arroz. 
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PO DE ARROZ ROYAL BRIAR 


Atkinsons 


PA IG-OSIA 





O PREFERIDO 


(Conclusão da página 4) 


amor é sentir por alguem o que eu 
sinto por ti, Marta! 

Henrique exaltara-se, falava com 
entusiasmo, trémulo e comovido. 
o pronunciar as últimas palavras, 
io1 como se uma vontade mais for- 
te do que a sua lhe arrancasse do 
voração um segredo que ele tei- 
mava em guardar. 

E, vencido, quase envergonhado 
da sinceridade daquela expansão, 
vurvou a cabeça para o peito; os 
«eus cabelos negros foram beijar 
u cabeleira esplêndida de Marta. 
unde o sol parecia ter deixado os 
últimos raios, e-as surs icos 
exangues, trêmulas, estenderam-se 
para as da joven, num gesto de 
súplica e... perdão! 

Ela não se moveu, 

A revelação daquele amor tão 
puro e tão intenso, de que nunca 
«uspeitara — talvez pelo hábito da 
convivencia, € por considerar Hen- 
rique um ser à parte, doente, invá- 
lido — impressionara-a duma for- 
ma estranha! Na sua alma inquie- 
ta, atormentada, nasceu um sen- 
“imento novo, a um tempo volu- 
ptuoso e casto: a piedade. 

Reviveu num momento as suas 
horas de perturbação, de ansieda- 
re, de estranho prazer, que che- 
“ava a ser tortura, junto dos ou- 
ros — que a amavam, sim, mas 
para quem a vida era uma larga 
estrada luminosa e deslumbrante, 
rovoada de encantos, de gozo 
+ dores — enquanto ele, o pobre 
Henrique, se consumia em deses- 
vero, amando-a sem esperança € 
sotrendo horrivelmente, porque a 
sentia longe, perdida para o seu 
carinho! 

E teve remorsos! 

Toda a generosidade, toda a bon- 
dade e todo o heroismo, que pode 
naver numa alma de mulher, se 





juntaram para dar, naquele jns- 
tante supremo, uma nova perso- 
nalidade àquela rapariga frivola, 
inconsequente, que trazia concien- 
temente acorrentados ao seu, dois 
corações, e a nenhum amava, aíi- 
tral, 

À noite pousava, ao de leve, s0- 
bre a terra e ja us formas e as 
cores se esbatiam ma indecisão 
melancólica e enigmática do cre- 
púsculo. Marta e Henrique eram, 
eles proprios, duas sombras, va- 
gas, inexpressivas na quietude ex- 
tática da natureza! 

Mas ele viu brilhar nos olhos 
dela uma nova luz, uma aurora 
maravilhosa de doçura e amor! 

E, embora pronunciadas lenta- 
mente, numa voz baixinha, velada, 
como a propria hora que os envol- 
via, as palavras dela: 

— Tambem eu te amo, Henri- 
que! Viverci sempre a teu lado! 
hei de fazer-te esquecer o teu 
mal! — soaram aos seus ouvidos 
como um canto incfavel, uma ale- 
luia de ventura, um hino de triun- 
to e de esperança! 

Era um sonho? Era realidade: 

Henrique receiava enganar-se; 
nem sequer, se atrevia a falar, 

Mas as mãos de Marta apera- 
vam brandamente as suas, e os la- 
bios dela, savdaveis, frescos e ru- 
bros, ciereciam-se, aos seus. re- 
queimados de febre e de angustia, 
para um beijo de amor! 

Era verdade! Era verdade! 

À escuridão cerrou-se mais. 

às imagens de Jorge e de Mario 
toram-se afristando, aiastando, no 
espírito de Marta, até se perderem 
num horizonte impreciso e nu- 
blado, 

E Henrique ficou só, com a sua 
fraqueza, a sua miseria física e à 
sua timidez, enchendo-lhe o cora- 
vão, dominando a sua sensibilida- 
de como um triunfador! 


... Novidades sensacionais, ulti- 
mas edições, gritam os garotos 
dos jornais. Bombardeios aereos, 
destruição de cidades, novas in- 
vasões, combates navais!... Os 
ouvidos de V.S. prestam atenção 
a estas palavras fortes e o seu 
espirito pergunta... que será? 
Isto altera o seu sistema nervo- 
so, e então, lembre-se que... 
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OS AVIADORES BRASILEIROS NA AMÉRICA DO NORTE — Dos dezoito oficiais do corpo acro- 


náutico brasileiro, que foram aos Estados Unidos para conduzir para o Brasil os 


quinze bombardeiros 


“Lockheed”, dez irradiaram mensagens de “boa vontade” para o Brasil pelas transmissoras internacio- 
nais da NBC, WRCA e WNBI. O fundo musical da irradiação foi fornecido por Yveíte, cantora no pros 
grama “Camel Cigarette Show”, de Xavier Cugat; e a fotogrnfia mostra a pequena artista cumprimen- 
tando o coronel Muniz, chefe de toda a aviação, civil, militar e naval, no Brasil, Os oficiais, da esquerda 


para a dircita, são: capitão Ary Bello, comandante da Primeira Esquadrilha; tenente Paulo 


Gonsalves, 


coronel Muniz, tenente Almir Martins, tenente Harol'+ Lima, capitão M. Vinhais, tznente Astor Costa, 
tenente J, À, Belloc, tenente Ary Neves e capitão Rugzerio Coelho 





O ARROIO MAL ASSOMBRADO 


ARROIO é o Achar, no de- 

partamento de Taquarem- 
bó, no Uruguai, Narrada pelos 
mais velhos, a lenda se reconta, 
de geração a geração, 





Eram dois irmãos, gauchos 
valentes, dextros nas peleias e 
guapos nas lides de amor. 

Cruz, chamava-se um e Pú- 
trício o outro, de sobrenome 
Colman. 

Eram dois irmãos porque ne- 
les corria o mesmo sangue, por- 
que levavam o mesmo apelido e 
porque os irmanava a mesma 
nobreza e uma amizade tão 
grande que a vida os levava 
acolherados nas lutas todas. 
menos naquela em que nada se 
pode partilhar e que é o amor 
da mulher amada. 

E foi a mulher amada, por 
ambos, que os separou para 
sempre, como num tronco um 
golpe de machado, que abrisse 
de cima a baixo... 

Ela chamava-se Clarinda e 
era filha do posteiro da estan- 


cia. onde os dois irmãos cvam 
peões, 
A bela flor do pesieiro tinha 


15 anos, resceadendo um pertu- 
me silvestre, de amor e de vida. 
Brilhavam-lhe os olhos meni- 
nos, mas seus labios abriam-se 
em sorrisos que eram promessas 
ardentes de amor. Todos os 
moços do lugar rondavam o 
rancho da flor dos pagos. da 
morena de corpo flexivel como 
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EURYTHMINE 


junco, tão linda, tão linda! que 
a todos trazia presos, porque 
seus olhos eram dois pealado- 
res. Cruz e Patricio, os irmãos 
Colman, tambem, E contam as 
mãs linguas que ela não sabia 
se decidir por um, querendo a 
ambos, sem recusar nenhum... 


Nesse jogo, venceu o mais 
pronto em agir, o que acontece 
sempre nas lides do amor. Foi 
Patricio. E uma noite de lua, 
levou-a, à garupa do pingo, so- 
bre o poncho dobrado. Levou-a, 
sem que ninguem visse, nem 
mesmo as velhas, que tanto adi- 
vinham... Mas, foram as ve- 
lhas, que contaram a Cruz o 
que acontecera. Então, envene- 
nado de ciumes, Cruz, fincando 
as esporas no seu cavalo luna- 
rejo, correu atrás do bem per- 
dido, de Clarinda, com amor ou 
sem amor. 


As bocas mexeriqueiras que 
lhe deram a nova, deram-na 
com detalhes, metade verdade, 
metade mentira, a que não fal- 
tou a verdade do rumo toma- 
do: “Forem pera os lados do 
Achar... Iam a trote chasque!- 
ro. no cavalo mouro...”. E 
acrescentaram mais: “Pandeia- 
te para lá, que e'es procurem 
ped:a ou mato...” Não preci- 
sou da meis o irmão enmenado, 
que partiu a galope, no vêo fo- 
goso que leva o cavalo. E dis- 
para enraivado o coração do 
campeiro, e o pensamento, ve- 
loz como o raio, corre atrás dos 
fugitivos... 





FARA DEBELLAR 


A GRIPPE 


Logo aos primeiros symptomas 
— um leve formigueiro na gare 
ganta, olãos lacrimejantes, co- 
meço de resfriado. peso nã cas 
beça — tome duas capsulas de 
Eurythmine. À grippe e as dô- 
res desapparecem com o uso de 
Eurythmine. É incffensiva q 
não tem contra-indicação, 





DETHAN 








PELES NOVAS EM MODELOS NOVOS — Estão muito em moda, nos 
“gambá” o que se finge morto quando alguem dele se aproxima, Vemos aqui quatro modelos de grande originalidade, a saber: 1 — Jaqueta de “opossum” 
“jersey” de lã e usada sobre uma sais de “corduroy'' cor de ferrugem; 2 — Outra jaqueta em forma de capa, para a noite, sobreposta a um intercesante vestido de lã amarelas 
3 — Estonteante combinação de peles com lã, num “ensemble” para passeio; a blusa é verde, cor que se repete na gola, nos punhos e no forro do exsaco de “oposum”; 
4 — Casaco com três quartos de comprimento para ser usado sobre jaqueta de lá vermelha « saia de tecido escossãs, Creações confeccionadas pelo “Bureau of Fashion Trends”, 


Apontavam as barras do dia 
quando, à distancia, alcancou 
vê-los, perto do passo do ar- 
roio Achar, no Rio Negro, Na- 
quele momento lançou uma ex- 
clamação que era uma mistura 
de alegria e de coragem, que 
valeu como um tiro de bolas, 
laçando os dois. que iam a tro- 
te, sem pressa de chegar ao 
desiino, porque o des.ino já os 
levava unidos. Cruz, cravou 
mais as nazarenas no cavalo, ti- 
roneando-o com raiva. Patrício, 
quando o viu chegar, sem um 
gesto para fugir, que não era 
homem disso, desmontou, en- 
tregando as redeas a ela. E es- 
perou o irmão, de pé. Poucas 
palavras e grandes gestos. 


— Tu a roubaste! 


— Irmão, não a roubei de tl, 
porque era minha. Pergunta- 
lhe a quem ama de nós dois.., 
Ela, em silencio nervoso, com 
um aceno da cabeça, aprovou 
as palavras do amado. E Cruz, 
sem argumento, desembainhou 
o facão, Patricio tambem e 
caminharam um para o outro, 
Ciarinda deu um grito do es- 
panto. O cavalo. assustado, to- 
mou o freio nos de:ces e leyou- 
-à campo à fora, Ficarem os 
dois, frenio a frente, ecolhera- 
dos pela corrente do odiy 

Pelearam. Ferirem-s2. E ate 
nisso foram irmãcs, nas faca- 
das que se deram e na resisten- 
cia igual, em que um não ven- 
cia — venciam os dois! E quan- 
do tombaram, o último esfore 
foi para a despedida, para se 
darem es mãos, num gesto sem 
xemplo, de um adeus verda- 
deiramente fraterno, para sem- 
pre, Ali morreçam e tiveram 
sepultura, um em frente ao ou- 
tro. acolherccos, aínda, pe'a 
morte, que os faza voltar à 
querencia do amor fraterno. 


A ela, o cavalo levou à toa... 
Contam que, no fim de três 
dias, se atirou ão arroio. E to- 
das as noites de sexta-feira, em! 
que o caso se deu, à mesma ho- 
ta, ouve-se um grito de mulher. 
seguido do ruido de um com 
caindo nagua. Deles. os dois ir- 
mãos. a lenda, em sua trágica 
pcesia, assinala duas lagunas 
no lugar em que foram sepul- 
tados, um em frente ao outro, 








Use FORHAN'S 


para proteger seus dentes 





UIDE de suas gengivas agora. 
protegendo-as com uma lim 
pera perteica dos dentes e uma 
massagem diaria das gengivas com 


a pastt FOR HAN'S 


seus conselhos 


| prorrea por 26 anos 


“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


—— 


duas lagunas irmãs, unidas por 
um braço de terra, E ninguem 
sabe porque misterio ficou seco 
esse lugar, onde os Irmãos ri- 
vais pelearam e .airam venci- 
dos, ou vencedores, em que lar- 








Eis Aqui a 
dentifrico de dupla wulidade e. 
portanto, de dupla valia para us 
que o usam Visite seu dentista e siga 
Ele sabe que, eventual 
mente, a piorrêa causará a perda dos 
dentes. Tambem sabe que a pasta FOR 
HAN'S contem um adstringente espectul 
preparado pelo famoso odontologista 
Dr. R. J Forhan, notavel especialista cm 
Faça com que toda 
a sua Fumilia usg FORHAN'S para lim 
par os dentes c proteger us gengivas 


Não espere que 
suas gengivas 
comecem à 


sangrar 
























U uno 
demtefricio que 
contem ums aditrin 
gente especial para 
combater u piorréa 


tas 


guram os facções e se estreita- 
ram as mãos, sem mais o odio 
nascido do amor a uma mesma 








mulher, no momento em que 
ce abria para ambos a grande 
porteira da morte, 


NUNEMDRNSNCERSE MEROS VALES VEREMOS ERON ADEREM NENE 


eidbtabaro 


tomtemientt treme erretatt 


1 S modas britânicas encheu 
o mundo elegante, As 
creações entusiasgam pela di- 
versidade, Jirmadas por modis- 
tos famosos: Molyneur, Nor- 
man Hartnell, Stubel, Diaby 
Morton, Worth, Paquin, La- 
chasse, Creed... Nelas, cuida- 
se tanto do detalhe do corte co- 
mo da seleção do tecido adeqra- 
do no estilo. Um dos modelos 
para a noite, firmado por Victor 
Stiebel, em renda preta, quebra 
a encantadora simplicidade por 
uma fita larga que se entre- 
meando por toda parte alta do 
corpete, com decote sem alças. 
ajusta-se na frente onde forma 
um grande laro... 





Vestido cor de canela, com 
acessorios em qualquer tom de 
verto, au, meron.., A saiu 
fica muito interessante jranzi- 
da va fvents e escondendo. en. 
tre às primeiras preges. os bol- 
sinhos verticais. O cinto, do 
mesmo pano, prenderá com três 
grendes botões de cristal, ali- 
nhados horizontalmente, sobre 
o marco do drapeado da saia 
O corpete, estilo blusa “chemi- 
sier”, terá, na gola voltade, Cais 
clips de ouro velho, com pedras 
escuras, senco que uns se pren- 
derá na parte mais alta da tú- 
pela e outro quase no V. do de- 
cote, mais para o lado... 





Noites no casino... Magnifi- 
cos vesiidos pora a ceia... 
Saias abertas, desde a base da 
grande rola até os joelhos; 
trou-frou de tafetás; sapatos 
de material translúcido, que as 
saias, curtas na frente, deirum 
ver tem; um gorro formado por 
um laço de tafeiis escossts e 
luvas iguais; um toucado que é. 
atrás, como uma cascata de fi- 
na renda e.na frente, um gran- 
de laço de veludo preto: um 
diadema de tule celeste que. na 
nuca, se abre armado vaporo- 


Estados Unidos, as jaquetas confeccionadas com pele de “opossun' 


Noticias da Mod 


NEUHEAnt A de insana 


MICRO MCoepenapendescosopenseo 


samente: estolas de meire”, 
amplas, oiginais, com os exlie- 
mos franjados; relogio chate- 
laine, com pedras preciosas, 
adornando qualquer "toilette" 
de ceia; e até um novo maqui- 
lagen, quase transparente. dan= 
do à peie nova luminosidade... 





Os vestidos pretos, para as 
horas do dia, da tarde, conii- 
nuan considerados uma nota 
de elegancia e distinção. Recor- 
demos um, da exposição de mo- 
delos vivos, britânicos: De lã 
negra, fina, flexivel, tendo a 
pala inteiramente formade por 
lindo bordado branco, com ejei- 


tos de renda branca. E não 
ercm monos Eelos os que se 
adornava:: de pigué brenco, 


nem um cutro, tambem em lá 
nenra, oscontanto sobrios Dor- 
dedes com refia cor ce ouro 
“cre n tinto. enmucn.o na ja- 
queta um remelheto, durtoo 
nesmo muatericl, é todo o 
adorno. 





Os casacos atualmente, ndo 
são de corte szvero, masculiso, 
Um dos conjuntos mais preferi- 
des é o que se compõe de vos i- 
do, completado com casaco ou 
capa, juzendo jogo. Para um 
ou outro, emprega-se o “tweed” 
ou tecido escossés, de quatros, 
em varios coloridos, assim co- 
mo tambem as flanetas listadas, 
de tons muito suaves. Todos os 
vestidos estilo alfaiate, osten- 
tam grandes bolsos, geralmente 
superpostos. Não obstante, são 
varios os estilos de bolsos, Os 
casacos são mais compridos que 
os da estação passada e de cin- 
tura mais baixa. A silhueta 
moderna obrica a baixar o cin- 
to. A linha do colo tambem 
tende q descer. O decote em 
forma de V é o que agrade e 
mais convem, geralmente, por= 
que torna mais esbelta a si 
thueta. 





um animal parecido com o 
forrada com 


6 


— — a eee 
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Oloreno traz bem estar e 





+ 


é garantia de tranquilidade 


SAUDE, para a múlher, é um bem 
duplamente precioso; dolla depende 
a belleza e a felicidade. Por isso, minha 
amiga, defenda-se contra os males que 
periodicamente a affligem, 
dias de infindaveis torturas. 


trazendo-lhe 


Não permitta que sua saude feneça e sua 
belleza se extinga) 


falicidade à 


mulher, combatendo os males que perio- 
dicamente afíligem fovens e senhoras 





“VALE POR UM MEZ DE ALEGRIA E BOM HUMOR 


- * Formula do Prof. Fernando Magalhães + 
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Tat é q quantidode de consultor que temos recebido pura esta seção, que nes 
rentoa na tmpossibilidade smeteriol de respondé-las no “Suplemento Feminino” gem 
us grande atraso desapradavel, visto como circulanos apenas wma rez por semuna 

Resolvemos, por faso e afim de sanar ese inconveniente, publicar o "Correio!" 


ndo somente mma colunca de O JORNAL, 


vera tambem nas colunas do 


“Diarto de 


São Paulo e do “Estado de Minos", mestes últimos opénas com as respostas de 


euro 
Procurem, asim, 

cre cãtodo de Minas'' 

porcsmmente em dia, 


CAIPIRINHA (onde estiver); BER- 
PV. (Rioji CARMEN (São Leo- 
“9 — Rigo Gronde do Sul). 









Ca pirinhn — 1Im,62, seu peco deve 
radar por 56.800... Bertolet V, — 
1m.60, V. deve pesar 54,800... 

Falaudo a vocês sobe maquilagen, 
vamos recordar um conselho precioso 
“3 um mestre do-assunto em Holiy- 
wood. Ele aconselhou o tom medio, 
pelo qual se evite toda Impressão de 
irtiíficio, o que sempre se dá com o 
vao de cores Iimproprias, insdequadas, 
longe da naturalidade, O rouge rosea, 
para uma pele pálida, é de cfeito 
agradavel; o rouge, de colorido ala- 
ranjado ou de outra cor, na me ma 
mama, é o preferido às morenas. Um 
creme base, ou loção, um “fond de 
teint” emflm, é, mais ou menos in- 
dispensavel, pela uniformidade que 
concede à pele, 

E' um rosto ovalado? Que os toques 
de rouge sejam, então, em dingonal, 
para as têmporas; das maçãs do ros- 
to para baixo,,. Rosto redondo? Rou- 
ge aplicado das maçãs do rosto até 
bem perto da boca, em dingonal... 
Rosto fino, magro? Espalhe-se à rou- 
ge lateraimente, sem quase nada nas 
maçãs.,, Enfim, uma perfeita com- 
preensão, essa que se recebe de en- 
tondimentos com o espelho, 

Bertolet V., para engordar, tem 
resposta pouco adeante e Cnipirinha, 
sobre braços, tambem, adennte. 


XENIA (Minas). 


Temos sempre esclarecido, destas 
coltnas, os possiveis desastres quando 
é em casa que se tenta mudar a cor 
do ecnbelo.,. V. compreende — suns 
mãos não serão habeis bastante e n 
cor ideal que imaginals, talvez lhe 
desse um desencanto. E' asim, com 
cssa advertencia, que lhe damos a fór- 
nula pela qual se ntreva a escurecer 
a cabeleira, de castanho escuro; 


Ácido plrogálico., .. .. LO 


Agun de TOSAS ,. «400 
Agua de colonia .. 4. 20 
Para escurecer... E porque não 


opta por um oleo, simplesmente por 
um oleo, que tanto realiza nesse sen- 
tido? E pode arranjá-lo assim; 


Vasclina liquida... .. 
Essencia de jasmim ,. .. 


50,0 
0,50 


HELENA (Caldas -—- Minas) vc MAR+ 
LENE (onde estiver), 


Sem que desculdemos o seu podido 
tz um depilatorio, damos-lhe antes u 
p-ocesso simples de clarear esses pe'o: 
cas pernas, Assim; Em um vidro de 
ezua oxigenada ponha 10 gotas de 
rmonea, E desdo o joelho enrole gaze 
ra perna, até o tornozelo, segurando 
b2m as pontas, Feito Isso, molhe na 
citada agua um pedaço de agodio, 
com o qual embrberá toda a atadura. 
!3 minutos, renovando o líquido, para 
“us a ntsdura fique sempre molhada, 
> depol, Inve as pernas com agua e 
Fabio comum. 

Mas, aqui tem um depilatorio, o de 
Révell; 


Sulfidrato de cal estita- 

QRNeo ra Wed ps 
Esséncia de mão .. se , 
Glicorolsto de amido +. 190 


Farm das upa 
à. sobrancelhas: 


cor esccanho escaro 


Vaselinr branca ,. .) 
Oca parda .. .. o 








ftns dos leitoras posilstas e mineiros, respeciivamente, 
senipre nos edições de O JORNAL, 


do “Dnrio de Sdo Panis" 


o complenínto desta seção que, mzslin, será quntida dt= 


Cera Bianca cevsa ss «a 
Essencias de peran.o rosa 
Essencia de jasmim ,. .. 


4,0 
03 
0,15 


ODETTE FLAVIA BARROS (Soroca- 
bana); MINEIRINHA TRISTONHA 
(Minas), JOVEM ESTUDANTE (Bar- 
ra do Pirai); CARMEN (Sião Leonoido 


— BRlo Grande do Sul) PAPOULA 
(Trlânguio Mineiro), 
Os di-turblos digestivos, entre as 


entisas possivela, é uma das mais co- 
muns para o mal que as afilge, Um 
regime Incto-vesgetariano, multas ve- 
res. é todo remedio, pela desintosica- 
cão do organismo que se processo, O 
tratamento será corcado de êxito des- 
de que se conheca e combata à cau- 
sa, e com a limpeza da pele, esmeru- 
damente feita, O conselho de bebsr 
levedo de cerveja repete-se: para vocês, 
porque é desinfectante poderoso dos 
intestinos. Fapelindo os cravos, se 
acaso se inflamam os fclículos, para 
evitar que se transformem em espl- 
nha, devem passar logo alcool retl- 
ficado ou agua de colonia (12 lltro) 
com 5 gramas de recoreina, 

E empreguem esta fórmula, das boas 
entre ns boas: 


Taleo .. “+ 2.0 
Enxofre precipitado... CESAR 3.0 
Tintura de benjoim., ,, 100 
Tintura de quillava.. «. 100 
Agua de vcuna ce co. os 1200 
Glicerina .. .. so co o» 00 
Em fricções. 

BRANCA DE GERVAL (Cantagalo 


— E. do Rio), 


--parece-me que envolheço mul- 
to depressa..." 


Suns idade, porem, é a de um ex- 
plendor ontonal.., Convem-lhe asora, 
todas as semanas, fazer uma nã cara 
de beleza, preferindo a preparada com 
gema de ovo, à que acrescente um 
pouquinho de oleo de amendcas do- 
ces. Isto quando perceber que a pele 
ze apresenta mais ou menos seen, 
Caso contrario, faça-a com a clara, 
batida, acrescentando uma colher ce 
leite cru. Esta ou aquela, deixo de- 
morar sobre a epiderme uns 15 minu- 
tos, mesmo mal”, E use, com frequen- 
cia, o creme que pcde defendé-la das 
rugas, porque melhor val mutriy a 
cutis, Este, se não tiver outro, comnsl- 
derado de efeito: 


Cota branca .. se csvvo a 
Olco de amendoss ,, .. o 
Parafina .. .. soldo 70 
Hidrolnto de rosas .. vw 250 
Espermacete .. «os 100 
Tintura de benjolm., «. LO 


Na respocta a Cacen, cstá mais o que 
deseja. 
CECEN (Ponta Porã). 
“ccminha carta..,” 
Sus carta rola tvs palevras to- 
seas, de :ua simpatia e louvor. Se a 
vaidade não fosse condenada, decerto 


sua carta entrava nestas colunas,,, 
Para evitar as cans, que se eproxi- 
mam: 
Jleo de parafinn.. .. 0. 1420 
Tintura de cantáridas ,. 70 
Olco de lavanda ., +. +, 12gotas 


ALZIZA ROSA (Sio Paulo), 


“oque não fique peor,, 
Se V. é muito jovem, tem. o mes- 









mo caminho de Olhos Verdes. para um 
tratamento com soro horménico, E q 
qua de melhor lhe podemos dar, sem 
qualquer receio, é; 

Agua oxigenada a 100 volumes — & 
aramas, mt turado a 20 gramas de gll- 
corelro ecpesso de amido, 

E, fora disto, mails enérçico, um de- 
platorio, que encontrará com trace, 


GRACE (Paraná). 
“,.. dos braços e das pernas...” 


Desprezando V. o mais prático dos 
processos, o dn gilote, sob todcs os 
pontos de vista, pos que os pelos vol- 
tam e o trabslho se renova mal; 
prontamente, sometemo-lhe a fór- 
mula solicitada de um depilatorio; 


Su'fidrato de soda .. .. 
Cal hidratada em pó .. 
Amido em pô. cc 250 


Dissolve-se o sulfidrato em 300 
grames de acua quente, com o que 
se rocia n cal, disposta em reciplen- 
te onde posa ser azitada bem, ati 
formar uma pasta clara... Acrescon- 
ta-se, então, O amido, pouco a pouco, 
evitando que se formem grãos, Coa- 
se a mistura, e quando se apresenta 
uniforme e guarda-se em vidro de 
tampa de esmeril. E' um depilatorio 
Gúrsprovido de toxina. que age sem 
danos e prontamente. E" o imals usas 
do em França, 


MARGOT (Julz de Fora). 


“... SOU pobre e não posso 
correr...” 


Pe- 


Por isso não desanime, E' tão velho 
o saber que o sol nascs para todos. 
An seu aicence etão recursos possi- 
veis, dependentes apenas de sta per- 
severança... Comecemos pelos cravos 
tlela o que ficou para Dorothên). 
Dave, para extraí-los, passar uma 
g-rdura qualquer, fazendo leve mas- 
parem, depois lave o rozto com agua 
bom quente. empregando o sabão 
branco de Merselha, da preferencia, 
ou o de Afridol, com faria espuma, 
E torne a lavar o rosto, então com 
ngua fria, ma qual ponha uma: gotas 
de benjcim, 


E por vltimo, esta preciosa licão 
pra es snrdas e beleza de sua cutl=: 
Dascasque e corte, bem fino, pevi- 
noz. na porção de 50 gramas. Colo- 
que-o: em 250 gumn; de oleo de oll- 
vas. de boa qualidade, Leve vo foro 
em banho maria, Quando se tenha 
eveperado a agua do“penina, estara 
pranto. Coe e guarde em um vidro. 
E' com isto quo poderá realizar a 
ma-zamem no rosto, me mo para dei- 
“ar e'guns minutos, na miccão 4> nu- 
tolr o mesmo para limpar a pele, 
NEUSA (Juts 


de Fora) — Este úl- 


timo ensinamento é ótimo para V. 


DOROTHÉEA 


“... Faz, anos que, venho lutando 
com CEsc3 CRAVOS... 


(Portaleza — Ceara), 


Eles são originados, muito. pela 
ses ado deficiente. da pele que, por em 
vi e ressente de uma alimiaio: 





esular, de uma má clreulação, “de 
a “função intestinal. Faça tudo por 
equilibrar-zse na saude do corpo para 
conseguir libertação dos defeitos, aliás 
velhcs em V. Primeiro, trate de cor- 
rigir a alimentação, com frutas. ver- 
duras, legumes, ovos, muito leite, e 
acus derivedos, Ao memo temna, uma 
meticulosa limpeza dinrin, do rosto, 
com eua e sabão, auxtllando-se tam- 
bom de uma ecova epeciul, com a 
qual, e muita espuma, escovará as 
partes nfctadas. O esporte no ar livre, 


a ginástica, são-lhe conselhos preci- 


> .—... ame 


cos, para favorecer n bon cireulação 
co sangue, E à note limpe a quo 
«om 1 tos 


Yintuza dr EEnRO, + so 100 
Alcool n 2) e. cv» 600 
Alcoginto um mlfr “ma . 50 
Agua de rosas .. o «1590 
Etio eomtempirdas n=t> conte 
lhos: ESPERANÇOSA (cio Horizcu- 
te), EXTESANTA (Juls da Fara), 
EUTANA doto). 
“o Aquela secoita para tincir de 
courado,..” 


&* corto que temos dedo ulsumas 
fcrmulas vo:i cre lim, mes, compre 
bxicnão nu velha tocin: "E" um erro 
eua quer praiicar",,. fntes dea s9- 
iucão, cava fazer quinto puccose 
pa-a embelcztr os cabzlos na sua cor 
natural e com Lzo — texha cericoa! 
— há de tivar partido d> ceu tino, 
trancilgurando-se po: unia beleza na- 
tural e não por uma outa que Jhs 


reclmará, mal passem alguns alas, 
toques e retoques, 
Seu cabelo preto (tão Uuda uma 


cabeleira cor d> uoite sem luzr!, para 
se tornar loiro dalrado, rec oma mul- 
ta dose de tintura, o que rep econta 
um perca mon a vitalidade dae, 
mezmo pera n prepria beleza, E' o 
uue lho de.emos dizer. Eatmato, V. 
é a dona Gera cor eseura, para a 
aval preíxo o ouro, cubra o ouro 
Sloper e nom, concluimo: cio cor 

mentarto divingo-lho cuo só fara n 
mudanca como wa cabmistecira Ned 
em tíntuca, que lhe comarça cs s2- 
gredos.,. 





ROSINHA (Alegreto — Plo Gran- 
de do Sul), 
Pico AS pernas...” , 


Ens não são. como qualquer tra- 
ço do rosto, tão faceis ce embolerar, 
mas, certamente que podem ser me- 
lhorades cm seu aspecto. Paclencia e 
constancia são ns dua- provas neces- 
milias para conseguir tanto. 


Primeiro — Dedicor muita atenção 
2o4 pés, tulio fazendo para que cles 
se sintam felizes, calçados comodu- 
mente, 


Reduzir a linha grossa dos tornoza- 
los, não significa esforço extrnordina- 
rio, mas, apenas, fazer unia massa- 
gem, duas vezes no din. método pos- 
sivel de êxito, em púuco tempo, ch- 
sprvado rigorosamente. Pernas muito 
finas? Um exercicio simples pode me- 
lhorá-las, dando-lhes grenclosas cur- 
vas. E o de caminhar descalca, na 
ponta dos pés, o que se pode renlimr 
andando na sim por toda casa, 


MARICOTA «Santa Marta — Rio 
Grande do Sul), BERTOLET V 1Rim, 
PAPOULA + (Triângulo Mijnciroi, CAR- 


MEN (São Leopoldo — R, G, do Suli, 


Para engordar, de um modo geral, 
as medides a por em prática são es- 
tas: Dormir cedo, dormir oito ou mus 


horas, com as janelas abertas nas 
noltes quentes; alimentar-se bom, ali- 
mentação gradualmente aumentada, 


muito nutritiva e repouso: so menos 
Y minutos, após o almoço. Intetado 
am vogime de supernlimentutão, é 
aconselhndo um esame geral, que 
contate se O figado e os rins podem 
arcar com esce regime, em que cmn- 
tram carnes gordas, peixes fritos no 
naeito, figudo, mantelga, ovos, feculen- 
tcs, marcas alimentícias. frutas, cre- 
me fresco, Els um programa possivel. 


Uma boa gemada com leite cmonte, 
pes manhã, acompanhada do qa 
eolher do mel e pão com manter, 


hq glmoce; carne qua? crua, feição, 
vrroz. puvê de batatas (levando leite e 
manteiga), macarrão, oves, um cop 
ce cerveja preta, creme de Jreite, du- 
cer... À tardo, na hcra da merenda, 
como econirce no almoço, vocês teria 
o que cscolhor da melhor em nutri- 
“ão! Jelte, pão com manteiga, bana- 
na cozida, café com leite, queijo, uma 
colher de mel... 


Ao Jantar: sops ce carne om do 
massas, carne mal assada, Ditatas fri- 
tas, ovos estrolndos tou quentes), p- 
são de batatas ou de ervihas, mnscrs, 
pio torrado. compola de frutas ou 
frutas que não sejam úecidas e, para 
jegar o repasto — leite ou cerveja 
preta, 


Após esta refeição, no contrario do 
repouso aconselhado apos o almoço, é 
conveniente dar um pequeno passeio 
a pé, à mnolte, se houver tolerancia, 
hã ainda o que escolher para a Ultima 
scfcicão — dois ovos crus atu quentes, 
um copo de leite. O regime alimentar 
é uma solução, mas, não devem for- 
car o aparelho digestivo e, por con- 
seguinte, o organismo todo, Gra- 
dunimente é que deve ser, Para aque- 
las a quem a oportunidade favorece, 
Jembramos que no banho de mar cs 
tão clementos preclosics coadjuventos, 
tônicos, radio ativos, als mincrals 
diversos, rubstencias que vivificam e 
fortalecem, 


ANGELINA (Rio) 


oa para que não se trrite a pole 

no sal do mar...” 
co Que tanto reseca e contribuo 
para formar rigas ao redor dos olhos, 
O culdado único é engordurar a pele 
com oleo, que pode ser o de coco ou 
outro indicado frequentemente nos 


anuncios, Serve-lhe tambem este cre- 
ne; 
Loite de amendoas ,. .. 190 
Vaza seis vocigo 06 200 
Lanolina .. . a 
Cloridrato de quinina .. o 
Oleo de amendoas .. « 5 


JOSEFINA («São Paulon) 


“a. por que?" 


Porque aqui há uma ordem * uma 
cortezin para as que caszum poimel- 
10... Ectas palavras são, para V. um 
porlido de desculpas. 

Entre os recursos mulr ou menos 
e perançado: que lhe podemos suze- 
rir para o desaparecimento das sor- 
cz, dos quais V, se mostra conhece- 
dora de multos, ensinamos-lhe que 
as folhas da salsa podem ser uma so- 
lução feliz. Como? E fregant£o-as, 
diariamente, nos Jogares onde se as- 
=inalem as pequeninas manchas, E 
rervem, ninda, para qualquer outra 
mancha, Se não lhe agrada o traba- 
lho de esfregar a salrmn diretamente, 
arranje com wma porção de felhas, 
uma agua, pondo-as de infusão, 


NEUSA (Campinas), 


A* pele seca é necessario um bom 
e contente lubrificante, que pode e 
feito com partos Isunis de mantosmu 
de coco, Innolina e olco de amendoss. 
As duas primeiras substancias cão 
dissolvidas para que, em estado li- 
quido, cejam lIgualadas à medida do 
oleo. Se V. quiscr dar a essa ml'- 
tura a consistencia de um creme, 
basta acrescentar-lho um ovo batido, 
E tem V. um creme, mas para fazer 
em pequena quantidade e guardar 
em logar fresco, pois é facil de es- 
rrager, Uce-n noite, para melhor 
nutrir a pele, Ao aplicar, leve antes 
o rosto com acua morna, na quel pin 
cuco umas gotas de tintura de ben- 
oim. 


EU GOSTO 
(Bauri). 


TANTO DE VOCÊ — 


“,, Venho.. 


V. velo com um vestido que é uma 
festa pata noso: olhos... 

Intercssam-lho as palavras que fi- 
cara para Neusa, de Camplons. Não 
obstante, com aqueles conse hos de 
lavar o rosto com agua morna e umas 





nd 














gutis dz bonjoim, outra fórmula lhe 





dar .. co lubrificance: 
va cos cv io AS: 
da isa! da 3.9 
sa de encâu se o 
G'<o de pmendoas doces 25, 


Cora bora e porcento. — 
Ntastinto de roms + 1 
O'29 Ce nmeavoim «e 15. 


E um cieme, 


ADYLIA (Minas Gera). 

A mulhe; cus so confonm com os 
crbrica broncos, quo lic; cullva 
bIleza cure pogem [r — cr Cum 
banco nivco — conta com o recur- 
co bzin simales na foima C2 ums 
sheruvço, do vunil mi turado À agua 
quente: 

Anil... 15.0 


.. .. ea e. 
O 


Agua quente .. lw 4 
NELY 12 e NILY 


litros 
am (São Paulo) 


Emagrecer... Um rezimo cilelento, 
talvez, setrá o de, pela manh?,.ao 1:- 
vantar, tomar umas cinco M ms 
gramas d2 ralis de Carl-bzd, diccolvigos 
cm um pouco de agua quentz ou de 
cgua de Vichy. Em segulún, para erl- 
tar núuseas possiveis — um gole ds 
café, A determinação de um rerime 
vdegundo. persistento, é o principal 
no us:so para diminu'r d> ps. 
Os alimentos devem cor multo bem 
martizado:, para que ce facilite u 
diçertão e aborcio. Longo des Te- 
feições, dzve cer brblda a açua, em 
boa quentiênde co cqursnte o renato 
epença a necessaria, A ucão diaria 
dos intestinos, é mula Importante 
para quem deseja emagrecer, 

consiçam men Bv VUSOS, Que 
entloínçam e no memo tempo conte- 
nham eslorivs preciosas. E exercicios 
npropriados, bem regulados, Incepara- 
veis do resimo ca dieta, que propor- 
cionem nos múrculos movimentos de- 
sacostumados. A posicio do corpo, 
no ato de rentar, deve ser sempre 
úircita, de pelto expandido, facilitan- 
do sos músculos do tronco exereleios 
levcr, mas constantes. Para audo”, 
tambem, mesmo em casa, os passos 
devem ser Jínciros e cncrgicas, pro- 
vocento atividade esxucdavel n deter 
minados músculos. O exerelcio auxi- 
la Imenso, porque queima, destrói a 
gordura exccsilva, 

O que se dz a Violetinha, adeante, 
interezsa à ambas as Nelys... 

VIOL 


INSA (Compo Grandei, 


«+ de tantos pedidos... 

Cio npemes dois... Muitos, são ON 
teto louvores, viscobrindo ima alma 
gentil — a sun. 

Suores fetidos dus nuas —  frl- 
ções locais com alcool, no qual su te- 
nha deitado nssgn como um mil réls 


ue calomelanos. Servem tambom as 
fricões com alcool lodado ou cantos 
uGo, 
Mais uma fórmula prra V. optar 
por qualquer: 
Tintura de briadonua se. UA 
ácua de Colonia 2090 
Contra a queda de cabelo, V. tem 
eta loção: 
Rum .. 500 
Decoto de foli aus “de no- 
guelsa y 
Sulfata de quina. “ 0,59 
OLCOS PRITOS 4R. Vermelho), 


“ 


não acho, uma solução para 
o mei cao, 





Ninguem, aluda, soluclarau conve- 
mizntemento, ou absolutamente, esse 
calo. Para V,, | pum, va se 
trorro: nais Intiilentes, + ro 
trrbrlho constante. Quer a - 

cs em fórmulas de depilatorios, 


nunca tor com pruais .. Ca 
proão etemn,.. Pira clatras, A quen- 


sósgão de amonen é de 10 goias para 


tum vidro prúuucho de agua oxigenada, 


INDIA DO RIO 4Tlor 


e ado tudo a vecposa — sim 

ou não. 
Cemteinos para NV. uma historia 
curta, de um remíro, como o seu; 





Bernadottc, simples solóndo, fez-se 
tatuar bo brato o emblema da: Re- 
pública Prencera, operação renlizado 
com po dos canhõzs, Depois, Berna- 
dotto, rel, quis que desaparecsssem 
aqueles signos Incdesejaveis, Apresen- 


tou-se alguem, um chaletão. que 
realizou com éxito o processo dis 
int'os, 


Eros proceso é mecmo como V. 
Imestna, com agentes químicos, que 
de co'orem us sub: tancias Incrusta- 
das, prailendo .por uma nova tatua- 
«om cobre a velha. Quer saber comr 
foi falta a coucracio?. Preparou uma 
vacto, Pelo Jiquida, com alvalade e 
esneihto e pplicou-a, depois de la- 
ver o loc-l com equa e sabão, de en- 
uger e f.icslonnr bem com um pano 
de lã, cscitando a epiderme. Avll- 
cou-a com tres agulhas finas, Jun- 
tas, plerndo esctamente o local ta- 
tuado. A mrulhos eram constante- 
mento molhrdas no líquido. 

Os Ind'cs fazem assim, mas é claro 
que o frram com sub tancias qu- 
tras, da flora nativa, ignoradas pe'as 
rivilizado:, Contrando-lhe a historia, 
ficamos ante V. sem mais nada avan- 
var gesto rorcono, cem lhe diger “eim” 
nem “uso”, marque V,. India do Rio, 
e-tá na conde maravilhbsa, cheia de 
luz, 

FILA DE ARAPUAN (Rio) 

“Leio, recorto e colo, num ade 
no, toda reção de concultas.,. 


Ao som interesse atual — uma fór- 
mula do pó de arroz -- tervimos com 
proosr: compre no comercio um bem 
amido, ce trigo ou arror, bem fino, 
prnclvando-o, até torhá-lo o mais 
fino porstvel. E as receitas seguem 
se, & esco her: 


150,0 
30 gotas 


Anildo de erroZ. 
Ecsencla de rata de lirão 


Mexe-se bem, Em calxa de madeira, 
lLnge da humidade. 


Pó rosado: 

Amido de trigo .. se» 400 
Oxito de zinco «e ve vu 5.0 
Talco em pó ., efe « *n 
Magnesla ce cd vo 00 04 30 
Cormin leca., se cs ua hos 
Essencla de rosas ,. .. 15 gotas 


Depois de pota a essencia sobre n 
megnesla, mistura-se tudo e peneira- 
2. O óxido ú> zinco pode ser substi- 
tuldo por subnitrato de bismuto, que 
é melhcr uma torcelra fórmula: 


AM dO 4 a. veces co OQ 
Subnitrato de bismuto 500 
Talco branco... «. sv. 250 2 
Magnesla «eve 25,0 


Misturado tudo, 
eorencia “desejada, 
sobre n mngnesia, 
pricdude ds fixar, 


perfuma-se com a 
sempre vertendo-a 
que tem a pro- 


E mals dois, finizclmus: 

PAICO ques derivam corso. SOU 
Caolin., «. é oo SON! 
Carbonato de calcio .+ 50,0 
Maqnesta calcinada ,, + 1000 
Amido de arroz .. «ev» 500 
Amido de milho «. ce 500 
Úxido de zinco .. «so» 500 
(ulicerina, «+. . 15 gotas 
Esencia de enndelo . WD gotas 
Esencla de múnísrona 20 gotas 
Oleo especial de amen- 

doas amerga: .. 15 gotas 
Agua de Colonia dupla 15 gotas 


Tamizar bem, 


Misturar, 


O Baton que os lablos pedem 
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Pó de arroz Velontine: 


Pó de arroz fino .. «e « 1500 
“Talco branco (pó) .. «« 1500 
Farinha de trigo «e «e « TOM 
Carbonato magnesia « « 70% 


Tscncla de geramol ., » Fo 
Ecsencia de páu rosa , o 
Essencia de rosas artifl- 

Cal as so ea! cérai da 0, 
Erscncia de bergamota , 0 
Tintura de almiscar «. 1 


CLARA (Paraguai), 


“o à gentileza...” 


E V. mesma a gentileza... See 
medidos estão renlizados. nestas Tór- 
mulas; 


Pora alourar os cabelos: 


Agua oxigenada a 12 vol, Rã 
Agua distilnda de rocas .. 50,0 


Loções, duns vezes por semana, 
usar brilhantiaa nos intervalos 


Ou: 


Arua de rCaus «. ve os 20 
Glicerina .. 2. co os so 2400 
Agua oxigenada .. ve es [RH 


Ou: 


Camomila alemã. «e oe SOU 
Camomila comum ,, «+ 30 
AgUM e so aatiad oo ca 1 Vtra 

Ferver, até reduzir à metade, 

Umas manchas amareladas na pos 
le... Essas manchas provêm de cer 
tas afecções, proprias & mulher, A 
medicação local, é lógico, apenas co- 


jabora com a intorna... Esta é a fór 
mula para V,: 
Vaselina .. ce vo o. e. RO 
Ennolina .. se coro .. 40 
Agua de cal .. es há 
Agun oxigenada a 12 v. 44 
Ácido salicílico ,, vs «x 0,25 
Óxido de ZÍnco ,. «sv eu 0,25 
Poros dilntados; 
Alcool .. .. «+ ou 00 44 25,0 
Sumo de limão .. «e « 1 
Glicerina ., cc vo o 250 


Usar durante B dias. 


LOURINHA APAIXONADA (João Rie 
beiro, Minas). 


Estão aqui, no Inicio, duas fórmus 
Jas para escolher. E contra as caspas, 
esta brilhantina: 


Brilhantina .. cc. o 300 
Tintura de Jaborandi . 200 
Olento de amonlo .. 5.0 


MAPY «Porto Alegre — Bio Grane 
de do Sul), 


ti Gracias...” 


E à sun gentil aparição, gincias tam 
bem! Ao seu Interesse acudimos, com 
o que espora — uma orientação, Pau 
conservar a graça harmoniosa des= 
sas linhas que unem a cabeça ao cor- 
po é mesmo preciso que V. lhes dá 
zelos extremados. Antes de tudo com- 
bater o excesso de gordura, por meio 
da ginástica; massagem, hormonios 
internos... O regime e o tratamento 
lhe bastarão, 


Certas substancias, À base de lodo, 
fazem desaparecer, por melo de sim- 
ples frições as adiposidades, onde sc 
jormem. 


Damos-lhe duas receitas para esco- 
lher e usar como disemos — em 
fricyões leves, demorsdns, dinriaments 
durante 10 minutos; 

IOHO Sorlan-isa PA coh (68 | 

Todurcta de polaco ss. 2 

Lanolina ii iu ca so o Ja 

Vasclina «. o oq o» co 15,0 

Ou: 


Tanino .. ., s. 00 é MOS 
Tintura de lodo .. +. 4 100 
Todureto de potassio , « 10 
Vusciink see (ro os: q :90,0 
(Conclue na pag. 7) 












a 
SERA! POSSIVEL QUE AINDA 
USEM ESSE LOMBRIGUEIRO !? 


Aoc Alo. 
NÃO TOMO... 






E' TÃO GOSTOSO QuE NEM 
PARECE REMEDIO , NÃO E'? 


"QUANDO 


EU ERA CRIÂNC 


NÃO QUER TOMAR,POR BEM, 
O LOMBRIGUEIRO ! 12º NÃo!... 








“LDA! UMA COLHER 
CHEINHA DE AçucaR! 


UANDO seus filhos tiverem lombrigas, recorra ao 

Licor de Cacau Xavier, lombrigueiro que além de gos- 
tcso, dispensa diéta e pode ser tomado em qualquer época do 
ano. Usado com sucesso ha mais de meio século, o Licor de 
Cacau Xavier conquistou a confiança das mães brasileiras. 


“OM SUCESSO HA MAIS DE A À 


nm ue im 


ts Gis 
IT 


two” 





«NÃO CONHECEM O GOSTOSO 
LICOR DE CACAU XAVIER /2 


MUITO ) OBRIGADA, | POR TER-ME FEITO 
CONHECER O dos DE CARAS PIER 













SPRINC LTPA. 


= PARA O BOM 
FUNCCIONAMENTO 


Dos RINS = 


-+4 a uma 


É /U AN 





10/45" 0 
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E" muito importante enxaguar bem a roupa para que ela fique limpa e 
elara, À roupa apertada na máquina fica mais seca que quado torcida. 


(Conclusão da 6: pagina) 


JUJU (Bata); JUDY GARLAND 
+! (Olympia — E. de São Paulo); PI- 
! NOCHIO (Belo Horizonte);  MIRIAN 
(Livramento — Rlo Grande do Sul); 
ANNA (Campos), MARIALBA (Três 
Lagoas), 


Nada nsseguramos contra as sardas, 
Mas, não regateamo:, as gentis gon- 
sulentes, ensinamentos possiveis de 
upagar as Iindesejnvels, Estes não: In- 
vestigar, se existe, umiu catsa, entre 
' às que detorminam o nascimento das 
sardas. E combaté-la, quer seja ane- 
mia, linfatismo, paludismo ou afecções 
outras, proprias da mulher, evitar 
medicamentos de uso interno, favore- 
cedores do dessnvolvimento, tal coma 
o nrsênico, Processos simples etio no 
alcance, que consistem em fricções lo- 
cais, à noite, com uma solução fraca 
“ de sublimado e, duminte o dia, aspll- 
car um pouco de pomada ce óxido 
de zinco ou, melhor, esta: 


— as mto 


Kaolln ,. cu eos 4,0 
Vaselina ve co qo oo vs» 150 
Glicerina .. «e er o 49 


Óxido de ginco., .. ..) tã 


+ Carbonato de magnesia ) 20 

* No caso de imsuúcesso, pode-se pro- 
socar a descamação com: 

Resorcina.. ,. ce ce ss) dá 

mem Sabão Negro +. ce us) 

gos Giz preparado «e ses») 20 

e Lanolina,. ce co co s+ | aa 

e Vaselina .. ce uo uv. se) 6,0 

E ad 

E Esta splicação — vale dizer — + 

e-trritante, um tanto, Logo npós, por 

emisso mesmo, emprega-so a pasta do 

“e. Lassar, ; 

w=. Quando us sardas são Cras supor 

sficinis, que emtgirim com wu oxibicio 

dO SOL & que os pipoicn 3 

Ses MrAFAM O derma, é 6º | qu À 
nolte: 

ame, PÓ de aros c. vovo os 250 


Mel puro «ve vovo os 123 








Na gravura acima vê-se uma maquina extratora de lavar, Uma quanti- 
dade enorme de roupa fica na saliencia lateral da máquina, esperando 
sua vez de scr lavada, 


IAS 


Vinturu de berjoim: ou 
Clara de ovo batida 5.0 

E de manhã lavar o rosto com agua 
morna de sabugueiro (cozimento), 


ANA (Campos). 
Um creme, com a missão de muzrir 


n epiderme e que serve até como base 
ao pó de arroz; 


Cera virgem . oo vo 500 
esperma de baleia .. «. 50,0 
Glicerina pura inodora . 500 
Misturar tudo, derretendo em ba- 


nho-maria, E bater muito com agua 
de rosns triplicada, tanto, tanto, qua 
» creme fique branquinho. 

Nariz vermelho? Ha uma causa, 
Procure conhecé-in é combata-a. Po- 
de cer dilatação dos capilares, desor- 
dens reflexas, perturbações do entó- 
muso, do Intestino, frio, humidade... 
De nplicação local: 


Agua de rosas 900 
Clorhidrato de zmonea . 4,0 
Ácido tânico ., 4. «. »s 20 
Glicerina .. .. 80,0 


OLHOS VERDES (Rio). 


“,.«O que me aflige são...” 

E' o médico que lhe pode valer, 
juntamente pelo sofrimento que cita, 
sanavel com medicação em que have- 
rá, possivelmente, ferro, tomado com 
precisão, calcio, soro-hormento.., 
Em seu regime — vida no zo), banhos 
de scl e alimentação rica em azota- 
dos. 


Para diminuir o crescimento da 


penugem: 
Acetato de callum ,. su 030 
Onido de zinco ,, «, o. 250 
Vacina neutra ce ooo 200 
toa anidra o sos. 50 
Agua de LnS ,. ces» vs 5,0 
E ima pomada, com a finalidade 


de diminulr, como dissemos, e que dá 
bom resultado usada durante meses. 












TRABALHO 

nuante das segundas- 

feiras, de lavar toda a 
roupa da semana, está com- 
pletamente simplificado com 
as modernas maquinas, 


ex te” 


Uma dona de casa, depois 
de ver a sua tarefa pronta. 
como por encanto, não pode 
deixar de ter um sentimento 
de gratidão e reconhecimen- 
to, pelo fabricante dessas mo- 
dernas e maravilhosas 
deiras automáticas, 


lava- 


Dispositivos imteligentemen- 
te colocados permitem esva- 
ziar e encher novamente de 


1 






























































* “e 
a e dada 





agua limpa, a medida que vai 


sendo necessario. Espremedo- 
res e extratores de agua fa- 
zem com que a secagem seja 
feita em pouco tempo. 

Quem já ouviu falar em la- 
automática e nunca 
presenciou o funcionamento 


vagem 


dessa maravilha, deve pro- 
veracidade 


frequente- 


curar verificar a 
dus elogios «ue 
mente se ouvem 


“Webster”. 


à máquina 


à operação é dirigida pur 
meio de eletricidade, ficando 


a roupa lavada e torcida quan- 
do a máquina deixa de traba- 


lhar. Toda mulher sabe quan- 





| | Essa máquina que se vê na gravura é a mais simples de ser manciada. 
| | | Ela poderá ficar lavando a roupa enquanto a dona da casa cuida de 


seus fazeres, 
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Por 


Kendall 


du 
Goo HovseKEEFING 
INSTA TULE 


to custa à lavagem semanal e 
o trabalho que se poupa em 
taze-la automaticamente. 

Ha coisas interessantes que 
se deve saber para que a má- 
quina funcione bem. Uma de- 
las'é que a roupa ficará mais 


clara se for feita a operação, 


com agua quente. Mas para 


isso deve-se colocá-la em 


grande quantidade — a má- 
quina não dispõe de aquece- 


dor — pois quanto mais agua 
quente melhor será a limpe- 
za. Como a vperação é feita 
com grande facilidade, pode 
ser dividida em três ou 
lavagens por semana. 


mais 
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TERMINE A REFEIÇÃO 


com uma sobremesa diferente 


EMBRE-SE, quando 

der um jantar, de que 

a sobremesa deve ser 
cuidadosamente escolhida pa- 
ra deixar uma boa impressão, 
uma vez que é o fim da refei- 
ção. Quando o jantar é mui- 
to substancial, o melhor é es- 
colher uma sobremesa com 
frutas, porque são leves e sa- 
borosas, 


SURPRESA DE BANANAS 


3 bananas grandes 
1/4 de chicara de geléia 


1/2 chicara de nozes pi- 
cadas 

1/3 de chícara de caldo de 
laranja. 


Corte as bananas ao meio e 
depois ao comprido. Passe na 
geleia e depois nas nozes moi- 
das. Sirva com 1 colher de 
caldo de laranja em cima de 
cada pedaço. 


SUPREME GRAPE-FRUIT 


l colher de sopa de ge- 
latina em pó 
1 colher de sopa de agua 
fria 
3/4 de chícara de agua 
2/3 de chicara de açucar 
1 lata n.º 2 de grape-fruit 
1/4 de chícara de caldo de 
limão 
sal 
1 clara de ovo 


Dissolva a gelatina em 1 
colher de sopa de agua fria 
durante 5 minutos. Ferva 
3/4 de chicara de agua com 
açucar durante 5 minutos. 
Adicione a gelatina. Mexa 
até dissolver bem. Deixe es- 
friar. Rale os gomos de “gra- 
pe-fruit” misture a calda que 
vem junto com a fruta na 
lata, a calda com gelatina, o 
limão e as claras batidas. Mis- 
ture bem. Despeje na forma 
da geladeira, mexendo com 
um garfo antes de endurecer. 


MORANGOS “FLUMERY” 


2 chicaras de morangos 


ALTA de resistencia sujeita 

a pessõa a contrahir mo- 
lestias facil e frequentemente. 
Proteja-se armazenando re- 
sistençcio com o uso regular da 
eita do 


Emulsão de Scott. 
mais puro oleo de figado de 
bacalhau da Noruega, de gos- 
to agradavel é 4 vezer mais 
facil de digerir que o 
oleo puro. Applicada 


a todas as épocas e 
idades. O vidro maior 
é mais economico 


EMULSÃO DE SCOTT: 





2 chicaras de agua quente 
3 1/2 colheres de sopa de 
polvilho 


1/4 de chicara de agua fria 
3/4 de chícara de açucar 
colher de chá de caldo 


de limão 


Misture ws morangos, sal, 
agua «quente e deixe abrir 
fervura sem mexer. Dissolva 
o polvilho na agua fria, e des- 
peje sobre os morangos. Fer- 
va mais cinco minutos até a 
mistura engrossar e adicione 
O açucar e por último o li- 
mão, Retire do fogo e sirva 
gelado com creme, 


ROLO DE MORANGO 


1/2 chicara de farinha 
3/4 de colher de fermento 
Royal 
1/4 de colherinha de sal 
1 1/4 de chícaras de açucar 


3 ovos levemente batidos 
vanilina 

1 1/2 colher de manteiga der- 
retida 


2/3 de chícara' de creme 
1 1/2 chicaras de morangos 
esmagados. 


Misture a farinha, fermen- 
to, sal e peneire duas vezes. 
Gradualmente vá misturando 
1/2 chicara de açucar aos 
ovos, batendo bem. Adicione 
a vanila e junte tudo aos in- 
gredientes secos. Ponha man- 











Esta pia serve para enxaguar a roupa. Ela esvazia com enorme rapidez 
o que permite retirar completamente qualquer traço de sabão da roupas 





Essa máquina acima é munida de um termômetro para controlar e 


trabalho. Os cobertores e lençois 


de 


tornam-se em alguns minutos 


movimento, claros e macias, 


CAMA AMA A AAA A dA 


E aa RAS DO dn a dd dad ada Ea E AR AP 


teiga e vire num taboleiro un- 
tado. Asse em forno quente 
durante 10 Vire 
num guardanapo 


minutos. 
úmido, en- 
role e deixe esfriar. Enquan” 
to isso bata o creme, despeje 

vanilina e os mo- 
Depois 


o aquear, 
rangos. que o boly 
estiver Írio, abra o guarda- 
napo, recheie com a mistura 
de morangos e torne a enro- 
lar. Corte em fatias e sirva 
com o resto da mistura do 


recheio. 
SHERBERT DE LIMA 


2 ovos 
3/4 de chícara de açucar 
1/2 chicara de calda 

1 1/2 chicara de leite 
1/2 chícara de creme 
1/2 chicara de suco de lima 
1/2 colherinha de sal 


colheres de chã de cas- 
ca de lima 


ts 


Bata os ovos. Gradualmen- 








te junte a calda e em segui. 
da os restantes ingredientes, 
Di para 


Ponha para gelar, 
seis pessoas. 






Salada 


de Carne 


Carne assada 

Espargos 

Aipos 

Alface 

Ovos 

Molho de “mayonnaise”, 


Toma-se de uma certa por- 
ção de carne assada, corta-se 
em pedacinhos e o mesmo se 
faz com igual porção de espar- 
gos e de aipos, A parte, cozi- 
nhan.se os ovos, descascam-se 
e partem-se em quatro partes 
no sentido do comprimento, 
Trata-se a alface e dispoem-se 
as folhas em volta de uma sala- 
deira e, no centro desta, colo= 
ca-se a carne misturada aos 
espargos e aos aipos. Enfeita- 
se com cs ovos e rega-se com 
o molho dz “mayonnaise”. 











AU 


| 


an ease 











Mensario 
Ilustrado 
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S” CLAUDETTE 


Ea 


LM 
VILLA THE, D/ E NERONTO COM 


Q 
pra CERs MEMENTO | 


CONTRASTES EE a, A ai se raNsao po, 


| Jonny DOWNS 


TEM A2T ANNOS 





as APARECEU 


407 FILMS 
ANA arco! 





MP. À IR E SEMPRE A VOAR + DESDE FILMAGEM TE "WINGS (A3AS)4 by 


gibios PAT | CO DICUARD ARLEN O 


ao | E QUE AR Nona NA A REAL FORÇA AFREA CANADEN 








E Ea" SE 418 Vains COM O SEL TRA 
RS anil E iNGa a 5 Je a SAGE 
ie RE do se 
ACREDITE SE QUIZER * nimiry 
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A ERLIPÇÃO DO MONTE TEMBORO, 

NAS INDIAS HOLLANDEZAS , LANÇÕLU 

AOS ARES 5Q MILUAS CLIBICAS DE 

(EB EiSsPuEri enéor 
M va a MF e, ftá - 

DE TODA A TERRA . 45 PLANTAÇÕES Da AN IR 

MLICCHATRAM NOS CAMPOS, AS ARVORES (o Oss sas db “E 
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